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Interpretação de Textos 
 

Interpretação de Textos / Interpretação de Textos 

01 - (ENEM/2009)    

José Dias precisa sair de sua casa e chegar até o trabalho, 

conforme mostra o Quadro 1. Ele vai de ônibus e pega três 

linhas: 1) de sua casa até o terminal de integração entre a zona 

norte e a zona central; 2) deste terminal até outro entre as 
zonas central e sul; 3) deste último terminal até onde trabalha. 

Sabe-se que há uma correspondência numérica, nominal e 

cromática das linhas que José toma, conforme o Quadro 2. 

 

 

 

 

José Dias deverá, então, tomar a seguinte sequência de linhas 

de ônibus, para ir de casa ao trabalho: 

 

a) L. 102 – Circular zona central – L. Vermelha. 

b) L. Azul – L. 101 – Circular zona norte. 

c) Circular zona norte – L. Vermelha – L. 100. 

d) L. 100 – Circular zona central – L. Azul. 

e) L. Amarela – L. 102 – Circular zona sul. 

 

02 - (ENEM/2009)    

Figura 1 

 

 

Figura 2 

 

 

Disponível em: 

<http://www.cultura.gov.br/site/wpcontent/uploads/2008/02/cade

ira-real.jpg>.  

Acesso em: 30 abr. 2009. 

 

Comparando as figuras, que apresentam mobiliários de épocas 
diferentes, ou seja, a figura 1 corresponde a um projeto 

elaborado por Fernando e Humberto Campana e a figura 2, a 

um mobiliário do reinado de D. João VI, pode-se afirmar que 

 

a) os materiais e as ferramentas usados na confecção do 

mobiliário de Fernando e Humberto Campana, assim 

como os materiais e as ferramentas utilizados na 

confecção do mobiliário do reinado de D. João VI, 

determinaram a estética das cadeiras. 

b) as formas predominantes no mobiliário de Fernando e 

Humberto Campana são complexas, enquanto que as 

formas do mobiliário do reinado de D. João VI são simples, 

geométricas e elásticas. 

c) o artesanato é o atual processo de criação de mobiliários 

empregado por Fernando e Humberto Campana, 
enquanto que o mobiliário do reinado de D. João VI foi 

industrial. 

d) ao longo do tempo, desde o reinado de D. João VI, o 

mobiliário foi se adaptando consoante as necessidades 
humanas, a capacidade técnica e a sensibilidade estética 

de uma sociedade. 

e) o mobiliário de Fernando e Humberto Campana, ao 

contrário daquele do reinado de D. João VI, considera 
primordialmente o conforto que a cadeira pode 

proporcionar, ou seja, a função em detrimento da forma. 

 

03 - (ENEM/1998)    

Texto 1 

 
 “Mulher, Irmã, escuta-me: não ames, 

Quando a teus pés um homem terno e curvo 
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jurar amor, chorar pranto de sangue, 

Não creias, não, mulher: ele te engana! 

As lágrimas são gotas da mentira 

E o juramento manto da perfídia.”  

                                          Joaquim Manoel de Macedo 

 

Texto 2 

 

“Teresa, se algum sujeito bancar o 

sentimental em cima de você 

E te jurar uma paixão do tamanho de um  

bonde 

Se ele chorar 

Se ele ajoelhar 

Se ele se rasgar todo 

Não acredite não Teresa 

É lágrima de cinema 

É tapeação 
Mentira 

CAI FORA” 

                                          Manuel Bandeira 

 

Os autores, ao fazerem alusão às imagens da lágrima sugerem 

que: 

 

a)  há um tratamento idealizado da relação homem/mulher. 

b)  há um tratamento realista da relação homem/mulher. 

c)  a relação familiar é idealizada. 

d)  a mulher é superior ao homem. 

e)  a mulher é igual ao homem. 

 

04 - (ENEM/1998)    

Matéria publicada em jornal diário discute o uso de 

anabolizantes (apelidados de “bombas”) por praticantes de 
musculação. Segundo o jornal, “os anabolizantes são 

hormônios que dão uma força extra aos músculos. Quem toma 

consegue ganhar massa muscular mais rápido que 
normalmente. Isso porque uma pessoa pode crescer até certo 

ponto, segundo sua herança genética e independentemente do 

quanto ela se exercite”. Um professor de musculação, diz: 

“Comecei a tomar bomba por conta própria. Ficava nervoso e 
tremia. Fiquei impotente durante uns seis meses. Mas como 

sou lutador de vale tudo, tenho que tomar”.  

 

A respeito desta matéria, dois amigos fizeram os 
seguintes comentários: 
 
I. o maior perigo da auto-medicação é seu fator 

anabolizante, que leva à impotência sexual.  

II. o crescimento corporal depende tanto dos fatores 

hereditários quanto do tipo de alimentação da pessoa, se 

pratica ou não esportes, se dorme as 8 horas diárias.  

III. os anabolizantes devem ter mexido com o sistema 

circulatório do professor de musculação, pois ele até 

ficou impotente.  

IV. os anabolizantes são mais perigosos para os homens, pois 

as mulheres, além de não correrem o risco da impotência, 

são protegidas pelos hormônios femininos.  

 

Tomando como referência as informações da matéria do 
jornal e o que se conhece da fisiologia humana, pode-se 
considerar que estão corretos os comentários: 

 

a)  I, II, III e IV. 

b)  I, II e IV, apenas. 

c)  III e IV, apenas. 

d)  II e III, apenas. 

e)  I, II e III, apenas. 

 

05 - (ENEM/1998)    

Os efeitos abomináveis das armas nucleares já 
foram sentidos pelos japoneses há mais de 50 

anos (1945). Vários países têm, isoladamente, 
capacidade nuclear para comprometer a vida 
na Terra. Montar o seu sistema de defesa é um 

direito de todas as nações, mas um ato 
irresponsável ou um descuido pode 
desestruturar, pelo medo ou uso, a vida 

civilizada em vastas regiões. A não-proliferação 
de armas nucleares é importante. 
 

No 1º domingo de junho de 98, Índia e Paquistão rejeitaram a 
condenação da ONU, decorrente da explosão de bombas 

atômicas pelos dois países, a título de teste nuclear e 

comemoradas com festa, especialmente no Paquistão. O 

governo paquistanês (país que possui maioria da população 
muçulmana) considerou que a condenação não levou em conta 
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o motivo da disputa: o território de CAXEMIRA, pelo qual já 
travaram 3 guerras desde sua independência (em 1947, do 

Império Britânico, que tinha o Subcontinente Indiano como 

colônia). Dois terços da região, de maioria muçulmana, 

pertencem à Índia e 1/3 ao Paquistão.  

 

Sobre o tempo e os argumentos podemos dizer que: 

 

a) a bomba atômica não existia no mundo antes de o 

Paquistão existir como país. 

b) a força não tem sido usada para tentar resolver os 

problemas entre Paquistão e Índia. 

c) Caxemira tornou-se um país independente em 1947. 

d) os governos da Índia e Paquistão encontram-se numa 

perigosa escalada de solução de problemas pela força. 

e)  diferentemente do século anterior, no início do século XX, 

o Império Britânico não tinha mais expressão mundial.  

 

06 - (ENEM/2009)    

Observe a tirinha da personagem Mafalda, de Quino. 

 

 

 

QUINO, J. L. Mafalda. Tradução de Monica S. M. da Silva. São Paulo: 

Matins Fontes, 1988. 

 

O efeito de humor foi um recurso utilizado pelo autor da tirinha 

para mostrar que o pai de Mafalda 

 

a) revelou desinteresse na leitura do dicionário. 

b) tentava ler um dicionário, que é uma obra muito extensa.  

c) causou surpresa em sua filha, ao se dedicar á leitura de um 

livro tão grande. 

d) queria consultar o dicionário para tirar uma dúvida, e não 

ler o livro, como sua filha pensava. 

e) demonstrou que a leitura do dicionário o desagradou 

bastante, fato que decepcionou muito sua filha. 

 

07 - (ENEM/2009)    

A maioria das declarações do imposto de renda é realizada pela 

Internet, o que garante maior eficiência e rapidez no 

processamento das informações. 

 

Os serviços oferecidos pelo governo via Internet visam 

 

a) gerar mais despesas aos cofres públicos. 

b) criar mais burocracia no relacionamento com o cidadão. 

c) facilitar e agilizar os serviços disponíveis. 

d) vigiar e controlar os atos dos cidadãos. 

e) definir uma política que privilegia a alta sociedade. 

 

08 - (ENEM/2009)    

Iscute o que tô dizendo,  

Seu dotô, seu coroné: 

De fome tão padecendo 

Meus fio e minha muié. 

Sem briga, questão nem guerra, 

Meça desta grande terra 

Umas tarefa pra eu! 

Tenha pena do agregado 

Não me dêxe deserdado 

Daquilo que Deus me deu. 

PATATIVA DO ASSARÈ. A terra é natural. In: Cordéis e outros 

poemas. Fortaleza: Universidade Federal do Ceará, 2008 

(fragmento). 

 

A partir da análise da linguagem utilizada no poema, infere -se 

que o eu lírico revela-se como falante de uma variedade 

linguística específica. Esse falante, em seu grupo social, é 

identificado como um falante 
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a) escolarizado proveniente de uma metrópole. 

b) sertanejo morador de uma área rural. 

c) idoso que habita uma comunidade urbana. 

d) escolarizado que habita uma comunidade do interior do 

país. 

e) estrangeiro que imigrou para uma comunidade do sul do 

país. 

 

09 - (ENEM/2009)    

 

Estão tirando o verde da nossa terra 

Disponível em: http:// www.heliorubiales.zip.net  

 

A figura é uma adaptação da bandeira nacional. O uso dessa 

imagem no anúncio tem como principal objetivo 

 

a) mostrar á população que a Mata Atlântica é mais 

importante para o país do que a ordem e o progresso.  

b) criticar a estética da bandeira nacional, que não reflete com 

exatidão a essência do país que representa. 

c) informar á população sobre a alteração que a bandeira 

oficial do país sofrerá. 

d) alertar a população para o desmatamento da Mata 

Atlântica e fazer um apelo para que as derrubadas acabem. 

e) incentivar as campanhas ambientalistas e ecológicas em 

defesa da Amazônia. 

 

10 - (ENEM/2009)    

Cada um dos três séculos anteriores foi dominado por uma única 

tecnologia. O século XVIII foi a época dos grandes sistemas 

mecânicos que acompanharam a Revolução Industrial. O século 

XIX foi a era das máquinas a vapor. As principais conquistas do 
século XX se deram no campo da aquisição, do processamento e 

da distribuição de informações. Entre outros desenvolvimentos, 

vimos a instalação das redes telefônicas em escala mundial, a 

invenção do rádio e da televisão, o nascimento e crescimento 

sem precedentes da indústria de informática e o lançamento de 

satélites de comunicação. 

TANEMBAUM, Andrew S. Redes de computadores. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2003. 

 

A fusão dos computadores e das comunicações teve profunda 

influência na organização da sociedade, conforme se verifica 

pela afirmação: 

 

a) A abrangência da Internet não impactou a sociedade como 

a revolução industrial. 

b) O telefone celular mudou o comportamento social, mas 

não impactou na disponibilidade de informações. 

c) A invenção do rádio foi possível com o lançamento de 

satélites que proporcionam a transposição de fronteiras.  

d) a televisão não atingiu toda a sociedade devido ao alto 

custo de implantação e disseminação. 

e) As redes de computadores, nos quais os trabalhos são 

realizados por grande número de computadores 

separados, mas interconectados, promoveram a 

aproximação das pessoas. 

 

11 - (ENEM/2009)    

Em uma escola, com o intuito de valorizar a diversidade do 
patrimônio etnocultural brasileiro, os estudante s foram 

distribuídos em grupos para realizar uma tarefa referente às 

características atuais das diferentes regiões brasileiras, a partir 

do seguinte quadro: 

 

prendavaqueirobaianaoseringueir
ticocaracterís

tipo

Gramado

de Serra
Pantanal

litoral

do praias

Manaus de

franca zona
 turísticoponto

vaneirão
sertaneja

música
baiãocirandamúsica

churrasco

mandioca

e milho

com prato

sol de

carne
peixeoalimentaçã

SudesteSulOeste-CentroNordesteNorteRegião

 

 

Considerando a sequência de características apresentadas, os 

elementos adequados para compor o quadro da Região Sudeste 

são: 

 

a) mate amargo, embolada, elevador Lacerda, peão de 

estância. 

b) acarajé, axé, Cristo Redentor, piá. 

c) vatapá, Carnaval, bumba meu boi, industrial. 
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d) café, samba, Cristo Redentor, operário fabril. 

e) sertanejo, pipoca, folia de Reis, Brasília. 

 

12 - (ENEM/2009)    

TEXTO A 

 

 

OITICICA. H. Metaesquema I, 1958. Guache s/ 

cartão. 52 cm  64 cm.  

Museu de Arte Contemporânea — MAC/USP.  

Disponível em: http://www.mac.usp.br. Acesso 

em: 01 maio 2009. 

 

TEXTO B 

 

Metaesquema I 

 

Alguns artistas remobilizam as linguagens geométricas no 

sentido de permitir que o apreciador participe da obra de forma 

mais efetiva. Nesta obra, como o próprio nome define: meta — 
dimensão virtual de movimento, tempo e espaço; esquema — 

estruturas, os Metaesquemas são estruturas que parecem 

movimentar-se no espaço. Esse trabalho mostra o deslocamento 

de figuras geométricas simples dentro de um campo limitado: 

a superfície do papel. A isso podemos somar a observação da 

precisão na divisão e no espaçamento entre as figuras, 

mostrando que, além de transgressor e muito radical, Oiticica 

também era um artista extremamente rigoroso com a técnica.  

 Disponível em: http://www.mac.usp.br. Acesso em: 02 maio 

2009 (adaptado). 

 

Alguns artistas remobilizam as linguagens geométricas no 
sentido de permitir que o apreciador participe da obra de forma 

mais afetiva. Levando-se em consideração o texto e a obra 

Mataesquema I, reproduzidos acima, verifica-se que 

 

a) a obra confirma a visão do texto quanto à ideia de 

estruturas que parecem se movimentar, no campo limitado 

do papel, procurando envolver de maneira mais efetiva o 

olhar do observador. 

b) a falta de exatidão no espaçamento entre as figuras 

(retângulos) mostra a falta de rigor da técnica empregada, 

dando á obra um estilo apenas decorativo, 

c) Metaesquema I é uma obra criada pelo artista para alegrar 

o dia a dia, ou seja, de caráter utilitário. 

d) a obra representa a realidade visível, espelha o mundo de 

forma concreta. 

e) a visão da representação das figuras geométricas é rígida, 

propondo uma arte figurativa. 

 

13 - (ENEM/2009)    

 

Disponível em: http://www.uol.com.br. 

Acesso em: 15 fev. 2009. 

 

Observa a charge, que satiriza o comportamento dos 

participantes de uma entrevista coletiva por causa do que 

fazem, do que falam e do ambiente em que se encontram. 

Considerando-se os elementos da charge, conclui-se que ela 

 

a) defende, em teoria, o desmatamento. 

b) valoriza a transparência pública. 

c) destaca a atuação dos ambientalistas. 

d) ironiza o comportamento da imprensa. 

e) critica a ineficácia das políticas. 
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14 - (ENEM/2009)    

O convívio com outras pessoas e os padrões sociais 

estabelecidos moldam a imagem corporal na mente das 

pessoas. A imagem corporal idealizada pelos pais, pela mídia, 

pelos grupos sociais e pelas próprias pessoas desencadeia 
comportamentos estereotipados que podem comprometer a 

saúde. A busca pela imagem corporal perfeita tem levado muitas 

pessoas a procurar alternativas ilegais e até mesmo nocivas à 

saúde. 

Revista Corpoconsciência. FEFISA, v. 10, nº- 2, Santo André, 

jul./dez. 2006 (adaptado). 

 

A imagem corporal tem recebido grande destaque e valorização 

na sociedade atual. Como consequência, 

 

a) a ênfase na magreza tem levado muitas mulheres a 
depreciar sua autoimagem, apresentando insatisfação 

crescente com o corpo. 

b) as pessoas adquirem a liberdade para desenvolver seus 

corpos de acordo com critérios estéticos que elas mesmas 
criam e que recebem pouca influência do meio em que 

vivem. 

c) a modelagem corporal é um processo em que o indivíduo 

observa o comportamento de outros, sem, contudo, imitá-

los. 

d) o culto ao corpo produz uma busca incansável, trilhada por 

meio de árdua rotina de exercícios, com pouco interesse no 

aperfeiçoamento estético. 

e) o corpo tornou-se um objeto de consumo importante para 

as pessoas criarem padrões de beleza que valorizam a raça 

à qual pertencem. 

 

15 - (ENEM/2009)    

Cada vez mais, as pessoas trabalham e administram serviços de 

suas casas, como mostra a pesquisa realizada em 1993 pela 
Fundação Europeia para a Melhoria da Qualidade de Vida e 

Ambiente de Trabalho. Por conseguinte, a ‘centralidade da casa’ 

é uma tendência importante da nova sociedade. Porém, não 

significa o fim da cidade, pois locais de trabalho, escolas, 
complexos médicos, postos de atendimento ao consumidor, 

áreas recreativas, ruas comerciais, shopping centers, estádios de 

esportes e parques ainda existem e continuarão existindo. E as 

pessoas deslocar-se-ão entre todos esses lugares com 
mobilidade crescente, exatamente devido à flexibilidade recém-

conquistada pelos sistemas de trabalho e integração social em 

redes: como o tempo fica mais flexível, os lugares tornam-se 
mais singulares à medida que as pessoas circulam entre elas em 

um padrão cada vez mais móvel.  

CASTELLS, M. A Sociedade em rede. V. 1. São Paulo: Paz e 

Terra, 2002. 

 

As tecnologias de informação e comunicação têm a capacidade 
de modificar, inclusive, a forma das pessoas trabalharem. De 

acordo com o proposto pelo autor 

 

a) a ‘centralidade da casa’ tende a concentrar as pessoas em 
suas casas e, consequentemente, reduzir a circulação das 

pessoas nas áreas comuns da cidade, como ruas comerciais 

e shopping centers. 

b) as pessoas irão se deslocar por diversos lugares, com 
mobilidade crescente, propiciada pela flexibilidade recém-

conquistada pelos sistemas de trabalho e pela integração 

social em redes. 

c) cada vez mais as pessoas trabalham e administram serviços 
de suas casas, tendência que deve diminuir com o passar 

dos anos. 

d) o deslocamento das pessoas entre diversos lugares é um 
dos fatores causadores do estresse nos grandes centros 

urbanos. 

e) o fim da cidade será uma das consequências inevitáveis da 

mobilidade crescente. 

 

16 - (ENEM/2009)    

Som de preto 

 

O nosso som não tem idade, não tem raça 

E não tem cor. 

Mas a sociedade pra gente não dá valor. 

Só querem nos criticar, pensam que somos animais. 

Se existia o lado ruim, hoje não existe mais, 

porque o ‘funkeiro’ de hoje em dia caiu na real.  

Essa história de ‘porrada’, isto é coisa banal  

Agora pare e pense, se liga na ‘responsa’: 

se ontem foi a tempestade, hoje vira a bonança. 

É som de preto 

De favelado 

Mas quando toca ninguém fica parado 

Música de Mc’s Amilcka e Chocolate. In: Dj Marlboro. Bem funk. Rio 

de Janeiro, 2001 (adaptado). 

 

À medida que vem ganhando espaço na mídia, o funk carioca 

vem abandonando seu caráter local, associado às favelas e à 

criminalidade da cidade do Rio de Janeiro, tornando-se uma 

espécie de símbolo da marginalização das manifestações 
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culturais das periferias em todo o Brasil. O verso que explicita 

essa marginalização é: 

 

a) “O nosso som não tem idade, não tem raça”.  

b) “Mas a sociedade pra gente não dá valor”.  

c) “Se existia o lado ruim, hoje não existe mais”.  

d) “Agora pare e pense, se liga na ‘responsa’”.  

e)   “se ontem foi a tempestade, hoje vira a bonança”.  

 

17 - (ENEM/2009)    

Luciana trabalha em uma loja de venda de carros. Ela tem um 

papel muito importante de fazer a conexão entre os vendedores, 

os compradores e o serviço de acessórios. Durante o dia, e la se 
desloca inúmeras vezes da sua mesa para resolver os problemas 

dos vendedores e dos compradores. No final do dia, Luciana só 

pensa em deitar e descansar as pernas. 

Na função de chefe preocupado com a produtividade (número 

de carros vendidos) e com a saúde e a satisfação dos seus 

funcionários, a atitude correta frente ao problema seria 

 

a) propor a criação de um programa de ginástica laboral no 

início da jornada de trabalho. 

b) sugerir a modificação do piso da loja para diminuir o atrito 

do solo e reduzir as dores nas pernas. 

c) afirmar que os problemas de dores nas pernas são 

causados por problemas genéticos. 

d) ressaltar que a utilização de roupas bonitas e do salto alto 

são condições necessárias para compor o bom aspecto da 

loja. 

e) escolher um de seus funcionários para conduzir as 

atividades de ginástica laboral em intervalos de 2 em 2 

horas. 

 

18 - (ENEM/2009)    

Quer evitar pesadelos? Então não durma de barriga para cima. 
Este é o conselho de quem garante ter sido atacado pela 

Pisadeira. A meliante costuma agir em São Paulo e Minas Gerais. 

Suas vítimas preferidas são aquelas que comeram demais antes 

de dormir. Desce do telhado — seu esconderijo usual — e pisa 
com muita força no peito e na barriga do incauto adormecido, 

provocando os pesadelos. Há controvérsias sobre sua aparência. 

De acordo com alguns, é uma mulher bem gorda. Já o escritor 

Cornélio Pires forneceu a seguinte descrição da malfeitora: “Essa 
é ua muié muito magra, que tem os dedos cumprido e seco cum 

cada unhão!  Tem as perna curta, cabelo desgadeiado, quexo 

revirado pra riba e nari magro munto arcado; sobranceia 

cerrado e zoio aceso...” 

Pelo sim, pelo não, caro amigo... barriga para baixo e bons 

sonhos. 

Almanaque de Cultura Popular. Ano 10, out. 2008, nº- 114 

(adaptado). 

 

Considerando que as variedades linguísticas existentes no Brasil 

constituem patrimônio cultural, a descrição da personagem 

lendária, Pisadeira, nas palavras do escritor Cornélio Pires,  

 

a) mostra hábitos linguísticos atribuídos à personagem 

lendária. 

b) ironiza vocabulário usado no registro escrito de descrição 

de personagens. 

c) associa a aparência desagradável da personagem ao 

desprestígio da cultura brasileira. 

d) sugere crítica ao tema da superstição como integrante da 

cultura de comunidades interioranas. 

e) valoriza a memória e as identidades nacionais pelo registro 

escrito de variedades linguísticas pouco prestigiadas. 
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A ética nasceu na pólis grega com a pergunta pelos critérios que 

pudessem tornar possível o enfrentamento da vida com 

dignidade. Isto significa dizer que o ponto de partida da ética é 
a vida, a realidade humana, que, em nosso caso, é uma realidade 

de fome e miséria, de exploração e exclusão, de desespero e 

desencanto frente a um sentido da vida. É neste ponto que 

somos remetidos diretamente à questão da democracia, um 

projeto que se realiza nas relações da sociabilidade humana.  

Disponível em: http://www.jornaldeopiniao.com.br. Acesso 

em: 03 maio 2009. 

 

O texto pretende que o leitor se convença de que a 

 

a) ética é a vivência da realidade das classes pobres, como 

mostra o fragmento “é uma realidade de fome e miséria”.  

b) ética é o cultivo dos valores morais para encontrar sentido 

na vida, como mostra o fragmento “de desespero e 

desencanto frente a um sentido da vida”.  

c) experiência democrática deve ser um projeto vivido na 

coletividade, como mostra o fragmento “um projeto que se 

realiza nas relações da sociabilidade humana”.  

d) experiência democrática precisa ser exercitada em 
benefício dos mais pobres, com base no fragmento “tornar 

possível o enfrentamento da vida com dignidade”.  

e) democracia é a melhor forma de governo para as classes 
menos favorecidas, como mostra o fragmento “É neste 
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ponto que somos remetidos diretamente à questão da 

democracia”. 
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A falta de espaço para brincar é um problema muito comum nos 
grandes centros urbanos. Diversas brincadeiras de rua tal como 

o pular corda, o pique pega e outros têm desaparecido do 

cotidiano das crianças. As brincadeiras são importantes para o 

crescimento e desenvolvimento das crianças, pois desenvolvem 
tanto habilidades perceptivo-motoras quanto habilidades 

sociais. 

 

Considerando a brincadeira e o jogo como um importante 
instrumento de interação social, pois por meio deles a criança 

aprende sobre si, sobre o outro e sobre o mundo ao seu redor, 

entende-se que 

 

a) o jogo possibilita a participação de crianças de diferentes 

idades e níveis de habilidade motora. 

b) o jogo desenvolve habilidades competitivas centradas na 
busca da excelência na execução de atividades do 

cotidiano. 

c) o jogo gera um espaço para vivenciar situações de exclusão 

que serão negativas para a aprendizagem social. 

d) através do jogo é possível entender que as regras são  

construídas socialmente e que não podemos modificá-las. 

e) no jogo, a participação está sempre vinculada à 

necessidade de aprender um conteúdo novo e de 

desenvolver habilidades motoras especializadas. 

 

21 - (ENEM/2009)    

Texto I 

 

Principiei a leitura de má vontade. E logo emperrei na história de 

um menino vadio que, dirigindo-se à escola, se retardava a 
conversar com os passarinhos e recebia deles opiniões sisudas e 

bons conselhos. Em seguida vinham outros irracionais, 

igualmente bem-intencionados e bem falantes. Havia a 

moscazinha que morava na parede de uma chaminé e voava à 
toa, desobedecendo às ordens maternas, e tanto voou que 

afinal caiu no fogo. Esses contos me intrigaram com o [livro] 

Barão de Macaúbas. Infelizmente um doutor, utilizando 

bichinhos, impunha-nos a linguagem dos doutores. — Queres tu 
brincar comigo? O passarinho, no galho, respondia com preceito 

e moral, e a mosca usava adjetivos colhidos no dicionário. A 

figura do barão manchava o frontispício do livro, e a gente 
percebia que era dele o pedantismo atribuído à mosca e ao 

passarinho. Ridículo um indivíduo hirsuto e grave, doutor e 

barão, pipilar conselhos, zumbir admoestações. 

RAMOS, G. Infância. Rio de Janeiro: Record, 1986 (adaptado). 

 

Texto II 

 

Dado que a literatura, como a vida, ensina na medida em que 

atua com toda sua gama, é artificial querer que ela funcione 
como os manuais de virtude e boa conduta. E a sociedade não 

pode senão escolher o que em cada momento lhe parece 

adaptado aos seus fins, enfrentando ainda assim os mais 

curiosos paradoxos, pois mesmo as obras consideradas 
indispensáveis para a formação do moço trazem 

frequentemente o que as convenções desejariam banir. Aliás, 

essa espécie de inevitável contrabando é um dos meios por que 

o jovem entra em contato com realidades que se tenciona 

escamotear-lhe. 

CANDIDO, A. A literatura e a formação do homem. Duas 

Cidades. 

São Paulo: Ed. 34, 2002 (adaptado). 

 

Os dois textos acima, com enfoques diferentes, abordam um 

mesmo problema, que se refere, simultaneamente, ao campo 
literário e ao social. Considerando-se a relação entre os dois 

textos, verifica-se que eles têm em comum o fato de que 

 

a) tratam do mesmo tema, embora com opiniões divergentes, 
expressas no primeiro texto por meio da ficção e, no 

segundo, por análise sociológica. 

b) foi usada, em ambos, linguagem de caráter moralista em 

defesa de uma mesma tese: a literatura, muitas vezes, é 

nociva à formação do jovem estudante. 

c) são utilizadas linguagens diferentes nos dois textos, que 

apresentam um mesmo ponto de vista: a literatura deixa 

ver o que se pretende esconder. 

d) a linguagem figurada é predominante em ambos, embora o 

primeiro seja uma fábula e o segundo, um texto científico.  

e) o tom humorístico caracteriza a linguagem de ambos os 
textos, em que se defende o caráter pedagógico da 

literatura. 
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Analise as seguintes avaliações de possíveis resultados de um 

teste na Internet. 
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Veja. 8 jul. 2009. p.102 (adaptado). 

 

Depreende-se, a partir desse conjunto de informações, que o 

teste que deu origem a esses resultados, além de estabelecer 

um perfil para o usuário de sites de relacionamento, apresenta 
preocupação com hábitos e propõe mudanças de 

comportamento direcionadas 

 

a) ao adolescente que acessa sites de entretenimento. 

b) ao profissional interessado em aperfeiçoamento 

tecnológico. 

c) à pessoa que usa os sites de relacionamento para 

complementar seu círculo de amizades. 

d) ao usuário que reserva mais tempo aos sites de 

relacionamento do que ao convívio pessoal com os amigos.  

e) ao leitor que se interessa em aprender sobre o 
funcionamento de diversos tipos de sites de 

relacionamento. 
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A música pode ser definida como a combinação de sons ao 

longo do tempo. Cada produto final oriundo da infinidade de 

combinações possíveis será diferente, dependendo da escolha 

das notas, de suas durações, dos instrumentos utilizados, do 
estilo de música, da nacionalidade do compositor e do período 

em que as obras foram compostas. 

 

 

Figura 1 - 

http://images.quebarato.com.br/photos/big/2/D/15A12D_2.jp

g. 

Figura 2 - 

http://ourinhos.prefeituramunicipal.net/dados/fotos/2009/07/

07/normal. 

Figura 3 - 

http://www.edmontonculturalcapital.com/gallery/edjazzfestiv

al/JazzQuartet.jpg. 

Figura 4 - http://www.filmica.com/jacintaescudos/archivos/Led-

Zeppelin.jpg. 

 

Das figuras que apresentam grupos musicais em ação, pode -se 

concluir que o(os) grupo(s) mostrado(s) na(s) figura(s) 

 

a) 1 executa um gênero característico da música brasileira, 

conhecido como chorinho. 

b) 2 executa um gênero característico da música clássica, cujo 

compositor mais conhecido é Tom Jobim. 

c) 3 executa um gênero característico da música europeia, 

que tem como representantes Beethoven e Mozart.  

d) 4 executa um tipo de música caracterizada pelos 

instrumentos acústicos, cuja intensidade e nível de ruído 

permanecem na faixa dos 30 aos 40 decibéis. 

e) 1 a 4 apresentam um produto final bastante semelhante, 
uma vez que as possibilidades de combinações sonoras ao 

longo do tempo são limitadas. 
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No programa do balé Parade, apresentado em 18 de maio 

de 1917, foi empregada publicamente, pela primeira vez, a 

palavra sur-realisme. Pablo Picasso desenhou o cenário e a 
indumentária, cujo efeito foi tão surpreendente que se sobrepôs 
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à coreografia. A música de Erik Satie era uma mistura de jazz, 
música popular e sons reais tais como tiros de pistola, 

combinados com as imagens do balé de Charl ie Chaplin, caubóis 

e vilões, mágica chinesa e Ragtime. Os tempos não eram 

propícios para receber a nova mensagem cênica demasiado 
provocativa devido ao repicar da máquina de escrever, aos 

zumbidos de sirene e dínamo e aos rumores de aeroplano 

previstos por Cocteau para a partitura de Satie. Já a ação 

coreográfica confirmava a tendência marcadamente teatral da 
gestualidade cênica, dada pela justaposição, colagem de ações 

isoladas seguindo um estímulo musical. 

SILVA, S. M. O surrealismo e a dança. GUINSBURG, J.; 

LEIRNER (Org.). O surrealismo. 

São Paulo: Perspectiva, 2008 (adaptado). 

 

As manifestações corporais na história das artes da cena muitas 
vezes demonstram as condições cotidianas de um determinado 

grupo social, como se pode observar na descrição acima do balé 

Parade, o qual reflete 

 

a) a falta de diversidade cultural na sua proposta estética. 

b) a alienação dos artistas em relação às tensões da Segunda 

Guerra Mundial. 

c) uma disputa cênica entre as linguagens das artes visuais, do 

figurino e da música. 

d) as inovações tecnológicas nas partes cênicas, musicais, 

coreográficas e de figurino. 

e) uma narrativa com encadeamentos claramente lógicos e 

lineares. 
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Apesar da ciência, ainda é possível acreditar no sopro divino – 

o momento em que o Criador deu vida até ao mais 

insignificante dos micro-organismos? 

 

Resposta de Dom Odilo Scherer, cardeal arcebispo de São 

Paulo, nomeado pelo papa Bento XVI em 2007: 

“Claro que sim. Estaremos falando sempre que, em algum 

momento, começou a existir algo, para poder evoluir em 
seguida. O ato do criador precede a possibilidade de evolução: 

só evolui algo que existe. Do nada, nada surge e evolui.”  

LIMA, Eduardo. Testemunha de Deus. SuperInteressante,  

São Paulo, n. 263-A, p. 9, mar. 2009 (com adaptações). 

 

Resposta de Daniel Dennet, filósofo americano ateu e 

evolucionista radical, formado em Harvard e Doutor por 

Oxford: 

“É claro que é possível, assim como se pode acreditar que um 
super-homem veio para a Terra há 530 milhões de anos e 

ajustou o DNA da fauna cambriana, provocando a explosão da 

vida daquele período. Mas não há razão para crer em fantasias 

desse tipo.” 

LIMA, Eduardo. Advogado do Diabo. SuperInteressante,  

São Paulo, n. 263-A, p. 11, mar. 2009 (com adaptações). 

 

Os dois entrevistados responderam a questões idênticas, e as 
respostas a uma delas foram reproduzidas aqui. Tais respostas 

revelam opiniões opostas: um defende a existência de Deus e o 

outro não concorda com isso. Para defender seu ponto de vista, 

 

a) o religioso ataca a ciência, desqualificando a Teoria da 

Evolução, e o ateu apresenta comprovações científicas 

dessa teoria para derrubar a ideia de que Deus existe.  

b) Scherer impõe sua opinião, pela expressão “claro que 

sim”, por se considerar autoridade competente para 

definir o assunto, enquanto Dennett expressa dúvida, 

com expressões como “é possível”, assumindo não ter 

opinião formada. 

c) o arcebispo critica a teoria do Design Inteligente, pondo 

em dúvida a existência de Deus, e o ateu argumenta com 

base no fato de que algo só pode evoluir se, antes, existir. 

d) o arcebispo usa uma lacuna da ciência para defender a 

existência de Deus, enquanto o filósofo faz uma ironia, 

sugerindo que qualquer coisa inventada poderia 

preencher essa lacuna. 

e) o filósofo utiliza dados históricos em sua argumentação, 

ao afirmar que a crença em Deus é algo primitivo, criado 

na época cambriana, enquanto o religioso baseia sua 
argumentação no fato de que algumas coisas podem 

“surgir do nada”. 
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A sociedade atual testemunha a influência determinante das 

tecnologias digitais na vida do homem moderno, sobretudo 

daquelas relacionadas com o computador e a internet. 

Entretanto, parcelas significativas da população não têm acesso 
a tais tecnologias. Essa limitação tem pelo menos dois motivos: 

a impossibilidade financeira de custear os aparelhos e os 

provedores de acesso, e a impossibilidade de saber utilizar o 

equipamento e usufruir das novas tecnologias. A essa 

problemática, dá-se o nome de exclusão digital. 

 

No contexto das políticas de inclusão digital, as escolas, nos 
usos pedagógicos das tecnologias de informação, devem estar 

voltadas principalmente para 
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a) proporcionar aulas que capacitem os estudantes a 
montar e desmontar computadores, para garantir a 

compreensão sobre o que são as tecnologias digitais.  

b) explorar a facilidade de ler e escrever textos e receber 

comentários na internet para desenvolver a 
interatividade e a análise crítica, promovendo a 

construção do conhecimento. 

c) estudar o uso de programas de processamento para 

imagens e vídeos de alta complexidade para capacitar 

profissionais em tecnologia digital. 

d) exercitar a navegação pela rede em busca de jogos que 

possam ser “baixados” gratuitamente para serem 

utilizados como entretenimento. 

e) estimular as habilidades psicomotoras relacionadas ao 

uso físico do computador, como mouse, teclado, monitor 

etc. 
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Ouvir estrelas 

 

“Ora, (direis) ouvir estrelas! Certo 

perdeste o senso!” E eu vos direi, no entanto,  

que, para ouvi-las, muita vez desperto 

e abro as janelas, pálido de espanto... 

 

E conversamos toda noite, enquanto 

a Via-Láctea, como um pálio aberto, 

cintila. E, ao vir o Sol, saudoso e em pranto, 

inda as procuro pelo céu deserto. 

 

Direis agora: “Tresloucado amigo!  

Que conversas com elas?” Que sentido 

tem o que dizem, quando estão contigo?”  

 

E eu vos direi: “Amai para entendê-las! 

Pois só quem ama pode ter ouvido 

Capaz de ouvir e de entender estrelas”.  

BILAC, Olavo. Ouvir estrelas. In: Tarde, 1919. 

 

 

Ouvir estrelas 

 

Ora, direis, ouvir estrelas! Vejo 

que estás beirando a maluquice extrema. 

No entanto o certo é que não perco o ensejo 

De ouvi-las nos programas de cinema. 

 

Não perco fita; e dir-vos-ei sem pejo 

que mais eu gozo se escabroso é o tema. 

Uma boca de estrela dando beijo 

é, meu amigo, assunto p’ra um poema.  

 

Direis agora: Mas, enfim, meu caro, 

As estrelas que dizem? Que sentido 

têm suas frases de sabor tão raro? 

 

Amigo, aprende inglês para entendê-las, 

Pois só sabendo inglês se tem ouvido 

Capaz de ouvir e de entender estrelas. 

TIGRE, Bastos. Ouvir estrelas. In: Becker, I. Humor e humorismo: 

Antologia. 

São Paulo: Brasiliense, 1961. 

 

A partir da comparação entre os poemas, verifica-se que, 

 

a) no texto de Bilac, a construção do eixo temático se deu em 

linguagem denotativa, enquanto no de Tigre, em linguagem 

conotativa. 

b) no texto de Bilac, as estrelas são inacessíveis, distantes, e 
no texto de Tigre, são próximas, acessíveis aos que as 

ouvem e as entendem. 

c) no texto de Tigre, a linguagem é mais formal, mais 
trabalhada, como se observa no uso de estruturas como 

“dir-vos-ei sem pejo” e “entendê-las”. 

d) no texto de Tigre, percebe-se o uso da linguagem 

metalinguística no trecho “Uma boca de estrela dando 

beijo/é, meu amigo, assunto p’ra um poema.”  

e) no texto de Tigre, a visão romântica apresentada para 

alcançar as estrelas é enfatizada na última estrofe de seu 

poema com a recomendação de compreensão de outras 

línguas. 
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Folclore designa o conjunto de costumes, lendas, provérbios, 

festas tradicionais/populares, manifestações artísticas em geral, 

preservado, por meio da tradição oral, por um povo ou grupo 

populacional. Para exemplificar, cita-se o frevo, um ritmo de 
origem pernambucana surgido no início do século XX. Ele é 

caracterizado pelo andamento acelerado e pela dança peculiar, 

feita de malabarismos, rodopios e passos curtos, além do uso, 

como parte da indumentária, de uma sombrinha colorida, que 

permanece aberta durante a coreografia. 

 

As manifestações culturais citadas a seguir que integram a 

mesma categoria folclórica descrita no texto são 

 

a) bumba-meu-boi e festa junina. 

b) cantiga de roda e parlenda. 

c) saci-pererê e boitatá. 

d) maracatu e cordel. 

e) catira e samba. 
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Texto 1 

 

Canção do exílio 

 

Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá; 

As aves, que aqui gorjeiam, 

Não gorjeiam como lá. 

 

Nosso céu tem mais estrelas, 

Nossas várzeas têm mais flores, 

Nossos bosques têm mais vida, 

Nossa vida mais amores. 

 

[...] 

 

Minha terra tem primores, 

Que tais não encontro eu cá; 

Em cismar — sozinho, à noite — 

Mais prazer eu encontro lá; 

Minha terra tem palmeiras 

Onde canta o Sabiá. 

 

Não permita Deus que eu morra, 

Sem que eu volte para lá; 

Sem que desfrute os primores 

Que não encontro por cá; 

Sem qu’inda aviste as palmeiras 

Onde canta o Sabiá. 

DIAS, G. Poesia e prosa completas. 

Rio de Janeiro: Aguilar, 1998. 

 

Texto 2 

 

Canto de regresso à Pátria 

 

Minha terra tem palmares 

Onde gorjeia o mar 

Os passarinhos daqui 

Não cantam como os de lá 

 

Minha terra tem mais rosas 

E quase tem mais amores 

Minha terra tem mais ouro 

Minha terra tem mais terra 

 

Ouro terra amor e rosas 

Eu quero tudo de lá 

Não permita Deus que eu morra 

Sem que volte para lá 

 

Não permita Deus que eu morra 

Sem que volte pra São Paulo 

Sem que eu veja a rua 15 

E o progresso de São Paulo 
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ANDRADE, O. 

Cadernos de poesia do aluno Oswald. 

São Paulo: Círculo do Livro, s/d. 

 

Os textos 1 e 2, escritos em contextos históricos e culturais 
diversos, enfocam o mesmo motivo poético: a paisagem 

brasileira entrevista a distância. Analisando-os, conclui-se que 

 

a) o ufanismo, atitude de quem se orgulha excessivamente do 
país em que nasceu, é o tom de que se revestem os dois 

textos. 

b) a exaltação da natureza é a principal característica do texto 

2, que valoriza a paisagem tropical realçada no texto 1. 

c) o texto 2 aborda o tema da nação, como o texto 1, mas sem 

perder a visão crítica da realidade brasileira. 

d) o texto 1, em oposição ao texto 2, revela distanciamento 

geográfico do poeta em relação à pátria. 

e) ambos os textos apresentam ironicamente a paisagem 

brasileira. 
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Figura 1 — Disponível em http://www.numaboa.com 

 

 

Figura 2 — Disponível em http://www.poracaso.com 

 

 

Figura 3 — Disponível em 

http://www.decodificandocodigos.pbwiki.com 

 

 

Figura 4 — Disponível em http://www.numaboa.com 

 

O homem desenvolveu seus sistemas simbólicos para utilizá-los 

em situações específicas de interlocução. A necessidade de criar 
dispositivos que permitissem o diálogo em momentos e/ou 

lugares distintos levou à adoção universal de alguns desses 

sistemas. Considerando que a interpretação de textos 

codificados depende da sintonia e da sincronia entre o emissor 

e o receptor, pode-se afirmar que a 

 

a) recepção das mensagens que utilizam o sistema simbólico 

da figura 1 pode ser feita horas depois de sua emissão. 

b) recepção de uma mensagem codificada com o auxílio do 

sistema simbólico mostrado na figura 2 independe do 

momento de sua emissão. 

c) mensagem que é mostrada na figura 4 será decodificada 

sem o auxílio da língua falada. 

d) figura 3 mostra um sistema simbólico cuja criação é 

anterior à criação do sistema mostrado na figura 2. 

e) figura 4 representa um sistema simbólico que recorre à 

utilização do som para a transmissão das mensagens. 
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TEXTO I 
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DUCHAMP, M. Roda de bicicleta. Aço e madeira, 

1,3 m x 64 cm x 42 cm, 1913. 

Museu de Arte Moderna de Nova York. 

DUCHAMP, M. Roda de bicicleta. Barcelona: Polígrafa, 1995. 

 

TEXTO II 

 

Ao ser questionado sobre seu processo de criação de ready-

mades, Marcel Duchamp afirmou: 

— Isto dependia do objeto; em geral, era preciso tomar 

cuidado com o seu look. É muito difícil escolher um objeto 
porque depois de quinze dias você começa a gostar dele ou a 

detestá-lo. É preciso chegar a qualquer coisa com uma 

indiferença tal que você não tenha nenhuma emoção estética. 

A escolha do ready-made é sempre baseada na indiferença 
visual e, ao mesmo tempo, numa ausência total de bom ou mau 

gosto. 

CABANNE, P. Marcel Duchamp: engenheiro  

do tempo perdido. São Paulo: Perspec- 

tiva, 1987 (adaptado). 

 

Relacionando o texto e a imagem da obra, entende -se que o 

artista Marcel Duchamp, ao criar os ready-mades, inaugurou 

um modo de fazer arte que consiste em 

 

a) designar ao artista de vanguarda a tarefa de ser o artífice 

da arte do século XX 

b) considerar a forma dos objetos como elemento essencial 

da obra de arte. 

c) revitalizar de maneira radical o conceito clássico do belo 

na arte. 

d) criticar os princípios que determinam o que é uma obra 

de arte. 

e) atribuir aos objetos industriais o status de obra de arte. 
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Como se apresentam os atos de ler e escrever no contexto 

dos canais de chat da internet? O próprio nome que designa 

estes espaços no meio virtual elucida que os leitores-escritores 

ali estão empenhados em efetivar uma conversação. Porém, 
não se trata de uma conversação nos moldes tradicionais, mas 

de um projeto discursivo que se realiza só e através das 

ferramentas do computador via canal eletrônico mediado por 

um software específico. A dimensão temporal deste tipo  de 
interlocução caracteriza-se pela sincronicidade em tempo real, 

aproximando-se de uma conversa telefônica, porém, devido às 

especificidades do meio que põe os interlocutores em contato, 
estes devem escrever suas mensagens. Apesar da sensação de 

estarem falando, os enunciados que produzem são construídos 

num “texto falado por escrito”, numa “conversação com 

expressão gráfica”. A interação que se dá “tela a tela”, para que 
seja bem-sucedida, exige, além das habilidades técnicas 

anteriormente descritas, muito mais do que a simples 

habilidade linguística de seus interlocutores. No interior de uma 

enorme coordenação de ações, o fenômeno chat também 
envolve conhecimentos paralinguísticos e socioculturais que 

devem ser partilhados por seus usuários. Isso significa dizer que 

esta atividade comunicacional, assim como as demais, também 

apresenta uma vinculação situacional, ou seja, não pode a 
língua, nesta esfera específica da comunicação humana, ser 

separada do contexto em que se efetiva. 

BERNARDES, A. S.; VIEIRA, P. M. T. 
 Disponível em: www.anped.org.br.  

Acesso em: 14 ago. 2012. 

 

No texto, descreve-se o chat como um tipo de conversação 
“tela a tela” por meio do computador e enfatiza-se a 

necessidade de domínio de diversas habilidades. Uma 

característica desse tipo de interação é a 

 

a) coordenação de ações, ou atitudes, que reflitam modelos 

de conversação tradicionais. 

b) presença obrigatória de elementos iconográficos que  

reproduzam características do texto falado. 

c) inserção sequencial de elementos discursivos que sejam 

similares aos de uma conversa telefônica. 

d) produção de uma conversa que articula elementos das 

modalidades oral e escrita da língua. 

e) agilidade na alternância de temas e de turnos 

conversacionais. 
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O último refúgio da língua geral no Brasil 

 

No coração da Floresta Amazônica é falada uma língua que 

participou intensamente da história da maior região do Brasil. 

Trata-se da língua geral, também conhecida como nheengatu 
ou tupi moderno. A língua geral foi ali mais falada que o próprio 

português, inclusive por não índios, até o ano de 1877. Alguns 

fatores contribuíram para o desaparecimento dessa língua de 

grande parte da Amazônia, como perseguições oficiais no 
século XVIII e a chegada maciça de falantes de português 

durante o ciclo da borracha, no século XIX. Língua-testemunho 

de um passado em que a Amazônia brasileira alargava seus 

territórios, a língua geral hoje é falada por mais de 6 mil 
pessoas, num território que se estende pelo Brasil, Venezuela e 

Colômbia. Em 2002, o município de São Gabriel da Cachoeira 

ficou conhecido por ter oficializado as três línguas indígenas 
mais usadas ali: o nheengatu, o baníua e o tucano. Foi a 

primeira vez que outras línguas, além do português, ascendiam 

à condição de línguas oficiais no Brasil. Embora a oficialização 

dessas línguas não tenha obtido todos os resultados esperados, 
redundou no ensino de nheengatu nas escolas municipais 

daquele município e em muitas escolas estaduais nele situadas. 

É fundamental que essa língua de tradição eminentemente oral 

tenha agora sua gramática estudada e que textos de diversas 
naturezas sejam escritos, justamente para enfrentar os novos 

tempos que chegaram. 

NAVARRO, E. Estudos Avança- 

dos, n. 26, 2012 (adaptado). 

 

O esforço de preservação do nheengatu, uma língua que sofre 

com o risco de extinção, significa o reconhecimento de que  

 

a) as línguas de origem indígena têm seus próprios 

mecanismos de autoconservação. 

b) a construção da cultura amazônica, ao longo dos anos, 
constituiu-se, em parte, pela expressão em línguas de 

origem indígena. 

c) as ações políticas e pedagógicas implementadas até o 

momento são suficientes para a preservação da  língua 

geral amazônica. 

d) a diversidade do patrimônio cultural brasileiro, 

historicamente, tem se construído com base na unidade 

da língua portuguesa. 

e) o Brasil precisa se diferenciar de países vizinhos, como 

Venezuela e Colômbia, por meio de um idioma comum na 

Amazônia brasileira. 
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É dia de festa na roça. Fogueira posicionada, caipiras 

arrumados, barraquinhas com quitutes suculentos e 
bandeirinhas de todas as cores enfeitando o salão. Mas o ponto 

mais esperado de toda a festa é sempre a quadrilha, embalada 

por música típica e linguajar próprio. Anarriê, alavantú, balancê 
de damas e tantos outros termos agitados pelo puxador da 

quadrilha deixam a festa de São João, comemorada em todo o 

Brasil, ainda mais completa. 

Embora os festejos juninos sejam uma herança da 
colonização portuguesa no Brasil, grande parte das tradições da 

quadrilha tem origem francesa. E muita gente dança sem saber. 

As influências estrangeiras são muitas nas festas dos três 

santos do mês de junho (Santo Antônio, no dia 13, e São Pedro, 
no dia 29, completam o grupo). O “changê de damas” nada mais 

é do que a troca de damas na dança, do francês “changer”. O 

“alavantú”, quando os casais se aproximam e se 

cumprimentam, também é francês, e vem de “en avant tous”. 
Assim também acontece com o “balancê”, que também vem de 

bailar em francês. 

SOARES, L. Disponível em: http:// 
gazetaonline.globo.com. Acesso  

em: 30 jun. 2015 (adaptado). 

 

Ao discorrer sobre a festa de São João e a quadrilha como 
manifestações da cultura corporal, o texto privilegia a descrição 

de 

 

a) movimentos realizados durante a coreografia da dança. 

b) personagens presentes nos festejos de São João. 

c) vestimentas utilizadas pelos participantes. 

d) ritmos existentes na dança da quadrilha. 

e) folguedos constituintes do evento. 
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Texto I 

 

Eu amo a rua. Esse sentimento de natureza toda íntima não vos 

seria revelado por mim se não julgasse, e razões não tivesse 

para julgar, que este amor assim absoluto e assim exagerado é 
partilhado por todos vós. Nós somos irmãos, nós nos sentimos 

parecidos e iguais; nas cidades, nas aldeias, nos povoados, não 

porque soframos, com a dor e os desprazeres, a lei e a polícia, 

mas porque nos une, nivela e agremia o amor da rua. É este 
mesmo o sentimento imperturbável e indissolúvel, o único que, 

como a própria vida, resiste às idades e às épocas. 

RIO. J. A rua. In: A alma encantadora das ruas. São Paulo:  

Companhia das Letras, 2008 (fragmento). 

 

Texto II 
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A rua dava-lhe uma força de fisionomia, mais consciência dela. 
Como se sentia estar no seu reino, na região em que era rainha 

e imperatriz. O olhar cobiçoso dos homens e o de inveja das 

mulheres acabavam o sentimento de sua personalidade, 

exaltavam-no até. Dirigiu-se para a rua do Catete com o seu 
passo miúdo e sólido. [...] No caminho trocou cumprimento 

com as raparigas pobres de uma casa de cômodos da 

vizinhança. 

[...] E debaixo dos olhares maravilhados das pobres raparigas, 
ela continuou o seu caminho, arrepanhando a saia, satisfeita 

que nem uma duquesa atravessando os seus domínios.  

BARRETO, L. Um e outro. in: Clara dos Anjos. Rio de Janeiro: 

Editora Mérito (fragmento). 

 

A experiência urbana é um tema recorrente em crônicas, 

contos e romances do final do século XIX e início do XX, muitos 
dos quais elegem a rua para explorar essa experiência. Nos 

fragmentos I e II, a rua é vista, respectivamente, como lugar que 

 

a) desperta sensações contraditórias e desejo de 

reconhecimento. 

b) favorece o cultivo da intimidade e a exposição dos dotes 

físicos. 

c) possibilita vínculos pessoais duradouros e encontros 

casuais. 

d) propicia o sentido de comunidade e a exibição pessoal.  

e) promove o anonimato e a segregação social. 
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Fora da ordem 

 

Em 1588, o engenheiro militar italiano Agostinho Romelli 

publicou Le Diverse et Artificiose Machine, no qual descrevia 

uma máquina de ler livros. Montada para girar verticalmente, 

como uma roda de hamster, a invenção permitia que o leitor 

fosse de um texto ao outro sem se levantar de sua cadeira.  

Hoje podemos alternar entre documentos com muito mais 

facilidade – um clique no mouse é suficiente para acessarmos 

imagens, textos, vídeos e sons instantaneamente. Para isso, 
usamos o computador, e principalmente a internet – 

tecnologias que não estavam disponíveis no Renascimento, 

época em que Romelli viveu. 

BERCITTO, D. Revista Língua Portuguesa. Ano II. Nº 14. 

 

O inventor italiano antecipou, no século XVI, um dos princípios 

definidores do hipertexto: a quebra de linearidade na leitura e 
a possibitidade de acesso ao texto conforme o interesse do 

leitor. Além de ser característica essencial da internet, do ponto 

de vista da produção do texto, a hipertextualidade se manifesta 

também em textos impressos, como 

 

a) dicionários, pois a forma do texto dá liberdade de acesso 

à informação. 

b) documentários, pois o autor faz uma seleção dos fatos e 

das imagens. 

c) relatos pessoais, pois o narrador apresenta sua percepção 

dos fatos. 

d) editoriais, pois o editorialista faz uma abordagem 

detalhada dos fatos. 

e) romances românticos, pois os eventos ocorrem em 

diversos cenários. 
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Na modernidade, o corpo foi descoberto, despido e 
modelado pelos exercícios físicos da moda. Novos espaços e 

práticas esportivas e de ginástica passaram a convocar as 

pessoas a modelarem seus corpos. Multiplicaram-se as 

academias de ginástica, as salas de musculação e o número de 

pessoas correndo pelas ruas. 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO.  Caderno do professor: educação física. 

São Paulo, 2008. 

 

Diante do exposto, é possível perceber que houve um aumento 

da procura por 

 

a) exercícios físicos aquáticos (natação/hidroginástica), que 
são exercícios de baixo impacto, evitando o atrito (não 

prejudicando as articulações), e que previnem o 

envelhecimento precoce e melhoram a qualidade de vida. 

b) mecanismos que permitem combinar alimentação e 

exercício físico, que permitem a aquisição e manutenção 

de níveis adequados de saúde, sem a preocupação com 

padrões de beleza instituídos socialmente. 

c) programas saudáveis de emagrecimento, que evitam os 

prejuízos causados na regulação metabólica, função 

imunológica, integridade óssea e manutenção da 

capacidade funcional ao longo do envelhecimento. 

d) exercícios de relaxamento, reeducação postural e 

alongamentos, que permitem um melhor funcionamento 

do organismo como um todo, bem como uma dieta 

alimentar e hábitos saudáveis com base em produtos 

naturais. 

e) dietas que preconizam a ingestão excessiva ou restrita de 

um ou mais macronutrientes (carboidratos, gorduras ou 
proteínas), bem como exercícios que permitem um 

aumento de massa muscular e/ou modelar o corpo. 
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COSTA, C. Superinteressante. Fev. 2011 (adaptado). 

 

Os amigos são um dos principais indicadores de bem-estar na 

vida social das pessoas. Da mesma forma que em outras áreas, 
a internet também inovou as maneiras de vivenciar a amizade. 

Da leitura do infográfico, depreendem-se dois tipos de amizade 

virtual, a simétrica e a assimétrica, ambas com seus prós e 

contras. Enquanto a primeira se baseia na relação de 

reciprocidade, a segunda 

 

a) reduz o número de amigos virtuais, ao limitar o acesso à 

rede. 

b) parte do anonimato obrigatório para se difundir. 

c) reforça a configuração de laços mais profundos de 

amizade. 

d) facilita a interação entre pessoas em virtude de interesses 

comuns. 

e) tem a responsabilidade de promover a proximidade física. 
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A discussão sobre "o fim do livro de papel" com a chegada 

da mídia eletrônica me lembra a discussão idêntica sobre a 

obsolescência do folheto de cordel. Os folhetos talvez não 
existam mais daqui a 100 ou 200 anos, mas, mesmo que isso 

aconteça, os poemas de Leandro Gomes de Barros ou Manuel 

Camilo dos Santos continuarão sendo publicados e lidos — em 
CD-ROM, em livro eletrônico, em "chips quânticos", sei lá o quê. 

O texto é uma espécie de alma imortal, capaz de reencarnar em 

corpos variados: página impressa, livro em Braille, folheto, 

"coffee-table book", cópia manuscrita, arquivo PDF… Qualquer 
texto pode se reencarnar nesses (e em outros) formatos, não 

importa se é Moby Dick ou Viagem a São Saruê, se é Macbeth 

ou O livro de piadas de Casseta & Planeta. 

TAVARES, B. Disponível em: http://jornaldaparaiba.globo.com. 

 

Ao refletir sobre a possível extinção do livro impresso e o 
surgimento de outros suportes em via eletrônica, o cronista 

manifesta seu ponto de vista, defendendo que 

 

a) o cordel é um dos gêneros textuais, por exemplo, que será 

extinto com o avanço da tecnologia. 

b) o livro impresso permanecerá como objeto cultural 

veiculador de impressões e de valores culturais.  

c) o surgimento da mídia eletrônica decretou o fim do 

prazer de se ler textos em livros e suportes impressos.  

d) os textos continuarão vivos e passíveis de reprodução em 

novas tecnologias, mesmo que os livros desapareçam. 

e) os livros impressos desaparecerão e, com eles, a 
possibilidade de se ler obras literárias dos mais diversos 

gêneros. 
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Não tem tradução 

 

[…] 

Lá no morro, se eu fizer uma falseta 

A Risoleta desiste logo do francês e do inglês 

A gíria que o nosso morro criou 

Bem cedo a cidade aceitou e usou 

[...] 

Essa gente hoje em dia que tem mania de exibição 

Não entende que o samba não tem tradução no idioma 

francês 

Tudo aquilo que o malandro pronuncia 

Com voz macia é brasileiro, já passou de português 

Amor lá no morro é amor pra chuchu 

As rimas do samba não são I love you 

E esse negócio de alô, alô boy e alô Johnny 

Só pode ser conversa de telefone 

ROSA, N. In: SOBRAL, João J. V. A tradução dos bambas. Revista 

Língua Portuguesa. 

Ano 4, nº 54. São Paulo: Segmento, abr. 2010 (fragmento).  

 

As canções de Noel Rosa, compositor brasileiro de Vila Isabel, 
apesar de revelarem uma aguçada preocupação do artista com 

seu tempo e com as mudanças político-culturais no Brasil, no 
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início dos anos 1920, ainda são modernas. Nesse fragmento do 
samba Não tem tradução, por meio do recurso da 

metalinguagem, o poeta propõe 

 

a) incorporar novos costumes de origem francesa e 

americana, juntamente com vocábulos estrangeiros. 

b) respeitar e preservar o português padrão como forma de 

fortalecimento do idioma do Brasil. 

c) valorizar a fala popular brasileira como patrimônio 

linguístico e forma legítima de identidade nacional.  

d) mudar os valores sociais vigentes à época, com o advento 

do novo e quente ritmo da música popular brasileira.  

e) ironizar a malandragem carioca, aculturada pela invasão 

de valores étnicos de sociedades mais desenvolvidas. 
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Saúde, no modelo atual de qualidade de vida, é o resultado das 

condições de alimentação, habitação, educação, renda, 

trabalho, transporte, lazer, serviços médicos e acesso à 

atividade física regular. Quanto ao acesso à atividade física, um 
dos elementos essenciais é a aptidão física, entendida como a 

capacidade de a pessoa utilizar seu corpo — incluindo músculos, 

esqueleto, coração, enfim, todas as partes —, de forma eficiente 

em suas atividades cotidianas; logo, quando se avalia a saúde de 

uma pessoa, a aptidão física deve ser levada em conta. 

A partir desse contexto, considera-se que uma pessoa tem boa 

aptidão física quando 

 

a) apresenta uma postura regular. 

b) pode se exercitar por períodos curtos de tempo. 

c) pode desenvolver as atividades físicas do dia-a-dia, 

independentemente de sua idade. 

d) pode executar suas atividades do dia a dia com vigor, 

atenção e uma fadiga de moderada a intensa. 

e) pode exercer atividades físicas no final do dia, mas suas 
reservas de energia são insuficientes para atividades 

intelectuais. 
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A partir da metade do século XX, ocorreu um conjunto de 

transformações econômicas e sociais cuja dimensão é difícil de 

ser mensurada: a chamada explosão da informação. Embora 

essa expressão tenha surgido no contexto da informação 
científica e tecnológica, seu significado, hoje, em um contexto 

mais geral, atinge proporções gigantescas. 

Por estabelecerem novas formas de pensamento e mesmo 
de lógica, a informática e a Internet vêm gerando impactos 

sociais e culturais importantes. A disseminação do 

microcomputador e a expansão da Internet vêm acelerando o 
processo de globalização tanto no sentido do mercado quanto 

no sentido das trocas simbólicas possíveis entre sociedades e 

culturas diferentes, o que tem provocado e acelerado o 

fenômeno de hibridização amplamente caracterizado como 

próprio da pós-modernidade. 

FERNANDES, M. F.; PARÁ, T. A contribuição das novas 

tecnologias da informação na 

geração de conhecimento. Disponível em: http://www.coep.ufrj.br. 

Acesso em: 11 ago. 2009 (adaptado). 

 

Considerando-se o novo contexto social e econômico aludido no 

texto apresentado, as novas tecnologias de informação e 

comunicação 

 

a) desempenham importante papel, porque sem elas não 

seria possível registrar os acontecimentos históricos. 

b) facilitam os processos educacionais para ensino de 

tecnologia, mas não exercem influência nas ciências 

humanas. 

c) limitam-se a dar suporte aos meios de comunicação, 

facilitando sobretudo os trabalhos jornalísticos. 

d) contribuem para o desenvolvimento social, pois permitem 

o registro e a disseminação do conhecimento de forma 

mais democrática e interativa. 

e) estão em estágio experimental, particularmente na 

educação, área em que ainda não demonstraram potencial 

produtivo. 
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O "Portal Domínio Público", lançado em novembro de 2004, 
propõe o compartilhamento de conhecimentos de forma 

equânime e gratuita, colocando à disposição de todos os 

usuários da Internet, uma biblioteca virtual que deverá 

constituir referência para professores, alunos, pesquisadores e 

para a população em geral. 

Esse portal constitui um ambiente virtual que permite a 

coleta, a integração, a preservação e o compartilhamento de 

conhecimentos, sendo seu principal objetivo o de promover o 
amplo acesso às obras literárias, artísticas e científicas (na forma 

de textos, sons, imagens e vídeos), já em domínio público ou que 

tenham a sua divulgação devidamente autorizada. 

BRASIL. Ministério da Educação. Disponível em: 

http://www.dominiopublico.gov.br. 

Acesso em: 29 jul. 2009 (adaptado). 

 

Considerando a função social das informações geradas nos 

sistemas de comunicação e informação, o ambiente virtual 

descrito no texto exemplifica 
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a) a dependência das escolas públicas quanto ao uso de 

sistemas de informação. 

b) a ampliação do grau de interação entre as pessoas, a partir 

de tecnologia convencional. 

c) a democratização da informação, por meio da 

disponibilização de conteúdo cultural e científico à 

sociedade. 

d) a comercialização do acesso a diversas produções culturais 
nacionais e estrangeiras via tecnologia da informação e da 

comunicação. 

e) a produção de repertório cultural direcionado a 

acadêmicos e educadores. 
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As tecnologias de informação e comunicação (TIC) vieram 
aprimorar ou substituir meios tradicionais de comunicação e 

armazenamento de informações, tais como o rádio e a TV 

analógicos, os livros, os telégrafos, o fax etc. As novas bases 

tecnológicas são mais poderosas e versáteis, introduziram 
fortemente a possibilidade de comunicação interativa e estão 

presentes em todos os meios produtivos da atualidade. As novas 

TIC vieram acompanhadas da chamada Digital Divide, Digital 

Gap ou Digital Exclusion, traduzidas para o português como 
Divisão Digital ou Exclusão Digital, sendo, às vezes, também 

usados os termos Brecha Digital ou Abismo Digital. Nesse 

contexto, a expressão Divisão Digital refere-se a 

 

a) uma classificação que caracteriza cada uma das áreas nas 

quais as novas TIC podem ser aplicadas, relacionando os 

padrões de utilização e exemplificando o uso dessas TIC no 

mundo moderno. 

b) uma relação das áreas ou subáreas de conhecimento que 

ainda não foram contempladas com o uso das novas 

tecnologias digitais, o que caracteriza uma brecha 

tecnológica que precisa ser minimizada. 

c) uma enorme diferença de desempenho entre os 

empreendimentos que utilizam as tecnologias digitais e 

aqueles que permaneceram usando métodos e técnicas 

analógicas. 

d) um aprofundamento das diferenças sociais já existentes, 

uma vez que se torna difícil a aquisição de conhecimentos 

e habilidades fundamentais pelas populações menos 

favorecidas nos novos meios produtivos. 

e) uma proposta de educação para o uso de novas pedagogias 

com a finalidade de acompanhar a evolução das mídias e 
orientar a produção de material pedagógico com apoio de 

computadores e outras técnicas digitais. 
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A dança é importante para o índio preparar o corpo e a 
garganta e significa energia para o corpo, que fica robusto. Na 

aldeia, para preparo físico, dançamos desde cinco horas da 

manhã até seis horas da tarde, passa-se o dia inteiro dançando 

quando os padrinhos planejam a dança dos adolescentes. O 
padrinho é como um professor, um preparador físico dos 

adolescentes. Por exemplo, o padrinho sonha com um 

determinado canto e planeja para todos entoarem. Todos os 

tipos de dança vêm dos primeiros xavantes: 
Wamarĩdzadadzeiwawẽ, Butséwawẽ, Tseretomodzatsewawẽ, 

que foram descobrindo através da sabedoria como iria ser a 

cultura Xavante. Até hoje existe essa cultura, essa celebração. 

Quando o adolescente fura a orelha é obrigatório ele dançar 
toda a noite, tem de acordar meia-noite para dançar e cantar, é 

obrigatório, eles vão chamando um ao outro com um grito 

especial. 

WÉRÉ' É TSI'RÓBÓ, E. A dança e o canto-celebração da 

existência xavante. VIS-Revista do 

Programa de Pós-Graduação em Arte da UnB. V. 5, n. 2, dez. 2006. 

 

A partir das informações sobre a dança Xavante, conclui -se que 

o valor da diversidade artística e da tradição cultural 

apresentados originam-se da 

 

a) iniciativa individual do indígena para a prática da dança e 

do canto. 

b) excelente forma física apresentada pelo povo Xavante. 

c) multiculturalidade presente na sua manifestação cênica. 

d) inexistência de um planejamento da estética da dança, 

caracterizada pelo ineditismo. 

e) preservação de uma identidade entre a gestualidade 

ancestral e a novidade dos cantos a serem entoados. 
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Teatro do Oprimido é um método teatral que sistematiza 
exercícios, jogos e técnicas teatrais elaboradas pelo teatrólogo 

brasileiro Augusto Boal, recentemente falecido, que visa à 

desmecanização física e intelectual de seus praticantes. Partindo 

do princípio de que a linguagem teatral não deve ser 
diferenciada da que é usada cotidianamente pelo cidadão 

comum (oprimido), ele propõe condições práticas para que o 

oprimido se aproprie dos meios do fazer teatral e, assim, amplie 

suas possibilidades de expressão. Nesse sentido, todos podem 
desenvolver essa linguagem e, consequentemente, fazer teatro. 

Trata-se de um teatro em que o espectador é convidado a 

substituir o protagonista e mudar a condução ou mesmo o fim 
da história, conforme o olhar interpretativo e contextualizado 

do receptor. 

Companhia Teatro do Oprimido. Disponível em: 

www.ctorio.org.br. 

Acesso em: 1 jul. 2009 (adaptado). 
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Considerando-se as características do Teatro do Oprimido 

apresentadas, conclui-se que 

 

a) esse modelo teatral é um método tradicional de fazer 
teatro que usa, nas suas ações cênicas, a linguagem 

rebuscada e hermética falada normalmente pelo cidadão 

comum. 

b) a forma de recepção desse modelo teatral se destaca pela 
separação entre atores e público, na qual os atores 

representam seus personagens e a plateia assiste 

passivamente ao espetáculo. 

c) sua linguagem teatral pode ser democratizada e apropriada 
pelo cidadão comum, no sentido de proporcionar-lhe 

autonomia crítica para compreensão e interpretação do 

mundo em que vive. 

d) o convite ao espectador para substituir o protagonista e 

mudar o fim da história evidencia que a proposta de Boal 

se aproxima das regras do teatro tradicional para a 

preparação de atores. 

e) a metodologia teatral do Teatro do Oprimido segue a 

concepção do teatro clássico aristotélico, que visa à 

desautomação física e intelectual de seus praticantes. 
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Se os tubarões fossem homens 

 

Se os tubarões fossem homens, eles seriam mais gentis com 

os peixes pequenos? 

Certamente, se os tubarões fossem homens, fariam 

construir resistentes gaiolas no mar para os peixes pequenos, 
com todo o tipo de alimento, tanto animal como vegetal. 

Cuidariam para que as gaiolas tivessem sempre água fresca e 

adotariam todas as providências sanitárias. 

Naturalmente haveria também escolas nas gaiolas. Nas 
aulas, os peixinhos aprenderiam como nadar para a goela dos 

tubarões. Eles aprenderiam, por exemplo, a usar a geografia 

para localizar os grandes tubarões deitados preguiçosamente 

por aí. A aula principal seria, naturalmente, a formação moral 
dos peixinhos. A eles seria ensinado que o ato mais grandioso e 

mais sublime é o sacrifício alegre de um peixinho e que todos 

deveriam acreditar nos tubarões, sobretudo quando estes 

dissessem que cuidavam de sua felicidade futura. Os peixinhos 
saberiam que este futuro só estaria garantido se aprendessem a 

obediência. 

Cada peixinho que na guerra matasse alguns peixinhos 
inimigos seria condecorado com uma pequena Ordem das Algas 

e receberia o título de herói. 

BRECHT, B. Histórias do Sr. Keuner. São Paulo: Ed. 34, 2006 

(adaptado). 

 

Como produção humana, a literatura veicula valores que nem 

sempre estão representados diretamente no texto, mas são 

transfigurados pela linguagem literária e podem até entrar em 

contradição com as convenções sociais e revelar o quanto a 
sociedade perverteu os valores humanos que ela própria criou. 

É o que ocorre na narrativa do dramaturgo alemão Bertolt 

Brecht mostrada. Por meio da hipótese apresentada, o autor 

 

a) demonstra o quanto a literatura pode ser alienadora ao 

retratar, de modo positivo, as relações de opressão 

existentes na sociedade. 

b) revela a ação predatória do homem no mar, questionando 

a utilização dos recursos naturais pelo homem ocidental.  

c) defende que a força colonizadora e civilizatória do homem 

ocidental valorizou a organização das sociedades africanas 
e asiáticas, elevando-as ao modo de organização cultural e 

social da sociedade moderna. 

d) questiona o modo de organização das sociedades 

ocidentais capitalistas, que se desenvolveram 
fundamentadas nas relações de opressão em que os mais 

fortes exploram os mais fracos. 

e) evidencia a dinâmica social do trabalho coletivo em que os 

mais fortes colaboram com os mais fracos, de modo a guiá-

los na realização de tarefas. 
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Nestes últimos anos, a situação mudou bastante e o Brasil, 
normalizado, já não nos parece tão mítico, no bem e no mal. 

Houve um mútuo reconhecimento entre os dois países de 

expressão portuguesa de um lado e do outro do Atlântico: o 
Brasil descobriu Portugal e Portugal, em um retorno das 

caravelas, voltou a descobrir o Brasil e a ser, por seu lado, 

colonizado por expressões linguísticas, as telenovelas, os 

romances, a poesia, a comida e as formas de tratamento 
brasileiros. O mesmo, embora em nível superficial, dele excluído 

o plano da língua, aconteceu com a Europa, que, depois da 

diáspora dos anos 70, depois da inserção na cultura da bossa-

nova e da música popular brasileira, da problemática ecológica 
centrada na Amazônia, ou da problemática social emergente do 

fenômeno dos meninos de rua, e até do álibi ocultista dos 

romances de Paulo Coelho, continua todos os dias a descobrir, 

no bem e no mal, o novo Brasil. Se, no fim do século XIX, Sílvio 
Romero definia a literatura brasileira como manifestação de um 

país mestiço, será fácil para nós defini-la como expressão de um 

país polifônico: em que já não é determinante o eixo Rio-São 
Paulo, mas que, em cada região, desenvolve originalmente a sua 

unitária e particular tradição cultural. É esse, para nós, no início 

do século XXI, o novo estilo brasileiro. 

STEGAGNO-PICCHIO, L. História da literatura brasileira. 

Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2004 (adaptado). 
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No texto, a autora mostra como o Brasil, ao longo de sua 
história, foi, aos poucos, construindo uma identidade cultural e 

literária relativamente autônoma frente à identidade europeia, 

em geral, e à portuguesa em particular. Sua análise pressupõe, 

de modo especial, o papel do patrimônio literário e linguístico, 
que favoreceu o surgimento daquilo que ela chama de “estilo 

brasileiro”. Diante desse pressuposto, e levando em 

consideração o texto e as diferentes etapas de consolidação da 

cultura brasileira, constata-se que 

 

a) o Brasil redescobriu a cultura portuguesa no século XIX, o 

que o fez assimilar novos gêneros artísticos e culturais, 

assim como usos originais do idioma, conforme ilustra o 

caso do escritor Machado de Assis. 

b) a Europa reconheceu a importância da língua portuguesa 

no mundo, a partir da projeção que poetas brasileiros 

ganharam naqueles países, a partir do século XX. 

c) ocorre, no início do século XXI, promovido pela solidificação 

da cultura nacional, maior reconhecimento do Brasil por ele 

mesmo, tanto nos aspectos positivos quanto nos negativos.  

d) o Brasil continua sendo, como no século XIX, uma nação 

culturalmente mestiça, embora a expressão dominante 

seja aquela produzida no eixo Rio-São Paulo, em especial 

aquela ligada às telenovelas.  

e) o novo estilo cultural brasileiro se caracteriza por uma 

união bastante significativa entre as diversas matrizes 

culturais advindas das várias regiões do país, como se pode 

comprovar na obra de Paulo Coelho. 
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Nunca se falou e se preocupou tanto com o corpo como nos 
dias atuais. É comum ouvirmos anúncios de uma nova academia 

de ginástica, de uma nova forma de dieta, de uma nova técnica 

de autoconhecimento e outras práticas de saúde alternativa, em 

síntese, vivemos nos últimos anos a redescoberta do prazer, 
voltando nossas atenções ao nosso próprio corpo. Essa 

valorização do prazer individualizante se estrutura em um 

verdadeiro culto ao corpo, em analogia a uma religião, 

assistimos hoje ao surgimento de novo universo: a corpolatria.  

CODO, W.; SENNE, W. O que é corpo(latria). Coleção 

Primeiros Passos. Brasiliense, 1985 (adaptado). 

 

Sobre esse fenômeno do homem contemporâneo presente nas 
classes sociais brasileiras, principalmente, na classe média, a 

corpolatria 

 

a) é uma religião pelo avesso, por isso outra religião; 

inverteram-se os sinais, a busca da felicidade eterna antes 

carregava em si a destruição do prazer, hoje implica o seu 

culto. 

b) criou outro ópio do povo, levando as pessoas a buscarem 

cada vez mais grupos igualitários de integração social. 

c) é uma tradução dos valores das sociedades 

subdesenvolvidas, mas em países considerados do primeiro 

mundo ela não consegue se manifestar porque a população 

tem melhor educação e senso crítico. 

d) tem como um de seus dogmas o narcisismo, significando o 

“amar o próximo como se ama a si mesmo”.  

e) existe desde a Idade Média, entretanto esse 
acontecimento se intensificou a partir da Revolução 

Industrial no século XIX e se estendeu até os nossos dias.  
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Considerando a relação entre os usos oral e escrito da língua, 

tratada no texto, verifica-se que a escrita 

 

a) modifica as ideias e intenções daqueles que tiveram seus 

textos registrados por outros. 

b) permite, com mais facilidade, a propagação e a 

permanência de ideias ao longo do tempo. 

c) figura como um modo comunicativo superior ao da 

oralidade. 

d) leva as pessoas a desacreditarem nos fatos narrados por 

meio da oralidade. 

e) tem seu surgimento concomitante ao da oralidade. 
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Por volta do ano de 700 a.C., ocorreu um importante invento 
na Grécia: o alfabeto. Com isso, tornou-se possível o 

preenchimento da lacuna entre o discurso oral e o escrito. Esse 

momento histórico foi preparado ao longo de 

aproximadamente três mil anos de evolução e da comunicação 
não alfabética até a sociedade grega alcançar o que Havelock 

chama de um novo estado de espírito, “o espírito alfabético”, 

que originou uma transformação qualitativa da comunicação 

humana. As tecnologias da informação com base na eletrônica 
(inclusive a imprensa eletrônica) apresentam uma capacidade 

de armazenamento. Hoje, os textos eletrônicos permitem 

flexibilidade e feedback, interação e reconfiguração de texto 

muito maiores e, dessa forma, também alteram o próprio 

processo de comunicação. 

CASTELLS, M. A. Era da informação: economia, sociedade e cultura. 

São Paulo: 

Paz e Terra, 1999 (adaptado). 

 

Com o advento do alfabeto, ocorreram, ao longo da história, 

várias implicações socioculturais. Com a Internet, as 

transformações na comunicação humana resultam 

 

a) da descoberta da mídia impressa, por meio da produção 

de livros, revistas, jornais. 

b) do esvaziamento da cultura alfabetizada, que, na era da 

informação, está centrada no mundo dos sons e das 

imagens. 

c) da quebra das fronteiras do tempo e do espaço na 

integração das modalidades escrita, oral e audiovisual.  

d) da audiência da informação difundida por meio da TV e 

do rádio, cuja dinâmica favorece o crescimento da 

eletrônica. 

e) da penetrabilidade da informação visual, predominante 

na mídia impressa, meio de comunicação de massa. 
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Não é raro ouvirmos falar que o Brasil é o país das danças ou 

um país dançante. Essa nossa “fama” é bem pertinente, se 

levarmos em consideração a diversidade de manifestações 
rítmicas e expressivas existentes de Norte a Sul. Sem contar a 

imensa repercussão de nível internacional de algumas delas.  

 

Danças trazidas pelos africanos escravizados, danças relativas 
aos mais diversos rituais, danças trazidas pelos imigrantes etc. 

Algumas preservam suas características e pouco se 

transformaram com o passar do tempo, como o forró, o maxixe, 
o xote, o frevo. Outras foram criadas e são recriadas a cada 

instante: inúmeras influências são incorporadas, e as danças 

transformam-se, multiplicam-se. Nos centros urbanos, existem 

danças como o funk, o hip hop, as danças de rua e de salão. 

É preciso deixar claro que não há jeito certo ou errado de 
dançar. Todos podem dançar, independentemente de biótipo, 

etnia ou habilidade, respeitando-se as diferenciações de ritmos 

e estilos individuais. 

GASPARI, T. C. Dança e educação física na escola:  
implicações para a prática pedagógica.  

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008 (adaptado). 

 

Com base no texto, verifica-se que a dança, presente em todas 

as épocas, espaços geográficos e culturais, é uma 

 

a) prática corporal que conserva inalteradas suas formas, 

independentemente das influências culturais da 

sociedade. 

b) forma de expressão corporal baseada em gestos 

padronizados e realizada por quem tem habilidade para 

dançar. 

c) manifestação rítmica e expressiva voltada para as 

apresentações artísticas, sem que haja preocupação com 

a linguagem corporal. 

d) prática que traduz os costumes de determinado povo ou 

região e está restrita a este. 

e) representação das manifestações, expressões, 

comunicações e características culturais de um povo. 
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Riqueza ameaçada 

 

Boa parte dos 180 idiomas sobreviventes está ameaçada de 

extinção – mais da metade (110) é falada por menos de 500 

pessoas. No passado, era comum pessoas serem amarradas em 
árvores quando se expressavam em suas línguas, lembra o 

cacique Felisberto Kokama, um analfabeto para os nossos 

padrões e um guardião da pureza de seu idioma (caracterizado 

por uma diferença marcante entre a fala masculina e a 
feminina), lá no Amazonas, no Alto Solimões. Outro Kokama, o 

professor Leonel, da região de Santo Antônio do Içá (AM), 

mostra o problema atual: “Nosso povo se rendeu às pessoas 

brancas pelas dificuldades de sobrevivência. O Contato com a 
língua portuguesa foi exterminando e dificultando a prática da 

nossa língua. Há poucos falantes, e com vergonha de falar. A 

língua é muito preconceituada entre nós mesmos”. 

Revista Língua Portuguesa. São Paulo: Segmento, nº 26 , 2007. 

 

O desaparecimento gradual ou abrupto de partes importantes 

do patrimônio linguístico e cultural do país possui causas 
variadas. Segundo o professor Leonel, da região de Santo 

Antônio do Içá (AM), os idiomas indígenas sobreviventes estão 

ameaçados de extinção devido ao 
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a) medo que as pessoas tinham de serem castigadas por 

falarem a sua língua. 

b) número reduzido de índios que continuam falando entre 

si nas suas reservas. 

c) contato com falantes de outras línguas e a imposição de 

um outro idioma. 

d) desaparecimento das reservas indígenas em decorrência 

da influência do branco. 

e) descaso dos governantes em preservar esse patrimônio 

cultural brasileiro. 
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O novo boca a boca 

 

Tomara que não seja verdade, porque, se for, os críticos, 
comentaristas, os chamados formadores de opinião, todos 

corremos o risco de perder nossa razão de ser e nossos 

empregos. Há uma nova ameaça à vista. Dizem que a Internet 

será em breve, já está sendo, o boca a boca de milhões de 
pessoas, isto é, vai substituir aquele processo usado 

tradicionalmente para recomendar um filme, uma peça, um 

livro e até um candidato. Não mais a orientação transmitida 

pela imprensa e nem mesmo as dicas dadas pessoalmente – 
tudo seria feito virtualmente pelos mecanismos de mobilização 

da rede. 

VENTURA, Z. O Globo, 19 set. 2009 (fragmento). 

 

Segundo o texto, a Internet apresenta a possibilidade de 

modificar as relações sociais, na medida em que estabelece 

novos meios de realizar atividades cotidianas. A preocupação 
do autor acerca do desaparecimento de determinadas 

profissões deve-se 

 

a) às habilidades necessárias a um bom comunicador, que 

podem ser comprometidas por problemas pessoais. 

b) à confiabilidade das informações transmitidas pelos 

internautas, que superam as informações jornalísticas. 

c) ao número de pessoas conectadas à Internet, à rapidez e 

à facilidade com que a informação acontece. 

d) aos boatos que atingem milhões de pessoas, levando a 

população a desacreditar nos formadores de opinião. 

e) aos computadores serem mais eficazes do que os 

profissionais da escrita para informar a sociedade. 
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O “politicamente correto” tem seus exageros, como chamar 
baixinho de “verticalmente prejudicado”, mas, no fundo, vem 

de uma louvável preocupação em não ofender os diferentes. É 

muito mais gentil chamar estrabismo de “idiossincrasia ótica” 

do que de vesguice. O linguajar brasileiro está cheio de 
expressões racistas e preconceituosas que precisam de uma 

correção, e até as várias denominações para bêbado (pinguço, 

bebo, pé-de-cana) poderiam ser substituídas por algo como 

“contumaz etílico”, para lhe poupar os sentimentos.  

O tratamento verbal dado aos negros é o melhor exemplo da 

condescendência que passa por tolerância racial no Brasil. 

Termos como “crioulo”, “negão” etc. são até considerados 

carinhosos, do tipo de carinho que se dá a inferiores, e, 
felizmente, cada vez menos ouvidos. “Negro” também não é 

mais correto. Foi substituído por afrodescendente, por 

influência dos afro-americans, num caso de colonialismo 
cultural positivo. Está certo. Enquanto o racismo que não quer 

dizer seu nome continua no Brasil, uma integração real pode 

começar pela linguagem. 

VERÍSSIMO, L. F. Peixe na cama. Diário de Pernambuco. 10 jun. 

2006 (adaptado). 

 

Ao comparar a linguagem cotidiana utilizada no Brasil e as 

exigências do comportamento “politicamente correto”, o autor 

tem a intenção de 

 

a) criticar o racismo declarado do brasileiro, que convive 

com a discriminação camuflada em certas expressões 

linguísticas. 

b) defender o uso de termos que revelam a despreocupação 

do brasileiro quanto ao preconceito racial, que inexiste no 

Brasil. 

c) mostrar que os problemas de intolerância racial, no Brasil, 

já estão superados, o que se evidencia na linguagem 

cotidiana. 

d) questionar a condenação de certas expressões 

consideradas “politicamente incorretas”, o que impede 

os falantes de usarem a linguagem espontaneamente. 

e) sugerir que o país adote, além de uma postura linguística 
“politicamente correta”, uma política de convivência sem 

preconceito racial. 
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Saúde 

 

Afinal, abrindo um jornal, lendo uma revista ou assistindo à TV, 
insistentes são os apelos feitos em prol da atividade física. A 

mídia não descansa; quer vender roupas esportivas, 

propagandas de academias, tênis, aparelhos de ginástica e 

musculação, vitaminas, dietas... uma relação infindável de 
materiais, equipamentos e produtos alimentares que, por trás 
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de toda essa “parafernália”, impõe um discurso do 
convencimento e do desejo de um corpo belo, saudável e, em 

sua grande maioria, de melhor saúde. 

RODRIGUES,L. H.; GALVÃO, Z. Educação Física na escola: 

implicações para a prática 

pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

 

Em razão da influência da mídia no comportamento das 

pessoas, no que diz respeito ao padrão de corpo exigido, podem 
ocorrer mudanças de hábitos corporais. A esse respeito, infere -

se do texto que é necessário 

 

a) reconhecer o que é indicado pela mídia como referência 

para alcançar o objetivo de ter um corpo belo e saudável. 

b) valorizar o discurso da mídia, entendendo-o como 

incentivo à prática da atividade física, para o culto do 

corpo perfeito. 

c) diferenciar as práticas corporais veiculadas pela mídia 

daquelas praticadas no dia a dia, considerando a saúde e 

a integridade corporal. 

d) atender aos apelos midiáticos em prol da prática 

exacerbada de exercícios físicos, como garantia de beleza. 

e) identificar os materiais, equipamentos e produtos 

alimentares como o caminho para atingir o padrão de 

corpo idealizado pela mídia. 
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As redes sociais de relacionamento ganham força a cada dia. 
Uma das ferramentas que tem contribuído significativamente 

para que isso ocorra é o surgimento e a consolidação da 

blogosfera, nome dado ao conjunto de blogs e blogueiros que 
circulam pela Internet. Um blog é um site com acréscimos dos 

chamados artigos, ou posts. Estes são, em geral, organizados de 

forma cronológica inversa, tendo como foco a temática 

proposta do blog, podendo ser escritos por um número variável 
de pessoas, de acordo com a política do blog. Muitos blogs 

fornecem comentários ou notícias sobre um assunto em 

particular; outros funcionam mais como diários on-line. Um 

blog típico combina texto, imagens e links para outros blogs, 
páginas da web e mídias relacionadas a seu tema. A 

possibilidade de leitores deixarem comentários de forma a 

interagir com o autor e outros leitores é uma parte importante 

dos blogs. 

 

O que foi visto com certa desconfiança pelos meios de 

comunicação virou até referência para sugestões de 
reportagem. A linguagem utilizada pelos blogueiros, autores e 

leitores de blogs, foge da rigidez praticada nos meios de 

comunicação e deixa o leitor mais próximo do assunto, além de 

facilitar o diálogo constante entre eles. 

Disponível em: http//pt.wikipedia.org. Acesso em: 21 maio 

2010 (adaptado). 

 

As redes sociais compõem uma categoria de organização social 

em que grupos de indivíduos utilizam a Internet com objetivos 
comuns de comunicação e relacionamento. Nesse contexto, os 

chamados blogueiros 

 

a) promovem discussões sobre diversos assuntos, expondo 
seus pontos de vista particulares e incentivando a troca 

de opiniões e consolidação de grupos de interesse.  

b) contribuem para o analfabetismo digital dos leitores de 

blog, uma vez que não se preocupam com os usos 

padronizados da língua. 

c) interferem nas rotinas de encontros e comemorações de 

determinados segmentos, porque supervalorizam o 

contato a distância. 

d) definem previamente seus seguidos, de modo a evitar 

que pessoas que não compactuam com as mesmas 

opiniões interfiram no desenvolvimento de determinados 

assuntos. 

e) utilizam os blogs para exposição de mensagens 

particulares, sem se preocuparem em responder aos 

comentários recebidos, e abdicam do uso de outras 

ferramentas virtuais, como o correio eletrônico. 
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São 68 milhões num universo de 190 milhões de brasileiros 
conectados às redes virtuais. O e-mail ainda é uma ferramenta 

imprescindível de comunicação, mas já começa a dar espaço 

para ferramentas mais ágeis de interação, como MSN, Orkut, 
Facebook, Twitter e blogs. A campanha dos principais pré-

candidatos à Presidência da República, por exemplo, não  

chegou às ruas, mas já se firma na rede. 

O marco regulatório da Internet no Brasil é discutido pela 
sociedade civil e parlamentares no Congresso Nacional, numa 

queda de braço pela garantia de um controle do que alguns 

consideram “uma terra sem lei”. 

Por abrir um canal, apresentar instrumentos e diversificar as 
ferramentas de interação na troca de informações, a Internet 

levanta preocupações em relação aos crimes c ibernéticos, 

como roubos de senha e pedofilia. 

F. JÚNIOR, H. Internet cresce no país e preocupa. Jornal Hoje 
em Dia.  

Brasília, 25 abr. 2010 (adaptado). 

 

Ao tratar do controle à Internet, o autor usou a expressão “uma 

terra sem lei” para indicar opinião sobre 
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a) a falta de uma legislação que discipline o uso da Internet 

e a forma de punição dos infratores. 

b) a liberdade que cada político tem de poder atingir um 

número expressivo de eleitores via Internet. 

c) o constante crescimento do número de pessoas que 

possuem acesso à Internet no Brasil. 

d) o ponto de vista de parlamentares e da sociedade civil que 

defendem um controle na Internet. 

e) os possíveis prejuízos que a Internet traz, apesar dos 

benefícios proporcionados pelas redes sociais. 
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Açúcar 

 

O branco açúcar que adoçará meu café 

Nesta manhã de Ipanema 

Não foi produzido por mim 

Nem surgiu dentro do açucareiro por milagre. 

[...] 

Em lugares distantes, 

Onde não há hospital, 

Nem escola, homens que não sabem ler e morrem de fome 

Aos 27 anos 

Plantaram e colheram a cana 

Que viraria açúcar. 

Em usinas escuras, homens de vida amarga 

E dura 

Produziram este açúcar 

Branco e puro 

Com que adoço meu café esta manhã 

Em Ipanema. 

GULLAR, F. Toda Poesia. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira,1980 (fragmento). 

 

A Literatura Brasileira desempenha papel importante ao  
suscitar reflexão sobre desigualdades sociais. No fragmento, 

essa reflexão ocorre 

 

a) descreve as propriedades do açúcar. 

b) se revela mero consumidor de açúcar. 

c) destaca o modo de produção do açúcar. 

d) exalta o trabalho dos cortadores de cana. 

e) explicita a exploração dos trabalhadores. 
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A gentileza é algo difícil de ser ensinado e vai muito além da 

palavra educação. Ela é difícil de ser encontrada, mas fácil de 

ser identificada, e acompanha pessoas generosas e 

desprendidas, que se interessam em contribuir para o bem do 
outro e da sociedade. É uma atitude desobrigada, que se 

manifesta nas situações cotidianas e das maneiras mais 

prosaicas. 

SIMURRO, S. A. B. Ser gentil é ser saudável. Disponível em:  

http://www.abqv.org.br. Acesso em: 22 jun. 2006 (adaptado).  

 

No texto, menciona-se que a gentileza extrapola as regras de 

boa educação. A argumentação construída 

 

a) apresenta fatos que estabelecem entre si relações de 

causa e de consequência. 

b) descreve condições para a ocorrência de atitudes 

educadas. 

c) indica a finalidade pela qual a gentileza pode ser 

praticada. 

d) enumera fatos sucessivos em uma relação temporal.  

e) mostra oposição e acrescenta ideias. 
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O folclore é o retrato da cultura de um povo. A dança popular e 

folclórica é uma forma de representar a cultura regional, pois 

retrata seus valores, crenças, trabalho e significados, Dançar a 
cultura de outras regiões é conhecê-la, é de alguma forma se 

apropriar dela, é enriquecer a própria cultura. 

BREGOLATO, R. A. Cultura Corporal da Dança. São Paulo: 

Ícone, 2007. 

 

As manifestações folclóricas perpetuam uma tradição cultural, 

é obra de um povo que a cria, recria e a perpetua. Sob essa 

abordagem deixa-se de identificar como dança folclórica 

brasileira 

 

a) o Bumba-meu-boi, que é uma dança teatral onde 

personagens contam uma história envolvendo crítica 

social, morte e ressurreição. 
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b) a Quadrilha das festas juninas, que associam festejos 
religiosos a celebrações de origens pagãs envolvendo as 

colheitas e a fogueira. 

c) o Congado, que é uma representação de um reinado 

africano onde se homenageia santos através de música, 

cantos e dança. 

d) o Balé em que se utilizam músicos, bailarinos e vários 

outros profissionais para contar uma história em forma de 

espetáculo. 

e) o Carnaval, em que o samba derivado do batuque 

africano é utilizado com o objetivo de contar ou recriar 

uma história nos desfiles. 
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O Chat e sua linguagem virtual 

 

O significado da palavra chat vem do inglês e quer dizer 

“conversa”. Essa conversa acontece em tempo real, e, para isso, 

é necessário que duas ou mais pessoas estejam conectadas ao 

mesmo tempo, o que chamamos de comunicação síncrona.  São 
muitos os sites que oferecem a opção de bate-papo na internet, 

basta escolher a sala que deseja “entrar”, identificar-se e iniciar 

a conversa. Geralmente, as salas são divididas por assuntos, 

como educação, cinema, esporte, música, sexo, entre outros.  
Para entrar, é necessário escolher um nick, uma espécie de 

apelido que identificará o participante durante a conversa. 

Algumas salas restringem a idade, mas não existe nenhum 

controle para verificar se a idade informada é realmente a idade 
de quem está acessando, facilitando que crianças e 

adolescentes acessem salas com conteúdos inadequados para 

sua faixa etária. 

AMARAL, S. F. Internet: novos valores e novos 

comportamentos. In: SILVA, E. T.  

(Coord.). A leitura nos oceanos da internet. São Paulo: Cortez, 

2003. (adaptado). 

 

Segundo o texto, o chat proporciona a ocorrência de diálogos 

instantâneos com linguagem específica, uma vez que nesses 

ambientes interativos faz-se uso de protocolos diferenciados de 
interação. O chat, nessa perspectiva, cria uma nova forma de 

comunicação porque 

 

a) possibilita que ocorra diálogo sem a exposição da 
identidade real dos indivíduos, que podem recorrer a 

apelidos fictícios sem comprometer o fluxo da 

comunicação em tempo real. 

b) disponibiliza salas de bate-papo sobre diferentes 

assuntos com pessoas pré-selecionadas por meio de um 

sistema de busca monitorado e atualizado por 

autoridades no assunto. 

c) seleciona previamente conteúdos adequados à faixa 
etária dos usuários que serão distribuídos nas faixas de 

idade organizadas pelo site que disponibiliza a 

ferramenta. 

d) garante a gravação das conversas, o que possibilita que 
um diálogo permaneça aberto, independente da 

disposição de cada participante. 

e) limita a quantidade de participantes conectados nas salas 

de bate-papo, a fim de garantir a qualidade e eficiência 

dos diálogos, evitando mal-entendidos. 
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Resta saber o que ficou das línguas indígenas no português do 
Brasil. Serafim da Silva Neto afirma: “No português brasileiro 

não há positivamente, influência das línguas africanas ou 

ameríndias”. Todavia, é difícil de aceitar que um longo período 
de bilinguismo de dois séculos não deixasse marcas no 

português do Brasil. 

ELIA, S. Fundamentos Histórico-Linguísticos do Português do 

Brasil.  

Rio de Janeiro: Lucerna, 2003 (adaptado). 

 

No final do século XVIII, no norte do Egito, foi descoberta a 

Pedra de Roseta, que continha um texto escrito em egípcio 
antigo, uma versão desse texto chamada “demótico”, e o 

mesmo texto escrito em grego. Até então, a antiga escrita 

egípcia não estava decifrada. O inglês Thomas Young estudou o 

objeto e fez algumas descobertas como, por exemplo, a direção 
em que a leitura deveria ser feita. Mais tarde, o francês Jean-

François Champollion voltou a estudá-la e conseguiu decifrar a 

antiga escrita egípcia a partir do grego, provando que, na 
verdade, o grego era a língua original do texto e que o egípcio 

era uma tradução. 

 

Com base na leitura dos textos conclui-se, sobre as línguas, que 

 

a) cada língua é unica e intraduzível. 

b) elementos de uma língua são preservados, ainda que não 

haja mais falantes dessa língua. 

c) a língua escrita de determinado grupo desaparece 

quando a sociedade que a produzia é extinta. 

d) o egípcio antigo e o grego apresentam a mesma estrutura 

gramatical, assim como as línguas indígenas brasileiras e 

o português do Brasil. 

e) o egípcio e o grego apresentavam letras e palavras 

similares, o que possibilitou a comparação linguística, o 
mesmo que aconteceu com as línguas indígenas 

brasileiras e o português do Brasil. 
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A Internet que você faz 

 

Uma pequena invenção, a Wikipédia, mudou o jeito de lidarmos 

com informações na rede. Trata-se de uma enciclopédia virtual 
colaborativa, que é feita e atualizada por qualquer internauta 

que tenha algo a contribuir. Em resumo: é como se você 

imprimisse uma nova página para a publicação desatualizada 

que encontrou na biblioteca.  

Antigamente, quando precisávamos de alguma informação 

confiável, tínhamos a enciclopédia como fonte segura de 

pesquisa para trabalhos, estudos e pesquisa em geral. Contudo, 

a novidade trazida pela Wikipédia nos coloca em uma nova 
circunstância, em que não podemos confiar integralmente no 

que lemos. 

Por ter como lema principal a escritura coletiva, seus textos 
trazem informações que podem ser editadas e reeditadas por 

pessoas do mundo inteiro. Ou seja, a relevância da informação 

não é determinada pela tradição cultural, como nas antigas 

enciclopédias, mas pela dinâmica da mídia. 

Assim, questiona-se a possibilidade de serem encontradas 

informações corretas entre sabotagens deliberadas e 

contribuições erradas. 

NÉO, A. et al. A internet que você faz. In: Revista PENSE! 
Secretaria de  

Educação do Estado do Ceará Ano 2, nº. 3, mar.-abr. 2010 

(adaptado). 

 

As novas Tecnologias de Informação e Comunicação, como a 

Wikipédia, têm trazido inovações que impactaram 

significativamente a sociedade. A respeito desse assunto, o 
texto apresentado mostra que a falta de confiança na 

veracidade dos conteúdos registrados na Wikipédia 

 

a) acontece pelo fato de sua construção coletiva possibilitar 
a edição e reedição das informações por qualquer pessoa 

no mundo inteiro. 

b) limita a disseminação do saber, apesar do crescente 

número de acessos ao site que a abriga, por falta de 

legitimidade. 

c) ocorre pela facilidade de acesso à página, o que torna a 

informação vulnerável, ou seja, pela dinâmica da mídia. 

d) ressalta a crescente busca das enciclopédias impressas 

para as pesquisas escolares. 

e) revela o desconhecimento do usuário, impedindo-o de 

formar um juízo de valor sobre as informações. 

 

65 - (ENEM/2010)    

 

 

Figura 1: Disponível em: 

http://www.clicrbs.com.br/blog/fotos/235151post_foto.jpg.  
Figura 2: Disponível em: http://esporte.hsw.uol.com.br/volei-

jogosolimpicos.htm. 

Figura 3: Disponível em: 

http://www.arel.com.br/eurocup/volei/ 

Acesso em: 27 abr. 2010. 

 

O voleibol é um dos esportes mais praticados na atualidade. 

Está presente nas competições esportivas, nos jogos escolares 
e na recreação. Nesse esporte, os praticantes utilizam alguns 

movimentos específicos como: saque, manchete, bloqueio, 

levantamento, toque, entre outros. Na sequência de imagens, 

identificam-se os movimentos de 

 

a) sacar e colocar a bola em jogo, defender a bola e realizar 

a cortada como forma de ataque. 

b) arremessar a bola, tocar para passar a bola ao levantador 

e bloquear como forma de ataque. 

c) tocar e colocar a bola em jogo, cortar para defender e 

levantar a bola para atacar. 

d) passar a bola e iniciar a partida, lançar a bola ao 

levantador e realizar a manchete para defender. 

e) cortar como forma de ataque, passar a bola para 

defender e bloquear como forma de ataque. 
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“Todas as manhãs quando acordo, experimento um prazer 

supremo: o de ser Salvador Dalí.”  

NÉRET, G. Salvador Dalí. Taschen. 1996. 
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Assim escreveu o pintor dos “relógios moles” e das “girafas em 
chamas” em 1931. Esse artista excêntrico deu apoio ao general 

Franco durante a Guerra Civil Espanhola e, por esse motivo, foi 

afastado do movimento surrealista por seu líder, André Breton. 

Dessa forma, Dalí criou seu próprio estilo, baseado na 
interpretação dos sonhos e nos estudos de Sigmund Freud, 

denominado “método de interpretação paranoico”. Esse 

método era constituído por textos visuais que demonstram 

imagens 

 

a) do fantástico, impregnado de civismo pelo governo 

espanhol, em que a busca pela emoção e pela 

dramaticidade desenvolveram um estilo incomparável. 

b) do onírico, que misturava sonho com realidade e interagia 

refletindo a unidade entre o consciente e o inconsciente 

como um universo único ou pessoal. 

c) da linha inflexível da razão, dando vazão a uma forma de 

produção despojada no traço, na temática e nas formas 

vinculadas ao real. 

d) do reflexo que, apesar do termo “paranoico”, possui 
sobriedade e elegância advindas de uma técnica de cores 

discretas e desenhos precisos. 

e) da expressão e intensidade entre o consciente  e a 

liberdade, declarando o amor pela forma de conduzir o 

enredo histórico dos personagens retratados. 
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A dança é um importante componente cultural da 
humanidade. O folclore brasileiro é rico em danças que 

representam as tradições e a cultura de várias regiões do país. 

Estão ligadas aos aspectos religiosos, festas, lendas, fatos 
históricos, acontecimentos do cotidiano e brincadeiras e 

caracterizam-se pelas músicas animadas (com letras simples e 

populares), figurinos e cenários representativos. 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Proposta Curricular do Estado de São 

Paulo: 

Educação Física. São Paulo: 2009 (adaptado). 

 

A dança, como manifestação e representação da cultura 
rítmica, envolve a expressão corporal própria de um povo. 

Considerando-a como elemento folclórico, a dança revela 

 

a) manifestações afetivas, históricas, ideológicas, 
intelectuais e espirituais de um povo, refletindo seu modo 

de expressar-se no mundo. 

b) aspectos eminentemente afetivos, espirituais e de 
entretenimento de um povo, desconsiderando fatos 

históricos. 

c) acontecimentos do cotidiano, sob influência mitológica e 

religiosa de cada região, sobrepondo aspectos políticos.  

d) tradições culturais de cada região, cujas manifestações 
rítmicas são classificadas em um ranking das mais 

originais. 

e) lendas, que se sustentam em inverdades históricas, uma 

vez que são inventadas, e servem apenas para a vivência 

lúdica de um povo. 
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Brasília 50 anos. Nº 2 138, nov. 2009. 

 

Utilizadas desde a Antiguidade, as colunas, elementos verticais 

de sustentação, foram sofrendo modificações e incorporando 

novos materiais com ampliação de possibilidades. Ainda que as 

clássicas colunas gregas sejam retomadas, notáveis inovações 
são percebidas, por exemplo, nas obras de Oscar Niemeyer, 

arquiteto brasileiro nascido no Rio de Janeiro em 1907. No 

desenho de Niemeyer, das colunas do Palácio da Alvorada, 

observa-se 

 

a) a presença de um capitel muito simples, reforçando a 

sustentação. 

b) o traçado simples de amplas linhas curvas opostas, 

resultando em formas marcantes. 

c) a disposição simétrica das curvas, conferindo saliência e 

distorção à base. 

d) a oposição de curvas em concreto, configurando certo 

peso e rebuscamento. 

e) o excesso de linhas curvas, levando a um exagero na 

ornamentação. 
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Conceitos e importância das lutas 
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Antes de se tornarem esporte, as lutas ou as artes marciais 
tiveram duas conotações principais: eram praticadas com o 

objetivo guerreiro ou tinham um apelo filosófico como 

concepção de vida bastante significativo. 

 

Atualmente, nos deparamos com a grande expansão das 

artes marciais em nível mundial. As raízes orientais foram se 

disseminando, ora pela necessidade de luta pela sobrevivência 

ou para a "defesa pessoal", ora pela possibilidade de ter as artes 

marciais como própria filosofia de vida. 

CARREIRO, E. A. Educação Física na escola: Implicações para a 

prática pedagógica. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008 (fragmento).  

 

Um dos problemas da violência que está presente 

principalmente nos grandes centros urbanos são as brigas e os 
enfrentamentos de torcidas organizadas, além da formação de 

gangues, que se apropriam de gestos das lutas, resultando, 

muitas vezes, em fatalidades. Portanto, o verdadeiro objetivo 

da aprendizagem desses movimentos foi mal compreendido, 

afinal as lutas 

 

a) se tornaram um esporte, mas eram praticadas com o 

objetivo guerreiro a fim de garantir a sobrevivência. 

b) apresentam a possibilidade de desenvolver o 

autocontrole, o respeito ao outro e a formação do 

caráter. 

c) possuem como objetivo principal a "defesa pessoal" por 

meio de golpes agressivos sobre o adversário. 

d) sofreram transformações em seus princípios filosóficos 

em razão de sua disseminação pelo mundo. 

e) se disseminaram pela necessidade de luta pela 

sobrevivência ou como filosofia pessoal de vida. 
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No Brasil, a condição cidadã, embora dependa da leitura e 

da escrita, não se basta pela enunciação do direito, nem pelo 

domínio desses instrumentos, o que, sem dúvida, viabiliza 

melhor participação social. A condição cidadã depende, 
seguramente, da ruptura com o ciclo da pobreza, que penaliza 

um largo contingente populacional. 

Formação de leitores e construção da cidadania, memória e 

presença do PROLER. 

Rio de Janeiro: FBN, 2008. 

 

Ao argumentar que a aquisição das habilidades de leitura e 
escrita não são suficientes para garantir o exercício da 

cidadania, o autor 

 

a) critica os processos de aquisição da leitura e da escrita.  

b) fala sobre o domínio da leitura e da escrita no Brasil. 

c) incentiva a participação efetiva na vida da comunidade. 

d) faz uma avaliação crítica a respeito da condição cidadã do 

brasileiro. 

e) define instrumentos eficazes para elevar a condição social 

da população do Brasil. 
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Guardar 

 

Guardar uma coisa não é escondê-la ou trancá-la. 

Em cofre não se guarda coisa alguma. 

Em cofre perde-se a coisa à vista. 

Guardar uma coisa é olhá-la, fitá-la, mirá-la por 

admirá-la, isto é, iluminá-la ou ser por ela iluminado. 

Guardar uma coisa é vigiá-la, isto é, fazer vigília por 

ela, isto é, velar por ela, isto é, estar acordado por ela,  

isto é, estar por ela ou ser por ela. 

Por isso melhor se guarda o voo de um pássaro 

Do que um pássaro sem voos. 

Por isso se escreve, por isso se diz, por isso se publica, 

por isso se declara e declama um poema: 

Para guardá-lo: 

Para que ele, por sua vez, guarde o que guarda: 

Guarde o que quer que guarda um poema: 

Por isso o lance do poema: 

Por guardar-se o que se quer guardar. 

MACHADO, G. In: MORICONI, I. (org.). Os cem melhores poemas 

brasileiros do século. 

Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. 

 

A memória é um importante recurso do patrimônio cultural de 

uma nação. Ela está presente nas lembranças do passado e no 
acervo cultural de um povo. Ao tratar o fazer poético como uma 

das maneiras de se guardar o que se quer, o texto 
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a) ressalta a importância dos estudos históricos para a  

construção da memória social de um povo. 

b) valoriza as lembranças individuais em detrimento das 

narrativas populares ou coletivas. 

c) reforça a capacidade da literatura em promover a 

subjetividade e os valores humanos. 

d) destaca a importância de reservar o texto literário 

àqueles que possuem maior repertório cultural.  

e) revela a superioridade da escrita poética como forma 

ideal de preservação da memória cultural. 
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Quando os portugueses se instalaram no Brasil, o país era 
povoado de índios. Importaram, depois, da África, grande 

número de escravos. O Português, o Índio e o Negro 

constituem, durante o período colonial, as três bases da 
população brasileira. Mas no que se refere à cultura, a 

contribuição do Português foi de longe a mais notada. 

Durante muito tempo o português e o tupi viveram lado a 

lado como línguas de comunicação. Era o tupi que utilizavam os 
bandeirantes nas suas expedições. Em 1694, dizia o Padre 

Antônio Vieira que "as famílias dos portugueses e índios em São 

Paulo estão tão ligadas hoje umas com as outras, que as 

mulheres e os filhos se criam mística e domesticamente, e a 
língua que nas ditas famílias se fala é a dos Índios, e a 

portuguesa a vão os meninos aprender à escola.”  

TEYSSIER, P. História da língua portuguesa. Lisboa: 

Livraria Sá da Costa, 1984 (adaptado). 

 

A identidade de uma nação está diretamente ligada à cultura 

de seu povo. O texto mostra que, no período colonial brasileiro, 
o Português, o Índio e o Negro formaram a base da população 

e que o patrimônio linguístico brasileiro é resultado da 

 

a) contribuição dos índios na escolarização dos brasileiros.  

b) diferença entre as línguas dos colonizadores e as dos 

indígenas. 

c) importância do padre Antônio Vieira para a literatura de 

língua portuguesa. 

d) origem das diferenças entre a língua portuguesa e as 

línguas tupi. 

e) interação pacífica no uso da língua portuguesa e da língua 

tupi. 
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Entre ideia e tecnologia 

 

O grande conceito por trás do Museu da Língua é 

apresentar o idioma como algo vivo e fundamental para o 

entendimento do que é ser brasileiro. Se nada nos define com 

clareza, a forma como falamos o português nas mais diversas 

situações cotidianas é talvez a melhor expressão da brasilidade. 

SCARDOVELI, E. Revista Língua Portuguesa.  

São Paulo: Segmento, Ano II, nº 6, 2006. 

 

O texto propõe uma reflexão acerca da língua portuguesa, 

ressaltando para o leitor a 

 

a) inauguração do museu e o grande investimento em 

cultura no país. 

b) importância da língua para a construção da identidade 

nacional. 

c) afetividade tão comum ao brasileiro, retratada através da 

língua. 

d) relação entre o idioma e as políticas públicas na área de 

cultura. 

e) diversidade étnica e linguística existente no território 

nacional. 
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TEXTO I 

 

O Brasil sempre deu respostas rápidas através da 

solidariedade do seu povo. Mas a mesma força que nos motiva 
a ajudar o próximo deveria também nos motivar a ter atitudes 

cidadãs. Não podemos mais transferir a culpa para quem é 

vítima ou até mesmo para a própria natureza, como se essa 
seguisse a lógica humana. Sobram desculpas esfarrapadas e 

falta competência da classe política. 

Cartas. IstoÉ. 28 abr. 2010. 

 

TEXTO II 

 

Não podemos negar ao povo sofrido todas as hipóteses de 

previsão dos desastres. Demagogos culpam os moradores; o 
governo e a prefeitura apelam para as pessoas saírem das áreas 

de risco e agora dizem que será compulsória a realocação. 

Então temos a realocar o Brasil inteiro! Criemos um serviço, 

similar ao SUS, com alocação obrigatória de recursos 
orçamentários com rede de atendimento preventivo, onde 

participariam arquitetos, engenheiros, geólogos. Bem ou mal, 

esse "SUS" organizaria brigadas nos locais. Nos casos da 
dengue, por exemplo, poderia verificar as condições de 

acontecer epidemias. Seriam boas ações preventivas. 
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Carta do Leitor. Carta Capital. 28 abr. 2010 (adaptado). 

 

Os textos apresentados expressam opiniões de leitores acerca 

de relevante assunto para a sociedade brasileira. Os autores 

dos dois textos apontam para a 

 

a) necessidade de trabalho voluntário contínuo para a 

resolução das mazelas sociais. 

b) importância de ações preventivas para evitar catástrofes, 

indevidamente atribuídas aos políticos. 

c) incapacidade política para agir de forma diligente na 

resolução das mazelas sociais. 

d) urgência de se criarem novos órgãos públicos com as 

mesmas características do SUS. 

e) impossibilidade de o homem agir de forma eficaz ou 

preventiva diante das ações da natureza. 
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Motivadas ou não historicamente, normas prestigiadas ou 

estigmatizadas pela comunidade sobrepõem-se ao longo do 
território, seja numa relação de oposição, seja de 

complementaridade, sem, contudo, anular a interseção de usos 

que configuram uma norma nacional distinta da do português 

europeu. Ao focalizar essa questão, que opõe não só as normas 
do português de Portugal às normas do português brasileiro, 

mas também as chamadas normas cultas locais às populares ou 

vernáculas, deve-se insistir na ideia de que essas normas se 

consolidaram em diferentes momentos da nossa história e que 
só a partir do século XVIII se pode começar a pensar na 

bifurcação das variantes continentais, ora em consequência de 

mudanças ocorridas no Brasil, ora em Portugal, ora, ainda, em 

ambos os territórios. 

CALLOU, D. Gramática, variação e normas. In: VIEIRA, S. R.; 

BRANDÃO, S. (orgs). 

Ensino de gramática: descrição e uso. São Paulo: Contexto, 2007 

(adaptado). 

 

O português do Brasil não é uma língua uniforme. A variação 

linguística é um fenômeno natural, ao qual todas as línguas 
estão sujeitas. Ao considerar as variedades linguísticas, o texto 

mostra que as normas podem ser aprovadas ou condenadas 

socialmente, chamando a atenção do leitor para a 

 

a) desconsideração da existência das normas populares 

pelos falantes da norma culta. 

b) difusão do português de Portugal em todas as regiões do 

Brasil só a partir do século XVIII. 

c) existência de usos da língua que caracterizam uma norma 

nacional do Brasil, distinta da de Portugal. 

d) inexistência de normas cultas locais e populares ou 

vernáculas em um determinado país. 

e) necessidade de se rejeitar a ideia de que os usos 

frequentes de uma língua devem ser aceitos. 
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Há certos usos consagrados na fala, e até mesmo na escrita, 

que, a depender do estrato social e do nível de escolaridade do 

falante, são, sem dúvida, previsíveis. Ocorrem até mesmo em 
falantes que dominam a variedade padrão, pois, na verdade, 

revelam tendências existentes na língua em seu processo de 

mudança que não podem ser bloqueadas em nome de um 

"ideal linguístico” que estaria representado pelas regras da 
gramática normativa. Usos como ter por haver em construções 

existenciais (tem muitos livros na estante), o do pronome 

objeto na posição de sujeito (para mim fazer o trabalho), a não-
concordância das passivas com se (aluga-se casas) são indícios 

da existência, não de uma norma única, mas de uma pluralidade 

de normas, entendida, mais uma vez, norma como conjunto de 

hábitos linguísticos, sem implicar juízo de valor. 

CALLOU, D. Gramática, variação e normas. In: VIEIRA, S. R.; 

BRANDÃO, S. (orgs). 

Ensino de gramática: descrição e uso. São Paulo: Contexto, 2007 

(fragmento). 

 

Considerando a reflexão trazida no texto a respeito da 

multiplicidade do discurso, verifica-se que 

 

a) estudantes que não conhecem as diferenças entre língua 

escrita e língua falada empregam, indistintamente, usos 

aceitos na conversa com amigos quando vão elaborar um 

texto escrito. 

b) falantes que dominam a variedade padrão do português 

do Brasil demonstram usos que confirmam a diferença 

entre a norma idealizada e a efetivamente praticada, 

mesmo por falantes mais escolarizados. 

c) moradores de diversas regiões do país que enfrentam 

dificuldades ao se expressar na escrita revelam a 

constante modificação das regras de emprego de 

pronomes e os casos especiais de concordância. 

d) pessoas que se julgam no direito de contrariar a 

gramática ensinada na escola gostam de apresentar usos 

não aceitos socialmente para esconderem seu 

desconhecimento da norma padrão. 

e) usuários que desvendam os mistérios e sutilezas da língua 

portuguesa empregam formas do verbo ter quando, na 
verdade, deveriam usar formas do verbo haver, 

contrariando as regras gramaticais. 
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Palavra indígena 

 

A história da tribo Sapucaí, que traduziu para o idioma 

guarani os artefatos da era da computação que ganharam 

importância em sua vida, como mouse (que eles chamam de 

angojhá) e windows (oventã) 

Quando a internet chegou àquela comunidade, que abriga 

em torno de 400 guaranis, há quatro anos, por meio de um 

projeto do Comitê para Democratização da Informática (CDI), 
em parceria com a ONG Rede Povos da Floresta e com antena 

cedida pela Star One (da Embratel), Potty e sua aldeia logo 

vislumbraram as possibilidades de comunicação que a web traz. 

Ele conta que usam a rede, por enquanto, somente para 
preparação e envio de documentos, mas perceberam que ela 

pode ajudar na preservação da cultura indígena. 

A apropriação da rede se deu de forma gradual, mas os 
guaranis já incorporaram a novidade tecnológica ao seu estilo 

de vida. A importância da internet e da computação para eles 

está expressa num caso de rara incorporação: a do vocabulário.  

– Um dia, o cacique da aldeia Sapucaí me ligou. "A gente 
não está querendo chamar computador de "computador". 

Sugeri a eles que criassem uma palavra em guarani. E criaram 

aiú irú rive, "caixa pra acumular a língua". Nós, brancos, usamos 

mouse, windows e outros termos, que eles começaram a 
adaptar para o idioma deles, como angojhá (rato) e oventã 

(janela) — conta Rodrigo Baggio, diretor do CDI. 

Disponível em: http://www.revistalingua.uol.com.br. Acesso em: 22 

jul. 2010. 

 

O uso das novas tecnologias de informação e comunicação fez 

surgir uma série de novos termos que foram acolhidos na 
sociedade brasileira em sua forma original, como: mouse, 

windows, download, site, homepage, entre outros. O texto 

trata da adaptação de termos da informática à língua indígena 

como uma reação da tribo Sapucaí, o que revela 

 

a) a possibilidade que o índio Potty vislumbrou em relação à 

comunicação que a web pode trazer a seu povo e à 

facilidade no envio de documentos e na conversação em 

tempo real. 

b) o uso da internet para preparação e envio de 

documentos, bem como a contribuição para as atividades 

relacionadas aos trabalhos da cultura indígena. 

c) a preservação da identidade, demonstrada pela 

conservação do idioma, mesmo com a utilização de novas 

tecnologias características da cultura de outros grupos 

sociais. 

d) adesão ao projeto do Comitê para Democratização da 

Informática (CDI), que, em parceria com a ONG Rede 

Povos da Floresta, possibilitou o acesso à web, mesmo em 

ambiente inóspito. 

e) a apropriação da nova tecnologia de forma gradual, 
evidente quando os guaranis incorporaram a novidade 

tecnológica ao seu estilo de vida com a possibilidade de 

acesso à internet. 
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O que é possível dizer em 140 caracteres? 

 

Sucesso do Twitter no Brasil é oportunidade única de 

compreender a importância da concisão nos gêneros de escrita 

 

A máxima "menos é mais" nunca fez tanto sentido como no 

caso do microblog Twitter, cuja premissa é dizer algo – não  
importa o quê – em 140 caracteres. Desde que o serviço foi 

criado, em 2006, o número de usuários da ferramenta é cada 

vez maior, assim como a diversidade de usos que se faz dela. Do 
estilo "querido diário" à literatura concisa, passando por 

aforismos, citações, jornalismo, fofoca, humor etc., tudo ganha 

o espaço de um tweet ("pio" em inglês), e entender seu sucesso 

pode indicar um caminho para o aprimoramento de um recurso 

vital à escrita: a concisão. 

Disponível em: http://www.revistalingua.com.br. Acesso em: 28 abr. 

2010 (adaptado). 

 

O Twitter se presta a diversas finalidades, entre elas, à 

comunicação concisa, por isso essa rede social  

 

a) é um recurso elitizado, cujo público precisa dominar a 

língua padrão. 

b) constitui recurso próprio para a aquisição da modalidade 

escrita da língua. 

c) é restrita à divulgação de textos curtos e pouco 

significativos e, portanto, é pouco útil. 

d) interfere negativamente no processo de escrita e acaba 

por revelar uma cultura pouco reflexiva. 

e) estimula a produção de frases com clareza e objetividade, 

fatores que potencializam a comunicação interativa. 
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Com o texto eletrônico, enfim, parece estar ao alcance de 

nossos olhos e de nossas mãos um sonho muito antigo da 

humanidade, que se poderia resumir em duas palavras, 

universalidade e interatividade. 

 

As luzes, que pensavam que Gutenberg tinha propiciado aos 

homens uma promessa universal, cultivavam um modo de 
utopia. Elas imaginavam poder, a partir das práticas privadas de 
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cada um, construir um espaço de intercâmbio crítico das ideias 
e opiniões. O sonho de Kant era que cada um fosse ao mesmo 

tempo leitor e autor, que emitisse juízos sobre as instituições 

de seu tempo, quaisquer que elas fossem e que, ao mesmo 

tempo, pudesse refletir sobre o juízo emitido pelos outros. 
Aquilo que outrora só era permitido pela comunicação 

manuscrita ou a circulação dos impressos encontra hoje um 

suporte poderoso com o texto eletrônico. 

CHARTIER, R. A aventura do livro: do leitor ao navegador.  
São Paulo: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo; Unesp, 

1998. 

 

No trecho apresentado, o sociólogo Roger Chartier caracteriza 
o texto eletrônico como um poderoso suporte que coloca ao 

alcance da humanidade o antigo sonho de universalidade e 

interatividade, uma vez que cada um passa a ser, nesse espaço 
de interação social, leitor e autor ao mesmo tempo. A 

universalidade e a interatividade que o texto eletrônico 

possibilita estão diretamente relacionadas à função social da 

internet de 

 

a) propiciar o livre e imediato acesso às informações e ao 

intercâmbio da julgamentos. 

b) globalizar a rede de informações e democratizar o acesso 

aos saberes. 

c) expandir as relações interpessoais e dar visibilidade aos 

interesses pessoais. 

d) propiciar entreterimento e acesso a produtos e serviços.  

e) expandir os canais de publicidade e o espaço 

mercadológico. 
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Carta a uma jovem que, estando em uma roda em que dava aos 

presentes o tratamento de você, se dirigiu ao autor chamando-

o “o senhor”: 

 

Senhora: 

 

Aquele a quem chamastes senhor aqui está, de peito magoado 
e cara triste, para vos dizer que senhor ele não é, de nada, nem 

de ninguém. 

 

Bem o sabeis, por certo, que a única nobreza do plebeu está em 
não querer esconder sua condição, e esta nobreza tenho eu. 

Assim, se entre tantos senhores ricos e nobres a quem 

chamáveis você escolhestes a mim para tratar de senhor, é bem 
de ver que só poderíeis ter encontrado essa senhoria nas rugas 

de minha testa e na prata de meus cabelos. Senhor de muitos 

anos, eis aí; o território onde eu mando é no país do tempo que 

foi. Essa palavra “senhor”, no meio de uma frase, ergueu entre 

nós um muro frio e triste. 

Vi o muro e calei: não é de muito, eu juro, que me acontece essa 

tristeza; mas também não era a vez primeira. 

BRAGA, R. A borboleta amarela. Rio de Janeiro: Record, 1991. 

 

A escolha do tratamento que se queira atribuir a alguém 

geralmente considera as situações específicas de uso social. A 

violação desse princípio causou um mal-estar no autor da carta. 

O trecho que descreve essa violação é: 

 

a) ‘“Essa palavra, ‘senhor’, no meio de uma frase ergueu 

entre nós um muro frio e triste.”  

b) “A única nobreza do plebeu está em não querer esconder 

a sua condição.” 

c) “Só poderíeis ter encontrado essa senhoria nas rugas de 

minha testa.” 

d) “O território onde eu mando é no país do tempo que foi.” 

e) “Não é de muito, eu juro, que acontece essa tristeza; mas 

também não era a vez primeira.”  
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Das irmãs 

 

os meus irmãos sujando-se 

na lama 

e eis-me aqui cercada 

de alvura e enxovais 

 

eles se provocando e provando 

do fogo 

e eu aqui fechada 

provendo a comida 

 

eles se lambuzando e arrotando 

na mesa 

e eu a temperada 

servindo, contida 

 

os meus irmãos jogando-se 

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

na cama 

e eis-me afiançada 

por dote e marido 

QUEIROZ, S. O sacro ofício. Belo Horizonte: Comunicação, 1980. 

 

O poema de Sonia Queiroz apresenta uma voz lírica feminina 

que contrapõe o estilo de vida do homem ao modelo reservado 

à mulher. Nessa contraposição, ela conclui que 

 

a) a mulher deve conservar uma assepsia que a distingue de 

homens, que podem se jogar na lama. 

b) a palavra “fogo” é uma metáfora que remete ao ato de 

cozinhar, tarefa destinada às mulheres. 

c) a luta pela igualdade entre os gêneros depende da 

ascensão financeira e social das mulheres. 

d) a cama, como sua “alvura e enxovais”, é um símbolo da 

fragilidade feminina no espaço doméstico. 

e) os papéis sociais destinados aos gêneros produzem 

efeitos e graus de autorrealização desiguais. 
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Verbo ser 

 

QUE VAI SER quando crescer? Vivem perguntando em redor. 
Que é ser? É ter um corpo, um jeito, um nome? Tenho os três. 

E sou? Tenho de mudar quando crescer? Usar outro nome, 

corpo e jeito? Ou a gente só principia a ser quando cresce? É 

terrível, ser? Dói? É bom? É triste? Ser: pronunciado tão 
depressa, e cabe tantas coisas? Repito: ser, ser, ser. Er. R. Que 

vou ser quando crescer? Sou obrigado a? Posso escolher? Não 

dá para entender. Não vou ser. Não quero ser. Vou crescer 

assim mesmo. Sem ser. Esquecer. 

ANDRADE, C. D. Poesia e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992. 

 

A inquietação existencial do autor com a autoimagem corporal 
e a sua corporeidade se desdobra em questões existenciais que 

têm origem 

 

a) no conflito do padrão corporal imposto contra as 

convicções de ser autêntico e singular. 

b) na aceitação das imposições da sociedade seguindo a 

influência de outros. 

c) na confiança no futuro, ofuscada pelas tradições e 

culturas familiares. 

d) no anseio de divulgar hábitos enraizados, negligenciados 

por seus antepassados. 

e) na certeza da exclusão, revelada pela indiferença de seus 

pares. 
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E como manejava bem os cordéis de seus títeres, ou ele mesmo, 

títere voluntário e consciente, como entregava o braço, as 

pernas, a cabeça, o tronco, como se desfazia de suas 
articulações e de seus reflexos quando achava nisso 

conveniência. Também ele soubera apoderar-se dessa arte, 

mais artifício, toda feita de sutilezas e grosserias, de expectativa 

e oportunidade, de insolência e submissão, de silêncios e 
rompantes, de anulação e prepotência. Conhecia a palavra 

exata para o momento preciso, a frase picante ou obscena no 

ambiente adequado, o tom humilde diante do superior útil, o 
grosseiro diante do inferior, o arrogante quando o poderoso em 

nada o podia prejudicar. Sabia desfazer situações equívocas, e 

armar intrigas das quais se saía sempre bem, e sabia, por 

experiência própria, que a fortuna se ganha com uma frase, 
num dado mo mento, que este momento único, irrecuperável, 

irreversível, exige um estado de alerta para a sua apropriação. 

RAWET, S. O aprendizado. In: Diálogo. Rio de Janeiro: 

GDR, 1963 (fragmento). 

 

No conto, o autor retrata criticamente a habilidade do 

personagem no manejo de discursos diferentes segundo a 

posição do interlocutor na sociedade. A crítica à conduta do 

personagem está centrada 

 

a) na imagem do títere ou fantoche em que o personagem 
acaba por se transformar, acreditando dominar os jogos 

de poder na linguagem.  

b) na alusão à falta de articulações e reflexos do 

personagem, dando a entender que ele não possui o 

manejo dos jogos discursivos em todas as situações. 

c) no comentário, feito em tom de censura pelo autor, sobre 

as frases obscenas que o personagem emite em 

determinados ambientes sociais. 

d) nas expressões que mostram tons opostos nos discursos 

empregados aleatoriamente pelo personagem em 

conversas com interlocutores variados. 

e) no falso elogio á originalidade atribuída a esse 
personagem, responsável por seu sucesso no 

aprendizado das regras de linguagem da sociedade. 
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Aqui é o país do futebol 
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Brasil está vazio na tarde de domingo, né? 

Olha o sambão, aqui é o país do futebol 

[...] 

No fundo desse país 

Ao longo das avenidas 

Nos campos de terra e grama 

Brasil só é futebol 

Nesses noventa minutos 

De emoção e alegria 

Esqueço a casa e o trabalho 

A vida fica lá fora 

Dinheiro fica lá fora 

A cama fica lá fora 

A mesa fica lá fora 

Salário fica lá fora 

A fome fica lá fora 

A comida fica lá fora 

A vida fica lá fora 

E tudo fica lá fora 

SIMONAL, W. Aqui é o país do futebol. Disponível em:  

www.vagalume.com.br. Acesso em: 27 out. 2011 (fragmento).  

 

Na letra da canção Aqui é o país do futebol, de Wilson Simonal, 

o futebol, como elemento da cultura corporal de movimento e 
expressão da tradição nacional, é apresentado de forma crítica 

e emancipada devido ao fato de 

 

a) reforçar a relação entre o esporte futebol e o samba. 

b) ser apresentado como uma atividade de lazer. 

c) ser identificado com a alegria da população brasileira. 

d) promover a reflexão sobre a alienação provocada pelo 

futebol. 

e) ser associado ao desenvolvimento do país. 
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BROWNE, D. Folha de S.Paulo, 13 ago. 2011. 

 

As palavras e as expressões são mediadoras dos sentidos 

produzidos nos textos. Na fala de Hagar, a expressão “é como 

se” ajuda a conduzir o conteúdo enunciado para o campo da 

 

a) conformidade, pois as condições meteorológicas 

evidenciam um acontecimento ruim. 

b) reflexibilidade, pois o personagem se refere aos tubarões 

usando um pronome reflexivo. 

c) condicionalidade, pois a atenção dos personagens é a 

condição necessária para a sua sobrevivência. 

d) possibilidade, pois a proximidade dos tubarões leva a 

suposição do perigo iminente para os homens. 

e) impessoalidade, pois o personagem usa a terceira pessoa 

para expressar o distanciamento dos fatos. 
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A marcha galopante das tecnologias teve por primeiro 

resultado multiplicar em enormes proporções tanto a massa 
das notícias que circulam quanto as ocasiões de sermos 

solicitados por elas. Os profissionais têm tendência a considerar 

esta inflação como automática - mente favorável ao público, 

pois dela tiram proveito e tornam-se obcecados pela imagem 
liberal do grande mercado em que cada um, dotado de luzes 

por definição iguais, pode fazer sua escolha em toda liberdade. 

Isso jamais foi realizado e tende a nunca ser. Na verdade, os 

leitores, ouvintes, telespectadores, mesmo se se abandonam a 
sua bulimia*, não são realmente nutridos por esta indigesta 

sopa de informações e sua busca finaliza em frustração. Cada 

vez mais frequentemente, até, eles ressentem esse 

bombardeio de riquezas falsas como agressivo e se refugiam na 

resistência a toda ou qualquer informação. 

 

O verdadeiro problema das sociedades pós-industriais não é a 
penúria**, mas a abundância. As sociedades modernas têm a 

sua disposição muito mais do que necessitam em objetos, 

informações e contatos. Ou, mais exatamente, disso resulta 

uma desarmonia entre uma oferta, não excessiva, mas 
incoerente, e uma demanda que, confusamente, exige uma 

escolha muito mais rápida a absorver. Por isso os órgãos de 

informação devem escolher, uma vez que o homem 

contemporâneo apressado, estressado, desorientado busca 
uma linha diretriz, uma classificação mais clara, um condensado 

do que é realmente importante. 
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(*) fome excessiva, desejo descontrolado. 

(**) miséria, pobreza 

VOYENNE, B. Informação hoje. 

Lisboa: Armand Colin, 1975 (adaptado). 

 

Com o uso das novas tecnologias, os domínios midiáticos 

obtiveram um avanço maior e uma presença mais atuante junto 

ao público, marcada ora pela quase simultaneidade das 
informações, ora pelo uso abundante de imagens. A relação 

entre as necessidades da sociedade moderna e a oferta de 

informação, segundo o texto, é desarmônica, porque  

 

a) o jornalista seleciona as informações mais importantes 

antes de publicá-las. 

b) o ser humano precisa de muito mais conhecimento do 

que a tecnologia pode dar. 

c) o problema da sociedade moderna é a abundância de 

informações e de liberdade de escolha. 

d) a oferta é incoerente com o tempo que as pessoas têm 

para digerir a quantidade de informação disponível.  

e) a utilização dos meios de informação acontece de 

maneira desorganizada e sem controle efetivo. 
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TEXTO I 

 

A característica da oralidade radiofônica, então, seria aquela 
que propõe o diálogo com o ouvinte: a simplicidade, no sentido 

da escolha lexical; a concisão e coerência, que se traduzem em 

um texto curto, em linguagem coloquial e com organização 
direta; e o ritmo, marcado pelo locutor, que deve ser o mais 

natural (do diálogo). É esta organização que vai “reger” a 

veiculação da mensagem, seja ela interpretada ou de 

improviso, com objetivo de dar melodia à transmissão oral, dar 

emoção, personalidade ao relato do fato. 

VELHO, A. P. M. A linguagem do rádio multimídia 

. Disponível em: www.bocc.ubi.pt. Acesso em: 27 fev. 2012.  

 

TEXTO II 

A dois passos do paraíso 

 

A Rádio Atividade leva até vocês 

Mais um programa da séria série 

“Dedique uma canção a quem você ama”  

Eu tenho aqui em minhas mãos uma carta 

Uma carta d'uma ouvinte que nos escreve 

E assina com o singelo pseudônimo de 

“Mariposa Apaixonada de Guadalupe” 

Ela nos conta que no dia que seria 

o dia mais feliz de sua vida 

Arlindo Orlando, seu noivo 

Um caminhoneiro conhecido da pequena e  

Pacata cidade de Miracema do Norte 

Fugiu, desapareceu, escafedeu-se 

Oh! Arlindo Orlando volte 

Onde quer que você se encontre 

Volte para o seio de sua amada 

Ela espera ver aquele caminhão voltando 

De faróis baixos e para-choque duro… 

BLITZ. Disponível em: http://letras.terra.com.br. 

Acesso em: 28 fev. 2012 (fragmento). 

 

Em relação ao Texto I, que analisa a linguagem do rádio, o Texto 

II apresenta, em uma letra de canção, 

 

a) estilo simples e marcado pela interloculação com o 

receptor, típico da comunicação radiofônica. 

b) lirismo na abordagem do problema, o que o afasta de uma 

possível situação real de comunicação radiofônica. 

c) marcação rítmica dos versos, o que evidencia o fato de o 

texto pertencer a uma modalidade de comunicação 

diferente da radiofônica. 

d) direcionamento do texto a um ouvinte específico 

divergindo da finalidade de comunicação do rádio, que e 

atingir as massas. 

e) objetividade na linguagem caracterizada pela ocorrência 

rara de adjetivos, de modo a diminuir as marcas de 

subjetividade do locutor. 
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Pote Cru é meu Pastor. Ele me guiará. 

Ele está comprometido de monge. 

De tarde deambula no azedal entre torsos de  

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

cachorro, trampas, trapos, panos de regra, couros, 

de rato ao podre, vísceras de piranhas, baratas 

albinas, dálias secas, vergalhos de lagartos, 

linguetas de sapatos, aranhas dependuradas em 

gotas de orvalho etc. etc. 

Pote Cru, ele dormia nas ruínas de um convento 

Foi encontrado em osso. 

Ele tinha uma voz de oratórios perdidos. 

BARROS, M. Retrato do artista quando coisa. 

Rio de Janeiro: Record, 2002. 

 

Ao estabelecer uma relação com o texto bíblico nesse poema, 

o eu lírico identifica-se com Pote Cru porque 

 

a) entende a necessidade de todo poeta ter voz de oratórios 

perdidos. 

b) elege-o como pastor a fim de ser guiado para a salvação 

divina. 

c) valoriza nos percursos do pastor a conexão entre as ruínas 

e a tradição. 

d) necessita de um guia para a descoberta das coisas da 

natureza. 

e) acompanha-o na opção pela insignificância das coisas. 
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Capa do LP Os Mutantes, 1968. 

Disponível em: http://mutantes.com. Acesso em: 28 fev. 2012.  

 

A capa do LP Os Mutantes, de 1968, ilustra o movimento da 

contracultura. O desafio à tradição nessa criação musical é 

caracterizado por 

 

a) letras e melodias com características amargas e 

depressivas. 

b) arranjos baseados em ritmos e melodias nordestinos. 

c) sonoridades experimentais e confluência de elementos 

populares e eruditos. 

d) temas que refletem situações domésticas ligadas à 

tradição popular. 

e) ritmos contidos e reservados em oposição aos modelos 

estrangeiros. 
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Sou feliz pelos amigos que tenho. Um deles muito sofre pelo 

meu descuido com o vernáculo. Por alguns anos ele 
sistematicamente me enviava missivas eruditas com precisas 

informações sobre as regras da gramática, que eu não 

respeitava, e sobre a grafia correta dos vocábulos, que eu 
ignorava. Fi-lo sofrer pelo uso errado que fiz de uma palavra 

num desses meus badulaques. Acontece que eu, acostumado a 

conversar com a gente das Minas Gerais, falei em “varreção” – 

do verbo “varrer”. De fato, trata-se de um equívoco que, num 
vestibular, poderia me valer uma reprovação. Pois o meu 

amigo, paladino da língua portuguesa, se deu ao trabalho de 

fazer um xerox da página 827 do dicionário, aquela que tem, no 

topo, a fotografia de uma “varroa”(sic!) (você não sabe o que e 
uma “varroa”?) para corrigir-me do meu erro. E confesso: ele 

está certo. O certo é “varrição” e não “varreção”. Mas estou 

com medo de que os mineiros da roça façam troça de mim 

porque nunca os vi falar de “varrição”. E se eles rirem de mim 
não vai me adiantar mostra-lhes o xerox da página do dicionário 

com a “varroa” no topo. Porque para eles não é o dicionário que 

faz a língua. E o povo. E o povo, lá nas montanhas de Minas 
Gerais, fala “varreção” quando não “barrecão”. O que me deixa 

triste sobre esse amigo oculto é que nunca tenha dito nada 

sobre o que eu escrevo, se é bonito ou se é feio. Toma a minha 

sopa, não diz nada sobre ela mas reclama sempre que o prato 

está rachado. 

ALVES, R. Mais badulaques. 

São Paulo: Parábola, 2004 (fragmento). 

 

De acordo com o texto, após receber a carta de um amigo “que 

se deu ao trabalho de fazer um xerox da página 827 do 

dicionário” sinalizando um erro de grafia, o autor reconhece  

 

a) a supremacia das formas da língua em relação ao seu 

conteúdo. 

b) a necessidade da norma padrão em situações formais de 

comunicação escrita. 

c) a obrigatoriedade da norma culta da língua, para a 

garantia de uma comunicação efetiva. 

d) a importância da variedade culta da língua, para a 

preservação da identidade cultural de um povo. 

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

e) a necessidade do dicionário como guia de adequação 

linguística em contextos informais privados. 
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Entrevista com Marcos Bagno 

 

Pode parecer inacreditável, mas muitas das prescrições da 

pedagogia tradicional da língua até hoje se baseiam nos usos 

que os escritores portugueses do século XIX faziam da língua. 
Se tantas pessoas condenam, por exemplo, o uso do verbo “ter” 

no lugar de “haver”, como em “hoje tem feijoada”, é 

simplesmente porque os portugueses, em dado momento da 

história de sua língua, deixaram de fazer esse uso existencial do 

verbo “ter”. 

 

No entanto, temos registros escritos da época medieval em que 
aparecem centenas desses usos. Se nós, brasileiros, assim como 

os falantes africanos de português, usamos até hoje o verbo 

“ter” como existencial é porque recebemos esses usos dos 

nossos ex-colonizadores. Não faz sentido imaginar que 
brasileiros, angolanos e moçambicanos decidiram se juntar 

para “errar” na mesma coisa. E assim acontece com muitas 

outras coisas: regências verbais, colocação pronominal, 

concordâncias nominais e verbais etc. Temos uma língua 
própria, mas ainda somos obrigados a seguir uma gramática 

normativa de outra língua diferente. Às vésperas de 

comemorarmos nosso bicentenário de independência, não faz 

sentido continuar rejeitando o que é nosso para só aceitar o 

que vem de fora. 

 

Não faz sentido rejeitar a língua de 190 milhões de brasileiros 
para só considerar certo o que é usado por menos de dez 

milhões de portugueses. Só na cidade de São Paulo temos mais 

falantes de português do que em toda a Europa! 

 

Informativo Parábola Editorial. s/d. 

 

Na entrevista, o autor defende o uso de formas linguísticas 

coloquiais e faz uso da norma padrão em toda a extensão do 

texto. Isso pode ser explicado pelo fato de que ele  

 

a) adapta o nível de linguagem à situação comunicativa, uma 

vez que o gênero entrevista requer o uso da norma 

padrão. 

b) apresenta argumentos carentes de comprovação 

cientifica e, por isso, defende um ponto de vista difícil de 

ser verificado na materialidade do texto. 

c) propõe que o padrão normativo deve ser usado por 

falantes escolarizados como ele, enquanto a norma 

coloquial deve ser usada por falantes não escolarizados. 

d) acredita que a língua genuinamente brasileira está em 
construção, o que o obriga a incorporar em seu cotidiano 

a gramática normativa do português europeu. 

e) defende que a quantidade de falantes do português 

brasileiro ainda é insuficiente para acabar com a 

hegemonia do antigo colonizador. 
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O léxico e a cultura 

 

Potencialmente, todas as línguas de todos os tempos podem 

candidatar-se a expressar qualquer conteúdo. A pesquisa 

linguística do século XX demonstrou que não há diferença 
qualitativa entre os idiomas do mundo – ou seja, não há idiomas 

gramaticalmente mais primitivos ou mais desenvolvidos. 

Entretanto, para que possa ser efetivamente utilizada, essa 
igualdade potencial precisa realizar-se na prática histórica do 

idioma, o que nem sempre acontece. Teoricamente, uma língua 

com pouca tradição escrita (como as línguas indígenas 

brasileiras) ou uma língua já extinta (como o latim ou o grego 
clássicos) podem ser empregadas para falar sobre qualquer 

assunto, como, digamos, física quântica ou biologia molecular. 

Na prática, contudo, não é possível, de uma hora para outra, 

expressar tais conteúdos em camaiurá ou latim, simplesmente 
porque não haveria vocabulário próprio para esses conteúdos. 

É perfeitamente possível desenvolver esse vocabulário 

específico, seja por meio de empréstimos de outras línguas, 

seja por meio da criação de novos termos na língua em questão, 
mas tal tarefa não se realizaria em pouco tempo nem com 

pouco esforço. 

BEARZOTI FILHO, P. Miniaurélio: o dicionário da língua  
portuguesa. Manual do professor. Curitiba: Positivo, 2004 

(fragmento). 

 

Estudos contemporâneos mostram que cada língua possui sua 
própria complexidade e dinâmica de funcionamento. O texto 

ressalta essa dinâmica, na medida em que enfatiza 

 

a) a inexistência de conteúdo comum a todas as línguas, pois 
o léxico contempla visão de mundo particular específica 

de uma cultura. 

b) a existência de línguas limitadas por não permitirem ao 

falante nativo se comunicar perfeitamente a respeito de 

qualquer conteúdo. 

c) a tendência a serem mais restritos o vocabulário e a 

gramática de línguas indígenas, se comparados com 

outras línguas de origem europeia. 

d) a existência de diferenças vocabulares entre os idiomas, 

especificidades relacionadas à própria cultura dos 

falantes de uma comunidade. 
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e) a atribuição de maior importância sociocultural às línguas 
contemporâneas, pois permitem que sejam abordadas 

quaisquer temáticas, sem dificuldades. 

 

TEXTO: 1 - Comum à questão: 93 

  

   

Leia o poema de Manoel de Barros. 

 

O apanhador de desperdícios 

 

Uso a palavra para compor meus silêncios. 

Não gosto das palavras 

fatigadas de informar. 

Dou mais respeito 

às que vivem de barriga no chão 

tipo água pedra sapo. 

Entendo bem o sotaque das águas 

Dou respeito às coisas desimportantes 

e aos seres desimportantes. 

Prezo insetos mais que aviões. 

Prezo a velocidade 

das tartarugas mais que a dos mísseis. 

Tenho em mim um atraso de nascença. 

Eu fui aparelhado 

para gostar de passarinhos. 

Tenho abundância de ser feliz por isso. 

Meu quintal é maior do que o mundo. 

Sou um apanhador de desperdícios: 

Amo os restos 

como as boas moscas. 

Queria que a minha voz tivesse um formato 

de canto. 

Porque eu não sou da informática: 

eu sou da invencionática. 

Só uso a palavra para compor meus silêncios. 

BARROS, Manoel de. O apanhador de desperdícios. In. PINTO, 

Manuel da Costa. 

Antologia comentada da poesia brasileira do século 21. São 

Paulo: Publifolha, 2006. p. 73-74. 
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Considerando o papel da arte poética e a leitura do poema de 

Manoel de Barros, afirma-se que 

 

a) informática e invencionática são ações que, para o poeta, 

correlacionam-se: ambas têm o mesmo valor na sua 

poesia. 

b) arte é criação e, como tal, consegue dar voz às diversas 

maneiras que o homem encontra para dar sentido à 

própria vida. 

c) a capacidade do ser humano de criar está condicionada 

aos processos de modernização tecnológicos. 

d) a invenção poética, para dar sentido ao desperdício, 

precisou se render às inovações da informática. 

e) as palavras no cotidiano estão desgastadas, por isso à 

poesia resta o silêncio da não comunicabilidade. 

 

TEXTO: 2 - Comum à questão: 94 

  

   

Texto I 

 

É praticamente impossível imaginarmos nossas vidas sem o 

plástico. Ele está presente em embalagens de alimentos, 

bebidas e remédios, além de eletrodomésticos, automóveis etc. 
Esse uso ocorre devido à sua atoxicidade e à inércia, isto é: 

quando em contato com outras substâncias, o plástico não as 

contamina; ao contrário, protege o produto embalado. Outras 
duas grandes vantagens garantem o uso dos plásticos em larga 

escala: são leves, quase não alteram o peso do material 

embalado, e são 100% recicláveis, fato que, infelizmente, não é 

aproveitado, visto que, em todo o mundo, a percentagem de 
plástico reciclado, quando comparado ao total produzido, ainda 

é irrelevante. 

Revista Mãe Terra. Minuano, ano I, n. 6 (adaptado). 

 

Texto II 

 

Sacolas plásticas são leves e voam ao vento. Por isso, elas 

entopem esgotos e bueiros, causando enchentes. São 
encontradas até no estômago de tartarugas marinhas, baleias, 

focas e golfinhos, mortos por sufocamento. 
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Sacolas plásticas descartáveis são gratuitas para os 
consumidores, mas têm um custo incalculável para o meio 

ambiente. 

Veja, 8 jul. 2009. Fragmentos de texto publicitário do 

Instituto Akatu pelo Consumo Consciente. 

 

94 - (ENEM/2009)    

Na comparação dos textos, observa-se que 

 

a) o texto I apresenta um alerta a respeito do efeito da 

reciclagem de materiais plásticos; o texto II justifica o uso 

desse material reciclado. 

b) o texto I tem como objetivo precípuo apresentar a 
versatilidade e as vantagens do uso do plástico na 

contemporaneidade; o texto II objetiva alertar os 

consumidores sobre os problemas ambientais decorrentes 

de embalagens plásticas não recicladas. 

c) o texto I expõe vantagens, sem qualquer ressalva, do uso 

do plástico; o texto II busca convencer o leitor a evitar o uso 

de embalagens plásticas. 

d) o texto I ilustra o posicionamento de fabricantes de 

embalagens plásticas, mostrando por que elas devem ser 

usadas; o texto II ilustra o posicionamento de 

consumidores comuns, que buscam praticidade e conforto. 

e) o texto I apresenta um alerta a respeito da possibilidade de 

contaminação de produtos orgânicos e industrializados 

decorrente do uso de plástico em suas embalagens; o texto 

II apresenta vantagens do consumo de sacolas plásticas: 

leves, descartáveis e gratuitas. 

 

TEXTO: 3 - Comum às questões: 95, 96 

  

   

Quando eu falo com vocês, procuro usar o código de vocês. 

A figura do índio no Brasil de hoje não pode ser aquela de 500 
anos atrás, do passado, que representa aquele primeiro contato. 

Da mesma forma que o Brasil de hoje não é o Brasil de ontem, 

tem 160 milhões de pessoas com diferentes sobrenomes. 

Vieram para cá asiáticos, europeus, africanos, e todo mundo 
quer ser brasileiro. A importante pergunta que nós fazemos é: 

qual é o pedaço de índio que vocês têm? O seu cabelo? São seus 

olhos? Ou é o nome da sua rua? O nome da sua praça? Enfim, 

vocês devem ter um pedaço de índio dentro de vocês. Para nós, 
o importante é que vocês olhem para a gente como seres 

humanos, como pessoas que nem precisam de paternalismos, 

nem precisam ser tratadas com privilégios. Nós não queremos 
tomar o Brasil de vocês, nós queremos compartilhar esse Brasil 

com vocês. 

TERENA, M. Debate. MORIN, E. Saberes globais e saberes 

locais. 

Rio de Janeiro: Garamond, 2000 (adaptado). 
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Os procedimentos argumentativos utilizados no texto permitem 

inferir que o ouvinte/leitor, no qual o emissor foca o seu 

discurso, pertence 

 

a) ao mesmo grupo social do falante/autor. 

b) a um grupo de brasileiros considerados como não índios.  

c) a um grupo étnico que representa a maioria europeia que 

vive no país. 

d) a um grupo formado por estrangeiros que falam português.  

e) a um grupo sociocultural formado por brasileiros 

naturalizados e imigrantes. 
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Na situação de comunicação da qual o texto foi retirado, a 

norma padrão da língua portuguesa é empregada com a 

finalidade de 

 

a) demonstrar a clareza e a complexidade da nossa língua 

materna. 

b) situar os dois lados da interlocução em posições simétricas. 

c) comprovar a importância da correção gramatical nos 

diálogos cotidianos. 

d) mostrar como as línguas indígenas foram incorporadas à 

língua portuguesa. 

e) ressaltar a importância do código linguístico que adotamos 

como língua nacional. 

 

TEXTO: 4 - Comum à questão: 97 

  

   

Tampe a panela 

 

Parece conselho de mãe para a comida não esfriar, mas a 

ciência explica como é possível ser um cidadão ecossustentável 

adotando o simples ato de tampar a panela enquanto esquenta 

a água para o macarrão ou para o cafezinho. Segundo o físico 
Cláudio Furukawa, da USP, a cada minuto que a água ferve em 

uma panela sem tampa, cerca de 20 gramas do líquido 

evaporam. Com o vapor, vão embora 11 mil calorias. Como o 

poder de conferir calor do GLP, aquele gás utilizado no botijão 
de cozinha, é de 11 mil calorias por grama, será preciso 1 grama 
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a mais de gás por minuto para aquecer a mesma quantidade de 
água. Isso pode não parecer nada para você ou para um botijão 

de 13 quilos, mas imagine o potencial de devastação que um 

cafezinho despretensioso e sem os devidos cuidados pode 

provocar em uma população como a do Brasil: 54,6 toneladas 
de gás desperdiçado por minuto de aquecimento da água, 

considerando que cada família brasileira faça um cafezinho por 

dia. Ou 4 200 botijões desperdiçados.  

Superinteressante. São Paulo: Abril, n° 247, dez. 2007. 
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Segundo o físico da USP, Cláudio Furukawa, é possível ser um 

cidadão ecossustentável adotando atos simples. É um 
argumento utilizado pelo físico, para sustentar a ideia de que 

podemos contribuir para melhorar a qualidade de vida no 

planeta, 

 

a) tampar a panela para a comida não esfriar, seguindo os 

conselhos da mãe. 

b) reduzir a quantidade de calorias, fervendo a água em 

recipientes tampados. 

c) analisar o calor do GLP, enquanto a água estiver em 

processo de ebulição. 

d) aquecer líquidos utilizando os botijões de 13 quilos, pois 

consomem menos. 

e) diminuir a chama do fogão, para aquecer quantidades 

maiores de líquido. 

 

TEXTO: 5 - Comum às questões: 98, 99 

  

   

A carreira do crime 

 

Estudo feito por pesquisadores da Fundação Oswaldo Cruz 

sobre adolescentes recrutados pelo tráfico de drogas nas 
favelas cariocas expõe as bases sociais dessas quadrilhas, 

contribuindo para explicar as dificuldades que o Estado 

enfrenta no combate ao crime organizado. 

O tráfico oferece aos jovens de escolaridade precária (nenhum 
dos entrevistados havia completado o ensino fundamental) um 

plano de carreira bem estruturado, com salários que variam de 

R$ 400,00 a R$ 12.000 mensais. 

Para uma base de comparação, convém notar que, segundo 
dados do IBGE de 2001, 59% da população brasileira com mais 

de dez anos que declara ter uma atividade remunerada ganha 

no máximo o ‘piso salarial’ oferecido pelo crime. Dos traficantes 
ouvidos pela pesquisa, 25% recebiam mais de R$ 2.000 

mensais; já na população brasileira essa taxa nao ultrapassa 6%. 

Tais rendimentos mostram que as políticas sociais 
compensatórias, como o Bolsa-Escola (que paga R$ 15 mensais 

por aluno matriculado), são por si só incapazes de impedir que 

o narcotráfico continue aliciando crianças provenientes de 

estratos de baixa renda: tais políticas aliviam um pouco o 
orçamento familiar e incentivam os pais a manterem os filhos 

estudando, o que de modo algum impossibilita a opção pela 

deliquência. No mesmo sentido, os programas voltados aos 

jovens vulneráveis ao crime organizado (circo-escolas, oficinas 
de cultura, escolinhas de futebol) são importantes, mas não  

resolvem o problema. 

A única maneira de reduzir a atração exercida pelo tráfico é a 

repressão, que aumenta os riscos para os que escolhem esse 
caminho. Os rendimentos pagos aos adolescentes provam isso: 

eles são elevados precisamente porque a possibilidade de ser 

preso não é desprezivel. É preciso que o Executivo federal e os 
estaduais desmontem as organizações paralelas erguidas pelas 

quadrilhas, para que a certeza de punição elimine o fascínio dos 

salários do crime. 

Editorial. Folha de São Paulo. 15 jan, 2003. 

 

98 - (ENEM/2010)    

No Editorial, o autor defende a tese de que “as políticas sociais 

que procuram evitar a entrada dos jovens no tráfico não terão 
chance de sucesso enquanto a remuneração oferecida pelos 

traficantes for tão mais compensatória que aquela oferecida 

pelos programas do governo”. Para comprovar sua tese, o autor 

apresenta 

 

a) instituições que divulgam o crescimento de jovens no 

crime organizado. 

b) sugestões que ajudam a reduzir a atração exercida pelo 

crime organizado. 

c) políticas sociais que impedem o aliciamento de crianças 

no crime organizado. 

d) pesquisadores que se preocupam com os jovens 

envolvidos no crime organizado. 

e) números que comparam os valores pagos entre os 

programas de governo e o crime organizado. 

 

99 - (ENEM/2010)    

Com base nos argumentos do autor, o texto aponta para 

 

a) uma denúncia de quadrilhas que se organizam em torno 

do narcotráfico. 

b) a constatação de que o narcotráfico restringe-se aos 

centros urbanos. 

c) a informação de que as políticas sociais compensatórias 

eliminarão a atividade criminosa a longo prazo. 
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d) o convencimento do leitor de que para haver a superação 
o do problema do narcotráfico é preciso aumentar a ação 

policial. 

e) uma exposição numérica realizada com o fim de mostrar 

que o negócio do narcotráfico é vantajoso e sem riscos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GABARITO:  
 

1) Gab: C 

 

2) Gab: D 

 

3) Gab: A 

 

4) Gab: D 

 

5) Gab: D 

 

6) Gab: D 

 

7) Gab: C 

 

8) Gab: B 

 

9) Gab: D 

 

10) Gab: E 

 

11) Gab: D 

 

12) Gab: A 

 

13) Gab: E 

 

14) Gab: A 

 

15) Gab: B 

 

16) Gab: B 

17) Gab: A 

 

18) Gab: E 

 

19) Gab: C 

 

20) Gab: A 

 

21) Gab: C 

 

22) Gab: D 

 

23) Gab: A 

 

24) Gab: D 

 

25) Gab: D 

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

 

26) Gab: B 

 

27) Gab: D 

 

28) Gab: E 

 

29) Gab: C 

 

30) Gab: C 

 

31) Gab: D 

 

32) Gab: D 

33) Gab: B 

 

34) Gab: A 

 

35) Gab: D 

 

36) Gab: A 

 

37) Gab: E 

 

38) Gab: D 

 

39) Gab: D 

 

40) Gab: C 

 

41) Gab: C 

 

42) Gab: D 

 

43) Gab: C 

 

44) Gab: D 

 

45) Gab: E 

 

46) Gab: C 

 

47) Gab: D 

48) Gab: C 

 

49) Gab: A 

 

50) Gab: B 

 

51) Gab: C 

 

52) Gab: E 

 

53) Gab: C 

 

54) Gab: C 

 

55) Gab: E 

 

56) Gab: C 

 

57) Gab: A 

 

58) Gab: A 

 

59) Gab: E 

 

60) Gab: E 

 

61) Gab: D 

 

62) Gab: A 
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63) Gab: B 

 

64) Gab: A 

65) Gab: A 

 

66) Gab: B 

 

67) Gab: A 

 

68) Gab: B 

 

69) Gab: B 

 

70) Gab: D 

 

71) Gab: C 

 

72) Gab: E 

 

73) Gab: B 

 

74) Gab: C 

 

75) Gab: C 

 

76) Gab: B 

 

77) Gab: C 

 

78) Gab: E 

 

79) Gab: A 

 

80) Gab: A 

 

81) Gab: E 

82) Gab: A 

 

83) Gab: A 

 

84) Gab: D 

 

85) Gab: D 

 

86) Gab: D 

 

87) Gab: A 

 

88) Gab: E 

 

89) Gab: C 

 

90) Gab: B 

 

91) Gab: A 

 

92) Gab: D 

 

93) Gab: B 

 

94) Gab: B 

 

95) Gab: B 

 

96) Gab: B 

 

97) Gab: B 

 

98) Gab: E 

 

99) Gab: D 
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Linguagem, Texto e Discurso 
  

Linguagem, Texto e Discurso / Norma Culta e Variedades 

Linguísticas 

100 - (ENEM/2009)    

O texto a seguir é um trecho de uma conversa por meio de um 

programa de computador que permite comunicação direta pela 

Internet em tempo real, como o MSN Messenger. Esse tipo de 
conversa, embora escrita, apresenta muitas características da 

linguagem falada, segundo alguns linguistas. Uma delas é a 

interação ao vivo e imediata, que permite ao interlocutor 
conhecer, quase instantaneamente, a reação do outro, por meio 

de suas respostas e dos famosos emoticons (que podem ser 

definidos como “ícones que demonstram emoção”).  

 

João diz: Oi 

Pedro diz: blz? 

João diz: na paz e vc? 

Pedro diz: tudo trank  

João diz: oq vc ta fazendo? 

[…] 

Pedro diz: tenho q sair agora… 

João diz: flw 

Pedro diz: vlw, abc 

 

Para que a comunicação, como no MSN Messenger, se dê em 

tempo real, é necessário que a escrita das informações seja 

rápida, o que é feito por meio de  

 

a) frases completas, escritas cuidadosamente com acentos e 

letras maiúsculas ( como “oq vc ta fazendo?”). 

b) frases curtas e simples (como “tudo trank”) com 

abreviaturas padronizadas pelo uso (como “vc” – você – 

“vlw” – valeu!). 

c) uso de reticências no final da frase, para que não se tenha 

que escrever o resto da informação. 

d) estruturas coordenadas, como “na paz e vc”. 

e) Flexão verbal rica e substituição de dígrafos consonantais 

por consoantes simples (“qu” por “k”).  

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Funções da Linguagem 

101 - (ENEM/2009)    

Sentimental 

 

1 Ponho-me a escrever teu nome 

Com letras de macarrão. 

No prato, a sopa esfria, cheia de escamas 

4 e debruçados na mesa todos contemplam 

esse romântico trabalho. 

 

Desgraçadamente falta uma letra, 

7 uma letra somente 

para acabar teu nome! 

— Está sonhando? Olhe que a sopa esfria! 

 

10 Eu estava sonhando... 

E há em todas as consciências este cartaz amarelo: 

“Neste país é proibido sonhar.”  

ANDRADE, C. D. Seleta em Prosa e Verso. Rio de Janeiro: 

Record, 1995. 

 

Com base na leitura do poema, a respeito do uso e da 

predominância das funções da linguagem no texto de 

Drummond, pode-se afirmar que 

 

a) por meio dos versos “Ponho-me a escrever teu nome” (v. 

1) e “esse romântico trabalho” (v. 5), o poeta faz 
referências ao seu próprio ofício: o gesto de escrever 

poemas líricos. 

b) a linguagem essencialmente poética que constitui os versos 

“No prato, a sopa esfria, cheia de escamas e debruçados na 
mesa todos contemplam” (v. 3 e 4) confere ao poema uma 

atmosfera irreal e impede o leitor de reconhecer no texto 

dados constitutivos de uma cena realista. 

c) na primeira estrofe, o poeta constrói uma linguagem 

centrada na amada, receptora da mensagem, mas, na 

segunda, ele deixa de se dirigir a ela e passa a exprimir o 

que sente. 

d) em “Eu estava sonhando...” (v. 10), o poeta demonstra que 

está mais preocupado em responder à pergunta feita 

anteriormente e, assim, dar continuidade ao diálogo com 

seus interlocutores do que em expressar algo sobre si 

mesmo. 

e) no verso “Neste país é proibido sonhar.” (v. 12), o poeta 

abandona a linguagem poética para fazer uso da função 

referencial, informando sobre o conteúdo do “cartaz 

amarelo” (v. 11) presente no local. 
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Linguagem, Texto e Discurso  / Linguagem Verbal; não Verbal e 

Mista 

102 - (ENEM/2009)    

As imagens seguintes fazem parte de uma campanha do 

Ministério da Saúde contra o tabagismo. 

 

 

Disponível em: http://www.cafesemfumo.blogspot.com. 

Acesso em: 10 abr. 2009 (adaptado). 

 

O emprego dos recursos verbais e não-verbais nesse gênero 

textual adota como uma das estratégias persuasivas 

 

a) evidenciar a inutilidade terapêutica do cigarro. 

b) indicar a utilidade do cigarro como pesticida contra ratos e 

baratas. 

c) apontar para o descaso do Ministério da Saúde com a 

população infantil. 

d) mostrar a relação direta entre o uso do cigarro e o 

aparecimento de problemas no aparelho respiratório. 

e) indicar que os que mais sofrem as consequências do 

tabagismo são os fumantes ativos, ou seja, aqueles que 

fazem o uso direto do cigarro. 

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Norma Culta e Variedades 

Linguísticas 

103 - (ENEM/2009)    

A figura a seguir trata da “taxa de desocupação” no Brasil, ou 
seja, a proporção de pessoas desocupadas em relação à 

população economicamente ativa de uma determinada região 

em um recorte de tempo. 

 

 

Disponível em: http://www.ibge.gov.br. 

Acesso em: abr. 2009 (adaptado). 

 

A norma padrão da língua portuguesa está respeitada, na 

interpretação do gráfico, em: 

 

a) Durante o ano de 2008, foi em geral decrescente a taxa de 

desocupação no Brasil. 

b) Nos primeiros meses de 2009, houveram acréscimos na 

taxa de desocupação. 

c) Em 12/2008, por ocasião das festas, a taxa de 

desempregados foram reduzidos. 

d) A taxa de pessoas desempregadas em 04/08 e 02/09, é 

estatisticamente igual: 8,5. 

e) Em março de 2009 as taxas tenderam à piorar: 9 entre 100 

pessoas desempregadas. 

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Linguagem Verbal; não Verbal e 

Mista 

104 - (ENEM/2009)    

Os melhores críticos da cultura brasileira trataram-na 

sempre no plural, isto é, enfatizando a coexistência no Brasil de 
diversas culturas. Arthur Ramos distingue as culturas não 

europeias (indígenas, negras) das europeias (portuguesa, 

italiana, alemã etc.), e Darcy Ribeiro fala de diversos Brasis: 

crioulo, caboclo, sertanejo, caipira e de Brasis sulinos, a cada um 

deles correspondendo uma cultura específica. 

MORAIS, F. O Brasil na visão do artista: o país e sua cultura. 

São Paulo: Sudameris, 2003. 
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Considerando a hipótese de Darcy Ribeiro de que há vários 
Brasis, a opção em que a obra mostrada representa a arte 

brasileira de origem negro-africana é: 

 

a)  

Rubem Valentim. Disponível 

em:http://www.ocaixote.com.br. 

Acesso: em 9 jul. 2009. 

b)  

Athos Bulcão. Disponível em: 

http://www.irbr.mre.gov.br. Acesso: 

em 9 jul. 2009. 

c)  

Rubens Gerchman. Disponível em: 

http://www.itaucultural.org.br. 

Acesso em: 6 jul. 2009. 

d)  

Victor Vassarely. Disponível em: 

http://www.masterworksfineart.com. 

Acesso em: 5 jul. 2009. 

e)  

Gougon. Disponível em: 

http://www.ocaixote.com.br. Acesso 

em: 5 set. 2009. 

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Norma Culta e Variedades 

Linguísticas 

105 - (ENEM/2009)    

Gerente – Boa tarde. Em que eu posso ajudá-lo? 

Cliente – Estou interessado em financiamento para compra de 

veículo. 

Gerente – Nós dispomos de várias modalidades de crédito. 

O senhor é nosso cliente? 

Cliente – Sou Júlio César Fontoura, também sou funcionário do 

banco. 

Gerente – Julinho, é você, cara? Aqui é a Helena! Cê tá em 

Brasília? Pensei que você inda tivesse na agência de Uberlândia! 

Passa aqui pra gente conversar com calma. 

BORTONI-RICARDO, S. M. Educação em língua materna. 

São Paulo: Parábola, 2004 (adaptado). 

 

Na representação escrita da conversa telefônica entre a gerente 
do banco e o cliente, observa-se que a maneira de falar da 

gerente foi alterada de repente devido 

 

a) à adequação de sua fala à conversa com um amigo, 

caracterizada pela informalidade. 

b) à iniciativa do cliente em se apresentar como funcionário 

do banco. 

c) ao fato de ambos terem nascido em Uberlândia (Minas 

Gerais). 

d) à intimidade forçada pelo cliente ao fornecer seu nome 

completo. 

e) ao seu interesse profissional em financiar o veículo de Júlio. 

 

106 - (ENEM/2010)    
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BESSINHA. Disponível em: 
http://pattindica.files.wordpress.com/ 

2009/08/bessinha458904-jpgimage_1245119001858.jpeg 

(adaptado). 

 

As diferentes esferas sociais de uso da língua obrigam o falante 

a adaptá-la às variadas situações de comunicação. Uma das 

marcas linguísticas que configuram a linguagem oral informal 

usada entre avô e neto neste texto é 

 

a) a opção pelo emprego da forma verbal “era” em lugar de 

“foi”. 

b) a ausência de artigo antes da palavra “árvore”. 

c) o emprego da redução “tá” em lugar da forma verbal 

“está”. 

d) o uso da contração “desse” em lugar da expressão “de 

esse”. 

e) a utilização do pronome “que” em início de frase 

exclamativa. 

 

107 - (ENEM/2009)    

 

SOUZA, Maurício de. [Chico Bento]. O Globo, Rio de Janeiro,  

Segundo Caderno, 19 dez. 2008, p.7. 

 

O personagem Chico Bento pode ser considerado um típico 

habitante da zona rural, comumente chamado de “roceiro” ou 

“caipira”. Considerando a sua fala, essa tipicidade é confirmada 

primordialmente pela 

 

a) transcrição da fala característica de áreas rurais. 

b) redução do nome “José” para “Zé”, comum nas 

comunidades rurais. 

c) emprego de elementos que caracterizam sua linguagem 

como coloquial. 

d) escolha de palavras ligadas ao meio rural, incomuns nos 

meios urbanos. 

e) utilização da palavra “coisa”, pouco frequente nas zonas 

mais urbanizadas. 

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Funções da Linguagem 

108 - (ENEM/2009)    

Em uma famosa discussão entre profissionais das ciências 

biológicas, em 1959, C. P. Snow lançou uma frase definitiva: 
“Não sei como era a vida antes do clorofórmio”. De modo 

parecido, hoje podemos dizer que não sabemos como era a vida 

antes do computador. Hoje não é mais possível visualizar um 

biólogo em atividade com apenas um microscópio diante de si; 
todos trabalham com o auxílio de computadores. Lembramo-

nos, obviamente, como era a vida sem computador pessoal. Mas 

não sabemos como ela seria se ele não tivesse sido inventado.  

PIZA, D. Como era a vida antes do computador?  

OceanAir em Revista, nº- 1, 2007 (adaptado). 
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Neste texto, a função da linguagem predominante é  

 

a) emotiva, porque o texto é escrito em primeira pessoa do 

plural. 

b) referencial, porque o texto trata das ciências biológicas, em 

que elementos como o clorofórmio e o computador 

impulsionaram o fazer científico. 

c) metalinguística, porque há uma analogia entre dois 
mundos distintos: o das ciências biológicas e o da 

tecnologia. 

d) poética, porque o autor do texto tenta convencer seu leitor 

de que o clorofórmio é tão importante para as ciências 

médicas quanto o computador para as exatas. 

e) apelativa, porque, mesmo sem ser uma propaganda, o 

redator está tentando convencer o leitor de que é 

impossível trabalhar sem computador, atualmente. 

 

109 - (ENEM/2017)    

Doutor dos sentimentos 

 

Veja quem é e o que pensa o português António Damásio, 

um dos maiores nomes da neurociência atual, sempre em busca 

de desvendar os mistérios do cérebro, das emoções e da 

consciência 

Ele é baixo, usa óculos, tem cabelos brancos penteados 

para trás e costuma vestir terno e gravata. A surpresa vem 

quando começa a falar. António Damásio não confirma em 
nada o clichê que se tem de cientista. Preocupado em ser o mais 

didático possível, tenta, pacientemente, com certa graça e até 

ironia, sempre que cabível, traduzir para os leigos estudos 
complexos sobre o cérebro. Português, Damásio é um dos 

principais expoentes da neurociência atual. 

Diferentemente de outros neurocientistas, que acham que 

apenas a ciência tem respostas à compreensão da mente, 
Damásio considera que muitas ideias não provêm 

necessariamente daí. Para ele, um substrato imprescindível 

para entender a mente, a consciência, os sentimentos e as 

emoções advém da vida intuitiva, artística e intelectual. Fora 
dos meios científicos, o nome de Damásio começou a ser 

celebrado na década de 1990, quando lançou seu primeiro 

livro, uma obra que fala de emoção, razão e do cérebro 

humano. 

TREFAUT, M. P. Disponível em: http:// 

revistaplaneta.terra.com.br. Acesso 

 em: 2 set. 2014 (adaptado). 

 

Na organização do texto, a sequência que atende à função 

sociocomunicativa de apresentar objetivamente o cientista 

António Damásio é a 

 

a) descritiva, pois delineia um perfil do professor. 

b) injuntiva, pois faz um convite à leitura de sua obra. 

c) argumentativa, pois defende o seu comportamento 

incomum. 

d) narrativa, pois são contados fatos relevantes ocorridos 

em sua vida. 

e) expositiva, pois traz as impressões da autora a respeito de 

seu trabalho. 

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Linguagem Verbal; não Verbal e 

Mista 

110 - (ENEM/2010)    

 

Superinteressante. Ed. 256, set. 2008. 

 

Segundo pesquisas recentes, é irrelevante a diferença entre 

sexos para se avaliar a inteligência. Com relação às tendências 

para áreas do conhecimento, por sexo, levando em conta a 
matrícula em cursos universitários brasileiros, as informações 

do gráfico asseguram que 

 

a) os homens estão matriculados em menor proporção em 
cursos de Matemática que em Medicina por lidarem 

melhor com pessoas. 

b) as mulheres estão matriculadas em maior percentual em 
cursos que exigem capacidade de compreensão dos seres 

humanos. 

c) as mulheres estão matriculadas em percentual maior em 

Física que em Mineração por tenderem a trabalhar 

melhor com abstrações. 
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d) os homens e as mulheres estão matriculados na mesma 
proporção em cursos que exigem habilidades 

semelhantes na mesma área. 

e) as mulheres estão matriculadas em menor número em 

Psicologia por sua habilidade de lidarem melhor com 

coisas que com sujeitos. 

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Norma Culta e Variedades 

Linguísticas 

111 - (ENEM/2009)    

 

BROWNE, C. Hagar, o horrível. Jornal O GLOBO, 

Segundo Caderno. 20 fev. 2009. 

 

A linguagem da tirinha revela 

 

a) o uso de expressões linguísticas e vocabulário próprios de 

épocas antigas. 

b) o uso de expressões linguísticas inseridas no registro mais 

formal da língua. 

c) o caráter coloquial expresso pelo uso do tempo verbal no 

segundo quadrinho. 

d) o uso de um vocabulário específico para situações 

comunicativas de emergência. 

e) a intenção comunicativa dos personagens: a de estabelecer 

a hierarquia entre eles. 

 

112 - (ENEM/2009)    

Cuitelinho 

 

Cheguei na bera do porto 

Onde as onda se espaia. 

As garça dá meia volta, 

Senta na bera da praia. 

E o cuitelinho não gosta 

Que o botão da rosa caia. 

 

Quando eu vim da minha terra, 

Despedi da parentaia. 

Eu entrei em Mato Grosso, 

Dei em terras paraguaia. 

Lá tinha revolução, 

Enfrentei fortes bataia. 

 

A tua saudade corta 

Como o aço de navaia. 

O coração fica aflito, 

Bate uma e outra faia. 

E os oio se enche d´água 

Que até a vista se atrapaia. 

Folclore recolhido por Paulo Vanzolini e Antônio Xandó.  

BORTONI-RICARDO, S. M. Educação em língua materna. 

São Paulo: Parábola, 2004. 

 

Transmitida por gerações, a canção Cuitelinho manifesta 

aspectos culturais de um povo, nos quais se inclui sua forma de 

falar, além de registrar um momento histórico. Depreende -se 
disso que a importância em preservar a produção cultural de 

uma nação consiste no fato de que produções como a canção 

Cuitelinho evidenciam a 

 

a) recriação da realidade brasileira de forma ficcional. 

b) criação neológica na língua portuguesa. 

c) formação da identidade nacional por meio da tradição oral. 

d) incorreção da língua portuguesa que é falada por pessoas 

do interior do Brasil. 

e) padronização de palavras que variam regionalmente, mas 

possuem mesmo significado. 

 

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

Linguagem, Texto e Discurso  / Linguagem Verbal; não Verbal e 

Mista 

113 - (ENEM/2009)    

 

ECKHOUT, A. “Índio Tapuia” (1610-1666). Disponível em: 

http://www.diaadia.pr.gov.br. 

Acesso em: 9 jul. 2009. 

 

 A feição deles é serem pardos, maneira d’avermelhados, de 

bons rostos e bons narizes, bem feitos. 

Andam nus, sem nenhuma cobertura, nem estimam nenhuma 

cousa cobrir, nem mostrar suas vergonhas. E estão acerca disso 

com tanta inocência como têm em mostrar o rosto. 

CAMINHA, P. V. A carta. Disponível em: 

www.dominiopublico.gov.br. 

Acesso em: 12 ago. 2009. 

 

Ao se estabelecer uma relação entre a obra de  Eckhout e o 

trecho do texto de Caminha, conclui-se que 

 

a) ambos se identificam pelas características estéticas 
marcantes, como tristeza e melancolia, do movimento 

romântico das artes plásticas. 

b) o artista, na pintura, foi fiel ao seu objeto, representando-

o de maneira realista, ao passo que texto é apenas 

fantasioso. 

c) a pintura e o texto têm uma característica em comum, que 

é representar o habitante das terras que sofreriam 

processo colonizador. 

d) o texto e a pintura são baseados no contraste entre a 

cultura europeia e a cultura indígena. 

e) há forte direcionamento religioso no texto e na pintura, 
uma vez que o índio representado é objeto da catequização 

jesuítica. 
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Você sabia que as metrópoles são as grandes consumidoras 
dos produtos feitos com recursos naturais da Amazônia? Você 

pode diminuir os impactos à floresta adquirindo produtos com 

selos de certificação. Eles são encontrados em itens que vão 
desde lápis e embalagens de papelão até móveis, cosméticos e 

materiais de construção. Para receber os selos esses produtos 

devem ser fabricados sob 10 princípios éticos, entre eles o 

respeito à legislação ambiental e aos direitos de povos indígenas 

e populações que vivem em nossas matas nativas. 

Vida simples. Ed. 74, dez. 2008. 

 

O texto e a imagem têm por finalidade induzir o leitor a uma 

mudança de comportamento a partir do(a) 

 

a) consumo de produtos naturais provindos da Amazônia.  

b) cuidado na hora de comprar produtos alimentícios.  

c) verificação da existência do selo de padronização de 

produtos industriais. 

d) certificação de que o produto foi fabricado de acordo com 

os princípios éticos. 

e) verificação da garantia de tratamento dos recursos naturais 

utilizados em cada produto. 
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Texto I 

O professor deve ser um guia seguro, muito senhor de sua 

língua; se outra for a orientação, vamos cair na “língua 

brasileira”, refúgio nefasto e confissão nojenta de ignorância do 
idioma pátrio, recurso vergonhoso de homens de cultura falsa e 

de falso patriotismo. Como havemos de querer que respeitem a 

nossa nacionalidade se somos os primeiros a descuidar daquilo 

que exprime e representa o idioma pátrio? 

ALMEIDA, N. M. Gramática metódica da língua 

portuguesa. 
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Prefácio. São Paulo: Saraiva, 1999 (adaptado). 

 

Texto II 

Alguns leitores poderão achar que a linguagem desta 

Gramática se afasta do padrão estrito usual neste tipo de livro. 
Assim, o autor escreve tenho que reformular, e não tenho de 

reformular; pode-se colocar dois constituintes, e não podem-se 

colocar dois constituintes; e assim por diante. Isso foi feito de 

caso pensado, com a preocupação de aproximar a linguagem da 
gramática do padrão atual brasileiro presente nos textos 

técnicos e jornalísticos de nossa época.  

REIS, N. Nota do editor. PERINI, M. A. Gramática descritiva 

do português. São Paulo: Ática, 1996. 

 

Confrontando-se as opiniões defendidas nos dois textos, 

conclui-se que 

 

a) ambos os textos tratam da questão do uso da língua com o 

objetivo de criticar a linguagem do brasileiro. 

b) os dois textos defendem a ideia de que o estudo da 
gramática deve ter o objetivo de ensinar as regras 

prescritivas da língua. 

c) a questão do português falado no Brasil é abordada nos 

dois textos, que procuram justificar como é correto e 

aceitável o uso coloquial do idioma. 

d) o primeiro texto enaltece o padrão estrito da língua, ao 

passo que o segundo defende que a linguagem jornalística 

deve criar suas próprias regras gramaticais. 

e) o primeiro texto prega a rigidez gramatical no uso da língua, 

enquanto o segundo defende uma adequação da língua 

escrita ao padrão atual brasileiro. 
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Veja, 7 maio 1997. 

 

Na parte superior do anúncio, há um comentário escrito à mão 

que aborda a questão das atividades linguísticas e sua relação 

com as modalidades oral e escrita da língua. Esse comentário 
deixa evidente uma posição crítica quanto a usos que se fazem 

da linguagem, enfatizando ser necessário 

 

a) implementar a fala, tendo em vista maior desenvoltura, 

naturalidade e segurança no uso da língua . 

b) conhecer gêneros mais formais da modalidade oral para a 

obtenção de clareza na comunicação oral e escrita. 

c) dominar as diferentes variedades do registro oral da língua 
portuguesa para escrever com adequação, eficiência e 

correção. 

d) empregar vocabulário adequado e usar regras da norma 

padrão da língua em se tratando da modalidade escrita.  

e) utilizar recursos mais expressivos e menos desgastados da 

variedade padrão da língua para se expressar com alguma 

segurança e sucesso. 
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Serafim da Silva Neto defendia a tese da unidade da língua 

portuguesa no Brasil, entrevendo que no Brasil as delimitações 
dialetais espaciais não eram tão marcadas como as isoglossas*1 

da România Antiga. Mas Paul Teyssier, na sua História da Língua 

Portuguesa, reconhece que na diversidade socioletal essa 

pretensa unidade se desfaz. Diz Teyssier: 

“A realidade, porém, é que as divisões ‘dialetais’ no Brasil 

são menos geográficas que socioculturais. As di ferenças na 

maneira de falar são maiores, num determinado lugar, entre um 
homem culto e o vizinho analfabeto que entre dois brasileiros 

do mesmo nível cultural originários de duas regiões distantes 

uma da outra.” 

SILVA, R. V. M. O português brasileiro e o português europeu 

contemporâneo: alguns aspectos da diferença. Disponível em: 

www.uniroma.it. Acesso em: 23 jun. 2008. 

 

*1 isoglossa – linha imaginária que, em um mapa, une os pontos 

de ocorrência de traços e fenômenos linguístico idênticos.  

FERREIRA, A. B. H. Novo dicionário Aurélio da língua 

portuguesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1986 

 

De acordo com as informações presentes no texto, os pontos de 

vista de Serafim da Silva Neto e de Paul Teyssier convergem em 

relação 
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a) à influência dos aspectos socioculturais nas diferenças dos 
falares entre indivíduos, pois ambos consideram que 

pessoas de mesmo nível sociocultural falam de forma 

semelhante. 

b) à delimitação dialetal no Brasil assemelhar-se ao que 
ocorria na România Antiga, pois ambos consideram a 

variação linguística no Brasil como decorrente de aspectos 

geográficos. 

c) à variação sociocultural entre brasileiros de diferentes 
regiões, pois ambos consideram o fator sociocultural de 

bastante peso na constituição das variedades linguísticas 

no Brasil. 

d) à diversidade da língua portuguesa na România Antiga, que 
até hoje continua a existir, manifestando- se nas variantes 

linguísticas do português atual no Brasil. 

e) à existência de delimitações dialetais geográficas pouco 
marcadas no Brasil, embora cada um enfatize aspectos 

diferentes da questão. 
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Compare os textos I e II a seguir, que tratam de aspectos ligados 

a variedades da língua portuguesa no mundo e no Brasil.  

 

Texto I 

Acompanhando os navegadores, colonizadores e 

comerciantes portugueses em todas as suas incríveis viagens, a 

partir do século XV, o português se transformou na língua de um 

império. Nesse processo, entrou em contato — forçado, o mais 
das vezes; amigável, em alguns casos — com as mais diversas 

línguas, passando por processos de variação e de mudança 

linguística. Assim, contar a história do português do Brasil é 
mergulhar na sua história colonial e de país independente, já 

que as línguas não são mecanismos desgarrados dos povos que 

as utilizam. Nesse cenário, são muitos os aspectos da estrutura 

linguística que não só expressam a diferença entre Portugal e 
Brasil como também definem, no Brasil, diferenças regionais e 

sociais. 

PAGOTTO, E. P. Línguas do Brasil. Disponível em: 

http://cienciaecultura.bvs.br. 

Acesso em: 5 jul. 2009 (adaptado). 

 

Texto II 

Barbarismo é vício que se comete na escritura de cada uma 
das partes da construção ou na pronunciação. E em nenhuma 

parte da Terra se comete mais essa figura da pronunciação que 

nestes reinos, por causa das muitas nações que trouxemos ao 
jugo do nosso serviço. Porque bem como os Gregos e Romanos 

haviam por bárbaras todas as outras nações estranhas a eles, 

por não poderem formar sua linguagem, assim nós podemos 

dizer que as nações de África, Guiné, Ásia, Brasil barbarizam 

quando querem imitar a nossa. 

BARROS, J. Gramática da língua portuguesa. Porto: Porto 

Editora, 1957 (adaptado). 

 

Os textos abordam o contato da língua portuguesa com outras 

línguas e processos de variação e de mudança decorridos desse 
contato. Da comparação entre os textos, conclui -se que a 

posição de João de Barros (Texto II), em relação aos usos sociais 

da linguagem, revela 

 

a) atitude crítica do autor quanto à gramática que as nações a 

serviço de Portugal possuíam e, ao mesmo tempo, de 

benevolência quanto ao conhecimento que os povos 

tinham de suas línguas. 

b) atitude preconceituosa relativa a vícios culturais das nações 

sob domínio português, dado o interesse dos falantes dessa 

línguas em copiar a língua do império, o que implicou a 

falência do idioma falado em Portugal. 

c) o desejo de conservar, em Portugal, as estruturas da 

variante padrão da língua grega — em oposição às 

consideradas bárbaras —, em vista da necessidade de 

preservação do padrão de correção dessa língua à época. 

d) adesão à concepção de língua como entidade homogênea 

e invariável, e negação da ideia de que a língua portuguesa 

pertence a outros povos. 

e) atitude crítica, que se estende à própria língua portuguesa, 

por se tratar de sistema que não disporia de elementos 

necessários para a plena inserção sociocultural de falantes 

não nativos do português. 
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O salto, movimento natural do homem, está presente em ações 
cotidianas e também nas artes, nas lutas, nos esportes, entre 

outras atividades. Com relação a esse movimento, considera-se 

que 
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a) é realizado para cima, sem que a impulsão determine o 

tempo de perda de contato com o solo. 

b) é na fase de voo que se inicia o impulso, que, dado pelos 

braços, determina o tipo e o tempo de duração do salto.  

c) é verificado o mesmo tempo de perda de contato com o 

solo nas situações em que é praticado. 

d) é realizado após uma breve corrida para local mais alto, 

sem que se utilize apoio para o impulso. 

e) é a perda momentânea de contato dos pés com o solo e 

apresenta as fases de impulsão, voo e queda. 
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Em uma reportagem a respeito da utilização do computador, 

um jornalista posicionou-se da seguinte forma: A humanidade 

viveu milhares de anos sem o computador e conseguiu se virar. 
Um escritor brasileiro disse com orgulho que ainda escreve a 

máquina ou a mão; que precisa do contato físico com o papel. 

Um profissional liberal refletiu que o computador não mudou 

apenas a vida de algumas pessoas, ampliando a oferta de 
pesquisa e correspondência, mudou a carreira de todo mundo. 

Um professor arrematou que todas as disciplinas hoje não  

podem ser imaginadas sem os recursos da computação e, para 

um físico, ele é imprescindível para, por exemplo, investigar a 

natureza subatômica. 

Como era a vida antes do computador? OceanAir em Revista. 

n° 1, 2007 (adaptado). 

 

Entre as diferentes estratégias argumentativas utilizadas na 

construção de textos, no fragmento, está presente  

 

a) a comparação entre elementos. 

b) a reduplicação de informações. 

c) o confronto de pontos de vista. 

d) a repetição de conceitos. 

e) a citação de autoridade. 
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No Brasil colonial, os portugueses procuravam ocupar e 

explorar os territórios descobertos, nos quais viviam índios, que 

eles queriam cristianizar e usar como força de trabalho. Os 
missionários aprendiam os idiomas dos nativos para catequizá-

los nas suas próprias línguas. Ao longo do tempo, as línguas se 

influenciaram. O resultado desse processo foi a formação de 
uma língua geral, desdobrada em duas variedades: o 

abanheenga, ao sul, e o nheengatu, ao norte. Quase todos se 
comunicavam na língua geral, sendo poucos aqueles que 

falavam apenas o português. 

 

De acordo com o texto, a língua geral formou-se e consolidou-
se no contexto histórico do Brasil-Colônia. Portanto, a formação 

desse idioma e suas variedades foi condicionada 

 

a) pelo interesse dos indígenas em aprender a religião dos 

portugueses. 

b) pelo interesse dos portugueses em aprimorar o saber 

linguístico dos índios. 

c) pela percepção dos indígenas de que as suas línguas 

precisavam aperfeiçoar-se. 

d) pelo interesse unilateral dos indígenas em aprender uma 

nova língua com os portugueses. 

e) pela distribuição espacial das línguas indígenas, que era 

anterior à chegada dos portugueses. 
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Disponível em: http://revistaescola.abril.com.br. Acesso em: 

27 abr. 2010. 

 

Calvin apresenta a Haroldo (seu tigre de estimação) sua 

escultura na neve, fazendo uso de uma linguagem 
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especializada. Os quadrinhos rompem com a expectativa do 

leitor, porque 

 

a) Calvin, na sua última fala, emprega um registro formal e 

adequado para a expressão de uma criança. 

b) Haroldo, no último quadrinho, apropria-se do registro 

linguístico usado por Calvin na apresentação de sua obra 

de arte. 

c) Calvin emprega um registro de linguagem incompatível 

com a linguagem de quadrinhos. 

d) Calvin, no último quadrinho, utiliza um registro linguístico 

informal. 

e) Haroldo não compreende o que Calvin lhe explica, em 

razão do registro formal utilizado por este último. 

 

123 - (ENEM/2010)    

Diante do número de óbitos provocados pela gripe H1N1 – 

gripe suína – no Brasil, em 2009, o Ministro da Saúde fez um 

pronunciamento público na TV e no rádio. Seu objetivo era 

esclarecer a população e as autoridades locais sobre a 
necessidade do adiamento do retorno às aulas, em agosto, para 

que se evitassem a aglomeração de pessoas e a propagação do 

vírus. 

 

Fazendo uso da norma padrão da língua, que se pauta pela 

correção gramatical, seria correto o Ministro ler, em seu 

pronunciamento, o seguinte trecho: 

 

a) Diante da gravidade da situação e do risco de que nos 

expomos, há a necessidade de se evitar aglomerações de 

pessoas, para que se possa conter o avanço da epidemia. 

b) Diante da gravidade da situação e do risco a que nos 

expomos, há a necessidade de se evitarem aglomerações 

de pessoas, para que se possam conter o avanço da 

epidemia. 

c) Diante da gravidade da situação e do risco a que nos 

expomos, há a necessidade de se evitarem aglomerações 

de pessoas, para que se possa conter o avanço da 

epidemia. 

d) Diante da gravidade da situação e do risco os quais nos 

expomos, há a necessidade de se evitar aglomerações de 

pessoas, para que se possa conter o avanço da epidemia. 

e) Diante da gravidade da situação e do risco com que nos 
expomos, tem a necessidade de se evitarem 

aglomerações de pessoas, para que se possa conter o 

avanço da epidemia. 
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Maurício e o leão chamado Millôr 

 

Livro de Flavia Maria ilustrado por cartunista nasce como um 

dos grandes títulos do gênero infantil  

 

Um livro infantil ilustrado por Millôr há de ter alguma grandeza 

natural, um viço qualquer que o destaque de um gênero que 

invade as livrarias (2 mil títulos novos, todo ano) nem sempre 

com qualidade. Uma pegada que o afaste do risco de fazer 
sombra ao fato de ser ilustrado por Millôr: Maurício - O Leão de 

Menino (CosacNaify, 24 páginas, R$ 35), de Flavia Maria, tem 

essa pegada. 

Disponível em: http://www.revistalingua.com.br. Acesso em: 

30 abr. 2010 (fragmento). 

 

Como qualquer outra variedade linguística, a norma padrão  
tem suas especificidades. No texto, observam- se marcas da 

norma padrão que são determinadas pelo veículo em que ele 

circula, que é a Revista Língua Portuguesa. Entre essas marcas, 

evidencia-se 

 

a) a obediência às normas gramaticais, como a concordância 

em “um gênero que invade as livrarias”. 

b) a presença de vocabulário arcaico, como em “há de ter 

alguma grandeza natural”. 

c) o predomínio de linguagem figurada, como em “um viço 

qualquer que o destaque”. 

d) o emprego de expressões regionais, como em “tem essa 

pegada”. 

e) o uso de termos técnicos, como em “grandes títulos do 

gênero infantil”. 
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Pela evolução do texto, no que se refere à linguagem 

empregada, percebe-se que a garota 
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a) deseja afirmar-se como nora por meio de uma fala 

poética. 

b) utiliza expressões linguísticas próprias do discurso 

infantil. 

c) usa apenas expressões linguísticas presentes no discurso 

formal. 

d) se expressa utilizando marcas do discurso formal e do 

informal. 

e) usa palavras com sentido pejorativo para assustar o 

interlocutor. 
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Todo texto apresenta uma intenção, da qual derivam as 

escolhas linguísticas que o compõem. O texto da campanha 
publicitária e o da charge apresentam, respectivamente, 

composição textual pautada por uma estratégia 

 

a) expositiva, porque informa determinado assunto de 

modo isento; e interativa, porque apresenta intercâmbio 

verbal entre dois personagens. 

b) descritiva, pois descreve ações necessárias ao combate à 
dengue; e narrativa, pois um dos personagens conta um 

fato, um acontecimento. 

c) injuntiva, uma vez que, por meio do cartaz, diz como se 

deve combater a dengue; e dialogal, porque estabelece 

uma interação oral. 

d) narrativa, visto que apresenta relato de ações a serem 
realizadas; e descritiva, pois um dos personagens 

descreve a ação realizada. 

e) persuasiva, com o propósito de convencer o interlocutor 

a combater a dengue; e dialogal, pois há a interação oral 

entre os personagens. 
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A biosfera, que reúne todos os ambientes onde se desenvolvem 
os seres vivos, se divide em unidades menores chamadas 

ecossistemas, que podem ser uma floresta, um deserto e até 

um lago. Um ecossistema tem múltiplos mecanismos que 

regulam o número de organismos dentro dele, controlando sua 

reprodução, crescimento e migrações. 

DUARTE, M. O guia dos curiosos. São Paulo: Companhia das 

Letras, 1995. 

 

Predomina no texto a função da linguagem 

 

a) emotiva, porque o autor expressa seu sentimento em 

relação à ecologia. 

b) fática, porque o texto testa o funcionamento do canal de 

comunicação. 

c) poética, porque o texto chama a atenção para os recursos 

de linguagem. 

d) conativa, porque o texto procura orientar 

comportamentos do leitor. 

e) referencial, porque o texto trata de noções e informações 

conceituais. 
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Câncer 21/06 a 21/07 

 

O eclipse em seu signo vai desencadear mudanças na sua 

autoestima e no seu modo de agir. O corpo indicará onde você 
falha – se anda engolindo sapos, a área gástrica se ressentirá. O 

que ficou guardado virá à tona para ser transformado, pois este 

novo ciclo exige uma “desintoxicação”. Seja comedida em suas 

ações, já que precisará de energia para se recompor. Há 
preocupação com a família, e a comunicação entre os irmãos 

trava. Lembre-se: palavra preciosa é palavra dita na hora certa. 

Isso ajuda também na vida amorosa, que será testada. Melhor 

conter as expectativas e ter calma, avaliando as próprias 
carências de modo maduro. Sentirá vontade de olhar além das 

questões materiais – sua confiança virá da intimidade com os 

assuntos da alma. 

Revista Cláudia. N.º 7, ano 48, jul. 2009. 
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O reconhecimento dos diferentes gêneros textuais, seu 
contexto de uso, sua função social específica, seu obje tivo 

comunicativo e seu formato mais comum relacionam-se aos 

conhecimentos construídos socioculturalmente. A análise dos 

elementos constitutivos desse texto demonstra que sua função 

é 

 

a) vender um produto anunciado. 

b) informar sobre astronomia. 

c) ensinar os cuidados com a saúde. 

d) expor a opinião de leitores em um jornal. 

e) aconselhar sobre amor, família, saúde, trabalho. 
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S.O.S Português 

 

Por que pronunciamos muitas palavras de um jeito diferente da 

escrita? Pode-se refletir sobre esse aspecto da língua com base 
em duas perspectivas. Na primeira delas, fala e escrita são 

dicotômicas, o que restringe o ensino da língua ao código. Daí 

vem o entendimento de que a escrita é mais complexa que a 

fala, e seu ensino restringe-se ao conhecimento das regras 
gramaticais, sem a preocupação com situações de uso. Outra 

abordagem permite encarar as diferenças como um produto 

distinto de duas modalidades da língua: a oral e a escrita. A 

questão é que nem sempre nos damos conta disso. 

S.O.S Português. Nova Escola. São Paulo: Abril, Ano XXV, n.º 

231, abr. 2010 (fragmento adaptado). 

 

O assunto tratado no fragmento é relativo à lingua portuguesa 

e foi publicado em uma revista destinada a professores. Entre 

as características próprias desse tipo de texto, identificam-se as 

marcas linguísticas prórias do uso 

 

a) regional, pela presença de léxico de determinada região 

do Brasil. 

b) literário, pela conformidade com as normas da gramática. 

c) técnico, por meio de expressões próprias de textos 

científicos. 

d) coloquial, por meio do registro de informalidade. 

e) oral, por meio do uso de expressões típicas da oralidade.  
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MOSTRE QUE SUA MEMÓRIA É MELHOR DO QUE A DE 

COMPUTADOR E GUARDE ESTA CONDIÇÃO: 12X SEM JUROS. 

Campanha publicitária de loja de eletroeletrônicos.  

Revista Época. N.º 424, 03 de jul. 2006. 

 

Ao circularem socialmente, os textos realizam-se como práticas 

de linguagem, assumindo configurações específicas, formais e 

de conteúdo. Considerando o contexto em que circula o texto 

publicitário, seu objetivo básico é 

 

a) influenciar o comportamento do leitor, por meio de 

apelos que visam à adesão ao consumo. 

b) definir regras de comportamento social pautadas no 

combate ao consumismo exagerado. 

c) defender a importância do conhecimento de informática 

pela população de baixo poder aquisitivo. 

d) facilitar o uso de equipamentos de informática pelas 

classes sociais economicamente desfavorecidas. 

e) questionar o fato de o homem ser mais inteligente que a 

máquina, mesmo a mais moderna. 
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Na busca constante pela sua evolução, o ser humano vem 

alternando a sua maneira de pensar, de sentir e de criar. Nas 

últimas décadas do século XVIII e no início do século XIX, os 
artistas criaram obras em que predominam o equilíbrio e a 

simetria de formas e cores, imprimindo um estilo caracterizado 

pela imagem da respeitabilidade, da sobriedade, do concreto e 
do civismo. Esses artistas misturaram o passado ao presente, 

retratando os personagens da nobreza e da burguesia, além de 

cenas míticas e histórias cheias de vigor. 

RAZOUK, J. J. (Org.). Histórias reais e belas nas telas. Posigraf: 

2003. 

 

Atualmente, os artistas apropriam-se de desenhos, charges, 

grafismo e até de ilustrações de livros para compor obras em 
que se misturam personagens de diferentes épocas, como na 

seguinte imagem: 
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a)  Romero Brito. “Gisele e Tom” 

b)  Andy Warhol. “Michael 

Jackson”. 

c)   Funny Filez. “Monabean”. 

d)   Andy Warhol. “Marlyn 

Monroe”. 

e)  Pablo Picasso. “Retrato de 

Jaqueline Roque com as Mãos cruzadas”. 
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Transtorno do comer compulsivo 

 

O transtorno do comer compulsivo vem sendo reconhecido, 

nos últimos anos, como uma síndrome caracterizada por 

episódios de ingestão exagerada e compulsiva de alimentos, 
porém, diferentemente da bulimia nervosa, essas pessoas não 

tentam evitar ganho de peso com os métodos compensatórios. 

Os episódios vêm acompanhados de uma sensação de falta de 

controle sobre o ato de comer, sentimentos de culpa e de 

vergonha. 

 

Muitas pessoas com essa síndrome são obesas, apresentando 

uma história de variação de peso, pois a comida é usada para 
lidar com problemas psicológicos. O transtorno do comer 

compulsivo é encontrado em cerca de 2% da população em 

geral, mais frequentemente acometendo mulheres entre 20 e 
30 anos de idade. Pesquisas demonstram que 30% das pessoas 

que procuram tratamento para obesidade ou para perda de 

peso são portadoras de transtorno do comer compulsivo.  

Disponível em: http://www.abcdasaude.com.br. Acesso em: 1 

maio 2009 (adaptado). 

 

Considerando as ideias desenvolvidas pelo autor, conclui -se 

que o texto tem a finalidade de 

 

a) descrever e fornecer orientações sobre a síndrome da 

compulsão alimentícia. 

b) narrar a vida das pessoas que têm o transtorno do comer 

compulsivo. 

c) aconselhar as pessoas obesas a perder peso com métodos 

simples. 

d) expor de forma geral o transtorno compulsivo por 

alimentação. 

e) encaminhar as pessoas para a mudança de hábitos 

alimentícios. 
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Disponível em: 
http://algarveturistico.com/wpcontent/uploads/2009/04/ 

ptm-ginastica-ritmica-01.jpg. Acesso em: 01 set. 2010. 

 

O desenvolvimento das capacidades físicas (qualidades 
motoras passíveis de treinamento) ajuda na tomada de 

decisões em relação  à melhor execução do movimento. A 

capacidade física predominante no movimento representado 

na imagem é 

 

a) a velocidade, que permite ao músculo executar uma 

sucessão rápida de gestos em movimentação de

 intensidade máxima. 

b) a resistência, que admite a realização de movimentos 

durante considerável período de tempo, sem perda da 

qualidade da execução. 

c) a flexibilidade, que permite a amplitude máxima de um 

movimento, em uma ou mais articulações, sem causar 

lesões. 

d) a agilidade, que possibilita a execução de movimentos 

rígidos e ligeiros com mudanças de direção. 

e) o equilíbrio, que permite a realização dos mais variados 

movimentos, com o objetivo de sustentar o corpo sobre 

uma base. 
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MONET, C. Mulher com sombrinha, 1875. 100x81cm. In: 

BECKETT, W.  

História da Pintura. São Paulo:Ática, 1997. 

 

Em busca de maior naturalismo em suas obras e 

fundamentando-se em novo conceito estético, Monet, Degas, 

Renoir e outros artistas passaram a explorar novas formas de 

composição artística, que resultaram no estilo denominado 
Impressionismo. Observadores atentos da natureza, esses 

artistas passaram a 

 

a) retratar, em suas obras, as cores que idealizavam de 

acordo com o reflexo da luz solar nos objetos. 

b) usar mais a cor preta, fazendo contornos nítidos, que 

melhor definiam as imagens e as cores do objeto 

representado. 

c) retratar paisagens em diferentes horas do dia, recriando, 

em suas telas, as imagens por eles idealizadas. 

d) usar pinceladas rápidas de cores puras e dissociadas 

diretamente na tela, sem misturá-las antes na paleta. 

e) usar as sombras em tons de cinza e preto e com efeitos 

esfumaçados, tal como eram realizadas no Renascimento. 
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Texto I 
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Época. 12 out. 2009 (adaptado). 

 

Texto II 

 

CONEXÃO SEM FIO NO BRASIL 

Onde haverá cobertura de telefonia celular para baixar 

publicações para o Kindle 

 

 

Época. 12 out. 2009. 

 

A capa da revista Época de 12 de outubro de 2009 traz um 

anúncio sobre o lançamento do livro digital no Brasil.  

Já o texto II traz informações referentes à abrangência de 
acessibilidade das tecnologias de comunicação e informação 

nas diferentes regiões do país. A partir da leitura dos dois 

textos, infere-se que o advento do livro digital no Brasil  

 

a) possibilitará o acesso das diferentes regiões do país às 

informações antes restritas, uma vez que eliminará as 

distâncias, por meio da distribuição virtual. 

b) criará a expectativa de viabilizar a democratização da 
leitura, porém, esbarra na insuficiência do acesso à 

Internet por meio da telefonia celular, ainda deficiente no 

país. 

c) fará com que os livros impressos tornem-se obsoletos, em 
razão da diminuição dos gastos com os produtos digitais 

gratuitamente distribuídos pela internet. 

d) garantirá a democratização dos usos da tecnologia no 

país, levando em consideração as características de cada 
região no que se refere aos hábitos de leitura e acesso à 

informação. 

e) impulsionará o crescimento da qualidade da leitura dos 
brasileiros, uma vez que as características do produto 

permitem que a leitura aconteça a despeito das 

adversidades geopolíticas. 
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Texto I 

 

Sob o olhar do Twitter 

 

Vivemos a era da exposição e do compartilhamento. Público e 

privado começam a se confundir. A ideia de privacidade vai 

mudar ou desaparecer. 

O trecho acima tem 140 caracteres exatos. É uma mensagem 

curta que tenta encapsular uma ideia complexa. Não é fácil esse 
tipo de síntese, mas dezenas de milhões de pessoas o praticam 

diariamente. No mundo todo, são disparados 2,4 trilhões de 

SMS por mês, e neles cabem 140 toques, ou pouco mais.  

Também é comum enviar e-mails, deixar recados no Orkut, falar 
com as pessoas pelo MSN, tagarelar no celular, receber 

chamados em qualquer parte, a qualquer hora. Estamos 

conectados. Superconectados, na verdade, de várias formas.  

[...] O mais recente exemplo de demanda por total conexão e 
de uma nova sintaxe social é o Twitter, o novo serviço de troca 

de mensagens pela internet. O Twitter pode ser entendido 

como uma mistura de blog e celular. 

As mensagens são de 140 toques, como os torpedos dos 
celulares, mas circulam pela internet, como os textos de blogs. 

Em vez de seguir para apenas uma pessoa, como no celular ou 

no MSN, a mensagem do Twitter vai para todos os “seguidores” 
– gente que acompanha o emissor. Podem ser 30, 300 ou 409 

mil seguidores. 

MARTINS, I; LEAL, R. Época. 16 mar. 2009 (fragmento 

adaptado). 
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Texto II 

 

 

MARTINS, I; LEAL, R. Época. 16 mar. 2009. 

 

Da comparação entre os textos, depreende-se que o texto II 

constitui um passo a passo para interferir no comportamento 

dos usuários, dirigindo-se diretamente aos leitores, e o texto I 

 

a) adverte os leitores de que a internet pode transformar-se 

em um problema porque expõe a vida dos usuários e, por 

isso, precisa ser investigada. 

b) ensina aos leitores os procedimentos necessários para 

que as pessoas conheçam, em profundidade, os principais 

meios de comunicação da atualidade. 

c) exemplifica e explica o novo serviço global de mensagens 

rápidas que desafia os hábitos de comunicação e 

reinventa o conceito de privacidade. 

d) procura esclarecer os leitores a respeito dos perigos que 
o uso do Twitter pode representar nas relações de 

trabalho e também no plano pessoal. 

e) apresenta uma enquete sobre as redes sociais mais 

usadas na atualidade e mostra que o Twitter é preferido 

entre a maioria dos internautas. 
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O dia em que o peixe saiu de graça 

 

Uma operação do Ibama para combater a pesca ilegal na divisa 

entre os Estados do Pará, Maranhão e Tocantins incinerou 110 

quilômetros de redes usadas por pescadores durante o período 
em que os peixes se reproduzem. Embora tenha um impacto 

temporário na atividade econômica da região, a medida visa 

preservá-la ao longo prazo, evitando o risco de extinção dos 

animais. Cerca de 15 toneladas de peixes foram apreendidas e 

doadas para instituições de caridade. 

Época. 23 mar. 2009 (adaptado). 

 

A notícia, do ponto de vista de seus elementos constitutivos, 

 

a) apresenta argumentos contrários à pesca ilegal. 

b) tem um título que resume o conteúdo do texto.  

c) informa sobre uma ação, a finalidade que a motivou e o 

resultado dessa ação. 

d) dirige-se aos órgãos governamentais dos estados 

envolvidos na referida operação do Ibama. 

e) introduz um fato com a finalidade de incentivar 

movimentos sociais em defesa do meio ambiente. 
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A Herança Cultural da Inquisição 

 

A Inquisição gerou uma série de comportamentos humanos 

defensivos na população da época, especialmente por ter 
perdurado na Espanha e em Portugal durante quase 300 anos, 

ou no mínimo quinze gerações. 

Embora a Inquisição tenha terminado há mais de um século, a 
pergunta que fiz a vários sociólogos, historiadores e psicólogos 

era se alguns desses comportamentos culturais não poderiam 

ter-se perpetuado entre nós. 

Na maioria, as respostas foram negativas, ou seja, embora 
alterasse sem dúvida o comportamento da época, nenhum 

comportamento permanece tanto tempo depois, sem reforço 

ou estímulo continuado. 

Nao sou psicólogo nem sociólogo para discordar, mas tenho a 
impressão de que existem alguns comportamentos estranhos 

na sociedade brasileira, e que fazem sentido se você os 

considerar resquícios da era da Inquisição. […] 

KANTZ, S. A. A Herança Cultural da Inquisição. In: Revista Veja. 

 Ano 38, n.º 5, 2 fev. 2005 (fragmento). 
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Considerando-se o posicionamento do autor do fragmento a 

respeito de comportamentos humanos, o texto 

 

a) enfatiza a herança da Inquisição em comportamentos 

culturais observados em Portugal e na Espanha. 

b) contesta sociólogos, psicólogos e historiadores sobre a 

manutenção de comportamentos gerados pela 

Inquisição. 

c) contrapõe argumentos de historiadores e sociólogos a 

respeito de comportamentos culturais inquisidores.  

d) relativiza comportamentos originados na Inquisição e 

observados na sociedade brasileira. 

e) questiona a existência de comportamentos culturais 

brasileiros marcados pela herança da Inquisição. 
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O presidente lula assinou, em 29 de setembro de 2008, decreto 

sobre o Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa. As 
novas regras afetam principalmente o uso dos acentos agudo e 

circunflexo, do trema e do hífen. Longe de um consenso, muita 

polêmica tem-se levantado em Macau e nos oito países de 

lingua portuguesa: Brasil, Angola, Cabo Verde, Guiné -Bissau, 

Moçambique, Portugal, são Tomé e Príncipe e Timor leste.  

 

Comparando as diferentes opiniões sobre a validade de se 

estabelecer o acordo para fins de unificação, o argumento que, 

em grande parte, foge a essa discussão é 

 

a) “A Academia (Brasileira de Letras) encara essa aprovação 
como um marco histórico. Inscreve-se, finalmente, a 

Língua Portuguesa no rol daquelas que conseguiram 

beneficiar-se há mais tempo da unificação de seu sistema 

de grafar, numa demonstração de consciência da política 
do idioma e de maturidade na defesa, difusão e ilustração 

da língua da Lusofonia.” 

SANDRONI, C. Presidente da ABL. Disponível em: 

http://academia.org.br.  

Acesso em: 10 nov. 2008. 

b) “Acordo ortográfico? Não, obrigado. Sou contra. 

Visceralmente contra. Filosoficamente contra. 

Linguisticamente contra. Eu gosto do “c” do “actor” e o 
“p” de “cepticismo”. Representam um patrimônio, uma 

pegada etimológica que faz parte de uma identidade 

cultural. A pluralidade é um valor que deve ser estudado 
e respeitado. Aceitar essa aberração significa apenas que 

a irmandade entre Portugal e o Brasil continua a ser a 

irmandade do atraso.” 

COUTINHO, J. P. Folha de São Paulo, Ilustrada. 28 set. 2008, E1 

(adaptado). 

c) “Há um conjunto de necessidades políticas e econômicas 

com vista à internacionalização do português como 

identidade e marca econômica.” “É possível que o 
(Femando) Pessoa, como produto de exportação, valha 

mais do que a PT (Portugal Telecom). Tem um valor 

econômico único.” 

RIBEIRO, J. A. P. Ministro da Cultura de Portugal. Disponível 
em: http:// 

ultimahora.publico.clix.pt. Acesso em: 10 nov. 2008. 

d) “É um acto cívico batermo-nos contra o Acordo 

Ortográfico.” “O acordo não leva a unidade nenhuma.” 
“Não se pode aplicar na ordem interna um instrumento 

que não está aceito internacionalmente” e nem assegura 

“a defesa da língua como património, como prevê a 

Constituição nos artigos 9º e 68º.”  

MOURA, V. G. Escritor e eurodeputado. Disponível em: 

www.mundoportugues.org.  

Acesso em: 10 nov. 2008. 

e) “Se é para ter uma lusofonia, o conceito [unificação da 

língua] deve ser mais abrangente e temos de estar em 

paridade. Unidade não significa que temos que andar 

todos ao mesmo passo. Não é necessário que nos 
tornemos homogéneos. Até porque o que enriquece a 

língua portuguesa são as diversas literaturas e formas de 

utilização.” 

RODRIGUES, M. H. Presidente do Instituto Português do 
Oriente, sediado em Macau.  

Disponível em: http://taichungpou.blogspot.com. Acesso 

em: 10. nov. 2008 (adaptado). 
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Texto I 

 

O chamado “fumante passivo” é aquele indivíduo que não  

fuma, mas acaba respirando a fumaça dos cigarros fumados ao  
seu redor. Até hoje, discutem-se muito os efeitos do fumo 

passivo, mas uma coisa é certa: quem não fuma não é obrigado 

a respirar a fumaça dos outros. 

O fumo passivo é um problema de saúde pública em todos os 
países do mundo. Na Europa, estima-se que 79% das pessoas 

estão expostas à fumaça “de segunda mão”, enquanto, nos 

Estados Unidos, 88% dos não fumantes acabam fumando 
passivamente. A Sociedade do Câncer da Nova Zelândia informa 

que o fumo passivo é a terceira entre as principais causas de 

morte no país, depois do fumo ativo e do uso de álcool.  

Disponível em: www.terra.com.br. Acesso em: 27 abr. 2010 

(fragmento). 
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Texto II 

 

 

Disponível em: http://rickjaimecomics.blogspot.com. Acesso 

em: 27 abr. 2010. 

 

Ao abordar a questão do tabagismo, os textos I e II procuram 

demonstrar que 

 

a) a quantidade de cigarros consumidos por pessoa, 

diariamente, excede o máximo de nicotina recomendado 

para os indivíduos, inclusive para os não fumantes. 

b) para garantir o prazer que o indivíduo tem ao fumar, será 

necessário aumentar as estatísticas de fumo passivo. 

c) a conscientização dos fumantes passivos é uma maneira 

de manter a privacidade de cada indivíduo e garantir a 

saúde de todos. 

d) os não fumantes precisam ser respeitados e poupados, 

pois estes também estão sujeitos às doenças causadas 

pelo tabagismo. 

e) o fumante passivo não é obrigado a inalar as mesmas 

toxinas que um fumante, portanto depende dele evitar ou 

não a contaminação proveniente da exposição ao fumo. 
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Venho solicitar a clarividente atenção de Vossa Excelência para 
que seja conjurada uma calamidade que está prestes a desabar 

em cima da juventude feminina do Brasil. Refiro-me, senhor 

presidente, ao movimento entusiasta que está empolgando 
centenas de moças, atraindo-as para se transformarem em 

jogadoras de futebol, sem se levar em conta que a mulher não 

poderá praticar este esporte violento sem afetar, seriamente, o 

equilíbrio fisiológico das suas funções orgânicas, devido à 
natureza que dispôs a ser mãe. Ao que dizem os jornais, no Rio 

de Janeiro, já estão formados nada menos de dez quadros 

femininos. Em São Paulo e Belo Horizonte também já estão se 
constituindo outros. E, neste crescendo, dentro de um ano, é 

provável que em todo o Brasil estejam organizados uns 200 

clubes femininos de futebol: ou seja: 200 núcleos destroçados 

da saúde de 2,2 mil futuras mães, que, além do mais, ficarão 
presas a uma mentalidade depressiva e propensa aos 

exibicionismos rudes e extravagantes. 

Coluna Penalti. Carta Capital. 28 abr. 2010. 

 

O trecho é parte de uma carta de um cidadão brasileiro, José 

Fuzeira, encaminhada, em abril de 1940, ao então presidente 

da Republica Getúlio Vargas. As opções linguísticas de Fuzeira 

mostram que seu texto foi elaborado em linguagem 

 

a) regional, adequada à troca de informações na situação 

apresentada. 

b) jurídica, exigida pelo tema relacionado ao domínio do 

futebol. 

c) coloquial, considerando-se que ele era um cidadão 

brasileiro comum. 

d) culta, adequando-se ao seu interlocutor e à situação de 

comunicação. 

e) informal, pressupondo o grau de escolaridade de seu 

interlocutor. 
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O tema da velhice foi objeto de estudo de brilhantes 
filósofos ao longo dos tempos. Um dos melhores livros sobre o 

assunto foi escrito pelo pensador e orador romano Cícero: A 

Arte do Envelhecimento. Cícero nota, primeiramente, que 
todas as idades têm seus encantos e suas dificuldades. E depois 

aponta para um paradoxo da humanidade. Todos sonhamos ter 

uma vida longa, o que significa viver muitos anos. Quando 

realizamos a meta, em vez de celebrar o feito, nos atiramos a 
um estado de melancolia e amargura. Ler as palavras de Cícero 

sobre envelhecimento pode ajudar a aceitar melhor a 

passagem do tempo. 

NOGUEIRA, P. Saúde & Bem-Estar Antienvelhecimento. Época. 28 

abr. 2008. 

 

O autor discute problemas relacionados ao envelhecimento, 

apresentando argumentos que levam a inferir que seu objetivo 

é 

 

a) esclarecer que a velhice é inevitável. 

b) contar fatos sobre a arte de envelhecer. 

c) defender a ideia de que a velhice é desagradável.  
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d) influenciar o leitor para que lute contra o 

envelhecimento. 

e) mostrar às pessoas que é possível aceitar, sem angústia, 

o envelhecimento. 
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LEIRNER, N. Tronco com cadeira (detalhe), 1964. 

Disponível em: http://www.itaucultural.org.br. Acesso em: 27 jul. 

2010. 

 

Nessa estranha dignidade e nesse abandono, o objeto foi 

exaltado de maneira ilimitada e ganhou um significado que se 
pode considerar mágico. Daí sua "vida inquietante  e absurda”. 

Tornou-se ídolo e, ao mesmo tempo, objeto de zombaria. Sua 

realidade intrínseca foi anulada. 

JAFFÉ, A. O simbolismo nas artes plásticas. In: JUNG, C.G. (org.). 

O homem e os seus símbolos. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2008. 

 

A relação observada entre a imagem e o texto apresentados 

permite o entendimento da intenção de um artista 

contemporâneo. Neste caso, a obra apresenta características 

 

a) funcionais e de sofisticação decorativa. 

b) futuristas e do abstrato geométrico. 

c) construtivistas e de estruturas modulares. 

d) abstracionistas e de releitura do objeto. 

e) figurativas e de representação do cotidiano. 
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TEXTO I 

 

 

Toca do Salitre - Piauí 

Disponível em: http://www.fumdham.org.br. Acesso em: 27 jul. 

2010. 

 

TEXTO II 

 

 

Arte Urbana. Foto: Diego Singh 

Disponível em: http://www.diaadia.pr.gov.br. Acesso em: 27 jul. 

2010. 

 

O grafite contemporâneo, considerado em alguns momentos 

como uma arte marginal, tem sido comparado às pinturas 
murais de várias épocas e às escritas pré-históricas. 

Observando as imagens apresentadas, é possível reconhecer 

elementos comuns entre os tipos de pinturas murais, tais como 

 

a) a preferência por tintas naturais, em razão de seu efeito 

estético. 

b) a inovação na técnica de pintura, rompendo com modelos 

estabelecidos. 

c) o registro do pensamento e das crenças das sociedades 

em várias épocas. 

d) a repetição dos temas e a restrição de uso pelas classes 

dominantes. 

e) o uso exclusivista da arte para atender aos interesses da 

elite. 
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PICASSO, P. Guernica. Óleo sobre tela. 349 X 777 cm. Museu Reina 

Sofia, Espanha, 1937. 

Disponível em: http://www.fddreis.files.wordpress.com. Acesso em: 

26 jul. 2010. 

 

O pintor espanhol Pablo Picasso (1881-1973), um dos mais 

valorizados no mundo artístico, tanto em termos financeiros 
quanto históricos, criou a obra Guernica em protesto ao ataque 

aéreo à pequena cidade basca de mesmo nome. A obra, feita 

para integrar o Salão Internacional de Artes Plásticas de Paris, 

percorreu toda a Europa, chegando aos EUA e instalando-se no 
MoMA, de onde sairia apenas em 1981. Essa obra cubista 

apresenta elementos plásticos identificados pelo 

 

a) painel ideográfico, monocromático, que enfoca várias 
dimensões de um evento, renunciando à realidade, 

colocando-se em plano frontal ao espectador. 

b) horror da guerra de forma fotográfica, com o uso da 
perspectiva clássica, envolvendo o espectador nesse 

exemplo brutal de crueldade do ser humano. 

c) uso das formas geométricas no mesmo plano, sem 

emoção e expressão, despreocupado com o volume, a 

perspectiva e a sensação escultórica. 

d) esfacelamento dos objetos abordados na mesma 

narrativa, minimizando a dor humana a serviço da 

objetividade, observada pelo uso do claro-escuro. 

e) uso de vários ícones que representam personagens 

fragmentados bidimensionalmente, de forma fotográfica 

livre de sentimentalismo. 

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Funções da Linguagem 
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Pequeno concerto que virou canção 

 

Não, não há por que mentir ou esconder 

A dor que foi maior do que é capaz meu coração 

Não, nem há por que seguir cantando só para explicar 

Não vai nunca entender de amor quem nunca soube amar 

Ah, eu vou voltar pra mim 

Seguir sozinho assim 

Até me consumir ou consumir toda essa dor 

Até sentir de novo o coração capaz de amor 

VANDRÉ, G. Disponível em:  

http://www.letras.terra.com.br. Acesso em: 29 jun. 2011.  

 

Na canção de Geraldo Vandré, tem-se a manifestação da função 
poética da linguagem, que é percebida na elaboração artística 

e criativa da mensagem, por meio de combinações sonoras e 

rítmicas. Pela análise do texto, entretanto, percebe -se, 

também, a presença marcante da função emotiva ou 

expressiva, por meio da qual o emissor 

 

a) imprime à canção as marcas de sua atitude pessoal, seus 

sentimentos. 

b) transmite informações objetivas sobre o tema de que 

trata a canção. 

c) busca persuadir o receptor da canção a adotar um certo 

comportamento. 

d) procura explicar a própria linguagem que utiliza para 

construir a canção. 

e) objetiva verificar ou fortalecer a eficiência da mensagem 

veiculada. 
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É água que não acaba mais 

 

Dados preliminares divulgados por pesquisadores da 

Universidade Federal do Pará (UFPA) apontaram o Aquífero 
Alter do Chão como o maior depósito de água potável do 

planeta. Com volume estimado em 86 000 quilômetros cúbicos 

de água doce, a reserva subterrânea está localizada sob os 

estados do Amazonas, Pará e Amapá. "Essa quantidade de água 
seria suficiente para abastecer a população mundial durante 

500 anos", diz Milton Matta, geólogo da UFPA. Em termos 

comparativos, Alter do Chão tem quase o dobro do volume de 

água do Aquífero Guarani (com 45 000 quilômetros cúbicos). 
Até então, Guarani era a maior reserva subterrânea do mundo, 

distribuída por Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai. 

Época. Nº 623, 26 abr. 2010. 

 

Essa notícia, publicada em uma revista de grande circulação, 

apresenta resultados de uma pesquisa científica realizada por 

uma universidade brasileira. Nessa situação específica de 
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comunicação, a função referencial da linguagem predomina, 

porque o autor do texto prioriza 

 

a) as suas opiniões, baseadas em fatos. 

b) os aspectos objetivos e precisos. 

c) os elementos de persuasão do leitor. 

d) os elementos estéticos na construção do texto. 

e) os aspectos subjetivos da mencionada pesquisa. 
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Disponível em: http://www.ccsp.com.br. Acesso em: 27 jul. 2010 

(adaptado). 

 

O texto é uma propaganda de um adoçante que tem o seguinte 

mote: "Mude sua embalagem". A estratégia que o autor utiliza 
para o convencimento do leitor baseia-se no emprego de 

recursos expressivos, verbais e não verbais, com vistas a 

 

a) ridicularizar a forma física do possível cliente do produto 
anunciado, aconselhando-o a uma busca de mudanças 

estéticas. 

b) enfatizar a tendência da sociedade contemporânea de 

buscar hábitos alimentares saudáveis, reforçando tal 

postura. 

c) criticar o consumo excessivo de produtos industrializados 

por parte da população, propondo a redução desse 

consumo. 

d) associar o vocábulo "açúcar" à imagem do corpo fora de 

forma, sugerindo a substituição desse produto pelo 

adoçante. 

e) relacionar a imagem do saco de açúcar a um corpo 
humano que não desenvolve atividades físicas, 

incentivando a prática esportiva. 

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Norma Culta e Variedades 
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VERÍSSIMO, L. F. As cobras em: Se Deus existe que eu seja atingido 

por um raio. 

Porto Alegre: L&PM, 1997. 

 

O humor da tira decorre da reação de uma das cobras com 

relação ao uso de pronome pessoal reto, em vez de pronome 

oblíquo. De acordo com a norma padrão da língua, esse uso é 

inadequado, pois 

 

a) contraria o uso previsto para o registro oral da língua. 

b) contraria a marcação das funções sintáticas de sujeito e 

objeto. 

c) gera inadequação na concordância com o verbo. 

d) gera ambiguidade na leitura do texto. 

e) apresenta dupla marcação de sujeito. 
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MANDIOCA – mais um presente da Amazônia 

 

Aipim, castelinha, macaxeira, maniva, maniveira. As 

designações da Manihot utilissima podem variar de região, no 

Brasil, mas uma delas deve ser levada em conta em todo o 

território nacional: pão-de-pobre – e por motivos óbvios. 

Rica em fécula, a mandioca — uma planta rústica e nativa 

da Amazônia disseminada no mundo inteiro, especialmente 

pelos colonizadores portugueses — é a base de sustento de 

muitos brasileiros e o único alimento disponível para mais de 
600 milhões de pessoas em vários pontos do planeta, e em 

particular em algumas regiões da África. 

O melhor do Globo Rural. Fev. 2005 (fragmento). 
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De acordo com o texto, há no Brasil uma variedade de nomes 
para a Manihot utilissima, nome científico da mandioca. Esse 

fenômeno revela que 

 

a) existem variedades regionais para nomear uma mesma 

espécie de planta. 

b) mandioca é nome específico para a espécie existente na 

região amazônica. 

c) "pão-de-pobre" é designação específica para a planta da 

região amazônica. 

d) os nomes designam espécies diferentes da planta, 

conforme a região. 

e) a planta é nomeada conforme as particularidades que 

apresenta. 

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Funções da Linguagem 
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Cartaz afixado nas bibliotecas centrais e setoriais da Universidade 

Federal de Goiás (UFG), 2011. 

 

Considerando-se a finalidade comunicativa comum do gênero e 

o contexto específico do Sistema de Biblioteca da UFG, esse 

cartaz tem função predominantemente 

 

a) socializadora, contribuindo para a popularização da arte. 

b) sedutora, considerando a leitura como uma obra de arte. 

c) estética, propiciando uma apreciação despretensiosa da 

obra. 

d) educativa, orientando o comportamento de usuários de 

um serviço. 

e) contemplativa, evidenciando a importância de artistas 

internacionais. 
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LXXVIII (Camões, 1525?-1580) 

 

Leda serenidade deleitosa, 

Que representa em terra um paraíso; 

Entre rubis e perlas doce riso 

Debaixo de ouro e neve cor-de-rosa; 

 

Presença moderada e graciosa, 

Onde ensinando estão despejo e siso 

Que se pode por arte e por aviso, 

Como por natureza, ser fermosa; 

 

Fala de quem a morte e a vida pende, 

Rara, suave; enfim, Senhora, vossa; 

Repouso nela alegre e comedido: 

 

Estas as armas são com que me rende 

E me cativa Amor; mas não que possa 

Despojar-me da glória de rendido. 

CAMÕES, L. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2008. 
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SANZIO, R. (1483-1520). A mulher com o unicórnio. Roma, Galleria 

Borghese 

Disponível em: www.arquipelagos.pt. Acesso em: 29 fev. 2012.  

 

A pintura e o poema, embora sendo produtos de duas 
linguagens artísticas diferentes, participaram do mesmo 

contexto social e cultural de produção pelo fato de ambos 

 

a) apresentarem um retrato realista, evidenciado pelo 
unicórnio presente na pintura e pelos adjetivos usados no 

poema. 

b) valorizarem o excesso de enfeites na apresentação 

pessoal e na variação de atitudes da mulher, evidenciadas 

pelos adjetivos do poema. 

c) apresentarem um retrato ideal de mulher marcado pela 

sobriedade e o equilíbrio, evidenciados pela postura, 
expressão e vestimenta da moça e os adjetivos usados no 

poema. 

d) desprezarem o conceito medieval da idealização da 

mulher como base da produção artística, evidenciado 

pelos adjetivos usados no poema. 

e) apresentarem um retrato ideal de mulher marcado pela 

emotividade e o conflito interior, evidenciados pela 

expressão da moça e pelos adjetivos do poema. 

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Norma Culta e Variedades 
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TEXTO I 

 

Antigamente 

 

Antigamente, os pirralhos dobravam a língua diante dos pais, e 

se um se esquecia de arear os dentes antes de cair nos braços 

de Morfeu, era capaz de entrar no couro. Não devia também se 
esquecer de lavar os pés, sem tugir nem mugir. Nada de bater 

na cacunda do padrinho, nem de debicar os mais velhos, pois 

levava tunda. Ainda cedinho, aguava as plantas, ia ao corte e 

logo voltava aos penates. Não ficava mangando na rua nem 
escapulia do mestre, mesmo que não entendesse patavina da 

instrução moral e cívica. O verdadeiro smart calçava botina de 

botões para comparecer todo liró ao copo-d’água, se bem que 

no convescote apenas lambiscasse, para evitar flatos. Os 
bilontras é que eram um precipício, jogando com pau de dois 

bicos, pelo que carecia muita cautela e caldo de galinha. O 

melhor era pôr as barbas de molho diante de treteiro de topete, 
depois de fintar e engambelar os coiós, e antes que se pusesse 

tudo em pratos limpos, ele abria o arco. 

ANDRADE, C. D. Poesia e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1983 

(fragmento). 

 

TEXTO II 

 

Palavras do arco da velha 

 

Fugirarco oAbrir 

atrevido Tratante topetede Treteiro

VelhacoBilontra

PiqueniqueConvescote

amigos pelos

oferecido Lanche
águad' Copo

vestido-BemLiró

MurmurarTugir

caçoar ,EscarnecerMangar

SurraTunda

zarridiculari Zombar,Debicar

DormirMorfeu de braços nosCair 

oSignificadExpressão

 

FIORIN, J. L. As línguas mudam. In: Revista Língua Portuguesa, n. 24, 

out. 2007 (adaptado). 

 

Na leitura do fragmento do texto Antigamente constata-se, 
pelo emprego de palavras obsoletas, que itens lexicais outrora 

produtivos não mais o são no português brasileiro atual. Esse 

fenômeno revela que   

 

a) a língua portuguesa de antigamente carecia de termos 

para se referir a fatos e coisas do cotidiano. 

b) o português brasileiro se constitui evitando a ampliação 

do léxico proveniente do português europeu. 

c) a heterogeneidade do português leva a uma estabilidade 

do seu léxico no eixo temporal. 

d) o português brasileiro apoia-se no léxico inglês para ser 

reconhecido como língua independente. 

e) o léxico do português representa uma realidade 

linguística variável e diversificada. 
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Picasso, P. Les Demoiselles d’Avignon. Nova York, 1907. 

ARGAN, G. C. Arte moderna: do iluminismo aos  

movimentos contemporâneos. São Paulo: Companhia das 

Letras, 1992. 

 

O quadro Les Demoiselles d’Avignon (1907), de Pablo Picasso, 
representa o rompimento com a estética clássica e a revolução 

da arte no início do século XX. Essa nova tendência se 

caracteriza pela 

 

a) pintura de modelos em planos irregulares. 

b) mulher como temática central da obra. 

c) cena representada por vários modelos. 

d) oposição entre tons claros e escuros. 

e) nudez explorada como objeto de arte. 

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Funções da Linguagem 
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Desabafo 

 

Desculpem-me, mas não dá pra fazer uma cronicazinha 
divertida hoje. Simplesmente não dá. Não tem como disfarçar: 

esta é uma típica manhã de segunda-feira. A começar pela luz 

acesa da sala que esqueci ontem à noite. Seis recados para 

serem respondidos na secretária eletrônica. Recados chatos. 
Contas para pagar que venceram ontem. Estou nervoso. Estou  

zangado. 

 

CARNEIRO, J. E. Veja, 11 set. 2002 (fragmento). 

 

Nos textos em geral, é comum a manifestação simultânea de 
várias funções da linguagem, com o predomínio, entretanto, de 

uma sobre outras. No fragmento da crônica Desabafo, a função 

da linguagem predominante é a emotiva ou expressiva, pois 

 

a) o discurso do enunciador tem como foco o próprio 

código. 

b) a atitude do enunciador se sobrepõe àquilo que está 

sendo dito. 

c) o interlocutor é o foco do enunciador na construção da 

mensagem. 

d) o referente é o elemento que se sobressai em detrimento 

dos demais. 

e) o enunciador tem como objetivo principal a manutenção 

da comunicação. 

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Norma Culta e Variedades 
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A substituição do haver por ter em construções existenciais, no 
português do Brasil, corresponde a um dos processos mais 

característicos da história da língua portuguesa, paralelo ao que 

já ocorrera em relação a ampliação do domínio de ter na área 

semântica de “posse”, no final da fase arcaica. Mattos e Silva 
(2001:136) analisa as vitórias de ter sobre haver e discute a 

emergência de ter existencial, tomando por base a obra 

pedagógica de João de Barros. Em textos escritos nos anos 

quarenta e cinquenta do século XVI, encontram-se evidências, 
embora raras, tanto de ter “existencial”, não mencionado pelos 

clássicos estudos de sintaxe histórica, quanto de haver como 

verbo existencial com concordância, lembrado por Ivo Castro, e 

anotado como “novidade” no século XVIII por Said Ali.  

 

Como se vê, nada é categórico e um purismo estreito só revela 

um conhecimento deficiente da língua. Há mais perguntas que 
respostas. Pode-se conceber uma norma única e prescritiva? É 

válido confundir o bom uso e a norma com a própria língua e 

dessa forma fazer uma avaliação crítica e hierarquizante de 

outros usos e, através deles, dos usuários? Substitui-se uma 

norma por outra? 

CALLOU, D. A propósito de norma, correção e preconceito 

linguístico:  

do presente para o passado, In: Cadernos de Letras da UFF, n.° 
36, 2008.  

Disponível em: www.uff.br. Acesso em: 26 fev. 2012 

(adaptado). 

 

Para a autora, a substituição de “haver” por “ter” em diferentes 

contextos evidencia que 
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a) o estabelecimento de uma norma prescinde de uma 

pesquisa histórica. 

b) os estudo clássicos de sintaxe histórica enfatizam a 

variação e a mudança na língua. 

c) a avaliação crítica e hierarquizante dos usos da língua 

fundamenta a definição da norma. 

d) a adoção de uma única norma revela uma atitude 

adequada para os estudos linguísticos. 

e) os comportamentos puristas são prejudiciais à 

compreensão da constituição linguística. 
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BARDI, P. M. Em torno da escultura no Brasil.  

São Paulo: Banco Sudameris Brasil, 1989. 

 

Com contornos assimétricos, riqueza de detalhes nas vestes e 

nas feições, a escultura barroca no Brasil tem forte influência 

do rococó europeu e está representada aqui por um dos 

profetas do pátio do Santuário do Bom Jesus de Matosinho, em 
Congonhas (MG), esculpido em pedra-sabão por Aleijadinho. 

Profundamente religiosa, sua obra revela 

 

a) liberdade, representando a vida de mineiros à procura da 

salvação. 

b) credibilidade, atendendo a encomendas dos nobres de 

Minas Gerais. 

c) simplicidade, demonstrando compromisso com a 

contemplação do divino. 

d) personalidade, modelando uma imagem sacra com 

feições populares. 

e) singularidade, esculpindo personalidades do reinado nas 

obras divinas. 
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NIEMAN, D. Exercício e saúde. São Paulo: Manole, 1999 (adaptado).  

 

A partir dos efeitos fisiológicos do exercício físico no organismo, 
apresentados na figura, são adaptações benéficas à saúde de 

um indivíduo: 

 

a) Diminuição da frequência cardíaca em repouso e 

aumento da oxigenação do sangue. 

b) Diminuição da oxigenação do sangue e aumento da 

frequência cardíaca em repouso. 

c) Diminuição da frequência cardíaca em repouso e 

aumento da gordura corporal. 

d) Diminuição do tônus muscular e aumento do percentual 

de gordura corporal. 

e) Diminuição da gordura corporal e aumento da frequência 

cardíaca em repouso. 
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Andaram na praia, quando saímos, oito ou dez deles; e daí 

a pouco começaram a vir mais. E parece-me que viriam, este 

dia, à praia, quatrocentos ou quatrocentos e cinquenta. Alguns 

deles traziam arcos e flechas, que todos trocaram por carapuças 
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ou por qualquer coisa que lhes davam. […] Andavam todos tão 
bem-dispostos, tão bem feitos e galantes com suas tinturas que 

muito agradavam. 

CASTRO, S. A carta de Pero Vaz de Caminha.  

Porto Alegre: L&PM, 1996 (fragmento). 

 

TEXTO II 

 

 

PORTINARI, C. O descobrimento do Brasil. 1956. Óleo sobre tela, 

199 x 169 cm Disponível em: www.portinari.org.br. Acesso 

em: 12 jun. 2013. 

 

Pertencentes ao patrimônio cultural brasileiro, a carta de Pero 

Vaz de Caminha e a obra de Portinari retratam a chegada dos 

portugueses ao Brasil. Da leitura dos textos, constata-se que 

 

a) a carta de Pero Vaz de Caminha representa uma das 

primeiras manifestações artísticas dos portugueses em 
terras brasileiras e preocupa-se apenas com a estética 

literária. 

b) a tela de Portinari retrata indígenas nus com corpos 

pintados, cuja grande significação é a afirmação da arte 
acadêmica brasileira e a contestação de uma linguagem 

moderna. 

c) a carta, como testemunho histórico-político, mostra o 

olhar do colonizador sobre a gente da terra, e a pintura 

destaca, em primeiro plano, a inquietação dos nativos.  

d) as duas produções, embora usem linguagens diferentes – 

verbal e não verbal –, cumprem a mesma função social e 

artística. 

e) a pintura e a carta de Caminha são manifestações de 

grupos étnicos diferentes, produzidas em um mesmo 

momentos histórico, retratando a colonização. 
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KUCZYNSKIEGO, P. Ilustração, 2008.  

Disponível em: http://capu.pl. Acesso em 3 ago. 2012. 

 

O artista gráfico polonês Pawla Kuczynskiego nasceu em 1976 e 

recebeu diversos prêmios por suas ilustrações. 

Nessa obra, ao abordar o trabalho infantil, Kuczynskiego usa 

sua arte para 

 

a) difundir a origem de marcantes diferenças sociais. 

b) estabelecer uma postura proativa da sociedade. 

c) provocar a reflexão sobre essa realidade. 

d) propor alternativas para solucionar esse problema. 

e) retratar como a questão é enfrentada em vários países do 

mundo. 
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Ate quando? 

 

Não adianta olhar pro céu 

Com muita fé e pouca luta 

Levanta aí que você tem muito protesto pra fazer 

E muita greve, você pode, você deve, pode crer 

Não adianta olhar pro chão 

Virar a cara pra não ver 

Se liga aí que te botaram numa cruz e só porque Jesus 

Sofreu não quer dizer que você tenha que sofrer!  
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GABRIEL, O PENSADOR. Seja você mesmo  
(mas não seja sempre o mesmo). Rio de Janeiro: Sony Music, 

2001 (fragmento). 

 

As escolhas linguísticas feitas pelo autor conferem ao texto 

 

a) caráter atual, pelo uso de linguagem própria da internet.  

b) cunho apelativo, pela predominância de imagens 

metafóricas. 

c) tom de diálogo, pela recorrência de gírias. 

d) espontaneidade, pelo uso da linguagem coloquial.  

e) originalidade, pela concisão da linguagem. 
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CAULOS. Disponível em: www.caulos.com. Acesso em 24 set. 2011.  

 

O cartum faz uma crítica social. A figura destacada está em 

oposição às outras e representa a 

 

a) a opressão das minorias sociais. 

b) carência de recursos tecnológicos. 

c) falta de liberdade de expressão. 

d) defesa da qualificação profissional. 

e) reação ao controle do pensamento coletivo. 
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Jogar limpo 

 

Argumentar não é ganhar uma discussão a qualquer preço. 
Convencer alguém de algo é, antes de tudo, uma alternativa à 

prática de ganhar uma questão no grito ou na violência física – 
ou não física. Não física, dois pontos. Um político que mente 

descaradamente pode cativar eleitores. Uma publicidade que 

joga baixo pode constranger multidões a consumir um produto 

danoso ao ambiente. Há manipulações psicológicas não só na 
religião. E é comum pessoas agirem emocionalmente, porque 

vítimas de ardilosa – e cangoteira – sedução. Embora a eficácia 

a todo preço não seja argumentar, tampouco se trata de 

admitir só verdades científicas – formar opinião apenas depois 
de ver a demonstração e as evidências, como a ciência faz. 

Argumentar é matéria da vida cotidiana, uma forma de retórica, 

mas é um raciocínio que tenta convencer sem se tornar mero 

cálculo manipulativo, e pode ser rigoroso sem ser científico.  

Lingua Portuguesa. São Paulo, ano 5, n. 66. abr. 2011 (adaptado). 

 

No fragmento, opta-se por uma construção linguística bastante 
diferente em relação aos padrões normalmente empregados na 

escrita. Trata-se da frase “Não física, dois pontos”. Nesse  

contexto, a escolha por se representar por extenso o sinal de 

pontuação que deveria ser utilizado 

 

a) enfatiza a metáfora de que o autor se vale para 

desenvolver seu ponto de vista sobre a arte de 

argumentar. 

b) diz respeito a um recurso de metalinguagem, 

evidenciando as relações e as estruturas presentes no 

enunciado. 

c) é um recurso estilístico que promove satisfatoriamente a 
sequenciação de ideias, introduzindo apostos 

exemplificativos. 

d) ilustra a flexibilidade na estruturação do gênero textual, a 

qual se concretiza no emprego da linguagem conotativa.  

e) prejudica a sequência do texto, provocando estranheza 

no leitor ao não desenvolver explicitamente o raciocínio a 

partir de argumentos. 
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Disponível em: http://orion-oblog.blogspot.com.br.  

Acesso em: 6 jun. 2012 (adaptado). 

 

O cartaz aborda a questão do aquecimento global. A relação 

entre os recursos verbais e não verbais nessa propaganda 

revela que 

 

a) o discurso ambientalista propõe formas radicais de 

resolver os problemas climáticos. 

b) a preservação da vida na Terra depende de ações de 

dessalinização da água marinha. 

c) a acomodação da topografia terrestre desencadeia o 

natural degelo das calotas polares. 

d) o descongelamento das calotas polares diminui a 

quantidade de água doce potável do mundo. 

e) a agressão ao planeta é dependente da posição assumida 

pelo homem frente aos problemas ambientais. 
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Futebol: “A rebeldia é que muda o mundo”  

Conheça a história de Afonsinho, o primeiro jogador do 

futebol brasileiro a derrotar a cartolagem e a conquistar o Passe 

Livre, há exatos 40 anos 

 

Pelé estava se aposentando pra valer pela primeira vez, 

então com a camisa do Santos (porque depois voltaria a atuar 
pelo New York Cosmos, dos Estados Unidos), em 1972, quando 

foi questionado se, finalmente, sentia-se um homem livre. O Rei 

respondeu sem titubear: 

 

— Homem livre no futebol só conheço um: o Afonsinho. 

Este sim pode dizer, usando as suas palavras, que deu o grito de 

independência ou morte. Ninguém mais. O resto é conversa.  

 

Apesar de suas declarações serem motivo de chacota por 

parte da mídia futebolística e até dos torcedores brasilei ros, o 

Atleta do Século acertou. E provavelmente acertaria 

novamente hoje. 

 

Pela admiração por um de seus colegas de clube daquele 

ano. Pelo reconhecimento do caráter e personalidade de um 
dos jogadores mais contestadores do futebol nacional. E 

principalmente em razão da história de luta – e vitória – de 

Afonsinho sobre os cartolas. 

ANDREUCCI, R. Disponível em: http://carosamigos.terra.com.br. 

Acesso em: 19 ago 2011. 

 

O autor utiliza marcas linguísticas que dão ao texto um caráter 

informal. Uma dessas marcas é identificada em: 

 

a) “[...] o Atleta do Século acertou.”  

b) “O Rei respondeu sem titubear [...]”. 

c) “E provavelmente acertaria novamente hoje.”  

d) “Pelé estava se aposentando pra valer pela primeira vez 

[...]”. 

e) “Pela admiração por um de seus colegas de clube daquele 

ano.” 
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Dúvida 

Dois compadres viajavam de carro por uma estrada de fazenda 

quando um bicho cruzou a frente do carro. Um dos compadres 

falou: 

— Passou um largato ali! 

O outro perguntou: 

— Lagarto ou largato? 

O primeiro respondeu: 

— Num sei não, o bicho passou muito rápido. 

Piadas coloridas. Rio de Janeiro: Gênero, 2006. 

 

Na piada, a quebra de expectativa contribui para produzir o 

efeito de humor. Esse efeito ocorre porque um dos 

personagens 

 

a) reconhece a espécie do animal avistado. 

b) tem dúvida sobre a pronúncia do nome do réptil.  

c) desconsidera o conteúdo linguístico da pergunta. 

d) constata o fato de um bicho cruzar a frente do carro. 

e) apresenta duas possibilidades de sentido para a mesma 

palavra. 
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Casados e independentes 
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Um novo levantamento do IBGE mostra que o número de 

casamentos entre pessoas na faixa dos 60 anos cresce, desde 

2003, a um ritmo 60% maior que o observado na população 

brasileira como um todo... 

 

 

Fontes: IBGE e Organização Internacional do Trabalho (OIT)  

*Com base no último dado disponível, de 2008 Veja, São 

Paulo, 21 abr. 2010 (adaptado). 

 

Os gráficos expõem dados estatísticos por meio de linguagem 

verbal e não verbal. No texto, o uso desse recurso 

 

a) exemplifica o aumento da expectativa de vida da 

população. 

b) explica o crescimento da confiança na Instituição do 

casamento. 

c) mostra que a população brasileira aumentou nos últimos 

cinco anos. 

d) indica que as taxas de casamento e emprego cresceram 

na mesma proporção. 

e) sintetiza o crescente número de casamentos e de 

ocupação no mercado de trabalho. 
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Lusofonia 

rapariga: s.f., fem. de rapaz: mulher nova; moça; menina; 

(Brasil), meretriz. 

 

Escrevo um poema sobre a rapariga que está sentada 

no café, em frente da chávena de café, enquanto 

alisa os cabelos com a mão. Mas não posso escrever este  

poema sobre essa rapariga porque, no brasil, a palavra 

rapariga não quer dizer o que ela diz em portugal. Então, 

terei de escrever a mulher nova do café, a jovem do café,  

a menina do café, para que a reputação da pobre rapariga 

que alisa os cabelos com a mão, num café de lisboa, não 

fique estragada para sempre quando este poema atravessar o 

atlântico para desembarcar no rio de janeiro. E isto tudo 

sem pensar em áfrica, porque aí lá terei  

de escrever sobre a moça do café, para 

evitar o tom demasiado continental da rapariga, que é  

uma palavra que já me está a pôr com dores 

de cabeça até porque, no fundo, a única coisa que eu 

                                                                          [queria 

 

era escrever um poema sobre a rapariga do 

café. A solução, então, é mudar de café, e limitar-me a 

escrever um poema sobre aquele café onde nenhuma 

rapariga se 

pode sentar à mesa porque só servem café ao balcão. 

JÚDICE, N. Matéria do Poema. Lisboa: D. Quixote, 2008. 

 

O texto traz em relevo as funções metalinguística e poética. Seu 

caráter metalinguístico justifica-se pela 

 

a) discussão da dificuldade de se fazer arte inovadora no 

mundo contemporâneo. 

b) defesa do movimento artístico da pós-modernidade, 

típico do século XX. 

c) abordagem de temas do cotidiano, em que a arte se  volta 

para assuntos rotineiros. 

d) tematização do fazer artístico, pela discussão do ato de 

construção da própria obra. 

e) valorização do efeito de estranhamento causado no 

público, o que faz a obra ser reconhecida.  
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Disponível em: www.portaldapropaganda.com.br.  

Acesso em: 29 out. 2013 (adaptado). 

 

Os meios de comunicação podem contribuir para a resolução 
de problemas sociais, entre os quais o da violência sexual 

infantil. Nesse sentido, a propaganda usa a metáfora do 

pesadelo para 

 

a) informar crianças vítimas de abuso sexual sobre os 

perigos dessa prática, contribuindo para erradicá-la. 

b) denunciar ocorrências de abuso sexual contra meninas, 

com o objetivo de colocar criminosos na cadeia. 

c) dar a devida dimensão do que é o abuso sexual para uma 

criança, enfatizando a importância da denúncia. 

d) destacar que a violência sexual infantil predomina 

durante a noite, o que requer maior cuidado dos 

responsáveis nesse período. 

e) chamar a atenção para o fato de o abuso infantil ocorrer 

durante o sono, sendo confundido por algumas crianças 

com um pesadelo. 
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eu acho um fato interessante... né... foi como meu pai e 

minha mãe vieram se conhecer... né... que... minha mãe 

morava no Piauí com toda família... né... meu... meu avô... 
materno no caso... era maquinista... ele sofreu um acidente... 

infelizmente morreu... minha mãe tinha cinco anos... né... e o 

irmão mais velho dela... meu padrinho... tinha dezessete e ele 

foi obrigado a trabalhar... foi trabalhar no banco... e... ele foi... 
o banco... no caso... estava... com um número de funcionários 

cheio e ele teve que ir para outro local e pediu transferência 

prum local mais perto de Parnaíba que era a cidade onde eles 
moravam e por engano o... o... escrivão entendeu Paraíba... 

né... e meu... e minha família veio parar em Mossoró que era 

exatamente o local mais perto onde tinha vaga pra funcionário 

do Banco do Brasil e:: ela foi parar na rua do meu pai... né... e 
começaram a se conhecer... namoraram onze anos... né... 

pararam algum tempo... brigaram... é lógico... porque todo 

relacionamento tem uma briga... né... e eu achei esse fato 

muito interessante porque foi uma coincidência incrível... né... 
como vieram a se conhecer... namoraram e hoje... e até hoje 

estão juntos... dezessete anos de casados…  

 CUNHA, M. A. F. (Org.) . Corpus discurso & gramática:  

a língua falada e escrita na cidade do Natal. Natal: EdUFRN, 

1998. 

 

Na transcrição de fala, há um breve relato de experiência 
pessoal, no qual se observa a frequente repetição de 

“né”. 

Essa repetição é um(a) 

 

a) índice de baixa escolaridade do falante. 

b) estratégia típica de manutenção da interação oral. 

c) marca de conexão lógica entre conteúdos na fala. 

d) manifestação característica da fala regional nordestina. 

e) recurso enfatizador da informação mais relevante da 

narrativa. 
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O exercício da crônica 

 

Escrever prosa é uma arte ingrata. Eu digo prosa fiada,  

como faz um cronista; não a prosa de um ficcionista, na qual 

este é levado meio a tapas pelas personagens e situações que, 

azar dele, criou porque quis. Com um prosador do cotidiano, a 
coisa fia mais fino. Senta-se ele diante de sua máquina, olha 

através da janela e busca fundo em sua imaginação um fato  

qualquer, de preferência colhido no noticiário matutino, ou da 

véspera, em que, com as suas artimanhas peculiares, possa 
injetar um sangue novo. Se nada houver, resta-lhe o recurso de 

olhar em torno e esperar que, através de um processo 

associativo, surja-lhe de repente a crônica, provinda dos fatos e 

feitos de sua vida emocionalmente despertados pel a 
concentração. Ou então, em última instância, recorrer ao  

assunto da falta de assunto, já bastante gasto, mas do qual, no 

ato de escrever, pode surgir o inesperado. 

MORAES, V. Para viver um grande amor: crônicas e poemas.  

São Paulo: Cia. das Letras, 1991. 
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Predomina nesse texto a função da linguagem que se constitui  

 

a) nas diferenças entre o cronista e o ficcionista. 

b) nos elementos que servem de inspiração ao cronista. 

c) nos assuntos que podem ser tratados em uma crônica.  

d) no papel da vida do cronista no processo de escrita da 

crônica. 

e) nas dificuldades de se escrever uma crônica por meio de 

uma crônica. 
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Scientific American Brasil, ano 11, n. 134, jul. 2013 (adaptado). 

 

Para atingir o objetivo de recrutar talentos, esse texto 

publicitário 

 

a) afirma, com a frase “Queremos seu talento exatamente 

como ele é”, que qualquer pessoa com talento pode fazer 

parte da equipe. 

b) apresenta como estratégia a formação de um perfil por 

meio de perguntas direcionadas, o que dinamiza a 

interação texto-leitor. 

c) utiliza a descrição da empresa como argumento principal, 

pois atinge diretamente os interessados em informática.  

d) usa estereótipo negativo de uma figura conhecida, o 

nerd, pessoa introspectiva e que gosta de informática. 

e) recorre a imagens tecnológicas ligadas em rede, para 

simbolizar como a tecnologia é interligada. 
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Jornal Zero Hora, 2 mar. 2006. 

 

Na criação do texto, o chargista Iotti  usa criativamente um 

intertexto: os traços reconstroem uma cena de Guernica, painel 
de Pablo Picasso que retrata os horrores e a destruição 

provocados pelo bombardeio a uma pequena cidade da 

Espanha. Na charge, publicada no período de carnaval, recebe 

destaque a figura do carro, elemento introduzido por lotti no 
intertexto. Além dessa figura a linguagem verbal contribui para 

estabelecer um diálogo entre a obra de Picasso e a charge, ao 

explorar 

 

a) uma referência ao contexto, “trânsito no feriadão”, 

esclarecendo-se o referente tanto do texto de Iotti 

quanto da obra de Picasso. 

b) uma referência ao tempo presente, com o emprego da 

forma verbal “é”, evidenciando-se a atualidade do tema 

abordado tanto pelo pintor espanhol quanto pelo 

chargista brasileiro. 

c) um termo pejorativo, “trânsito”, reforçando-se a imagem 

negativa de mundo caótico presente tanto em Guernica 

quanto na charge. 

d) uma referência temporal, “sempre”, referindo-se à 
permanência de tragédias retratadas tanto em Guernica 

quanto na charge. 

e) uma expressão polissêmica, “quadro dramático”, 
remetendo-se tanto à obra pictórica quanto ao contexto 

do trânsito brasileiro. 
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Óia eu aqui de novo xaxando 

Óia eu aqui de novo para xaxar 

 

Vou mostrar pr’esses cabras 

Que eu ainda dou no couro 

Isso é um desaforo 

Que eu não posso levar 

Que eu aqui de novo cantando 

Que eu aqui de novo xaxando 

Óia eu aqui de novo mostrando 

Como se deve xaxar 

 

Vem cá morena linda 

Vestida de chita 

Você é a mais bonita 

Desse meu lugar 

Vai, chama Maria, chama Luzia 

Vai, chama Zabé, chama Raque 

Diz que eu tou aqui com alegria 

BARROS, A. Óia eu aqui de novo. Disponível em: 

www.luizluagonzaga.mus.br. 

Acesso em: 5 maio 2013 (fragmento). 

 

A letra da canção de Antônio de Barros manifesta aspectos do 

repertório linguístico e cultural do Brasil. O verso que 

singulariza uma forma característica do falar popular regional é: 

 

a) “Isso é um desaforo”. 

b) “Diz que eu tou aqui com alegria”. 

c) “Vou mostrar pr’esses cabras”. 

d) “Vai, chama Maria, chama Luzia”. 

e) “Vem cá morena linda, vestida de chita”. 
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WILL. Disponível em: www.willtirando.com.br. Acesso em: 7 nov. 

2013. 

 

Opportunity é o nome de um veículo explorador que aterrissou 

em Marte com a missão de enviar informações à Terra. A charge 

apresenta uma crítica ao(à) 

 

a) gasto exagerado com o envio de robôs a outros planetas.  

b) exploração indiscriminada de outros planetas. 

c) circulação digital excessiva de autorretratos. 

d) vulgarização das descobertas espaciais. 

e) mecanização das atividades humanas. 
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Disponível em: www.portaldapropaganda.com.br. Acesso e m: 28 jul. 

2013. 

 

Essa propaganda defende a transformação social e a diminuição 

da violência por meio da palavra. Isso se evidencia pela 

 

a) predominância de tons claros na composição da peça 

publicitária. 

b) associação entre uma arma de fogo e um megafone. 

c) grafia com inicial maiúscula da palavra “voz” slogan. 
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d) imagem de uma mão segurando um megafone. 

e) representação gráfica da propagação do som. 
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Vicente do Rego Monteiro foi um dos pintores, cujas telas 

foram expostas durante a Semana de Arte Moderna. Tal como 

Michelangelo, ele se inspirou em temas bíblicos, porém com 

um estilo peculiar. Considerando-se as obras apresentadas, o 

artista brasileiro 

 

a) estava preocupado em retratar detalhes da cena. 

b) demonstrou irreverência ao retratar a cena bíblica. 

c) optou por fazer uma escultura minimalista, 

diferentemente de Michelangelo. 

d) deu aos personagens traços cubistas, em vez dos traços 

europeus, típicos de Michelangelo. 

e) reproduziu o estilo da famosa obra de Michelangelo, uma 

vez que retratou a mesma cena bíblica. 
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Gravuras e pinturas são duas modalidades da prática gráfica 

rupestre, feitas com recursos técnicos diferentes. Existem 

vastas áreas nas quais há dominância de uma ou outra técnica 
no Brasil, o que não impede que ambas coexistam no mesmo 

espaço. Mas em todas as regiões há mãos, pés, antropomorfos 

e zoomorfos. Os grafismos realizados em blocos ou paredes 
foram gravados por meio de diversos recursos: picoteamento, 

entalhes e raspados. 

DANTAS, M. Antes: história da pré-história. Brasília: CCBB, 2006. 

 

 

Disponível em: http://www.scipione.com.br. Acesso em: 30 abr. 

2009. 

 

Nas figuras que representam a arte da pré-história brasileira e 

estão localizadas no sítio arqueológico da Serra da Capivara, 

estado do Piauí, e, com base no texto, identificam-se 

 

a) imagens do cotidiano que sugerem caçadas, danças, 

manifestações rituais. 

b) cenas nas quais prevalece o grafismo entalhado em 

superfícies previamente polidas. 

c) aspectos recentes, cujo procedimento de datação indica 

o recuo das cronologias da prática pré-histórica. 

d) situações ilusórias na reconstituição da pré-história, pois 

se localizam em ambientes degradados. 

e) grafismos rupestres que comprovam que foram 

realizados por pessoas com sensibilidade estética. 
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O acesso à educação profissional e tecnológica pode mudar 
a vida de milhões de jovens em todo o país: há uma nova lei do 

estágio. Com a nova lei, o governo federal define o estágio 

profissional como ato educativo e determina medidas para que 
esta atividade contribua para familiarizar o futuro profissional 

com o mundo do trabalho. Entre as medidas estabelecidas, 

estão: a obrigatoriedade da supervisão por parte do professor 
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da instituição de origem do estudante com o auxílio de um 
profissional no local de trabalho, a definição de jornada máxima 

de trabalho de quatro a seis horas. 

Carta na Escola. Nº 32, dez. 2008/jan. 2009 (adaptado). 

 

Ao listar as mudanças ocorridas na legislação referente ao 

estágio, o autor do texto tem como objetivo 

 

a) familiarizar milhões de jovens estudantes com o seu 

futuro profissional. 

b) mostrar que as políticas públicas favorecem os 

trabalhadores da educação. 

c) incentivar a obrigatoriedade da supervisão por parte do 

professor. 

d) familiarizar o leitor com as instituições que definem o 

ensino profissionalizante. 

e) apresentar as novas normas que definem o estágio 

profissional para estudantes. 
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Disponível em <www.estadao.com.br/fotos/jamelao10.JPG>.  

 

 

 

A música desempenha diversas funções na sociedade: educar, 

entreter, louvar, dominar, seduzir, entre outras. Considerando 

o trabalho do artista em seu meio cultural, é correto afirmar 

que a figura  

 

a) 3 mostra uma situação em que a música é usada com 

finalidade terapêutica.  

b) 1 mostra uma situação que ilustra o poder do som 

produzido por um ser dominando outro ser.  

c) 2 mostra a música em um contexto de louvor religioso.  
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d) 4 mostra uma atividade profana, ou secular, que envolve 

a música.  

e) 5 mostra um grupo desempenhando uma atividade 

profissional. 
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INFO Exame. Para quem vive de tecnologia.  

São Paulo: Ed. Abril, n.° 273, Nov. 2008, p. 20. 

 

O impacto social das novas tecnologias de comunicação na vida 
das pessoas é enorme, como mostra a tirinha acima, que 

representa, principalmente,  

 

a) a velocidade com que uma tecnologia mais avançada 

substitui a anterior.  

b) a advertência aos consumidores para que não sejam 

enganados por propagandas que só buscam o lucro.  

c) o apelo ao consumo promovido por estabelecimentos 
industriais por meio de anúncios de produtos de última 

geração.  

d) a atitude das empresas de telefonia celular que seguem 

estratégias de mercado agressivas para disponibilizar 

seus produtos.  

e) a constatação de que os estabelecimentos comerciais e as 

empresas de telefonia celular buscam atender os desejos 

de seus clientes. 
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SCLIAR, Carlos. Soldados no Front. Xilografias/ papel, 32,7 x 21,9 cm. 

Disponível em:  
http://www.mac.usp.br/mac/menuLateral.asp?op=8#. Acesso 

em: 01 maio. 2009. 

 

A gravura acima, de Carlos Scliar, que se refere à experiência da 

guerra na Itália em 1944, relaciona-se com  

 

a) a experiência impressionista chamada de pontilhismo.  

b) a técnica da pintura que desenvolveu um gênero original 

denominado cubismo sintético.  

c) a realidade do contexto de vida pop, conforme se percebe 

no tema e nos personagens que compõem a cena.  

d) a forma de representação chamada de abstração, 

antinaturalista, geométrica e distante do mundo material.  

e) O movimento expressionista, como se percebe na 

mensagem emocionalmente carregada de solidão e medo 

que ela transmite. 
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Disponível em: <http://patacoadas-do-cleber. 

blogspot.com/2008/04/histria-em-quadrinhosgrafite- 

e-seus_4121.html>. Acesso em 18 jan. 2009. 

 

Nas falas do 1.º e do 3.º quadrinhos, observam-se  

características que demonstram a intenção do cartunista em 

adotar uma  

 

a) linguagem culta na fala de Ataliba e do cientista, de 

acordo com as regras gramaticais do português padrão.  

b) linguagem bastante formal na fala do cientista, com 

emprego de termos técnicos de sua área de pesquisa.  

c) variante regional na fala de um dos clones, típica da 

região brasileira em que os meninos nasceram e foram 

criados.  

d) linguagem coloquial na fala dos dois personagens, sem 

preocupação com as normas da língua, objetivando uma 

comunicação mais eficaz.  

e) variação de registro, para distinguir o discurso do cientista 

da fala de garotos, personagens de gerações diferentes, 

em situações comunicativas bem diferenciadas. 
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Veja, 20 de maio, 2009 (adaptado). 

 

Na interpretação das informações do gráfico, apresentadas 

abaixo, respeitam-se as regras gramaticais da norma padrão da 

língua portuguesa em:  

 

a) Correm-se 9,5 graus de riscos se digitar dados pessoais ou 

usar senhas em computadores de lan houses.  

b) Em uma escala de 1 a 10, o compartilhamento de arquivos 

em “pen drives” apresenta um risco de grau 7.  

c) O risco máximo é quando anexos ou “links” 

desconhecidos é aberto: chegam ao grau 10 na escala do 

risco digital.  

d) Abaixar músicas, em redes de arquivos compartilhados 

representa 2 graus de riscos menor que usar senhas em 

locais públicos.  

e) Abrir anexos, como PDFs, fotos e planilhas de conhecidos 
têm grau de perigo equivalente a metade do perigo de 

abrir anexos de desconhecidos. 
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Catálogo Submarino. Ano 7, n.° 37,  

mai. 2009, p. 75 (adaptado). 

 

Considerando a propaganda e a função da linguagem que, 

predominantemente, encontra-se nesse gênero textual, 

observa-se que está presente a função  

 

a) conativa, com base na qual o texto seduz o receptor da 

mensagem com o uso de algumas estratégias linguísticas 

como “sua mãe” e “você compra”.  

b) emotiva, com a qual o emissor imprime no texto as 

marcas de sua atitude pessoal, como emoções e opiniões, 

evidentes no uso da exclamação.  

c) poética, com a qual são despertados no leitor o prazer 
estético e a surpresa, com o uso de imagens que 

despertam a atenção e a apreciação estética do receptor.  

d) fática, com a qual se busca verificar ou fortalecer a 

eficiência do canal de comunicação ou do contato, 
evidente no uso dos preços das passagens aéreas para 

atrair e manter a atenção do receptor.  

e) metalinguística, com a qual a linguagem se volta sobre si 
mesma, transformando-se em seu próprio referente, 

como se observa no uso das fotografias para ilustrar as 

cidades mencionadas na propaganda. 
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Tempo Perdido 

 

Todos os dias quando acordo,  

Não tenho mais o tempo que passou  

Mas tenho muito tempo:  

Temos todo o tempo do mundo. 

 

Todos os dias antes de dormir,  

Lembro e esqueço como foi o dia:  

(...)  

Nosso suor sagrado  

É bem mais belo que esse sangue amargo  

(...)  

Veja o sol dessa manhã tão cinza:  

A tempestade que chega é da cor dos teus  

Olhos castanhos 

 

Então me abraça forte  

E diz mais uma vez  

Que já estamos distantes de tudo: 

 

Temos nosso próprio tempo.  

Não tenho medo do escuro,  

Mas deixe as luzes acesas agora, 

 

O que foi escondido é o que se escondeu,  

E o que foi prometido, ninguém prometeu  

Nem foi tempo perdido; 

 

Somos tão jovens  

tão jovens  

tão jovens 

 

Renato Russo  

Disponível em: <http://letras.terra.com.br/ 

legiao-urbana/22489>. Acesso em: 14 abr. 2009. 

 

Entre os trechos a seguir, retirados da letra Tempo Perdido, o 

que melhor reflete a função conativa ou apelativa da linguagem 

é  

 

a) “Nem foi tempo perdido/ Somos tão jovens”.  
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b) “Todos os dias antes de dormir/ Lembro e esqueço como 

foi o dia”.  

c) “Todos os dias quando acordo,/ Não tenho mais o tempo 

que passou”.  

d) “Então me abraça forte/ E diz mais uma vez/ Que já 

estamos distantes de tudo”.  

e) “O que foi escondido é o que se escondeu,/ E o que foi 

prometido, ninguém prometeu”. 
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NASSAR, Emmanuel. Arraial, 1984. Tinta Industrial  

sobre Chapa de Flandres, 100 cm x 200  

cm. Acervo Particular do Artista - Belém-Pará 

 

     Os temas frequentes nas pinturas de Emmanuel Nassar são 

objetos banais, detalhes de artesanatos encontrados nas feiras 

da cidade de Belém do Pará. O artista desloca elementos do 
campo da visualidade popular e suburbana para o campo da 

visualidade de suas pinturas. Ao traduzir esses elementos para 

as suas pinturas, o artista produz metáforas, onde essas 
imagens não se exaurem em si mesmas ou em conotações 

socioculturais. Nassar valoriza a diversidade artística, seja ela 

popular ou erudita, por meio da inter-relação de elementos que 

se apresentam nas manifestações de vários grupos sociais.  

MATTAR, Denise. Catálogo da Exposição:  

Emmanuel Nassar — A Poesia da Gambiarra. 

Rio de Janeiro: CCBB, 2003 (adaptado).  

 

Considerando-se as informações do texto e a pintura Arraial, do 

artista Emmanuel Nassar, percebe-se que  

 

a) o artista retrata em sua pintura o detalhe da fachada de 

um prédio histórico de Belém do Pará.  

b) os elementos da visualidade popular são esquecidos pelo 

artista.  

c) a figura contradiz a visão do texto quanto à utilização de 

elementos populares na pintura do artista.  

d) tanto a pintura quanto o texto evidenciam que é 
irrelevante reconhecer o valor das manifestações 

populares.  

e) o artista retrata de maneira alegre os elementos 

presentes em um arraial, ressaltando o ar festivo de 

parque de diversões. 
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Cândido Portinari, nascido em 1903, em uma fazenda de 
café em Brodósqui, no interior do estado de São Paulo, é um 

dos ícones das artes plásticas no Brasil e no mundo. Sua vasta e 

variada obra é um dos valiosos patrimônios da cultura 

brasileira. A seguir, são apresentadas pinturas desse grande 

artista. 

 

 

 

Disponível em: 

<www.portinari.org.br/candinho/candinho/quebra1/ 

jogo_q.htm>. Acesso em:10 nov. 2008. 

 

Na série de pinturas apresentada, Portinari  

 

a) valoriza o folclore brasileiro com a representação de  

tradicionais brincadeiras infantis, fenômeno da cultura 

popular.  

b) revela seu apego à cultura rural, mediante imagens 
impressionistas de tipos regionais remanescentes em 

algumas áreas do Brasil.  

c) apresenta figuras humanas em estilo tradicionalmente 

acadêmico, com técnica de óleo sobre tela, uma 

influência europeia em sua arte.  

d) representa cenas de sua cidadezinha do interior e de sua 

infância de menino pobre, mas livre, que pertencem a um 

passado que se perdeu.  
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e) apresenta uma maneira própria de ver a arte, à medida 
que usa traços, luzes, formas, texturas, com impressões 

de seu estado de espírito no momento da criação. 
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Já reparei uma coisa: bola de futebol, seja nova, seja velha, 

é um ser muito compreensivo, que dança conforme a música: 

se está no Maracanã, numa decisão de título, ela rola e quiçá 
com um ar dramático, mantendo sempre a mesma pose adulta, 

esteja nos pés de Gérson ou nas mãos de um gandula. Em 

compensação, num racha de menino, ninguém é mais sapeca: 

ela corre para cá, corre para lá, quiçá no meio-fio, para de estalo 
no canteiro, lambe a canela de um, deixa-se espremer entre mil 

canelas, depois escapa, rolando, doida, pela calçada. Parece um 

bichinho. 

NOGUEIRA, A. Peladas. Os melhores da crônica brasileira. 

Rio de Janeiro: José Olympio, 1977 (fragmento). 

 

O texto expressa a visão do cronista sobre a bola de futebol. 
Entre as estratégias escolhidas para dar colorido a sua 

expressão, identifica-se, predominantemente, uma função da 

linguagem caracterizada pela intenção do autor em 

 

a) manifestar o seu sentimento em relação ao objeto bola. 

b) buscar influenciar o comportamento dos adeptos do 

futebol. 

c) descrever objetivamente uma determinada realidade. 

d) explicar o significado da bola e as regras para seu uso. 

e) ativar e manter o contato dialógico com o leitor. 
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Uma luz na evolução 

 

Dois fósseis descobertos na África do Sul, dotados de inusitada 
combinação de características arcaicas e modernas, podem ser 

ancestrais diretos do homem 

 

     Os últimos quinze dias foram excepcionais para o estudo das 
origens do homem. No fim de março, uma falange fossilizada 

encontrada na Sibéria revelou uma espécie inteiramente nova 

de hominídeo que existia há 50 000 anos. Na semana passada, 

cientistas da Universidade de Witwatersrand, na África do Sul, 
anunciaram uma descoberta similar. São duas as ossadas 

bastante completas ― a de um menino de 12 anos e a de uma 

mulher de 30 ― encontradas na caverna Malapa, a 40 
quilômetros de Johannesburgo. Devido à abundância de 

fósseis, a região é conhecida como Berço da Humanidade. 

Veja. Abr. 2010 (adaptado). 

 

Sabe-se que as funções da linguagem são reconhecidas por 

meio de recursos utilizados segundo a produção do autor, que, 

nesse texto, centra seu objetivo 

 

a) na linguagem utilizada, ao enfatizar a maneira como o 

texto foi escrito, sua estrutura e organização. 

b) em si mesmo, ao enfocar suas emoções e sentimentos 

diante das descobertas feitas. 

c) no leitor do texto, ao tentar convencê-lo a praticar uma 

ação, após sua leitura. 

d) no canal de comunicação utilizado, ao querer certificar-se 

do entendimento do leitor. 

e) no conteúdo da mensagem, ao transmitir uma 

informação ao leitor. 
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Um asteroide de cerca de um mil metros de diâmetro, 

viajando a 288 mil quilômetros por hora, passou a uma 
distância insignificante ― em termos cósmicos ― da Terra, 

pouco mais do dobro da distância que nos separa da Lua. 

Segundo os cálculos matemáticos, o asteroide cruzou a órbita 

da Terra e somente não colidiu porque ela não estava naquele 
ponto de interseção. Se ele tivesse sido capturado pelo campo 

gravitacional do nosso planeta e colidido, o impacto equivaleria 

a 40 bilhões de toneladas de TNT ou o equivalente à explosão 

de 40 mil bombas de hidrogênio, conforme calcularam os 
computadores operados pelos astrônomos do programa de 

Exploração do Sistema Solar da Nasa; se caísse no continente, 

abriria uma cratera de cinco quilômetros, no mínimo, e 
destruiria tudo o que houvesse num raio de milhares de outros; 

se desabasse no oceano, provocaria maremotos que 

devastariam imensas regiões costeiras. Enfim, uma visão do 

Apocalipse. 

Disponível em: http://bdjur.stj.jus.br. Acesso em: 23 abr. 2010 

(fragmento). 

 

Com base na leitura do fragmento, percebe-se que o texto foi 

construído com o objetivo de 

 

a) destacar o seu processo de construção, dando enfoque, 

principalmente, a recursos expressivos. 

b) manter um canal de comunicação entre leitor e autor por 

meio de mensagens subjetivas. 

c) transmitir informações, fazendo referência a 

acontecimentos observados no mundo exterior. 

d) persuadir o leitor, levando-o a tomar medidas para evitar 

os problemas ambientais. 
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e) transmitir os receios e reflexões do autor no que se refere 

ao fim do mundo. 
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Foi sempre um gaúcho quebralhão, e despilchado sempre, 

por ser muito de mãos abertas. Se numa mesa de primeira 

ganhava uma ponchada de balastracas, reunia a gurizada da 
casa, fazia pi! pi! pi! como pra galinhas e semeava as moedas, 

rindo-se do formigueiro que a miuçada formava, catando as 

pratas no terreiro. Gostava de sentar um laçaço num cachorro, 

mas desses laçaços de apanhar da palheta à virilha, e puxado a 
valer, tanto que o bicho que o tomava, de tanto sentir dor, e 

lombeando-se, depois de disparar um pouco é que gritava, num 

caim! caim! caim! de desespero. 

LOPES NETO, J. S. Contrabandista. In: SALES, H. (org). Antologia de 

contos brasileiros. 

Rio de Janeiro: Ediouro, 2001 (adaptado). 

 

A língua falada no Brasil apresenta vasta diversidade, que se 

manifesta de acordo com o lugar, a faixa etária, a classe social, 

entre outros elementos. No fragmento do texto literário, a 

variação linguística destaca-se 

 

a) por inovar na organização das estruturas sintáticas. 

b) pelo uso de vocabulário marcadamente regionalista. 

c) por distinguir, no diálogo, a origem social dos falantes. 

d) por adotar uma grafia típica do padrão culto, na escrita. 

e) pelo entrelaçamento de falas de crianças e adultos. 
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Disponível em: http://www.mt.gov.br. Acesso em: 28 jun. 2011 

(adaptado). 

 

O texto publicitário tem como objetivo principal o 

convencimento do seu público-leitor e, para alcançar esse 

objetivo, utiliza diferentes tipos de linguagem. Na peça 

publicitária, que foi divulgada na ocasião da aprovação da Lei 
Seca, os elementos verbais e não verbais foram usados a fim de 

levar a população a  

 

a) reduzir gradativamente a ingestão de álcool antes de 

dirigir. 

b) associar o consumo de bebidas à ideia de morte na 

juventude. 

c) prevenir-se quanto aos efeitos do álcool no organismo 

humano. 

d) incompatibilizar as bebidas alcoólicas com a direção de 

automóveis. 

e) reconhecer que tipo de bebida alcoólica deve ser evitada 

no trânsito. 
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Veja. Nº 14, 7 abr. 2010. 

 

As modernas técnicas de comunicação estão associadas aos 

impactos da mensagem. Nesse texto, a intenção é  

 

a) alertar para os perigos dos animais domésticos. 

b) mostrar os cuidados com os cães de estimação. 

c) registrar um protesto contra a prisão de animais. 

d) sugerir brincadeiras de crianças com os cães. 

e) valorizar a adoção como saída para dramas sociais. 
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Diz-se, em termos gerais, que é preciso “falar a mesma 

língua”: o português, por exemplo, que é a língua que 
utilizamos. Mas trata-se de uma língua portuguesa ou de várias 

línguas portuguesas? O português da Bahia é o mesmo 

português do Rio Grande do Sul? Não está cada um deles 

sujeito a influências diferentes ― linguísticas, climáticas, 
ambientais? O português do médico é igual ao do seu cliente? 

O ambiente social e o cultural não determinam a língua? Estas 

questões levam à constatação de que existem níveis de 

linguagem. O vocabulário, a sintaxe e mesmo a pronúncia 

variam segundo esses níveis. 

VANOYE, F. Usos da linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1981 

(fragmento). 

 

Na fala e na escrita, são observadas variações de uso, motivadas 

pela classe social do indivíduo, por sua região, por seu grau de 

escolaridade, pelo gênero, pela intencionalidade do ato 
comunicativo, ou seja, pelas situações linguísticas e sociais em 

que a linguagem é empregada. A variedade linguística 

adequada à situação específica de uso social está expressa 

 

a) na fala de um professor ao iniciar a aula no ensino 

superior: “Fala galerinha do mal! Hoje vamos estudar um 

negócio muito importante”. 

b) na leitura de um discurso de uma autoridade pública na 
inauguração de um estabelecimento educacional: 

“Senhores cidadões do Brasil, com alegria, inauguramos 

mais uma escola para a melhor educação de nosso país”. 

c) no memorando da diretora da escola ao responsável por 

um aluno: “Responsável pelo aluno Henrique, dê uma 

chegadinha na diretoria da escola para saber o que o seu 

filhinho anda fazendo de besteira”. 

d) na fala de uma criança, na tentativa de convencer a mãe 

a entregar-lhe a mesada: “Mãe, assim não dá para ser 

feliz! Dá pra liberar minha mesada? Prometo que só vou 

tirar notão nas próximas provas”. 

e) na fala de uma mãe em resposta ao filho que solicitou a 

mesada: “Caro descendente, por obséquio, antecipe a 

prestação de suas contas, a fim de fazer jus ao solicitado”. 

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Linguagem Verbal; não Verbal e 

Mista 

196 - (ENEM/2011)    

 

Veja. 27 abr. 2011 (adaptado). 

 

Os textos pertencem a gêneros em razão de configurações e de 

propósitos comunicativos específicos, os quais revelam sua 

função social. O texto em análise apresenta-se como 

 

a) uma peça publicitária, uma vez que promove o produto 

de uma instituição financeira. 

b) um panfleto, porque visa a orientar a população para 

desenvolver práticas ecológicas. 

c) um manifesto de ambientalistas, já que denuncia o 

desperdício de água pela população. 

d) uma reportagem, pois busca conscientizar a população 

para a necessidade de poupar água. 

e) uma notícia, pois informa a criação de um banco para 

cuidar de recursos hídricos. 
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Texto I 
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DRUMMOND, B. Revista O Globo. Nº 248, 26 abr. 2009. 

 

Texto II 

 

     São 68 milhões num universo de 190 milhões de brasileiros 

conectados nas redes virtuais. O e-mail, irmão moderno da 

carta, ainda é uma ferramenta imprescindível de comunicação, 

mas já começa a dar espaço para ferramentas mais ágeis de 

interação, como MSN, Orkut, Facebook, Twitter e blogs. 

FERREIRA JÚNIOR, H. (adaptado). 

 

Da leitura dos dois textos, depreende-se que a internet tem se 
expandido muito nos últimos anos. Apesar disso, a atitude do 

rapaz no Texto I revela a 

 

a) constatação da importância do acesso à internet para a 

comunicação com outras pessoas. 

b) opinião de quem necessita das ferramentas da internet 

para realizar novas conquistas. 

c) demonstração de uma postura resistente à interferência 

das tecnologias na comunicação. 

d) adequação dos jovens às redes sociais como Twitter, 

Facebook, Msn, Orkut, blog etc. 

e) aceitação das redes sociais pela internet como veículo de 

relacionamentos pessoais. 
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Piraí, Piraí, Piraí 

Piraí bandalargou-se um pouquinho 

Piraí infoviabilizou 

Os ares do município inteirinho 

Com certeza a medida provocou 

Um certo vento de redemoinho 

 

Diabo de menino agora quer 

Um ipod e um computador novinho 

Certo é que o sertão quer virar mar 

Certo é que o sertão quer navegar 

No micro do menino internetinho 

GIL, G. Banda larga cordel. Geleia Geral. 2008. 
Disponível em: http://www.gilbertogil.com.br. Acesso em: 24 

abr. 2010 (fragmento). 

 

No texto, encontram-se as expressões “bandalargou-se”,  
“infoviabilizou” e “internetinho”, que indicam a influência da 

tecnologia digital na língua. Em relação à dinamicidade da 

língua no processo de comunicação, essas expressões 

representam 

 

a) a expansão vocabular influenciada pelo uso cotidiano de 

ferramentas da cultura digital. 
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b) o desconhecimento das regras de formação de palavras 

na língua. 

c) a derivação de palavras sob a influência de falares 

arcaicos. 

d) a incorporação de palavras estrangeiras sem adaptações 

à língua portuguesa. 

e) a apropriação de conceitos ultrapassados disseminados 

pelas influências estrangeiras. 
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Sacolas 

 

Por que optar pelas duráveis, como faziam nossos avós? 

 

     O mundo produz sacolas plásticas desde a década de 1950. 
Como não se degradam facilmente na natureza, grande parte 

delas ainda vão continuar por mais de 300 anos em algum lugar 

do planeta. 

     Calcula-se que até 1 trilhão de sacolas plásticas são 
produzidas anualmente em todo mundo. O Brasil produz mais 

de 12 bilhões todos os anos, e 80% delas são utilizadas uma 

única vez. 

     Sacolas plásticas são leves e voam ao vento. Por isso, elas 
entopem esgotos e bueiros, causando enchentes. São  

encontradas até no estômago de tartarugas marinhas, baleias, 

focas e golfinhos mortos por sufocamento. 

     Várias redes de supermercados do Brasil e do mundo já estão 
sugerindo o uso de caixas de papelão e colocando à venda 

sacolas de pano ou de plástico duráveis para transportar as 

mercadorias. 

     Sacolas plásticas descartáveis são gratuitas para os 

consumidores, mas têm um custo incalculável para o meio 

ambiente. 

Anúncio publicitário veiculado na revista Veja. N° 27, 8 jul. 2009. 

 

Os argumentos utilizados no texto indicam que seu público-alvo 

é o consumidor e seu objetivo é estimular 

 

a) o abandono do uso de sacolas de plástico. 

b) a compra de sacolas de pano em supermercados. 

c) o engajamento em campanhas de consumo consciente.  

d) a divulgação dos perigos das sacolas plásticas para os 

animais marinhos. 

e) a reutilização das sacolas de plástico. 
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Disponível em: http://www.wwf.org.br. Acesso em: 27 abr. 2010 

(adaptado). 

 

A relação entre texto e imagem potencializa a força de 
persuasão desse anúncio, que apresenta como principal 

objetivo 

 

a) informar as pessoas de que elas podem perder 70% do 

seu corpo. 

b) confrontar opiniões acerca do descaso para com o meio 

ambiente. 

c) enumerar fatos que possam trazer mais informações ao 

contexto. 

d) conscientizar de que o consumismo de água agride o 

planeta. 

e) sensibilizar quanto à situação dos que vivem sem água em 

sacrifício pelo planeta. 
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Luscar. Cartum. 

 

Nesse cartum, o artista lança mão do recurso da 

intertextualidade para construir o texto. Esse recurso se 
constitui pela presença de informações que remetem a outros 

textos. O emprego desse recurso no cartum revela uma crítica 

 

a) à qualidade da informação prestada pela mídia brasileira. 

b) aos altos níveis de violência no país veiculados pela mídia. 

c) à imparcialidade dos telejornais na veiculação de 

informações. 

d) à ausência de critérios para divulgação de notícias em 

telejornais. 

e) ao incentivo da mídia a atos violentos na sociedade. 
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Disponível em: www.itaucultural.org.br. Acesso em: 26 jul. 2010.  

 

Sem formação acadêmica específica em artes visuais, Heitor 
dos Prazeres, que também é compositor e instrumentista, é 

reconhecido artista popular do Rio de Janeiro. Suas pinturas de 

perspectivas imprecisas e com traços bem demarcados são 

figurativas e sugerem movimento. Essa obra retrata 

 

a) a confraternização de uma população socialmente 

marginalizada. 

b) o inconformismo da população de baixa renda da capital. 

c) o cotidiano da burguesia contemporânea da capital.  

d) a instabilidade de uma realidade rural do Brasil.  

e) a solidariedade da população nordestina. 
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LAERTE. Disponível em: http://claudiagiron.blog.terra.com.br. 

Acesso em: 8 set. 2011. 

 

Na tira, o recurso utilizado para produzir humor é a 

 

a) transformação da inércia em movimento por meio do 

balanço. 

b) universalização do enunciador por meio do uso da 

primeira pessoa do plural. 

c) polissemia da palavra balanço, ou seja, seus múltiplos 

sentidos. 

d) pressuposição de que o ócio é melhor que o trabalho.  

e) metaforização da vida como caminho a ser seguido 

continuamente. 
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Disponível em: http://blog.educacional.com.br. Acesso em: 30 set. 

2011. 

 

As variações e as mudanças nas línguas estão correlacionadas a 

fatores sociais. Na tira, a dedução do pai da garota é confirmada 

e gera o efeito de humor, pois seu interlocutor apresenta um 

vocabulário 

 

a) urbano, típico de quem nasce nas grandes metrópoles 

brasileiras. 

b) formal, relativo a quem frequenta a escola por muitos 

anos. 

c) elitizado, encontrado entre falantes de classe 

socioeconômica alta. 

d) especial, restrito a quem frequenta os espaços da 

juventude. 

e) conservador, representado por uma fala arcaica para a 

geração atual. 
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BUSCATO, M.; SEGADILHA, B.; PEROSA, T. Disponível em:  

www.revistaepoca.globo.com. Acesso em: 28 fev. 2012.  

 

Em variados momentos de nossa vida, precisamos interpretar 

as diferentes linguagens dos sistemas de comunicação. O 
gráfico é um desses sistemas, que, no caso apresentado, indica 

que as habilidades associadas à inteligência humana variam de 

acordo com a idade. Considerando essa informação, constata-

se que 

 

a) as habilidades verbal e de resolução de problemas 

destacam-se entre 40 e 60 anos. 

b) a habilidade numérica diminui consideravelmente entre 

20 e 40 anos. 

c) a habilidade de resolução de problemas piora 

consideravelmente a partir dos 30 anos. 

d) as habilidades humanas, em geral, declinam 

consideravelmente a partir dos 40 anos. 

e) a habilidade numérica melhora muito na faixa etária entre 

60 e 80 anos. 
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Só é meu 

O país que trago dentro da alma. 

Entro nele sem passaporte 

Como em minha casa. 

[...] 

As ruas me pertencem. 

Mas não há casas nas ruas. 

As casas foram destruídas desde a minha infância. 

Os seus habitantes vagueiam no espaço 

À procura de um lar. 
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[...] 

Só é meu 

O mundo que trago dentro da alma. 

BANDEIRA, M. Um poema de Chagall. In: Estrela da vida 

inteira: poemas traduzidos. 

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1993 (fragmento). 

 

 

CHAGALL, M. Eu e a aldeia. Nova York, 1911. Disponível em: 

pintoresonline.com.br. 

 

A arte, em suas diversas manifestações, desperta sentimentos 

que atravessam fronteiras culturais. Relacionando a temática 

do texto com a imagem, percebe-se a ligação entre a 

 

a) alegria e a satisfação na produção das obras modernistas. 

b) memória e a lembrança passadas no íntimo do 

enunciador. 

c) saudade e o refúgio encontrados pelo homem na 

natureza. 

d) lembrança e o rancor relacionados ao seu ofício original. 

e) exaustão e o medo impostos ao corpo de todo artista.  
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Agora eu era herói 

E o meu cavalo só falava inglês. 

A noiva do cowboy 

Era você, além das outras três. 

Eu enfrentava os batalhões, 

Os alemães e seus canhões. 

Guardava o meu bodoque 

E ensaiava o rock para as matinês. 

CHICO BUARQUE. João e Maria, 1977 (fragmento). 

 

Nos terceiro e oitavo versos da letra da canção, constata-se que 
o emprego das palavras cowboy e rock expressa a influência de 

outra realidade cultural na língua portuguesa. Essas palavras 

constituem evidências de 

 

a) regionalismo, ao expressar a realidade sociocultural de 

habitantes de uma determinada região. 

b) neologismo, que se caracteriza pelo aportuguesamento 

de uma palavra oriunda de outra língua. 

c) jargão profissional, ao evocar a linguagem de uma área 

específica do conhecimento humano. 

d) arcaísmo, ao representar termos usados em outros 

períodos da história da língua. 

e) estrangeirismo, que significa a inserção de termos de 

outras comunidades linguísticas no português. 
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Disponível em: www.petba.org.br. Acesso em: 8 nov. 2011. 

 

A unidade de sentido de um texto se constrói a partir daquilo 

que é dito, daquilo que não é dito, a partir do modo de se dizer, 

dos motivos, das aparências, do contexto. Nesse sentido, a 

partir da leitura do anúncio, depreende-se que 
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a) a referência à proibição de beber no trânsito é feita a 

partir da intertextualidade entre a placa de trânsito, que 

normalmente remete à ideia de proibição, tendo ao 

fundo a imagem de uma garrafa. 

b) a relação estabelecida entre a frase “novo sinal de 

trânsito” e a parte não verbal permite estabelecer um 

público-alvo específico, ou seja, pessoas envolvidas com 

o álcool. 

c) o adjetivo “novo”, seguido do substantivo “sinal” 

empregado no anúncio, remete à ideia de que agora 

existe uma nova placa de trânsito que deve ser respeitada 

pelos motoristas. 

d) o anúncio tem uma finalidade específica interrelacionada, 

nesse caso, à ideia de persuadir as pessoas a não 

consumirem bebidas alcoólicas, pois elas fazem mal à 

saúde. 

e) a conexão estabelecida entre a placa de trânsito e a 

imagem da garrafa é construída com o objetivo de 

evidenciar quais são os motivos que levam as pessoas a 

não ingerirem bebida alcoólica enquanto estão dirigindo. 
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O futebol na Pop Arte brasileira 

 

LEIRNER, N. Futebol. 

FONSECA, M. O. Nelson Leirner: 2011-1961 = 50 anos. 

 

 

GERCHMAN, R. Superhomens. 

ALENCAR, V. P. Cultura popular e crítica. 

 

As imagens representam, respectivamente, as obras Futebol, 

do artista plástico Nelson Leirner; e Superhomens, de Rubens 

Gerchman. São obras representativas de um movimento 
denominado Pop Art, que ecoou no Brasil na década de 1960, 

no qual artistas se apropriaram de imagens da vida diária e da 

cultura de massa, tornandoas objetos de arte. A partir de uma 

perspectiva ampliada e crítica sobre o esporte, interpretada 
como um elemento da cultura corporal de movimento, as 

imagens 

 

a) banalizam o esporte ao misturar o futebol e a pintura em 

um mesmo campo. 

b) deixam transparecer a preferência de ambos os artistas 

pelo futebol enquanto esporte. 

c) permitem refletir sobre como as artes visuais se 

apropriaram do futebol como uma tradição nacional.  

d) fazem uma reflexão crítica sobre o futebol e a violência 

como temas circulantes na sociedade. 

e) destacam a importância do esporte como atividade física 

de lazer para a sociedade. 
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BRASIL. Ministério do Turismo. Disponível em: www.turismo.gov.br. 

Acesso em: 27 fev. 2012. 

 

Essa peça publicitária foi construída relacionando elementos 

verbais e não verbais. Considerando-se as estratégias 
argumentativas utilizadas pelo seu autor, percebe-se que a 

linguagem verbal explora, predominantemente, a função 

apelativa da linguagem, pois 

 

a) imprime no texto a posição pessoal do autor em relação 

ao lugar descrito, objeto da propaganda. 

b) utiliza o artifício das repetições para manter a atenção do 

leitor, potencial consumidor de seu produto. 

c) mantém o foco do texto no leitor, pelo emprego repetido 

de “você”, marca de interlocução. 

d) veicula informações sobre as características físicas do 

lugar, balneário com grande potencial turístico. 

e) estabelece uma comparação entre a paisagem e uma 

pintura, artifício geralmente eficaz em propagandas. 
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Devemos dar apoio emocional específico, trabalhando o 
sentimento de culpa que as mães têm de infectar o filho. O 

principal problema que vivenciamos é quanto ao aleitamento 

materno. Além do sentimento muito forte manifestado pelas 

gestantes de amamentar seus filhos, existem as cobranças da 
família, que exige explicações pela recusa em amamentar, sem 

falar nas companheiras na maternidade que estão 

amamentando. Esses conflitos constituem nosso maior desafio. 
Assim, criamos a técnica de mamadeirar. O que é isso? É 

substituir o seio materno por amor, oferecendo a mamadeira, 

e não o peito! 

PADOIN, S. M. M. et al. (Org.) Experiências interdisciplinares em 
Aids: 

interfaces de uma epidemia. Santa Maria: UFSM, 2006 

(adaptado). 

 

O texto é o relato de uma enfermeira no cuidado de gestantes 

e mães soropositivas. Nesse relato, em meio ao drama de mães 

que não devem amamentar seus recém-nascidos, observa-se  

um recurso da língua portuguesa, presente no uso da palavra 

“mamadeirar”, que consiste  

 

a) na manifestação do preconceito linguístico. 

b) na recorrência a um neologismo. 

c) no registro coloquial da linguagem. 

d) na expressividade da ambiguidade lexical. 

e) na contribuição da justaposição na formação de palavras. 
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O internetês na escola 

 

     O internetês — expressão grafolinguística criada na internet 

pelos adolescentes na última década — foi, durante algum 

tempo, um bicho de sete cabeças para gramáticos e estudiosos 
da língua. Eles temiam que as abreviações fonéticas (onde 

“casa” vira ksa; e “aqui” vira aki) comprometessem o uso da 

norma culta do português para além das fronteiras 

cibernéticas. Mas, ao que tudo indica, o temido internetês não 
passa de um simpático bichinho de uma cabecinha só. Ainda 

que a maioria dos professores e educadores se preocupe com 

ele, a ocorrência do internetês nas provas escolares, 
vestibulares e em concursos públicos é insignificante. Essa 

forma de expressão parece ainda estar restrita a seu hábitat 

natural. Aliás, aí está a questão: saber separar bem a hora em 

que podemos escrever de qq jto, da hora em que não podemos 
escrever de “qualquer jeito”. Mas, e para um adolescente que 

fica várias horas “teclando” que nem louco nos instant 

messengers e chats da vida, é fácil virar a “chavinha” no cérebro 

do internetês para o português culto? “Essa dificuldade será 
proporcional ao contato que o adolescente tenha com textos 

na forma culta, como jornais ou obras literárias. Dependendo 

deste contato, ele terá mais facilidade para abrir mão do 

internetês” — explica Eduardo de Almeida Navarro, professor 

livre-docente de língua tupi e literatura colonial da USP. 

RAMPAZZO, F. Disponível em: www.revistalingua.com.br. Acesso 

em: 1 mar. 2012 (adaptado). 

 

Segundo o texto, a interação virtual favoreceu o surgimento da 

modalidade linguística conhecida como internetês. Quanto à 

influência do internetês no uso da forma culta da língua, infere-

se que 

 

a) a ocorrência de termos do internetês em situações 

formais de escrita aponta a necessidade de a língua ser 

vista como herança cultural que merece ser bem cuidada. 

b) a dificuldade dos adolescentes para produzirem textos 

mais complexos é evidente, sendo consequência da 

expansão do uso indiscriminado da internet por esse 

público. 

c) a carência de vocabulário culto na fala de jovens tem sido 

um alerta quanto ao uso massivo da internet, 
principalmente no que concerne a mensagens 

instantâneas. 

d) a criação de neologismos no campo cibernético é 

inevitável e restringe a capacidade de compreensão dos 
internautas quando precisam lidar com leitura de textos 

formais. 
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e) a alternância de variante linguística é uma habilidade dos 
usuários da língua e é acionada pelos jovens de acordo 

com suas necessidades discursivas. 
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Disponível em: www.humortadela.com.br. Acesso em: 20 set. 2011.  

 

Conflitos de interação ajudam a promover o efeito de humor. 

No cartum, o recurso empregado para promover esse efeito é 

a 

 

a) intertextualidade, sugerida pelos traços identificadores 

do homem urbano e do homem rural. 

b) ambiguidade, produzida pela interpretação da fala do 

locutor a partir da variedade do interlocutor. 

c) conotação, atribuidora de sentidos figurados a palavras 

relativas às ações e aos seres. 

d) negação enfática, elaborada para reforçar o lamento do 

interlocutor pela perda da estrada. 

e) pergunta retórica, usada pelo motorista para estabelecer 

interação com o homem do campo. 
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STUCKERT, R. Palácio da Alvorada. 

Disponível em: www.g1.globo.com. Acesso em: 28 abr. 2010.  

 

Rompendo com as paredes retas e com a geometrização 

clássica acadêmica, os arquitetos modernistas desenvolveram 

seus projetos graças também a um momento de 

industrialização e modernização do Brasil. Observando a 

imagem apresentada, analisa-se que 

 

a) Niemeyer projetou os edifícios de Brasília com a intenção 
de impor a arquitetura sobre a natureza, seguindo os 

princípios da arquitetura moderna. 

b) o Palácio da Alvorada, em Brasília, na posição horizontal 

permite fazer uma integração do edifício com a paisagem 
do cerrado e o horizonte, um conceito de vanguarda para 

a arquitetura da época. 

c) Niemeyer projetou o Palácio da Alvorada com colunas de 

linhas quebradas e rígidas, com o propósito de unir as 
tendências recentes da arquitetura moderna, criando um 

novo estilo. 

d) os prédios de Brasília são elevados e sustentados por 

colunas, deixando um espaço livre sob o edifício, com o 
objetivo de separar o ambiente externo do interno, 

trazendo mais harmonia à obra. 

e) Niemeyer projetou os edifícios de Brasília com espaços 
amplos, colunas curvas, janelas largas e grades de 

proteção, separando os jardins e praças da área útil do 

prédio. 
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TEXTO I 

 

Pessoas e sociedades 

 

     Pessoa, no seu conceito jurídico, é todo ente capaz de 

direitos e obrigações. As pessoas podem ser físicas ou jurídicas. 

     Pessoa física - É a pessoa natural; é todo ser humano, é todo 

indivíduo (sem qualquer exceção). A existência da pessoa física 
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termina com a morte. É o próprio ser humano. Sua 
personalidade começa com o seu nascimento (artigo 4º do 

Código Civil Brasileiro). No decorrer da sua vida, a pessoa física 

constituirá um patrimônio, que será afastado, por fim, em caso 

de morte, para transferência aos herdeiros. 

     Pessoa jurídica - É a existência legal de uma sociedade, 

associação ou instituição, que aferiu o direito de ter vida 

própria e isolada das pessoas físicas que a constituíram. É a 

união de pessoas capazes de possuir e exercitar direitos e 
contrair obrigações, independentemente das pessoas físicas, 

através das quais agem. É, portanto, uma nova pessoa, com 

personalidade distinta da de seus membros (da pessoa natural). 

Sua existência legal dáse em decorrência de leis e só nascerá 
após o devido registro nos órgãos públicos competentes 

(Cartórios ou Juntas Comerciais). 

POLONI, A. S. Disponível em: http://uj.novaprolink.com.br.  

Acesso em: 30 ago. 2011 (adaptado). 

 

TEXTO II 

 

 

Disponível em: www.respirandodireito.blogspot.com. Acesso em: 30 

ago. 2011. 

 

Os textos I e II tratam da definição de pessoa física e de pessoa 
jurídica. Considerando sua função social, o cartum faz uma 

paródia do artigo científico, pois 

 

a) explica o conceito de pessoa física em linguagem 

coloquial e informal. 

b) compara pessoa física e jurídica ao explorar dois tipos de 

profissão. 

c) subverte o conceito de pessoa física com uma escolha 

lexical equivocada. 

d) acrescenta conhecimento jurídico ao definir pessoa física. 

e) complementa as definições promovidas por Antonio 

Poloni. 
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Disponível em: http://picasaweb.google.com.br. Acesso em: 27 abr. 

2010. 

 

No processo de modernização apresentado na tirinha, Mafalda 

depara-se com um contraponto entre 

 

a) o domínio dos modos de produção e a geração de novas 

ferramentas com a tecnologia de informação e 

comunicação. 

b) o acompanhamento das mudanças na sociedade e o 
surgimento de novas opções de vida e trabalho com a 

cibernética. 

c) a constatação do avanço da tecnologia e a proposição de 

reprodução de velhas práticas com novas máquinas. 

d) a apresentação de novas perspectivas de vida e trabalho 

para a mulher com os avanços das tecnologias de 

informação. 

e) a aplicação da cibernética e o descontentamento com a 
passividade do cotidiano das mulheres no trabalho de 

corte e costura. 
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PAULINO, R. Bastidores (detalhe),1997. Xerox transferida e 

costurada sobre tecido montado em bastidor. 

Disponível em: www.galeriavirgilio.com.br. Acesso em: 29 out. 2010. 

 

Nas últimas décadas, a ruptura, o efêmero, o descartável 
incorporam-se cada vez mais ao fazer artístico, em consonância 

com a pós-modernidade. No detalhe da obra Bastidores, 

percebe-se a 

 

a) utilização de objetos do cotidiano como tecido, 

bastidores, agulha, linha e fotocópia, que tornam a obra 

de abrangência regional. 

b) ruptura com meios e suportes tradicionais por utilizar 
objetos do cotidiano, dando-lhes novo sentido 

condizente. 

c) apropriação de materiais e objetos do cotidiano, que 

conferem à obra um resultado inacabado. 

d) apropriação de objetos de uso cotidiano das mulheres, o 

que confere à obra um caráter feminista. 

e) aplicação de materiais populares, o que a caracteriza 

como obra de arte utilitária. 

 

218 - (ENEM/2013)    

 

CABRAL, I. Disponível em: http://ivancabral.blogspot.com. Acesso 

em: 26 jul. 2010. 

 

A cada verão, o Aedes aegypti, mosquito transmissor da 
dengue, traz preocupação para os brasileiros. A charge retrata 

essa situação a que o país está submetido. Considerando os 

objetivos da charge, sua posição crítica se dá na medida em que 

 

a) compara o mosquito a um esportista. 

b) enfatiza o poder de resistência do inseto. 

c) elege o mosquito como o vilão da saúde. 

d) atribui características humanas ao mosquito. 

e) ignora a gravidade da questão por meio do humor. 

 

219 - (ENEM/2013)    

 

Disponível em: http://euvoudebike.com.br. Acesso em: 23 ago. 

2011. 

 

Dois ciclistas profissionais chocaram-se em um parque público 

e culparam a ineficiência da sinalização local, uma vez que 

ambos leram e respeitaram a placa dirigida a esse tipo de 

esportista. 

 

Os fatos relatados e a leitura da referida placa revelam que  

 

a) a obediência às regras de segurança é fundamental na 

prática de esportes. 

b) a prática de esporte dificulta a concentração do ciclista 

em outras informações. 

c) a interpretação dos textos pode ser prejudicada por 

equívocos em sua elaboração. 

d) a capacidade de leitura do ciclista é fundamental para o 

alcance de um bom rendimento físico. 

e) a responsabilidade pelas informações produzidas pelas 

placas de trânsito é de quem vai usar a via pública. 
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Lucio, Beto e Oscar: a cadeira e as poltronas de Sérgio Rodrigues, de 

linhas inspiradas na simplicidade brasiliense. 

Foto: Acervo Sérgio Rodrigues. 

 

A revolução estética brasiliense empurrou os designers de 
móveis dos anos 1950 e início dos 60 para o novo. Induzidos a 

abandonar o gosto rebuscado pelo colonial, a trocar Ouro Preto 

por Brasília, eles criaram um mobiliário contemporâneo que 
ainda hoje vemos nas lojas e nas salas de espera de consultórios 

e escritórios. Colada no uso de madeiras nobres, como o 

jacarandá e a peroba, e em materiais de revestimento como o 

couro e a palhinha, desenvolveu-se uma tendência feita de 

linhas retas e curvas suaves, nos moldes da capital no Cerrado.  

Disponível em: http://veja.abril.com.br. Acesso em: 29 jul. 2010 

(adaptado). 

 

A reportagem e a fotografia apresentam os móveis elaborados 

pelo artista Sérgio Rodrigues, com um estilo que norteou o 

pensamento de uma geração, desafiando a arte a 

 

a) evidenciar um novo conceito estético por meio de formas 

e texturas inovadoras. 

b) adaptar os móveis de Brasília aos modelos das escolas 

europeias do início do século XX. 

c) elaborar a decoração dos palácios da nova capital do 

Brasil com conceitos de linha e perspectiva. 

d) projetar para os palácios e edifícios da nova capital do 

Brasil a beleza do mobiliário típico de Minas Gerais. 

e) criar o mobiliário para a capital do país com base no luxo 

e na riqueza dos edifícios públicos brasileiros. 
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— Ora dizeis, não é verdade? Pois o Sr. Lúcio queria esse 
cravo, mas vós lho não podíeis dar, porque o velho militar não 

tirava os olhos de vós; ora, conversando com o Sr. Lúcio, 

acordastes ambos que ele iria esperar um instante no jardim...  

MACEDO, J. M. A moreninha. Disponível em: 

www.dominiopublico.com.br. 

Acesso em: 17 abr. 2010 (fragmento). 

 

O trecho faz parte do romance A moreninha, de Joaquim 

Manuel de Macedo. Nessa parte do romance, há um diálogo 

entre dois personagens. A fala transcrita revela um falante que 

utiliza uma linguagem 

 

a) informal, com estruturas e léxico coloquiais. 

b) regional, com termos característicos de uma região. 

c) técnica, com termos de áreas específicas. 

d) culta, com domínio da norma padrão. 

e) lírica, com expressões e termos empregados em sentido 

figurado. 
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Veja, São Paulo, 29 set. 2009 (adaptado). 

 

O texto apresentado emprega uma estratégia de argumentação 

baseada em recursos verbais e não verbais, com a intenção de  

 

a) desaconselhar a ingestão de biscoitos, taxados de 

“vilões”, inimigos de uma alimentação saudável.  
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b) associar a imagem da guloseima a um traço negativo, que 

se concretiza na utilização do termo “desafio”.  

c) alertar para um problema mundial, como se prevê em 

“globesidade”, relacionando o açúcar, representado pelo 

doce, a um vilão. 

d) ironizar a importância do problema, por meio do tom 

dramático da linguagem empregada, como se vê no uso 

de “culpado” e “vilão”. 

e) atestar a redução do consumo de alimentos calóricos, 
como o biscoito, desencadeada pelas recentes 

divulgações de pesquisas comprobatórias do malefício 

que eles fazem à saúde. 
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Disponível em: www.quiosqueazul.blogspot.com. Acesso em: 25 

out. 2011. 

 

O cartão-postal é um gênero textual geralmente usado por 
turistas quando estão viajando, para enviar, aos que ficaram, 

imagens dos lugares visitados. Entretanto, o cartão-postal 

apresentado é uma peça publicitária, e reconhece -se nela a 

intenção de 

 

a) apresentar uma paisagem de um local específico, 

conteúdo recorrente em um cartão-postal. 

b) incentivar as pessoas de uma cidade a enviar 

cartõespostais umas para as outras. 

c) instituir um novo tipo de cartão-postal, o virtual, a ser 

comercializado em um site da internet. 

d) fazer propaganda de um ponto turístico romântico 

específico, atraindo a visitação por casais. 

e) comemorar a data da instituição do cartão-postal no 

Brasil, ainda na época do Império. 
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TEXTO I 

 

 

Disponível em: www.cefivasf.univasf.edu.br. Acesso em: 6 jun. 2013. 

 

TEXTO II 

 

     Partindo do chão coletivo da comunidade rural ou das 
cidades, à medida que se impregna de um ethos urbano — seja 

por migração, seja pela difusão de novos conteúdos midiáticos 

—, irão surgindo indivíduos que, na área da visualidade, gerarão 

uma obra de feição original, autoral, única. O indivíduo-sujeito 
recorre à memória para a construção de uma biografia, a fim de 

criar seu projeto artístico, a sua identidade social.  

FROTA, L. C. Pequeno dicionário da arte do povo brasileiro (século 

XX). 

Rio de Janeiro: Aeroplano, 2005. 

 

A partir dos textos apresentados, os trabalhos que são 

pertinentes à criação popular caracterizam-se por 

 

a) temática nacionalista que abrange áreas regionais 

amplas. 

b) produção de obras utilizando materiais e técnicas 

tradicionais da arte acadêmica. 

c) ligação estrutural com a arte canônica pela exposição e 

recepção em museus e galerias. 

d) abordagem peculiar da realidade e do contexto, seguindo 

criação pessoal particular. 

e) criação de técnicas e temas comuns a determinado grupo 

ou região, gerando movimentos artísticos. 
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Disponível em: http://portal.saude.gov.br. Acesso em: 29 fev. 2012.  

 

As propagandas fazem uso de diferentes recursos para garantir 

o efeito apelativo, isto é, o convencimento do público em 

relação ao que apresentam. O cartaz da campanha promovida 

pelo Ministério da Saúde utiliza vários recursos, verbais e não 

verbais, como estratégia persuasiva, dentre os quais se destaca 

 

a) a ligação estabelecida entre as palavras “hábito” e 

“hemocentro”, explorando a ideia de frequência. 

b) a relação entre a palavra “corrente”, a imagem das 

pessoas de mãos dadas e a mão estendida ao leitor. 

c) o emprego da expressão “Um grande ato”, despertando a 

consciência das pessoas para o sentimento de 

solidariedade. 

d) a apresentação da imagem de pessoas saudáveis, 

estratégia adequada ao público-alvo da campanha. 

e) a associação entre o grande número de pessoas no cartaz 

e o número de pessoas que precisam receber sangue em 

nosso país. 
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Disponível em: http://portal.rpc.com.br. Acesso em: 13 jun. 2011.  

 

A tirinha faz referência a uma situação muito comum nas 

famílias brasileiras: a necessidade de estudar para o vestibular. 

Buscando convencer o seu interlocutor, os personagens da tira 

fazem uso das seguintes estratégias argumentativas: 

 

a) Comoção e chantagem. 

b) Comoção e ironia. 

c) Intimidação e chantagem. 

d) Intimidação e sedução. 

e) Sedução e ironia. 
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Uma língua é um sistema social reconhecível em diferentes 

variedades e nos muitos usos que as pessoas fazem dela em 

múltiplas situações de comunicação. O texto que se apresenta 

na variedade padrão formal da língua é 

 

a) Quando você quis eu não quis 

Qdo eu quis você ñ quis 

Pensando mal quase q fui 

Feliz 

(Cacaso) 

b) — Aonde é que você vai, rapaz?! 

— Tá louco, bicho, vou cair fora! 

— Mas, qual é, rapaz?! Uma simples operação de 

apendicite! 

(Ziraldo) 

c) Eu, hoje, acordei mais cedo 

e, azul, tive uma ideia clara. 

Só existe um segredo. 

Tudo está na cara. 

(Paulo Leminski) 

d) Com deus mi deito com deus mi levanto 

comigo eu calo comigo eu canto 

eu bato um papo eu bato um ponto 

eu tomo um drink eu fico tonto. 

(Chacal) 

e) O tempo é um fio 

por entre os dedos. 

Escapa o fio, 

perdeu-se o tempo. 
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(Henriqueta Lisboa) 
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CAZES, H. Choro: do quintal ao Municipal. São Paulo: Editora 34, 

1998. 

 

A foto mostra integrantes de um grupo de choro tocando 

instrumentos de diferentes classificações. Nessa formação, o 

instrumento que representa a família 

 

a) das madeiras é a flauta transversal. 

b) das cordas friccionadas é o bandolim. 

c) dos metais é o pandeiro. 

d) das percussões com membrana é o afoxé. 

e) das cordas percurtidas é o cavaquinho. 
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Disponível em: www.flogao.com.br. Acesso: 28 fev. 2012.  

 

Os textos relativos ao mundo do trabalho, geralmente, são  

elaborados no padrão normativo da língua. No anúncio, apesar 

de o enunciador ter usado uma variedade linguística não  

padrão, ele atinge seus propósitos comunicativos porque  

 

a) os fazendeiros podem contar com a comodidade de 

serem atendidos em suas fazendas. 

b) a parede de uma casa é um suporte eficiente para a 

divulgação escrita de um anúncio. 

c) a letra de forma torna a mensagem mais clara, de modo a 

facilitar a compreensão. 

d) os mecânicos especializados em máquinas pesadas são 

raros na zona rural. 

e) o contexto e a seleção lexical permitem que se alcance o 

sentido pretendido. 
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O cordelista por ele mesmo 

 

Aos doze anos eu era 

forte, esperto e nutrido. 

Vinha do Sítio de Piroca 

muito alegre e divertido 

vender cestos e balaios 

que eu mesmo havia tecido. 

 

Passava o dia na feira 

e à tarde regressava 

levando umas panelas 

que minha mãe comprava 

e bebendo água salgada 

nas cacimbas onde passava. 

BORGES, J. F. Dicionário dos sonhos e outras histórias de 

cordel. 

Porto Alegre: LP&M, 2003 (fragmento). 

 

Literatura de cordel é uma criação popular em verso, cuja 

linguagem privilegia, tematicamente, histórias de cunho 

regional, lendas, fatos ocorridos para firmar certas crenças e 
ações destacadas nas sociedades locais. A respeito do uso das 

formas variantes da linguagem no Brasil, o verso do fragmento 

que permite reconhecer uma região brasileira é  
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a) “muito alegre e divertido”. 

b) “Passava o dia na feira”. 

c) “levando umas panelas”. 

d) “que minha mãe comprava”. 

e) “nas cacimbas onde passava”. 
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Época, São Paulo, n. 698, 3 out. 2011. 

 

Os anúncios publicitários, em geral, utilizam as linguagens 

verbal e não verbal com a intenção de influenciar 

comportamentos. Os recursos linguísticos e imagéticos 

presentes na propaganda da ABP convergem para 

 

a) reforçar o caráter informativo do anúncio sobre a 

realização do evento de publicidade. 

b) mostrar que ideias ruins ou mal elaboradas também 

podem causar algum tipo de poluição. 

c) definir os critérios para a participação no Festival 

Brasileiro de Publicidade de 2011. 

d) comparar a poluição ocasionada por ideias ruins e a 

originada pela ação humana. 

e) estimular os publicitários a se inscreverem no Festival 

Brasileiro de Publicidade de 2011. 
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Ave a raiva desta noite 

A baita lasca fúria abrupta 

Louca besta vaca solta 

Ruiva luz que contra o dia 

Tanto e tarde madrugada. 

LEMINSKI, P. Distraídos venceremos.  

São Paulo: Brasiliense, 2002 (fragmento). 

 

No texto de Leminski, a linguagem produz efeitos sonoros e 
jogos de imagens. Esses jogos caracterizam a função poética da 

linguagem, pois 

 

a) objetivam convencer o leitor a praticar uma determinada 

ação. 

b) transmitem informações, visando levar o leitor a adotar 

um determinado comportamento. 

c) visam provocar ruídos para chamar a atenção do leitor.  

d) apresentam uma discussão sobre a própria linguagem, 

explicando o sentido das palavras. 

e) representam um uso artístico da linguagem, com o 

objetivo de provocar prazer estético no leitor. 
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Disponível em: http://blog.planalto.gov.br. Acesso em: 29 fev. 2012.  

 

Anúncios publicitários geralmente fazem uso de elementos 

verbais e não verbais. Nessa peça publicitária, a imagem, que 

simula um manual, e o texto verbal, que faz uso de uma 

variedade de língua específica combinados, pretendem 

 

a) fazer a gradação de comportamentos e de atitudes em 

termos da gravidade de efeitos da bebida alcoólica. 

b) aconselhar o leitor da peça publicitária a não “pegar” a 

namorada do amigo para o “bicho não pegar”. 

c) promover a mudança de comportamento dos jovens em 

relação ao consumo do álcool e à direção. 

d) demonstrar que a viagem de ônibus ou de táxi é mais 

segura, independentemente do consumo de álcool.  

e) incentivar a prática da carona em carros de motoristas do 

sexo feminino. 
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Mães 

 

     Triste, mas verdadeira, a constatação de Jairo Marques — 
colunista que tem um talento raro — em seu texto “E a mãe 

ficou velhinha” (“Cotidiano”, ontem). 

     Aqueles que percebem que a mãe envelheceu sempre têm 

atitudes diversas. Ou não a procuram mais, porque essa é uma 
forma de negar que um dia perderão o amparo materno, ou 

resolvem estar ao lado dela o maior tempo possível, pois têm 

medo de perdê-la sem ter retribuído plenamente o amor que 

receberam. 

Leonor Souza (São Paulo, SP) — Painel do Leitor. Folha de S. 

Paulo, 29 fev. 2012. 

 

Os gêneros textuais desempenham uma função social 
específica, em determinadas situações de uso da língua, em que 

os envolvidos na interação verbal têm um objetivo 

comunicativo. Considerando as características do gênero, a 

análise do texto Mães revela que sua função é 

 

a) ensinar sobre os cuidados que se deve ter com as mães, 

especialmente na velhice. 

b) influenciar o ânimo das pessoas, levando-as a querer agir 

segundo um modelo sugerido. 

c) informar sobre os idosos e sobre seus sentimentos e 

necessidades. 

d) avaliar matéria publicada em edição anterior de jornal ou 

de revista. 

e) apresentar nova publicação, visando divulgá-la para 

leitores de jornal. 

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Linguagem Verbal; não Verbal e 

Mista 

235 - (ENEM/2014)    

 

DAHMER, A. Disponível em: http://roundfinal.blogspot.com.br.  

Acesso em: 14 dez. 2012. 

 

Na tirinha, o autor utiliza estratégias para atingir sua finalidade 

comunicativa. Considerando os elementos verbais e não 

verbais que constituem o texto, seu objetivo é  

 

a) incentivar o uso da tecnologia na comunicação 

contemporânea. 
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b) mostrar o empenho do homem na resolução de 

problemas sociais. 

c) atrair a atenção do leitor para a generosidade das 

pessoas. 

d) chamar a atenção para o constante abandono de animais. 

e) fazer uma crítica à situação social contemporânea. 
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Disponível em: http://vicostudio.blogspot.com.br.  

Acesso em: 1 ago. 2012. 

 

Essa propaganda visa convencer as mães de que o canal de 

televisão é adequado aos seus filhos. Para tanto, o locutor 
dirige-se ao interlocutor por meio de estratégias 

argumentativas de 

 

a) manipulação, ao detalhar os programas infantis que 

compõem a grade da emissora. 

b) persuasão, ao evidenciar as características da 

programação dirigida ao público infantil. 

c) intimidação, ao dirigir-se diretamente às mães para 

chamá-las à reflexão. 

d) comoção, ao tranquilizar as mães sobre a qualidade dos 

programas da emissora. 

e) comparação, ao elencar os serviços oferecidos por outras 

emissoras ao público infantil. 
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Contam, numa anedota, que certo dia Rui Barbosa saiu às 

ruas da cidade e se assustou com a quantidade de erros 

existentes nas placas das casas comerciais e que, diante disso, 
resolveu instituir um prêmio em dinheiro para o comerciante 

que tivesse o nome de seu estabelecimento grafado 

corretamente. Dias depois, Rui Barbosa saiu à procura do 

vencedor. Satisfeito, encontrou a placa vencedora: “Alfaiataria 
Águia de Ouro”. No momento da entrega do prêmio, ao dizer o 

nome da alfaiataria, Rui Barbosa foi interrompido pelo alfaiate 

premiado, que disse: 

— Sr. Rui, não é “águia de ouro”; é “aguia de ouro”!  

O caráter político do ensino de língua portuguesa no Brasil . 

Disponível em: 

http://rosabe.sites.uol.com.br. Acesso em: 2 ago. 2012. 

 

A variação linguística afeta o processo de produção dos 

sentidos no texto. No relato envolvendo Rui Barbosa, o 

emprego das marcas de variação objetiva 

 

a) evidenciar a importância de marcas linguísticas 

valorizadoras da linguagem coloquial. 

b) demonstrar incômodo com a variedade característica de 

pessoas pouco escolarizadas. 

c) estabelecer um jogo de palavras a fim de produzir efeito 

de humor. 

d) criticar a linguagem de pessoas originárias de fora dos 

centros urbanos. 

e) estabelecer uma política de incentivo à escrita correta das 

palavras. 
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Senhora 

 

— Mãe, noooosssa! Esse seu cabelo novo ficou lindo! 

Parece que você é, tipo, mais jovem! 

— Jura, minha filha? Obrigada! 

— Mas aí você vira de frente e aí a gente vê que, tipo, não 

é, né? 

— Coisa linda da mamãe! 
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Esse diálogo é real. Claro que achei graça, mas o fato de 

envelhecer já não é mais segredo para ninguém. 

Um belo dia, a vendedora da loja te pergunta: “A senhora 

quer pagar como?” Senhora? Como assim? 

Eu sempre fui a Marcinha! Agora eu sou a dona Márcia! Sim, 
o porteiro, o motorista de táxi, o jornaleiro, o garçom, o mundo 

inteiro resolveu ter um respeito comigo que eu não pedi!  

CABRITA, M. Disponível em: www.istoe.com.br.  

Acesso em: 11 ago. 2012 (fragmento). 

 

A exploração de registros linguísticos é importante estratégia 

para o estabelecimento do efeito de sentido pretendido em 

determinados textos. No texto, o recurso a diferentes registros 

indica 

 

a) mudança na representação social do locutor. 

b) reflexão sobre a identidade profissional da mãe. 

c) referência ao tradicionalismo linguístico da autora do 

texto. 

d) elogio às situações vivenciadas pela personagem mãe. 

e) compreensão do processo de envelhecimento como algo 

prazeroso. 

 

239 - (ENEM/2014)    

E-mail no ambiente de trabalho 

 

     T. C., consultor e palestrante de assuntos ligados ao mercado 

de trabalho, alerta que a objetividade, a organização da 
mensagem, sua coerência e ortografia são pontos de atenção 

fundamentais para uma comunicação virtual eficaz. 

     E, para evitar que erros e falta de atenção resultem em saias 
justas e situações constrangedoras, confira cinco dicas para 

usar o e-mail com bom senso e organização: 

1. Responda às mensagens imediatamente após recebê-las. 

2. Programe sua assinatura automática em todas as 

respostas e encaminhamentos. 

3. Ao final do dia, exclua as mensagens sem importância e 

arquive as demais em pastas previamente definidas. 

4. Utilize o recurso de “confirmação de leitura” somente 

quando necessário. 

5. Evite mensagens do tipo “corrente”. 

Disponível em: http://noticias.uol.com.br.  

Acesso em: 30 jul. 2012 (fragmento). 

 

O texto apresenta algumas sugestões para o leitor. Esse caráter 

instrucional é atribuído, principalmente, pelo emprego 

 

a) do modo verbal imperativo, como em “responda” e 

“programe”. 

b) das marcas de qualificação do especialista, como 

“consultor” e “palestrante”. 

c) de termos específicos do discurso no mundo virtual.  

d) de argumentos favoráveis à comunicação eficaz. 

e) da palavra “dica” no desenvolvimento do texto. 

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Funções da Linguagem 
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14 coisas que você não deve jogar na privada 

 

Nem no ralo. Elas poluem rios, lagos e mares, o que 
contamina o ambiente e os animais. Também deixa mais difícil 

obter a água que nós mesmos usaremos. Alguns produtos 

podem causar entupimentos: 

 

• Cotonete e fio dental; 

• medicamento e preservativo; 

• óleo de cozinha; 

• ponta de cigarro; 

• poeira de varrição de casa; 

• fio de cabelo e pelo de animais; 

• tinta que não seja à base de água; 

• querosene, gasolina, solvente, tíner. 

 

Jogue esses produtos no lixo comum. Alguns deles, como 

óleo de cozinha, medicamento e tinta, podem ser levados a 
pontos de coleta especiais, que darão a destinação final 

adequada. 

MORGADO, M.; EMASA. Manual de etiqueta. Planeta Sustentável,  

jul.-ago. 2013 (adaptado). 

 

O texto tem objetivo educativo. Nesse sentido, além do foco no 

interlocutor, que caracteriza a função conativa da linguagem, 

predomina também nele a função referencial, que busca 
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a) despertar no leitor sentimentos de amor pela natureza, 
induzindo-o a ter atitudes responsáveis que beneficiarão 

a sustentabilidade do planeta. 

b) informar o leitor sobre as consequências da destinação 

inadequada do lixo, orientando-o sobre como fazer o 

correto descarte de alguns dejetos. 

c) transmitir uma mensagem de caráter subjetivo, 

mostrando exemplos de atitudes sustentáveis do autor 

do texto em relação ao planeta. 

d) estabelecer uma comunicação com o leitor, procurando 

certificar-se de que a mensagem sobre ações de 

sustentabilidade está sendo compreendida. 

e) explorar o uso da linguagem, conceituando 
detalhadamente os termos utilizados de forma a 

proporcionar melhor compreensão do texto. 

 

241 - (ENEM/2015)    

Embalagens usadas e resíduos devem ser descartados 

adequadamente 

 

Todos os meses são recolhidas das rodovias brasileiras 

centenas de milhares de toneladas de lixo. Só nos 22,9 mil 

quilômetros das rodovias paulistas são 41,5 mil toneladas. O 

hábito de descartar embalagens, garrafas, papéis e bitucas de 
cigarro pelas rodovias persiste e tem aumentado nos últimos 

anos. O problema é que o lixo acumulado na rodovia, além de 

prejudicar o meio ambiente, pode impedir o escoamento da 

água, contribuir para as enchentes, provocar incêndios, 
atrapalhar o trânsito e até causar acidentes. Além dos perigos 

que o lixo representa para os motoristas, o material descartado 

poderia ser devolvido para a cadeia produtiva. Ou seja, o papel 
que está sobrando nas rodovias poderia ter melhor destino. 

Isso também vale para os plásticos inservíveis, que poderiam se 

transformar em sacos de lixo, baldes, cabides e até acessórios 

para os carros. 

Disponível em: www.girodasestradas.com.br.  

Acesso em: 31 jul. 2012. 

 

Os gêneros textuais correspondem a certos padrões de 
composição de texto, determinados pelo contexto em que são 

produzidos, pelo público a que eles se destinam, por sua 

finalidade. Pela leitura do texto apresentado, reconhece -se que 

sua função é 

 

a) apresentar dados estatísticos sobre a reciclagem no país.  

b) alertar sobre os riscos da falta de sustentabilidade do 

mercado de recicláveis. 

c) divulgar a quantidade de produtos reciclados retirados 

das rodovias brasileiras. 

d) revelar os altos índices de acidentes nas rodovias 

brasileiras poluídas nos últimos anos. 

e) conscientizar sobre a necessidade de preservação 

ambiental e de segurança nas rodovias. 

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Norma Culta e Variedades 

Linguísticas 
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Assum preto 

 

Tudo em vorta é só beleza 

Sol de abril e a mata em frô 

Mas assum preto, cego dos óio 

Num vendo a luz, ai, canta de dor 

 

Tarvez por ignorança 

Ou mardade das pió 

Furaro os óio do assum preto 

Pra ele assim, ai, cantá mió 

 

Assum preto veve sorto 

Mas num pode avuá 

Mil veiz a sina de uma gaiola 

Desde que o céu, ai, pudesse oiá 

GONZAGA, L.; TEIXEIRA, H. Disponível em: www.luizgonzaga.mus.br.  

Acesso em: 30 jul. 2012 (fragmento). 

 

As marcas da variedade regional registradas pelos 
compositores de Assum preto resultam da aplicação de um 

conjunto de princípios ou regras gerais que alteram a 

pronúncia, a morfologia, a sintaxe ou o léxico. No texto, é 

resultado de uma mesma regra a 

 

a) pronúncia das palavras “vorta” e “veve”. 

b) pronúncia da palavras “tarvez” e “sorto”. 

c) flexão verbal encontrada em “furaro” e “cantá”.  

d) redundância nas expressões “cego dos óio” e “mata em 

frô”. 

e) pronúncia das palavras “ignorança” e “avuá”. 
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Disponível em: http://fsindical-rs.org.br.  

Acesso em: 16 ago. 2012 (adaptado). 

 

Nesse texto, associam-se recursos verbais e não verbais na 

busca de mudar o comportamento das pessoas quanto a uma 
questão de saúde pública. No cartaz, essa associação é 

ressaltada no(a) 

 

a) destaque dado ao laço, símbolo do combate à aids, 

seguido da frase “Use camisinha”. 

b) centralização da mensagem “Previna-se”. 

c) foco dado ao objeto camisinha em imagem e em palavra. 

d) laço como elemento de ligação entre duas 

recomendações. 

e) sobreposição da imagem da camisinha e da boia, 

relacionada à frase “Salve vidas”. 

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Funções da Linguagem 

244 - (ENEM/2015)    

Manter as contas sob controle e as finanças saudáveis 
parece um objetivo inatingível para você? Tenha certeza de que 

você não está sozinho. A bagunça na vida financeira 

compromete os sonhos de muita gente no Brasil. É por isso que 

nós lançamos, pelo terceiro ano consecutivo, este especial com 
informações que ajudam a encarar a situação de forma prática. 

Sem malabarismos – mas com boa dose de disciplina! – é 

possível quitar as dívidas, organizar os gastos, fazer planos de 

consumo que caibam em seus rendimentos mensais e 
estruturar os investimentos para fazer o dinheiro que sobra 

render mais. 

Ter dinheiro para viver melhor está diretamente 

relacionado a sua capacidade de se organizar e de eleger 

prioridades na hora de gastar. Aceite o desafio e boa leitura! 

Você S/A, n. 16, 2011 (adaptado). 

 

No trecho apresentado, são utilizados vários argumentos que 
demonstram que o objetivo principal do produtor do texto, em 

relação ao público-alvo da revista, é 

 

a) conscientizar o leitor de que ele é capaz de economizar. 

b) levar o leitor a envolver-se com questões de ordem 

econômica. 

c) ajudar o leitor a quitar suas dívidas e organizar sua vida 

financeira. 

d) persuadir o leitor de que ele não é o único com problemas 

financeiros. 

e) convencer o leitor da importância de ler essa edição 

especial da revista. 

 

245 - (ENEM/2014)    

O telefone tocou. 

 

— Alô? Quem fala? 

— Como? Com quem deseja falar? 

— Quero falar com o sr. Samuel Cardoso. 

— É ele mesmo. Quem fala, por obséquio? 

— Não se lembra mais da minha voz, seu Samuel? Faça um 

esforço. 

— Lamento muito, minha senhora, mas não me lembro. 

Pode dizer-me de quem se trata? 

ANDRADE, C. D. Contos de aprendiz.  

Rio de Janeiro: José Olympio, 1958 (fragmento). 

 

Pela insistência em manter o contato entre o emissor e  o 

receptor, predomina no texto a função 

 

a) metalinguística. 
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b) fática. 

c) referencial. 

d) emotiva. 

e) conativa. 

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Norma Culta e Variedades 

Linguísticas 

246 - (ENEM/2014)    

 

 

Adorei a pergunta, darling! Tem muita gente que não sabe se 

comportar no elevador do prédio onde mora nem no da 

empresa em que trabalha. Anote as minhas dicas para o bom 

convívio de todos: entre a saia rapidamente (nada de segurar a 
porta para terminar o bate-papo com a sua amiga); ao  

embarcar, cumprimente os que já estão presentes; encerre a 

conversa com o seu colega ao lado ou no celular antes de 

entrar; não entre se o elevador estiver cheio (o ambiente fica 
insuportável para todos); espere para embarcar, pois a 

preferência é sempre de quem está desembarcando; se você 

sair com o seu pet ou carregar objetos grandes, espere até que 

ele esteja vazio ou use as escadas. 

Ana Maria, 20 jan. 2012. 

 

Nas regras de etiqueta, a linguagem coloquial promove maior 
proximidade do leitor com o texto. Um recurso para a produção 

desse efeito constitui um desvio à variedade padrão da língua 

portuguesa. Trata-se do uso 

 

a) de palavras estrangeiras, como “darling” e “pet”, pois 

afrontam a identidade nacional. 

b) do verbo “ter”, que foi utilizado em lugar de “haver” com 

o sentido de “existir”. 

c) da forma verbal “adorei”, uma expressão exagerada de 

emoção e sentimento. 

d) do modo imperativo, típico das conversas informais. 

e) do substantivo “bate-papo”, que é uma gíria inadequada 

para regras de etiqueta. 

 

247 - (ENEM/2014)    

Art. 5º — Todos são iguais perante a lei, sem distinção de 

qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos 

estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à 

vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade.  

Constituição da República Federativa do Brasil. 1988. Disponível em: 

www.planalto.gov.br. Acesso em: 23 ago. 2011 (fragmento).  

 

A objetividade inerente ao gênero lei manifesta-se no alto grau 

de formalidade da linguagem empregada. Essas características 

são expressas na estruturação do texto por 

 

a) vocábulos derivados por sufixação. 

b) frases ordenadas indiretamente. 

c) palavras de sentido literal. 

d) períodos simples. 

e) substantivos compostos. 

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Linguagem Verbal; não Verbal e 

Mista 

248 - (ENEM/2000)    

Em muitos jornais, encontramos charges, quadrinhos, 

ilustrações, inspirados nos fatos noticiados. Veja um exemplo: 

 

 

Jornal do Commercio, 22/8/93 
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O texto que se refere a uma situação semelhante à que inspirou 

a charge é: 

 

a) Descansem o meu leito solitário 

Na floresta dos homens esquecida, 

À sombra de uma cruz, e escrevam nela 

– Foi poeta – sonhou – e amou na vida. 

(AZEVEDO, Álvares de. Poesias escolhidas. Rio de 

Janeiro/Brasília: José Aguilar/INL,1971) 

b) Essa cova em que estás 

Com palmos medida, 

é a conta menor 

que tiraste em vida. 

É de bom tamanho, 

Nem largo nem fundo, 

É a parte que te cabe 

deste latifúndio. 

(MELO NETO, João Cabral de. Morte e Vida Severina e 

outros 

poemas em voz alta. Rio de Janeiro: Sabiá, 1967) 

c) Medir é a medida 

mede 

A terra, medo do homem, a lavra; 

lavra 

duro campo, muito cerco, vária várzea. 

(CHAMIE, Mário. Sábado na hora da escutas. São 

Paulo: Summums, 1978) 

d) Vou contar para vocês 

um caso que sucedeu 

na Paraíba do Norte 

com um homem que se chamava 

Pedro João Boa-Morte, 

lavrador de Chapadinha: 

talvez tenha morte boa 

porque vida ele não tinha. 

(GULLAR, Ferreira. Toda poesia. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 1983) 

e) Trago-te flores, – restos arrancados 

Da terra que nos viu passar 

E ora mortos nos deixa e separados. 

(ASSIS, Machado de. Obra completa. Rio de 

Janeiro: Nova Aguillar, 1986) 

 

249 - (ENEM/2003)    

A primeira imagem abaixo (publicada no século XVI) mostra um 

ritual antropofágico dos índios do Brasil. A segunda mostra 
Tiradentes esquartejado por ordem dos representantes da 

Coroa portuguesa.  

 

 

 

 

A comparação entre as reproduções possibilita as seguintes 

afirmações:  
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I. Os artistas registraram a antropofagia e o esquartejamento 

praticados no Brasil.  

II. A antropofagia era parte do universo cultural indígena e o 

esquartejamento era uma forma de se fazer justiça entre 

luso-brasileiros.  

III. A comparação das imagens faz ver como é relativa a 

diferença entre “bárbaros” e “civilizados”, indígenas e 

europeus.  

 

Está correto o que se afirma em:  

 

a) I apenas.  

b) II apenas.  

c) III apenas.  

d) I e II apenas.  

e) I, II e III.  

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Funções da Linguagem 
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O texto abaixo é um trecho do discurso do primeiro-ministro 
britânico, Tony Blair, pronunciado quando da declaração de 

guerra ao regime Talibã:  

 

Essa atrocidade [o atentado de 11 de setembro, em Nova York] 
foi um ataque contra todos nós, contra pessoas de todas e 

nenhuma religião. Sabemos que a Al-Qaeda ameaça a Europa, 

incluindo a Grã-Bretanha, e qualquer nação que não 

compartilhe de seu fanatismo. Foi um ataque à vida e aos meios 
de vida. As empresas aéreas, o turismo e outras indústrias foram 

afetadas e a confiança econômica sofreu, afetando empregos e 

negócios britânicos. Nossa prosperidade e padrão de vida 

requerem uma resposta aos ataques terroristas.  

(O Estado de S. Paulo, 8/10/2001)  

 

Nesta declaração, destacaram-se principalmente os interesses 

de ordem  

 

a) moral.  

b) militar.  

c) jurídica.  

d) religiosa.  

e) econômica.  

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Linguagem Verbal; não Verbal e 

Mista 

251 - (ENEM/2003)    

O texto aponta no quadro de Tarsila do Amaral um tema que 

também se encontra nos versos transcritos em: 

 

 

 

a) “Pensem nas meninas  

Cegas inexatas  

Pensem nas mulheres  

Rotas alteradas.”  

(Vinícius de Moraes)  

b) “Somos muitos severinos  

iguais em tudo e na sina:  

a de abrandar estas pedras  

suando-se muito em cima.”  

(João Cabral de Melo Neto)  

c) “O funcionário público  

não cabe no poema  

com seu salário de fome  

sua vida fechada em arquivos.”  

(Ferreira Gullar)  

d) “Não sou nada.  

Nunca serei nada.  

Não posso querer ser nada.  

À parte isso, tenho em mim todos os  

sonhos do mundo.”  

(Fernando Pessoa)  

e) “Os inocentes do Leblon  

Não viram o navio entrar (...)  

Os inocentes, definitivamente inocentes tudo ignoravam,  

mas a areia é quente, e há um óleo suave  
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que eles passam pelas costas, e aquecem.”  

(Carlos Drummond de Andrade)  

 

252 - (ENEM/2006)    

 

 

As linhas nas duas figuras geram um efeito que se associa ao 

seguinte ditado popular: 

 

a) Os últimos serão os primeiros. 

b) Os opostos se atraem. 

c) Quem espera sempre alcança. 

d) As aparências enganam. 

e) Quanto maior a altura, maior o tombo. 

 

253 - (ENEM/2007)    

 

Pintura rupestre da Toca do Pajaú – PI. Internet: 

<www.betocelli.com>. 

 

A pintura rupestre acima, que é um patrimônio cultural 

brasileiro, expressa 

 

a) o conflito entre os povos indígenas e os europeus durante 

o processo de colonização do Brasil. 

b) a organização social e política de um povo indígena e a 

hierarquia entre seus membros. 

c) aspectos da vida cotidiana de grupos que viveram durante 

a chamada pré-história do Brasil. 

d) os rituais que envolvem sacrifícios de grandes dinossauros 

atualmente extintos. 

e) a constante guerra entre diferentes grupos paleoíndios da 

América durante o período colonial. 

 

254 - (ENEM/2008)    
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Dick Browne. O melhor de Hagar, o horrível,  

v. 2. L&PM pocket, p.55-6 (com adaptações). 

 

Assinale o trecho do diálogo que apresenta um registro informal, 

ou coloquial, da linguagem. 

 

a) “Tá legal, espertinho! Onde é que você esteve?!”  

b) “E lembre-se: se você disser uma mentira, os seus chifres 

cairão!” 

c) “Estou atrasado porque ajudei uma velhinha a atravessar a 

rua...” 

d) “...e ela me deu um anel mágico que me levou a um 

tesouro” 

e) “mas bandidos o roubaram e os persegui até a Etiópia, onde 

um dragão...” 

 

255 - (ENEM/2008)    

Os signos visuais, como meios de comunicação, são 

classificados em categorias de acordo com seus significados. A 

categoria denominada indício corresponde aos signos visuais 

que têm origem em formas ou situações naturais ou  casuais, as 
quais, devido à ocorrência em circunstâncias idênticas, muitas 

vezes repetidas, indicam algo e adquirem significado. Por 

exemplo, nuvens negras indicam tempestade. 

Com base nesse conceito, escolha a opção que representa um 

signo da categoria dos indícios. 

 

 

a)  

b)  

c)  

d)  

e)  

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Norma Culta e Variedades 

Linguísticas 

256 - (ENEM/2016)    

PINHÃO sai ao mesmo tempo que BENONA entra. 

BENONA: Eurico, Eudoro Vicente está lá fora e quer falar com 

você. 

EURICÃO: Benona, minha irmã, eu sei que ele está lá fora, mas 

não quero falar com ele. 

BENONA: Mas Eurico, nós lhe devemos certas atenções. 

EURICÃO: Você, que foi noiva dele. Eu, não. 

BENONA: Isso são coisas passadas. 

EURICÃO: Passadas para você, mas o prejuízo foi meu. Esperava 

que Eudoro, com todo aquele dinheiro, se tornasse meu 

cunhado. Era uma boca a menos e um patrimônio a mais. E o 
peste me traiu. Agora, parece que ouviu dizer que eu tenho um 

tesouro. E vem louco atrás dele, sedento, atacado de 

verdadeira hidrofobia. Vive farejando ouro, como um cachorro 
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da molest’a, como um urubu, atrás do sangue dos outros.  Mas 
ele está enganado. Santo Antônio há de proteger minha 

pobreza e minha devoção. 

SUASSUNA, A. O santo e a porca.  

Rio de Janeiro: José Olympio, 2013 (fragmento). 

 

Nesse texto teatral, o emprego das expressões “o peste” e 

“cachorro da molest’a” contribui  para 

 

a) marcar a classe social das personagens. 

b) caracterizar usos linguísticos de uma região. 

c) enfatizar a relação familiar entre as personagens. 

d) sinalizar a influência do gênero nas escolhas vocabulares. 

e) demonstrar o tom autoritário da fala de uma das 

personagens. 

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Funções da Linguagem 

257 - (ENEM/2016)    

Centro das atenções em um planeta cada vez mais 

interconectado, a Floresta Amazônica expõe inúmeros dilemas. 
Um dos mais candentes diz respeito à madeira e sua exploração 

econômica, uma saga que envolve os muitos desafios para a 

conservação dos recursos naturais às gerações futuras. 

Com o olhar jornalístico, crítico e ao mesmo tempo 
didático, adentramos a Amazônia em busca de histórias e 

sutilezas que os dados nem sempre revelam. Lapidamos 

estatísticas e estudos científicos para construir uma síntese útil 

a quem direciona esforços para conservar a floresta, seja no 

setor público, seja no setor privado, seja na sociedade civil.  

Guiada como uma reportagem, rica em informações 

ilustradas, a obra Madeira de ponta a ponta revela a 
diversidade de fraudes na cadeia de produção, transporte e 

comercialização da madeira, bem como as iniciativas de boas 

práticas que se disseminam e trazem esperança rumo a um 

modelo de convivência entre desenvolvimento e manutenção 

da floresta. 

VlLLELA. M.; SPINK, P. In: ADEODATO, S. et al, Madeira de 

ponta a ponta: o caminho  

desde a floresta até o consumo. São Paulo: FGV RAE, 2011 

(adaptado). 

 

A fim de alcançar seus objetivos comunicativos, os autores 

escreveram esse texto para 

 

a) apresentar informações e comentários sobre o livro. 

b) noticiar as descobertas científicas oriundas da pesquisa. 

c) defender as práticas sustentáveis de manejo da madeira.  

d) ensinar formas de combate à exploração ilegal de 

madeira. 

e) demonstrar a importância de parcerias para a realização 

da pesquisa. 

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Linguagem Verbal; não Verbal e 
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Disponível em: www.paradapelavida.com.br.  

Acesso em: 15 nov. 2014. 

 

Nesse texto, a combinação de elementos verbais e não verbais 

configura-se como estratégia argumentativa para 

 

a) manifestar a preocupação do governo com a segurança 

dos pedestres. 

b) associar a utilização do celular às ocorrências de 

atropelamento de crianças. 

c) orientar pedestres e motoristas quanto à utilização 

responsável do telefone móvel. 

d) influenciar o comportamento de motoristas em relação 

ao uso de celular no trânsito. 

e) alertar a população para os riscos da falta de atenção no 

trânsito das grandes cidades. 
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O livro A fórmula secreta conta a história de um episódio 

fundamental para o nascimento da matemática moderna e 

retrata uma das disputas mais virulentas da ciência 

renascentista. Fórmulas misteriosas, duelos públicos, traições, 
genialidade, ambição – e matemática! Esse é o instigante 

universo apresentado no livro, que resgata a história dos 

italianos Tartaglia e Cardano e da fórmula revolucionária para 

resolução de equações de terceiro grau. A obra reconstitui um 
episódio polêmico que marca, para muitos, o início do período 

moderno da matemática. 
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Em última análise, A fórmula secreta apresenta-se como 
uma ótima opção para conhecer um pouco mais sobre a história 

da matemática e acompanhar um dos debates científicos mais 

inflamados do século XVI no campo. Mais do que isso, é uma 

obra de fácil leitura e uma boa mostra de que é possível abordar 
temas como álgebra de forma interessante, inteligente e 

acessível ao grande público. 

GARCIA, M. Duelos, segredos e matemática. Disponível em: 

http:// 

cienciahoje.uol.com.br. Acesso em: 6 out. 2015 (adaptado).  

 

Na construção textual, o autor realiza escolhas para cumprir 

determinados objetivos. Nesse sentido, a função social desse 

texto é 

 

a) interpretar a obra a partir dos acontecimentos da 

narrativa. 

b) apresentar o resumo do conteúdo da obra de modo 

impessoal. 

c) fazer a apreciação de uma obra a partir de uma síntese 

crítica. 

d) informar o leitor sobre a veracidade dos fatos descritos na 

obra. 

e) classificar a obra como uma referência para estudiosos da 

matemática. 
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Qual é a segurança do sangue? 

 

Para que o sangue esteja disponível para aqueles que 

necessitam, os indivíduos saudáveis devem criar o hábito de 
doar sangue e encorajar amigos e familiares saudáveis a 

praticarem o mesmo ato. 

A prática de selecionar criteriosamente os doadores, bem 

como as rígidas normas aplicadas para testar, transportar, 
estocar e transfundir o sangue doado fizeram dele um produto 

muito mais seguro do que já foi anteriormente. 

Apenas pessoas saudáveis e que não sejam de risco para 

adquirir doenças infecciosas transmissíveis pelo sangue, como 

hepatites B e C, HIV, sífilis e Chagas, podem doar sangue. 

Se você acha que sua saúde ou comportamento pode 

colocar em risco a vida de quem for receber seu sangue, ou tem 

a real intenção de apenas realizar o teste para o vírus HIV, NÃO 

DOE SANGUE. 

Cumpre destacar que apesar de o sangue doado ser testado 

para as doenças transmissíveis conhecidas no momento, existe 
um período chamado de janela imunológica em que um doador 

contaminado por um determinado vírus pode transmitir a 

doença através do seu sangue. 

DA SUA HONESTIDADE DEPENDE A VIDA DE QUEM VAI  

RECEBER SEU SANGUE. 

Disponível em: www.prosangue.sp.gov.br.  

Acesso em: 24 abr. 2015 (adaptado). 

 

Nessa campanha, as informações apresentadas têm como 

objetivo principal 

 

a) conscientizar o doador de sua corresponsabilidade pela 

qualidade do sangue. 

b) garantir a segurança de pessoas de grupos de risco 

durante a doação de sangue. 

c) esclarecer o público sobre a segurança do processo de 

captação do sangue. 

d) alertar os doadores sobre as dificuldades enfrentadas na 

coleta de sangue. 

e) ampliar o número de doadores para manter o banco de 

sangue. 
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TEXTO I 

 

Entrevistadora — eu vou conversar aqui com a professora 

A. D. ... o português então não é uma língua difícil? 

Professora — olha se você parte do princípio… que a língua 

portuguesa não é só regras gramaticais… não se você se 
apaixona pela língua que você… já domina que você já fala ao 

chegar na escola se o teu professor cativa você a ler obras da 

literatura… obras da/ dos meios de comunicação… se você tem 
acesso a revistas… é... a livros didáticos… a... livros de literatura 

o mais formal o e/ o difícil é porque a escola transforma como 

eu já disse as aulas de língua portuguesa em análises 

gramaticais. 

 

TEXTO II 

 

Entrevistadora — Vou conversar com a professora A. D. O 

português é uma língua difícil? 

Professora — Não, se você parte do princípio que a língua 

portuguesa não é só regras gramaticais. Ao chegar à escola, o 

aluno já domina e fala a língua. Se o professor motivá-lo a ler 
obras literárias, e se tem acesso a revistas, a livros didáticos, 

você se apaixona pela língua. O que torna difícil é que a escola 

transforma as aulas de língua portuguesa em análises 

gramaticais. 
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MARCUSCHI, L. A. Da fala para a escrita: atividades de 

 retextualização. São Paulo: Cortez, 2001 (adaptado). 

 

O Texto I é a transcrição de uma entrevista concedida por uma 

professora de português a um programa de rádio. O Texto II é a 
adaptação dessa entrevista para a modalidade escrita. Em 

comum, esses textos 

 

a) apresentam ocorrências de hesitações e reformulações.  

b) são modelos de emprego de regras gramaticais. 

c) são exemplos de uso não planejado da língua. 

d) apresentam marcas da linguagem literária. 

e) são amostras do português culto urbano. 
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Grupo transforma pele humana em neurônios 

 

Um grupo de pesquisadores dos EUA conseguiu alterar 

células extraídas da pele de uma mulher de 82 anos sofrendo 
de uma doença nervosa degenerativa e conseguiu transformá-

las em células capazes de se transformarem virtualmente em 

qualquer tipo de órgão do corpo. Em outras palavras, ganharam 

os poderes das células-tronco pluripotentes, normalmente 

obtidas a partir da destruição de embriões. 

O método usado na pesquisa, descrita hoje na revista 

Science, existe desde o ano passado, quando um grupo liderado 

pelo japonês Shinya Yamanaka criou as chamadas iPS (células-
tronco de pluripotência induzida). O novo estudo, porém, 

mostra pela primeira vez que é possível aplicá-lo a células de 

pessoas doentes, portadoras de esclerose lateral amiotrófica 

(ELA), mal que destrói o sistema nervoso progressivamente. 

“Pela primeira vez, seremos capazes de observar células 

com ELA ao microscópio e ver como elas morrem”, disse Valerie 

Estess, diretora do Projeto ALS (ELA, em inglês), que financiou 
parte da pesquisa. Observar em detalhes a degeneração pode 

sugerir novos métodos para tratar a ELA. 

KOLNERKEVIC, I. Folha de S. Paulo.  

1 ago. 2008 (adaptado). 

 

A análise dos elementos constitutivos do texto e a identificação 

de seu gênero permitem ao leitor inferir que o objetivo do autor 

é 

 

a) apresentar a opinião da diretora do Projeto ALS. 

b) expor a sua opinião como um especialista no tema. 

c) descrever os procedimentos de uma experiência 

científica. 

d) defender a pesquisa e a opinião dos pesquisadores dos 

EUA. 

e) informar os resultados de uma nova pesquisa feita nos 

EUA. 
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Disponível em: www.superplacas.com.br.  

Acesso em: 3 ago. 2012. 

 

A presença desse aviso em um hotel, além de informar sobre 

um fato e evitar possíveis atos indesejados no local, tem como 

objetivo implícito 

 

a) isentar o hotel de responsabilidade por danos causados 

aos hóspedes. 

b) impedir a destruição das câmeras como meio de apagar 

evidências. 

c) assegurar que o hotel resguardará a privacidade dos 

hóspedes. 

d) desestimular os hóspedes que requisitem as imagens do 

hotel. 

e) desestimular os hóspedes que requisitem as imagens 

gravadas. 
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Da corrida de submarino à festa de aniversário no trem 

 

Leitores fazem sugestões 

para o Museu das Invenções Cariocas 
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“Falar ‘caraca!’ a cada surpresa ou acontecimento que 
vemos, bons ou ruins, é invenção do carioca, como também o 

‘vacilão’.” 

“Cariocas inventam um vocabulário próprio”. “Dizer 

‘merrmão’ e ‘é merrmo’ para um amigo pode até doer um 

pouco no ouvido, mas é tipicamente carioca.”  

“Pedir um ‘choro’ ao garçom é invenção carioca.”  

“Chamar um quase desconhecido de ‘querido’ é um carinho 

inventado pelo carioca para tratar bem quem ainda não se 

conhece direito.” 

“O ‘ele é um querido’ é uma forma mais feminina de elogiar 

quem já é conhecido.” 

SANTOS, J. F. Disponível em: www.oglobo.globo.com.  

Acesso em: 6 mar. 2013 (adaptado). 

 

Entre as sugestões apresentadas para o Museu das Invenções 
Cariocas, destaca-se o variado repertório linguístico empregado 

pelos falantes cariocas nas diferentes situações específicas de 

uso social. A respeito desse repertório, atesta-se o(a) 

 

a) desobediência à norma-padrão, requerida em ambientes 

urbanos. 

b) inadequação linguística das expressões cariocas às 

situações sociais apresentadas. 

c) reconhecimento da variação linguística, segundo o grau 

de escolaridade dos falantes. 

d) identificação de usos linguísticos próprios da tradição 

cultural carioca. 

e) variabilidade no linguajar carioca em razão da faixa etária 

dos falantes. 
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As plataformas digitais têm ganhado mais espaço entre os 

internautas como ferramenta para exercer a cidadania. Através 
delas, é possível mapear problemas da cidade e propor 

soluções, utilizando-se das redes sociais para aproximar os 

moradores e articular projetos. O espaço colaborativo 

PortoAlegre.cc, um dos mais ativos no país, tem 150 
participantes e ajudou a estudante de jornalismo Renata 

Gomes, 25, a chamar 80 pessoas para retirar 1 tonelada de lixo 

da orla do rio Guaíba. “Foi a partir da sugestão de um integrante 

da plataforma que criei a causa. Foi fundamental porque 
sempre senti vontade de fazer algo pela cidade, mas não sabia 

como”, diz Renata. O projeto colaborativo baseia-se no 

conceito de wikicidade (inspirado na enciclopédia virtual 
Wikipédia), em que um território real recebe anotações virtuais 

das pessoas por meio de wikispots, que se referem a uma praça, 

uma rua ou um bairro. “A ideia de wikicidade é fomentar a 

cocriação, elaboração e experimentação de sugestões que 

possam ser aplicadas em uma cidade”, explica Daniel 
Bittencourt, um dos desenvolvedores do projeto 

PortoAlegre.cc. 

DIDONÊ, D. Cidadania 2.0.  

Vida Simples, n. 119, jun. 2012. 

 

O texto, ao falar da utilização das redes sociais e informar sobre 

a quantidade de projetos colaborativos espalhados pelo país, 

expõe a importância das plataformas digitais no exercício da 
cidadania. O espaço colaborativo PortoAlegre.cc tem como 

principal objetivo 

 

a) contratar pessoas para realizarem a limpeza de ruas e de 

margens dos rios. 

b) sugerir a criação de grupos virtuais de apoio à cidade e 

sua divulgação na Wikipédia. 

c) reunir pessoas dispostas a utilizar sugestões virtuais para 

a manutenção e a preservação da cidade. 

d) divulgar as redes sociais para que mais pessoas possam 

interagir e resolver os problemas da cidade. 

e) aproximar as pessoas de cidades distantes para mapear 

problemas e criar projetos em comum. 
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Adoçante 

 

Quatro gotas do produto contêm 0,04 kcal e equivalem ao 

poder adoçante de 1 colher (de chá) de açúcar. 

Ingredientes — água, sorbitol, edulcorantes (sucralose e 

acesulfame de potássio); conservadores: benzoato de sódio e 

ácido benzoico, acidulante ácido cítrico e regulador de acidez 

citrato de sódio. 

Não contém glúten. 

Informação nutricional — porção de 0,12 mL (4 gotas). 

Não contém quantidade significativa de carboidratos, 
proteínas, gorduras totais, gorduras trans, fibra alimentar e 

sódio. 

Consumir preferencialmente sob orientação de 

nutricionista ou médico. 

Cosmed Indústria de Cosméticos e Medicamentos S/A. 

Barueri, SP. 

 

Esse texto, rótulo de um adoçante, tem como objetivo 

transmitir ao leitor informações sobre a 
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a) composição nutricional do produto. 

b) necessidade de consultar um especialista antes do uso. 

c) medida exata de cada ingrediente que compõe a fórmula. 

d) quantidade do produto que deve ser consumida 

diariamente. 

e) correspondência calórica existente entre o adoçante e o 

açúcar. 
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Salvador, 10 de maio de 2012. 

 

Consultoria PC Speed 

Sr. Pedro Alberto 

 

Assunto: Consultoria 

 

Prezado Senhor, 

 

Manifestamos nossa apreciação pelo excelente trabalho 

executado pela equipe de consultores desta empresa na revisão 

de todos os controles internos relativos às áreas 

administrativas. 

As contribuições feitas pelos membros da equipe serão de 

grande valia para o aperfeiçoamento dos processos de trabalho 

que estão sendo utilizados. 

Queira, por gentileza, transmitir-lhes nossos 

cumprimentos. 

Atenciosamente, 

 

Rivaldo Oliveira Andrade 

Diretor Administrativo e Financeiro 

Disponível em: www.pcspeed.com.br.  

Acesso em: 1 maio 2012 (adaptado). 

 

A carta manifesta reconhecimento de uma empresa pel os 

serviços prestados pelos consultores da PC Speed. Nesse  

contexto, o uso da norma-padrão 

 

a) constitui uma exigência restrita ao universo financeiro e é 

substituível por linguagem informal. 

b) revela um exagero por parte do remetente e torna o texto 

rebuscado linguisticamente. 

c) expressa o formalismo próprio do gênero e atribui 

profissionalismo à relação comunicativa. 

d) torna o texto de difícil leitura e atrapalha a compreensão 

das intenções do remetente. 

e) sugere elevado nível de escolaridade do diretor e realça 

seus atributos intelectuais. 
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Disponível em: www.ideiasustentavel.com.br.  

Acesso em: 30 maio 2016 (adaptado). 

 

A importância da preservação do meio ambiente para a saúde 
é ressaltada pelos recursos verbais e não verbais utilizados 

nessa propaganda da SOS Mata Atlântica. No texto, a relação 

entre esses recursos 

 

a) condiciona o entendimento das ações da SOS Mata 

Atlântica. 

b) estabelece contraste de informações na propaganda. 

c) é fundamental para a compreensão do significado da 

mensagem. 

d) oferece diferentes opções de desenvolvimento temático. 

e) propõe a eliminação do desmatamento como suficiente 

para a preservação ambiental. 
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Disponível em: http://portal.saude.gov.br.  

Acesso em: 30 jul. 2012. 

 

Entre as funções de um cartaz, está a divulgação de campanhas. 

Para cumprir essa função, as palavras e as imagens desse cartaz 

estão combinadas de maneira a 

 

a) evidenciar as formas de contágio da tuberculose. 

b) mostrar as formas de tratamento da doença. 

c) discutir os tipos da doença com a população. 

d) alertar a população em relação à tuberculose. 

e) combater os sintomas da tuberculose. 
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Escrever 

 

A estudante perguntou como era essa coisa de escrever. Eu fiz 

o gênero fofo. Moleza, disse. 

 

Primeiro evite esse coloquialismos de “fofo” e “moleza”, 

passe longe das gírias ainda não dicionarizadas e de tudo mais 
que soe mais falado do que escrito. Isto aqui não é rádio FM. De 

vez em quando, aplique uma gíria como se fosse um piparote 

de leve no cangote do texto, mas, em geral, evite. Fuja dessas 
rimas bobinhas, desses motes sonoros. O leitor pode se achar 

diante de um rapper frustrado e dar cambalhotas. Mas, 

atenção, se soar muito estranho, reescreva. 

Quando quiser aplicar um “mas”, tome fôlego, ligue para o 
0800 do Instituto Fernando Pessoa, peça autorização ao sábio 

de plantão, e, por favor, volte atrás. É um cacoete facilitador. 

Dele deve ter vindo a expressão “cheio de mas-mas”, ou seja, 

uma pessoa cheia de “não é bem assim”, uma chata que usa o 

truque para afirmar e depois, como se fosse estilo, obtemperar. 

SANTOS, J. F. O Globo, 10 jan. 2011 (adaptado) 

 

A língua varia em função de diferentes fatores. Um deles é a 
situação em que se dá a comunicação. Na crônica, ao ser 

interrogado sobre a arte de escrever, o autor utiliza, em meio à 

linguagem escrita padrão, condizente com o contexto. 

 

a) definições teóricas, para permitir que seus conselhos 

sejam úteis aos futuros jornalistas. 

b) gírias não dicionarizadas, para imitar a linguagem de 

jovens de baixa escolaridade. 

c) palavras de uso coloquial, para estabelecer uma interação 

satisfatória com a interlocutora. 

d) termos da linguagem jornalística, para causar boa 

impressão na jovem entrevistadora. 

e) vocabulário técnico, para ampliar o repertório lingüístico 

dos jovens leitores do jornal. 
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ANDRADE, R. Disponível em: www.jormalcidade .com.br.  

Acessado em 7 out. 2015 (adaptado). 

 

A charge aborda uma situação do cotidiano de algumas famílias. 

Nesse sentido, ela tem o objetivo comunicativo de 
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a) denunciar os prejuízos da falta de diálogo entre pais e 

filhos. 

b) mostrar as diferenças entre as preferências de 

entretenimento entre pais e filhos. 

c) evidenciar os excessos de utilização das redes sociais em 

momentos de convivência familiar. 

d) demonstrar que as mudanças culturais ocorridas na 

sociedade impõe novos comportamentos às famílias. 

e) enfatizar que a socialização de informações sobre os 

filhos é uma forma de demonstrar orgulho de familiares.  
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Lisboa: aventuras 

 

tomei um expresso 

                             cheguei de foguete 

subi num bonde 

                             desci de um elétrico 

pedi um cafezinho 

                             serviram-me uma bica 

quis comprar meias 

                             só vendiam peúgas 

fui dar descarga 

                             disparei um autoclisma 

gritei “ó cara! 

                             responderam-me <<ó pá>> 

                             positivamente 

as aves que aqui gorjeiam não gorjeiam 

                                                 [como lá. 

PAES, J. P. A poesia está morta mas juro que não fui eu.  

São Paulo: Duas Cidades,1988. 

 

No texto, a diversidade linguística é apresentada pela ótica de 
um observador que entra em contato com uma comunidade 

linguística diferente da sua. Esse observador é um 

 

a) falante do português brasileiro relatando o seu contato 

na Europa com português lusitano. 

b) imigrante em Lisboa com domínio dos registros formal e 

informal do português europeu. 

c) turista europeu com domínio de duas variedade do 

português em visita a Lisboa. 

d) português como domínio da variedade da língua falada no 

Brasil. 

e) poeta brasileiro defensor do uso padrão da língua falada 

em Portugal. 
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FANG, C. Miopia. Disponível em: http://news.psu.edu.  

Acessado em: 18 abr. 2015. 

 

O cartum Miopia, de Chen Fang, foi apresentado em 2011 na 

quarta mostra Ecocartoon, que teve como tema a educação 
ambiental. Seu título e os elementos visuais fazem referência 

ao exame oftalmológico e a um tipo específico de dificuldade 

visual. Com uso metafórico da miopia e a exploração de 

características da imagem, o cartum 

 

a) evidencia o papel secundário que animais e plantas 

desempenham no processo de produção de riquezas.  

b) expõe o alto custo para a manutenção da vida tanto dos 

seres humanos como de animais e plantas. 

c) denuncia a hierarquia de valores que supervaloriza o 

dinheiro em detrimento dos seres vivos. 

d) revela o distanciamento entre o homem e a natureza, 

resultante das atividades econômicas. 
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e) questiona o antagonismo entre homens e mulheres, 

motivado por questões econômicas. 
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o::... o Brasil... no meu ponto de vista ... entendeu? o país só 

cresce através da educação... entendeu? Eu penso assim... 

então quer dizer... você dando uma prioridade pra... pra 
educação... a tendência é melhorar mais... entendeu? e as 

pessoas... como eu posso explicar assim? as pessoas irem... 

tomando conhecimento mais das coisas... né? porque eu acho 

que a pior coisa que tem é a pessoa alienada... né? a pessoa que 

não tem noção de na::da... entendeu? 

Trecho da fala de J. L., sexo masculino, 26 anos. In. VOTRE, S.; 

Oliveira, M. R. (Coord.).  
A língua falada e escrita na cidade do Rio de Janeiro.  

Disponível em: www.discursoegramatica.letras.ufrj.br.  

Acesso em: 4 dez. 2012. 

 

A língua falada caracteriza-se por hesitações, pausas e outras 

peculiaridades. As ocorrências de “entendeu” e “né” ,na fala de 

J. L., indicam que 

 

a) a modalidade oral apresenta poucos recursos 

comunicativos, se comparada à modalidade escrita. 

b) a língua falada é marcada por palavras dispensáveis e 

irrelevantes para o estabelecimento da interação. 

c) o enunciador procura interpelar o seu interlocutor para 

manter o fluxo comunicativo. 

d) o tema tratado no texto tem alto grau de complexidade e 

é desconhecido do entrevistador. 

e) o falante manifesta insegurança ao abordar o assunto 

devido ao gênero ser uma entrevista. 
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Pedra sobre pedra 

 

Algumas fazendas gaúchas ainda preservam as taipas,  

muros de pedra para cercar o gado. Um tipo de cerca primitiva. 

Não há nada que prenda uma pedra na outra, cuidadosamente 

empilhadas com altura de até um metro. Engenharia simples 
que já dura 300 anos. A mesma técnica usada no mangueirão, 

uma espécie de curral onde os animais ficavam confinados à 

noite. As taipas são atribuídas aos jesuítas. O objetivo era 
domar o gado xucro solto nos campos pelos colonizadores 

espanhóis. 

FERRI, M. Revista Terra da Gente, n. 96, abr. 2012. 

 

Um texto pode combinar diferentes funções de linguagem. 

Exemplo disso é Pedra sobre pedra, que se vale da função 

referencial e da metalinguística. A metalinguagem é 

estabelecida 

 

a) por tempos verbais articulados no presente e no 

pretérito. 

b) pelas frases simples e referência ao ditado “não ficará 

pedra sobre pedra”. 

c) pela linguagem impessoal e objetiva, marcada pela 

terceira pessoa. 

d) pela definição de termos como “taipa” e “mangueirão.  

e) por adjetivos como “primitivas” e “simples”, indicando o 

ponto de vista do autor. 
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TEXTO I 

 

280 novos veículos por dia no estado 

Frota, que chega a quase 1,4 milhão, deve dobrar em 13 anos 

 

A cada dia, uma média de 280 novos veículos chega às ruas 
do Espírito Santo, segundo dados do Departamento Estadual de 

Trânsito (Detran-ES). No final do mês passado, a frota já era de 

1 395 342 unidades, 105 mil a mais do que no mesmo mês de 

2011. Os números incluem automóveis, motocicletas, 
caminhões e ônibus, entre outros tipos. De dezembro para cá, 

o crescimento foi de mais de 33 mil veículos. E, se esse ritmo 

continuar, a frota do Espírito Santo vai dobrar até 2025. O 
diretor-geral do Detran-ES relaciona o crescimento desses 

números à facilidade encontrada para se comprar um veículo. 

“Há toda uma questão econômica, da facilidade de crédito. 

Como oferecemos um transporte coletivo que ainda precisa ser 
melhorado, inevitavelmente o cidadão que pode adquire seu 

próprio veículo”. 

Disponível em: http://gazetaonline.globo.com.  

Acesso em: 10 ago. 2012 (adaptado). 

 

TEXTO II 

 

http://www.projetomedicina.com.br/
http://www.discursoegramatica.letras.ufrj.br/
http://gazetaonline.globo.com/


 

www.projetomedicina.com.br 

 

LIMA, A. Disponível em: 

http://amarildocharge.wordpress.com.  

Acesso em: 10 ago. 2012 (adaptado). 

 

Os textos I e II tratam do mesmo tema, embora sejam de 

gêneros diferentes. Estabelecendo-se as relações entre os dois 

textos, entende-se que o Texto II tem a função de 

 

a) reprovaras medidas do governo de incentivo à aquisição 

do carro próprio. 

b) apontar uma possível alternativa para resolver a questão 

do excesso de veículos. 

c) mostrar a dificuldade de solução imediata para resolver o 

problema do crescimento da frota. 

d) criticar, por meio da sátira, as consequências do aumento 

da frota de veículos. 

e) responsabilizar a má qualidade do serviço de transporte 

pelo crescimento do número de veículos. 
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Querido Sr. Clemens, 

 

Sei que o ofendi porque sua carta, não datada de outro dia, 

mas que parece ter sido escrita em 5 de julho, foi muito 

abrupta; eu a li e reli com os olhos turvos de lágrimas. Não 
usarei meu maravilhoso broche de peixe-anjo se o senhor não 

quiser; devolverei ao senhor, se assim me for pedido...  

OATES, J. C. Descanse em paz. São Paulo: Leya, 2008. 

 

Nesse fragmento de carta pessoal, quanto à sequenciação dos 

eventos, reconhece-se a norma-padrão pelo(a) 

 

a) colocação pronominal em próclise. 

b) uso recorrente de marcas de negação. 

c) emprego adequado dos tempos verbais. 

d) preferência por arcaísmos, como “abrupta” e “turvo”.  

e) presença de qualificadores, como “maravilhoso” e  

“peixe-anjo”. 
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Pela primeira vez na vida teve pena de haver tantos 
assuntos no mundo que não compreendia e esmoreceu. Mas 

uma mosca fez um ângulo reto no ar, depois outro, além disso, 

os seis anos são uma idade de muitas coisas pela primeira vez, 

mais do que uma por dia e, por isso, logo depois, arribou. Os 
assuntos que não compreendia eram uma espécie de tontura, 

mas o Ilídio era forte. 

Se calhar estava a falar de tratar da cabra: nunca esqueças 
de tratar da cabra. O Ilídio não gostava que a mãe o mandasse 

tratar da cabra. Se estava ocupado a contar uma história a um 

guarda-chuva, não queria ser interrompido. Às vezes, a mãe 

escolhia os piores momentos para chamá-lo, ele podia estar a 
contemplar um segredo, por isso, assustava-se e, depois, 

irritava-se. Às vezes, fazia birras no meio da rua. A mãe 

envergonhava-se e, mais tarde, em casa, dizia que as pessoas 

da vila nunca tinham visto um menino tão velhaco. O Ilídio 
ficava enxofrado, mas lembrava-se dos homens que lhe 

chamavam reguila, diziam ah, reguila de má raça. Com essa 

memória, recuperava o orgulho. Era reguila, não era velhaco. 

Essa certeza dava-lhe forças para protestar mais, para gritar 

até, se lhe apetecesse. 

PEIXOTO, J. L. Livro. São  

Paulo: Cia. das Letras, 2012. 

 

No texto, observa-se o uso característico do português de 

Portugal, marcadamente diferente do uso do português do 

Brasil. O trecho que confirma essa afirmação é: 

 

a) “Pela primeira vez na vida teve pena de haver tantos 

assuntos no mundo que não compreendia e esmoreceu.” 

b) “Os assuntos que não compreendia eram uma espécie de 

tontura, mas o Ilídio era forte.”  

c) “Essa certeza dava-lhe forças para protestar mais, para 

gritar até, se lhe apetecesse.”  

d) “Se calhar estava a falar de tratar da cabra: nunca 

esqueças de tratar da cabra.”  

e) “O Ilídio não gostava que a mãe o mandasse tratar da 

cabra.” 
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Veja, n. 42, 20 out. 2010 (adaptado). 

 

Campanhas de conscientização para o diagnóstico precoce do 

câncer de mama estão presentes no cotidiano das brasileiras, 

possibilitando maiores chances de cura para a paciente, em 

especial se a doença for detectada precocemente. Pela análise 
dos recursos verbais e não verbais dessa peça publicitária, 

constata-se que o cartaz 

 

a) promove o convencimento do público feminino, porque 

associa as palavras “prevenção” e “conscientização”.  

b) busca persuadir as mulheres brasileiras, valendo-se do 

duplo sentido da palavra “tocar”. 

c) objetiva chamar a atenção para um assunto evitado por 

mulheres mais velhas. 

d) convence a mulher a se engajar na campanha e a usar o 

laço rosa. 

e) mostra a seriedade do assunto, evitado por muitas 

mulheres. 
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TEXTO I 

 

Frevo: Dança de rua e de salão, é a grande alucinação do 
Carnaval pernambucano. Trata-se de uma marcha de ritmo 

frenético, que é a sua característica principal. E a multidão 

ondulando, nos meneios da dança, fica a ferver. E foi dessa ideia 

de fervura (o povo pronuncia frevura, frever) que se criou o 

nome frevo. 

CASCUDO, L. C. Dicionário do folclore 

 brasileiro. São Paulo: Global, 

 2001 (adaptado). 

 

TEXTO II 

Frevo é Patrimônio Imaterial da Humanidade 

 

O frevo, ritmo genuinamente pernambucano, agora é do 

mundo. A música que hipnotiza milhões de foliões e dá o tom 

do Carnaval no estado foi oficialmente reconhecida como 
Patrimônio Imaterial da Humanidade. O anúncio foi feito em 

Paris, nesta quarta-feira, durante cerimônia da Organização das 

Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco).  

Disponível em: www.diariodepernambuco. 

com.br. Acesso em: 14 jun. 2015. 

 

Apesar de abordarem o mesmo tema, os textos I e II 

diferenciam-se por pertencerem a gêneros que cumprem, 

respectivamente, a função social de 

 

a) resumir e avaliar. 

b) analisar e reportar. 

c) definir e informar. 

d) comentar e explanar. 

e) discutir e conscientizar. 
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MÚKHINA, V. Operário e mulher  

kolkosiana. Aço inoxidável, 24,5 m.  

Moscou, 1937. Disponível em: http: 
//laphotodujour.hautetfort.com.  

Acesso em: 7 maio 2013. 

 

Essa escultura foi produzida durante o período da ditadura 

stalinista, na ex-União Soviética, e representa o(a) 

 

a) luta do proletariado soviético para sua emancipação do 

sistema vigente. 

b) trabalhador soviético retratado de acordo com a 

realidade do período. 

c) exaltação idealizada da capacidade de trabalho do povo 

soviético. 

d) união de operários e camponeses soviéticos pela volta do 

regime czarista. 

e) sofrimento de trabalhadores soviéticos pela opressão do 

regime stalinista. 
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Disponível em: www.blognerdegeek.com.  

Acesso em: 7 mar. 2013 (adaptado). 

 

Na tirinha, o leitor é conduzido a refletir sobre relacionamentos 

afetivos. A articulação dos recursos verbais e não verbais tem o 

objetivo de 

 

a) criticar a superficialidade com que as relações amorosas 

são expostas nas redes sociais. 

b) negar antigos conceitos ou experiências afetivas ligadas à 

vida amorosa dos adolescentes. 

c) enfatizar a importância de incorporar novas experiências 

na vida amorosa dos adolescentes. 

d) valorizar as manifestações nas redes sociais como medida 

do sucesso de uma relação amorosa. 

e) associar a popularidade de uma mensagem nas redes 

sociais à profundidade de uma relação amorosa. 
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Superinteressante, n. 290, abr. 2011 (adaptado). 

 

No processo de criação da capa de uma revista, é parte 

importante não só destacar o tema principal da edição, mas 

também captar a atenção do leitor. Com essa capa sobre os 
desastres naturais, desperta-se o interesse do leitor ao se 

apresentar uma ilustração com impacto visual e uma parte 

verbal que agrega ao texto um caráter 

 

a) fantasioso, pois se cria a expectativa de uma matéria 

jornalística, com a natureza protagonizando ações 

espetaculares no futuro. 

b) instrucional, pois se cria a expectativa da apresentação de 
conselhos e orientações para a precaução contra os 

desastres naturais. 

c) alarmista, pois se reforça a imagem da natureza como um 
agressor e um inimigo temido pela sua avassaladora força 

de destruição. 

d) místico, pois se cria uma imagem do espaço brasileiro 

como ameaçado por uma natureza descontrolada, em 

meio a um cenário apocalíptico. 

e) intimista, pois se reforça a imagem de uma publicação 

organizada em torno das impressões e crenças do leitor 

preocupado com os desastres naturais. 
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Entrei numa lida muito dificultosa. Martírio sem fim o de 

não entender nadinha do que vinha nos livros e do que o mestre 

Frederico falava. Estranheza colosso me cegava e me punha 
tonto. Acho bem que foi desse tempo o mal que me acompanha 

até hoje de ser recanteado e meio mocorongo. Com os meus, 

em casa, conversava por trinta, tinha ladineza e entendimento. 

Na rua e na escola — nada; era completamente afrásico. As 

pessoas eram bichos do outro mundo que temperavam um 

palavreado grego de tudo. 

Já sabia ajuntar as sílabas e ler por cima toda coisa, mas 

descrencei e perdi a influência de ir à escola, porque diante dos 

escritos que o mestre me passava e das lições marcadas nos 
livros, fiquei sendo um quarta-feira de marca maior. Alívio bom 

era quando chegava em casa. 

BERNARDES, C. Rememórias  

dois. Goiânia: Leal, 1969. 

 

O narrador relata suas experiências na primeira escola que 

frequentou e utiliza construções linguísticas próprias de 

determinada região, constatadas pelo 

 

a) registro de palavras como “estranheza” e “cegava”.  

b) emprego de regência não padrão em “chegar em casa”. 

c) uso de dupla negação em “não entender nadinha”.  

d) emprego de palavras como “descrencei” e “ladineza”.  

e) uso do substantivo “bichos” para retomar “pessoas”.  
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MINISTÉRIO DA CULTURA. Disponível em: www. 

facebook.com. Acesso em: 21 ago. 2014 (adaptado). 

 

Todo texto pressupõe um determinado propósito 

comunicativo, orientado em função dos interlocutores 
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envolvidos na interação. Levando em consideração os recursos 

verbais e não verbais empregados, esse anúncio destina-se a 

 

a) incentivar a prática da leitura em ambientes familiares. 

b) associar a leitura a invenções e conquistas pessoais. 

c) despertar o interesse da população por novos livros.  

d) promover políticas de combate ao analfabetismo. 

e) divulgar a leitura literária entre crianças e jovens. 
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Disponível em: http://impresso. 

em.com.br. Acesso em: 22 nov. 2014. 

 

Nessa propaganda, a combinação entre linguagem verbal e não 

verbal promove um apelo à população para que 

 

a) tome a vacina contra gripe. 

b) se engaje em movimentos pela saúde no trabalho. 

c) se proteja contra o contágio pelo vírus HIV. 

d) combata a discriminação no local de trabalho. 

e) contribua com ações a favor de portadores do vírus HIV. 
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Entre as crianças brasileiras, 30% apresentam sobrepeso e 
15% delas já são obesas. A má alimentação começa cedo: 56% 

dos bebês com menos de um ano de idade no Brasil consomem 

refrigerantes. Dados como esses ganham rosto no 

documentário Muito além do peso (2012, de Estela Renner: o 
filme mostra como a alta ingestão de açúcar, pais 

desinformados e a publicidade voltada para o público infantil 

criam uma geração de crianças com problemas como colesterol 

alto e diabetes tipo 2. O documentário pode servir como ponto 

de partida para abordar a questão com professores e pais.  

Obesidade infantil. Revista Escola  

Pública, n. 31, fev.-mar. 2013. 

 

Analisando os procedimentos argumentativos empregados, 

verifica-se que o texto tem como propósito 

 

a) apresentar dados estatísticos do Brasil sobre a obesidade 

infantil. 

b) fazer propaganda de material informativo sobre a 

obesidade infantil. 

c) justificar a necessidade de se discutir o problema da 

obesidade infantil. 

d) destacar a ingestão de açúcar como a principal causa da 

obesidade infantil. 

e) alertar para a contribuição da mídia no aumento da 

obesidade infantil no Brasil. 

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Norma Culta e Variedades 

Linguísticas 

288 - (ENEM/2017)    

TEXTO I 

 

Terezinha de Jesus 

De uma queda foi ao chão 

Acudiu três cavalheiros 

Todos os três de chapéu na mão 

 

O primeiro foi seu pai 

O segundo, seu irmão 

O terceiro foi aquele 

A quem Tereza deu a mão 

BATISTA, M. F. B. M.; SANTOS, I. M. F. (Org).  

Cancioneiro da Paraíba. João Pessoa:  

Grafset, 1993 (adaptado). 

 

TEXTO II 

 

Outra interpretação é feita a partir das condições sociais 

daquele tempo. Para a ama e para a criança para quem cantava 

a cantiga, a música falava do casamento como um destino 
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natural na vida da mulher, na sociedade brasileira do século XIX, 
marcada pelo patriarcalismo. A música prepara a moça para o 

seu destino não apenas inexorável, mas desejável: o 

casamento, estabelecendo uma hierarquia de obediência (pai, 

irmão mais velho, marido), de acordo com a época e 

circunstâncias de sua vida. 

Disponível em: http://provsjose.blogspot.com.br.  

Acesso em: 5 dez. 2012. 

 

O comentário do texto II sobre o Texto I evoca a mobilização da 

língua oral que, em determinados contextos, 

 

a) assegura a existência de pensamentos contrários à ordem 

vigente. 

b) mantém a heterogeneidade das formas de relações 

sociais. 

c) conserva a influência religiosa sobre certas culturas. 

d) preserva a diversidade cultural e comportamental. 

e) reforça comportamentos e padrões culturais. 
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A língua tupi no Brasil 

 

Há 300 anos, morar na vila de São Paulo de Piratininga 
(peixe seco, em tupi) era quase sinônimo de falar língua de 

índio. Em cada cinco habitantes da cidade, só dois conheciam o 

português. Por isso, em 1698, o governador da província, Artur 

de Sá e Meneses, implorou a Portugal que só mandasse padres 
que soubessem “a língua geral dos índios”, pois “aquela gente 

não se explica em outro idioma”. 

Derivado do dialeto de São Vicente, o tupi de São Paulo se 
desenvolveu e se espalhou no século XVII, graças ao isolamento 

geográfico da cidade e à atividade pouco cristã dos mamelucos 

paulistas: as bandeiras, expedições ao sertão em busca de 

escravos índios. Muitos bandeirantes nem sequer falavam o 
português ou se expressavam mal. Domingos Jorge Velho, o 

paulista que destruiu o Quilombo dos Palmares em 1694, foi 

descrito pelo bispo de Pernambuco como “um bárbaro que 

nem falar sabe”. Em suas andanças, essa gente batizou lugares 
como Avanhandava (lugar onde o índio corre), 

Pindamonhangaba (lugar de fazer anzol) e Itu (cachoeira). E 

acabou inventando uma nova língua. 

“Os escravos dos bandeirantes vinham de mais de 100 
tribos diferentes”, conta o historiador e antropólogo John 

Monteiro, da Universidade Estadual de Campinas. “Isso mudou 

o tupi paulista, que, além da influência do português, ainda 
recebia palavras de outros idiomas.” O resultado da mistura 

ficou conhecido como língua geral do sul, uma espécie de  tupi 

facilitado. 

ÂNGELO. C. Disponível em:  
http://super.abril.com.br.  

Acesso em: 8 ago. 2012 (adaptado). 

 

O texto trata de aspectos sócio-históricos da formação 
linguística nacional. Quanto ao papel do tupi na formação do 

português brasileiro, depreende-se que essa língua indígena 

 

a) contribuiu efetivamente para o léxico, com nomes 
relativos aos traços característicos dos lugares 

designados. 

b) originou o português falado em São Paulo no século XVII, 

em cuja base gramatical também está a fala de variadas 

etnias indígenas. 

c) desenvolveu-se sob influência dos trabalhos de  

catequese dos padres portugueses, vindos de Lisboa. 

d) misturou-se aos falares africanos, em razão das 

interações entre portugueses e negros nas investidas 

contra o Quilombo dos Palmares. 

e) expandiu-se paralelamente ao português falado pelo 
colonizador, e juntos originaram a língua dos 

bandeirantes paulistas. 
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As atrizes 

 

Naturalmente 

Ela sorria 

Mas não me dava trela 

Trocava a roupa 

Na minha frente 

E ia bailar sem mais aquela 

Escolhia qualquer um 

Lançava olhares 

Debaixo do meu nariz 

Dançava colada 

Em novos pares 

Com um pé atrás 

Com um pé a fim 

Surgiram outras 

Naturalmente 
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Sem nem olhar a minha cara 

Tomavam banho 

Na minha frente 

Para sair com outro cara 

Porém nunca me importei 

Com tais amantes 

[...] 

Com tantos filmes 

Na minha mente 

É natural que toda atriz 

Presentemente represente 

Muito para mim 

CHICO BUARQUE. Carioca. Rio de Janeiro.  

Biscoito Fino, 2006 (fragmento). 

 

Na canção, Chico Buarque trabalha uma determinada função da 
linguagem para marcar a subjetividade do eu lírico ante as 

atrizes que ele admira. A intensidade dessa admiração está 

marcada em: 

 

a) "Naturalmente/ Ela sorria/ Mas não me dava trela". 

b) "Tomavam banho/ Na minha frente/ Para sair com outro 

cara". 

c) "Surgiram outras/ Naturalmente/ Sem nem olhar a minha 

cara". 

d) "Escolhia qualquer um/ Lançava olhares/ Debaixo do meu 

nariz". 

e) "É natural que toda atriz/ Presentemente represente/ 

Muito para mim". 
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Disponível em: agenciapatriciagalvao.org.br.  

Acesso em: 15 maio 2017 (adaptado) 

 

Campanhas publicitárias podem evidenciar problemas sociais. 

O cartaz tem como finalidade 

 

a) alertar os homens agressores sobre as consequências de 

seus atos. 

b) conscientizar a população sobre a necessidade de 

denunciar a violência doméstica. 

c) instruir as mulheres sobre o que fazer em casos de 

agressão. 

d) despertar nas crianças a capacidade de reconhecer atos 

de violência doméstica. 

e) exigir das autoridades ações preventivas contra a 

violência doméstica. 
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TEXTO I 

Fundamentam-se as regras da Gramática Normativa nas 
obras dos grandes escritores, em cuja linguagem as classes 

ilustradas põem o seu ideal de perfeição, porque nela é que se 

espelha o que o uso idiomático estabilizou e consagrou.  

LIMA. C. H. R. Gramática normativa da  
língua portuguesa. Rio de Janeiro:  

José Olympio, 1989. 

 

TEXTO II 
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Gosto de dizer. Direi melhor: gosto de palavrar. As palavras 
são para mim corpos tocáveis, sereias visíveis, sensualidades 

incorporadas. Talvez porque a sensualidade real não tem para 

mim interesse de nenhuma espécie — nem sequer mental ou 

de sonho —, transmudou-se-me o desejo para aquilo que em 
mim cria ritmos verbais, ou os escuta de outros. Estremeço se 

dizem bem. Tal página de Fialho, tal página de Chateaubriand, 

fazem formigar toda a minha vida em todas as veias, fazem-me 

raivar tremulamente quieto de um prazer inatingível que estou 
tendo. Tal página, até, de Vieira, na sua fria perfeição de 

engenharia sintáctica, me faz tremer como um ramo ao vento, 

num delírio passivo de coisa movida. 

PESSOA, F. O livro do desassossego.  

São Paulo: Brasiliense, 1986. 

 

A linguagem cumpre diferentes funções no processo de 

comunicação. A função que predomina nos textos I e II  

 

a) destaca o “como” se elabora a mensagem, considerando-

se a seleção, combinação e sonoridade do texto. 

b) coloca o foco no “com o quê” se constrói a mensagem , 

sendo o código utilizado o seu próprio objeto. 

c) focaliza o “quem” produz a mensagem, mostrando seu 

posicionamento e suas impressões pessoais. 

d) orienta-se no “para quem” se dirige a mensagem, 

estimulando a mudança de seu comportamento. 

e) enfatiza sobre “o quê” versa a mensagem, apresentada 

com palavras precisas e objetivas. 
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Época, n. 698, 3 out. 2011 (adaptado). 

 

Os textos publicitários são produzidos para cumprir 
determinadas funções comunicativas. Os objetivos desse cartaz 

estão voltados para a conscientização dos brasileiros sobre a 

necessidade de 

 

a) as crianças frequentarem a escola regularmente. 

b) a formação leitora começar na infância. 

c) a alfabetização acontecer na idade certa. 

d) a literatura ter o seu mercado consumidor ampliado. 

e) as escolas desenvolverem campanhas a favor da leitura. 
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Naquela manhã de céu limpo e ar leve, devido à chuva 

torrencial da noite anterior, saí a caminhar com o sol ainda 
escondido para tomar tenência dos primeiros movimentos da 

vida na roça. Num demorou nem um tiquinho e o cheiro intenso 

do café passado por Dona Linda me invadiu as narinas e fez a 

fome se acordar daquela rema letárgica derivada da longa noite 
de sono. Levei as mãos até a água que corria pela bica feita de 

bambu e o contato gelado foi de arrepiar. Mas fui em frente e 

levei as mãos em concha até o rosto. Com o impacto, recuei e 

me faltou o fôlego por alguns instantes, mas o despe rtar foi 
imediato. Já aceso, entrei na cozinha na buscação de derrubar 

a fome e me acercar do aconchego do calor do fogão à lenha. 

Foi quando dei reparo da figura esguia e discreta de uma 

senhora acompanhada de um garoto aparentando uns cinco 
anos de idade já aboletada na ponta da mesa em proseio íntimo 

com a dona da casa. Depois de um vigoroso “Bom dia!”, de um 

vaporoso aperto de mãos nas apresentações de praxe, fiquei 
sabendo que Dona Flor de Maio levava o filho Adão para 

tratamento de feridas que pipocavam por seu corpo, 

provocando pequenas pústulas de bordas avermelhadas.  

GUIÃO, M. Disponível em: www.revistae 
cologico.com.br. Acesso em 10 mar.  

2014 (adaptado). 

 

A variedade linguística da narrativa é adequada à descrição dos 
fatos. Por isso, a escolha de determinadas palavras e 

expressões usadas no texto está a serviço da 

 

a) localização dos eventos de fala no tempo ficcional.  

b) composição da verossimilhança do ambiente retratado. 

c) restrição do papel do narrador à observação das cenas 

relatadas. 

d) construção mística das personagens femininas pelo autor 

do texto. 
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e) caracterização das preferências linguísticas da 

personagem masculina. 
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Revista Bolsa, 1986. In: CARRASCOZA. J. A.  

A evolução do texto publicitário: a associação de  

palavras como elemento de sedução na publicidade. 

 São Paulo: Futura, 1999 (adaptado). 

 

Nesse cartaz publicitário de uma empresa de papel e celulose, 

a combinação dos elementos verbais e não verbais visa 

 

a justificar os prejuízos ao meio ambiente, ao vincular a 

empresa à difusão da cultura. 

b) incentivar a leitura de obras literárias, ao referir-se a 

títulos consagrados do acervo mundial. 

c) seduzir o consumidor, ao relacionar o anunciante às 

histórias clássicas da literatura universal. 

d) promover uma reflexão sobre a preservação ambiental ao 

aliar o desmatamento aos clássicos da literatura. 

e) construir uma imagem positiva do anunciante, ao associar 

a exploração alegadamente sustentável  à produção de 

livros. 
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Uma língua, múltiplos falares 

 

Desde suas origens, o Brasil tem uma língua dividida em 

falares diversos. Mesmo antes da chegada dos portugueses, o 

território brasileiro já era multilíngue. Havia cerca de 1,2 mil 

línguas faladas pelos povos indígenas. O português trazido pelo 
colonizador tampouco era uma língua homogênea, havia 

variações dependendo da região de Portugal de onde ele vinha. 

Há de se considerar também que a chegada de falantes de 

português acontece em diferentes etapas, em momentos 
históricos específicos. Na cidade de São Paulo, por exemplo, 

temos primeiramente o encontro linguístico de portugueses 

com índios e, além dos negros da África, vieram italianos, 

japoneses, alemães, árabes, todos com suas línguas. “Todo este 
processo vai produzindo diversidades linguísticas que 

caracterizam falares diferentes”, afirma um linguista da 

Unicamp. Daí que na mesma São Paulo pode-se encontrar 
modos de falar distintos como o de Adoniran Barbosa, que 

eternizou em suas composições o sotaque típico de um filho de 

imigrantes italianos, ou o chamado erre retroflexo, aquele erre 

dobrado que, junto com a letra i, resulta naquele jeito de falar 

“cairne” e “poirta” característico do interior de São Paulo.  

MARIUZZO, P. Disponível em: 

 www.labjor.unicamp.br. Acesso 

 em: 30 jul. 2012 (adaptado). 

 

A partir desse breve histórico da língua portuguesa no Brasil, 

um dos elementos de identidade nacional, entende-se que a 

diversidade linguística é resultado da 

 

a) imposição da língua do colonizador sobre as línguas 

indígenas. 

b) interação entre os falantes de línguas e culturas 

diferentes. 

c) sobreposição das línguas europeias sobre as africanas e 

indígenas. 

d) heterogeneidade da língua trazida pelo colonizador.  

e) preservação dos sotaques característicos dos imigrantes. 
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Disponível em: www.pedal. 

com.br. Acesso em: 3 jul. 

 2014 (adaptado). 

 

No texto, o uso da linguagem verbal e não verbal atende à 

finalidade de 

 

a) chamar a atenção para o respeito aos sinais de trânsito. 

b) informar os motoristas sobre a segurança dos usuários de 

ciclovias. 

c) alertar sobre os perigos presentes nas vias urbanas 

brasileiras. 

d) divulgar a distância permitida entre carros e veículos 

menores. 

e) propor mudanças de postura por parte de motoristas no 

trânsito. 
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“Escrever não é uma questão apenas de satisfação 

pessoal”, disse o filósofo e educador pernambucano Paulo 
Freire, na abertura de suas Cartas a Cristina, revelando a 

importância do hábito ritualizado da escrita para o 

desenvolvimento de suas ideias, para a concretização de sua 
missão e disseminação de seus pontos de vista. Freire destaca 

especial importância à escrita pelo desejo de “convencer outras 

pessoas”, de transmitir seus pensamentos e de engajar aqueles 

que o leem na realização de seus sonhos. 

KNAPP, L. Linha fina. Comunica- 

ção Empresarial, n. 88, out. 2013. 

 

Segundo o fragmento, para Paulo Freire, os textos devem 

exercer, em alguma medida, a função conativa, porque a 

atividade de escrita, notadamente, possibilita 

 

a) levar o leitor a realizar ações. 

b) expressar sentimentos do autor. 

c) despertar a atenção do leitor. 

d) falar da própria linguagem. 

e) repassar informações. 

 

299 - (ENEM/2018)    

Cores do Brasil 

 

Ganhou nova versão, revista e ampliada, o livro lançado em 

1988 pelo galerista Jacques Ardies, cuja proposta é ser 

publicação informativa sobre nomes do “movimento arte naïf 

do Brasil”, como define o autor. Trata-se de um caminho 
estético fundamental na arte brasileira, assegura Ardies. O 

termo em francês foi adotado por designar internacionalmente 

a produção que no Brasil é chamada de arte popular ou 

primitivismo, esclarece Ardies. O organizador do livro explica 
que a obra não tem a pretensão de ser um dic ionário. “Falta 

muita gente. São muitos artistas”, observa. A nova edição veio 

da vontade de atualizar informações publicadas há 26 anos. Ela 

incluiu artistas em atividade atualmente e veteranos que 
ficaram de fora do primeiro livro. A arte naïf no Brasil 2 traz 79 

autores de várias regiões do Brasil. 

WALTER SEBASTIÃO. Estado  

de Minas, 17 jan. 2015 (adaptado). 

 

O fragmento do texto jornalístico aborda o lançamento de um 

livro sobre arte naïf no Brasil. Na organização desse trecho 

predomina o uso da sequência 

 

a) injuntiva, sugerida pelo destaque dado à fala do 

organizador do livro. 

b) argumentativa, caracterizada pelo uso de adjetivos sobre 

o livro. 

c) narrativa, construída pelo uso de discurso direto e 

indireto. 

d) descritiva, formada com base em dados editoriais da 

obra. 

e) expositiva, composta por informações sobre a arte naïf. 
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Disponível em: www.facebook.com/min- 

saude. Acesso em: 14 fev. 2018 (adaptado). 

 

A utilização de determinadas variedades linguísticas em 

campanhas educativas tem a função de atingir o público-alvo 
de forma mais direta e eficaz. No caso desse texto, identifica-se 

essa estratégia pelo (a) 

 

a) discurso formal da língua portuguesa. 

b) registro padrão próprio da língua escrita. 

c) seleção lexical restrita à esfera da medicina. 

d) fidelidade ao jargão da linguagem publicitária. 

e) uso de marcas linguísticas típicas da oralidade. 
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Deficientes visuais já podem ir a algumas salas de cinema e 
teatros para curtir, em maior intensidade, as atrações em 

cartaz. Quem ajuda na tarefa é o aplicativo Whatscine, recém-

chegado ao Brasil e disponível para os sistemas operacionais 

iOS (Apple) ou Android (Google). Ao ser conectado à rede wi-fi 
de cinemas e teatros, o app sincroniza um áudio que descreve 

o que ocorre na tela ou no palco com o espetáculo em 

andamento: o usuário,então, pode ouvir a narração em seu 

celular. 

O programa foi desenvolvido por pesquisadores da 

Universidade Carlos III, em Madri. “Na Espanha, 200salas de 

cinema já oferecem o recurso e filmes de grandes estúdios já 
são exibidos com o recurso do Whatscine!”, diz o brasileiro Luis 

Mauch, que trouxe a tecnologia para o país. “No Brasil, já 

fechamos parceria com a São Paulo Companhia de Dança para 

adaptar os espetáculos deles! Isso já é um avanço. Concorda?” 

Disponível em: http//veja.abril.com.br. 

 Acesso em: 25 jun. 2014 (adaptado). 

 

Por ser múltipla e apresentar peculiaridades de acordo com a 

intenção do emissor, a linguagem apresenta funções 

diferentes. Nesse fragmento, predomina a função referencial 

da linguagem, porque há a presença de elementos que  

 

a) buscam convencer o leitor, incitando o uso do aplicativo. 

b) definem o aplicativo, revelando o ponto de vista da 

autora . 

c) evidenciam a subjetividade, explorando a entonação 

emotiva. 

d) expõem dados sobre o aplicativo, usando linguagem 

denotativa. 

e) objetivam manter um diálogo com o leitor, recorrendo a 

uma indagação. 
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Ó Pátria amada, 

Idolatrada, 

Salve! Salve! 

Brasil, de amor eterno seja símbolo 

O lábaro que ostentas estrelado, 

E diga o verde-louro dessa flâmula 

— “Paz no futuro e glória no passado.”  

Mas, se ergues da justiça a clava forte, 

Verás que um filho teu não foge à luta 

Nem teme, quem te adora, a própria morte. 

Terra adorada, 

Entre outras mil, 

És tu, Brasil, 

Ó Pátria amada! 

Dos filhos deste solo és mãe gentil  

Pátria amada, Brasil! 

Hino Nacional do Brasil. Letra:  

Joaquim Osório Duque Estrada.  

Música: Francisco Manuel 

 da Silva (fragmento). 
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O uso da norma padrão na letra do Hino Nacional do Brasil é 

justificado por tratar-se de um(a) 

 

a) reverência de um povo a seu país. 

b) gênero solene de característica protocolar. 

c) canção concebida sem interferência da oralidade. 

d) escrita de uma fase mais antiga da língua portuguesa. 

e) artefato cultural respeitado por todo o povo brasileiro.  
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A imagem da negra e do negro em produtos de  

beleza e a estética do racismo 

 

Resumo: Este artigo tem por finalidade discutir a representação 

da população negra, especialmente da mulher negra, em 
imagens de produtos de beleza presentes em comércios do 

nordeste goiano. Evidencia-se que a presença de estereótipos 

negativos nessas imagens dissemina um imaginário racista 

apresentado sob a forma de uma estética racista que camufla a 
exclusão e normaliza a inferiorização sofrida pelos(as) 

negros(as) na sociedade brasileira. A análise do material 

imagético aponta a desvalorização estética do negro, 

especialmente da mulher negra, e a idealização da beleza e do 
branqueamento a serem alcançados por meio do uso dos 

produtos apresentados. O discurso midiático-publicitário dos 

produtos de beleza rememora e legitima a prática de uma ética 

racista construída e atuante no cotidiano. Frente a essa 
discussão, sugere-se que o trabalho antirracismo, feito nos 

diversos espaços sociais, considere o uso de estratégias para 

uma “descolonização estética” que empodere os sujeitos 
negros por meio de sua valorização estética e protagonismo na 

construção de uma ética da diversidade. Palavras-chave: 

Estética, racismo, mídia, educação, diversidade. diversidade.  

SANT’ANA, J. A imagem da negra e  
do negro em produtos de beleza e a es- 

tética do racismo. Dossiê: trabalho e edu- 

cação básica. Margens Interdisciplinar. 

 Versão digital. Abaetetuba, n.16, 

 jun. 2017 (adaptado). 

 

O cumprimento da função referencial da linguagem é uma 

marca característica do gênero resumo de artigo acadêmico. Na 

estrutura desse texto, essa função é estabelecida pela 

 

a) impessoalidade, na organização da objetividade das 
informações, como em “Este artigo tem por finalidade” e 

“Evidencia-se”. 

b) seleção lexical, no desenvolvimento sequencial do texto, 

como em “imaginário racista” e  “estética do negro”. 

c) metaforização, relativa à construção dos sentidos 

figurados, como nas expressões “descolonização 

estética” e “discurso midiático-publicitário”. 

d) nominalização, produzida por meio de processos 

derivacionais na formação de palavras, como 

“inferiorização” e “desvalorização”. 

e) adjetivação, organizada para criar uma terminologia 
antirracista, como em “ética da diversidade” e 

“descolonização estética”. 
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Disponível em: www.separeolixo.gov. 

br. Acessado em 4 dez. 2017 (adaptado) 

 

Nessa campanha, a principal estratégia para convencer o leitor 

a fazer a reciclagem do lixo é a utilização da linguagem não 

verbal como argumento para 

 

a) reaproveitamento de material. 

b) facilidade na separação do lixo. 

c) melhoria da condição do catador. 

d) preservação de recursos naturais. 

e) geração de renda para o trabalhador. 
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“Acuenda o Pajubá”: conheça o “dialeto secreto”  

utilizado por gays e travestis 

Com origem no iorubá, linguagem foi adotada por 

travestis e ganhou a comunidade 

 

“Nhaí, amapô! não faça a loka e pague meu acué, deixe de 

equê se não eu puxo teu picumã!” Entendeu as palavras dessa 

frase? Se sim, é porque você manja alguma coisa de pajubá, o 

“dialeto secreto” dos gays e travestis. 

Adepto do uso das expressões, mesmo nos ambientes mais 

formais, um advogado afirma: É claro que eu não vou falar 

durante uma audiência ou numa reunião, mas na firma, com 

meus colegas de trabalho, eu falo de ‘acué’ o tempo inteiro”, 
brinca. “A gente tem que ter cuidado de falar outras palavras 

porque hoje o pessoal já entende, né? Tá na internet, tem até 

dicionário...”, comenta. 

O dicionário a que ele se refere é o Aurélia, a dicionária da 

língua afiada, lançado no ano de 2006 e escrito pelo jornalista 

Angelo Vip e por Fred Libi. Na obra, há mais de 1 300 verbetes 

revelando o significado das palavras do pajubá. 

Não se sabe ao certo quando essa linguagem surgiu, mas 

sabe-se que há claramente uma relação ente o pajubá e a 

cultura africana, numa costura iniciada ainda na época do Brasil 

colonial. 

Disponível em: www.midiamax.com.br. 

 Acesso em: 4 abr. 2017 (adaptado). 

 

Da perspectiva do usuário, o pajubá ganha status de dialeto, 
caracterizando-se como elemento de patrimônio linguístico, 

especialmente por 

 

a) ter mais de mil palavras conhecidas. 

b) ter palavras diferentes de uma linguagem secreta. 

c) ser consolidado por objetos formais de registro. 

d) ser utilizado por advogados em situações formais. 

e) ser comum em conversas no ambiente de trabalho. 

 

TEXTO: 1 - Comum à questão: 306 

  

   

Canção do vento e da minha vida 

 

O vento varria as folhas, 

O vento varria os frutos, 

O vento varria as flores... 

       E a minha vida ficava 

       Cada vez mais cheia 

        De frutos, de flores, de folhas. 

 

[...] 

O vento varria os sonhos 

E varria as amizades... 

O vento varria as mulheres... 

        E a minha vida ficava 

        Cada vez mais cheia 

        De afetos e de mulheres. 

 

O vento varria os meses 

E varria os teus sorrisos... 

O vento varria tudo! 

       E a minha vida ficava 

       Cada vez mais cheia 

       De tudo. 

BANDEIRA, M. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: José 

Aguilar, 1967. 
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Predomina no texto a função da linguagem 

 

a) fática, porque o autor procura testar o canal de 

comunicação. 

b) metalinguística, porque há explicação do significado das 

expressões. 

c) conativa, uma vez que o leitor é provocado a participar de 

uma ação. 

d) referencial, já que são apresentadas informações sobre 

acontecimentos e fatos reais. 

e) poética, pois chama-se a atenção para a elaboração 

especial e artística da estrutura do texto. 

 

TEXTO: 2 - Comum à questão: 307 
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A Ema 

 

O surgimento da figura da Ema no céu, ao leste, no 

anoitecer, na segunda quinzena de junho, indica o início do 
inverno para os índios do sul do Brasil e o começo da estação 

seca para os do norte. É limitada pelas constelações de Escorpião 

e do Cruzeiro do Sul, ou Cut'uxu. Segundo o mito guarani, o 

Cut’uxu segura a cabeça da ave para garantir a vida na Terra, 
porque, se ela se soltar, beberá toda a água do nosso planeta. 

Os tupisguaranis utilizam o Cut'uxu para se orientar e 

determinar a duração das noites e as estações do ano. 

A ilustração a seguir é uma representação dos corpos 
celestes que constituem a constelação da Ema, na percepção 

indígena. 

 

 

Almanaque BRASIL, maio/2007 (com adaptações). 

 

A próxima figura mostra, em campo de visão ampliado, como 

povos de culturas não-indígenas percebem o espaço estelar em 

que a Ema é vista. 

 

 

Internet: <geocities.yahoo.com.br> (com adaptações).  
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Assinale a opção correta a respeito da linguagem empregada no 

texto A Ema. 

 

a) A palavra Cut’uxu é um regionalismo utilizado pelas 

populações próximas às aldeias indígenas. 

b) O autor se expressa em linguagem formal em todos os 

períodos do texto. 

c) A ausência da palavra Ema no início do período “É limitada 

(...)” caracteriza registro oral. 

d) A palavra Cut’uxu está destacada em itálico porque integra 

o vocabulário da linguagem informal. 

e) No texto, predomina a linguagem coloquial porque ele 

consta de um almanaque. 

 

TEXTO: 3 - Comum à questão: 308 

  

   

Aula de Português 

 

1 A linguagem 

na ponta da língua 

tão fácil de falar 

4 e de entender. 

 

A linguagem 

na superfície estrelada de letras, 

7 sabe lá o que quer dizer? 

 

Professor Carlos Góis, ele é quem sabe, 

e vai desmatando 

10 o amazonas de minha ignorância. 

Figuras de gramática, esquipáticas, 

atropelam-me, aturdem-me, seqüestram-me. 

 

13 Já esqueci a língua em que comia, 

em que pedia para ir lá fora, 

em que levava e dava pontapé, 

16 a língua, breve língua entrecortada 

do namoro com a priminha. 
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O português são dois; o outro, mistério. 

Carlos Drummond de Andrade. Esquecer para 

lembrar. Rio de Janeiro: José Olympio, 1979. 

 

308 - (ENEM/2006)    

No poema, a referência à variedade padrão da língua está 

expressa no seguinte trecho: 

 

a) “A linguagem / na ponta da língua” (v.1 e 2). 

b) “A linguagem / na superfície estrelada de letras” (v.5 e 6).  

c) “[a língua] em que pedia para ir lá fora” (v.14).  

d) “[a língua] em que levava e dava pontapé” (v.15).  

e) “[a língua] do namoro com a priminha” (v.17). 

 

TEXTO: 4 - Comum à questão: 309 

  

   

Para falar e escrever bem, é preciso, além de conhecer o padrão 

formal da Língua Portuguesa, saber adequar o uso da 
linguagem ao contexto discursivo. Para exemplificar este fato, 

seu professor de Língua Portuguesa convida-o a ler o texto Aí, 

Galera, de Luís Fernando Veríssimo. No texto, o autor brinca 

com situações de discurso oral que fogem à expectativa do 

ouvinte.  

 

Aí, Galera 
 

Jogadores de futebol podem ser vítimas de estereotipação. Por 

exemplo, você pode imaginar um jogador de futebol dizendo 

“estereotipação”? E, no entanto, por que não? 

- Aí, campeão. Uma palavrinha pra galera. 

-Minha saudação aos aficionados do clube e aos demais 

esportistas, aqui presentes ou no recesso dos seus lares.  

- Como é? 

- Aí, galera. 

- Quais são as instruções do técnico? 

- Nosso treinador vaticinou que, com um trabalho de 
contenção coordenada, com energia otimizada, na zona 
de preparação, aumentam as probabilidades de, 
recuperado o esférico, concatenarmos um contragolpe 
agudo com parcimônia de meios e extrema objetividade, 
valendo-nos da desestruturação momentânea do 

sistema oposto, surpreendido pela reversão inesperada 
do fluxo da ação. 

 
 

- Ahn? 

- É pra dividir no meio e ir pra cima pra pegá eles sem calça.  

- Certo. Você quer dizer mais alguma coisa? 

- Posso dirigir uma mensagem de caráter sentimental, 
algo banal, talvez mesmo previsível e piegas, a uma 
pessoa à qual sou ligado por razões, inclusive, genéticas? 
- Pode. 

- Uma saudação para a minha progenitora. 

- Como é? 

- Alô, mamãe! 

- Estou vendo que você é um, um... 

- Um jogador que confunde o entrevistador, 
pois não corresponde à expectativa de que o 
atleta seja um ser algo primitivo com 

dificuldade de expressão e assim sabota a 
estereotipação? 
- Estereoquê? 

- Um chato? 

- Isso. 
Correio Braziliense, 13/05/1998. 

 

309 - (ENEM/1998)    

O texto mostra uma situação em que a linguagem usada 
é inadequada ao contexto. Considerando as diferenças 
entre língua oral e língua escrita, assinale a opção que 
representa também uma inadequação da linguagem 
usada ao contexto: 

 

a)  “o carro bateu e capotô, mas num deu pra vê direito” - 

um pedestre que assistiu ao acidente comenta com o 

outro que vai passando. 

b) “E aí, ô meu! Como vai essa força?” - um jovem que fala 

para um amigo. 

c)  “Só um instante, por favor. Eu gostaria de fazer uma 

observação” - alguém comenta em uma reunião de 

trabalho. 

d)  “Venho manifestar meu interesse em candidatar-me ao 

cargo de Secretária Executiva desta conceituada 

empresa” - alguém que escreve uma carta candidatando-

se a um emprego. 

e)  “Porque se a gente não resolve as coisas 

como têm que ser, a gente corre o risco de 
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termos, num futuro próximo, muito pouca 
comida nos lares brasileiros” - um 

professor universitário em um congresso 
internacional. 

 

TEXTO: 5 - Comum à questão: 310 

  

   

 

BRASIL. Ministério da Saúde, 2009 (adaptado). 

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Funções da Linguagem 

310 - (ENEM/2009)    

O texto tem o objetivo de solucionar um problema social,  

 

a) descrevendo a situação do país em relação à gripe suína.  

b) alertando a população para o risco de morte pela Influenza 

A. 

c) informando a população sobre a iminência de uma 

pandemia de Influenza A. 

d) orientando a população sobre os sintomas da gripe suína e 

procedimentos para evitar a contaminação. 

e) convocando toda a população para se submeter a exames 

de detecção da gripe suína. 

 

TEXTO: 6 - Comum à questão: 311 

  

   

 

XAVIER, C. Quadrinho quadrado. Disponível em: 

http://www.releituras.com. 

Acesso em: 5 jul. 2009. 

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Linguagem Verbal; não Verbal e 

Mista 

311 - (ENEM/2009)    

Tendo em vista a segunda fala do personagem entrevistado, 

constata-se que 

 

a) o entrevistado deseja convencer o jornalista a não publicar 

um livro. 

b) o principal objetivo do entrevistado é explicar o significado 

da palavra motivação. 

c) são utilizados diversos recursos da linguagem literária, tais 

como a metáfora e a metonímia. 

d) o entrevistado deseja informar de modo objetivo o 

jornalista sobre as etapas de produção de um livro. 

e) o principal objetivo do entrevistado é evidenciar seu 
sentimento com relação ao processo de produção de um 

livro. 

 

TEXTO: 7 - Comum à questão: 312 
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BRASIL. Ministério da Saúde. Revista Nordeste, João Pessoa, 

ano 3, n. 35, maio/jun. 2009. 

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Funções da Linguagem 

312 - (ENEM/2009)    

Diante dos recursos argumentativos utilizados, depreende -se 

que o texto apresentado 

 

a) se dirige aos líderes comunitários para tomarem a iniciativa 

de combater a dengue. 

b) conclama toda a população a participar das estratégias de 

combate ao mosquito da dengue. 

c) se dirige aos prefeitos, conclamando-os a organizarem 

iniciativas de combate à dengue. 

d) tem como objetivo ensinar os procedimentos técnicos 

necessários para o combate ao mosquito da dengue. 

e) apela ao governo federal, para que dê apoio aos governos 

estaduais e municipais no combate ao mosquito da dengue. 

 

TEXTO: 8 - Comum à questão: 313 

  

   

Tampe a panela 

 

Parece conselho de mãe para a comida não esfriar, mas a 
ciência explica como é possível ser um cidadão ecossustentável 

adotando o simples ato de tampar a panela enquanto esquenta 

a água para o macarrão ou para o cafezinho. Segundo o físico 

Cláudio Furukawa, da USP, a cada minuto que a água ferve em 
uma panela sem tampa, cerca de 20 gramas do líquido 

evaporam. Com o vapor, vão embora 11 mil calorias. Como o 

poder de conferir calor do GLP, aquele gás utilizado no botijão 

de cozinha, é de 11 mil calorias por grama, será preciso 1 grama 
a mais de gás por minuto para aquecer a mesma quantidade de 

água. Isso pode não parecer nada para você ou para um botijão 

de 13 quilos, mas imagine o potencial de devastação que um 

cafezinho despretensioso e sem os devidos cuidados pode 
provocar em uma população como a do Brasil: 54,6 toneladas 

de gás desperdiçado por minuto de aquecimento da água, 

considerando que cada família brasileira faça um cafezinho por 

dia. Ou 4 200 botijões desperdiçados.  

Superinteressante. São Paulo: Abril, n° 247, dez. 2007. 

 

313 - (ENEM/2010)    

O contato com textos exercita a capacidade de reconhecer os 

fins para os quais este ou aquele texto é produzido. Esse texto 

tem por finalidade 

 

a) apresentar um conteúdo de natureza científica. 

b) divulgar informações da vida pessoal do pesquisador. 

c) anunciar um determinado tipo de botijão de gás. 

d) solicitar soluções para os problemas apresentados. 

e) instruir o leitor sobre como utilizar corretamente o 

botijão. 

 

TEXTO: 9 - Comum à questão: 314 

  

   

 

 

Nós adoraríamos dizer que somos perfeitos. Que somos 
infalíveis. Que não cometemos nem mesmo o menor deslize. E 

só não falamos isso por um pequeno detalhe: seria uma 

mentira. Aliás, em vez de usar a palavra "mentira", como 

acabamos de fazer, poderíamos optar por um eufemismo. 
"Meia-verdade", por exemplo, seria um termo muito menos 

agressivo. Mas nós não usamos esta palavra simplesmente 

porque não acreditamos que exista uma "Meia-verdade". Para 

o Conar, Conselho Nacional de Autorregulamentação 
Publicitária, existem a verdade e a mentira. Existem a 

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

honestidade e a desonestidade. Absolutamente nada no meio. 
O Conar nasceu há 29 anos (viu só? não arredondamos para 30) 

com a missão de zelar pela ética na publicidade. Não fazemos 

isso porque somos bonzinhos (gostaríamos de dizer isso, mas, 

mais uma vez, seria mentira). Fazemos isso porque é a única 
forma da propaganda ter o máximo de credibilidade. E, cá entre 

nós, para que serviria a propaganda se o consumidor não  

acreditasse nela? 

Qualquer pessoa que se sinta enganada por uma peça 
publicitária pode fazer uma reclamação ao Conar. Ele analisa 

cuidadosamente todas as denúncias e, quando é o caso, aplica 

a punição. 

Anúncio veiculado na Revista Veja. São Paulo: Abril. Ed. 2120, ano 

42, nº 27, 8 jul. 2009. 

 

314 - (ENEM/2011)    

Considerando a autoria e a seleção lexical desse texto, bem 

como os argumentos nele mobilizados, constata-se que o 

objetivo do autor do texto é 

 

a) informar os consumidores em geral sobre a atuação do 

Conar. 

b) conscientizar publicitários do compromisso ético ao 

elaborar suas peças publicitárias. 

c) alertar chefes de família, para que eles fiscalizem o 

conteúdo das propagandas veiculadas pela mídia. 

d) chamar a atenção de empresários e anunciantes em geral 

para suas responsabilidades ao contratarem publicitários 

sem ética. 

e) chamar a atenção de empresas para os efeitos nocivos 

que elas podem causar à sociedade, se compactuarem 

com propagandas enganosas. 

 

TEXTO: 10 - Comum à questão: 315 

  

   

 

Disponível em: http://www.wordinfo.info. Acesso em: 27 abr. 2010. 

 

Linguagem, Texto e Discurso  / Linguagem Verbal; não Verbal e 

Mista 

315 - (ENEM/2011)    

O homem evoluiu. Independentemente de teoria, essa 
evolução ocorreu de várias formas. No que concerne à evolução 

digital, o homem percorreu longo trajeto da pedra lascada ao 

mundo virtual. Tal fato culminou em um problema físico 

habitual, ilustrado na imagem, que propicia uma piora na 

qualidade de vida do usuário, uma vez que 

 

a) a evolução ocorreu e com ela evoluíram as dores de 

cabeça, o estresse e a falta de atenção à família. 

b) a vida sem o computador tornou-se quase inviável, mas 

se tem diminuído problemas de visão cansada. 

c) a utilização demasiada do computador tem 

proporcionado o surgimento de cientistas que 

apresentam lesão por esforço repetitivo. 

d) o homem criou o computador, que evoluiu, e hoje opera 

várias ações antes feitas pelas pessoas, tornando-as 

sedentárias ou obesas. 

e) o uso contínuo do computador de forma inadequada tem 

ocasionado má postura corporal. 

 

TEXTO: 11 - Comum às questões: 316, 317 

  

   

 

LÉGER, F. Soldados jogando cartas. 1917. 

FARTHING, S. Coleção Grandes Artistas.  

Rio de Janeiro: Sextante, 2009. 

 

316 - (ENEM/2011)    

Fernand Léger, artista francês envolvido com o movimento 

cubista, tinha como princípio transformar imagens em figuras 

geométricas, especialmente cones, esferas e cilindros. A obra 
apresentada mostra o homem em uma alusão à Revolução 

Industrial e ao pós I Guerra Mundial e explora 

 

a) as formas retilíneas e mecanizadas, sem valorização da 

questão espacial. 
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b) as formas delicadas e sutis, para humanizar o operário da 

indústria têxtil. 

c) a força da máquina na vida do trabalhador pelo jogo de 

formas, luz/sombra. 

d) os recursos oriundos de um mesmo plano visual para dar 

sentido a sua proposta. 

e) a forma robótica dada aos operários, privilegiando os 

aspectos triangulares. 

 

317 - (ENEM/2011)    

As vanguardas europeias não devem ser vistas isoladamente, 

uma vez que elas apresentam alguns conceitos estéticos e 

visuais que se aproximam. Com base nos conceitos 
vanguardistas, entre eles o de exploração de formas 

geometrizadas do Cubismo, no início do século XX, o quadro 

Soldados jogando cartas explora uma 

 

a) abordagem sentimentalista do homem. 

b) imagem plana para expressar a industrialização. 

c) aproximação impossível entre máquina e homem. 

d) uniformidade de tons como crítica à industrialização. 

e) mecanização do homem expressa por formas tubulares.  

 

] 

 

 

 

 

 

 

 

 

GABARITO:  
 

100) Gab: B 

 

101) Gab: A 

 

102) Gab: D 

 

103) Gab: A 

 

104) Gab: A 

 

105) Gab: A 

 

106) Gab: C 

 

107) Gab: A 

 

108) Gab: B 

 

109) Gab: A 

 

110) Gab: B 

 

111) Gab: C 

 

112) Gab: C 

 

113) Gab: C 

 

114) Gab: D 

 

115) Gab: E 

 

116) Gab: D 

 

117) Gab: E 

 

118) Gab: D 

 

119) Gab: E 

 

120) Gab: C 
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121) Gab: E 

 

122) Gab: D 

 

123) Gab: C 

 

124) Gab: A 

 

125) Gab: D 

 

126) Gab: E 

 

127) Gab: E 

 

128) Gab: E 

 

129) Gab: C 

 

130) Gab: A 

 

131) Gab: C 

 

132) Gab: D 

 

133) Gab: C 

 

134) Gab: D 

 

135) Gab: B 

 

136) Gab: C 

 

137) Gab: C 

 

138) Gab: B 

 

139) Gab: C 

 

140) Gab: D 

 

141) Gab: D 

 

142) Gab: E 

 

143) Gab: D 

 

144) Gab: C 

 

145) Gab: A 

 

146) Gab: A 

 

147) Gab: B 

 

148) Gab: D 

 

149) Gab: B 

 

150) Gab: A 

 

151) Gab: D 

 

152) Gab: C 

 

153) Gab: E 

 

154) Gab: A 

 

155) Gab: B 

 

156) Gab: E 
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157) Gab: D 

 

158) Gab: A 

 

159) Gab: C 

 

160) Gab: C 

 

161) Gab: D 

 

162) Gab: E 

 

163) Gab: C 

 

164) Gab: E 

 

165) Gab: D 

 

166) Gab:C 

 

167) Gab: E 

 

168) Gab: D 

 

169) Gab: C 

 

170) Gab: B 

 

171) Gab: E 

 

172) Gab: B 

 

173) Gab: E 

 

174) Gab: C 

 

175) Gab: C 

 

176) Gab: B 

 

177) Gab: D 

 

178) Gab: A 

 

179) Gab: E 

 

180) Gab: B 

 

181) Gab: A 

 

182) Gab: E 

 

183) Gab: E 

 

184) Gab: B 

 

185) Gab: A 

 

186) Gab: D 

 

187) Gab: E 

 

188) Gab: A 

 

189) Gab: A 

 

190) Gab: E 

 

191) Gab: C 

 

192) Gab: B 
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193) Gab: D 

 

194) Gab: E 

 

195) Gab: D 

 

196) Gab: A 

 

197) Gab: C 

 

198) Gab: A 

 

199) Gab: A 

 

200) Gab: D 

 

201) Gab: B 

 

202) Gab: A 

 

203) Gab: C 

 

204) Gab: E 

 

205) Gab: A 

 

206) Gab: B 

 

207) Gab: E 

 

208) Gab: A 

 

209) Gab: C 

 

210) Gab: C 

 

211) Gab: B 

 

212) Gab: E 

 

213) Gab: B 

 

214) Gab: B 

 

215) Gab: C 

 

216) Gab: C 

 

217) Gab: B 

 

218) Gab: B 

 

219) Gab: C 

 

220) Gab: A 

 

221) Gab: D 

 

222) Gab: C 

 

223) Gab: E 

 

224) Gab: D 

 

225) Gab: B 

 

226) Gab: C 

 

227) Gab: E 

 

228) Gab: A 
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229) Gab: E 

 

230) Gab: E 

 

231) Gab: E 

 

232) Gab: E 

 

233) Gab: C 

 

234) Gab: D 

 

235) Gab: E 

 

236) Gab: B 

 

237) Gab: C 

 

238) Gab: A 

 

239) Gab: A 

 

240) Gab: B 

 

241) Gab: E 

 

242) Gab: B 

 

243) Gab: E 

 

244) Gab: E 

 

245) Gab: B 

 

246) Gab: B 

 

247) Gab: C 

 

248) Gab: B 

 

249) Gab: E 

 

250) Gab: E 

 

251) Gab: B 

 

252) Gab: D 

 

253) Gab: C 

 

254) Gab: A 

 

255) Gab: B 

 

256) Gab: B 

 

257) Gab: A 

 

258) Gab: D 

 

259) Gab: C 

 

260) Gab: A 

 

261) Gab: E 

 

262) Gab: E 

 

263) Gab: C 

 

264) Gab: D 
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265) Gab: D 

 

266) Gab: A 

 

267) Gab: C 

 

268) Gab: C 

 

269) Gab: D 

 

270) Gab: C 

 

271) Gab: C 

 

272) Gab: A 

 

273) Gab: C 

 

274) Gab: C 

 

275) Gab: D 

 

276) Gab: D 

 

277) Gab: C 

 

278) Gab: D 

 

279) Gab: B 

 

280) Gab: C 

 

281) Gab: C 

 

282) Gab: A 

 

283) Gab: C 

 

284) Gab: D 

 

285) Gab: A 

 

286) Gab: E 

 

287) Gab: C 

 

288) Gab: E 

 

289) Gab: A 

 

290) Gab: E 

 

291) Gab: B 

 

292) Gab: B 

 

293) Gab: B 

 

294) Gab: B 

 

295) Gab: E 

 

296) Gab: B 

 

297) Gab: E 

 

298) Gab: A 

 

299) Gab: E 

 

300) Gab: E 
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301) Gab: D 

 

302) Gab: B 

 

303) Gab: A 

 

304) Gab: A 

 

305) Gab: C 

 

306) Gab: E 

 

307) Gab: B 

 

308) Gab: B 

 

309) Gab: E 

 

310) Gab: D 

 

311) Gab: E 

 

312) Gab: C 

 

313) Gab: A 

 

314) Gab: A 

 

315) Gab: E 

 

316) Gab: C 

 

317) Gab: E 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Brasileira / Modernismo (1ª Fase) 
 

Brasileira / Modernismo (1ª Fase) 

318 - (ENEM/1998)    

A discussão sobre gramática na classe está “quente”. 
Será que os brasileiros sabem gramática? A professora de 
Português propõe para debate o seguinte texto: 

 
PRA MIM BRINCAR 

 
Não há nada mais gostoso do que o mim sujeito de verbo 
no infinito. Pra mim brincar. As cariocas que não sabem 
gramática falam assim. Todos os brasileiros deviam de 
querer falar como as cariocas que não sabem gramática. 

⎯ As palavras mais feias da língua portuguesa são quiçá, 
alhures e miúde. 

(BANDEIRA, Manuel. Seleta em prosa e verso. Org: Emanuel 
de Moraes. 

4ª ed. Rio de Janeiro, José Olympio, 1986. Pág. 19) 
 

Com a orientação da professora e após o debate sobre o 
texto de Manuel Bandeira, os alunos chegaram à 
seguinte conclusão: 
 
a)  uma das propostas mais ousadas do Modernismo 

foi a busca da identidade do povo brasileiro e o 
registro, no texto literário, da diversidade das falas 
brasileiras. 

b)  apesar de os modernistas registrarem as falas 
regionais do Brasil, ainda foram preconceituosos 
em relação às cariocas. 

c)  a tradição dos valores portugueses foi a pauta 
temática do movimento modernista. 

d)  Manuel Bandeira e os modernistas brasileiros 
exaltaram em seus textos o primitivismo da nação 
brasileira. 

e)  Manuel Bandeira considera a diversidade dos 
falares brasileiros uma agressão à Língua 
Portuguesa. 

 

Brasileira  / Romantismo 

319 - (ENEM/2009)    

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

Pobre Isaura! Sempre e em toda parte esta contínua 
importunação de senhores e de escravos, que não a deixam 

sossegar um só momento! Como não devia viver aflito e 

atribulado aquele coração! Dentro de casa contava ela quatro 

inimigos, cada qual mais porfiado em roubar-lhe a paz da alma, 
e torturar-lhe o coração: três amantes, Leôncio, Belchior, e 

André, e uma êmula terrível e desapiedada, Rosa. Fácil lhe fora 

repelir as importunações e insolências dos escravos e criados; 

mas que seria dela, quando viesse o senhor?!...  

GUIMARÃES, B. A escrava Isaura. São Paulo: Ática, 1995 

(adaptado). 

 

A personagem Isaura, como afirma o título do romance, era uma 
escrava. No trecho apresentado, os sofrimentos por que passa a 

protagonista 

 

a) assemelham-se aos das demais escravas do país, o que 

indica o estilo realista da abordagem do tema da escravidão 

pelo autor do romance. 

b) demonstram que, historicamente, os problemas vividos 
pelas escravas brasileiras, como Isaura, eram mais de 

ordem sentimental do que física. 

c) diferem dos que atormentavam as demais escravas do 

Brasil do século XIX, o que revela o caráter idealista da 

abordagem do tema pelo autor do romance. 

d) indicam que, quando o assunto era o amor, as escravas 

brasileiras, de acordo com a abordagem lírica do tema pelo 

autor, eram tratadas como as demais mulheres da 

sociedade. 

e) revelam a condição degradante das mulheres escravas no 

Brasil, que, como Isaura, de acordo com a denúncia feita 
pelo autor, eram importunadas e torturadas fisicamente 

pelos seus senhores. 

 

320 - (ENEM/2009)    

O SERTÃO E O SERTANEJO 

 

Ali começa o sertão chamado bruto. Nesses campos, tão 

diversos pelo matiz das cores, o capim crescido e ressecado pelo 
ardor do sol transforma-se em vicejante tapete de relva, quando 

lavra o incêndio que algum tropeiro, por acaso ou mero 

desenfado, ateia com uma faúlha do seu isqueiro. Minando à 

surda na touceira, queda a vívida centelha. Corra daí a instantes 
qualquer aragem, por débil que seja, e levanta-se a língua de 

fogo esguia e trêmula, como que a contemplar medrosa e 

vacilante os espaços imensos que se alongam diante dela. O 
fogo, detido em pontos, aqui, ali, a consumir com mais lentidão 

algum estorvo, vai aos poucos morrendo até se extinguir de 

todo, deixando como sinal da avassaladora passagem o 

alvacento lençol, que lhe foi seguindo os velozes passos. Por 
toda a parte melancolia; de todos os lados tétricas perspectivas. 

É cair, porém, daí a dias copiosa chuva, e parece que uma 

varinha de fada andou por aqueles sombrios recantos a traçar às 
pressas jardins encantados e nunca vistos. Entra tudo num 

trabalho íntimo de espantosa atividade. Transborda a vida.  

TAUNAY, A. Inocência. São Paulo: Ática, 1993 (adaptado). 

 

O romance romântico teve fundamental importância na 

formação da ideia de nação. Considerando o trecho acima, é 

possível reconhecer que uma das principais e permanentes 

contribuições do Romantismo para construção da identidade da 

nação é a 

 

a) possibilidade de apresentar uma dimensão desconhecida 

da natureza nacional, marcada pelo subdesenvolvimento e 

pela falta de perspectiva de renovação. 

b) consciência da exploração da terra pelos colonizadores e 

pela classe dominante local, o que coibiu a exploração 

desenfreada das riquezas naturais do país. 

c) construção, em linguagem simples, realista e documental, 

sem fantasia ou exaltação, de uma imagem da terra que 

revelou o quanto é grandiosa a natureza brasileira. 

d) expansão dos limites geográficos da terra, que promoveu o 

sentimento de unidade do território nacional e deu a 

conhecer os lugares mais distantes do Brasil aos brasileiros. 

e) valorização da vida urbana e do progresso, em detrimento 
do interior do Brasil, formulando um conceito de nação 

centrado nos modelos da nascente burguesia brasileira.  

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 
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Canção amiga 

 

Eu preparo uma canção, 

em que minha mãe se reconheça 

todas as mães se reconheçam 

e que fale como dois olhos. 

[...] 

Aprendi novas palavras 

E tornei outras mais belas. 

 

Eu preparo uma canção 

que faça acordar os homens 

e adormecer as crianças. 

ANDRADE, C. D. Novos Poemas. 
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Rio de Janeiro: José Olympio, 1948. (fragmento) 

 

A linguagem do fragmento acima foi empregada pelo autor com 

o objetivo principal de 

 

a) transmitir informações, fazer referência a acontecimentos 

observados no mundo exterior. 

b) envolver, persuadir o interlocutor, nesse caso, o leitor, em 

um forte apelo à sua sensibilidade. 

c) realçar os sentimentos do eu lírico, suas sensações, 

reflexões e opiniões frente ao mundo real. 

d) destacar o processo de construção de seu poema, ao falar 

sobre o papel da própria linguagem e do poeta. 

e) manter eficiente o contato comunicativo entre o emissor 

da mensagem, de um lado, e o receptor, de outro.  

 

Brasileira  / Modernismo (1ª Fase) 

322 - (ENEM/2009)    

Esta gramática, pois que gramática implica no seu conceito o 

conjunto de normas com que torna consciente a organização de 
uma ou mais falas, esta gramática parece estar em contradição 

com o meu sentimento. É certo que não tive jamais a pretensão 

de criar a Fala Brasileira. Não tem contradição. Só quis mostrar 

que o meu trabalho não foi leviano, foi sério. Se cada um fizer 
também das observações e estudos pessoais a sua 

gramatiquinha muito que isso facilitará pra daqui a uns 

cinquenta anos se salientar normais gerais, não só da fala oral 

transitória e vaga, porém da expressão literária impressa, isto é, 
da estilização erudita da linguagem oral. Essa estilização é que 

determina a cultura civilizada sob o ponto de vista expressivo. 

Linguístico. 

ANDRADE, Mário. Apud PINTO, E. P.  

A gramatiquinha de Mário de Andrade:  

texto e contexto. São Paulo: Duas Cidades:  

Secretaria de Estado da Cultura, 1990 (adaptado). 

 

O fragmento é baseado nos originais de Mário de Andrade 

destinados à elaboração da sua Gramatiquinha. Muitos 

rascunhos do autor foram compilados, com base nos quais 

depreende-se do pensamento de Mário de Andrade que ele 

 

a) demonstra estar de acordo com os ideais da gramática 

normativa. 

b) é destituído da pretensão de representar uma linguagem 

próxima do falar. 

c) dá preferência à linguagem literária ao caracterizá-la como 

estilização erudita da linguagem oral. 

d) reconhece a importância do registro do português do Brasil 
ao buscar sistematizar a língua na sua expressão oral e 

literária. 

e) reflete a respeito dos métodos de elaboração das 

gramáticas, para que ele se torne mais sério, o que fica 
claro na sugestão de que cada um se dedique a estudos 

pessoais. 

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 
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Ó meio-dia confuso, 

ó vinte-e-um de abril sinistro, 

que intrigas de ouro e de sonho 

houve em tua formação? 

Quem ordena, julga e pune? 

Quem é culpado e inocente? 

Na mesma cova do tempo 

cai o castigo e o perdão. 

Morre a tinta das sentenças 

e o sangue dos enforcados... 

— liras, espadas e cruzes 

pura cinza agora são. 

Na mesma cova, as palavras, 

o secreto pensamento, 

as coroas e os machados, 

mentira e verdade estão. 

[...] 

MEIRELES, C. Romanceiro da Inconfi dência. 

Rio de Janeiro: Aguilar, 1972. (fragmento) 

 

O poema de Cecília Meireles tem como ponto de partida um fato 
da história nacional, a Inconfidência Mineira. Nesse poema, a 

relação entre texto literário e contexto histórico indica que a 

produção literária é sempre uma recriação da realidade, mesmo 

quando faz referência a um fato histórico determinado. No 

poema de Cecília Meireles, a recriação se concretiza por meio 

 

a) do questionamento da ocorrência do próprio fato, que, 

recriado, passa a existir como forma poética desassociada 

da história nacional. 
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b) da descrição idealizada e fantasiosa do fato histórico, 
transformado em batalha épica que exalta a força dos 

ideais dos Inconfidentes. 

c) da recusa da autora de inserir nos versos o desfecho 

histórico do movimento da Inconfidência: a derrota, a 

prisão e a morte dos Inconfidentes. 

d) do distanciamento entre o tempo da escrita e o da 

Inconfidência, que, questionada poeticamente, alcança sua 

dimensão histórica mais profunda. 

e) do caráter trágico, que, mesmo sem corresponder à 

realidade, foi atribuído ao fato histórico pela autora, a fim 

de exaltar o heroísmo dos Inconfidentes. 

 

Brasileira  / Modernismo (1ª Fase) 
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Texto 1 

 

O Morcego 

 

Meia-noite. Ao meu quarto me recolho. 

Meu Deus! E este morcego! E, agora, vede: 

Na bruta ardência orgânica da sede, 

Morde-me a goela ígneo e escaldante molho. 

 

“Vou mandar levantar outra parede...”  

Digo. Ergo-me a tremer. Fecho o ferrolho 

E olho o teto. E vejo-o ainda, igual a um olho, 

Circularmente sobre a minha rede! 

 

Pego de um pau. Esforços faço. Chego 

A tocá-lo. Minh’alma se concentra. 

Que ventre produziu tão feio parto?! 

 

A Consciência Humana é este morcego! 

Por mais que a gente faça, à noite, ele entra 

Imperceptivelmente em nosso quarto! 

ANJOS, A. Obra completa. Rio de Janeiro: Aguilar, 1994. 

 

Texto 2 

 

O lugar-comum em que se converteu a imagem de um poeta 
doentio, com o gosto do macabro e do horroroso, dificulta que 

se veja, na obra de Augusto dos Anjos, o olhar clínico, o 

comportamento analítico, até mesmo certa frieza, certa 

impessoalidade científica. 

CUNHA, F. Romantismo e modernidade na poesia. Rio de 

Janeiro: Cátedra, 1988 (adaptado). 

 

Em consonância com os comentários do texto 2 acerca da 
poética de Augusto dos Anjos, o poema O morcego apresenta-

se, enquanto percepção do mundo, como forma estética capaz 

de 

 

a) reencantar a vida pelo mistério com que os fatos banais são 

revestidos na poesia. 

b) expressar o caráter doentio da sociedade moderna por 

meio do gosto pelo macabro. 

c) representar realisticamente as dificuldades do cotidiano 

sem associá-lo a reflexões de cunho existencial. 

d) abordar dilemas humanos universais a partir de um ponto 

de vista distanciado e analítico acerca do cotidiano. 

e) conseguir a atenção do leitor pela inclusão de elementos 

das histórias de horror e suspense na estrutura lírica da 

poesia. 

 

Brasileira  / Pré-Modernismo 

325 - (ENEM/2010)    

Negrinha 

 

Negrinha era uma pobre órfã de sete anos. Preta? Não; fusca, 

mulatinha escura, de cabelos ruços e olhos assustados. 

Nascera na senzala, de mãe escrava, e seus primeiros anos 

vivera-os pelos cantos escuros da cozinha, sobre velha esteira e 

trapos imundos. Sempre escondida, que a patroa não gostava 

de crianças. 

Excelente senhora, a patroa. Gorda, rica, dona do mundo, 

amimada dos padres, com lugar certo na igreja e camarote de 

luxo reservado no céu. Entaladas as banhas no trono (uma 

cadeira de balança na sala de jantar), ali bordava, recebia as 
amigas e o vigário, dando audiências, discutindo o tempo. Uma 

virtuosa senhora em suma – “dama de grandes virtudes 

apostólicas, esteio da religião e da moral”, dizia o reverendo.  

Ótima, a dona Inácia. 

Mas não admitia choro de criança. Ai! Punha-lhe os nervos em 

carne viva. 

[...] 
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A excelente dona Inácia era mestra na arte de judiar de 
crianças. Vinha da escravidão, fora senhora de escravos – e 

daquelas ferozes, amigas de ouvir cantar o bolo e estalar o 

bacalhau. Nunca se afizera ao regime novo – essa indecência de 

negro igual. 

LOBATO, M. Negrinha. In: MORICONE, I. Os cem melhores 

contos brasileiros do século.  

Rio de Janeiro: Objetiva, 2000 (fragmento). 

 

A narrativa focaliza um momento histórico-social de valores 

contraditórios. Essa contradição infere-se, no contexto, pela 

 

a) falta de aproximação entre a menina e a senhora, 

preocupada com as amigas. 

b) receptividade da senhora para com os padres, mas 

deselegante para com as beatas. 

c) ironia do padre a respeito da senhora, que era perversa 

com as crianças. 

d) resistência da senhora em aceitar a liberdade dos negros, 

evidenciada no final do texto. 

e) rejeição aos criados por parte da senhora, que preferia 

tratá-los com castigos. 

 

Brasileira  / Realismo/Naturalismo 

326 - (ENEM/2010)    

Capítulo III 

 

Um criado trouxe o café. Rubião pegou na xícara e, enquanto 
lhe deitava açúcar, ia disfarçadamente mirando a bandeja, que 

era de prata lavrada. Prata, ouro, eram os metais que amava de 

coração; não gostava de bronze, mas o amigo Palha disse-lhe 
que era matéria de preço, e assim se explica este par de figuras 

que aqui está na sala: um Mefistófeles e um Fausto. Tivesse, 

porém, de escolher, escolheria a bandeja, – primor de 

argentaria, execução fina e acabada. O criado esperava teso e 
sério. Era espanhol; e não foi sem resistência que Rubião o 

aceitou das mãos de Cristiano; por mais que lhe dissesse que 

estava acostumado aos seus crioulos de Minas, e não queria 

línguas estrangeiras em casa, o amigo Palha insistiu, 
demonstrando-lhe a necessidade de ter criados brancos. 

Rubião cedeu com pena. O seu bom pajem, que ele queria pôr 

na sala, como um pedaço da província, nem o pôde deixar na 

cozinha, onde reinava um francês, Jean; foi degradado a outros 

serviços. 

ASSIS, M. Quincas Borba. In: Obra completa. V.1. Rio de 

Janeiro:  

Nova Aguilar, 1993 (fragmento). 

 

Quincas Borba situa-se entre as obras-primas do autor e da 
literatura brasileira. No fragmento apresentado, a 

peculiaridade do texto que garante a universali zação de sua 

abordagem reside 

 

a) no conflito entre o passado pobre e o presente rico, que 

simboliza o triunfo da aparência sobre a essência. 

b) no sentimento de nostalgia do passado devido à 

substituição da mão de obra escrava pela dos imigrantes. 

c) na referência a Fausto e Mefistófeles, que representam o 

desejo de eternização de Rubião. 

d) na admiração dos metais por parte de Rubião, que 

metaforicamente representam a durabilidade dos bens 

produzidos pelo trabalho. 

e) na resistência de Rubião aos criados estrangeiros, que 

reproduz o sentimento de xenofobia. 

 

Brasileira  / Modernismo (1ª Fase) 
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Após estudar na Europa, Anita Malfatti retornou ao Brasil com 
uma mostra que abalou a cultura nacional do início do século 

XX. Elogiada por seus mestres na Europa, Anita se considerava 

pronta para mostrar seu trabalho no Brasil, mas enfrentou as 

duras críticas de Monteiro Lobato. Com a intenção de criar uma 
arte que valorizasse a cultura brasileira, Anita Malfatti e outros 

artistas modernistas 

 

a) buscaram libertar a arte brasileira das normas acadêmicas 
europeias, valorizando as cores, a originalidade e os 

temas nacionais. 

b) defenderam a liberdade limitada de uso da cor, até então 
utilizada de forma irrestrita, afetando a criação artística 

nacional. 

c) representaram a ideia de que a arte deveria copiar 

fielmente a natureza, tendo como finalidade a prática 

educativa. 

d) mantiveram de forma fiel a realidade nas figuras 

retratadas, defendendo uma liberdade artística ligada à 

tradição acadêmica. 

e) buscaram a liberdade na composição de suas figuras, 

respeitando limites de temas abordados. 

 

Brasileira  / Modernismo (3ªFase) 
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TEXTO I 
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O meu nome é Severino, 

não tenho outro de pia. 

Como há muitos Severinos, 

que é santo de romaria, 

deram então de me chamar 

Severino de Maria; 

como há muitos Severinos 

com mães chamadas Maria, 

fiquei sendo o da Maria 

do finado Zacarias, 

mas isso ainda diz pouco: 

há muitos na freguesia, 

por causa de um coronel 

que se chamou Zacarias 

e que foi o mais antigo 

senhor desta sesmaria. 

Como então dizer quem fala 

ora a Vossas Senhorias? 

MELO NETO, J. C. Obra completa. Rio de Janeiro: Aguilar, 1994 

(fragmento). 

 

TEXTO II 

 

João Cabral, que já emprestara sua voz ao rio, transfere-a,  
aqui, ao retirante Severino, que, como o Capibaribe, também 

segue no caminho do Recife. A autoapresentação do 

personagem, na fala inicial do texto, nos mostra um Severino 

que, quanto mais se define, menos se individualiza, pois seus 

traços biográficos são sempre partilhados por outros homens. 

SECCHIN, A. C. João Cabral: a poesia do menos. 

Rio de Janeiro: Topbooks, 1999 (fragmento). 

 

Com base no trecho de Morte e Vida Severina (Texto I) e na 

análise crítica (Texto II), observa-se que a relação entre o texto 

poético e o contexto social a que ele faz referência aponta para 
um problema social expresso literariamente pela pergunta 

"Como então dizer quem fala / ora a Vossas Senhorias?". A 

resposta à pergunta expressa no poema é dada por meio da 

 

a) descrição minuciosa dos traços biográficos do 

personagem-narrador. 

b) construção da figura do retirante nordestino como um 

homem resignado com a sua situação. 

c) representação, na figura do personagem-narrador, de 

outros Severinos que compartilham sua condição. 

d) apresentação do personagem-narrador como uma 

projeção do próprio poeta, em sua crise existencial.  

e) descrição de Severino, que, apesar de humilde, orgulha-

se de ser descendente do coronel Zacarias. 
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Quem é pobre, pouco se apega, é um giro-o-giro no vago 

dos gerais, que nem os pássaros de rios e lagoas. O senhor vê: 

Zé-Zim, o melhor meeiro meu aqui, risonho e habilidoso. 
Pergunto: - Zé-Zim, por que é que você não cria galinhas-

d'angola, como todo o mundo faz? - Quero criar nada não… - 

me deu resposta: - Eu gosto muito de mudar… […] Belo um dia, 
ele tora. Ninguém discrepa. Eu, tantas, mesmo digo. Eu dou 

proteção. […] Essa não faltou também à minha mãe, quando eu 

era menino, no sertãozinho de minha terra. [...] Gente melhor 

do lugar eram todos dessa família Guedes, Jidião Guedes; 
quando saíram de lá, nos trouxeram junto, minha mãe e eu. 

Ficamos existindo em território baixio da Sirga, da outra banda, 

ali onde o de-Janeiro vai no São Francisco, o senhor sabe. 

ROSA, J. G. Grande Sertão: Veredas. Rio de Janeiro: José Olympio 

(fragmento). 

 

Na passagem citada, Riobaldo expõe uma situação decorrente 

de uma desigualdade social típica das áreas rurais brasileiras 
marcadas pela concentração de terras e pela relação de 

dependência entre agregados e fazendeiros. No texto, destaca-

se essa relação porque o personagem-narrador 

 

a) relata a seu interlocutor a história de Zé-Zim, 

demonstrando sua pouca disposição em ajudar seus 

agregados, uma vez que superou essa condição graças à 

sua força de trabalho. 

b) descreve o processo de transformação de um meeiro - 

espécie de agregado - em proprietário de terra. 

c) denuncia a falta de compromisso e a desocupação dos 

moradores, que pouco se envolvem no trabalho da terra. 

d) mostra como a condição material da vida do sertanejo é 

dificultada pela sua dupla condição de homem livre e, ao 

mesmo tempo, dependente. 

e) mantém o distanciamento narrativo condizente com sua 

posição social, de proprietário de terras. 

 

Brasileira  / Simbolismo 
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Cárcere das almas 
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Ah! Toda a alma num cárcere anda presa, 

Soluçando nas trevas, entre as grades 

Do calabouço olhando imensidades, 

Mares, estrelas, tardes, natureza. 

 

Tudo se veste de uma igual grandeza 

Quando a alma entre grilhões as liberdades 

Sonha e, sonhando, as imortalidades 

Rasga no etéreo o Espaço da Pureza. 

 

Ó almas presas, mudas e fechadas 

Nas prisões colossais e abandonadas, 

Da Dor no calabouço, atroz, funéreo! 

 

Nesses silêncios solitários, graves, 

que chaveiro do Céu possui as chaves 

para abrir-vos as portas do Mistério?! 

CRUZ E SOUSA, J. Poesia completa. Florianópolis: Fundação 

Catarinense de Cultura / 

Fundação Banco do Brasil, 1993. 

 

Os elementos formais e temáticos relacionados ao contexto 

cultural do Simbolismo encontrados no poema Cárcere das 

almas, de Cruz e Sousa, são 

 

a) a opção pela abordagem, em linguagem simples e direta, 

de temas filosóficos. 

b) a prevalência do lirismo amoroso e intimista em relação à 

temática nacionalista. 

c) o refinamento estético da forma poética e o tratamento 

metafísico de temas universais. 

d) a evidente preocupação do eu lírico com a realidade social 

expressa em imagens poéticas inovadoras. 

e) a liberdade formal da estrutura poética que dispensa a rima 

e a métrica tradicionais em favor de temas do cotidiano. 

 

Brasileira  / Pós-Modernismo 

331 - (ENEM/2009)    

A partida 

1Acordei pela madrugada. A princípio com tranquilidade, e 
logo com obstinação, quis novamente dormir. Inútil, o sono 

esgotara-se. Com precaução, 4acendi um fósforo: passava das 

três. Restava-me, portanto, menos de duas horas, pois o trem 

chegaria às cinco. Veio-me então o desejo de não passar mais 
7nem uma hora naquela casa. Partir, sem dizer nada, deixar 

quanto antes minhas cadeias de disciplina e de amor. 

10Com receio de fazer barulho, dirigi-me à cozinha, lavei o 

rosto, os dentes, penteei-me e, voltando ao meu quarto, vesti-
me. Calcei os sapatos, 13sentei-me um instante à beira da cama. 

Minha avó continuava dormindo. Deveria fugir ou falar com ela? 

Ora, algumas palavras... Que me custava acordá-la, 16dizer-lhe 

adeus? 

LINS, O. A partida. Melhores contos. Seleção e prefácio de 

Sandra Nitrini. São Paulo: Global, 2003. 

 

No texto, o personagem narrador, na iminência da partida, 

descreve a sua hesitação em separar-se da avó. Esse sentimento 

contraditório fica claramente expresso no trecho: 

 

a) “A princípio com tranquilidade, e logo com obstinação, quis 

novamente dormir” (ref. 1). 

b) “Restava-me, portanto, menos de duas horas, pois o trem 

chegaria às cinco” (ref. 4). 

c) “Calcei os sapatos, sentei-me um instante à beira da cama” 

(refs. 10-13). 

d) “Partir, sem dizer nada, deixar quanto antes minhas cadeias 

de disciplina e amor” (ref. 7). 

e) “Deveria fugir ou falar com ela? Ora, algumas palavras...” 

(ref. 13). 

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 
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Confidência do Itabirano 

 

Alguns anos vivi em Itabira. 

Principalmente nasci em Itabira. 

Por isso sou triste, orgulhoso: de ferro. 

Noventa por cento de ferro nas calçadas. 

Oitenta por cento de ferro nas almas. 

E esse alheamento do que na vida é porosidade e 

                                                        [comunicação. 

 

A vontade de amar, que me paralisa o trabalho, 
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vem de Itabira, de suas noites brancas, sem mulheres e  

                                                              [sem horizontes. 

E o hábito de sofrer, que tanto me diverte, 

é doce herança itabirana. 

 

De Itabira trouxe prendas diversas que ora te ofereço: 

esta pedra de ferro, futuro aço do Brasil, 

este São Benedito do velho santeiro Alfredo Duval; 

este couro de anta, estendido no sofá da sala de visitas; 

este orgulho, esta cabeça baixa... 

 

Tive ouro, tive gado, tive fazendas. 

Hoje sou funcionário público. 

Itabira é apenas uma fotografia na parede. 

Mas como dói! 

ANDRADE, C. D. Poesia completa. 

Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2003. 

 

Carlos Drummond de Andrade é um dos expoentes do 

movimento modernista brasileiro. Com seus poemas, penetrou 
fundo na alma do Brasil e trabalhou poeticamente as 

inquietudes e os dilemas humanos. Sua poesia é feita de uma 

relação tensa entre o universal e o particular, como se percebe 

claramente na construção do poema 

Confidência do Itabirano. Tendo em vista os procedimentos de 

construção do texto literário e as concepções artísticas 

modernistas, conclui-se que o poema acima 

 

a) representa a fase heroica do modernismo, devido ao tom 

contestatório e à utilização de expressões e usos 

linguísticos típicos da oralidade. 

b) apresenta uma característica importante do gênero lírico, 

que é a apresentação objetiva de fatos e dados históricos. 

c) evidencia uma tensão histórica entre o “eu” e a sua 

comunidade, por intermédio de imagens que representam 
a forma como a sociedade e o mundo colaboram para a 

constituição do indivíduo. 

d) critica, por meio de um discurso irônico, a posição de 

inutilidade do poeta e da poesia em comparação com as 

prendas resgatadas de Itabira. 

e) apresenta influências românticas, uma vez que trata da 

individualidade, da saudade da infância e do amor pela 

terra natal, por meio de recursos retóricos pomposos.  

 

Brasileira  / Pós-Modernismo 

333 - (ENEM/2010)    

Reclame 

 

Se o mundo não vai bem 

a seus olhos, use lentes 

... ou transforme o mundo 

 

ótica olho vivo 

agradece a preferência 

CHACAL et al. Poesia marginal. São Paulo: Ática, 2006. 

 

Chacal é um dos representantes da geração poética de 1970. A 

produção literária dessa geração, considerada marginal e 

engajada, de que é representativo o poema apresentado, 

valoriza 

 

a) o experimentalismo em versos curtos e tom jocoso. 

b) a sociedade de consumo, com o uso da linguagem 

publicitária. 

c) a construção do poema, em detrimento do conteúdo.  

d) a experimentação formal dos neossimbolistas. 

e) o uso de versos curtos e uniformes quanto à métrica.  

 

Brasileira  / Romantismo 

334 - (ENEM/2010)    

Texto I 

 

Se eu tenho de morrer na flor dos anos, 

Meu Deus! não seja já; 

Eu quero ouvir na laranjeira, à tarde, 

                          Cantar o sabiá! 

Meu Deus, eu sinto e bem vês que eu morro 

                          Respirando esse ar; 

Faz que eu viva, Senhor! dá-me de novo 

                          Os gozos do meu lar! 
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Dá-me os sítios gentis onde eu brincava 

                          Lá na quadra infantil; 

Dá que eu veja uma vez o céu da pátria, 

                          O céu de meu Brasil! 

Se eu tenho de morrer na flor dos anos, 

Meu Deus! Não seja já! 

Eu quero ouvir cantar na laranjeira, à tarde, 

                          Cantar o sabiá! 

ABREU, C. Poetas românticos brasileiros. São Paulo: Scipione, 

1993. 

 

Texto II 

 

A ideologia romântica, argamassada ao longo do século XVIII e 

primeira metade do século XIX, introduziu-se em 1836. Durante 

quatro decênios, imperaram o “eu”, a anarquia, o liberalismo, 
o sentimentalismo, o nacionalismo, através da poe sia, do 

romance, do teatro e do jornalismo (que fazia sua aparição 

nessa época). 

MOISÉS, M. A literatura brasileira através dos textos. São 

Paulo: Cultrix, 1971 (fragmento). 

 

De acordo com as considerações de Massaud Moisés no Texto 

II, o Texto I centra-se 

 

a) no imperativo do “eu”, reforçando a ideia de que estar 

longe do Brasil é uma forma de estar bem, já que o país 

sufoca o eu lírico. 

b) no nacionalismo, reforçado pela distância da pátria e pelo 

saudosismo em relação à paisagem agradável onde o eu 

lírico vivera a infância. 

c) na liberdade formal, que se manifesta na opção por 

versos sem métrica rigorosa e temática voltada para o 

nacionalismo. 

d) no fazer anárquico, entendida a poesia como negação do 
passado e da vida, seja pelas opções formais, seja pelos 

temas. 

e) no sentimentalismo, por meio do qual se reforça a alegria 

presente em oposição à infância, marcada pela tristeza. 

 

Brasileira  / Realismo/Naturalismo 

335 - (ENEM/2010)    

Quincas Borba mal podia encobrir a satisfação do triunfo. Tinha 
uma asa de frango no prato, e trincava-a com filosófica 

serenidade. Eu fiz-lhe ainda algumas objeções, mas tão frouxas, 

que ele não gastou muito tempo em destruí -las. 

 

– Para entender bem o meu sistema, concluiu ele, importa não 

esquecer nunca o princípio universal, repartido e resumido em 
cada homem. Olha: a guerra, que parece uma calamidade, é 

uma operação conveniente, como se disséssemos o estalar dos 

dedos de Humanitas; a fome (e ele chupava filosoficamente a 

asa do frango), a fome é uma prova a que Humanitas submete 
a própria víscera. Mas eu não quero outro documento da 

sublimidade do meu sistema, senão este mesmo frango. Nutriu-

se de milho, que foi plantado por um africano, suponhamos, 

importado de Angola. Nasceu esse africano, cresceu, foi 
vendido; um navio o trouxe, um navio construído de madeira 

cortada no mato por dez ou doze homens, levado por velas, que 

oito ou dez homens teceram, sem contar a cordoalha e outras 
partes do aparelho náutico. Assim, este frango, que eu almocei 

agora mesmo, é o resultado de uma multidão de esforços e 

lutas, executadas com o único fim de dar mate ao meu apetite. 

ASSIS, M. Memórias póstumas de Brás Cubas.  

Rio de Janeiro: Civilização Brasiliense, 1975. 

 

A filosofia de Quincas Borba – a Humanitas – contém princípios 

que, conforme a explanação do personagem, consideram a 

cooperação entre as pessoas uma forma de 

 

a) lutar pelo bem da coletividade. 

b) atender a interesses pessoais. 

c) erradicar a desigualdade social. 

d) minimizar as diferenças individuais. 

e) estabelecer vínculos sociais profundos. 

 

Brasileira  / Pós-Modernismo 

336 - (ENEM/2010)    

As doze cores do vermelho 

 

Você volta para casa depois de ter ido jantar com sua amiga dos 

olhos verdes. Verdes. Às vezes quando você sai do escritório 

você quer se distrair um pouco. Você não suporta mais tem seu 
trabalho de desenhista. Cópias plantas réguas milímetros 

nanquim compasso 360º. de cercado cerco. Antes de dormir 

você quer estudar para a prova de história da arte mas sua 

menina menor tem febre e chama você. A mão dela na sua mão 
é um peixe sem sol em irradiações noturnas. Quentes ondas. 

Seu marido se aproxima os pés calçados de meias nos chinelos 

folgados. Ele olha as horas nos dois relógios de pulso. Ele acusa 
você de ter ficado fora de casa o dia todo até tarde da noite 

enquanto a menina ardia em febre. Ponto e ponta. Dor perfume 

crescente... 
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CUNHA, H. P. As doze cores do vermelho.  

Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 2009. 

 

A literatura brasileira contemporânea tem abordado, sob 

diferentes perspectivas, questões relacionadas ao universo 
feminino. No fragmento, entre os recursos expressivos 

utilizados na construção da narrativa, destaca-se a 

 

a) repetição de “você”, que se refere ao interlocutor da 

personagem. 

b) ausência de vírgulas, que marca o discurso irritado da 

personagem. 

c) descrição minuciosa do espaço do trabalho, que se opõe 

ao da casa. 

d) autoironia, que ameniza o sentimento de opressão da 

personagem. 

e) ausência de metáforas, que é responsável pela 

objetividade do texto. 

 

Brasileira  / Modernismo (1ª Fase) 

337 - (ENEM/2010)    

 

 

O modernismo brasileiro teve forte influência das vanguardas 
europeias. A partir da Semana de Arte Moderna, esses 

conceitos passaram a fazer parte da arte brasileira 

definitivamente. Tomando como referência o quadro O 

mamoeiro, identifica-se que, nas artes plásticas, a 

 

a) imagem passa a valer mais que as formas vanguardistas. 

b) forma estética ganha linhas retas e valoriza o cotidiano. 

c) natureza passa a ser admirada como um espaço utópico. 

d) imagem privilegia uma ação moderna e industrializada. 

e) forma apresenta contornos e detalhes humanos. 

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 

338 - (ENEM/2011)    

Estrada 

 

Esta estrada onde moro, entre duas voltas do caminho, 

Interessa mais que uma avenida urbana. 

Nas cidades todas as pessoas se parecem. 

Todo mundo é igual. Todo mundo é toda a gente. 

Aqui, não: sente-se bem que cada um traz a sua alma. 

Cada criatura é única. 

Até os cães. 

Estes cães da roça parecem homens de negócios: 

Andam sempre preocupados. 

E quanta gente vem e vai! 

E tudo tem aquele caráter impressivo que faz meditar: 

Enterro a pé ou a carrocinha de leite puxada por um 

bodezinho manhoso. 

Nem falta o murmúrio da água, para sugerir, pela voz 

dos símbolos, 

Que a vida passa! que a vida passa! 

E que a mocidade vai acabar. 

BANDEIRA, M. O ritmo dissoluto. Rio de Janeiro: Aguilar, 1967. 

 

A lírica de Manuel Bandeira é pautada na apreensão de 
significados profundos a partir de elementos do cotidiano. No 

poema Estrada, o lirismo presente no contraste entre campo e 

cidade aponta para 

 

a) o desejo do eu lírico de resgatar a movimentação dos 

centros urbanos, o que revela sua nostalgia com relação 

à cidade. 

b) a percepção do caráter efêmero da vida, possibilita pela 

observação da aparente inércia da vida rural. 

c) a opção do eu lírico pelo espaço bucólico como 

possibilidade de meditação sobre a sua juventude. 
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d) a visão negativa da passagem do tempo, visto que esta 

gera insegurança. 

e) a profunda sensação de medo gerada pela reflexão acerca 

da morte. 

 

Brasileira  / Realismo/Naturalismo 

339 - (ENEM/2011)    

Abatidos pelo fadinho harmonioso e nostálgico dos 

desterrados, iam todos, até mesmo os brasileiros, se 
concentrando e caindo em tristeza; mas, de repente, o 

cavaquinho de Porfiro, acompanhado pelo violão do Firmo, 

romperam vibrantemente com um chorado baiano. Nada mais 

que os primeiros acordes da música crioula para que o sangue 
de toda aquela gente despertasse logo, como se alguém lhe 

fustigasse o corpo com urtigas bravas. E seguiram-se outras 

notas, e outras, cada vez mais ardentes e mais delirantes. Já não 
eram dois instrumentos que soavam, eram lúbricos gemidos e 

suspiros soltos em torrente, a correrem serpenteando, como 

cobras numa floresta incendiada; eram ais convulsos, chorados 

em frenesi de amor: música feita de beijos e soluços gostosos; 

carícia de fera, carícia de doer, fazendo estalar de gozo. 

AZEVEDO, A. O cortiço. São Paulo: Ática, 1983 (fragmento). 

 

No romance O Cortiço (1890), de Aluízio Azevedo, as 
personagens são observadas como elementos coletivos 

caracterizados por condicionantes de origem social, sexo e 

etnia. Na passagem transcrita, o confronto entre brasileiros e 

portugueses revela prevalência do elemento brasileiro, pois 

 

a) destaca o nome de personagens brasileiras e omite o de 

personagens portuguesas. 

b) exalta a força do cenário natural brasileiro e considera o 

do português inexpressivo. 

c) mostra o poder envolvente da música brasileira, que cala 

o fado português. 

d) destaca o sentimentalismo brasileiro, contrário à tristeza 

dos portugueses. 

e) atribui aos brasileiros uma habilidade maior com 

instrumentos musicais. 

 

Brasileira  / Pós-Modernismo 

340 - (ENEM/2012)    

O sedutor médio 

 

Vamos juntar 

Nossas rendas e 

expectativas de vida 

querida, 

o que me dizes? 

Ter 2, 3 filhos 

e ser meio felizes? 

VERÍSSIMO, L. F. Poesia numa hora dessas?!  

Rio de Janeiro: Objetiva, 2002. 

 

No poema O sedutor médio, é possível reconhecer a presença 

de posições críticas 

 

a) nos três primeiros versos, em que “juntar expectativas de 

vida” significa que, juntos, os cônjuges poderiam viver 

mais, o que faz do casamento uma convenção benéfica.  

b) na mensagem veiculada pelo poema, em que os valores 

da sociedade são ironizados, o que é acentuado pelo uso 
do adjetivo “médio” no título e do advérbio “meio” no 

verso final. 

c) no verso “e ser meio felizes?”, em que “meio” e sinônimo 

de metade, ou seja, no casamento, apenas um dos 

cônjuges se sentiria realizado. 

d) nos dois primeiros versos, em que “juntar rendas” indica 

que o sujeito poético passa por dificuldades financeiras e 

almeja os rendimentos da mulher. 

e) no título, em que o adjetivo “médio” qualifica o sujeito 

poético como desinteressante ao sexo oposto e inábil em 

termos de conquistas amorosas. 

 

Brasileira  / Modernismo (1ª Fase) 

341 - (ENEM/2012)    

O trovador 

 

Sentimentos em mim do asperamente 

dos homens das primeiras eras ... 

As primaveras de sarcasmo 

intermitentemente no meu coração arlequinal ...  

Intermitentemente ... 

Outras vezes é um doente, um frio 

na minha alma doente como um longo som redondo ...  

Cantabona! Cantabona! 

Dlorom ... 

Sou um tupi tangendo um alaúde! 
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ANDRADE, M. In: MANFIO, D. Z. (Org.)  
Poesias completas de Mário de Andrade. Belo Horizonte: 

Itatiais, 2005. 

 

Cara ao Modernismo, a questão da identidade nacional é 
recorrente na prosa e na poesia de Mário de Andrade. Em O 

trovador, esse aspecto é 

 

a) abordado subliminarmente, por meio de expressões 
como “coração arlequinal” que, evocando o carnaval, 

remete à brasilidade. 

b) verificado já no título, que remete aos repentistas 

nordestinos, estudados por Mário de Andrade em suas 

viagens e pesquisas folclóricas. 

c) lamentado pelo eu lírico, tanto no uso de expressões 

como “Sentimentos em mim do asperamente” (v. 1), 
“frio” (v. 6), “alma doente” (v. 7), como pelo som triste do 

alaúde “Dlorom” (v. 9). 

d) problematizado na oposição tupi (selvagem) x alaúde 

(civilizado), apontando a síntese nacional que seria 
proposta no Manifesto Antropófago, de Oswaldo de 

Andrade. 

e) exaltado pelo eu lírico, que evoca os “sentimentos dos 

homens das primeiras eras” para mostrar o orgulho  

brasileiro por suas raízes indígenas. 

 

Brasileira  / Pré-Modernismo 

342 - (ENEM/2012)    

Desde dezoito anos que o tal patriotismo lhe absorvia e por ele 

fizera a tolice de estudar inutilidades. Que lhe importavam os 

rios? Eram grandes? Pois que fossem... Em que lhe contribuiria 
para a felicidade saber o nome dos heróis do Brasil? Em nada... 

O importante e que ele tivesse sido feliz. Foi? Não. Lembrou-se 

das suas coisas de tupi, de folk-lore, das suas tentativas 

agrícolas... Restava disso tudo em sua alma uma satisfação? 

Nenhuma! Nenhuma! 

 

O tupi encontrou a incredulidade geral, o riso, a mofa, o 

escárnio; e levou-o à loucura. Uma decepção. E a agricultura? 
Nada. As terras não eram ferazes e ela não era fácil como diziam 

os livros. Outra decepção. E, quando seu patriotismo se fizera 

combatente, o que achara? Decepções. Onde estava a doçura 

de nossa gente? Pois ele não a viu combater como feras? Pois 
não a via matar prisioneiros, inúmeros? Outra decepção. A sua 

vida era uma decepção, uma série, melhor, um encadeamento 

de decepções. 

 

A pátria que quisera ter era um mito; um fantasma criado por 

ele no silêncio de seu gabinete. 

BARRETO, L. Triste fim de Policarpo Quaresma. Disponível em:  

www.dominiopublico.gov.br. Acesso em: 8 nov. 2011.  

 

O romance Triste fim de Policarpo Quaresma, de Lima Barreto, 

foi publicado em 1911. No fragmento destacado, a reação do 
personagem aos desdobramentos de suas iniciativas patrióticas 

evidencia que 

 

a) a dedicação de Policarpo Quaresma ao conhecimento da 
natureza brasileira levou-o a estudar inutilidades, mas 

possibilitou-lhe uma visão mais ampla do país. 

b) a curiosidade em relação aos heróis da pátria levou-o ao 

ideal de prosperidade e democracia que o personagem 

encontra no contexto republicano. 

c) a construção de uma pátria a partir de elementos míticos, 

como a cordialidade do povo, a riqueza do solo e a pureza 

linguística, conduz à frustração ideológica. 

d) a propensão do brasileiro ao riso, ao escárnio, justifica a 

reação de decepção e desistência de Policarpo Quaresma, 

que prefere resguardar-se em seu gabinete. 

e) a certeza da fertilidade da terra e da produção agrícola 

incondicional faz parte de um projeto ideológico 

salvacionista, tal como foi difundido na época do autor.  

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 

343 - (ENEM/2012)    

Ai, palavras, ai, palavras, 

que estranha potência a vossa! 

 

Todo o sentido da vida 

principia a vossa porta: 

o mel do amor cristaliza 

seu perfume em vossa rosa; 

sois o sonho e sois a audácia, 

calúnia, fúria, derrota... 

 

A liberdade das almas, 

ai! com letras se elabora... 

E dos venenos humanos 

sois a mais fina retorta: 

frágil, frágil, como o vidro 

e mais que o aço poderosa! 
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Reis, impérios, povos, tempos, 

pelo vosso impulso rodam... 

MEIRELLES, C. Obra poética. Rio de Janeiro: 

Nova Aguilar, 1985 (fragmento). 

 

O fragmento destacado foi transcrito do Romanceiro da 

Inconfidência, de Cecília Meireles. Centralizada no episódio 

histórico da Inconfidência Mineira, a obra, no entanto, elabora 

uma reflexão mais ampla sobre a seguinte relação entre o 

homem e a linguagem: 

 

a) A força e a resistência humanas superam os danos 

provocados pelo poder corrosivo das palavras. 

b) As relações humanas, em suas múltiplas esferas, têm seu 

equilíbrio vinculado ao significado das palavras. 

c) O significado dos nomes não expressa de forma justa e 

completa a grandeza da luta do homem pela vida. 

d) Renovando o significado das palavras, o tempo permite às 

gerações perpetuar seus valores e suas crenças. 

e) Como produto da criatividade humana, a linguagem tem 

seu alcance limitado pelas intenções e gestos. 

 

Brasileira  / Parnasianismo 

344 - (ENEM/2013)    

Mal secreto 

 

Se a cólera que espuma, a dor que mora 

N’alma, e destrói cada ilusão que nasce, 

Tudo o que punge, tudo o que devora 

O coração, no rosto se estampasse; 

 

Se se pudesse, o espírito que chora, 

Ver através da máscara da face, 

Quanta gente, talvez, que inveja agora 

Nos causa, então piedade nos causasse! 

 

Quanta gente que ri, talvez, consigo 

Guarda um atroz, recôndito inimigo, 

Como invisível chaga cancerosa! 

 

Quanta gente que ri, talvez existe, 

Cuja ventura única consiste 

Em parecer aos outros venturosa! 

CORREIA, R. In: PATRIOTA, M.  

Para compreender Raimundo Correia. Brasília: Alhambra, 

1995. 

 

Coerente com a proposta parnasiana de cuidado formal e 

racionalidade na condução temática, o soneto de Raimundo 
Correia reflete sobre a forma como as emoções do indivíduo 

são julgadas em sociedade. Na concepção do eu lírico, esse 

julgamento revela que 

 

a) a necessidade de ser socialmente aceito leva o indivíduo 

a agir de forma dissimulada. 

b) o sofrimento íntimo torna-se mais ameno quando 

compartilhado por um grupo social. 

c) a capacidade de perdoar e aceitar as diferenças neutraliza 

o sentimento de inveja. 

d) o instinto de solidariedade conduz o indivíduo a apiedar-

se do próximo. 

e) a transfiguração da angústia em alegria é um artifício 

nocivo ao convívio social. 

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 

345 - (ENEM/2013)    

Ola! Negro 

 

Os netos de teus mulatos e de teus cafuzos 

e a quarta e a quinta gerações de teu sangue sofredor 

tentarão apagar a tua cor! 

E as gerações dessas gerações quando apagarem 

a tua tatuagem execranda, 

não apagarão de suas almas, a tua alma, negro! 

Pai-João, Mãe-negra, Fulô, Zumbi, 

negro-fujão, negro cativo, negro rebelde 

negro cabinda, negro congo, negro íoruba, 

negro que foste para o algodão de USA 

para os canaviais do Brasil, 

para o tronco, para o colar de ferro, para a canga 

de todos os senhores do mundo; 
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eu melhor compreenda agora os teus blues 

nesta hora triste da raça branca, negro! 

Olá, Negro! Olá. Negro! 

A raça que te enforca, enforca-se de tédio, negro! 

LIMA. J, Obras completas Rio de Janeiro Aguilar, 1958 (fragmento). 

 

O conflito de gerações e de grupos étnicos reproduz, na visão 

do eu lírico, um contexto social assinalado por 

 

a) modernização dos modos de produção e consequente 

enriquecimento dos brancos. 

b) preservação da memória ancestral e resistência negra à 

apatia cultural dos brancos. 

c) superação dos costumes antigos por meio da 

incorporação de valores dos colonizados. 

d) nivelamento social de descendentes de escravos e de 

senhores pela condição de pobreza. 

e) antagonismo entre grupos de trabalhadores e lacunas de 

hereditariedade. 

 

346 - (ENEM/2013)    

A diva 

 

Vamos ao teatro, Maria José? 

Quem me dera, 

desmanchei em rosca quinze kilos de farinha 

tou podre. Outro dia a gente vamos 

Falou meio triste, culpada, 

e um pouco alegre por recusar com orgulho 

TEATRO! Disse no espelho. 

TEATRO! Mais alto, desgrenhada. 

TEATRO! E os cacos voaram 

sem nenhum aplauso. 

Perfeita. 

PRADO, A. Oraculos de maio. São Paulo: Siciliano, 1999. 

 

Os diferentes gêneros textuais desempenham funções sociais 

diversas reconhecidas pelo leitor com base em suas 

características específicas, bem como na situação comunicativa 

em que ele é produzido. Assim, o texto A diva 

 

a) narra um fato real vivido por Maria José. 

b) surpreende o leitor pelo seu efeito poético. 

c) relata uma experiência teatral profissional. 

d) descreve uma ação típica de uma mulher sonhadora. 

e) defende um ponto de vista relativo ao exercício teatral.  

 

Brasileira  / Modernismo (3ªFase) 

347 - (ENEM/2013)    

Tudo no mundo começou com um sim. Uma molécula disse sim 

a outra molécula e nasceu a vida. Mas antes da pré-história 

havia a pré-história da pré-história e havia o nunca e havia o 

sim. Sempre houve. Não sei o quê, mas sei que o universo 

jamais começou. 

[...] 

Enquanto eu tiver perguntas e não houver resposta continuarei 
a escrever. Como começar pelo início, se as coisas acontecem 

antes de acontecer? Se antes da pré-préhistória já havia os 

monstros apocalípticos? Se esta história não existe, passará a 

existir. Pensar é um ato. Sentir é um fato. Os dois juntos – sou 
eu que escrevo o que estou escrevendo. [...] Felicidade? Nunca 

vi palavra mais doida, inventada pelas nordestinas que andam 

por aí aos montes. 

 

Como eu irei dizer agora, esta história será o resultado de uma 

visão gradual – há dois anos e meio venho aos poucos 

descobrindo os porquês. É visão da iminência de. De quê? 

Quem sabe se mais tarde saberei. Como que estou escrevendo 
na hora mesma em que sou lido. Só não inicio pelo fim que 

justificaria o começo – como a morte parece dizer sobre a vida 

– porque preciso registrar os fatos antecedentes. 

LISPECTOR, C. A hora da estrela. Rio de Janeiro: Rocco, 1998 

(fragmento). 

 

A elaboração de uma voz narrativa peculiar acompanha a 
trajetória literária de Clarice Lispector, culminada com a obra A 

hora da estrela, de 1977, ano da morte da escritora. Nesse  

fragmento, nota-se essa peculiaridade porque o narrador 

 

a) observa os acontecimentos que narra sob uma ótica 

distante, sendo indiferente aos fatos e às personagens. 

b) relata a história sem ter tido a preocupação de investigar 

os motivos que levaram aos eventos que a compõem. 

c) revela-se um sujeito que reflete sobre questões 

existenciais e sobre a construção do discurso. 

d) admite a dificuldade de escrever uma história em razão 

da complexidade para escolher as palavras exatas. 
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e) propõe-se a discutir questões de natureza filosófica e 

metafísica, incomuns na narrativa de ficção, 

 

Brasileira  / Realismo/Naturalismo 

348 - (ENEM/2013)    

Capítulo LIV – A pêndula 

 

Saí dali a saborear o beijo. Não pude dormir; estirei -me na 

cama, é certo, mas foi o mesmo que nada. Ouvi as horas todas 
da noite. Usualmente, quando eu perdia o sono, o bater da 

pêndula fazia-me muito mal; esse tique taque soturno, 

vagaroso e seco parecia dizer a cada golpe que eu ia ter um 

instante menos de vida. Imaginava então um velho diabo, 
sentado entre dois sacos, o da vida e o da morte, e a contá-las 

assim: 

 

— Outra de menos… 

— Outra de menos… 

— Outra de menos… 

— Outra de menos…, 

 

O mais singular é que, se o relógio parava, eu dava-lhe 

corda, para que ele não deixasse de bater nunca e eu pudesse 

contar todos os meus instantes perdidos. Invenções há, que se 
transformam ou acabam; as mesmas instituições morrem; o 

relógio é definitivo e perpétuo. O derradeiro homem, ao  

despedir-se do sol frio e gasto, há de ter um relógio na algibeira, 

para saber a hora exata em que morre. 

 

Naquela noite não padeci essa triste sensação de enfado, 

mas outra, e deleitosa. As fantasias tumultuava-me cá dentro, 
vinham umas sobre outras, à semelhança de devotas que se 

abalroam para ver o anjo-cantor das procissões. Não ouvia os 

instantes perdidos, mas os minutos ganhados. 

ASSIS, M. Memórias póstumas de Brás Cubas. Rio de Janeiro: Nova 

Aguilar, 1992 (fragmento). 

 

O capítulo apresenta o instante em que Brás Cubas revive a 

sensação do beijo trocado com Virgília, casada com Lobo Neves. 
Nesse contexto, a metáfora do relógio desconstrói certos 

paradigmas românticos, porque 

 

a) o narrador e Virgília não têm percepção do tempo em 

seus encontros adúlteros. 

b) como “defunto autor”, Brás Cubas reconhece a 

inutilidade de tentar acompanhar o fluxo do tempo. 

c) na contagem das horas, o narrador metaforiza o desejo 

de triunfar e acumular riquezas. 

d) o relógio representa a materialização do tempo e 

redireciona o comportamento idealista de Brás Cubas.  

e) o narrador compara a duração do sabor do beijo à 

perpetuidade do relógio. 

 

Brasileira  / Modernismo (1ª Fase) 

349 - (ENEM/2013)    

brasilidade em construção 

 

 

MUSEU DA LÍNGUA PORTUGUESA. Oswald de Andrade:  

o culpado de tudo. 27 set.2011 a 29 jan. 2012. São Paulo: Prof. 

Gráfica. 2012. 

 

O poema de Oswald de Andrade remonta à ideia de que a 

brasilidade está relacionada ao futebol. Quanto à questão da 

identidade nacional, as anotações em torno dos versos 

constituem 

 

a) direcionamentos possíveis para uma leitura crítica de 

dados histórico-culturais. 

b) forma clássica da construção poética brasileira. 

c) rejeição à ideia do Brasil como o país do futebol.  

d) intervenções de um leitor estrangeiro no exercício de 

leitura poética. 

e) lembretes de palavras tipicamente brasileiras 

substitutivas das originais. 

 

Brasileira  / Modernismo (3ªFase) 

350 - (ENEM/2014)    
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O correr da vida embrulha tudo. A vida é assim: esquenta e 
esfria, aperta e daí afrouxa, sossega e depois desinquieta. O que 

ela quer da gente é coragem. 

ROSA, J. G. Grande sertão: veredas. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 

1986. 

 

No romance Grande sertão: veredas, o protagonista Riobaldo 

narra sua trajetória de jagunço. A leitura do trecho permite 

identificar que o desabafo de Riobaldo se aproxima de um(a) 

 

a) diário, por trazer lembranças pessoais. 

b) fábula, por apresentar uma lição de moral. 

c) notícia, por informar sobre um acontecimento. 

d) aforismo, por expor uma máxima em poucas palavras. 

e) crônica, por tratar de fatos do cotidiano. 

 

Brasileira  / Modernismo (1ª Fase) 

351 - (ENEM/2014)    

Camelôs 

Abençoado seja o camelô dos brinquedos de tostão: 

O que vende balõezinhos de cor 

O macaquinho que trepa no coqueiro 

O cachorrinho que bate com o rabo 

Os homenzinhos que jogam boxe 

A perereca verde que de repente dá um pulo que 

engraçado 

E as canetinhas-tinteiro que jamais escreverão coisa 

alguma. 

 

Alegria das calçadas 

Uns falam pelos cotovelos: 

– “O cavalheiro chega em casa e diz: Meu filho, vai  

buscar um 

pedaço de banana para eu acender o charuto. 

Naturalmente o menino pensará: Papai está malu...” 

 

Outros, coitados, têm a língua atada. 

 

Todos porém sabem mexer nos cordéis como o tino 

ingênuo de 

demiurgos de inutilidades. 

E ensinam no tumulto das ruas os mitos heroicos da 

meninice... 

E dão aos homens que passam preocupados ou tristes 

uma lição de infância. 

BANDEIRA, M. Estrela da vida inteira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 

2007. 

 

Uma das diretrizes do Modernismo foi a percepção de 

elementos do cotidiano como matéria de inspiração poética. O 

poema de Manuel Bandeira exemplifica essa tendência e 

alcança expressividade porque 

 

a) realiza um inventário dos elementos lúdicos tradicionais 

da criança brasileira. 

b) promove uma reflexão sobre a realidade de pobreza dos 

centros urbanos. 

c) traduz em linguagem lírica o mosaico de e lementos de 

significação corriqueira. 

d) introduz a interlocução como mecanismo de construção 

de uma poética nova. 

e) constata a condição melancólica dos homens distantes da 

simplicidade infantil. 

 

Brasileira  / Realismo/Naturalismo 

352 - (ENEM/2014)    

Talvez pareça excessivo o escrúpulo do Cotrim, a quem não 

souber que ele possuía um caráter ferozmente honrado. Eu 

mesmo fui injusto com ele durante os anos que se seguiram ao 
inventário de meu pai. Reconheço que era um modelo. 

Arguíam-no de avareza, e cuido que tinham razão; mas a 

avareza é apenas a exageração de uma virtude, e as virtudes 

devem ser como os orçamentos: melhor é o saldo que o déficit. 
Como era muito seco de maneiras, tinha inimigos que 

chegavam a acusá-lo de bárbaro. O único fato alegado neste 

particular era o de mandar com frequência escravos ao 

calabouço, donde eles desciam a escorrer sangue; mas, além de 
que ele só mandava os perversos e os fujões, ocorre que, tendo 

longamente contrabandeado em escravos, habituara-se de 

certo modo ao trato um pouco mais duro que esse gênero de 

negócio requeria, e não se pode honestamente atribuir à índole 
original de um homem o que é puro efeito de relações sociais. 

A prova de que o Cotrim tinha sentimentos pios encontrava-se 

no Seu amor aos filhos, e na dor que padeceu quando morreu 
Sara, dali a alguns meses; prova irrefutável, acho eu, e não 

única. Era tesoureiro de uma confraria, e irmão de várias 

irmandades, e até irmão remido de uma destas, o que não se 
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coaduna muito com a reputação da avareza; verdade é que o 
benefício não caíra no chão: a irmandade (de que ele fora juiz) 

mandara-lhe tirar o retrato a óleo. 

ASSIS, M. Memórias póstumas de Brás Cubas.  

Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992. 

 

Obra que inaugura o Realismo na literatura brasileira, 

Memórias póstumas de Brás Cubas condensa uma 

expressividade que caracterizaria o estilo machadiano: a ironia. 
Descrevendo a moral de seu cunhado, Cotrim, o narrador-

personagem Brás Cubas refina a percepção irônica ao 

 

a) acusar o cunhado de ser avarento para confessar-se  

injustiçado na divisão da herança paterna. 

b) atribuir a “efeito de relações sociais” a naturalidade com 

que Cotrim prendia e torturava os escravos. 

c) considerar os “sentimentos pios” demonstrados pelo 

personagem quando da perda da filha Sara. 

d) menosprezar Cotrim por ser tesoureiro de uma confraria 

e membro remido de várias irmandades. 

e) insinuar que o cunhado era um homem vaidoso e 

egocêntrico, contemplado com um retrato a óleo. 

 

Brasileira  / Barroco 

353 - (ENEM/2014)    

Quando Deus redimiu da tirania 

Da mão do Faraó endurecido 

O Povo Hebreu amado, e esclarecido, 

Páscoa ficou da redenção o dia. 

 

Páscoa de flores, dia de alegria 

Àquele povo foi tão afligido 

O dia, em que por Deus foi redimido; 

Ergo sois vós, Senhor, Deus da Bahia. 

 

Pois mandado pela alta Majestade 

Nos remiu de tão triste cativeiro, 

Nos livrou de tão vil calamidade. 

 

Quem pode ser senão um verdadeiro 

Deus, que veio estirpar desta cidade 

O Faraó do povo brasileiro. 

DAMASCENO, D. (Org.). Melhores poemas: Gregório de Matos.  

São Paulo: Globo, 2006. 

 

Com uma elaboração de linguagem e uma visão de mundo que 
apresentam princípios barrocos, o soneto de Gregório de Matos 

apresenta temática expressa por 

 

a) visão cética sobre as relações sociais. 

b) preocupação com a identidade brasileira. 

c) crítica velada à forma de governo vigente. 

d) reflexão sobre os dogmas do cristianismo. 

e) questionamento das práticas pagãs na Bahia. 

 

Brasileira  / Pré-Modernismo 

354 - (ENEM/2014)    

Psicologia de um vencido 

 

Eu, filho de carbono e do amoníaco, 

Monstro de escuridão e rutilância, 

Sofro, desde a epigênesis da infância, 

A influência má dos signos do zodíaco. 

 

Profundíssimamente hipocondríaco, 

Este ambiente me causa repugnância... 

Sobe-me à boca uma ânsia análoga à ânsia 

Que se escapa da boca de um cardíaco. 

 

Já o verme — este operário das ruínas — 

Que o sangue podre das carnificinas 

Come, e à vida em geral declara guerra, 

 

Anda a espreitar meus olhos para roê-los, 

E há de deixar-me apenas os cabelos, 

Na frialdade inorgânica da terra! 

ANJOS, A. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994. 
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A poesia de Augusto dos Anjos revela aspectos de uma 
literatura de transição designada como pré-modernista. Com 

relação à poética e à abordagem temática presentes no soneto, 

identificam-se marcas dessa literatura de transição, como 

 

a) a forma do soneto, os versos metrificados, a presença de 

rimas e o vocabulário requintado, além do ceticismo, que 

antecipam conceitos estéticos vigentes no Modernismo. 

b) o empenho do eu lírico pelo resgate da poesia simbolista, 
manifesta em metáforas como “Monstro de escuridão e 

rutilância” e “influência má dos signos do zodíaco.  

c) a seleção lexical emprestada ao cientificismo, como se lê 

em “carbono e amoníaco”, “epigênesis da infância” e 
“frialdade inorgânica”, que restitui a visão naturalista do 

homem. 

d) a manutenção de elementos formais vinculados à estética 
do Parnasianismo e do Simbolismo, dimensionada pela 

inovação na expressividade poética, e o desconcerto 

existencial. 

e) a ênfase no processo de construção de uma poesia 
descrita e ao mesmo tempo filosófica, que incorpora 

valores morais e científicos mais tarde renovados pelos 

modernistas. 

 

Brasileira  / Simbolismo 

355 - (ENEM/2014)    

Vida obscura 

 

Ninguém sentiu o teu espasmo obscuro, 

ó ser humilde entre os humildes seres, 

embriagado, tonto de prazeres, 

o mundo para ti foi negro e duro. 

 

Atravessaste no silêncio escuro 

a vida presa a trágicos deveres 

e chegaste ao saber de altos saberes 

tornando-te mais simples e mais puro. 

 

Ninguém te viu o sentimento inquieto, 

magoado, oculto e aterrador, secreto, 

que o coração te apunhalou no mundo, 

 

Mas eu que sempre te segui os passos 

sei que cruz infernal prendeu-te os braços 

e o teu suspiro como foi profundo! 

SOUSA, C. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1961. 

 

Com uma obra densa e expressiva no Simbolismo brasileiro, 
Cruz e Sousa transpôs para seu lirismo uma sensibilidade em 

conflito com a realidade vivenciada. No soneto, essa percepção 

traduz-se em 

 

a) sofrimento tácito diante dos limites impostos pela 

discriminação. 

b) tendência latente ao vício como resposta ao isolamento 

social. 

c) extenuação condicionada a uma rotina de tarefas 

degradantes. 

d) frustração amorosa canalizada para as atividades 

intelectuais. 

e) vocação religiosa manifesta na aproximação com a fé 

cristã. 

 

Brasileira  / Romantismo 

356 - (ENEM/2014)    

FABIANA, arrepelando-se de raiva — Hum! Ora, eis aí está 

para que se casou meu filho, e trouxe a mulher para minha casa. 
É isto constantemente. Não sabe o senhor meu filho que quem 

casa quer casa... Já não posso, não posso, não posso! (Batendo 

com o pé). Um dia arrebento, e então veremos! 

PENA, M. Quem casa quer casa. www.dominiopublico.gov.br. 

Acesso em: 7 dez. 2012. 

 

As rubricas em itálico, como as trazidas no trecho de Martins 

Pena, em uma atuação teatral, constituem 

 

a) necessidade, porque as encenações precisam ser fiéis à 

diretrizes do autor. 

b) possibilidade, porque o texto pode ser mudado, assim 

como outros elementos. 

c) preciosismo, porque são irrelevantes para o texto ou para 

a encenação. 

d) exigência, porque elas determinam as características do 

texto teatral. 

e) imposição, porque elas anulam a autonomia do diretor.  

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 
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357 - (ENEM/2011)    

     Ele se aproximou e com a voz cantante de nordestino que a 

emocionou, perguntou-lhe: 

     ― E se me desculpe, senhorinha, posso convidar a passear? 

     ― Sim, respondeu atabalhoadamente com pressa, antes que 

ele mudasse de ideia. 

     ― E se me permite, qual é mesmo a sua graça? 

     ― Macabea. 

     ― Maca ― o quê? 

     ― Bea, foi ela obrigada a completar. 

     ― Me desculpe mas até parece doença, doença de pele. 

     ― Eu também acho esquisito mas minha mãe botou ele por 

promessa a Nossa Senhora da Boa Morte se eu vingasse, até um 
ano de idade eu não era chamada porque não tinha nome, eu 

preferia continuar a nunca ser chamada em vez de ter um nome 

que ninguém tem mas parece que deu certo — parou um 
instante retomando o fôlego perdido e acrescentou 

desanimada e com pudor 

     ― pois como o senhor vê eu vinguei... pois é...  

      [...] 

     Numa das vezes em que se encontraram ela afinal  

perguntou-lhe o nome. 

     ― Olímpico de Jesus Moreira Chaves ― mentiu ele porque 

tinha como sobrenome apenas o de Jesus, sobrenome dos que 

não têm pai. [...] 

     ― Eu não entendo o seu nome ― disse ela. ― Olímpico? 

     Macabea fingia enorme curiosidade escondendo dele que 

ela nunca entendia tudo muito bem e que isso era assim 
mesmo. Mas ele, galinho de briga que era, arrepiou-se todo 

com a pergunta tola e que ele não sabia responder. Disse 

aborrecido: 

     ― Eu sei mas não quero dizer!  

     ― Não faz mal, não faz mal, não faz mal... a gente não precisa 

entender o nome. 

LISPECTOR, C. A hora da estrela. Rio de Janeiro: J. Olympio, 

1978 (fragmento). 

 

Na passagem transcrita, a caracterização das personagens e o 

diálogo que elas estabelecem revelam alguns aspectos centrais 

da obra, entre os quais se destaca a 

 

a) ênfase metalinguística nas falas dos personagens, 

conscientes de sua limitação linguística e discursiva. 

b) relação afetiva dos personagens, por meio da qual tentam 

superar as dificuldades de comunicação. 

c) expressividade poética dos personagens, que procuram 

compreender a origem de seus nomes. 

d) privação da palavra, que denota um dos fatores da 

exclusão social vivida pelos personagens. 

e) consciência dos personagens de que o fingimento é uma 

estratégia argumentativa de persuasão. 

 

Brasileira  / Modernismo (3ªFase) 

358 - (ENEM/2011)    

Morte e vida Severina 

 

Somos muitos Severinos 

iguais em tudo na vida: 

na mesma cabeça grande 

que a custo é que se equilibra, 

no mesmo ventre crescido 

sobre as mesmas pernas finas, 

e iguais também porque o sangue 

que usamos tem pouca tinta. 

E se somos Severinos 

iguais em tudo na vida, 

morremos de morte igual, 

mesma morte Severina: 

que é a morte de que se morre 

de velhice antes dos trinta 

de emboscada antes dos vinte, 

de fome um pouco por dia. 

MELO NETO, J. C. Obra completa. Rio Janeiro: Nova Aguilar, 

1994 (fragmento). 

 

Nesse fragmento, parte de um auto de Natal, o poeta retrata 

uma situação marcada pela 

 

a) presença da morte, que universaliza os sofrimentos dos 

nordestinos. 

b) figura do homem agreste, que encara ternamente sua 

condição de pobreza. 

c) descrição sentimentalista de Severino, que divaga sobre 

questões existenciais. 
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d) miséria, à qual muitos nordestinos estão expostos, 

simbolizada na figura de Severino. 

e) opressão socioeconômica a que todo ser humano se 

encontra submetido. 

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 

359 - (ENEM/2009)    

A verdade é que não me preocupo muito com o outro 

mundo. Admito Deus, pagador celeste dos meus trabalhadores, 
mal remunerados cá na terra, e admito o diabo, futuro carrasco 

do ladrão que me furtou uma vaca de raça. Tenho, portanto, 

um pouco de religião, embora julgue que, em parte, ela é 

dispensável a um homem. Mas mulher sem religião é horrível.  

     Comunista, materialista. Bonito casamento! Amizade com o 

Padilha, aquele imbecil. “Palestras amenas e variadas”. Que 

haveria nas palestras? Reformas sociais, ou coisa pior. Sei lá! 

Mulher sem religião é capaz de tudo. 

RAMOS, Graciliano. São Bernardo.  

Rio de Janeiro: Record, 1981, p. 131  

 

Uma das características da prosa de Graciliano Ramos é ser 

bastante direta e enxuta. No romance São Bernardo, o autor faz 

a análise psicológica de personagens e expõe desigualdades 

sociais com base na relação entre patrão e empregado, além da 

relação conjugal. Nesse sentido, o texto revela  

 

a) um narrador-personagem que coloca no mesmo plano 

Deus e o diabo e defende o livre-arbítrio feminino no 

tocante à religião.  

b) um narrador onisciente que não participa da história, 

conhecedor profundo do caráter machista de Paulo 

Honório e da sua ideologia política.  

c) uma narração em terceira pessoa que explora o aspecto 

objetivo e claro da linguagem para associar o espaço 

interno do personagem ao espaço externo.  

d) um discurso em primeira pessoa que transmite o caráter 

ambíguo da religiosidade do personagem e sua convicção 

acerca da relação que a mulher deve ter com a religião.  

e) um narrador alheio às questões socioculturais e 
econômicas da sociedade capitalista e que defende a 

divisão dos bens e o trabalho coletivo como modo de 

organização social e política. 

 

Brasileira  / Quinhentismo 

360 - (ENEM/2009)    

Texto 1  

 

José de Anchieta fazia parte da Companhia de Jesus, veio ao 
Brasil aos 19 anos para catequizar a população das primeiras 

cidades brasileiras e, como instrumento de trabalho, escreveu 

manuais, poemas e peças teatrais. 

 

Texto 2  

 

Todo o Brasil é um jardim em frescura e bosque e não se vê em 

todo ano árvore nem erva seca. Os arvoredos se vão às nuvens 
de admirável altura e grossura e variedade de espécies. Muitos 

dão bons frutos e o que lhes dá graça é que há neles muitos 

passarinhos de grande formosura e variedades e em seu canto 

não dão vantagem aos rouxinóis, pintassilgos, colorinos e 
canários de Portugal e fazem uma harmonia quando um 

homem vai por este caminho, que é para louvar o Senhor, e os 

bosques são tão frescos que os lindos e artificiais de Portugal 

ficam muito abaixo.  

ANCHIETA, José de. Cartas, informações,  

fragmentos históricos e sermões do Padre  

Joseph de Anchieta. Rio de Janeiro: S.J., 1933, 430-31 p. 

 

A leitura dos textos revela a preocupação de Anchieta com a 

exaltação da religiosidade. No texto 2, o autor exalta, ainda, a 

beleza natural do Brasil por meio 

 

a) do emprego de primeira pessoa para narrar a história de 

pássaros e bosques brasileiros, comparando-os aos de 

Portugal.  

b) da adoção de procedimentos típicos do discurso 

argumentativo para defender a beleza dos pássaros e 

bosques de Portugal.  

c) da descrição de elementos que valorizam o aspecto 

natural dos bosques brasileiros, a diversidade e a beleza 

dos pássaros do Brasil.  

d) do uso de indicações cênicas do gênero dramático para 
colocar em evidência a frescura dos bosques brasileiros e 

a beleza dos rouxinóis.  

e) do uso tanto de características da narração quanto do 

discurso argumentativo para convencer o leitor da 

superioridade de Portugal em relação ao Brasil.  

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 

361 - (ENEM/2009)    

Linhas tortas 

 

Há uma literatura antipática e insincera que só usa expressões 
corretas, só se ocupa de coisas agradáveis, não se molha em 

dias de inverno e por isso ignora que há pessoas que não podem 

comprar capas de borracha. Quando a chuva aparece, essa 
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literatura fica em casa, bem aquecida, com as portas fechadas. 
[...] Acha que tudo está direito, que o Brasil é um mundo e que 

somos felizes. [...] Ora, não é verdade que tudo vá tão bem [...]. 

Nos algodoais e nos canaviais do Nordeste, nas plantações de 

cacau e de café, nas cidadezinhas decadentes do interior, nas 
fábricas, nas casas de cômodos, nos prostíbulos, há milhões de 

criaturas que andam aperreadas. 

 

[...]  

Os escritores atuais foram estudar o subúrbio, a fábrica, o 

engenho, a prisão da roça, o colégio do professor mambembe.  

 

Para isso resignaram-se a abandonar o asfalto e o café, [...] 
tiveram a coragem de falar errado como toda gente, sem 

dicionário, sem gramáticas, sem manual de retórica. Ouviram 

gritos, palavrões e meteram tudo nos livros que escreveram.  

RAMOS, Graciliano. Linhas tortas. 8.ª ed.  

São Paulo: Record, 1980, p. 92/3. 

 

O ponto de vista defendido por Graciliano Ramos  

 

a) critica posturas de escritores que usam tudo em seus 

livros: palavrões, palavras erradas e gritos.  

b) denuncia as mentiras que os escritores atuais construíram 
ao fazer um ufanismo vazio das culturas nacionais e 

estrangeiras.  

c) valoriza uma literatura que resgate os aspectos 

psicológico, simbólico e imaginário dos personagens 

nacionais.  

d) reconhece o perigo de se construir uma literatura 

engajada que busque na realidade social sua inspiração e 

seu estímulo.  

e) reconhece a importância de uma literatura que resgate 

nossa realidade social, que reforce a memória e a 

identidade nacionais. 

 

Brasileira  / Barroco 

362 - (ENEM/2009)    

Lisongeia outra vez impaciente a retenção de sua mesma 

desgraça...  

Gregório de Matos 

 

Discreta e formosíssima Maria,  

Enquanto estamos vendo claramente  

Na vossa ardente vista o sol ardente,  

E na rosada face a Aurora fria: 

 

Enquanto pois produz, enquanto cria  

Essa esfera gentil, mina excelente  

No cabelo o metal mais reluzente,  

E na boca a mais fina pedraria: 

 

Gozai, gozai da flor da formosura,  

Antes que o frio da madura idade  

Tronco deixe despido, o que é verdura. 

 

Que passado o Zenith da mocidade,  

Sem a noite encontrar da sepultura,  

É cada dia ocaso de beldade.  

CUNHA, H. P. Convivência maneirista e barroca  

na obra de Gregório de Matos.  
In: Origens da Literatura Brasileira. Rio de  

Janeiro: Tempo Brasileiro, 1979.p. 90. 

 

     O Barroco é um movimento complexo, considerado como a 
arte dos contrastes. O poema de Gregório de Matos, que revela 

características do Barroco brasileiro, é uma espécie de livre-

tradução de um poema de Luís de Góngora, importante poeta 

espanhol do século XVII.  

 

Fruto de sua época, o poema de Gregório de Matos destaca  

 

a) a regular alternância temática entre versos pares e 

ímpares.  

b) o contraste entre a beleza física da mulher e a 

religiosidade do poeta.  

c) o pesar pela transitoriedade da juventude e a certeza da 

morte ou da velhice.  

d) o uso de antíteses para distinguir o que é terreno e o que 

é espiritual na mulher.  

e) a concepção de amor que se transforma em tormento da 

alma e do corpo do eu lírico. 

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 

363 - (ENEM/2009)    

Os poemas  
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Os poemas são pássaros que chegam  

não se sabe de onde e pousam  

no livro que lês.  

Quando fechas o livro, eles alçam vôo  

como de um alçapão.  

Eles não têm pouso  

nem porto;  

alimentam-se um instante em cada  

par de mãos e partem.  

E olhas, então, essas tuas mãos vazias,  

no maravilhado espanto de saberes  

que o alimento deles já estava em ti ...  

QUINTANA, Mário. Antologia Poética.  

Porto Alegre: L&PM Pocket, 2001, p. 104. 

 

O poema sugere que o leitor é parte fundamental no processo 

de construção de sentido da poesia. O verso que melhor 

expressa essa ideia é  

 

a) “Os poemas são pássaros que chegam”.  

b) “Quando fechas o livro, eles alçam vôo”.  

c) “Eles não têm pouso”.  

d) “E olhas, então, essas tuas mãos vazias,”.  

e) “que o alimento deles já estava em ti ...”.  

 

364 - (ENEM/2009)    

Resolvo-me a contar, depois de muita hesitação, casos 
passados há dez anos — e, antes de começar, digo os motivos 

por que silenciei e por que me decido. Não conservo notas: 

algumas que tomei foram inutilizadas e, assim, com o decorrer 
do tempo, ia-me parecendo cada dia mais difícil, quase  

impossível, redigir esta narrativa. Além disso, julgando a 

matéria superior às minhas forças, esperei que outros mais 

aptos se ocupassem dela. Não vai aqui falsa modéstia, como 
adiante se verá. Também me afligiu a idéia de jogar no papel 

criaturas vivas, sem disfarces, com os nomes que têm no 

registro civil. Repugnava-me deformá-las, dar-lhes 

pseudônimo, fazer do livro uma espécie de romance; mas teria 
eu o direito de utilizá-las em história presumivelmente 

verdadeira? Que diriam elas se se vissem impressas, realizando 

atos esquecidos, repetindo palavras contestáveis e obliteradas?  

RAMOS, Graciliano. Memórias do cárcere.  

Rio de Janeiro: Record, 2000, v.1, p. 33. 

 

Em relação ao seu contexto literário e sócio-histórico, esse 

fragmento da obra Memórias do Cárcere, do escritor Graciliano 

Ramos,  

 

a) inova na ficção intimista que caracteriza a produção 

romanesca do modernismo da década de 30 do século XX.  

b) aborda literariamente teses socialistas, o que faz do 

romance de Graciliano Ramos um texto panfletário.  

c) é marcada pelo traço regionalista pitoresco e romântico, 

que é retomado pelo autor em pleno modernismo.  

d) apresenta, em linguagem conscientemente trabalhada, a 

tensão entre o eu do escritor e o contexto que o forma.  

e) configura-se como uma narrativa de linguagem 

rebuscada e sintaxe complexa, de difícil leitura. 

 

Brasileira  / Pré-Modernismo 

365 - (ENEM/2009)    

O falecimento de uma criança é um dia de festa. Ressoam 

as violas na cabana dos pobres pais, jubilosos entre as lágrimas; 
referve o samba turbulento; vibram nos ares, fortes, as coplas 

dos desafios, enquanto, a uma banda, entre duas velas de 

carnaúba, coroado de flores, o anjinho exposto espelha, no 

último sorriso paralisado, a felicidade suprema da volta para os 
céus, para a felicidade eterna — que é a preocupação 

dominadora daquelas almas ingênuas e primitivas.  

CUNHA, Euclides da. Os sertões: campanha  

de Canudos. Edição comemorativa do 90.º  
ano do lançamento. Rio de Janeiro: Ediouro,  

1992, p. 78.  

 

Nessa descrição de costume regional, é empregada  

 

a) variante linguística que retrata a fala típica do povo 

sertanejo.  

b) a linguagem científica, por meio da qual o autor denuncia 

a realidade brasileira.  

c) a modalidade coloquial da linguagem, ressaltando-se 

expressões que traduzem o falar de tipos humanos 

marginalizados.  

d) linguagem literária, na modalidade padrão da língua, por 

meio da qual é mostrado o Brasil não-oficial dos caboclos 

e do sertão.  

e) variedade linguística típica da fala doméstica, por meio de 

palavras e expressões que recriam, com realismo, a 

atmosfera familiar. 
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Brasileira  / Simbolismo 

366 - (ENEM/2009)    

Violoncelo  

(...)  

Chorai, arcadas  

Do violoncelo!  

Convulsionadas  

Pontes aladas  

De pesadelo...  

(...)  

De que esvoaçam,  

Brancos, os arcos...  

Por baixo passam,  

Se despedaçam,  

No rio, os barcos.  

PESSANHA, Camilo. Violoncelo. In: GOMES, Á. C. O 

Simbolismo, São Paulo: Editora Ática, 1994, p.45. 

 

Os poetas simbolistas valorizaram as possibilidades expressivas 

da língua e sua musicalidade. Aprofundaram a expressão 
individual até o nível do subconsciente. Desse esforço resultou, 

quase sempre, uma visão desencantada e pessimista do 

mundo.  

 

Nas estrofes destacadas do poema Violoncelo, as 

características do Simbolismo revelam-se na  

 

a) expressão do sofrimento diante da brevidade da vida.  

b) combinação das rimas que funde estados de alma 

opostos.  

c) pureza da alma feminina, representada pelo ritmo 

musical do poema.  

d) relação entre sonoridade e sentimento explorada nos 

versos musicais.  

e) temática do texto, retomada da vertente sentimentalista 

do Romantismo. 

 

Brasileira  / Modernismo (1ª Fase) 

367 - (ENEM/2009)    

Oferta  

 

Quem sabe  

Se algum dia  

Traria  

O elevador  

Até aqui  

O teu amor  

ANDRADE, Oswald de.Obras Completas de  

Oswald de Andrade. Rio de Janeiro:  

Civilização Brasileira, 1978, p. 33.  

 

O poema Oferta, de Oswald de Andrade, apresenta em sua 

estrutura e temática uma relação evidente com um aspecto da 

modernização da sociedade brasileira. Trata-se da  

 

a) recusa crítica em inserir no texto poético elementos 

advindos do discurso publicitário, avesso à sensibilidade 

lírica do autor.  

b) impossibilidade da poesia de incorporar as novidades do 

mundo moderno já inseridas nas novas relações sociais da 

vida urbana.  

c) associação crítica entre as invenções da modernidade e a 

criação poética modernista, entre o lirismo amoroso e a 

automatização das ações.  

d) ausência do lirismo amoroso no poema e impossibilidade 
de estabelecer relações amorosas na sociedade regida 

pelo consumo de mercadorias.  

e) adesão do eu lírico ao mundo mecanizado da 

modernidade, justificada pela certeza de que as 

facilidades tecnológicas favorecem o contato humano. 

 

Brasileira  / Pré-Modernismo 

368 - (ENEM/2009)    

Quaresma despiu-se, lavou-se, enfiou a roupa de casa, veio 

para a biblioteca, sentou-se a uma cadeira de balanço, 

descansando. Estava num aposento vasto, e todo ele era 
forrado de estantes de ferro. Havia perto de dez, com quatro 

prateleiras, fora as pequenas com os livros de maior tomo. 

Quem examinasse vagarosamente aquela grande coleção de 

livros havia de espantar-se ao perceber o espírito que presidia 
a sua reunião. Na ficção, havia unicamente autores nacionais ou 

tidos como tais: o Bento Teixeira, da Prosopopéia; o Gregório 

de Matos, o Basílio da Gama, o Santa Rita Durão, o José de 

Alencar (todo), o Macedo, o Gonçalves Dias (todo), além de 

muitos outros.  

BARRETO, Lima. Triste fim de Policarpo  

Quaresma. Rio de Janeiro: Mediafashion,  

2008, p. 12 (com adaptações).  
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No texto, o uso do artigo definido anteposto aos nomes 

próprios dos escritores brasileiros  

 

a) demonstra a familiaridade e o conhecimento que o 

personagem tem dos autores nacionais e de suas obras.  

b) consiste em um regionalismo que tem a função de 

caracterizar a fala pitoresca do personagem principal.  

c) é uma marca da linguagem culta cuja função é enfatizar o 

gosto do personagem pela literatura brasileira.  

d) constitui um recurso estilístico do narrador para mostrar 

que o personagem vem de uma classe social inferior.  

e) indica o tom depreciativo com o qual o narrador se refere 

aos autores nacionais, reforçado pela expressão “tidos 

como tais”. 

 

Brasileira  / Modernismo (3ªFase) 

369 - (ENEM/2009)    

A tentação é comer direto da fonte. A tentação é comer direto 

na lei. E o castigo é não querer mais parar de comer, e comer-

se a si próprio que sou matéria igualmente comível.  

LISPECTOR, Clarice. A paixão segundo G.H. 

Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1995. 

 

     O romance A Paixão Segundo G. H. é a tentativa de dar forma 
ao inenarrável, esbarrando a todo momento no limite 

intransponível das palavras. Tal paradoxo, vale dizer, é o que 

funda toda literatura clariciana.  

ROSENBAUM, Y. No território das pulsões.  
In: Clarice Lispector. Cadernos de Literatura  

Brasileira. Instituto Moreira Salles. Edição  

Especial, cadernos 17 e 18, dez. 2004, p. 266. 

 

A repetição de palavras é um dos traços constantes na obra de 

Clarice Lispector e remete à impossibilidade de descrever a 

experiência vivida. A repetição de “comer”, no trecho citado, 

sugere  

 

a) união de significados contrários realizados para reforçar o 

sentido da palavra.  

b) realce de significado obtido pela gradação de diferentes 

expressões articuladas em sequência.  

c) ausência de significação em consequência do acréscimo 

de novas expressões relacionadas em cadeia.  

d) equívoco no emprego do verbo em consequência do 

acúmulo de significados relacionados em sequência.  

e) uniformidade de sentido expressa pela impossibilidade 

de transformação do significado denotativo do verbo. 

 

Brasileira  / Pós-Modernismo 

370 - (ENEM/2009)    

A bem dizer, sou Ponciano de Azeredo Furtado,  coronel de 

patente, do que tenho honra e faço alarde.  Herdei do meu avô 

Simeão terras de muitas medidas, gado  do mais gordo, pasto 

do mais fino. Leio no corrente da  vista e até uns latins arranhei 
em tempos verdes da  infância, com uns padres-mestres a dez 

tostões por mês.  Digo, modéstia de lado, que já discuti e joguei 

no assoalho  do Foro mais de um doutor formado. Mas disso 

não faço  glória, pois sou sujeito lavado de vaidade, mimoso no 
trato,  de palavra educada. Trato as partes no macio, em jeito 

de  moça. Se não recebo cortesia de igual porte, abro o peito:  

— Seu filho de égua, que pensa que é?  

(...)  

Meus dias no Sossego findaram quando fui pegado em 

delito de sem-vergonhismo em campo de pitangueiras. A 

pardavasquinha dessa intimidade de mato ganhou dúzia e meia 
de bolos e eu recriminação de fazer um frade de pedra verter 

lágrima. Simeão, sujeito severoso, veio do Sobradinho aquilatar 

o grau de safadeza do neto. Levei solavanco de orelha, fui 

comparado aos cachorros dos currais e por dois dias bem 
contados fiquei em galé de quarto escuro. No rabo dessa 

justiça, meu avô deliberou que eu devia tomar rumo da cidade:  

— Na mão dos padres eu corto os deboches desse 

desmazelado.  

(...) 

CARVALHO, José Cândido de. O coronel e o  

lobisomem. Rio de Janeiro: José Olympio,  

1994. p. 3-5.  

 

Quanto ao estilo e à linguagem empregada no trecho do 

romance de José Cândido de Carvalho, nota-se que  

 

a) o estilo literário do autor capta as variações linguísticas 

do Brasil interiorano, com a utilização de sufixos 

incomuns na norma padrão da língua (“sem-

vergonhismo” e “severoso”).  

b) o autor evitou utilizar vocábulos eruditos e construções 

sintáticas próprias da norma padrão da língua portuguesa 

para garantir a veracidade do emprego da linguagem 

regional.  

c) a atmosfera regional da narrativa decorre menos do 

emprego de expressões típicas do falar das comunidades 
rurais do que da descrição detalhada do espaço do 

romance, como em “campo de pitangueiras”.  
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d) Ponciano, por me io da fala “Seu filho de égua, que pensa 
que é?”, pretende enfraquecer a hierarquia de poder do 

local em que vive, torná-la mais democrática.  

e) a expressão “No rabo dessa justiça” é empregada como 

um recurso estilístico que caracteriza a linguagem do 

texto como formal. 

 

Brasileira  / Simbolismo 

371 - (ENEM/2009)    

Sorriso interior 

 

O ser que é ser e que jamais vacila  

Nas guerras imortais entra sem susto,  

Leva consigo esse brasão augusto  

Do grande amor, da nobre fé tranquila. 

 

Os abismos carnais da triste argila  

Ele os vence sem ânsias e sem custo...  

Fica sereno, num sorriso justo,  

Enquanto tudo em derredor oscila. 

 

Ondas interiores de grandeza  

Dão-lhe essa glória em frente à Natureza,  

Esse esplendor, todo esse largo eflúvio. 

 

O ser que é ser transforma tudo em flores...  

E para ironizar as próprias dores  

Canta por entre as águas do Dilúvio! 

CRUZ e SOUZA, João da. Sorriso interior.  

Últimos sonetos. Rio de Janeiro:  

UFSC/Fundação Casa de Rui Barbosa/FCC, 1984. 

 

O poema representa a estética do Simbolismo, nascido como 

uma reação ao Parnasianismo por volta de 1885. O Simbolismo 

tem como característica, entre outras, a visão do poeta 
inspirado e capaz de mostrar à humanidade, pela poesia, o que 

esta não percebe.  

 

O trecho do poema de Cruz e Souza que melhor exemplifica o 
fazer poético, de acordo com as características dos simbolistas, 

é: 

 

a) “Leva consigo esse brasão augusto”.  

b) “Fica sereno, num sorriso justo/Enquanto tudo em 

derredor oscila”.  

c) “O ser que é ser e que jamais vacila/Nas guerras imortais 

entra sem susto”.  

d) “Os abismos carnais da triste argila/Ela os vence sem 

ânsias e sem custo...”.  

e) “O ser que é ser transforma tudo em flores.../E para 
ironizar as próprias dores/Canta por entre as águas do 

Dilúvio!”. 

 

Brasileira  / Pós-Modernismo 

372 - (ENEM/2015)    

Primeiro surgiu o homem nu de cabeça baixa. Deus veio 

num raio. Então apareceram os bichos que comiam os homens. 
E se fez o fogo, as especiarias, a roupa, a espada e o dever. Em 

seguida se criou a filosofia, que explicava como não fazer o que 

não devia ser feito. Então surgiram os números racionais e a 

História, organizando os eventos sem sentido. A fome desde 
sempre, das coisas e das pessoas. Foram inventados o calmante 

e o estimulante. E alguém apagou a luz. E cada um se vira como 

pode, arrancando as cascas das feridas que alcança. 

BONASSI, F. 15 cenas do descobrimento de Brasis. In: MORICONI, Í. 
(Org.).  

Os cem melhores contos do século. Rio de Janeiro: Objetiva, 

2001. 

 

A narrativa enxuta e dinâmica de Fernando Bonassi configura 

um painel evolutivo da história da humanidade. Nele, a 

projeção do olhar contemporâneo manifesta uma percepção 

que 

 

a) recorre à tradição bíblica como fonte de inspiração para a 

humanidade. 

b) desconstrói o discurso da filosofia a fim de questionar o 

conceito de dever. 

c) resgata a metodologia da história para denunciar as 

atitudes irracionais. 

d) transita entre o humor e a ironia para celebrar o caos da 

vida cotidiana. 

e) satiriza a matemática e a medicina para desmistificar o 

saber científico. 

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 

373 - (ENEM/2015)    
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Cântico VI 

 

Tu tens um medo de 

Acabar. 

Não vês que acabas todo o dia. 

Que morres no amor. 

Na tristeza. 

Na dúvida. 

No desejo. 

Que te renovas todo dia. 

No amor. 

Na tristeza. 

Na dúvida. 

No desejo. 

Que és sempre outro. 

Que és sempre o mesmo. 

Que morrerás por idades imensas. 

Até não teres medo de morrer. 

E então serás eterno. 

MEIRELES, C. Antologia poética.  

Rio de Janeiro: Record, 1963 (fragmento). 

 

A poesia de Cecília Meireles revela concepções sobre o homem 

em seu aspecto existencial. Em Cântico VI, o eu lírico exorta seu 

interlocutor a perceber, como inerente à condição humana,  

 

a) a sublimação espiritual graças ao poder de se emocionar. 

b) o desalento irremediável em face do cotidiano repetitivo. 

c) o questionamento cético sobre o rumo das atitudes 

humanas. 

d) a vontade inconsciente de perpetuar-se em estado 

adolescente. 

e) um receio ancestral de confrontar a imprevisibilidade das 

coisas. 

 

374 - (ENEM/2011)    

     — Adiante... Adiante... Não pares... Eu vejo. Canaã! Canaã!  

     Mas o horizonte da planície se estendia pelo seio da noite e 

se confundia com os céus. 

     Milkau não sabia para onde o impulso os levava: era o 
desconhecido que os atraía com a poderosa e magnética força 

da Ilusão. Começava a sentir a angustiada sensação de uma 

corrida no Infinito... 

     — Canaã! Canaã!... suplicava ele em pensamento, pedindo à 

noite que lhe revelasse a estrada da Promissão. 

     E tudo era silêncio, e mistério... Corriam... corriam. E o 

mundo parecia sem fim, e a terra do Amor mergulhada, sumida 

na névoa incomensurável... E Milkau, num sofrimento 
devorador, ia vendo que tudo era o mesmo; horas e horas, 

fatigados de voar, e nada variava, e nada lhe aparecia... 

Corriam... corriam... 

ARANHA, G. Canaã. São Paulo: Ática, 1998 (fragmento). 

 

O sonho da terra prometida revela-se como valor humano que 

faz parte do imaginário literário brasileiro desde a chegada dos 
portugueses. Ao descrever a situação final das personagens 

Milkau e Maria, Graça Aranha resgata esse desejo por meio de 

uma perspectiva 

 

a) subjetiva, pois valoriza a visão exótica da pátria brasileira. 

b) simbólica, pois descreve o amor de um estrangeiro pelo 

Brasil. 

c) idealizada, pois relata o sonho de uma pátria acolhedora 

de todos. 

d) realista, pois traz dados de uma terra geograficamente 

situada. 

e) crítica, pois retrata o desespero de quem não alcançou 

sua terra. 

 

Brasileira  / Modernismo (3ªFase) 

375 - (ENEM/2011)    

O RETIRANTE ENCONTRA DOIS HOMENS CARREGANDO UM 

DEFUNTO NUMA REDE, AOS GRITOS DE: “Ó IRMÃOS DAS 

ALMAS! IRMÃOS DAS ALMAS! NÃO FUI EU QUE MATEI NÃO” 

— A quem estais carregando, 

     Irmãos das almas, 

     Embrulhado nessa rede? 

     Dizei que eu saiba. 

— A um defunto de nada, 

     Irmão das almas, 

     Que há muitas horas viaja 

     À sua morada. 

— E sabeis quem era ele, 
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     Irmãos das almas, 

     Sabeis como ele se chama 

     Ou se chamava? 

— Severino Lavrador, 

     Irmão das almas, 

     Severino Lavrador, 

     Mas já não lavra. 

MELO NETO, J. C. Morte e vida Severina e outros poemas para 

vozes. 

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1994 (fragmento). 

 

O personagem teatral pode ser construído tanto por meio de 

uma tradição oral quanto escrita. A interlocução entre 
oralidade regional e tradição religiosa, que serve de inspiração 

para autores brasileiros, parte do teatro português. Dessa 

forma, a partir do texto lido, identificam-se personagens que 

 

a) se comportam como caricaturas religiosas do teatro 

regional. 

b) apresentam diferentes características físicas e 

psicológicas. 

c) incorporam elementos da tradição local em um contexto 

teatral. 

d) estão construídos por meio de ações limitadas a um 

momento histórico. 

e) fazem parte de uma cultura local que restringe a 

dimensão estética. 

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 

376 - (ENEM/2011)    

Mudança 

 

     Na planície avermelhada os juazeiros alargavam duas 

manchas verdes. Os infelizes tinham caminhado o dia inteiro, 

estavam cansados e famintos. Ordinariamente andavam pouco, 
mas como haviam repousado bastante na areia do rio seco, a 

viagem progredira bem três léguas. Fazia horas que 

procuravam uma sombra. A folhagem dos juazeiros apareceu 

longe, através dos galhos pelados da catinga rala. 

     Arrastaram-se para lá, devagar, sinhá Vitória com o filho 

mais novo escanchado no quarto e o baú de folha na cabeça, 

Fabiano sombrio, cambaio. As manchas dos juazeiros tornaram 

a aparecer, Fabiano aligeirou o passo, esqueceu a fome, a 
canseira e os ferimentos. Deixaram a margem do rio, 

acompanharam a cerca, subiram uma ladeira, chegaram aos 

juazeiros. Fazia tempo que não viam sombra. 

RAMOS, G. Vidas secas. Rio de Janeiro: Record, 2008 

(fragmento). 

 

Valendo-se de uma narrativa que mantém o distanciamento na 

abordagem da realidade social em questão, o texto expõe a 
condição de extrema carência dos personagens acuados pela 

miséria. 

 

O recurso utilizado na construção dessa passagem, o qual 

comprova a postura distanciada do narrador, é a 

 

a) caracterização pitoresca da paisagem natural. 

b) descrição equilibrada entre os referentes físicos e 

psicológicos dos personagens. 

c) narração marcada pela sobriedade lexical e sequência 

temporal linear. 

d) caricatura dos personagens, compatível com o aspecto 

degradado que apresentam. 

e) metaforização do espaço sertanejo, alinhada com o 

projeto de crítica social. 

 

Brasileira  / Realismo/Naturalismo 

377 - (ENEM/2011)    

O nascimento da crônica 

 

     Há um meio certo de começar a crônica por uma trivialidade. 

É dizer: Que calor! Que desenfreado calor! Diz-se isto, agitando 

as pontas do lenço, bufando como um touro, ou simplesmente 
sacudindo a sobrecasaca. Resvala-se do calor aos fenômenos 

atmosféricos, fazemse algumas conjeturas acerca do sol e da 

lua, outras sobre a febre amarela, manda-se um suspiro a 

Petrópolis, e La glace est rompue; está começada a crônica. 

     Mas, leitor amigo, esse meio é mais velho ainda do que as 

crônicas, que apenas datam de Esdras. Antes de Esdras, antes 

de Moisés, antes de Abraão, Isaque e Jacó, antes mesmo de 
Noé, houve calor e crônicas. No paraíso é provável, é certo que 

o calor era mediano, e não é prova do contrário o fato de  Adão 

andar nu. Adão andava nu por duas razões, uma capital e outra 

provincial. A primeira é que não havia alfaiates, não havia 
sequer casimiras; a segunda é que, ainda havendo-os, Adão 

andava baldo ao naipe. Digo que esta razão é provincial, porque 

as nossas províncias estão nas circunstâncias do primeiro 

homem. 

ASSIS, M. In: SANTOS, J .F. As cem melhores crônicas brasileiras. 

Rio de Janeiro: Objetiva, 2007 (fragmento). 

 

Um dos traços fundamentais da vasta obra literária de Machado 

de Assis reside na preocupação com a expressão e com a 
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técnica de composição. Em O nascimento da crônica, Machado 
permite ao leitor entrever um escritor ciente das características 

da crônica, como 

 

a) texto breve, diálogo com o leitor e registro pessoal de 

fatos do cotidiano. 

b) síntese de um assunto, linguagem denotativa, exposição 

sucinta. 

c) linguagem literária, narrativa curta e conflitos internos. 

d) texto ficcional curto, linguagem subjetiva e criação de 

tensões. 

e) priorização da informação, linguagem impessoal e 

resumo de um fato. 

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 

378 - (ENEM/2012)    

Cegueira 

 

     Afastou-me da escola, atrasou-me, enquanto os filhos de seu 

José Galvão se internavam em grandes volumes coloridos, a 
doença de olhos que me perseguia na meninice. Torturava-me 

semanas e semanas, eu vivia na treva, o rosto oculto num pano 

escuro, tropeçando nos móveis, guiando-me às apalpadelas, ao 

longo das paredes. As pálpebras inflamadas colavam-se. Para 
descerrá-las, eu ficava tempo sem fim mergulhando a cara na 

bacia de água, lavando-me vagarosamente, pois o contato dos 

dedos era doloroso em excesso. Finda a operação extensa, o 

espelho da sala de visitas mostrava-me dois bugalhos 
sangrentos, que se molhavam depressa e queriam esconder-se. 

Os objetos surgiam empastados e brumosos. Voltava a abrigar-

me sob o pano escuro, mas isto não atenuava o padecimento. 
Qualquer luz me deslumbrava, feria-me como pontas de agulha 

[...]. 

     Sem dúvida o meu espectro era desagradável, inspirava 

repugnância. E a gente da casa se impacientava. Minha mãe 
tinha a franqueza de manifestar-me viva antipatia. Dava-me 

dois apelidos: bezerro-encourado e cabra-cega. 

RAMOS, G. Infância. Rio de Janeiro: Record, 1984 (fragmento). 

 

O impacto da doença, na infância, revela-se no texto 

memorialista de Graciliano Ramos através de uma atitude 

marcada por 

 

a) uma tentativa de esquecer os efeitos da doença. 

b) preservar a sua condição de vítima da negligência 

materna. 

c) apontar a precariedade do tratamento médico no sertão. 

d) registrar a falta de solidariedade dos amigos e familiares. 

e) recompor, em minúcias e sem autopiedade, a sensação 

da dor. 

 

Brasileira  / Modernismo (1ª Fase) 

379 - (ENEM/2012)    

Sambinha 

 

Vêm duas costureirinhas pela rua das Palmeiras. 

Afobadas braços dados depressinha 

Bonitas, Senhor! que até dão vontade pros homens da rua.  

As costureirinhas vão explorando perigos... 

Vestido é de seda. 

Roupa-branca é de morim. 

 

Falando conversas fiadas 

As duas costureirinhas passam por mim. 

— Você vai? 

— Não vou não! 

Parece que a rua parou pra escutá-las. 

Nem trilhos sapecas 

Jogam mais bondes um pro outro. 

E o Sol da tardinha de abril 

Espia entre as pálpebras sapiroquentas de duas nuvens. 

As nuvens são vermelhas. 

A tardinha cor-de-rosa. 

 

Fiquei querendo bem aquelas duas costureirinhas...  

Fizeram-me peito batendo 

Tão bonitas, tão modernas, tão brasileiras! 

Isto é... 

Uma era ítalo-brasileira. 

Outra era áfrico-brasileira. 

Uma era branca. 

Outra era preta. 

ANDRADE, M. Os melhores poemas. São Paulo: Global, 1988. 
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Os poetas do Modernismo, sobretudo em sua primeira fase,  
procuraram incorporar a oralidade ao fazer poético, como parte 

de seu projeto de configuração de uma identidade linguística e 

nacional. No poema de Mário de Andrade esse projeto revela-

se, pois 

 

a) o poema capta uma cena do cotidiano — o caminhar de 

duas costureirinhas pela rua das Palmeiras — mas o 

andamento dos versos é truncado, o que faz com que o 

evento perca a naturalidade. 

b) a sensibilidade do eu poético parece captar o movimento 

dançante das costureirinhas — depressinha — que, em 

última instância, representam um Brasil de “todas as 

cores”. 

c) o excesso de liberdade usado pelo poeta ao desrespeitar 

regras gramaticais, como as de pontuação, prejudica a 

compreensão do poema. 

d) a sensibilidade do artista não escapa do viés machista que 

marcava a sociedade do início do século XX, machismo 

expresso em “que até dão vontade pros homens da rua”.  

e) o eu poético usa de ironia ao dizer da emoção de ver 

moças “tão modernas, tão brasileiras”, pois faz questão 

de afirmar as origens africana e italiana das mesmas. 

 

Brasileira  / Realismo/Naturalismo 

380 - (ENEM/2012)    

— É o diabo!... praguejava entre dentes o brutalhão, 

enquanto atravessava o corredor ao lado do Conselheiro, 
enfiando às pressas o seu inseparável sobretudo de casimira 

alvadia. — É o diabo! Esta menina já devia ter casado! 

— Disso sei eu... balbuciou o outro. — E não é porfalta de 
esforços de minha parte; creia! — Diabo! Faz lástima que um 

organismo tão rico e tão bom para procriar, se sacrifique desse 

modo! Enfim — ainda não é tarde; mas, se ela não se casar 

quanto antes — hum... hum!... Não respondo pelo resto! 

— Então o Doutor acha que...? 

Lobão inflamou-se: Oh! o Conselheiro não podia imaginar o 

que eram aqueles temperamentozinhos impressionáveis!... 

eram terríveis, eram violentos, quando alguém tentava 

contrariá-los! Não pediam — exigiam — reclamavam! 

AZEVEDO, A. O homem. Belo Horizonte: UFMG, 2003 (fragmento). 

 

O romance O homem, de Aluísio Azevedo, insere-se no 
contexto do Naturalismo, marcado pela visão do cientificismo. 

No fragmento, essa concepção aplicada à mulher define-se por 

uma 

 

a) conivência com relação à rejeição feminina de assumir um 

casamento arranjado pelo pai. 

b) caracterização da personagem feminina como um 

estereótipo da mulher sensual e misteriosa. 

c) convicção de que a mulher é um organismo frágil e 

condicionado por seu ciclo reprodutivo. 

d) submissão da personagem feminina a um processo que a 

infantiliza e limita intelectualmente. 

e) incapacidade de resistir às pressões socialmente 

impostas, representadas pelo pai e pelo médico. 

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 

381 - (ENEM/2012)    

A rua 

 

Bem sei que, muitas vezes, 

O único remédio 

É adiar tudo. É adiar a sede, a fome, a viagem, 

A dívida, o divertimento, 

O pedido de emprego, ou a própria alegria. 

A esperança é também uma forma 

De contínuo adiamento. 

Sei que é preciso prestigiar a esperança, 

Numa sala de espera. 

Mas sei também que espera significa luta e não, apenas, 

Esperança sentada. 

Não abdicação diante da vida. 

 

A esperança 

Nunca é a forma burguesa, sentada e tranquila da espera. 

Nunca é figura de mulher 

Do quadro antigo. 

Sentada, dando milho aos pombos. 

RICARDO, C. Disponível em: www.revista.agulha.nom.br. 

Acesso em: 2 jan. 2012. 

 

O poema de Cassiano Ricardo insere-se no Modernismo 
brasileiro. O autor metaforiza a crença do sujeito lírico numa 

relação entre o homem e seu tempo marcada por 

 

a) um olhar de resignação perante as dificuldades materiais 

e psicológicas da vida. 
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b) uma ideia de que a esperança do povo brasileiro está 

vinculada ao sofrimento e às privações. 

c) uma posição em que louva a esperança passiva para que 

ocorram mudanças sociais. 

d) um estado de inércia e de melancolia motivado pelo 

tempo passado “numa sala de espera”. 

e) uma atitude de perseverança e coragem no contexto de 

estagnação histórica e social. 

 

Brasileira  / Pré-Modernismo 

382 - (ENEM/2013)    

O rio que fazia uma volta atrás de nossa casa era a imagem 

de um vidro mole que fazia uma volta atrás de casa. 

Passou um homem depois e disse: Essa volta que o rio faz 

por trás de sua casa se chama enseada. 

Não era mais a imagem de uma cobra de vidro que fazia 

uma volta atrás da casa. 

Era uma enseada. 

Acho que o nome empobreceu a imagem. 

BARROS, M. O livro das ignorãças. Rio de Janeiro: Record, 2001. 

 

Manoel de Barros desenvolve uma poética singular, marcada 

por “narrativas alegóricas”, que transparecem nas imagens 

construídas ao longo do texto. No poema, essa característica 

aparece representada pelo uso do recurso de  

 

a) resgate de uma imagem da infância, com a cobra de vidro. 

b) apropriação do universo poético pelo olhar objetivo.  

c) transfiguração do rio em um vidro mole e cobra de vidro. 

d) rejeição da imagem de vidro e de cobra no imaginário 

poético. 

e) recorte de elementos como a casa e o rio no 

subconsciente. 

 

Brasileira  / Romantismo 

383 - (ENEM/2014)    

Soneto 

 

Oh! Páginas da vida que eu amava, 

Rompei-vos! nunca mais! tão desgraçado!... 

Ardei, lembranças doces do passado! 

Quero rir-me de tudo que eu amava! 

 

E que doido que eu fui! como eu pensava 

Em mãe, amor de irmã! em sossegado 

Adormecer na vida acalentado 

Pelos lábios que eu tímido beijava! 

 

Embora — é meu destino. Em treva densa 

Dentro do peito a existência finda 

Pressinto a morte na fatal doença! 

 

A mim a solidão da noite infinda! 

Possa dormir o trovador sem crença. 

Perdoa minha mãe – eu te amo ainda! 

AZEVEDO, A. Lira dos vinte anos. São Paulo: Martins Fontes, 

1996. 

 

A produção de Álvares de Azevedo situa-se na década de 1850, 

período conhecido na literatura brasileira como 
Ultrarromantismo. Nesse poema, a força expressiva da 

exacerbação romântica identifica-se com o(a) 

 

a) amor materno, que surge como possibilidade de salvação 

para o eu lírico. 

b) saudosismo da infância, indicado pela menção às figuras 

da mãe e da irmã. 

c) construção de versos irônicos e sarcásticos, apenas com 

aparência melancólica. 

d) presença do tédio sentido pelo eu lírico, indicado pelo seu 

desejo de dormir. 

e) fixação do eu lírico pela ideia da morte, o que o leva a 

sentir um tormento constante. 

 

Brasileira  / Realismo/Naturalismo 

384 - (ENEM/2014)    

O Jornal do Commércio deu um brado esta semana contra 

as casas que vendem drogas para curar a gente, acusando-as de 

as vender para outros fins menos humanos. Citou os 
envenenamentos que tem havido na cidade, mas esqueceu de 

dizer, ou não acentuou bem, que são produzidos por engano 

das pessoas que manipulam os remédios. Um pouco mais de 

cuidado, um pouco menos de distração ou de ignorância, 
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evitarão males futuros. Mas todo ofício tem uma 
aprendizagem, e não há benefício humano que não custe mais 

ou menos duras agonias. Cães, coelhos e outros animais são  

vítimas de estudos que lhes não aproveitam, e sim aos homens; 

por que não serão alguns destes, vítimas do que há de 
aproveitar aos contemporâneos e vindouros? Há um 

argumento que desfaz em parte todos esses ataques às boticas; 

é que o homem é em si mesmo um laboratório. Que 

fundamento jurídico haverá para impedir que eu manipule e 
venda duas drogas perigosas? Se elas matarem, o prejudicado 

que exija de mim a indenização que entender; se não matarem, 

nem curarem, é um acidente e um bom acidente, porque a vida 

fica. 

ASSIS, M. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1967 

(fragmento). 

 

No gênero crônica, Machado de Assis legou inestimável 

contribuição para o conhecimento do contexto social de seu 

tempo e seus hábitos culturais. O fragmento destacado 

comprova que o escritor avalia o(a) 

 

a) manipulação inconsequente dos remédios pela 

população. 

b) uso de animais em testes com remédios desconhecidos.  

c) fato de as drogas manipuladas não terem eficácia 

garantida. 

d) hábito coletivo de experimentar drogas com objetivos 

terapêuticos. 

e) ausência de normas jurídicas para regulamentar a venda 

nas boticas. 

 

Brasileira  / Modernismo (1ª Fase) 

385 - (ENEM/2014)    

Cena 

 

O canivete voou 

E o negro comprado na cadeia 

Estatelou de costas 

E bateu coa cabeça na pedra 

ANDRADE, O. Pau-brasil. São Paulo: Globo, 2001. 

 

O Modernismo representou uma ruptura com os padrões 

formais e temáticos até então vigentes na literatura brasileira. 
Seguindo esses aspectos, o que caracteriza o poema Cena como 

modernista é o(a) 

 

a) construção linguística por meio de neologismo. 

b) estabelecimento de um campo semântico inusitado. 

c) configuração de um sentimentalismo conciso e irônico.  

d) subversão de lugares-comuns tradicionais. 

e) uso da técnica de montagem de imagens justapostas. 

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 

386 - (ENEM/2014)    

Mãos dadas 

 

Não serei o poeta de um mundo caduco. 

Também não cantarei o mundo futuro. 

Estou preso à vida e olho meus companheiros. 

Estão taciturnos mas nutrem grandes esperanças. 

Entre eles, considero a enorme realidade. 

O presente é tão grande, não nos afastemos. 

Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas. 

 

Não serei o cantor de uma mulher, de uma história.  

Não direi suspiros ao anoitecer, a paisagem vista na janela.  

Não distribuirei entorpecentes ou cartas de suicida. 

Não fugirei para ilhas nem serei raptado por serafins. 

 

O tempo é a minha matéria, o tempo presente, os 

homens presentes, 

a vida presente. 

ANDRADE, C. D. Sentimento do mundo.  

São Paulo: Cia. das Letras, 2012. 

 

Escrito em 1940, o poema Mãos dadas revela um eu lírico 

marcado pelo contexto de opressão política no Brasil e da 

Segunda Guerra Mundial. Em face dessa realidade, o eu lírico 

 

a) considera que em sua época o mais importante é a 

independência dos indivíduos. 

b) desvaloriza a importância dos planos pessoais na vida em 

sociedade. 

c) reconhece a tendência à autodestruição em um 

sociedade oprimida. 
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d) escolhe a realidade social e seu alcance individual como 

matéria poética. 

e) critica o individualismo comum aos românticos e aos 

excêntricos. 

 

Brasileira  / Quinhentismo 

387 - (ENEM/2014)    

Sermão da Sexagésima 

 

     Nunca na Igreja de Deus houve tantas pregações, nem tantos 

pregadores como hoje. Pois se tanto se semeia a palavra de 

Deus, como é tão pouco o fruto? Não há um homem que em 

um sermão entre em si e se resolva, não há um moço que se 
arrependa, não há um velho que se desengane. Que é isto? 

Assim como Deus não é hoje menos onipotente, assim a sua 

palavra não é hoje menos poderosa do que dantes era. Pois se 
a palavra de Deus é tão poderosa; se a palavra de Deus tem hoje 

tantos pregadores, por que não vemos hoje nenhum fruto da 

palavra de Deus? Esta, tão grande e tão importante dúvida, será 

a matéria do sermão. Quero começar pregando-me a mim. A 
mim será, e também a vós; a mim, para aprender a pregar; a 

vós, que aprendais a ouvir. 

VIEIRA, A. Sermões Escolhidos, v. 2. São Paulo: Edameris, 1965. 

 

No Sermão da sexagésima, padre Antônio Vieira questiona a 

eficácia das pregações. Para tanto, apresenta como estratégia 

discursiva sucessivas interrogações, as quais têm por objetivo 

principal 

 

a) provocar a necessidade e o interesse dos fiéis sobre o 

conteúdo que será abordado no sermão. 

b) conduzir o interlocutor à sua própria reflexão sobre os 

temas abordados nas pregações. 

c) apresentar questionamentos para os quais a Igreja não 

possui respostas. 

d) inserir argumentos à tese defendida pelo pregador sobre 

a eficácia das pregações. 

e) questionar a importância das pregações feitas pela Igreja 

durante os sermões. 

 

Brasileira  / Realismo/Naturalismo 

388 - (ENEM/2014)    

O mulato 

 

     Ana Rosa cresceu; aprendera de cor a gramática do Sotero 

dos Reis; lera alguma coisa; sabia rudimentos de francês e 

tocava modinhas sentimentais ao violão e ao piano. Não era 
estúpida; tinha a intuição perfeita da virtude, um modo bonito, 

e por vezes lamentara não ser mais instruída. Conhecia muitos 

trabalhos de agulha; bordava como poucas, e dispunha de uma 

gargantazinha de contralto que fazia gosto de ouvir. 

     Uma só palavra boiava à superfície dos seus pensamentos: 

“Mulato”. E crescia, crescia, transformando-se em tenebrosa 

nuvem, que escondia todo o seu passado. Ideia parasita, que 

estrangulava todas as outras ideias. 

     — Mulato! 

     Esta só palavra explicava-lhe agora todos os mesquinhos 

escrúpulos, que a sociedade do Maranhão usara para com ele. 

Explicava tudo: a frieza de certas famílias a quem visitara; as 
reticências dos que lhe falavam de seus antepassados; a reserva 

e a cautela dos que, em sua presença, discutiam questõe s de 

raça e de sangue.  

AZEVEDO, A. O Mulato. São Paulo: Ática, 1996 (fragmento). 

 

O texto de Aluísio Azevedo é representativo do Naturalismo, 

vigente no final do século XIX. Nesse fragmento, o narrador 

expressa fidelidade ao discurso naturalista, pois 

 

a) relaciona a posição social a padrões de comportamento e 

à condição de raça. 

b) apresenta os homens e as mulheres melhores do que 

eram no século XIX. 

c) mostra a pouca cultura feminina e a distribuição de 

saberes entre homens e mulheres. 

d) ilustra os diferentes modos que um indivíduo tinha de 

ascender socialmente. 

e) critica a educação oferecida às mulheres e os maus-tratos 

dispensados aos negros. 

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 

389 - (ENEM/2014)    

Há o hipotrélico. O termo é novo, de impensada origem e 

ainda sem definição que lhe apanhe em todas as pétalas o 

significado. Sabe-se, só, que vem do bom português. Para a 

prática, tome-se hipotrélico querendo dizer: antipodático, 
sengraçante imprizido; ou talvez, vicedito: indivíduo pedante, 

importuno agudo, falta de respeito para com a opinião alheia. 

Sob mais que, tratando-se de palavra inventada, e, como 

adiante se verá, embirrando o hipotrélico em não tolerar 
neologismos, começa ele por se negar nominalmente a própria 

existência. 

ROSA, G. Tutameia: terceiras estórias.  

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001 (fragmento). 
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Nesse trecho de uma obra de Guimarães Rosa, depreende -se a 
predominância de uma das funções da linguagem, identificada 

como 

 

a) metalinguística, pois o trecho tem como propósito 
essencial usar a língua portuguesa para explicar a própria 

língua, por isso a utilização de vários sinônimos e 

definições. 

b) referencial, pois o trecho tem como principal objetivo 
discorrer sobre um fato que não diz respeito ao escritor 

ou ao leitor, por isso o predomínio da terceira pessoa. 

c) fática, pois o trecho apresenta clara tentativa de 

estabelecimento de conexão com o leitor, por isso o 

emprego dos termos “sabe-se lá” e “tome-se hipotrélico”. 

d) poética, pois o trecho trata da criação de palavras novas, 

necessária para textos em prosa, por isso o emprego de 

“hipotrélico”. 

e) expressiva, pois o trecho tem como meta mostrar a 

subjetividade do autor, por isso o uso do advérbio de 

dúvida “talvez”. 

 

Brasileira  / Concretismo 

390 - (ENEM/2015)    

da sua memória 

 

mil 

e 

mui 

tos 

out 

ros 

ros 

tos 

sol 

tos 

pou 

coa 

pou 

coa 

pag 

amo 

meu 

ANTUNES, A. 2 ou + corpos no mesmo espaço.  

São Paulo: Perspectiva, 1998. 

 

Trabalhando com recursos formais inspirados no Concretismo, 

o poema atinge uma expressividade que se caracteriza pela 

 

a) interrupção da influência verbal, para testar os limites da 

lógica racional. 

b) reestruturação formal da palavra, para provocar o 

estranhamento no leitor. 

c) dispersão das unidades verbais, para questionar o sentido 

das lembranças. 

d) fragmentação da palavra, para representar o 

estreitamento das lembranças. 

e) renovação das formas tradicionais, para propor uma nova 

vanguarda poética. 

 

Brasileira  / Parnasianismo 

391 - (ENEM/2015)    

A pátria 

 

Ama, com fé e orgulho, a terra em que nasceste! 

Criança! não verás nenhum país como este! 

Olha que céu! que mar! que rios! que florestas!  

A Natureza, aqui, perpetuamente em festa, 

É um seio de mãe a transbordar carinhos. 

Vê que vida há no chão! vê que vida há nos ninhos, 

Que se balançam no ar, entre os ramos inquietos!  

Vê que luz, que calor, que multidão de insetos!  

Vê que grande extensão de matas, onde impera, 

Fecunda e luminosa, a eterna primavera! 

Boa terra! jamais negou a quem trabalha 

O pão que mata a fome, o teto que agasalha... 

 

Quem com o seu suor a fecunda e umedece, 

Vê pago o seu esforço, e é feliz, e enriquece!  

 

Criança! não verás país nenhum como este: 

Imita na grandeza a terra em que nasceste! 
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BILAC, O. Poesias infantis.  

Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1929. 

 

Publicado em 1904, o poema A pátria harmoniza-se com um 

projeto ideológico em construção na Primeira República. O 
discurso poético de Olavo Bilac ecoa esse projeto, na medida 

em que 

 

a) a paisagem natural ganha contornos surreais, como o 

projeto brasileiro de grandeza. 

b) a prosperidade individual, como a exuberância da terra, 

independe de políticas de governo. 

c) os valores afetivos atribuídos à família devem ser 

aplicados também aos ícones nacionais. 

d) a capacidade produtiva da terra garante ao país a riquesa 

que se verifica naquele momento. 

e) a valorização do trabalhador passa a integrar o conceito 

de bem-estar social experimentado. 

 

Brasileira  / Pré-Modernismo 

392 - (ENEM/2015)    

Um dia, meu pai tomou-me pela mão, minha mãe beijou-

me a testa, molhando-me de lágrimas os cabelos e eu parti. 

Duas vezes fora visitar o Ateneu antes da minha instalação. 

Ateneu era o grande colégio da época. Afamado por um 

sistema de nutrido reclame, mantido por um diretor que de 

tempos a tempos reformava o estabelecimento, pintando-o 

jeitosamente de novidade, como os negociantes que liquidam 
para recomeçar com artigos de última remessa; o Ateneu desde 

muito tinha consolidado crédito na preferência dos pais, sem 

levar em conta a simpatia da meninada, a cercar de aclamações 

o bombo vistoso dos anúncios. 

O Dr. Aristarco Argolo de Ramos, da conhecida família do 

Visconde de Ramos, do Norte, enchia o império com o seu 

renome de pedagogo. Eram boletins de propaganda pelas 
províncias, conferências em diversos pontos da cidade, a 

pedidos, à substância, atochando a imprensa dos lugarejos, 

caixões, sobretudo, de livros elementares, fabricados às pressas 

com o ofegante e esbaforido concurso de professores 
prudentemente anônimos, caixões e mais caixões de volumes 

cartonados em Leipzig, inundando as escolas públicas de toda a 

parte com a sua invasão de capas azuis, róseas, amarelas, em 

que o nome de Aristarco, inteiro e sonoro, oferecia-se ao pasmo 
venerador dos esfaimados de alfabeto dos confins da pátria. Os 

lugares que os não procuravam eram um belo dia 

surpreendidos pela enchente, gratuita, espontânea, irresistível! 
E não havia senão aceitar a farinha daquela marca para o pão 

do espírito. 

POMPÉIA, R. O Ateneu. São Paulo: Scipione, 2005. 

 

Ao descrever o Ateneu e as atitudes de seu diretor, o narrador 
revela um olhar sobre a inserção social do colégio demarcado 

pela 

 

a) ideologia mercantil da educação, repercutida nas 

vaidades pessoais. 

b) interferência afetiva das famílias, determinantes no 

processo educacional. 

c) produção pioneira de material didático, responsável pela 

facilitação do ensino. 

d) ampliação do acesso à educação, com a negociação dos 

custos escolares. 

e) cumplicidade entre educadores e famílias, unidos pelo 

interesse comum do avanço social. 

 

Brasileira  / Pós-Modernismo 

393 - (ENEM/2015)    

Tudo era harmonioso, sólido, verdadeiro. No princípio. As 

mulheres, principalmente as mortas do álbum, eram 

maravilhosas. Os homens, mais maravilhosos ainda, ah, difícil 
encontrar família mais perfeita. A nossa família, dizia a bela voz 

de contralto da minha avó. Na nossa família, frisava, lançando 

em redor olhares complacentes, lamentando os que não faziam 

parte do nosso clã. […] 

Quando Margarida resolveu contar os podres todos que 

sabia naquela noite negra da rebelião, fiquei furiosa. […] 

É mentira, é mentira!, gritei tapando os ouvidos. Mas 

Margarida seguia em frente: tio Maximiliano se casou com a 
inglesa de cachos só por causa do dinheiro, não passava de um 

pilantra, a loirinha feiosa era riquíssima. Tia Consuelo? Ora, tia 

Consuelo chorava porque sentia falta de homem, ela queria 
homem e não Deus, ou o convento ou o sanatório. O dote era 

tão bom que o convento abriu-lhe as portas com loucura e tudo. 

“E tem mais coisas ainda, minha queridinha”, anunciou 

Margarida fazendo um agrado no meu queixo. Reagi com 
violência: uma agregada, uma cria e, ainda por cima, mestiça. 

Como ousava desmoralizar meus heróis? 

TELLES, L. F. A estrutura da bolha de sabão.  

Rio de Janeiro: Rocco, 1999. 

 

Representante da ficção contemporânea, a prosa de Lygia 

Fagundes Telles configura e desconstrói modelos sociais. No 

trecho, a percepção do núcleo familiar descortina um(a) 

 

a) convivência frágil ligando pessoas financeiramente 

dependentes. 

b) tensa hierarquia familiar equilibrada graças à presença da 

matriarca. 
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c) pacto de atitudes e valores mantidos à custa de 

ocultações e hipocrisias. 

d) tradicional conflito de gerações protagonizado pela 

narradora e seus tios. 

e) velada discriminação racial refletida na procura de 

casamentos com europeus. 

 

Brasileira  / Modernismo (3ªFase) 

394 - (ENEM/2015)    

Famigerado 

 

     Com arranco, [o sertanejo] calou-se. Como arrependido de 

ter começado assim, de evidente. Contra que aí estava com o 
fígado em más margens; pensava, pensava. Cabismeditado. Do 

que, se resolveu. Levantou as feições. Se é que se riu: aquela 

crueldade de dentes. Encarar, não me encarava, só se fito ̀ meia 
esguelha. Latejava-lhe um orgulho indeciso. Redigiu seu 

monologar. 

     O que frouxo falava: de outras, diversas pessoas e coisas, da 

Serra, do São Ão, travados assuntos, insequentes, como 
dificultação. A conversa era para teias de aranha. Eu tinha de 

entender-lhe as mínimas entonações, seguir seus propósitos e 

silêncios. Assim no fechar-se com o jogo, sonso, no me iludir, 

ele enigmava. E, pá: 

     – Vosmecê agora me faça a boa obra de querer me ensinar o 

que é mesmo que é: fasmisgerado... faz-me-gerado.. .  

falmisgeraldo... familhas-gerado...? 

ROSA, J. G. Primeiras estórias.  

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1988. 

 

A linguagem peculiar é um dos aspectos que conferem a 
Guimarães Rosa um lugar de destaque na li teratura brasileira. 

No fragmento lido, a tensão entre a personagem e o narrador 

se estabelece porque 

 

a) o narrador se cala, pensa e monologa, tentando assim 

evitar a perigosa pergunta de seu interlocutor. 

b) o sertanejo emprega um discurso cifrado, com enigmas, 

como se vê em “a conversa era para teias de aranha”.  

c) entre os dois homens cria-se uma comunicação 

impossível, decorrente de suas diferenças socioculturais.  

d) a fala do sertanejo é interrompida pelo gesto de 

impaciência do narrador, decidido a mudar o assunto da 

conversa. 

e) a palavra desconhecida adquire o poder de gerar conflito 

e separar as personagens em planos incomunicáveis. 

 

Brasileira  / Romantismo 

395 - (ENEM/2015)    

Quem não se recorda de Aurélia Camargo, que atravessou  

o firmamento da corte como brilhante meteoro, e apagou-se de 

repente no meio do deslumbramento que produzira seu fulgor? 
Tinha ela dezoito anos quando apareceu a primeira vez na 

sociedade. Não a conheciam; e logo buscaram todos com avidez 

informações acerca da grande novidade do dia. Dizia-se muita 

coisa que não repetirei agora, pois a seu tempo saberemos a 
verdade, sem os comentos malévolos de que usam vesti -la os 

noveleiros. Aurélia era órfã; tinha em sua companhia uma velha 

parenta, viúva, D. Firmina Mascarenhas, que sempre a 

acompanhava na sociedade. Mas essa parenta não passava de 
mãe de encomenda, para condescender com os escrúpulos da 

sociedade brasileira, que naquele tempo não tinha admitido 

ainda certa emancipação feminina. Guardando com a viúva as 
deferências devidas à idade, a moça não declinava um instante 

do firme propósito de governar sua casa e dirigir suas ações 

como entendesse. Constava também que Aurélia tinha um 

tutor; mas essa entidade era desconhecida, a julgar pelo caráter 
da pupila, não devia exercer maior influência em sua vontade, 

do que a velha parenta. 

ALENCAR, J. Senhora. São Paulo: Ática, 2006. 

 

O romance Senhora, de José de Alencar, foi publicado em 1875. 

No fragmento transcrito, a presença de D. Firmina Mascarenhas 

como “parenta” de Aurélia Camargo assimila práticas e 

convenções sociais inseridas no contexto do Romantismo, pois 

 

a) o trabalho ficcional do narrador desvaloriza a mulher ao 

retratar a condição feminina na sociedade brasileira da 

época. 

b) o trabalho ficcional do narrador mascara os hábitos 

sociais no enredo de seu romance. 

c) as características da sociedade em que Aurélia vivia são 

remodeladas na imaginação do narrador romântico. 

d) o narrador evidencia o cerceamento sexista à autoridade 

da mulher, financeiramente independente. 

e) o narrador incorporou em sua ficção hábitos muito 

avançados para a sociedade daquele período histórico.  

 

Brasileira  / Modernismo (1ª Fase) 

396 - (ENEM/2015)    

O peru de Natal 

 

     O nosso primeiro Natal de família, depois da morte de meu 
pai acontecida cinco meses antes, foi de consequências 

decisivas para a felicidade familiar. Nós sempre fôramos 

familiarmente felizes, nesse sentido muito abstrato da 

felicidade: gente honesta, sem crimes, lar sem brigas internas 
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nem graves dificuldades econômicas. Mas, devido 
principalmente à natureza cinzenta de meu pai, ser desprovido 

de qualquer lirismo, duma exemplaridade incapaz, acolchoado 

no medíocre, sempre nos faltara aquele aproveitamento da 

vida, aquele gosto pelas felicidades materiais, um vinho bom,  
uma estação de águas, aquisição de geladeira, coisas assim.  

Meu pai fora de um bom errado, quase dramático, o puro-

sangue dos desmancha-prazeres. 

ANDRADE, M. In: MORICONI, I. Os cem melhores contos brasileiros 
do século. 

São Paulo: Objetiva, 2000 (fragmento). 

 

No fragmento do conto de Mário de Andrade, o tom 
confessional do narrador em primeira pessoa revela uma 

concepção das relações humanas marcada por 

 

a) distanciamento de estados de espírito acentuado pelo 

papel das gerações. 

b) relevância dos festejos religiosos em família na sociedade 

moderna. 

c) preocupação econômica em uma sociedade urbana em 

crise. 

d) consumo de bens materiais por parte de jovens, adultos 

e idosos. 

e) pesar e reação de luto diante da morte de um familiar 

querido. 

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 

397 - (ENEM/2015)    

– Não, mãe. Perde a graça. Este ano, a senhora vai ver. 

Compro um barato. 

– Barato? Admito que você compre uma lembracinha 

barata, mas não diga isso a sua mãe. É fazer pouco-caso de mim. 

–Ih, mãe, a senhora está por fora mil anos. Não sabe que 

barato é o melhor que tem, é um barato! 

– Deixe eu escolher, deixe…  

– Mãe é ruim de escolha. Olha aquele blazer furado que a 

senhora me deu no Natal! 

– Seu porcaria, tem coragem de dizer que sua mãe lhe deu 

um blazer furado? 

– Viu? Não sabe nem o que é furado? Aquela cor já era, 

mãe, já era! 

ANDRADE, C. D. Poesia e prosa.  

Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1998. 

 

O modo como o filho qualifica os presentes é incompreendido 
pela mãe, e essas escolhas lexicais revelam diferenças entre os 

interlocutores, que estão relacionadas 

 

a) à linguagem infantilizada. 

b) ao grau de escolaridade. 

c) à dicotomia de gêneros. 

d) às especialidades de cada faixa etária. 

e) à quebra de regras da hierarquia familiar. 

 

Brasileira  / Modernismo (1ª Fase) 

398 - (ENEM/2015)    

Vei, a Sol 

 

Ora o pássaro careceu de fazer necessidade, fez e o herói 

ficou escorrendo sujeira de urubu. Já era de madrugadinha e o 
tempo estava inteiramente frio. Macunaíma acordou 

tremendo, todo lambuzado. Assim mesmo examinou bem a 

pedra mirim da ilhota para vê si não havia alguma cova com 

dinheiro enterrado. Não havia não. Nem a correntinha 
encantada de prata que indica pro escolhido, tesouro de 

holandês. Havia só as formigas jaquitaguas ruivinhas. 

Então passou Caiuanogue, a estrela da manhã. 

Macunaíma já meio enjoado de tanto viver pediu pra ela 

que o carregasse pro céu. 

Caiuanogue foi se chegando porém o herói fedia muito.  

– Vá tomar banho! – ela fez. E foi-se embora. 

Assim nasceu a expressão “Vá tomar banho” que os 
brasileiros empregam se referindo a certos imigrantes 

europeus. 

ANDRADE, M. Macunaíma: o herói sem nenhum caráter.  

Rio de Janeiro: Agir, 2008. 

 

O fragmento de texto faz parte do capítulo VII, intitulado “Vei, 

a Sol”, do livro Macunaíma, de Mário de Andrade, pertencente 
à primeira fase do Modernismo brasileiro. Considerando a 

linguagem empregada pelo narrador, é possível identificar 

 

a) resquícios do discurso naturalista usado pelos escritores 

do século XIX. 

b) ausência de linearidade no tratamento do tempo, recurso 

comum ao texto narrativo da primeira fase modernista.  

c) referência à fauna como meio de denunciar o 

primitivismo e o atraso de algumas regiões do país. 
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d) descrição preconceituosa dos tipos populares brasileiros, 

representados por Macunaíma e Caiuanogue. 

e) uso da linguagem coloquial e de temáticas do lendário 

brasileiro como meio de valorização da cultura popular 

nacional. 

 

Brasileira  / Pós-Modernismo 

399 - (ENEM/2015)    

Minha mãe achava estudo a coisa mais fina do mundo. 

Não é. 

A coisa mais fina do mundo é o sentimento. 

Aquele dia de noite, o pai fazendo serão, 

ela falou comigo: 

“Coitado, até essa hora no serviço pesado”.  

Arrumou pão e café, deixou tacho no fogo com 

                                                        água quente. 

Não me falou em amor. 

Essa palavra de luxo. 

PRADO, A. Poesia reunida.  

São Paulo: Siciliano, 1991. 

 

Um dos procedimentos consagrados pelo Modernismo foi a 

percepção de um lirismo presente nas cenas e fatos do 

cotidiano. No poema de Adélia Prado, o eu lírico resgata a 

poesia desses elementos a partir do(a) 

 

a) reflexão irônica sobre a importância atribuída aos estudos 

por sua mãe. 

b) sentimentalismo, oposto à visão pragmática que 

reconhecia na mãe. 

c) olhar comovido sobre seu pai, submetido ao trabalho 

pesado. 

d) reconhecimento do amor num gesto de aparente 

banalidade. 

e) enfoque nas relações afetivas abafadas pela vida 

conjugal. 

 

400 - (ENEM/2014)    

Resumo 

 

Gerou os filhos, os netos, 

Deu à casa o ar de sua graça 

e vai morrer de câncer. 

O modo como pousa a cabeça para um retrato 

é o da que, afinal, aceitou ser dispensável. 

Espera, sem uivos, a campa, a tampa, a inscrição: 

1906-1970. 

SAUDADE DOS SEUS, LEONORA. 

PRADO, A. Bagagem.  

Rio de Janeiro: Record, 2007. 

 

O texto de Adélia Prado apresenta uma mulher cuja vida se 

“resume”. Sua expressão poética revela 

 

a) contradições do universo feminino infeliz. 

b) frustração relativa às obrigações cotidianas. 

c) busca de identidade no universo familiar. 

d) subterfúgios de uma existência complexa. 

e) resignação diante da condição social imposta. 

 

Brasileira  / Modernismo (3ªFase) 

401 - (ENEM/2014)    

Pecados, vagância de pecados. Mas, a gente estava com 

Deus? Jagunço podia? Jagunço – criatura paga para crimes, 

impondo o sofrer no quieto arruado dos outros, matando e 
roupilhando. Que podia? Esmo disso, disso, queri, por pura 

toleima; que sensata resposta podia me assentar o Jõe, broreiro 

peludo do Riachão do Jequitinhonha? Que podia? A gente, nós, 

assim jagunços, se estava em permissão de fé  para esperar de 

Deus perdão de proteção? Perguntei, quente. 

— “Uai? Nós vive... — foi o respondido que ele me deu. 

ROSA, G. Grande sertão: veredas.  

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001 (fragmento). 

 

Guimarães Rosa destaca-se pela inovação da linguagem 

com marcas dos falares populares e regionais. Constrói seu 
vocabulário a partir de arcaísmos e da intervenção nos campos 

sintático-semânticos. Em Grande sertão: veredas, seu livro mais 

marcante, faz o enredo girar em torno de Riobaldo, que tece a 

história de sua vida e sua interlocução com o mundo-sertão. 

 

No fragmento em referência, o narrador faz uso da linguagem 

para revelar 
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a) inquietação por desconhecer se os jagunços podem ou 

não ser protegidos por Deus. 

b) uma insatisfação profunda com relação à sua condição de 

jagunço e homem pecador. 

c) confiança na resposta de seu amigo Jõe, que parecia ser 

homem estudado e entendido. 

d) muitas dúvidas sobre a vida após a morte, a vida espiritual 

e sobre a fé que pode ter o jagunço. 

e) arrependimento pelos pecados cometidos na vida errante 

de jagunço e medo da perdição eterna. 

 

Brasileira  / Pós-Modernismo 

402 - (ENEM/2014)    

A despropósito 

 

Olhou para o teto, a telha parecia um quadrado de doce.  

Ah! — falou sem se dar conta de que descobria, 

durando desde 

a infância, aquela hora do dia, mais um galo cantando, 

um corte de trator, as três camadas de terra, 

a ocre, a marrom, a roxeada. Um pasto, 

não tinha certeza se uma vaca 

e o sarilho da cisterna desembestado, a lata 

batendo no fundo com estrondo. 

Quando insistiram, vem jantar, que esfria, 

ele foi e disse antes de comer: 

“Qualidade de telha é essas de antigamente”.  

PRADO, A. Bagagem.  

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006. 

 

A poesia brasileira sofreu importantes transformações após a 
Semana de 1922, sendo a aproximação com a prosa uma das 

mais significativas. O poema da poeta mineira Adélia Prado 

rompe com a lírica tradicional e se aproxima da prosa por 

apresentar 

 

a) travessão, estrutura do verso com pontuação comum a 

orações e aproximação com a oralidade, elementos 

próprios da narrativa. 

b) uma estrutura narrativa que não segue a sequência de 

estrofes nem utiliza de linguagem metafórica. 

c) personagem situado no tempo e espaço, descrevendo 

suas memórias da infância. 

d) discurso direto e indireto alternados na voz do eu lírico e 

localização espacial. 

e) narrador em primeira pessoa, linguagem discursiva e 

elementos descritivos. 

 

Brasileira  / Pré-Modernismo 

403 - (ENEM/2014)    

A sua concepção de governo [do Marechal Floriano Peixoto] 

não era o despotismo, nem a democracia, nem a aristocracia; 

era a de uma tirania doméstica. O bebê portou-se mal, castiga-

se. Levada a coisa ao grande o portar-se mal era fazer-lhe 
oposição, ter opiniões contrárias às suas e o castigo não eram 

mais palmadas, sim, porém, prisão e morte. Não há dinheiro no 

tesouro; ponham-se as notas recolhidas em circulação, assim 
como se faz em casa quando chegam visitas e a sopa é pouca: 

põe-se mais água. 

BARRETO, L. Triste fim de Policarpo Quaresma.  

São Paulo: Brasiliense, 1956 (fragmento). 

 

A obra literária de Lima Barreto faz uma crítica incisiva ao  

período da Primeira República no Brasil. No fragmento do 

romance Triste fim de Policarpo Quaresma, a expressão “tirania 
doméstica”, como concepção do governo florianista, significa 

que 

 

a) o regime político era omisso e elitista. 

b) a visão política de governo era infantilizada. 

c) o presidente empregava seus parentes no governo. 

d) o modelo de ação política e econômica era patriarcal.  

e) o presidente assumiu a imagem populista de pai da nação. 

 

Brasileira  / Realismo/Naturalismo 

404 - (ENEM/2014)    

E vejam agora com que destreza, com que arte faço eu a 

maior transição deste livro. Vejam: o meu delírio começou em 

presença de Virgília; Virgília foi o meu grão pecado de 

juventude; não há juventude sem meninice; meninice supõe 
nascimento; e eis aqui como chegamos nós, sem esforço, ao dia 

20 de outubro de 1805, em que nasci. Viram? 

ASSIS, M. Memórias póstumas de Brás Cubas.  

Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1974 (fragmento). 

 

A repetição é um recurso linguístico utilizado para promover a 

progressão textual, pois indica entrelaçamento de ideias. No 
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fragmento de romance, as repetições foram utilizadas com o 

objetivo de 

 

a) marcar a transição entre dois momentos distintos da 

narrativa, o amor do narrador por Virgília e seu 

nascimento. 

b) tornar mais lento o fluxo de informações, para finalmente 

conduzir o leitor ao tema principal. 

c) reforçar, pelo acúmulo de afirmações, a ideia do quanto 

é grande o sentimento do narrador por Virgília. 

d) representar a monotonia, caracterizadora das etapas da 

vida do autor: a juventude e a velhice. 

e) assegurar a sequenciação cronológica dos fatos 

representados e a precisão das informações. 

 

Brasileira  / Modernismo (3ªFase) 

405 - (ENEM/1999)    

Leia o que disse João Cabral de Melo Neto, poeta 

pernambucano, sobre a função de seus textos: 

 

“Falo somente com o que falo: a linguagem enxuta, contato 

denso; falo somente do que falo: a vida seca, áspera e clara do 

sertão; falo somente por quem falo: o homem sertanejo 

sobrevivendo na adversidade e na míngua. Falo somente para 
quem falo: para os que precisam ser alertados para a situação 

da miséria no Nordeste.” 

Para João Cabral de Melo Neto, no texto literário,  

 

a) a linguagem do texto deve refletir o tema, e a fala do autor 

deve denunciar o fato social para determinados leitores.  

b) a linguagem do texto não deve ter relação com o tema, e o 

autor deve ser imparcial para que seu texto seja lido. 

c) o escritor deve saber separar a linguagem do tema e a 

perspectiva pessoal da perspectiva do leitor. 

d) a linguagem pode ser separada do tema, e o escritor deve 

ser o delator do fato social para todos os leitores. 

e) a linguagem está além do tema, e o fato social deve ser a 

proposta do escritor para convencer o leitor. 

 

Brasileira  / Romantismo 

406 - (ENEM/1999)    

Viam-se de cima as casas acavaladas umas pelas outras, 

formando ruas, contornando praças. As chaminés principiavam 
a fumar; deslizavam as carrocinhas multicores dos padeiros; as 

vacas de leite caminhavam com o seu passo vagaroso, parando 

à porta dos fregueses, tilintando o chocalho; os quiosques 

vendiam café a homens de jaqueta e chapéu desabado; 
cruzavam–se na rua os libertinos retardios com os operários que 

se levantavam para a obrigação; ouvia-se o ruído estalado dos 

carros de água, o rodar monótono dos bondes. 

(AZEVEDO, Aluísio de. Casa de Pensão. 

 São Paulo: Martins, 1973) 

 

O trecho, retirado de romance escrito em 1884, descreve o 

cotidiano de uma cidade, no seguinte contexto: 

 

a) a convivência entre elementos de uma economia agrária e 

os de uma economia industrial indicam o início da 

industrialização no Brasil, no século XIX. 

b) desde o século XVIII, a principal atividade da economia 

brasileira era industrial, como se observa no cotidiano 

descrito. 

c) apesar de a industrialização ter-se iniciado no século XIX, 

ela continuou a ser uma atividade pouco desenvolvida no 

Brasil. 

d) apesar da industrialização, muitos operários levantavam 
cedo, porque iam diariamente para o campo desenvolver 

atividades rurais. 

e) a vida urbana, caracterizada pelo cotidiano apresentado no 

texto, ignora a industrialização existente na época. 

 

Brasileira  / Modernismo (1ª Fase) 

407 - (ENEM/2000)    

“Precisa-se nacionais sem nacionalismo, (...) movidos pelo 
presente mas estalando naquele cio racial que só as tradições 

maduram! (...). Precisa-se gentes com bastante meiguice no 

sentimento, bastante força na peitaria, bastante paciência no 
entusiasmo e sobretudo, oh! sobretudo bastante vergonha na 

cara! 

(...) Enfim: precisa-se brasileiros! Assim está escrito no anúncio 

vistoso de cores desesperadas pintado sobre o corpo do nosso 

Brasil, camaradas.” 

(Jornal A Noite, São Paulo, 18/12/1925 apud LOPES, Telê Porto 

Ancona. Mário 

de Andrade: ramais e caminhos. São Paulo: Duas Cidades, 1972) 

 

No trecho acima, Mário de Andrade dá forma a um dos itens do 

ideário modernista, que é o de firmar a feição de uma língua 

mais autêntica, “brasileira”, ao expressar-se numa variante de 

linguagem popular identificada pela (o): 

 

a) escolha de palavras como cio, peitaria, vergonha. 
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b) emprego da pontuação. 

c) repetição do adjetivo bastante. 

d) concordância empregada em Assim está escrito. 

e) escolha de construção do tipo precisa-se gentes. 

 

408 - (ENEM/2000)    

“Poética”, de Manuel Bandeira, é quase um manifesto do 

movimento modernista brasileiro de 1922. No poema, o autor 

elabora críticas e propostas que representam o pensamento 

estético predominante na época. 

 

Poética 

 

Estou farto do lirismo comedido 

Do lirismo bem comportado 

Do lirismo funcionário público com livro de ponto expediente 

protocolo e 

[manifestações de apreço ao Sr. diretor. 

Estou farto do lirismo que pára e vai averiguar no dicionário o 

[cunho vernáculo de um vocábulo 

Abaixo os puristas 

............................................................................................ 

Quero antes o lirismo dos loucos 

O lirismo dos bêbedos 

O lirismo difícil e pungente dos bêbedos 

O lirismo dos clowns de Shakespeare 

— Não quero mais saber do lirismo que não é libertação. 

(BANDEIRA, Manuel. Poesia Completa e Prosa. 

Rio de Janeiro. Aguilar, 1974) 

 

Com base na leitura do poema, podemos afirmar corretamente 

que o poeta: 

 

a) critica o lirismo louco do movimento modernista.  

b) critica todo e qualquer lirismo na literatura. 

c) propõe o retorno ao lirismo do movimento clássico. 

d) propõe o retorno ao lirismo do movimento romântico.  

e) propõe a criação de um novo lirismo. 

 

Brasileira  / Realismo/Naturalismo 

409 - (ENEM/2000)    

O texto abaixo foi extraído de uma crônica de Machado de Assis 

e refere-se ao trabalho de um escravo. 

 

“Um dia começou a guerra do Paraguai e durou cinco anos, 

João repicava e dobrava, dobrava e repicava pelos mortos e 

pelas vitórias. Quando se decretou o ventre livre dos escravos, 
João é que repicou. Quando se fez a abolição completa, quem 

repicou foi João. Um dia proclamou-se a República. João repicou 

por ela, repicaria pelo Império, se o Império retornasse.”  

(MACHADO, Assis de. Crônica sobre a 

 morte do escravo João, 1897) 

 

A leitura do texto permite afirmar que o sineiro João: 

 

a) por ser escravo tocava os sinos, às escondidas, quando 

ocorriam fatos ligados à Abolição. 

b) não poderia tocar os sinos pelo retorno do Império, visto 

que era escravo. 

c) tocou os sinos pela República, proclamada pelos 

abolicionistas que vieram libertá-lo. 

d) tocava os sinos quando ocorriam fatos marcantes porque 

era costume fazê-lo. 

e) tocou os sinos pelo retorno do Império, comemorando a 

volta da Princesa Isabel. 

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 

410 - (ENEM/2001)    

O mundo é grande 

 

O mundo é grande e cabe 

Nesta janela sobre o mar. 

O mar é grande e cabe 

Na cama e no colchão de amar. 

O amor é grande e cabe 

No breve espaço de beijar. 

ANDRADE, Carlos Drummond de.  

Poesia e prosa. Rio de Janeiro:  

Nova Aguilar, 1983. 
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Neste poema, o poeta realizou uma opção estilística: a 

reiteração de determinadas construções e expressões 

lingüísticas, como o uso da mesma conjunção para estabelecer 

a relação entre as frases. Essa conjunção estabelece, entre as 

idéias relacionadas, um sentido de 

 

a) oposição. 

b) comparação. 

c) conclusão. 

d) alternância. 

e) finalidade 

 

Brasileira  / Romantismo 

411 - (ENEM/2001)    

O trecho a seguir é parte do poema “Mocidade e morte”, do 

poeta romântico Castro Alves: 

 

Oh! eu quero viver, beber perfumes 

Na flor silvestre, que embalsama os ares; 

Ver minh'alma adejar pelo infinito, 

Qual branca vela n'amplidão dos mares. 

No seio da mulher há tanto aroma... 

Nos seus beijos de fogo há tanta vida... 

–– Árabe errante, vou dormir à tarde 

À sombra fresca da palmeira erguida. 

Mas uma voz responde-me sombria: 

Terás o sono sob a lájea fria. 

ALVES, Castro. Os melhores poemas  

de Castro Alves. Seleção de Lêdo  

Ivo. São Paulo: Global, 1983. 

 

Esse poema, como o próprio título sugere, aborda o 

inconformismo do poeta com a antevisão da morte prematura, 

ainda na juventude. 

A imagem da morte aparece na palavra 

 

a) embalsama. 

b) infinito. 

c) amplidão. 

d) dormir. 

e) sono. 

 

Brasileira  / Pré-Modernismo 

412 - (ENEM/2002)    

“A palavra tatuagem é relativamente recente. Toda a gente sabe 

que foi o navegador Cook que a introduziu no Ocidente, e esse 

escrevia tattou, termo da Polinésia de tatou ou tu tahou, 
‘desenho’ (...) Desde os mais remotos tempos, vemo-la a 

transformarse: distintivo honorífico entre uns homens, ferrete 

de ignomínia entre outros, meio de assustar o adversário para 

os bretões, marca de uma classe de selvagens das ilhas 
marquesas (...) sinal de amor, de desprezo, de ódio (...). Há três 

casos de tatuagem no Rio, completamente diversos na sua 

significação moral: os negros,os turcos com o fundo religioso e 
o bando de meretrizes, dos rufiões e dos humildes, que se 

marcam por crime ou por ociosidade”. 

RIO, João do. Os Tatuadores. Revista Kosmos. 1904, apud: A alma 

encantadora das ruas, SP: Cia das Letras, 1999. 

 

Com base no texto são feitas as seguintes afirmações: 

 

I. João do Rio revela como a tatuagem já estava presente na 
cidade do Rio de Janeiro, pelo menos desde o início do 

século XX, e era mais utilizada por alguns setores da 

população. 

II. A tatuagem, de origem polinésia, difundiu-se no ocidente 
com a característica que permanece até hoje: utilização 

entre os jovens com função estritamente estética. 

III. O texto mostra como a tatuagem é uma prática que se 
transforma no tempo e que alcança inúmeros sentidos nos 

diversos setores das sociedades e para as diferentes 

culturas. 

 

Está correto o que se afirma apenas em 

 

a) I. 

b) II. 

c) III. 

d) I e II. 

e) I e III. 

 

Brasileira  / Realismo/Naturalismo 
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413 - (ENEM/2002)    

Comer com as mãos era um hábito comum na Europa, no século 

XVI. A técnica empregada pelo índio no Brasil e por um 

português de Portugal era, aliás, a mesma: apanhavam o 

alimento com três dedos da mão direita (polegar, indicador e 

médio) e atiravam-no para dentro da boca. 

 

Um viajante europeu de nome Freireyss, de passagem pelo Rio 

de Janeiro, já no século XIX, conta como “nas casas das roças 
despejam-se simplesmente alguns pratos de farinha sobre a 

mesa ou num balainho, donde cada um se serve com os dedos, 

arremessando, com um movimento rápido, a farinha na boca, 

sem que a mínima parcela caia para fora”. Outros viajantes 
oitocentistas, como John Luccock, Carl Seidler, Tollenare e Maria 

Graham descrevem esse hábito em todo o Brasil e entre todas 

as classes sociais. Mas para Saint-Hilaire, os brasileiros “lançam 
a [farinha de mandioca] à boca com uma destreza adquirida, na 

origem, dos indígenas, e que ao europeu muito custa imitar”.  

 

Aluísio de Azevedo, em seu romance Girândola de amores 
(1882), descreve com realismo os hábitos de uma senhora 

abastada que só saboreava a moqueca de peixe “sem talher, à 

mão”. 

 

Dentre as palavras listadas abaixo, assinale a que traduz o 

elemento comum às descrições das práticas alimentares dos 

brasileiros feitas pelos diferentes autores do século XIX citados 

no texto. 

 

a) Regionalismo (caráter da literatura que se baseia em 

costumes e tradições regionais). 

b) Intolerância (não-admissão de opiniões diversas das suas 

em questões sociais, políticas ou religiosas). 

c) Exotismo (caráter ou qualidade daquilo que não é indígena; 

estrangeiro; excêntrico, extravagante). 

d) Racismo (doutrina que sustenta a superioridade de certas 

raças sobre outras). 

e) Sincretismo (fusão de elementos culturais diversos, ou de 

culturas distintas ou de diferentes sistemas sociais).  

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 

414 - (ENEM/2003)    

Eu começaria dizendo que poesia é uma questão de linguagem. 
A importância do poeta é que ele torna mais viva a linguagem. 

Carlos Drummond de Andrade escreveu um dos mais belos 

versos da língua portuguesa com duas palavras comuns: cão e 

cheirando.  

 

Um cão cheirando o futuro 

(Entrevista com Mário Carvalho. Folha de SP, 24/05/1988. 

adaptação)  

 

O que deu ao verso de Drummond o caráter de inovador da 

língua foi  

 

a) o modo raro como foi tratado o “futuro”.  

b) a referência ao cão como “animal de estimação”.  

c) a flexão pouco comum do verbo “cheirar” (gerúndio).  

d) a aproximação não usual do agente citado e a ação de 

“cheirar”.  

e) o emprego do artigo indefinido “um” e do artigo definido 

“o” na mesma frase.  

 

415 - (ENEM/2003)    

A velha Totonha de quando em vez batia no engenho. E era 
um acontecimento para a meninada. (...) andava léguas e léguas 

a pé, de engenho a engenho, como uma edição viva das histórias 

de Mil e Uma Noites (...) era uma grande artista para dramatizar. 

Tinha uma memória de prodígio. Recitava contos inteiros em 
versos, intercalando pedaços de prosa, como notas explicativas. 

(...) Havia sempre rei e rainha, nos seus contos, e forca e 

adivinhações. O que fazia a velha Totonha mais curiosa era a cor 

local que ela punha nos seus descritivos. (...) Os rios e as florestas 
por onde andavam os seus personagens se pareciam muito com 

o Paraíba e a Mata do Rolo. O seu Barba-Azul era um senhor de 

engenho de Pernambuco.  

(José Lins do Rego. Menino de engenho)  

 

A cor local que a personagem velha Totonha colocava em suas 

histórias é ilustrada, pelo autor, na seguinte passagem:  

 

a) “O seu Barba-Azul era um senhor de engenho de 

Pernambuco”.  

b) “Havia sempre rei e rainha, nos seus contos, e forca e 

adivinhações”.  

c) “Era uma grande artista para dramatizar. Tinha uma 

memória de prodígio”.  

d) “Andava léguas e léguas a pé, como uma edição viva das 

Mil e Uma Noites”.  

e) “Recitava contos inteiros em versos, intercalando pedaços 

de prosa, como notas explicativas”.  

 

416 - (ENEM/2003)    

Pequenos tormentos da vida 
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De cada lado da sala de aula, pelas janelas altas, o azul convida os 

meninos, 

as nuvens desenrolam-se, lentas como quem vai inventando 

preguiçosamente uma história sem fim...Sem fim é a aula: e nada 

acontece, 

nada...Bocejos e moscas. Se ao menos, pensa Margarida, se ao 

menos um 

avião entrasse por uma janela e saísse por outra!  

(Mário Quintana. Poesias)  

 

Na cena retratada no texto, o sentimento do tédio  

 

a) provoca que os meninos fiquem contando histórias.  

b) leva os alunos a simularem bocejos, em protesto contra a 

monotonia da aula.  

c) acaba estimulando a fantasia, criando a expectativa de 

algum imprevisto mágico.  

d) prevalece de modo absoluto, impedindo até mesmo a 

distração ou o exercício do pensamento.  

e) decorre da morosidade da aula, em contraste com o 

movimento acelerado das nuvens e das moscas.  

 

Brasileira  / Concretismo 

417 - (ENEM/2004)    

O poema abaixo pertence à poesia concreta brasileira. O termo 

latino de seu título significa “epitalâmio”, poema ou canto em 

homenagem aos que se casam. 

 

 

 

Considerando que símbolos e sinais são utilizados geralmente 

para demonstrações objetivas, ao serem incorporados no 

poema “Epithalamium - II”, 

 

a) adquirem novo potencial de significação. 

b) eliminam a subjetividade do poema. 

c) opõem-se ao tema principal do poema. 

d) invertem seu sentido original. 

e) tornam-se confusos e equivocados. 

 

Brasileira  / Modernismo (1ª Fase) 

418 - (ENEM/2005)    

As dimensões continentais do Brasil são objeto de reflexões 

expressas em diferentes linguagens. Esse tema aparece no 

seguinte poema: 

 

“(....) 

Que importa que uns falem mole descansado 

Que os cariocas arranhem os erres na garganta 

Que os capixabas e paroaras escancarem as vogais? 

 

Que tem se o quinhentos réis meridional  

Vira cinco tostões do Rio pro Norte? 

Junto formamos este assombro de misérias e grandezas, 

Brasil, nome de vegetal! (....)”  

(Mário de Andrade. Poesias completas. 6. ed.  

São Paulo: Martins Editora, 1980.) 

 

O texto poético ora reproduzido trata das diferenças brasileiras 

no âmbito 

 

a) étnico e religioso. 

b) lingüístico e econômico. 

c) racial e folclórico. 

d) histórico e geográfico. 

e) literário e popular. 

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 

419 - (ENEM/2006)    

A montanha pulverizada 
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Esta manhã acordo e 

não a encontro. 

Britada em bilhões de lascas 

deslizando em correia transportadora 

entupindo 150 vagões 

no trem-monstro de 5 locomotivas 

— trem maior do mundo, tomem nota — 

foge minha serra, vai 

deixando no meu corpo a paisagem 

mísero pó de ferro, e este não passa. 

Carlos Drummond de Andrade. Antologia poética.  

Rio de Janeiro: Record, 2000. 

 

A situação poeticamente descrita acima sinaliza, do ponto de 

vista ambiental, para a necessidade de   

 

I. manter-se rigoroso controle sobre os processos de 

instalação de novas mineradoras. 

II. criarem-se estratégias para reduzir o impacto ambiental no 

ambiente degradado. 

III. reaproveitarem-se materiais, reduzindo-se a necessidade 

de extração de minérios. 

 

É correto o que se afirma 

 

a) apenas em I. 

b) apenas em II. 

c) apenas em I e II. 

d) apenas em II e III. 

e) em I, II e III. 

 

Brasileira  / Modernismo (1ª Fase) 

420 - (ENEM/2006)    

NAMORADOS 

 

O rapaz chegou-se para junto da moça e disse: 

— Antônia, ainda não me acostumei com o seu 

                                                              [ corpo, com a sua cara. 

A moça olhou de lado e esperou. 

— Você não sabe quando a gente é criança e de 

                                                [ repente vê uma lagarta listrada? 

A moça se lembrava: 

— A gente fica olhando... 

A meninice brincou de novo nos olhos dela. 

O rapaz prosseguiu com muita doçura: 

— Antônia, você parece uma lagarta listrada. 

A moça arregalou os olhos, fez exclamações. 

O rapaz concluiu: 

— Antônia, você é engraçada! Você parece louca. 

Manuel Bandeira. Poesia completa & prosa. 

Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1985. 

 

No poema de Bandeira, importante representante da poesia 

modernista, destaca-se como característica da escola literária 

dessa época  

 

a) a reiteração de palavras como recurso de construção de 

rimas ricas. 

b) a utilização expressiva da linguagem falada em situações do 

cotidiano. 

c) a criativa simetria de versos para reproduzir o ritmo do 

tema abordado. 

d) a escolha do tema do amor romântico, caracterizador do 

estilo literário dessa época. 

e) o recurso ao dialogo, gênero discursivo típico do Realismo. 

 

421 - (ENEM/2006)    

Erro de Português 

 

Quando o português chegou 

Debaixo de uma bruta chuva 

Vestiu o índio 

Que pena! 

Fosse uma manhã de Sol 

O índio tinha despido 

O português. 

Oswald de Andrade. Poesias reunidas. 
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Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978. 

 

O primitivismo observável no poema acima, de Oswald de 

Andrade, caracteriza de forma marcante 

 

a) o regionalismo do Nordeste. 

b) o concretismo paulista. 

c) a poesia Pau-Brasil. 

d) o simbolismo pré-modernista. 

e) o tropicalismo baiano. 

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 

422 - (ENEM/2006)    

No romance Vidas Secas, de Graciliano Ramos, o vaqueiro 

Fabiano encontra-se com o patrão para receber o salário. Eis 

parte da cena: 

 

1Não se conformou: devia haver engano. (...) Com certeza 

havia um erro no papel do branco. Não se descobriu o erro, e 

Fabiano perdeu os estribos. 4Passar a vida inteira assim no toco, 
entregando o que era dele de mão beijada! Estava direito 

aquilo? Trabalhar como negro e nunca arranjar carta de 

7alforria? 

O patrão zangou-se, repeliu a insolência, achou bom que o 

vaqueiro fosse procurar serviço noutra fazenda. 

Ai Fabiano baixou a pancada e amunhecou.  Bem, bem. Não 

era preciso barulho não. 

Graciliano Ramos. Vidas Secas. 91.ª ed. 

Rio de Janeiro: Record, 2003. 

 

No fragmento transcrito, o padrão formal da linguagem convive 
com marcas de regionalismo e de coloquialismo no vocabulário. 

Pertence à variedade do padrão formal da linguagem o seguinte 

trecho: 

 

a) “Não se conformou: devia haver engano” (ℓ.1). 

b) “e Fabiano perdeu os estribos” (ℓ.3). 

c) “Passar a vida inteira assim no toco” (ℓ.4). 

d) “entregando o que era dele de mão beijada!” (ℓ.4-5). 

e) “Ai Fabiano baixou a pancada e amunhecou” (ℓ.11). 

 

Brasileira  / Modernismo (1ª Fase) 

423 - (ENEM/2007)    

Sobre a exposição de Anita Malfatti, em 1917, que muito 

influenciaria a Semana de Arte Moderna, Monteiro Lobato 

escreveu, em artigo intitulado Paranóia ou Mistificação: 

Há duas espécies de artistas. Uma composta dos que vêem as 
coisas e em conseqüência fazem arte pura, guardados os 

eternos ritmos da vida, e adotados, para a concretização das 

emoções estéticas, os processos clássicos dos grandes mestres. 

(...) A outra espécie é formada dos que vêem anormalmente a 
natureza e a interpretam à luz das teorias efêmeras, sob a 

sugestão estrábica das escolas rebeldes, surgidas cá e lá como 

furúnculos da cultura excessiva. (...). Estas considerações são 

provocadas pela exposição da sra. Malfatti, onde se notam 
acentuadíssimas tendências para uma atitude estética forçada 

no sentido das extravagâncias de Picasso & cia. 

O Diário de São Paulo, dez./1917. 

 

Em qual das obras abaixo identifica-se o estilo de Anita Malfatti 

criticado por Monteiro Lobato no artigo? 

 

a)  

b)  

c)  
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d)  

e)  

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 

424 - (ENEM/2008)    

A velha Totonha de quando em vez batia no engenho. E era 

um acontecimento para a meninada... Que talento ela possuía 

para contar as suas histórias, com um jeito admirável de falar em 

nome de todos os personagens, sem nenhum dente na boca, e 

com uma voz que dava todos os tons às palavras! 

Havia sempre rei e rainha, nos seus contos, e forca e 

adivinhações. E muito da vida, com as suas maldades e as suas 

grandezas, a gente encontrava naqueles heróis e naqueles 
intrigantes, que eram sempre castigados com mortes horríveis! 

O que fazia a velha Totonha mais curiosa era a cor local que ela 

punha nos seus descritivos. Quando ela queria pintar um reino 

era como se estivesse falando dum engenho fabuloso. Os rios e 
florestas por onde andavam os seus personagens se pareciam 

muito com a Paraíba e a Mata do Rolo. O seu Barba-Azul era um 

senhor de engenho de Pernambuco. 

José Lins do Rego. Menino de Engenho. Rio de Janeiro: 

José Olympio, 1980, p. 49-51 (com adaptações). 

 

Na construção da personagem “velha Totonha”, é possível 
identificar traços que revelam marcas do processo de 

colonização e de civilização do país. Considerando o texto acima, 

infere-se que a velha Totonha 

 

a) tira o seu sustento da produção da literatura, apesar de 

suas condições de vida e de trabalho, que denotam que ela 

enfrenta situação econômica muito adversa. 

c) compõe, em suas histórias, narrativas épicas e realistas da 
história do país colonizado, livres da influência de temas e 

modelos não representativos da realidade nacional.  

c) retrata, na constituição do espaço dos contos, a civilização 

urbana européia em concomitância com a representação 

literária de engenhos, rios e florestas do Brasil.  

d) aproxima-se, ao incluir elementos fabulosos nos contos, do 

próprio romancista, o qual pretende retratar a realidade 

brasileira de forma tão grandiosa quanto a européia. 

e) imprime marcas da realidade local a suas narrativas, que 

têm como modelo e origem as fontes da literatura e da 

cultura européia universalizada. 

 

Brasileira  / Arcadismo ou Neoclassicismo 

425 - (ENEM/2016)    

Soneto VII 

 

Onde estou? Este sítio desconheço: 

Quem fez tão diferente aquele prado? 

Tudo outra natureza tem tomado; 

E em contemplá-lo tímido esmoreço. 

 

Uma fonte aqui houve; eu não me esqueço 

De estar a ela um dia reclinado: 

Ali em vale um monte está mudado: 

Quanto pode dos anos o progresso! 

 

Árvores aqui vi tão florescentes, 

Que faziam perpétua a primavera: 

Nem troncos vejo agora decadentes. 

 

Eu me engano: a região esta não era; 

Mas que venho a estranhar, se estão presentes 

Meus males, com que tudo degenera! 

COSTA, C. M. Poemas.  
Disponível em: www.dominiopublico.gov.br. Acesso em: 7 jul. 

2012 
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No soneto de Cláudio Manuel da Costa, a contemplação da 

paisagem permite ao eu lírico uma reflexão em que transparece 

uma 

 

a) angústia provocada pela sensação de solidão. 

b) resignação diante das mudanças do meio ambiente. 

c) dúvida existencial em face do espaço desconhecido. 

d) intenção de recriar o passado por meio da paisagem. 

e) empatia entre os sofrimentos do eu e a agonia da terra.  

 

Brasileira  / Modernismo (3ªFase) 

426 - (ENEM/2016)    

A partida de trem 

 

Marcava seis horas da manhã. Angela Pralini pagou o táxi e 
pegou sua pequena valise. Dona Maria Rita de Alvarenga 

Chagas Souza Melo desceu do Opala da filha e encaminharam-

se para os trilhos. A velha bem-vestida e com joias. Das rugas 

que a disfarçavam saía a forma pura de um nariz perdido na 
idade, e de uma boca que outrora devia ter sido cheia e 

sensível. Mas que importa? Chega-se a um certo ponto — e o 

que foi não importa. Começa uma nova raça. Uma velha não 

pode comunicar-se. Recebeu o beijo gelado de sua filha que foi 
embora antes do trem partir. Ajudara-a antes a subir no vagão. 

Sem que neste houvesse um centro, ela se colocara do lado. 

Quando a locomotiva se pôs em movimento, surpreendeu-se 

um pouco: não esperava que o trem seguisse nessa direção e 

sentara-se de costas para o caminho. 

Angela Pralini percebeu-lhe o movimento e perguntou: 

— A senhora deseja trocar de lugar comigo? 

Dona Maria Rita se espantou com a delicadeza, disse que 

não, obrigada, para ela dava no mesmo. Mas parecia ter-se 

perturbado. Passou a mão sobre o camafeu filigranado de ouro, 

espetado no peito, passou a mão pelo broche. Seca. Ofendida? 

Perguntou afinal a Angela Pralini: 

— É por causa de mim que a senhorita deseja trocar de 

lugar? 

LISPECTOR, C. Onde estivestes de noite.  

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1980 (fragmento). 

 

A descoberta de experiências emocionais com base no 

cotidiano é recorrente na obra de Clarice Lispector. No 

fragmento, o narrador enfatiza o(a) 

 

a) comportamento vaidoso de mulheres de condição social 

privilegiada. 

b) anulação das diferenças sociais no espaço público de uma 

estação. 

c) incompatibilidade psicológica entre mulheres de 

gerações diferentes. 

d) constrangimento da aproximação formal de pessoas 

desconhecidas. 

e) sentimento de solidão alimentado pelo processo de 

envelhecimento. 

 

Brasileira  / Modernismo (1ª Fase) 

427 - (ENEM/2016)    

Descobrimento 

 

Abancado à escrivaninha em São Paulo 

Na minha casa da rua Lopes Chaves 

De sopetão senti um friúme por dentro. 

Fiquei trêmulo, muito comovido 

Com o livro palerma olhando pra mim. 

Não vê que me lembrei que lá no norte, meu Deus! Muito 

longe de mim, 

Na escuridão ativa da noite que caiu, 

Um homem pálido, magro de cabelos escorrendo nos olhos 

Depois de fazer uma pele com a borracha do dia, 

Faz pouco se deitou, está dormindo. 

Esse homem é brasileiro que nem eu... 

ANDRADE, M. Poesias completas.  

São Paulo: Edusp, 1987. 

 

O poema Descobrimento, de Mário de Andrade, marca a 
postura nacionalista manifestada pelos escritores modernistas. 

Recuperando o fato histórico do “descobrimento”, a 

construção poética problematiza a representação nacional a 

fim de 

 

a) resgatar o passado indígena brasileiro. 

b) criticar a colonização portuguesa no Brasil. 

c) defender a diversidade social e cultural brasileira. 

d) promover a integração das diferentes regiões do país.  
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e) valorizar a Região Norte, pouco conhecida pelos 

brasileiros. 

 

Brasileira  / Realismo/Naturalismo 

428 - (ENEM/2016)    

Esaú e Jacó 

 

Ora, aí está justamente a epígrafe do livro, se eu lhe 

quisesse pôr alguma, e não me ocorresse outra. Não é somente 
um meio de completar as pessoas da narração com as ideias 

que deixarem, mas ainda um par de lunetas para que o leitor 

do livro penetre o que for menos claro ou totalmente escuro. 

Por outro lado, há proveito em irem as pessoas da minha 
história colaborando nela, ajudando o autor, por uma lei de 

solidariedade, espécie de troca de serviços, entre o enxadrista 

e os seus trebelhos. 

Se aceitas a comparação, distinguirás o rei e a dama, o bispo 

e o cavalo, sem que o cavalo possa fazer de torre, nem a torre 

de peão. Há ainda a diferença da cor, branca e preta, mas esta 

não tira o poder da marcha de cada peça, e afinal umas e outras 

podem ganhar a partida, e assim vai o mundo. 

ASSIS, M. Obra completa.  

Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1964 (fragmento). 

 

O fragmento do romance Esaú e Jacó mostra como o narrador  

concebe a leitura de um texto literário. Com base nesse trecho, 

tal leitura deve levar em conta 

 

a) o leitor como peça fundamental na construção dos 

sentidos. 

b) a luneta como objeto que permite ler melhor. 

c) o autor como único criador de significados. 

d) o caráter de entretenimento da literatura. 

e) a solidariedade de outros autores. 

 

Brasileira  / Pós-Modernismo 

429 - (ENEM/2016)    

Os que fiam e tecem unem e ordenam materiais dispersos que, 

de outro modo, seriam vãos ou quase. Pertencem à mesma 
linhagem FIANDEIRA CARNEIRO FUSO LÃ dos geômetras, 

estabelecem leis e pontos de união para o desuno. Ante s do 

fuso, da roca, do tear, das invenções destinadas a estender LÃ 

LINHO CASULO ALGODÃO LÃ os fios e cruzá-los, o algodão, a 
seda, era como se ainda estivessem TECEDEIRA URDIDURA 

TEAR LÃ imersos no limbo, nas trevas do informe. É o apelo à 

ordem que os traz à claridade, transforma-os em obras, 
portanto em objetos humanos, iluminados pelo espírito do 

homem. Não é por ser-nos úteis LÃ TRAMA CROCHÊ DESENHO 
LÃ que o burel ou o linho representam uma vitória do nosso 

engenho; TAPECElRA BASTIDOR ROCA LÃ sim por serem 

tecidos, por cantar neles uma ordem, o sereno, o firme e 

rigoroso enlace da urdidura, das linhas enredadas. Assim é que 
LÃ COSER AGULHA CAPUCHO LÃ que suas expressões mais 

nobres são aquelas em que, com ainda maior disciplina, 

floresce o ornamento: no crochê, no tapete, FIANDEIRA 

CARNEIRO FUSO LÃ no brocado. Então, é como se por uma 
espécie de alquimia, de álgebra, de mágica, algodoais e 

Carneiros, casulos, LÃ TRAMA CASULO CAPUCHO LÃ campos de 

linho, novamente surgissem, com uma vida menos rebelde, 

porém mais perdurável. 

LINS, O. Nove, novena: narrativas.  

São Paulo: Cia. das Letras, 1998. 

 

No trecho, retirado do conto Retábulo de Santa Joana Carolina, 

de Osman Lins, a fim de expressar uma ideia relativa à 

literatura, o autor emprega um procedimento singular de 

escrita, que consiste em 

 

a) entremear o texto com termos destacados que se 

referem ao universo do tecer e remetem visualmente à 

estrutura de uma trama, tecida com fios que retornam 

periodicamente, para aludir ao trabalho do escritor.  

b) entrecortar a progressão do texto com termos 

destacados, sem relação com o contexto, que tornam 

evidente a desordem como princípio maior da sua 

proposta literária. 

c) insinuar, pela disposição de termos destacados, dos quais 

um forma uma coluna central no corpo do texto, que a 
atividade de escrever remete à arte ornamental do 

escultor. 

d) dissertar à maneira de um cientista sobre os fenômenos 

da natureza, recriminando-a por estar perpetuamente em 

desordem e não criar concatenação entre eles. 

e) confrontar, por meio dos termos destacados, o ato de 

escrever à atividade dos cientistas modernos e dos 

alquimistas antigos, mostrando que esta é muito superior 

à do escritor 

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 

430 - (ENEM/2016)    

Do amor à pátria 

 

São doces os caminhos que levam de volta à pátria. Não à 
pátria amada de verdes mares bravios, a mirar em berço 

esplêndido o esplendor do Cruzeiro do Sul; mas a uma outra 

mais íntima, pacífica e habitual – uma cuja terra se comeu em 

criança, uma onde se foi menino ansioso por crescer, uma onde 
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se cresceu em sofrimentos e esperanças plantando canções, 

amores e filhos ao sabor das estações. 

MORAES, V. Poesia completa e prosa.  

Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1987. 

 

O nacionalismo constitui tema recorrente na literatura 

romântica e na modernista. No trecho, a representação da 

pátria ganha contornos peculiares porque 

 

a) o amor àquilo que a pátria oferece é grandioso e 

eloquente. 

b) os elementos valorizados são intimistas e de dimensão 

subjetiva. 

c) o olhar sobre a pátria é ingênuo e comprometido pela 

inércia. 

d) o patriotismo literário tradicional é subvertido e motivo 

de ironia. 

e) a natureza é determinante na percepção do valor da 

pátria. 

 

431 - (ENEM/2016)    

Anoitecer 

 

A Dolores 

 

É a hora em que o sino toca, 

mas aqui não há sinos; 

há somente buzinas, 

sirenes roucas, apitos 

aflitos, pungentes, trágicos, 

uivando escuro segredo; 

desta hora tenho medo. 

 

[...] 

 

É a hora do descanso, 

mas o descanso vem tarde, 

o corpo não pede sono, 

depois de tanto rodar; 

pede paz — morte — mergulho 

no poço mais ermo e quedo; 

desta hora tenho medo. 

 

Hora de delicadeza, 

agasalho, sombra, silêncio. 

Haverá disso no mundo? 

É antes a hora dos corvos, 

bicando em mim, meu passado, 

meu futuro, meu degredo; 

desta hora, sim, tenho medo. 

ANDRADE, C. D. A rosa do povo.  

Rio de Janeiro: Record, 2005 (fragmento). 

 

Com base no contexto da Segunda Guerra Mundial, o livro A 

rosa do povo revela desdobramentos da visão poética. No 

fragmento, a expressividade lírica demonstra um(a) 

 

a) defesa da esperança como forma de superação das 

atrocidades da guerra. 

b) desejo de resistência às formas de opressão e medo 

produzidas pela guerra. 

c) olhar pessimista das instituições humanas e sociais 

submetidas ao conflito armado. 

d) exortação à solidariedade para a reconstrução dos 

espaços urbanos bombardeados. 

e) espírito de contestação capaz de subverter a condição de 

vítima dos povos afetados. 

 

Brasileira  / Modernismo (3ªFase) 

432 - (ENEM/2016)    

Naquele tempo eu morava no Calango-Frito e não 

acreditava em feiticeiros. 

E o contrassenso mais avultava, porque, já então, – e 

excluída quanta coisa-e-sousa de nós todos lá, e outras cismas 

corriqueiras tais: sal derramado; padre viajando com a gente no 
trem; não falar em raio: quando muito, e se o tempo está bom, 

“faísca”, nem dizer lepra; só o “mal”; passo de entrada com o 

pé esquerdo; ave do pescoço pelado; risada renga de suindara; 

cachorro, bode e galo, pretos; [...] – porque, já então, como ia 
dizendo, eu poderia confessar, num recenseio aproximado: 

doze tabus de não uso próprio; oito regrinhas ortodoxas 

preventivas; vinte péssimos presságios; dezesseis casos de 

batida obrigatória na madeira; dez outros exigindo a figa digital 
napolitana, mas da legítima, ocultando bem a cabeça do 

polegar, e cinco ou seis indicações de ritual  mais complicado; 

total: setenta e dois – noventa fora, nada. 
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ROSA, J.G. São Marcos. Sagarana.  

Rio de Janeiro: José Olympio, 1967 (adaptado) 

 

João Guimarães Rosa, nesse fragmento de conto, resgata a 

cultura popular ao registrar 

 

a) trechos de cantigas. 

b) rituais de mandinga. 

c) citações de preceitos. 

d) cerimônias religiosas. 

e) exemplos de superstições. 

 

433 - (ENEM/2016)    

Apuram o passo, por entre campinas ricas, onde pastam ou 

ruminam outros mil e mais bois. Mas os vaqueiros não 

esmorecem nos eias e cantigas, porque a boiada ainda tem 
passagens inquietantes: alarga-se e recomprime-se, sem 

motivo, e mesmo dentro da multidão movediça há giros 

estranhos, que não os deslocamentos normais do gado em 

marcha – quando sempre alguns disputam a colocação na 
vanguarda, outros procuram o centro, e muitos se deixam levar, 

empurrados, sobrenadando quase, com os mais fracos rolando 

para os lados e os mais pesados tardando para trás, no coice da 

procissão. 

— Eh, boi lá! ... Eh-ê-ê-eh, boi! ... Tou! Tou! Tou ... 

As ancas balançam, e as vagas de dorsos, das vacas e touros, 

batendo com as caudas, mugindo no meio, na massa embolada, 

com atritos de couros, estralos e guampas, estrondos e baques, 
e o berro queixoso do gado junqueira, de chifres imensos, com 

muita tristeza, saudade dos campos, querência dos pastos de lá 

do serão... 

 

“Um boi preto, um boi pintado, 

cada um tem sua cor. 

Cada coração um jeito 

de mostrar seu amor”. 

 

Boi bem bravo, bate baixo, bota baba, boi berrando... 

Dança doido, dá de duro, dá de dentro, dá direito... 

Vai vem, volta, vem na vara, vai não volta, vai varando...  

ROSA, J.G. O burrinho pedrês. Sagarana.  

Rio de Janeiro. José Olympio, 1968. 

 

Próximo do homem e do serão mineiros, Guimarães Rosa criou 
um estilo que ressignifica esses elementos. O fragmento  

expressa a peculiaridade desse estilo narrativo, pois 

 

a) demonstra a preocupação do narrador com a 

verossimilhança. 

b) revela aspectos de confluência entre as vozes e os sons da 

natureza. 

c) recorre à personificação dos animais como principal 

recurso estilístico. 

d) produz um efeito de legitimidade atrelada à reprodução 

da linguagem regional. 

e) expressa o fluir do rebanho e dos peões por meio de 

recursos sonoros e lexicais. 

 

Brasileira  / Modernismo (1ª Fase) 

434 - (ENEM/2016)    

Como se vai de São Paulo a Curitiba (1928) 

 

Os tempos mudaram. 

O mundo contemporâneo pulsa em ritmos acelerados. 

Novos fatores revelam conveniência de outros métodos.  

Surgem no decurso dos nossos dias, motivos que nos 

convencem de que cada município deve levar a sério o 

problema da circulação rodoviária. 

Para facilitar a ação administrativa. 

Para uma revisão das suas possibilidades econômicas. 

Ritmos de ruralização. 

Costurar o país com estradas alegres, desligadas de 

horários. Livres e cheias de sol como um verso moderno! 

BOPP, R. Poesia completa de Raul Boop.Rio de Janeiro: José 
Olympio;  

São Paulo: Edusp, 1998 (fragmento). 

 

Nos anos de 1920, a necessidade de modernizar o Brasil 
refletiu-se na proposta de renovação estética defendida por 

artistas modernistas como Raul Boop. No poema, o 

posicionamento favorável às transformações da sociedade 

brasileira aparece diretamente relacionado à experimentação 
na poesia. A relação direta entre modernização e procedimento 

estético no poema deve-se à correspondência entre 

 

a) a discussão de tema técnico e a fragmentação da 

linguagem. 
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b) a afirmação da mudança dos tempos e a inovação 

vocabular. 

c) a oposição à realidade rural do país e a simplificação da 

sintaxe. 

d) a adesão ao ritmo de vida urbano e a subjetividade da 

linguagem. 

e) a exploração à ampla difusão das estradas e a liberdade 

dos versos. 

 

435 - (ENEM/2016)    

Quinze de Novembro 

 

Deodoro todo nos trinques 

Bate na porta de Dão Pedro Segundo. 

—Seu imperadô, dê o fora 

que nós queremos tomas conta dessa bugiganga 

Mande vir os músicos. 

O imperador bocejando responde: 

—Pois não meus filhos não se vexem 

me deixem calçar as chinelas 

podem entrar à vontade: 

só peço que não me bulam nas obras completas de  

                                                           [Victor Hugo. 

MENDES, M. Poesia completa e prosa.  

Rio de janeiro: Nova Aguilar, 1994. 

 

A poesia de Murilo Mendes dialoga com o ideário poético dos 

primeiros modernistas. No poema, essa atitude manifesta-se na 

 

a) releitura irônica de um fato histórico. 

b) visão ufanista de um episódio nacional. 

c) denúncia implícita de atitudes autoritárias. 

d) isenção ideológica do discurso do eu lírico. 

e) representação saudosista do regime monárquico. 

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 

436 - (ENEM/2016)    

Maria Diamba 

 

Para não apanhar mais 

falou que sabia fazer bolos: 

virou cozinha. 

Foi outras coisas para que tinha jeito. 

Não falou mais: 

Viram que sabia fazer tudo, 

até molecas para Casa-Grande. 

Depois falou só, 

só diante da ventania 

que ainda vem do Sudão; 

falou que queria fugir 

dos senhores e das judiarias deste mundo 

para o sumidouro. 

LIMA, J. Poemas negros. Rio de Janeiro: Record, 2007. 

 

O poema de Jorge de Lima sintetiza o percurso de vida de Maria 
Diamba e sua reação ao sistema opressivo da escravidão. A 

resistência dessa figura feminina é assinalada no texto pela 

relação que se faz entre 

 

a) o uso da fala e o desejo de decidir o próprio destino.  

b) a exploração sexual e a geração de novas escravas. 

c) a prática na cozinha e a intenção de ascender 

socialmente. 

d) o prazer de sentir os ventos e a esperança de volta à 

África. 

e) o medo da morte e a vontade de fugir da violência dos 

brancos. 

 

Brasileira  / Romantismo 

437 - (ENEM/2016)    

Estas palavras escovam docemente pelos atentos ouvidos 

de Guaraciaba, e lhe ressoavam n’alma como um hino celestial. 

Ela sentia-se ao mesmo tempo enternecida e ufana por ouvir 

aquele altivo e indômito guerreiro pronunciar a seus pés 
palavras do mais submisso e mavioso amor, e respondeu-lhe 

cheia de emoção: — Itajiba, tuas falas são mais doces para 

minha alma que os favos da jataí, ou o suco delicioso do 

abacaxi. Elas fazem-me palpitar o coração como a flor que 
estremece ao bafejo perfumado das brisas da manhã. Tu me 

amas, bem o sei, e o amor que te consagro também não é para 

ti nenhum segredo, embora meus lábios não tenham revelado. 

A flor, mesmo na trevas, se trai pelo perfume; a fonte do 
deserto, escondida entre os rochedos, se revela por seu 
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murmúrio ao caminhante sequioso. Desde os primeiros 
momentos tu viste meu coração abrir-se para ti, como a flor do 

manacá aos primeiros raios do sol. 

GUIMARÃES, B. O ermitão de Muquém.  

Disponível em: www.dominiopublico.gov.br.  

Acesso em: 7 out. 2015. 

 

O texto de Bernardo Guimarães é representativo da estética 

romântica. Entre as marcas textuais que evidenciam a filiação a 

esse movimento literário está em destaque a 

 

a) referência a elementos da natureza local. 

b) exaltação de Itajiba como nobre guerreiro. 

c) cumplicidade entre o narrador e a paisagem. 

d) representação idealizada do cenário descrito. 

e) expressão da desilusão amorosa se Guaraciaba. 

 

Brasileira  / Realismo/Naturalismo 

438 - (ENEM/2017)    

— Recusei a mão de minha filha, porque o senhor é... filho de 

uma escrava. 

— Eu? 

— O senhor é um homem de cor!... Infelizmente esta é a 

verdade... 

Raimundo tornou-se lívido. Manoel prosseguiu, no fim de um 

silêncio: 

— Já vê o amigo que não é por mim que lhe recusei Ana Rosa, 

mas é por tudo! A família de minha mulher sempre foi muito 
escrupulosa a esse respeito, e como ela é toda a sociedade do 

Maranhão! Concordo que seja uma asneira; concordo que seja 

um prejuízo tolo! O senhor porém não imagina o que é por cá a 
prevenção contra os mulatos!... Nunca me perdoariam um tal 

casamento; além do que, para realizá-lo, teria que quebrar a 

promessa que fiz a minha sogra, de não dar a neta senão a um 

branco de lei, português ou descendente direto de 

portugueses! 

AZEVEDO, A. O mulato. São 

 Paulo: Escala, 2008. 

 

Influenciada pelo ideário cientificista no Naturalismo, a obra 

destaca o modo como o mulato era visto pela sociedade e fins 

do século XIX. Nesse trecho, Manoel traduz uma concepção em 

que a 

 

a) miscigenação racial desqualificava o indivíduo. 

b) condição econômica anulava os conflitos raciais. 

c) discriminação racial era condenada pela sociedade. 

d) escravidão negava o direito da negra à maternidade. 

e) união entre mestiços era um risco à hegemonia dos 

brancos. 

 

Brasileira  / Modernismo (3ªFase) 

439 - (ENEM/2017)    

Dois parlamentos 

 

Nestes cemitérios gerais 

não há morte pessoal. 

Nenhum morto se viu 

com modelo seu, especial. 

Vão todos com a morte padrão, 

em série fabricada. 

Morte que não se escolhe 

e aqui é fornecida de graça. 

Que acaba sempre por se impor 

sobre a que já medrasse. 

Vence a que, mais pessoal, 

alguém já trouxesse na carne. 

Mas afinal tem suas vantagens 

esta morte em série. 

Faz defuntos funcionais, 

próprios a uma terra sem vermes. 

MELO NETO, J. C. Serial e antes. Rio de  

Janeiro: Nova Fronteira, 1997 (fragmento). 

 

A lida do sertanejo com suas adversidades constitui um viés 

temático muito presente em João Cabral de Melo Neto. No 

fragmento em destaque, essa abordagem ressalta o(a) 

 

a) inutilidade de divisão social e hierárquica após a morte.  

b) aspecto desumano dos cemitérios da população carente. 

c) nivelamento do anonimato imposto pela miséria na 

morte. 

d) tom de ironia para com a fragilidade dos corpos e da terra. 

e) indiferença do sertanejo com a ausência de seus 

próximos. 

http://www.projetomedicina.com.br/
http://www.dominiopublico.gov.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

 

Brasileira  / Pós-Modernismo 

440 - (ENEM/2017)    

 

CARVALHO, F. R. New Look, Experiência 
 n. 3, 1956. Disponível em: www.carbono- 

quatorze.com.br. Acesso em: 3 mar. 2012. 

 

Em 1956, o artista Flávio de Resende Carvalho desfilou pela 

Avenida Paulista com o traje New Look, uma proposta tropical 

para o guarda-roupa masculino. Suas obras mais conhecidas 

são relacionadas às performances. A imagem permite 
relacionar como características dessa manifestação artística o 

uso 

 

a) da intimidade, da política e do corpo. 

b) do público, da ironia e da dor. 

c) do espaço urbano, da intimidade e do drama. 

d) da moda, do drama e do humor. 

e) do corpo, da provocação e da moda. 

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 

441 - (ENEM/2017)    

Fazer 70 anos 

 

Fazer 70 anos não é simples. 

A vida exige, para o conseguirmos, 

perdas e perdas no íntimo do ser, 

como, em volta do ser, mil outras perdas. 

[...] 

Ó José Carlos, irmão-em-Escorpião! 

Nós o conseguimos... 

E sorrimos 

de uma vitória comprada por que preço? 

Quem jamais o saberá? 

ANDRADE, C. D. Amar se aprende amando. 

 São Paulo: Círculo do Livro, 1992 (fragmento). 

 

O pronome oblíquo “o”, nos versos “A vida exige, para o 

conseguirmos” e “Nós o conseguimos”, garante a progressão 

temática e o encadeamento textual, recuperando o segmento 

 

a) “Ó José Carlos”. 

b) “perdas e perdas”. 

c) “A vida exige”. 

d) “Fazer 70 anos”. 

e) “irmão-em-Escorpião”. 

 

Brasileira  / Pré-Modernismo 

442 - (ENEM/2017)    

Chamou-me o bragantino e levou-me pelos corredores e 

pátios até ao hospício propriamente. Aí é que percebi que 
ficava e onde, na seção, na de indigentes, aquela em que a 

imagem do que a Desgraça pode sobre a vida dos homens é 

mais formidável. O mobiliário, o vestuário das camas, as camas, 

tudo é de uma pobreza sem par. Sem fazer monopólio, os 
loucos são da proveniência mais diversa, originando-se em 

geral das camadas mais pobres da nossa gente pobre. São de 

imigrantes italianos, portugueses e outros mais exóticos, são os 
negros roceiros, que teimam em dormir pelos desvãos das 

janelas sobre uma esteira esmolambada e uma manta sórdida; 

são copeiros, cocheiros, moços de cavalariça, trabalhadores 

braçais. No meio disto, muitos com educação, mas que a falta 

de recursos e proteção atira naquela geena social. 

BARRETO, L. Diário do hospício e O  

cemitério dos vivos. São Paulo:  

Cosac & Naify, 2010. 

 

No relato de sua experiência no sanatório onde foi interno, 

Lima Barreto expõe uma realidade social e humana marcada 

pela exclusão. Em seu testemunho, essa reclusão demarca uma 

 

a) medida necessária de intervenção terapêutica. 
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b) forma de punição indireta aos hábitos desregrados. 

c) compensação para as desgraças dos indivíduos. 

d) oportunidade de ressocialização em um novo ambiente.  

e) conveniência da invisibilidade a grupos vulneráveis e 

periféricos. 

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 

443 - (ENEM/2017)    

Tenho visto criaturas que trabalham demais e não 
progridem. Conheço indivíduos preguiçosos que têm faro: 

quando a ocasião chega, desenroscam-se, abrem a boca e 

engolem tudo. 

Eu não sou preguiçoso. Fui feliz nas primeiras tentativas e 

obriguei a fortuna a ser-me favorável nas seguintes. 

Depois da morte do Mendonça, derrubei a cerca, 

naturalmente, e levei-a para além do ponto em que estava no 

tempo de Salustiano Padilha. Houve reclamações. 

— Minhas senhoras, Seu Mendonça pintou o diabo 

enquanto viveu. Mas agora é isto. E quem não gostar, paciência, 

vá à justiça. 

Como a justiça era cara, não foram à justiça. E eu, o caminho 

aplainado, invadi a terra do Fidélis, paralítico de um braço, e a 

dos Gama, que pandegavam no Recife, estudando direito. 

Respeitei o engenho do Dr. Magalhães, juiz. 

Violências miúdas passaram despercebidas. As questões 

mais sérias foram ganhas no foro, graças às chicanas de João 

Nogueira. 

Efetuei transações arriscadas, endividei-me, importei 
maquinismos e não prestei atenção aos que me censuravam 

por querer abarcar o mundo com as pernas. Iniciei a 

pomicultura e a avicultura. Para levar os meus produtos ao 
mercado, comecei uma estrada de rodagem. Azevedo Gondim 

compôs sobre ela dois artigos, chamou-me patriota, citou Ford 

e Delmiro Gouveia. Costa Brito também publicou uma nota na 

Gazeta, elogiando-me e elogiando o chefe político local. Em 

consequência mordeu-me cem mil réis. 

RAMOS, G. São Bernardo. Rio  

de Janeiro: Record, 1990. 

 

O trecho, de São Bernardo, apresenta um relato de Paulo 

Honório, narrador-personagem, sobre a expansão de suas 

terras. De acordo com esse relato, o processo de prosperidade 

que beneficiou evidencia que ele 

 

a) revela-se um empreendedor capitalista pragmático que 

busca o êxito em suas realizações a qualquer custo, 

ignorando princípios éticos e valores humanitários.  

b) procura adequar sua atividade produtiva e função de 
empresário às regras do Estado democrático de direito, 

ajustando o interesse pessoal ao bem da sociedade. 

c) relata aos seus interlocutores fatos que lhe ocorreram em 

um passado distante, e enumera ações que põem em 

evidência as suas muitas virtudes de homem do campo. 

d) demonstra ser um homem honrado, patriota e audacioso, 

atributos ressaltados pela realização de ações que se 

ajustam ao princípio de que os fins justificam os meios.  

e) amplia o seu patrimônio graças ao esforço pessoal, 

contando com a sorte e a capacidade de iniciativa, sendo 

um exemplo de empreendedor com responsabilidade 

social. 

 

Brasileira  / Pós-Modernismo 

444 - (ENEM/2017)    

Sou um homem comum 

brasileiro, maior, casado, reservista, 

e não vejo na vida, amigo 

nenhum sentido, senão 

lutarmos juntos por um mundo melhor. 

Poeta fui de rápido destino 

Mas a poesia é rara e não comove 

nem move o pau de arara. 

Quero, por isso, falar com você 

de homem para homem, 

apoiar-me em você 

oferecer-lhe meu braço 

que o tempo é pouco 

e o latifúndio está aí matando 

[...] 

Homem comum, igual 

a você, 

[...] 

Mas somos muitos milhões de homens 

comuns 

e podemos formar uma muralha 

com nossos corpos de sonhos e margaridas. 

FERREIRA GULLAR. Dentro da noite veloz. 

 Rio de Janeiro: José Olympio, 2013 (fragmento). 
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No poema, ocorre uma aproximação entre a realidade social e 
o fazer poético, frequente no Modernismo. Nessa aproximação, 

o eu lírico atribui à poesia um caráter de 

 

a) agregação construtiva e poder de intervenção na ordem 

instituída. 

b) força emotiva e capacidade de preservação da memória 

social. 

c) denúncia retórica e habilidade para sedimentar sonhos e 

utopias. 

d) ampliação do universo cultural e intervenção nos valores 

humanos. 

e) identificação com o discurso masculino e questionamento 

dos temas líricos. 

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 

445 - (ENEM/2017)    

O exercício da crônica 

 

Escrever prosa é uma arte ingrata. Eu digo prosa fiada,  
como faz um cronista; não a prosa de um ficcionista, na qual 

este é levado meio a tapas pelas personagens e situações que, 

azar dele, criou porque quis. Com um prosador do cotidiano, a 

coisa fia mais fino. Senta-se diante de sua máquina, acende um 
cigarro, olha através da janela e busca fundo em sua imaginação 

um fato qualquer, de preferência colhido no noticiário 

matutino, ou da véspera, em que, com as suas artimanhas 

peculiares, possa injetar um sangue novo. 

MORAES, V. Para viver um grande amor: 

 crônicas e poemas. São Paulo: Cia. 

 das Letras, 1991. 

 

Nesse trecho, Vinicius de Moraes exercita a crônica para pensá-

la como gênero e prática. Do ponto de vista dele, cabe ao 

cronista 

 

a) criar fatos com a imaginação. 

b) reproduzir as notícias dos jornais. 

c) escrever em linguagem coloquial. 

d) construir personagens verossímeis. 

e) ressignificar o cotidiano pela escrita. 

 

446 - (ENEM/2017)    

A humana condição 

 

Custa o rico no céu 

(Afirma o povo e não erra). 

Porém muito mais difícil 

É um pobre ficar na terra 

QUINTANA, M. Melhores poemas.  

São Paulo: Global, 2003. 

 

Mário Quintana ficou conhecido por seus “quintanares”, nome 
que o poeta Manuel Bandeira deu a esses quartetos com 

pequenas observações sobre a vida. Nessa perspectiva, os 

versos do poema Da humana condição ressaltam 

 

a) a desvalorização da cultura popular. 

b) a falta de sentido da existência humana. 

c) a irreverência diante das crenças do povo. 

d) uma visão irônica das diferenças de classe. 

e) um olhar objetivo sobre as diferenças sociais. 

 

Brasileira  / Romantismo 

447 - (ENEM/2017)    

 

MEIRELLES, V. Batalha dos Guararapes. Óleo sobre tela,  

494,5 x 923 cm. 1879. Museu Nacional de  

Belas Artes, Rio de Janeiro. 

Disponível em: www2.uol.com.br. Acesso em: 9 jul. 2015. 

 

Pertencente ao Romantismo, a obra de Victor Meirelles 

caracteriza-se como uma 

 

a) descrição dramática da guerra. 

b) inclinação ao retrato nacionalista. 

c) estilização das revoltas populares. 

d) construção da identidade brasileira. 
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e) representação das obras francesas. 

 

Brasileira  / Pós-Modernismo 

448 - (ENEM/2017)    

 

CLARK, L. Os bichos. Placas de metal  

polido unidas por dobradiças, 1960. 

Disponível em: www.catalogodasartes. 

com.br. Acesso em: 7 ago. 2012 

 

A série de obras produzida por Lygia Clark, com o nome de Os 

bichos, evidencia uma possibilidade de expressão da arte 

contemporânea, a qual 

 

a) solicita a interação do público com a obra. 

b) enfatiza a visão sobre os demais sentidos corporais. 

c) privilegia a representação de elementos da natureza. 

d) provoca o resgate de técnicas tradicionais da escultura. 

e) requer do observador o reconhecimento do objeto 

representado. 

 

Brasileira  / Barroco 

449 - (ENEM/2017)    

 

CARAVAGGIO, M. M. Judite e Holoferne.  
Óleo sobre tela, 144 x 195 cm, Galeria Nacional de  

 Arte Antiga, Roma, 1958. Disponível em: www. 

wga.hu. Acesso em: 31 jul. 2012. 

 

A exploração dos contrastes entre o claro e o escuro é própria 

da arte barroca, como é o caso da obra Judite e Holoferne. O 

tratamento de luminosidade empregado por Caravaggio nessa 

obra 

 

a) cria uma atmosfera de sonho e imaginação, por deixar 

algumas regiões do quadro na obscuridade. 

b) oculta os corpos na penumbra, eliminando do quadro 

qualquer traço de sensualidade. 

c) produz um envolvimento místico e distanciado da 

experiência cotidiana. 

d) enfatiza o drama e o conflito, conjugando realismo e 

artificialidade. 

e) recorta as figuras contra o fundo escuro, negando a  

profundidade. 

 

Brasileira  / Realismo/Naturalismo 

450 - (ENEM/2017)    

Garcia tinha-se chegado ao cadáver, levantara o lenço e 
contemplara por alguns instantes as feições defuntas. Depois, 

como se a morte espiritualizasse tudo, inclinou-se e beijou-a na 

testa. Foi nesse momento que Fortunato chegou à porta. 

Estacou assombrado; não podia ser o beijo da amizade, podia 

ser o epílogo de um livro adúltero [...]. 

Entretanto, Garcia inclinou-se ainda para beijar outra vez o 

cadáver, mas então não pôde mais. O beijo rebentou em 
soluços, e os olhos não puderam conter as lágrimas, que vieram 

em borbotões, lágrimas de amor calado, e irremediável 

desespero. Fortunato, à porta, onde ficara, saboreou tranquilo 

essa explosão de dor moral que foi longa, muito longa, 

deliciosamente longa. 

ASSIS, M. A causa secreta.  

Disponível em: www.dominiopublico.gov.br.  

Acessado em: 9 out 2015. 

 

No fragmento, o narrador adota um ponto de vista que 

acompanha a perspectiva de Fortunato. O que singulariza esse 

procedimento narrativo é o registro do(a) 

 

a) indignação face à suspeita do adultério da esposa. 

b) tristeza compartilhada pela perda da mulher amada. 

c) espanto diante da demonstração de afeto de Garcia. 
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d) prazer da personagem em relação ao sofrimento alheio.  

e) superação do ciúme pela comoção decorrente da morte. 

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 

451 - (ENEM/2017)    

Essas moças tinham o vezo de afirmar o contrário do que 

desejavam. Notei a singularidade quando principiaram a elogiar 

o meu paletó cor de macaco. Examinavam-no sérias, achavam 

o pano e os aviamentos de qualidade superior, o feitio 
admirável. Envaideci-me: nunca havia reparado em tais 

vantagens. Mas os gabos se prolongaram, trouxeram-me 

desconfiança. Percebi afinal que elas zombavam e não me 

susceptibilizei. Longe disso: achei curiosa aquela maneira de 
falar pelo avesso, diferente das grosserias a que me habituara. 

Em geral me diziam com franqueza que a roupa não me 

assentava no corpo, sobrava nos sovacos. 

RAMOS, G. Infância. 

Rio de Janeiro: Record, 1994. 

 

Por meio de recursos linguísticos, os textos mobilizam 
estratégias para introduzir e retomar ideias, promovendo a 

progressão do tema. No fragmento transcrito, um novo aspecto 

do tema é introduzido pela expressão 

 

a) “a singularidade”. 

b) “tais vantagens”. 

c) “os gabos”. 

d) “Longe disso”. 

e) “Em geral”. 

 

452 - (ENEM/2017)    

O farrista 

 

Quando o almirante Cabral 

Pôs as patas no Brasil 

O anjo da guarda dos índios 

Estava passeando em Paris. 

Quando ele voltou de viagem 

O holandês já está aqui. 

O anjo respira alegre: 

“Não faz mal, isto é boa gente, 

Vou arejar outra vez.” 

O anjo transpôs a barra, 

Diz adeus a Pernambuco, 

Faz barulho, vuco-vuco, 

Tal e qual o zepelim 

Mas deu um vento no anjo, 

Ele perdeu a memória... 

E não voltou nunca mais. 

MENDES, M. História do Brasil.  

Rio de Janeiro. Nova Fronteira, 1992. 

 

A obra de Murilo Mendes situa-se na fase inicial do 

Modernismo, cujas propostas estéticas transparecem, no 

poema, por um eu lírico que 

 

a) configura um ideal de nacionalidade pela integração 

regional. 

b) remonta ao colonialismo assente sob um viés iconoclasta. 

c) repercute as manifestações do sincretismo religioso. 

d) descreve a gênese da formação do povo brasileiro. 

e) promove inovações no repertório linguístico. 

 

Brasileira  / Pós-Modernismo 

453 - (ENEM/2017)    

O mundo revivido 

 

Sobre esta casa e as árvores que o tempo 

esqueceu de levar. Sobre o curral  

de pedra e paz e de outras vacas tristes 

chorando a lua e a noite sem bezerros. 

 

Sobre a parede larga deste açude 

onde outras cobras verdes se arrastavam, 

e pondo o sol nos seus olhos parados 

iam colhendo sua safra de sapos. 

 

Sob as constelações do sul que a noite 

armava e desarmava: as Três Marias, 

o Cruzeiro distante e o Sete-Estrelo. 
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Sobre este mundo revivido em vão, 

a lembrança de primos, de cavalos, 

de silêncio perdido para sempre. 

DOBAL, H. A província deserta. 

 Rio de Janeiro: Artenova, 1974. 

 

No processo de reconstituição do tempo vivido, o eu lírico 

projeta um conjunto de imagens cujo lirismo se fundamenta no 

 

a) inventário das memórias evocadas afetivamente. 

b) reflexo da saudade no desejo de voltar à infância. 

c) sentimento de inadequação com o presente vivido. 

d) ressentimento com as perdas materiais e humanas. 

e) lapso no fluxo temporal dos eventos trazidos à cena. 
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Declaração de amor 

 

Esta é uma confissão de amor: amo a língua portuguesa. Ela 

não é fácil. Não é maleável. […] A língua portuguesa é um 

verdadeiro desafio para quem escreve, Sobretudo para  quem 

escreve tirando das coisas e das pessoas a primeira capa de 

superficialismo. 

Às vezes ela reage diante de um pensamento mais 

complicado. Às vezes se assusta com o imprevisível de uma 

frase. Eu gosto de manejá-la — como gostava de estar montada 
num cavalo e guiá-lo pelas rédeas, às vezes a galope. Eu queria 

que a língua portuguesa chegasse ao máximo em minhas mãos. 

E este desejo todos os que escrevem têm. Um Camões e outros 
iguais não bastaram para nos dar para sempre uma herança de 

língua já feita. Todos nós que escrevemos estamos fazendo do 

túmulo do pensamento alguma coisa que lhe dê vida.  

Essas dificuldades, nós as temos. Mas não falei do 
encantamento de lidar com uma língua que não foi 

aprofundada. O que recebi de herança não me chega. Se eu 

fosse muda e também não pudesse escrever, e me 

perguntassem a que língua eu queria pertencer, eu diria: inglês, 
que é preciso e belo. Mas, como não nasci muda e pude 

escrever, tornou-se absolutamente claro para mim que eu 

queria mesmo era escrever em português. Eu até queria não ter 

aprendido outras línguas: só para que a minha abordagem do 

português fosse virgem e límpida. 

LISPECTOR, C. A descoberta do mundo.  

Rio de Janeiro: Rocco, 1999 (adaptado) 

 

O trecho em que Clarice Lispector declara seu amor pela língua 

portuguesa, acentuando seu caráter patrimonial e sua 

capacidade de renovação, é: 

 

a) “A língua portuguesa é um verdadeiro desafio para quem 

escreve.” 

b) “Um Camões e outros iguais não bastaram para nos dar 

para sempre uma herança de língua já feita.”  

c) “Todos nós que escrevemos estamos fazendo do túmulo 

do pensamento alguma coisa que lhe dê vida.”  

d) “Mas não falei do encantamento de lidar com uma língua 

que não foi aprofundada.”  

e) “Eu até queria não ter aprendido outras línguas: só para 

que a minha abordagem do português fosse virgem e 

límpida.” 

 

Brasileira  / Pós-Modernismo 
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E aqui, antes de continuar este espetáculo, é necessário que 
façamos uma advertência a todos e a cada um. Neste momento, 

achamos fundamental que cada um tome uma posição 

definida. Sem que cada um tome uma posição definida, não é 

possível continuarmos. É fundamental que cada um tome uma 
posição, seja para a esquerda, seja para a direita. Admitimos 

mesmo que alguns tomem uma posição neutra, fiquem de 

braços cruzados. Mas é preciso que cada um, uma vez tomada 

sua posição, fique nela! Porque senão, companheiros, as 

cadeiras do teatro rangem muito e ninguém ouve nada. 

FERNANDES, M.; RANGEL, F. Liberdade,  

liberdade. Porto Alegre: L&PM, 2009. 

 

A peça Liberdade, liberdade, encenada em 1964, apresenta o 

impasse vivido pela sociedade brasileira em face do regime 

vigente. Esse impasse é representado no fragmento pelo(a) 

 

a) barulho excessivo produzido pelo ranger das cadeiras do 

teatro. 

b) indicação da neutralidade como a melhor opção 

ideológica naquele momento. 

c) constatação da censura em função do engajamento social 

do texto dramático. 

d)  correlação entre o alinhamento político e a posição 

corporal dos espectadores. 

e) interrupção do espetáculo em virtude do comportamento 

inadequado do público. 
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Contranarciso 

 

em mim 

eu vejo o outro 

e outro 

e outro 

enfim dezenas 

trens passando 

vagões cheios de gente 

centenas 

 

o outro 

que há em mim 

é você 

você 

e você 

 

assim como 

eu estou em você 

eu estou nele 

em nós 

e só quando 

estamos em nós 

estamos em paz 

mesmo que estejamos a sós 

LEMINSKI, P. Toda poesia.  

São Paulo: Cia. das Letras, 2013. 

 

A busca pela identidade constitui uma faceta da tradi ção 
literária, redimensionada pelo olhar contemporâneo. No 

poema, essa nova dimensão revela a 

 

a) ausência de traços identitários. 

b) angústia com a solidão em público. 

c) valorização da descoberta do “eu” autêntico.  

d) percepção da empatia como fator de autoconhecimento. 

e) impossibilidade de vivenciar experiências de 

pertencimento. 

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 
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Segundo quadro 

 

Uma sala da prefeitura. O ambiente é modesto. Durante a 

mutação, ouve-se um dobrado e vivas a Odorico, “viva o 
prefeito” etc. Estão em cena Dorotéa, Juju, Dirceu, Dulcinéa, o 

vigário e Odorico. Este último, à janela, discursa. 

ODORICO — Povo sucupirano! Agoramente já investido no 

cargo de Prefeito, aqui estou para receber a confirmação, a 
ratificação, a autenticação e por que não  dizer a sagração do 

povo que me elegeu. 

Aplausos vêm de fora. 

ODORICO — Eu prometi que o meu primeiro ato como 

prefeito seria ordenar a construção do cemitério. 

Aplausos, aos quais se incorporam as personagens em cena. 

ODORICO — (Continuando o discurso:) botando de lado os 
entretantos e partindo pros finalmente é uma alegria poder 

anunciar que prafrentemente vocês já poderão morrer 

descansados, tranquilos e desconstrangidos, na certeza de que 

vão ser sepultados aqui mesmo, nesta terra morna e cheirosa 
de Sucupira. E quem votou em mim, basta dizer isso ao padre 

na hora da extrema-unção, que tem enterro e cova de graça, 

conforme o prometido. 

GOMES, D. O bem amado.  

Rio de Janeiro. Ediouro, 2012. 

 

O gênero peça teatral tem o entretenimento como uma de suas 
funções. Outra função relevante do gênero, explícita nesse 

trecho de O bem amado, é 

 

a) criticar satiricamente o comportamento de pessoas 

públicas. 

b) denunciar a escassez de recursos públicos nas prefeituras 

do interior. 

c) censurar a falta de domínio da língua padrão em eventos 

sociais. 

d) despertar a preocupação da plateia com a expectativa de 

vida dos cidadãos. 

e) questionar o apoio irrestrito de agentes públicos aos 

gestores governamentais. 

 

Brasileira  / Pós-Modernismo 
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Zé Araújo começou a cantar num tom triste, dizendo aos 

curiosos que começaram a chegar que uma mulher tinha se 

ajoelhado aos pés da santa cruz e jurado em nome de Jesus um 

grande amor, mas jurou e não cumpriu, fingiu e me enganou, 
pra mim mentiu, pra Deus você pecou, o coração tem razões 

que a própria razão desconhece, faz promessas e juras, depois 

esquece. 

O caboclo estava triste e inspirado. Depois dessa canção 
que arrepiou os cabelos da Neusa, emendou com uma valsa 

mais arretada ainda, cheia de palavras difíceis, mas bonita que 

só a gota serena. Era a história de uma boneca encantadora 

vista numa vitrine de cristal sobre o soberbo pedestal. Zé Araújo 

fechava os olhos e soltava a voz: 

Seus cabelos tinham a cor/ Do sol a irradiar/ Fulvos raios de 

amor./ Seus olhos eram circúnvagos/ Do romantismo azul dos 
lagos/ Mãos liriais, uns braços divinais,/ Um corpo alvo sem par/ 

E os pés muito pequenos/ Enfim eu vi nesta boneca/ Uma 

perfeita Vênus. 

CASTRO, N. L. As pelejas de Ojuara: o homem  
que desafiou o diabo. São Paulo: Arx,  

2006 (adaptado) 

 

O comentário do narrador do romance “[...]emendou com uma 
valsa mais arretada ainda, cheia de palavras difíceis, mas bonita 

que só a gota serena” relaciona-se ao fato de que essa valsa é 

representativa de uma variedade linguística 

 

a) detentora de grande prestígio social. 

b) específica da modalidade oral da língua. 

c) previsível para o contexto social da narrativa. 

d) constituída de construções sintáticas complexas. 

e) valorizadora do conteúdo em detrimento da forma. 
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A lavadeira começou a viver como uma serviçal que impõe 

respeito e não mais como escrava. Mas essa regalia súbita foi 

efêmera. Meus irmãos, nos frequentes deslizes que 

adulteravam este novo relacionamento, eram dardejados pelo 
olhar severo de Emilie; eles nunca suportaram de bom grado 

que uma índia passasse a comer na mesa da sala, usando os 

mesmos talheres e pratos, e comprimindo com os lábios o 

mesmo cristal dos copos e a mesma porcelana das xícaras de 
café. Uma espécie de asco e repulsa tingia-lhes o rosto, já não 

comiam com a mesma saciedade e recusavam-se a elogiar os 

pastéis de picadinho de carneiro, os folheados de nata e 
tâmara, e o arroz com amêndoas, dourado, exalando um cheiro 

de cebola tostada. Aquela mulher, sentada e muda, com o rosto 

rastreado de rugas, era capaz de tirar o sabor e o odor dos 

alimentos e de suprimir a voz e o gesto como se o seu silêncio 

ou a sua presença que era só silêncio impedisse o outro de 

viver. 

HATOUM, M. Relato de um certo Oriente.  

São Paulo: Cia. das Letras, 2000. 

 

Ao apresentar uma situação de tensão em família, o narrador 

destila, nesse fragmento, uma percepção das relações humanas 

e sociais demarcada pelo 

 

a) predomínio dos estigmas de classe e de raça sobre a 

intimidade da convivência. 

b) discurso da manutenção de uma ética doméstica contra a 

subversão dos valores. 

c) desejo de superação do passado de escassez em prol do 

presente de abastança. 

d) sentimento de insubordinação à autoridade representada 

pela matriarca da família. 

e) rancor com a ingratidão e a hipocrisia geradas pelas 

mudanças nas regras da casa. 

 

Brasileira  / Modernismo (1ª Fase) 
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TEXTO I 

 

GOELDI, O. Sem título. Bico de pena, 29,4 x 24 cm.  

Coleção Ary Ferreira Macedo, circa 1940. 

Disponível em: http//revistacontemporartes. 

blogspot.com.br: Acesso em: 10 dez 2012. 

 

TEXTO II 

Na sua produção, Goeldi buscou refletir seu caminho  
pessoal e político, sua melancolia e paixão sobre os intensos 

aspectos mais latentes em sua obra, como: cidades, peixes, 

urubus, caveiras, abandono, solidão, drama e medo. 
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ZULIETTI, L. F. Goeldi: da melancolia ao inevitável. 
Revista de Arte, Mídia e Política. Acesso em  

24 abr. 2017 (adaptado) 

 

O gravador Oswaldo Goeldi recebeu fortes influências de um 
movimento artístico europeu do início do século XX, que 

apresenta as características reveladas nos traços da obra de  

 

a)  

Alfred Kubin, representante do Expressionismo. 

Sonho e desarranjo, Alfred Kubin. 

b)  

Henri Matisse, representante do Fauvismo. 

Bailarina deitada, Henri Matisse 

c)  

Diego Rivera, representante do Muralismo. 

Mineiro, Diego Rivera. 

d)  

Pablo Picasso, representante do Cubismo. 

Retrato de Igor Stravinsky, Pablo Picasso. 

e)  

René Magritte, representante do Surrealismo. 

Os amantes, René Magritte. 
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VALENTIM, R. Emblema 78. Acrílico  

sobre tela. 73 x 100 cm. 1978. 
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Disponível em: www.espacoarte.com.br.  

Acessado em: 2 ago. 2012. 

 

A obra de Rubem Valentim apresenta emblemas que, 

baseando-se em signos de religiões afro-brasileiras, se 
transformam em produção artística. A obra Emblema 78 

relaciona-se com o Modernismo em virtude da 

 

a) simplificação de formas da paisagem brasileira. 

b) valorização de símbolos do processo de urbanização. 

c) fusão de elementos da cultura brasileira com a arte 

europeia. 

d) alusão aos símbolos cívicos presentes na bandeira 

nacional. 

e) composição simétrica de elementos relativos à 

miscigenação racial. 
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ERNESTO NETO. Dengo. 2010. MAM-SP, 2010. 

Disponível em: http://espacohumus.com.  

Acesso em: 25 abri. 2017. 

 

A instalação Dengo transformou a sala do MAM-SP em um 

ambiente singular, explorando como principal característica 

artística a 

 

a) participação do público na interação lúdica com a obra.  

b) distribuição de obstáculos no espaço da exposição. 

c) representação simbólica de objetos oníricos. 

d) interpretação subjetiva da lei da gravidade. 

e) valorização de técnicas de artesanato. 
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TEXTO I 

 

RAUSCHENBERG. R. Cama. Óleo e lápis em travesseiro, c 

olcha e folha em suporte de madeira. 191,1 x 80 x 20,3 cm.  

Museu de Arte Moderna de Nova York. 1995  
Disponível em: www.moma.org.  

Acesso em: 8 Jun 2017. 

 

TEXTO II 

No verão de 1954, o artista Robert Rauschenberg (n. 1925) 

criou o termo combine para se referir a suas novas obras que 

possuíam aspectos tanto da pintura como da escultura.  

Em 1958, Cama foi selecionada para ser incluída em uma 

exposição de jovens artistas americanos e italianos no Festival 

dos Dois Mundos em Spoleto, na ltália. Os responsáveis pelo 

festival, entretanto, se recusaram a expor a obra e a 

removeram para um depósito. 

Embora o mundo da arte debatesse a inovação de se 

pendurar uma cama numa parede, Rauschenberg considerava 

sua obra “um dos quadros mais acolhedores que já pintei, mas 

sempre tive medo de que alguém quisesse se enfiar nela”.  

DEMPSEY. A. Estilos, escolas e movimentos:  

guia enciclopédico da arte moderna. São  

Paulo: Cosac & Naify. 2003. 
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A obra de Rauschenberg chocou o público na época em “que foi 
feita e recebeu forte influência de um movimento artístico que 

se caracterizava pela 

 

a) dissolução das tonalidades e dos contornos, revelando 

uma produção rápida. 

b) exploração insólita de elementos do cotidiano, 

dialogando com os ready-mades. 

c) repetição exaustiva de elementos visuais, levando“ a 

simplificação máxima da composição. 

d) incorporação das transformações tecnológicas, valorizan 

do o dinamismo da vida moderna. 

e) geometrização das formas, diluindo os detalhes sem se 

preocupar com a fidelidade ao real. 

 

Brasileira  / Barroco 
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Quantos há que os telhados têm vidrosos 

E deixam de atirar sua pedrada, 

De sua mesma telha receiosos. 

 

Adeus, praia, adeus, ribeira, 

De regatões tabaquista, 

Que vende gato por lebre 

Querendo enganar a vista. 

 

Nenhum modo de desculpa 

Tendes, que valer-vos possa: 

Que se o cão entra na igreja, 

É porque acha aberta a porta. 

GUERRA, G. M. In: LIMA, R. T. 
 Abecê de folclore. São Paulo: Martins  

Fontes, 2003 (fragmento). 

 

Ao organizar as informações, no processo de construção do 
texto, o autor estabelece sua intenção comunicativa. Nesse  

poema, Gregório de Matos explora os ditados populares com o 

objetivo de 

 

a) enumerar atitudes. 

b) descrever costumes. 

c) demonstrar sabedoria. 

d) recomendar precaução. 

e) criticar comportamentos. 

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 
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E fui mostrar ao ilustre hóspede [o governador do Estado] a 

serraria, o descaroçador e o estábulo. Expliquei em resumo a 

prensa, o dínamo, as serras e o banheiro carrapaticida. De 
repente supus que a escola poderia trazer a benevolência do 

governador para certos favores que eu tencionava solicitar.  

— Pois sim senhor. Quando V. Exª. vier aqui outra vez, 

encontrará essa gente aprendendo cartilha. 

RAMOS, G. São Bernardo.  

Rio de Janeiro: Record, 1991. 

 

O fragmento do romance de Graciliano Ramos dialoga com o 

contexto da Primeira República no Brasil, ao focalizar o(a) 

 

a) derrocada de práticas clientelistas. 

b) declínio do antigo atraso socioeconômico. 

c) liberalismo desapartado de favores do Estado. 

d) fortalecimento de políticas públicas educacionais.  

e) aliança entre a elite agrária e os dirigentes políticos. 

 

Brasileira  / Realismo/Naturalismo 
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Quanto às mulheres de vida alegre, detestava-as; tinha 
gasto muito dinheiro, precisava casar, mas casar com uma 

menina ingênua e pobre, porque é nas classes pobres que se 

encontra mais vergonha e menos bandalheira. Ora, Maria do 
Carmo parecia-lhe uma criatura simples, sem essa tendência 

fatal das mulheres modernas para o adultério, uma menina que 

até chorava na aula simplesmente por não ter respondido a 

uma pergunta do professor! Uma rapariga assim era um caso 
esporádico, uma verdadeira exceção no meio de uma 

sociedade roída por quanto vício há no mundo. Ia concluir o 

curso, e, quando voltasse ao Ceará, pensaria seriamente no 

caso. A Maria do Carmo estava mesmo a calhar: pobrezinha, 

mas inocente... 

CAMINHA, A. A normalista.  

Disponível em: www.domini- 

opublico.gov.br. Acesso 

 em: 16 maio 2016. 

 

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

Alinhado às concepções do Naturalismo, o fragmento do 
romance de Adolfo Caminha, de 1893, identifica e destaca nos 

personagens um(a) 

 

a) compleição moral condicionada ao poder aquisitivo. 

b) temperamento inconstante incompatível com a vida 

conjugal. 

c) formação intelectual escassa relacionada a desvios de 

conduta. 

d) laço de dependência ao projeto de reeducação de 

inspiração positivista. 

e) sujeição a modelos representados por estratificações 

sociais e de gênero. 

 

Brasileira  / Modernismo (3ªFase) 
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Ela parecia pedir socorro contra o que de algum modo 

involuntariamente dissera. E ele com os olhos miúdos quis que 

ela não fugisse e falou: 

— Repita o que você disse, Lóri. 

— Não sei mais. 

— Mas eu sei, eu vou saber sempre. Você literalmente disse: 

um dia será o mundo com sua impersonalidade soberba versus 

a minha extrema individualidade de pessoa, mas seremos um 

só. 

— Sim. 

Lóri estava suavemente espantada. Então isso era a felicidade. 

De início se sentiu vazia. Depois seus olhos ficaram úmidos: era 
felicidade, mas como sou mortal, como o amor pelo mundo me 

transcende. O amor pela vida mortal a assassinava docemente, 

aos poucos. E o que é que eu faço? Que faço da felicidade? Que 
faço dessa paz estranha e aguda, que já está começando a me 

doer como uma angústia, como um grande silêncio de espaços? 

A quem dou minha felicidade, que já está começando a me 

rasgar um pouco e me assusta? Não, não quero ser feliz. Prefiro 
a mediocridade. Ah, milhares de pessoas não têm coragem de 

pelo menos prolongar-se um pouco mais nessa coisa 

desconhecida que é sentir-se feliz e preferem a mediocridade. 

Ela se despediu de Ulisses quase correndo: ele era o perigo.  

LISPECTOR, C. Uma aprendiza- 

gem ou o livro dos prazeres. 

Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1990. 

 

A obra de Clarice Lispector alcança forte expressividade em 

razão de determinadas soluções narrativas. No fragmento, o 

processo que leva a essa expressividade fundamenta-se no 

 

a) desencontro estabelecido no diálogo do par amoroso. 

b) exercício de análise filosófica conduzido pelo narrador.  

c) registro do processo de autoconhecimento da 

personagem. 

d) discurso fragmentado como reflexo de traumas 

psicológicos. 

e) afastamento da voz narrativa em relação aos dramas 

existenciais. 

 

Brasileira  / Romantismo 
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Talvez julguem que isto são voos de imaginação: é possível. 

Como não dar largas à imaginação, quando a realidade vai 
tomando proporções quase fantásticas, quando a civilização faz 

prodígios, quando no nosso próprio país a inteligência, o 

talento, as artes, o comércio, as grandes ideias, tudo pulula, 

tudo cresce e se desenvolve? 

Na ordem dos melhoramentos materiais, sobretudo, cada 

dia fazemos um passo, e em cada passo realizamos uma coisa 

útil para o engrandecimento do país. 

ALENCAR, J. Ao correr da pena. 

 Disponível em: www.dominiopublico. 

gov.br. Acesso em: 12 ago. 2013. 

 

No fragmento da crônica de José de Alencar, publicada em 

1854, a temática nacionalista constrói-se pelo elogio ao(à) 

 

a) passado glorioso. 

b) progresso nacional. 

c) inteligência brasileira. 

d) imponência civilizatória. 

e) imaginação exacerbada. 

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 
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Certa vez minha mãe surrou-me com uma corda nodosa 

que me pintou as costas de manchas sangrentas. Moído, 

virando a cabeça com dificuldade, eu distinguia nas costelas 

grandes lanhos vermelhos. Deitaram-me, enrolaram-me em 
panos molhados com água de sal – e houve uma discussão na 

família. Minha avó, que nos visitava, condenou o procedimento 

da filha e esta afligiu-se. Irritada, ferira-me à toa, sem querer. 

Não guardei ódio a minha mãe: o culpado era o nó. 

RAMOS, G. Infância. Rio de Janeiro: Record, 1998. 
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Num texto narrativo, a sequência dos fatos contribui para a 
progressão temática. No fragmento, esse processo é indicado 

pela 

 

a) alternância das pessoas do discurso que determinam o 

foco narrativo. 

b) utilização de formas verbais que marcam tempos 

narrativos variados. 

c) indeterminação dos sujeitos de ações que caracterizam os 

eventos narrados. 

d) justaposição de frases que relacionam semanticamente 

os acontecimentos narrados. 

e) recorrência de expressões adverbiais que organizam 

temporalmente a narrativa. 

 

TEXTO: 1 - Comum às questões: 470, 471 

  

   

1 Torno a ver-vos, ó montes; o destino 

Aqui me torna a pôr nestes outeiros, 

Onde um tempo os gabões deixei grosseiros 

4 Pelo traje da Corte, rico e fino. 

 

Aqui estou entre Almendro, entre Corino, 

Os meus fiéis, meus doces companheiros, 

7 Vendo correr os míseros vaqueiros 

Atrás de seu cansado desatino. 

 

Se o bem desta choupana pode tanto, 

10 Que chega a ter mais preço, e mais valia 

Que, da Cidade, o lisonjeiro encanto, 

 

Aqui descanse a louca fantasia, 

13 E o que até agora se tornava em pranto 

Se converta em afetos de alegria. 

Cláudio Manoel da Costa. In: Domício Proença Filho. A poesia 

dos inconfidentes. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2002, p. 78-9. 

 

Brasileira  / Arcadismo ou Neoclassicismo 

470 - (ENEM/2008)    

Assinale a opção que apresenta um verso do soneto de Cláudio 

Manoel da Costa em que o poeta se dirige ao seu interlocutor.  

 

a) “Torno a ver-vos, ó montes; o destino” (v.1) 

b) “Aqui estou entre Almendro, entre Corino,” (v.5) 

c) “Os meus fiéis, meus doces companheiros,” (v.6) 

d) “Vendo correr os míseros vaqueiros” (v.7) 

e) “Que, da Cidade, o lisonjeiro encanto,” (v.11) 

 

471 - (ENEM/2008)    

Considerando o soneto de Cláudio Manoel da Costa e os 

elementos constitutivos do Arcadismo brasileiro, assinale a 
opção correta acerca da relação entre o poema e o momento 

histórico de sua produção. 

 

a) Os “montes” e “outeiros”, mencionados na primeira 

estrofe, são imagens relacionadas à Metrópole, ou seja, ao 

lugar onde o poeta se vestiu com traje “rico e fino”.  

b) A oposição entre a Colônia e a Metrópole, como núcleo do 
poema, revela uma contradição vivenciada pelo poeta, 

dividido entre a civilidade do mundo urbano da Metrópole 

e a rusticidade da terra da Colônia. 

c) O bucolismo presente nas imagens do poema é elemento 
estético do Arcadismo que evidencia a preocupação do 

poeta árcade em realizar uma representação literária 

realista da vida nacional. 

d) A relação de vantagem da “choupana” sobre a “Cidade”, na 
terceira estrofe, é formulação literária que reproduz a 

condição histórica paradoxalmente vantajosa da Colônia 

sobre a Metrópole. 

e) A realidade de atraso social, político e econômico do Brasil 

Colônia está representada esteticamente no poema pela 

referência, na última estrofe, à transformação do pranto 

em alegria. 

 

TEXTO: 2 - Comum à questão: 472 

  

   

Aula de Português 

 

1 A linguagem 

na ponta da língua 

tão fácil de falar 

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

4 e de entender. 

 

A linguagem 

na superfície estrelada de letras, 

7 sabe lá o que quer dizer? 

 

Professor Carlos Góis, ele é quem sabe, 

e vai desmatando 

10 o amazonas de minha ignorância. 

Figuras de gramática, esquipáticas, 

atropelam-me, aturdem-me, seqüestram-me. 

 

13 Já esqueci a língua em que comia, 

em que pedia para ir lá fora, 

em que levava e dava pontapé, 

16 a língua, breve língua entrecortada 

do namoro com a priminha. 

 

O português são dois; o outro, mistério. 

Carlos Drummond de Andrade. Esquecer para 

lembrar. Rio de Janeiro: José Olympio, 1979. 

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 

472 - (ENEM/2006)    

Explorando a função emotiva da linguagem, o poeta expressa o 

contraste entre marcas de variação de usos da linguagem em 

 

a) situações formais e informais. 

b) diferentes regiões do pais. 

c) escolas literárias distintas. 

d) textos técnicos e poéticos. 

e) diferentes épocas. 

 

TEXTO: 3 - Comum à questão: 473 

  

   

Texto I 

[...] já foi o tempo em que via a convivência como viável, só 
exigindo deste bem comum, piedosamente, o meu quinhão, já 

foi o tempo em que consentia num contrato, deixando muitas 

coisas de fora sem ceder contudo no que me era vital, já foi o 

tempo em que reconhecia a existência escandalosa de 
imaginados valores, coluna vertebral de toda ‘ordem’; mas não 

tive sequer o sopro necessário, e, negado o respiro, me foi 

imposto o sufoco; é esta consciência que me libera, é ela hoje 

que me empurra, são outras agora minhas preocupações, é hoje 
outro o meu universo de problemas; num mundo estapafúrdio 

— definitivamente fora de foco — cedo ou tarde tudo acaba se 

reduzindo a um ponto de vista, e você que vive paparicando as 

ciências humanas, nem suspeita que paparica uma piada: 
impossível ordenar o mundo dos valores, ninguém arruma a casa 

do capeta; me recuso pois a pensar naquilo em que não mais 

acredito, seja o amor, a amizade, a família, a igreja, a 
humanidade; me lixo com tudo isso! me apavora ainda a 

existência, mas não tenho medo de ficar sozinho, foi 

conscientemente que escolhi o exílio, me bastando hoje o 

cinismo dos grandes indiferentes [...]. 

NASSAR, R. Um copo de cólera. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1992. 

 

Texto II 

Raduan Nassar lançou a novela Um Copo de Cólera em 

1978, fervilhante narrativa de um confronto verbal entre 

amantes, em que a fúria das palavras cortantes se estilhaçava no 

ar. O embate conjugal ecoava o autoritário discurso do poder e 
da submissão de um Brasil que vivia sob o jugo da ditadura 

militar. 

COMODO, R. Um silêncio inquietante. IstoÉ. Disponível em: 

http://www.terra.com.br. Acesso em: 15 jul. 2009. 

 

Brasileira  / Pós-Modernismo 

473 - (ENEM/2009)    

Considerando-se os textos apresentados e o contexto político e 

social no qual foi produzida a obra Um Copo de Cólera, verifica-

se que o narrador, ao dirigir-se à sua parceira, nessa novela, tece 

um discurso 

 

a) conformista, que procura defender as instituições nas quais 

repousava a autoridade do regime militar no Brasil, a saber: 

a Igreja, a família e o Estado. 

b) pacifista, que procura defender os ideais libertários 

representativos da intelectualidade brasileira opositora à 

ditadura militar na década de 70 do século passado. 

c) desmistificador, escrito em um discurso ágil e contundente, 

que critica os grandes princípios humanitários 

supostamente defendidos por sua interlocutora. 
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d) politizado, pois apela para o engajamento nas causas 
sociais e para a defesa dos direitos humanos como uma 

única forma de salvamento para a humanidade. 

e) contraditório, ao acusar a sua interlocutora de compactuar 

com o regime repressor da ditadura militar, por meio da 

defesa de instituições como a família e a Igreja. 

 

TEXTO: 4 - Comum às questões: 474, 475 

  

   

Texto I 

 

Agora Fabiano conseguia arranjar as idéias. O que o 
segurava era a família. Vivia preso como um novilho amarrado 

ao mourão, suportando ferro quente. Se não fosse isso, um 

soldado amarelo não lhe pisava o pé não. 

(...) Tinha aqueles cambões pendurados ao pescoço. Deveria 

continuar a arrastá-los? Sinha Vitória dormia mal na cama de 

varas. Os meninos eram uns brutos, como o pai. Quando 

crescessem, guardariam as reses de um patrão invisível, seriam 

pisados, maltratados, machucados por um soldado amarelo.  

Graciliano Ramos. Vidas Secas. São Paulo: Martins, 23.ª ed., 1969, p. 

75. 

 

Texto II 

 

Para Graciliano, o roceiro pobre é um outro, enigmático, 

impermeável. Não há solução fácil para uma tentativa de 

incorporação dessa figura no campo da ficção. 

É lidando com o impasse, ao invés de fáceis soluções, que 

Graciliano vai criar Vidas Secas, elaborando uma linguagem, uma 
estrutura romanesca, uma constituição de narrador em que 

narrador e criaturas se tocam, mas não se identificam. Em 

grande medida, o debate acontece porque, para a 

intelectualidade brasileira naquele momento, o pobre, a 
despeito de aparecer idealizado em certos aspectos, ainda é 

visto como um ser humano de segunda categoria, simples 

demais, incapaz de ter pensamentos demasiadamente 

complexos. O que Vidas Secas faz é, com pretenso não 
envolvimento da voz que controla a narrativa, dar conta de uma 

riqueza humana de que essas pessoas seriam plenamente 

capazes. 

Luís Bueno. Guimarães, Clarice e antes. In: 

Teresa. São Paulo: USP, n.° 2, 2001, p. 254. 

 

Brasileira  / Modernismo (2ªFase) 

474 - (ENEM/2007)    

No texto II, verifica-se que o autor utiliza  

 

a) linguagem predominantemente formal, para 

problematizar, na composição de Vidas Secas, a relação 

entre o escritor e o personagem popular. 

b) linguagem inovadora, visto que, sem abandonar a 

linguagem formal, dirige-se diretamente ao leitor. 

c) linguagem coloquial, para narrar coerentemente uma 

história que apresenta o roceiro pobre de forma pitoresca.  

d) linguagem formal com recursos retóricos próprios do texto 

literário em prosa, para analisar determinado momento da 

literatura brasileira. 

e) linguagem regionalista, para transmitir informações sobre 

literatura, valendo-se de coloquialismo, para facilitar o 

entendimento do texto. 

 

475 - (ENEM/2007)    

A partir do trecho de Vidas Secas (texto I) e das informações do 

texto II, relativas às concepções artísticas do romance social de 

1930, avalie as seguintes afirmativas. 

 

I. O pobre, antes tratado de forma exótica e folclórica pelo 

regionalismo pitoresco, transforma-se em protagonista 

privilegiado do romance social de 30. 

II. A incorporação do pobre e de outros marginalizados indica 

a tendência da ficção brasileira da década de 30 de tentar 

superar a grande distância entre o intelectual e as camadas 

populares. 

III. Graciliano Ramos e os demais autores da década de 30 

conseguiram, com suas obras, modificar a posição social do 

sertanejo na realidade nacional. 

 

É correto apenas o que se afirma em 

 

a) I.  

b) II.  

c) III.  

d) I e II.  

e) II e III. 

 

GABARITO:  
 

318) Gab: A  
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319) Gab: C 

 

320) Gab: D 

 

321) Gab: D 

 

322) Gab: D 

 

323) Gab: D 

 

324) Gab: D 

 

325) Gab: D 

 

326) Gab: A 

 

327) Gab: A 

 

328) Gab: C 

 

329) Gab: D 

 

330) Gab: C 

 

331) Gab: E 

 

332) Gab: C 

 

333) Gab: A 

 

334) Gab: B 

 

335) Gab: B 

 

336) Gab: B 

 

337) Gab: B 

 

338) Gab: B 

 

339) Gab: C 

 

340) Gab: B 

 

341) Gab: D 

 

342) Gab: C 

 

343) Gab: B 

 

344) Gab: A 

 

345) Gab: B 

 

346) Gab: B 

 

347) Gab: C 

 

348) Gab: E 

 

349) Gab: A 

 

350) Gab: D 

 

351) Gab: C 

 

352) Gab: B 

 

353) Gab: C 

 

354) Gab: D 
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355) Gab: A 

 

356) Gab: B 

 

357) Gab: D 

 

358) Gab: D 

 

359) Gab: D 

 

360) Gab: C 

 

361) Gab: E 

 

362) Gab: C 

 

363) Gab: E 

 

364) Gab: D 

 

365) Gab: D 

 

366) Gab: D 

 

367) Gab: C 

 

368) Gab: A 

 

369) Gab: B 

 

370) Gab: A 

 

371) Gab: E 

 

372) Gab: D 

 

373) Gab: A 

 

374) Gab: E 

 

375) Gab: C 

 

376) Gab: C 

 

377) Gab: A 

 

378) Gab: E 

 

379) Gab: B 

 

380) Gab: C 

 

381) Gab: E 

 

382) Gab: C 

 

383) Gab: E 

 

384) Gab: A 

 

385) Gab: E 

 

386) Gab: D 

 

387) Gab: A 

 

388) Gab: A 

 

389) Gab: A 

 

390) Gab: D 
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391) Gab: B 

 

392) Gab: A 

 

393) Gab: C 

 

394) Gab: E 

 

395) Gab: D 

 

396) Gab: A 

 

397) Gab: D 

 

398) Gab: E 

 

399) Gab: D 

 

400) Gab: E 

 

401) Gab: A 

 

402) Gab: A 

 

403) Gab: D 

 

404) Gab: A 

 

405) Gab: A 

 

406) Gab: A 

 

407) Gab: E 

 

408) Gab: E 

 

409) Gab: D 

 

410) Gab: A 

 

411) Gab: E 

 

412) Gab: E 

 

413) Gab: E 

 

414) Gab: A 

 

415) Gab: A 

 

416) Gab: C 

 

417) Gab: A 

 

418) Gab: B 

 

419) Gab: E 

 

420) Gab: B 

 

421) Gab: C 

 

422) Gab: A 

 

423) Gab: E 

 

424) Gab: E 

 

425) Gab: E 

 

426) Gab: E 
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427) Gab: C 

 

428) Gab: A 

 

429) Gab: A 

 

430) Gab: B 

 

431) Gab: C 

 

432) Gab: E 

 

433) Gab: E 

 

434) Gab: E 

 

435) Gab: A 

 

436) Gab: A 

 

437) Gab: A 

 

438) Gab: A 

 

439) Gab: C 

 

440) Gab: E 

 

441) Gab: D 

 

442) Gab: E 

 

443) Gab: A 

 

444) Gab: A 

 

445) Gab: E 

 

446) Gab: D 

 

447) Gab: B 

 

448) Gab: A 

 

449) Gab: D 

 

450) Gab: D 

 

451) Gab: D 

 

452) Gab: B 

 

453) Gab: A 

 

454) Gab: B 

 

455) Gab: D 

 

456) Gab: D 

 

457) Gab: A 

 

458) Gab: A 

 

459) Gab: A 

 

460) Gab: A 

 

461) Gab: C 

 

462) Gab: A 
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463) Gab: B 

 

464) Gab: E 

 

465) Gab: E 

 

466) Gab: E 

 

467) Gab: C 

 

468) Gab: B 

 

469) Gab: B 

 

470) Gab: A 

 

471) Gab: B 

 

472) Gab: A 

 

473) Gab: C 

 

474) Gab: A 

 

475) Gab: D 

 

 Redação 
Redação / Texto Literário e não Literário 

476 - (ENEM/2009)     

Concordo plenamente com o artigo "Revolucione a sala de 

aula". É preciso que valorizemos o ser humano, seja ele 

estudante, seja professor. Acredito na importância de aprender 
a respeitar nossos limites e superá-los, quando possível, o que 

será mais fácil se pudermos desenvolver a capacidade de 

relacionamento em sala de aula. Como arquiteta, concordo 

com a postura de valorização do indivíduo, em qualquer 
situação: se procurarmos uma relação de respeito e 

colaboração, seguramente estaremos criando a base sólida de 

uma vida melhor. 

 

Tania Bertoluci de Souza 

Porto Alegre, RS 

 

Disponível em: <:http://www.kanitz.com.br/veja/cartas.htm>. 

Acesso em: 2 maio 2009 (com adaptações). 

 

Em uma sociedade letrada como a nossa, são construídos 
textos diversos para dar conta das necessidades cotidianas de 

comunicação. Assim, para utilizar-se de algum gênero textual, é 

preciso que conheçamos os seus elementos. A carta de leitor é 

um gênero textual que 

 

a) apresenta sua estrutura por parágrafos, organizado pela 

tipologia da ordem da injunção (comando) e estilo de 

linguagem com alto grau de formalidade. 

b) se inscreve em uma categoria cujo objetivo é o de 

descrever os assuntos e temas que circularam nos jornais 

e revistas do país semanalmente. 

c) se organiza por uma estrutura de elementos bastante 

flexível em que o locutor encaminha a ampliação dos 

temas tratados para o veículo de comunicação. 

d) se constitui por um estilo caracterizado pelo uso da 
variedade não-padrão da língua e tema construído por 

fatos políticos. 

e) se organiza em torno de um tema, de um estilo e em 

forma de paragrafação, representando, em conjunto, as 
ideias e opiniões de locutores que interagem diretamente 

com o veículo de comunicação. 

 

Redação  / Dissertação 

477 - (ENEM/1999)     

Redação 
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(HENFIL. Fradim. Ed. Codecri, 1997, n. 20) 

 

 

 

O encontro “Vem ser cidadão” reuniu 380 jovens de 13 Estados, 
em Faxinal do Céu (PR). Eles foram trocar experiências sobre o 

chamado protagonismo juvenil. 

O termo pode até parecer feio, mas essas duas palavras 

significam que o jovem não precisa de adulto para encontrar o 
seu lugar e a sua forma de intervir na sociedade. Ele pode ser 

protagonista. 

([Adaptado de] ”Para quem se revolta e quer agir”, Folha de S. 

Paulo, 16/11/1998) 

 

 

 

Depoimentos de jovens participantes do encontro: 

· Eu não sinto vergonha de ser brasileiro. Eu sinto muito 

orgulho. Mas eu sinto vergonha por existirem muitas 

pessoas acomodadas. A realidade está nua e crua. (...) 

Tem de parar com o comodismo. Não dá para passar e ver 

uma criança na rua e achar que não é problema seu.  

(E.M.O.S., 18 anos, Minas Gerais) 

 

· A maior dica é querer fazer. Se você é acomodado, fica 

esperando cair no colo, não vai acontecer nada. 

Existe muita coisa para fazer. Mas primeiro você precisa se 

interessar.  

(C.S.Jr., 16 anos, Paraná) 

 

· Ser cidadão não é só conhecer os seus direitos. É participar, 

ser dinâmico na sua escola, no seu bairro. 

(H.A., 19 anos, Amazonas) 

(Depoimentos extraídos de “Para quem se revolta e  

quer agir”, Folha de S. Paulo, 16/11/1998) 

 

 

Com base na leitura dos quadrinhos e depoimentos, redija um 
texto em prosa, do tipo dissertativo-argumentativo, sobre o 

tema: Cidadania e participação social. 

 

Ao desenvolver o tema proposto, procure utilizar os 
conhecimentos adquiridos ao longo de sua formação. Depois de 

selecionar, organizar e relacionar os argumentos, fatos e 

opiniões apresentados em defesa de seu ponto de vista, elabore 

uma proposta de ação social. 

 

478 - (ENEM/2000)     

Redação 

 

 

 

 

(Angeli, Folha de S. Paulo , 14.05.2000) 

 

“É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança 
e ao adolescente, com absoluta prioridade, o direito à saúde, à 

alimentação, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à 

convivência familiar e comunitária, além de colocá–los a salvo 

de toda forma de negligência, discriminação, exploração, 

crueldade e opressão”. 

Artigo 227, Constituição da República Federativa do Brasil . 

 

 

 

(...) Esquina da Avenida Desembargador Santos Neves com Rua 

José Teixeira, na Praia do Canto, área nobre de Vi tória. A.J., 13 
anos, morador de Cariacica, tenta ganhar algum trocado 

vendendo balas para os motoristas. (...) 
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“Venho para a rua desde os 12 anos. Não gosto de trabalhar 

aqui, mas não tem outro jeito. Quero ser mecânico”.  

A Gazeta, Vitória (ES), 9 de junho de 2000. 

 

 

Entender a infância marginal significa entender porque um 

menino vai para a rua e não à escola. Essa é, em essência, a 

diferença entre o garoto que está dentro do carro, de vidros 

fechados, e aquele que se aproxima do carro para vender 
chiclete ou pedir esmola. E essa é a diferença entre um país 

desenvolvido e um país de Terceiro Mundo. 

Gilberto Dimenstein. O cidadão de papel. São Paulo, Ática, 2000. 

19a. edição. 

 

 

 

Com base na leitura da charge, do artigo da Constituição, do 

depoimento de A.J. e do trecho do livro O cidadão de papel, 

redija um texto em prosa, do tipo dissertativo-argumentativo, 

sobre o tema:  

Direitos da criança e do adolescente: como enfrentar esse 

desafio nacional? 

 

Ao desenvolver o tema proposto, procure utilizar os 
conhecimentos adquiridos e as reflexões feitas ao longo de sua 

formação. Selecione, organize e relacione argumentos, fatos e 

opiniões para defender o seu ponto de vista, elaborando 

propostas para a solução do problema discutido em seu texto.  

 

479 - (ENEM/2002)       

Redação 

 

 

 

Comício pelas Diretas Já, em São Paulo, 1984. 

 

 

Para que existam hoje os direitos políticos, o direito de votar e 

ser votado, de escolher seus governantes e representantes, a 

sociedade lutou muito. 

www.iarabernardi.gov.br. 01/03/02. 

 

 

A política foi inventada pelos humanos como o modo pelo qual 

pudessem expressar suas diferenças e conflitos sem transformá-

los em guerra total, em uso da força e extermínio recíproco. (...) 

A política foi inventada como o modo pelo qual a sociedade, 

internamente dividida, discute, delibera e decide em comum 

para aprovar ou reiterar ações que dizem respeito a todos os 

seus membros. 

Marilena Chauí. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 1994. 

 

 

A democracia é subversiva. É subversiva no sentido mais radical 

da palavra. 

Em relação à perspectiva política, a razão da preferência pela 

democracia reside no fato de ser ela o principal remédio contra 

o abuso do poder. Uma das formas (não a única) é o controle 
pelo voto popular que o método democrático permite pôr em 

prática. Vox populi vox dei. 

Norberto Bobbio. Qual socialismo? Discussão de uma alternativa.  

Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983. Texto adaptado. 
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Se você tem mais de 18 anos, vai ter de votar nas próximas 

eleições. Se você tem 16 ou 17 anos, pode votar ou não. 

O mundo exige dos jovens que se arrisquem. Que alucinem. Que 

se metam onde não são chamados. Que sejam encrenqueiros e 

barulhentos. Que, enfim, exijam o impossível. 

Resta construir o mundo do amanhã. Parte desse trabalho é 

votar. Não só cumprir uma obrigação. Tem de votar com 

hormônios, com ambição, com sangue fervendo nas veias. Para 

impor aos vitoriosos suas exigências – antes e principalmente 

depois das eleições. 

André Forastieri. Muito além do voto. Época.  

6 de maio de 2002. Texto adaptado. 

 

Considerando a foto e os textos apresentados, redija um texto 

dissertativo-argumentativo sobre o tema  

 

O direito de votar: como fazer dessa conquista um meio para 

promover as transformações sociais de que o Brasil necessita? 

 

Ao desenvolver o tema, procure utilizar os conhecimentos 

adquiridos e as reflexões feitas ao longo de sua formação. 

Selecione, organize e relacione argumentos, fatos e opiniões, e 

elabore propostas para defender seu ponto de vista.  

 

480 - (ENEM/2003)     

Redação 

 

 

Para desenvolver o tema da redação, observe o quadro e leia os 

textos apresentados a seguir:  

 

 

(Época, 02.06.03)  

 

 

Entender a violência, entre outras coisas, como fruto de nossa 
horrenda desigualdade social, não nos leva a desculpar os 

criminosos, mas poderia ajudar a decidir que tipo de 

investimentos o Estado deve fazer para enfrentar o problema: 

incrementar violência por meio da repressão ou tomar medidas 

para sanear alguns problemas sociais gravíssimos?  

(Maria Rita Kehl. Folha de S. Paulo)  

 

 

Ao expor as pessoas a constantes ataques à sua integridade 

física e moral, a violência começa a gerar expectativas, a 

fornecer padrões de respostas. Episódios truculentos e 

situações-limite passam a ser imaginados e repetidos com o fim 
de legitimar a idéia de que só a força resolve conflitos. A 

violência torna-se um item obrigatório na visão de mundo que 

nos é transmitida. O problema, então, é entender como 

chegamos a esse ponto.  

Penso que a questão crucial, no momento, não é a de saber o 

que deu origem ao jogo da violência, mas a de saber como parar 

um jogo que a maioria, coagida ou não, começa a querer 

continuar jogando.  

(Adaptado de Jurandir Costa. O medo social.)  

 

 

Considerando a leitura do quadro e dos textos, redija um texto 

dissertativo-argumentativo sobre o tema: 

 

A violência na sociedade brasileira: como mudar as regras desse 

jogo?  

 

481 - (ENEM/2004)     

Redação 

 

 

 

Leia com atenção os seguintes textos: 

 

 

Caco Galhardo. 2001. 
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Os programas sensacionalistas do rádio e os programas policiais 
de final da tarde em televisão saciam curiosidades perversas e 

até mórbidas tirando sua matéria-prima do drama de cidadãos 

humildes que aparecem nas delegacias como suspeitos de 

pequenos crimes. Ali, são entrevistados por intimidação. As 
câmeras invadem barracos e cortiços, e gravam sem pedir 

licença a estupefação de famílias de baixíssima renda que não 

sabem direito o que se passa: um parente é suspeito de estupro, 

ou o vizinho acaba de ser preso por tráfico, ou o primo morreu 
no massacre de fim de semana no bar da esquina. A polícia chega 

atirando; a mídia chega filmando. 

Eugênio Bucci. Sobre ética e imprensa. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2000. 

 

 

Quem fiscaliza [a imprensa]? Trata-se de tema complexo porque 
remete para a questão da responsabilidade não só das empresas 

de comunicação como também dos jornalistas. Alguns países, 

como a Suécia e a Grã-Bretanha, vêm há anos tentando resolver 

o problema da responsabilidade do jornalismo por meio de 

mecanismos que incentivam a auto-regulação da mídia. 

http://www.eticanatv.org.br 

Acesso em 30/05/2004. 

 

 

 

No Brasil, entre outras organizações, existe o Observatório da 

Imprensa – entidade civil, não-governamental e não–partidária 
–, que pretende acompanhar o desempenho da mídia brasileira. 

Em sua página eletrônica , lê-se: 

 

Os meios de comunicação de massa são majoritariamente 

produzidos por empresas privadas cujas decisões atendem 

legitimamente aos desígnios de seus acionistas ou 

representantes. Mas o produto jornalístico é, 
inquestionavelmente, um serviço público, com garantias e 

privilégios específicos previstos na Constituição Federal, o que 

pressupõe contrapartidas em deveres e responsabilidades 

sociais. 

http://www.observatorio.ultimosegundo.ig.com.br (adaptado) 

Acesso em 30/05/04. 

 

 

Incisos do Artigo 5º da Constituição Federal de 1988: 

 

IX – é livre a expressão da atividade intelectual, artística, 
científica e de comunicação, independentemente de censura ou 

licença; 

X – são invioláveis a intimidade, a vida privada, a honra e a 
imagem das pessoas, assegurado o direito a indenização pelo 

dano material ou moral decorrente de sua violação. 

 

Com base nas idéias presentes nos textos acima, redija uma 

dissertação em prosa sobre o seguinte tema: 

 

Como garantir a liberdade de informação e evitar abusos nos 

meios de comunicação? 

 

Ao desenvolver o tema proposto, procure utilizar os 

conhecimentos adquiridos e as reflexões feitas ao longo de sua 

formação. Selecione, organize e relacione argumentos, fatos e 

opiniões para defender seu ponto de vista e suas propostas.  

 

482 - (ENEM/2005)     

Redação 

 

 

Leia com atenção os seguintes textos: 

 

 

(O Globo. Megazine, 11/05/2004.) 

 

 

“A crueldade do trabalho infantil é um pecado social grave em 

nosso País. A dignidade de milhões de crianças brasileiras está 

sendo roubada diante do desrespeito aos direitos humanos 
fundamentais que não lhes são reconhecidos: por culpa do 

poder público, quando não atua de forma prioritária e efetiva, e 

por culpa da família e da sociedade, quando se omitem diante 

do problema ou quando simplesmente o ignoram em 
decorrência da postura individualista que caracteriza os regimes 

sociais e políticos do capitalismo contemporâneo, sem pátria e 

sem conteúdo ético.” 

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

(Xisto T. de Medeiros Neto. A crueldade do trabalho infantil.  

Diário de Natal. 21/10/2000.) 

 

 

“Submetidas aos constrangimentos da miséria e da falta de 
alternativas de integração social, as famílias optam por 

preservar a integridade moral dos filhos, incutindo-lhes valores, 

tais como a dignidade, a honestidade e a honra do trabalhador. 

Há um investimento no caráter moralizador e disciplinador do 
trabalho, como tentativa de evitar que os filhos se incorporem 

aos grupos de jovens marginais e delinqüentes, ameaça que 

parece estar cada vez mais próxima das portas das casas.”  

(Joel B. Marin. O trabalho infantil na agricultura moderna. 

www.proec.ufg.br.) 

 

 

“Art. 4o. – É dever da família, da comunidade, da sociedade em 

geral e do Poder Público assegurar, com absoluta prioridade, a 

efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, 

à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, 
à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e 

comunitária.” 

(Estatuto da Criança e do Adolescente. Lei no 8.069, de 13 de julho 

de 1990.) 

 

 

Com base nas idéias presentes nos textos acima, redija uma 

dissertação sobre o tema: 

 

O trabalho infantil na realidade brasileira. 

 

Ao desenvolver o tema proposto, procure utilizar os 

conhecimentos adquiridos e as reflexões feitas ao longo de sua 

formação. Selecione, organize e relacione argumentos, fatos e 

opiniões para defender seu ponto de vista e suas propostas, sem 

ferir os direitos humanos. 

 

483 - (ENEM/2006)     

Redação 

 

 

Uma vez que nos tornamos leitores da palavra, invariavelmente 

estaremos lendo o mundo sob a influência dela, tenhamos 
consciência disso ou não. A partir de então, mundo e palavra 

permearão constantemente nossa leitura e inevitáveis serão as 

correlações, de modo intertextual, simbiótico, entre realidade e 

ficção. 

Lemos porque a necessidade de desvendar caracteres, letreiros, 

números faz com que passemos a olhar, a questionar, a buscar 

decifrar o desconhecido. Antes mesmo de ler a palavra, já lemos 
o universo que nos permeia: um cartaz, uma imagem, um som, 

um olhar, um gesto.  

São muitas as razões para a leitura. Cada leitor tem a sua 

maneira de perceber e de atribuir significado ao que lê.  

Inajá Martins de Almeida. O ato de ler. 

Internet: <www.amigosdolivro.com.br> (com adaptações).  

 

 

 

 

Internet: <paineis.org>. 

 

Minha mãe muito cedo me introduziu aos livros. 

Embora nos faltassem móveis e roupas, livros não poderiam 

faltar. E estava absolutamente certa. 

Entrei na universidade e tornei-me escritor. Posso garantir: todo 

escritor é, antes de tudo, um leitor. 

Moacyr Scliar. O poder das letras. In: TAM Magazine, 

jul./2006, p. 70 (com adaptações). 

 

 

Existem inúmeros universos coexistindo com o nosso, neste 
exato instante, e todos bem perto de nós. Eles são 

bidimensionais e, em geral, neles imperam o branco e o negro.  

Estes universos bidimensionais que nos rodeiam guardam 

surpresas incríveis e inimagináveis! Viajamos instantaneamente 
aos mais remotos pontos da Terra ou do Universo; ficamos 

sabendo os segredos mais ocultos de vidas humanas e da 

natureza; atravessamos eras num piscar de olhos; conhecemos 
civilizações desaparecidas e outras que nunca foram vistas por 

olhos humanos. 
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Estou falando dos universos a que chamamos de livros. Por uns 
poucos reais podemos nos transportar a esses universos e sair 

deles muito mais ricos do que quando entramos. 

Internet: <www.amigosdolivro.com.br> (com adaptações).  

 

 

 

Considerando que os textos acima têm caráter apenas 

motivador, redija um texto dissertativo a respeito do seguinte 

tema: 

 

O PODER DE TRANSFORMAÇÃO DA LEITURA. 

 

Ao desenvolver o tema proposto, procure utilizar os 

conhecimentos adquiridos e as reflexoes feitas ao longo de sua 

formacao. Selecione, organize e relacione argumentos, fatos e 
opinioes para defender seu ponto de vista e suas propostas, sem 

ferir os direitos humanos. 

 

484 - (ENEM/2007)    

Ninguém = Ninguém 

Engenheiros do Hawaii 

 

Há tantos quadros na parede 

há tantas formas de se ver o mesmo quadro 

há tanta gente pelas ruas 

há tantas ruas e nenhuma é igual a outra 

(ninguém = ninguém) 

me espanta que tanta gente sinta 

(se é que sente) a mesma indiferença 

 

há tantos quadros na parede 

há tantas formas de se ver o mesmo quadro 

há palavras que nunca são ditas 

há muitas vozes repetindo a mesma frase 

(ninguém = ninguém) 

me espanta que tanta gente minta 

(descaradamente) a mesma mentira 

 

todos iguais, todos iguais 

mas uns mais iguais que os outros 

 

 

Uns Iguais Aos Outros 

Titãs 

 

Os homens são todos iguais 

(...) 

Brancos, pretos e orientais 

Todos são filhos de Deus 

(...) 

Kaiowas contra xavantes 

Árabes, turcos e iraquianos 

São iguais os seres humanos 

São uns iguais aos outros, são uns iguais aos outros 

Americanos contra latinos 

Já nascem mortos os nordestinos 

Os retirantes e os jagunços 

O sertão é do tamanho do mundo 

Dessa vida nada se leva 

Nesse mundo se ajoelha e se reza 

Não importa que língua se fala 

Aquilo que une é o que separa 

Não julgue pra não ser julgado 

(...) 

Tanto faz a cor que se herda 

(...) 

Todos os homens são iguais 

São uns iguais aos outros, são uns iguais aos outros 

 

 

 

A cultura adquire formas diversas através do tempo e do espaço. 

Essa diversidade se manifesta na originalidade e na pluralidade 

de identidades que caracterizam os grupos e as sociedades que 
compõem a humanidade. Fonte de intercâmbios, de inovação e 

de criatividade, a diversidade cultural é, para o gênero humano, 

tão necessária como a diversidade biológica para a natureza. 

Nesse sentido, constitui o patrimônio comum da humanidade e 
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deve ser reconhecida e consolidada em benefício das gerações 

presentes e futuras. 

UNESCO. Declaração Universal sobre a Diversidade Cultural . 

 

 

 

Todos reconhecem a riqueza da diversidade no planeta. Mil 

aromas, cores, sabores, texturas, sons encantam as pessoas no 

mundo todo; nem todas, entretanto, conseguem conviver com 
as diferenças individuais e culturais. Nesse sentido, ser diferente 

já não parece tão encantador. Considerando a figura e os textos 

acima como motivadores, redija um texto dissertativo-

argumentativo a respeito do seguinte tema. 

 

O desafio de se conviver com a diferença 

 

Ao desenvolver o tema proposto, procure utilizar os 

conhecimentos adquiridos e as reflexões feitas ao longo de sua 

formação. Selecione, organize e relacione argumentos, fatos e 

opiniões para defender seu ponto de vista e suas propostas, sem 

ferir os direitos humanos. 

 

485 - (ENEM/2008)     

Redação 

 

 

 

 

 

 

O texto acima, que focaliza a relevância da região amazônica 

para o meio ambiente e para a economia brasileira, menciona a 

“máquina de chuva da Amazônia”. Suponha que, para manter 
essa “máquina de chuva” funcionando, tenham sido sugeridas 

as ações a seguir: 

 

1. suspender completa e imediatamente o desmatamento na 
Amazônia, que permaneceria proibido até que fossem 

identificadas áreas onde se poderia explorar, de maneira 

sustentável, madeira de florestas nativas; 

2. efetuar pagamentos a proprietários de terras para que 
deixem de desmatar a floresta, utilizando-se recursos 

financeiros internacionais; 

3. aumentar a fiscalização e aplicar pesadas multas àqueles 

que promoverem desmatamentos não-autorizados. 

 

Escolha uma dessas ações e, a seguir, redija um texto 

dissertativo, ressaltando as possibilidades e as limitações da 

ação escolhida. 

Ao desenvolver seu texto, procure utilizar os conhecimentos 

adquiridos e as reflexões feitas ao longo de sua formação. 

Selecione, organize e relacione argumentos, fatos e opiniões 

para defender seu ponto de vista, sem ferir os direitos humanos. 

 

Redação  / Carta Argumentativa 

486 - (ENEM/2009)    

A escrita é uma das formas de expressão que as pessoas utilizam 

para comunicar algo e tem várias finalidades: informar, entreter, 

convencer, divulgar, descrever. Assim, o conhecimento acerca 

das variedades linguísticas sociais, regionais e de registro torna-
se necessário para que se use a língua nas mais diversas 

situações comunicativas. 

 

Considerando as informações acima, Imagine que você está a 

procura de um emprego e encontrou duas empresas que 

precisam de novos funcionários. Uma delas exige uma carta de 

solicitação de emprego. Ao redigi-la, você 

 

a) fará uso da linguagem metafórica. 

b) apresentará elementos não verbais. 

c) utilizará o registro informal. 

d) evidenciará a norma padrão. 

e) fará uso de gírias. 

 

Redação  / Texto Literário e não Literário 

487 - (ENEM/2009)    
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Dario vinha apressado, guarda-chuva no braço esquerdo e, 
assim que dobrou a esquina, diminuiu o passo até parar, 

encostando-se á parede de uma casa. Por ela escorregando, 

sentou-se na calçada, ainda úmida da chuva, e descansou na 

pedra do cachimbo. 

Dois ou três passantes rodearam-no e indagaram se não se 

sentia bem. Dario abriu a boca, moveu os lábios, não se ouviu 

resposta. O senhor gordo, de branco, sugeriu que deveria sofrer 

de ataque. 

TREVISAN, D. Uma vela para Dario. Cemitério de Elefantes.  

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1964 (adaptado).  

 

No texto, um acontecimento é narrado em linguagem literária. 
Esse mesmo fato, se relatado em versão jornalística, com 

características de notícia, seria identificado em: 

 

a) Aí, amigão, fui diminuindo o passo e tentei me apoiar no 

guarda-chuva... mas não deu. Encostei na parede e fui 

escorregando. Foi mal, cara! Perdi os sentidos ali mesmo. 

Um povo que passava falou comigo e tentou me socorrer. 
E eu, ali, estatelado, sem conseguir falar nada! Cruzes! Que 

mal! 

b) O representante comercial Dario Ferreira, 43 anos, não 

resistiu e caiu na calçada da Rua da Abolição, quase esquina 
com a Padre Vieira, no centro da cidade, ontem por volta 

do meio-dia. O homem ainda tentou apoiar-se no guarda-

chuva que trazia, mas não conseguiu. Aos populares que 

tentaram socorrê-lo não conseguiu dar qualquer 

informação. 

c) Eu logo vi que podia se tratar de um ataque. Eu vinha logo 

atrás. O homem, todo aprumado, de guarda - -chuva no 
braço e cachimbo na boca, dobrou a esquina e foi 

diminuindo o passo até se sentar no chão da calçada. 

Algumas pessoas que passavam pararam para ajudar, mas 

ele nem conseguia falar. 

d) Vítima 

Idade: entre 40 e 45 anos 

Sexo: masculino 

Cor: branca 

Ocorrência: Encontrado desacordado na Rua da Abolição, 

quase esquina com Padre Vieira. Ambulância chamada às 

12h34min por homem desconhecido. A caminho. 

e ) Pronto socorro? Por favor, tem um homem caído na 
calçada da rua da Abolição, quase esquina com a Padre 

Vieira. Ele parece desmaiado. Tem um grupo de pessoas em 

volta dele. Mas parece que ninguém aqui pode ajudar. Ele 

precisa de uma ambulância rápido. Por favor, venham logo! 
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Texto 1 

 

No meio do caminho 

 

No meio do caminho tinha uma pedra 

Tinha uma pedra no meio do caminho 

Tinha uma pedra 

No meio do caminho tinha uma pedra 

[…]   

ANDRADE, C. D. Antologia poética. Rio de Janeiro/São Paulo: 

Record, 2000. (fragmento) 

 

Texto 2 

 

 

 

DAVIS, J. Garfi eld, um charme de gato — 7. Trad. Da 

Agência Internacional Press. 

Porto Alegre: L&PM, 2000. 
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A comparação entre os recursos expressivos que constituem os 

dois textos revela que 

 

a) o texto 1 perde suas características de gênero poético ao 

ser vulgarizado por histórias em quadrinho. 

b) o texto 2 pertence ao gênero literário, porque as escolhas 

linguísticas o tornam uma réplica do texto 1. 

c) a escolha do tema, desenvolvido por frases semelhantes, 

caracteriza-os como pertencentes ao mesmo gênero. 

d) os textos são de gêneros diferentes porque, apesar da 

intertextualidade, foram elaborados com finalidades 

distintas. 

e) as linguagens que constroem significados nos dois textos 

permitem classificá-los como pertencentes ao mesmo 

gênero. 

 

489 - (ENEM/2009)    

Em Touro Indomável, que a cinemateca lança nesta semana nos 

estados de São Paulo e Rio de Janeiro, a dor maior e a violência 
verdadeira vêm dos demônios de La Motta — que fizeram dele 

tanto um astro no ringue como um homem fadado à destruição. 

Dirigida como um senso vertiginoso do destino de seu 

personagem, essa obra-prima de Martin Scorcese é daqueles 
filmes que falam à perfeição de seu tema (o boxe) para então 

transcendê-lo e tratar do que importa: aquilo que faz dos seres 

humanos apenas isso mesmo, humanos e tremendamente 

imperfeitos. 

Revista Veja. 18 fev. 2009 (adaptado). 

 

Ao escolher este gênero textual, o produtor do texto objetivou 

 

a) construir uma apreciação irônica do filme. 

b) evidenciar argumentos contrários ao filme de Scorcese. 

c) elaborar uma narrativa com descrição de tipos literários. 

d) apresentar ao leitor um painel da obra e se posicionar 

criticamente. 

e) afirmar que o filme transcende o seu objetivo inicial e, por 

isso, perde sua qualidade. 

 

Redação  / Dissertação 

490 - (ENEM/2009)    

Cientistas da Grã-Bretanha anunciaram ter identificado o 
primeiro gene humano relacionado com o desenvolvimento da 

linguagem, o FOXP2. A descoberta pode ajudar os pesquisadores 

a compreender os misteriosos mecanismos do discurso — que é 

uma característica exclusiva dos seres humanos. O gene pode 
indicar porque e como as pessoas aprendem a se comunicar e a 

se expressar e porque algumas crianças têm disfunções nessa 

área. Segundo o professor Anthony Monaco, do Centro 

Wellcome Trust de Genética Humana, de Oxford, além de ajudar 
a diagnosticar desordens de discurso, o estudo do gene vai 

possibilitar a descoberta de outros genes com imperfeições. 

Dessa forma, o prosseguimento das investigações pode levar a 

descobrir também esses genes associados e, assim, abrir uma 

possibilidade de curar todos os males relacionados à linguagem. 

Disponível em: http://www.bbc.co.uk. Acesso em: 4 maio 2009 

(adaptado). 

 

Para convencer o leitor da veracidade das informações contidas 

no texto, o autor recorre à estratégia de 

 

a) citar autoridade especialista no assunto em questão. 

b) destacar os cientistas da Grã-Bretanha. 

c) apresentar citações de diferentes fontes de divulgação 

científica. 

d) detalhar os procedimentos efetuados durante o processo 

da pesquisa. 

e) elencar as possíveis consequências positivas que a 

descoberta vai trazer. 

 

491 - (ENEM/2009)    

DIGA NÃO AO NÃO 

 

Quem disse que alguma coisa é impossível? 

Olhe ao redor. O mundo está cheio de coisas que, segundo os 

pessimistas, nunca teriam acontecido. 

“Impossível.” 

“Impraticável.” 

“Não”. 

E ainda assim, sim. 

Sim, Santos Dumont foi o primeiro homem a decolar a bordo de 

um avião, impulsionado por um motor aeronáutico.  

Sim, Visconde de Mauá, um dos maiores empreendedores do 

Brasil, inaugurou a primeira rodovia pavimentada do país. 

Sim, uma empresa brasileira também inovou no país. 

Abasteceu o primeiro voo comercial brasileiro. 

Foi a primeira empresa privada a produzir petróleo na Bacia de 

Campos. 

Desenvolveu um óleo combustível mais limpo, o OC Plus.  
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O que é necessário para transformar o não em sim? 

Curiosidade. Mente aberta. Vontade de arriscar. 

E quando o problema parece insolúvel, quando o desafio é muito 

duro, dizer: vamos lá. 

 

Soluções de energia para um mundo real.  

Jornal da ABI. nº- 336, dez. de 2008 (adaptado). 

 

O texto publicitário apresenta a oposição entre “impossível”, 

“impraticável”, “não” e “sim”, “sim”, “sim”. Essa oposição, usada 

como um recurso argumentativo, tem a função de 

 

a) minimizar a importância da invenção do avião por Santos 

Dumont. 

b) mencionar os feitos de grandes empreendedores da 

história do Brasil. 

c) ressaltar a importância do pessimismo para promover 

transformações. 

d) associar os empreendimentos da empresa petrolífera a 

feitos históricos. 

e) ironizar os empreendimentos rodoviários de Visconde de 

Mauá no Brasil. 

 

492 - (ENEM/2009)    

Com base na leitura dos seguintes textos motivadores e nos 

conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija 

texto dissertativo-argumentativo em norma culta escrita da 
língua portuguesa sobre o tema Valorização do Idoso, 

apresentando experiência ou proposta de ação social, que 

respeite os direitos humanos. Selecione, Organize e Relacione, 
de forma coerente e coesa, Argumentos e Fatos para defesa de 

seu ponto de vista. 

 

 

ESTATUTO DO IDOSO 

 

Art. 3º- É obrigação da família, da comunidade, da sociedade e 

do Poder Público assegurar ao idoso, com absoluta prioridade, a 
efetivação do direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, 

à cultura, ao esporte, ao lazer, ao trabalho, à cidadania,  à 

liberdade, à dignidade, ao respeito e à convivência familiar e 

comunitária. […] 

Art. 4º- Nenhum idoso será objeto de qualquer tipo de 

negligência, discriminação, violência, crueldade ou opressão, e 

todo atentado aos seus direitos, por ação ou omissão, será 

punido na forma da lei. 

Disponível em: 

www.mds.gov.br/suas/arquivos/estatuto_idoso.pdf.  

Acesso em: 07 maio 2009. 

 

 

Foto: Angelucci Figueiredo 

Disponível em: <http://correio24horas.globo.com>. 

Acesso em: 18 ago. 2009. 

 

O aumento da proporção de idosos na população é um 

fenômeno mundial tão profundo que muitos chamam de 
“revolução demográfica”. No último meio século, a expectativa 

de vida aumentou em cerca de 20 anos. Se considerarmos os 

últimos dois séculos, ela quase dobrou. E, de acordo com 

algumas pesquisas, esse processo pode estar longe do fim.  

Disponível em: 

http://www.comciencia.br/reportagens/envelhecimento/texto

/env16.htm.  

Acesso em: 07 maio 2009. 

 

Idoso é quem tem o privilégio de viver longa vida...  

... velho é quem perdeu a jovialidade. 

[...] 

A idade causa a degenerescência das células... 

... a velhice causa a degenerescência do espírito. 

Você é idoso quando sonha... 

... você é velho quando apenas dorme... 

[...]  

Disponível em: http://www.orizamartins.com/ref-ser-

idoso.html.  

Acesso em: 07 maio 2009. 

 

Redação  / Coerência e Coesão 
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Manuel Bandeira 
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Filho de engenheiro, Manuel Bandeira foi obrigado a abandonar 

os estudos de arquitetura por causa da tuberculose. Mas a 

iminência da morte não marcou de forma lúgubre sua obra, 

embora em seu humor lírico haja sempre um toque de funda 
melancolia, e na sua poesia haja sempre um certo toque de 

morbidez, até no erotismo. Tradutor de autores como Marcel 

Proust e William Shakespeare, esse nosso Manuel traduziu 

mesmo foi a nostalgia do paraíso cotidiano mal idealizado por 
nós, brasileiros, órfãos de um país imaginário, nossa Cocanha 

perdida, Pasárgada. Descrever seu retrato em palavras é uma 

tarefa impossível, depois que ele mesmo já o fez tão bem em 

versos.  

Revista Língua Portuguesa, nº- 40, fev. 2009. 

 

A coesão do texto é construída principalmente a partir do(a) 

 

a) repetição de palavras e expressões que entrelaçam as 

informações apresentadas no texto. 

b) substituição de palavras por sinônimos como “lúgubre” e 

“morbidez”, “melancolia” e “nostalgia”. 

c) emprego de pronomes pessoais, possessivos e 

demonstrativos: “sua”, “seu”, “esse”, “nosso”, “ele”. 

d) emprego de diversas conjunções subordinativas que 

articulam as orações e períodos que compõem o texto.  

e) emprego de expressões que indicam sequência, 

progressividade, como “iminência”, “sempre”, “depois”.  

 

Redação  / Dissertação 
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(Caulos, Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 1978) 

 

 

Conter a destruição das florestas se tornou uma prioridade 

mundial, e não apenas um problema brasileiro. (...) Restam hoje, 
em todo o planeta, apenas 22% da cobertura florestal original. A 

Europa Ocidental perdeu 99,7% de suas florestas primárias; a 

Ásia, 94%; a África, 92%; a Oceania, 78%; a América do Norte, 

66%; e a América do Sul, 54%. Cerca de 45% das florestas 
tropicais, que cobriam originalmente 14 milhões de km 

quadrados (1,4 bilhão de hectares), desapareceram nas últimas 

décadas. No caso da Amazônia Brasileira, o desmatamento da 

região, que até 1970 era de apenas 1%, saltou para quase 15% 
em 1999. Uma área do tamanho da França desmatada em 

apenas 30 anos. Chega. 

Paulo Adário, Coordenador da Campanha da Amazônia do 

Greenpeace. 

http://greenpeace.terra.com.br 

 

 

 

Embora os países do Hemisfério Norte possuam apenas um 

quinto da população do planeta, eles detêm quatro quintos dos 

rendimentos mundiais e consomem 70% da energia, 75% dos 

metais e 85% da produção de madeira mundial. (...) 

Conta-se que Mahatma Gandhi, ao ser perguntado se, depois da 

independência, a Índia perseguiria o estilo de vida britânico, 

teria respondido: "(...) a Grã-Bretanha precisou de metade dos 
recursos do planeta para alcançar sua prosperidade; quantos 

planetas não seriam necessários para que um país como a Índia 

alcançasse o mesmo patamar?" 

A sabedoria de Gandhi indicava que os modelos de 

desenvolvimento precisam mudar. 

O planeta é um problema pessoal - Desenvolvimento 

sustentável. www.wwf.org.br 

 

 

 

De uma coisa temos certeza: a terra não pertence ao homem 

branco; o homem branco é que pertence à terra.  

Disso temos certeza. Todas as coisas estão relacionadas como o 

sangue que une uma família. Tudo está associado. 
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O que fere a terra, fere também os filhos da terra. O homem não 
tece a teia da vida; é antes um de seus fios. O que quer que faça 

a essa teia, faz a si próprio. 

Trecho de uma das várias versões de carta atribuída ao chefe 

Seattle, da tribo Suquamish. A carta teria sido endereçada ao 
presidente norte-americano, Franklin Pierce, em 1854, a 

propósito de uma oferta de compra do território da tribo feita 

pelo governo dos Estados Unidos. 

PINSKY, Jaime e outros (Org.). História da América através 

 de textos. 3ª ed. São Paulo: Contexto, 1991. 

 

 

Estou indignado com a frase do presidente dos Estados Unidos, 

George Bush. 

 

“Somos os maiores poluidores do mundo, mas se for preciso 
poluiremos mais para evitar uma recessão na economia 

americana”. 

R. K., Ourinhos, SP. (Carta enviada à seção Correio da Revista 

Galileu. Ano 10, junho de 2001). 

 

 

 

Com base na leitura dos quadrinhos e dos textos, redija um texto 

dissertativo-argumentativo sobre o tema: 

 

Desenvolvimento e preservação ambiental: como conciliar os 

interesses em conflito? 

 

Ao desenvolver o tema proposto, procure utilizar os 

conhecimentos adquiridos e as reflexões feitas ao longo de sua 
formação. Selecione, organize e relacione argumentos, fatos e 

opiniões para defender o seu ponto de vista, elaborando 

propostas para a solução do problema discutido em seu texto. 

Suas propostas devem demonstrar respeito aos direitos 

humanos. 

 

Redação  / Texto Literário e não Literário 
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Este mês, a reportagem de capa veio do meu umbigo. Ou 

melhor, veio de um mal-estar que comecei a sentir na barriga. 

Sou meio italiano, pizzaiolo dos bons, herdei de minha avó uma 

daquelas velhas máquinas de macarrão a manivela. Cresci à 
base de farinha de trigo. Aí, do nada, comecei a ter alergias 

respiratórias que também pareciam estar ligadas à minha dieta. 

Comecei a peregrinar por médicos. Os exames diziam que não 

tinha nada errado comigo. Mas eu sentia, pô. Encontrei a 
resposta numa nutricionista: eu tinha intolerância a glúten e a 

lactose. Arrivederci, pizza. Tchau, cervejinha. 

Notei também que as prateleiras dos mercados de repente 

ficaram cheias de produtos que pareciam ser feitos para mim: 
leite, queijo e iogurte sem lactose, bolo, biscoito e macarrão 

sem glúten. E o mais incrível é que esse setor do mercado 

parece ser o que está mais cheio de gente. E não é só no Brasil. 

Parece ser em todo Ocidente industrializado. Inclusive na Itália. 

O tal glúten está na boca do povo, mas não está fácil 

entender a real. De um lado, a imprensa popular faz um 

escarcéu, sem no entanto explicar o tema a fundo. De outro, 

muitos médicos ficaram na defensiva, insinuando que isso tudo 
não passa de modismo, sem fundamento científico. Mas eu 

pensei muito bem que não é só modismo — eu sinto na barriga. 

O tema é um vespeiro — e por isso julgamos que era hora 
de meter a colher, para separar o joio do trigo e dar respostas 

confiáveis às dúvidas que todo mundo tem. 

BURGIERMAN, D. R. Tem algo grande 

 aí. Superinteressante, n. 335, 

 jul. 2014 (adaptado). 

 

O gênero editorial de revista contém estratégias 

argumentativas para convencer o público sobre a relevância da 
matéria de capa. No texto, considerando a maneira como o 

autor se dirige aos leitores, constitui uma característica da 

argumentação desenvolvida o(a) 

 

a) relato pessoal, que especifica o debate do assunto 

abordado. 

b) exemplificação concreta, que desconstrói a  generalidade 

dos fatos. 

c) referência intertextual, que recorre a termos da 

gastronomia. 

d) crítica direta, que denuncia o oportunismo das indústrias 

alimentícias. 

e) vocabulário coloquial, que representa o estilo da revista.  

 

Redação  / Dissertação 
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REDAÇÃO 

 

 

O Que É O Que É 

 

(...) 
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Viver 

e não ter a vergonha de ser feliz 

Cantar e cantar e cantar 

a beleza de ser um eterno aprendiz 

Eu sei 

que a vida devia ser bem melhor 

e será 

Mas isso não impede que eu repita 

É bonita, é bonita e é bonita 

 

(...) 

 

Luiz Gonzaga Jr. (Gonzaguinha) 

 

 

Redija um texto dissertativo, sobre o tema “Viver e Aprender” , 

no qual você exponha suas idéias de forma clara, coerente e em 

conformidade com a norma culta da língua, sem se remeter a 

nenhuma expressão do texto motivador “O Que É O Que É” .  

Dê um título à sua redação, que deverá ser apresentada a tinta 

e desenvolvida na folha anexa ao Cartão-Resposta. Você poderá 

utilizar a última página deste Caderno de Questões para 

rascunho. 
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O comportamento do público, em geral, parece indicar o 

seguinte: o texto da peça de teatro não basta em si mesmo, não 
é uma obra de arte completa, pois ele só se realiza plenamente 

quando levado ao palco. Para quem pensa assim, ler um texto 

dramático equivale a comer a massa do bolo antes de ele ir para 
o forno. Mas ele só fica pronto mesmo depois que os atores 

deram vida àquelas emoções; que cenógrafos compuseram os 

espaços, refletindo externamente os conflitos internos dos 

envolvidos; que os figurinistas vestiram os corpos sofredores 

em movimento. 

LACERDA, R. Leitores.  

Metáfora, n. 7, abr. 2012. 

 

Em um texto argumentativo, podem-se encontrar diferentes 

estratégias para guiar o leitor por um raciocínio e chegar a 

determinada conclusão. Para defender sua ideia a favor da 

incompletude do texto dramático fora do palco, o autor usa 

como estratégia argumentativa a 

 

a) comoção. 

b) analogia. 

c) identificação. 

d) contextualização. 

e) enumeração. 

 

Redação  / Texto Literário e não Literário 
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É muito raro que um novo modo de comunicação ou de 
expressão suplante completamente os anteriores. Fala-se 

menos desde que a escrita foi inventada? Claro que  não. 

Contudo, a função da palavra viva mudou, uma parte de suas 

missãos nas culturas puramente orais tendo sido preenchida 
pela escrita: transmissão dos conhecimentos e das narrativas, 

estabelecimento de contratos, realização dos principais atos 

rituais ou sociais etc. Novos estilos de conhecimento (o  
conhecimento “teórico”, por exemplo) e novos gêneros (o 

código de leis, o romance etc.) surgiram. A escrita não fez com 

que a palavra desaparecesse, ela complexificou e reorganizou o 

sistema da comunicação e da memória social. 

A fotografia substituiu a pintura? Não, ainda há pintores ativos. 

As pessoas continuam, mais do que nunca, a visitar museus, 

exposições e galerias, compram as obras dos artistas para 

pendurá-las em casa. Em contrapartida, é verdade que os 
pintores, os desenhistas, os gravadores, os escultores não são 

mais – como foram até o século XIX – os únicos produtores de 

imagens. 

LÉVY, P. Cibercultura. São Paulo. Ed. 34. 1999 (fragmento) 

 

A substituição pura e simples do antigo pelo novo ou do natural 

pelo técnico tem sido motivo de preocupação de muita gente. 

O texto encaminha uma discussão em torno desse temor ao 

 

a) considerar as relações entre o conhecimento teórico e o 

conhecimento empírico e acrescenta que novos gêneros 

textuais surgiram com o progresso. 

b) observar que a línggua escrita não é uma transcrição fiel 

da língua oral e explica que as palavras antigas devem ser 

utilizadas para preservar a tradição. 

c) perguntar sobre a razão das pessoas visitarem museus, 

exposições etc., e reafirma que os fotógrafos são os 

únicos responsáveis pela produção de obras de arte. 

d) reconhecer que as pessoas temem que o avanço dos 
meios de comunicação, inclusive on-line, substitua o 

homem e leve alguns profissionais ao esquecimento. 

e) revelar o receio das pessoas em experimentar novos 
meios de comunicação, com medo de sentirem 

retrógradas. 
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O hipertexto refere-se à escritura eletrônica não sequencial 

e não linear, que se bifurca e permite ao leitor o acesso a um 

número praticamente ilimitado de outros textos a partir de 

escolhas locais e sucessivas, em tempo real. Assim, o leitor tem 
condições de definir interativamente o fluxo de sua leitura a 

partir de assuntos tratados no texto sem se prender a uma 

sequência fixa ou a tópicos estabelecidos por um autor. Trata-

se de uma forma de estruturação textual que faz do leitor 
simultaneamente coautor do texto final. O hipertexto se 

caracteriza, pois, como um processo de escritura/leitura 

eletrônica multilinearizado, multisequencial e indeterminado, 

realizado em um novo espaço de escrita. Assim, ao permitir 
vários níveis de tratamento de um tema, o hipertexto oferece a 

possibilidade de múltiplos graus de profundidade 

simultaneamente, já que não tem sequência definida, mas liga 

textos não necessariamente correlacionados. 

MARCUSCHI, L. A. Disponível em: http://www.pucsp.br. Acesso em: 

29 jun. 2011. 

 

O computador mudou nossa maneira de ler e escrever, e o 

hipertexto pode ser considerado como um novo espaço de 

escrita e leitura. Definido como um conjunto de blocos 

autônomos de texto, apresentado em meio eletrônico 
computadorizado e no qual há remissões associando entre si 

diversos elementos, o hipertexto 

 

a) é uma estratégia que, ao possibilitar caminhos 
totalmente abertos, desfavorece o leitor, ao confundir os 

conceitos cristalizados tradicionalmente. 

b) é uma forma artificial de produção da escrita, que, ao 
desviar o foco da leitura, pode ter como consequência o 

menosprezo pela escrita tradicional. 

c) exige do leitor um maior grau de conhecimentos prévios, 

por isso deve ser evitado pelos estudantes nas suas 

pesquisas escolares. 

d) facilita a pesquisa, pois proporciona uma informação 

específica, segura e verdadeira, em qualquer site de busca 

ou blog oferecidos na internet. 

e) possibilita ao leitor escolher seu próprio percurso de 

leitura, sem seguir sequência predeterminada, 

constituindo-se em atividade mais coletiva e colaborativa. 
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Disponível em: www.ccsp.com.br. Acesso em: 26 jul. 2010 

(adaptado). 

 

O anúncio publicitário está intimamente ligado ao ideário de 

consumo quando sua função é vender um produto. No texto 
apresentado, utilizam-se elementos linguísticos e 

extralinguísticos para divulgar a atração "Noites do Terror”, de 

um parque de diversões. O entendimento da propaganda 

requer do leitor 

 

a) a identificação com o público-alvo a que se destina o 

anúncio. 

b) a avaliação da imagem como uma sátira às atrações de 

terror. 

c) a atenção para a imagem da parte do corpo humano 

selecionada aleatoriamente. 

d) o reconhecimento do intertexto entre a publicidade e um 

dito popular. 

e) a percepção do sentido literal da expressão "noites do 

terror”, equivalente à expressão "noites de terror".. 
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Diferentemente do texto escrito, que em geral compele os 

leitores a lerem numa onda linear – da esquerda para a direita e 
de cima para baixo, na página impressa – hipertextos encorajam 

os leitores a moverem-se de um bloco de texto a outro, 

rapidamente e não sequencialmente. Considerando que o 

hipertexto oferece uma multiplicidade de caminhos a seguir, 
podendo ainda o leitor incorporar seus caminhos e suas decisões 

como novos caminhos, inserindo informações novas, o leitor-

navegador passa a ter um papel mais ativo e uma oportunidade 
diferente da de um leitor de texto impresso. Dificilmente dois 

leitores de hipertextos farão os mesmos caminhos e tomarão as 

mesmas decisões.  

MARCUSCHI, L. A. Cognição, linguagem e práticas interacionais. 

Rio: Lucerna, 2007. 

 

No que diz respeito à relação entre o hipertexto e o 

conhecimento por ele produzido, o texto apresentado deixa 
claro que o hipertexto muda a noção tradicional de autoria, 

porque 

 

a) é o leitor que constrói a versão final do texto. 

b) o autor detém o controle absoluto do que escreve. 

c) aclara os limites entre o leitor e o autor. 

d) propicia um evento textual-interativo em que apenas o 

autor é ativo. 
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e) só o autor conhece o que eletronicamente se dispõe para o 

leitor. 

 

502 - (ENEM/2009)    

La Vie en Rose 

 

 

ITURRUSGARAI, A. La Vie en Rose. Folha de S.Paulo, 

11 ago. 2007. 

  

Os quadrinhos exemplificam que as Histórias em Quadrinhos 

constituem um gênero textual 

 

a) em que a imagem pouco contribui para facilitar a 
interpretação da mensagem contida no texto, como pode 

ser constatado no primeiro quadrinho. 

b) cuja linguagem se caracteriza por ser rápida e clara, que 
facilita a compreensão, como se percebe na fala do 

segundo quadrinho: “</DIV> </SPAN> <BR CLEAR = ALL> < 

BR> <BR> <SCRIPT>”. 

c) em que o uso de letras com espessuras diversas está ligado 
a sentimentos expressos pelos personagens, como pode 

ser percebido no último quadrinho. 

d) que possui em seu texto escrito características próximas a 
uma conversação face a face, como pode ser percebido no 

segundo quadrinho. 

e) que a localização casual dos balões nos quadrinhos 

expressa com clareza a sucessão cronológica da história, 

como pode ser percebido no segundo quadrinho.  
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Prima Julieta 

 

     Prima Julieta irradiava um fascínio singular. Era a 

feminilidade em pessoa. Quando a conheci, sendo ainda garoto 

e já sensibilíssimo ao charme feminino, teria ela uns trinta ou 

trinta e dois anos de idade. 

 

     Apenas pelo seu andar percebia-se que era uma deusa, diz 
Virgílio de outra mulher. Prima Julieta caminhava em ritmo 

lento, agitando a cabeça para trás, remando os belos braços 

brancos. A cabeleira loura incluía reflexos metálicos. Ancas 

poderosas. Os olhos de um verde azulado borboleteavam. A voz 

rouca e ácida, em dois planos: voz de pessoa da alta sociedade. 

MENDES, M. A idade do serrote. Rio de Janeiro: Sabiá, 1968. 

 

Entre os elementos constitutivos dos gêneros, está o modo 
como se organiza a própria composição textual, tendo-se em 

vista o objetivo de seu autor: narrar, descrever, argumentar, 

explicar, instruir. No trecho, reconhece-se uma sequência 

textual 

 

a) explicativa, em que se expõem informações objetivas 

referentes à prima Julieta. 

b) instrucional, em que se ensina o comportamento 

feminino, inspirado em prima Julieta. 

c) narrativa, em que se contam fatos que, no decorrer do 

tempo, envolvem prima Julieta. 

d) descritiva, em que se constrói a imagem de prima Julieta 

a partir do que os sentidos do enunciador captam. 

e) argumentativa, em que se defende a opinião do 

enunciador sobre prima Julieta, buscando-se a adesão do 

leitor a essas ideias. 

 

504 - (ENEM/2010)    

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

 

 

APADRINHE. IGUAL AO JOÃO, MILHARES DE CRIANÇAS 

TAMBÉM PRECISAM DE UM MELHOR AMIGO. SEJA O MELHOR 

AMIGO DE UMA CRIANÇA. 

Anúncio assinado pelo Fundo Cristão para Crianças CCF-Brasil. 

Revista IstoÉ. São Paulo: 

Três, ano 32, n° 2079, 16 set. 2009. 

 

Pela forma como as informações estão organizadas, observa-se 

que, nessa peça publicitária, predominantemente, busca-se 

 

a) conseguir a adesão do leitor à causa anunciada. 

b) reforçar o canal de comunicação com o interlocutor.  

c) divulgar informações a respeito de um dado assunto. 

d) enfatizar os sentimentos e as impressões do próprio 

enunciador. 

e) ressaltar os elementos estéticos, em detrimento do 

conteúdo veiculado. 
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CURRÍCULO 

 

 

Identificação Pessoal 

 

[Nome Completo] 

 

Brasileiro, [Estado Civil], [Idade] anos 

[Endereço – Rua/Av. + Número + Complemento] 

[Bairro] – [Cidade] – [Estado] 

Telefone: [Telefone com DDD] / E-mail: [E-mail] 

 

 

Objetivo 

 

[Cargo pretendido] 

 

 

Formação 

 

 

Experiência Profissional 

 

[Período] – Empresa 

Cargo: 

Principais atividades: 

 

 

Qualificação Profissional 

 

[Descrição] ([Local], conclusão em [Ano de Conclusão 

do Curso ou Atividade]). 

 

 

Informações Adicionais 

 

[Descrição Informação Adicional] 
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A busca por emprego faz parte da vida de jovens e adultos. Para 
tanto, é necessário estruturar o currículo adequadamente. Em 

que parte da estrutura do currículo deve ser inserido o fato de 

você ter sido premiado com o título de “Aluno Destaque do 

Ensino Médio – Menção Honrosa”? 

 

a) Identificação pessoal. 

b) Formação. 

c) Experiência Profissional. 

d) Informações Adicionais. 

e) Qualificação Profissional. 

 

506 - (ENEM/2010)    

 

 

Esse texto é uma propaganda veiculada nacionalmente. Esse 

gênero textual utiliza-se da persuasão com uma 

intencionalidade específica. O principal objetivo desse texto é  

 

a) comprovar que o avanço da dengue no país está 

relacionado ao fato de a população desconhecer os 

agentes causadores. 

b) convencer as pessoas a se mobilizarem, com o intuito de 

eliminar os agentes causadores da doença. 

c) demonstrar que a propaganda tem um caráter 

institucional e, por essa razão, não pretende vender 

produtos. 

d) informar à população que a dengue é uma doença que 

mata e que, por essa razão, deve ser combatida. 

e) sugerir que a sociedade combata a doença, observando 

os sintomas apresentados e procurando auxílio médico.  

 

507 - (ENEM/2010)    

 

Disponível em: http://ziraldo.blogtv.uol.com.br. Acesso em: 27 jul. 

2010. 

 

O cartaz de Ziraldo faz parte de uma campanha contra o uso de 

drogas. Essa abordagem, que se diferencia das de outras 

campanhas, pode ser identificada 

 

a) pela seleção do público alvo da campanha, representado, 

no cartaz, pelo casal de jovens. 

b) pela escolha temática do cartaz, cujo texto configura uma 

ordem aos usuários e não usuários: diga não às drogas. 

c) pela ausência intencional do acento grave, que constrói a 

ideia de que não é a droga que faz a cabeça do jovem. 

d) pelo uso da ironia, na oposição imposta entre a seriedade 

do tema e a ambiência amena que envolve a cena. 

e) pela criação de um texto de sátira à postura dos jovens, 

que não possuem autonomia para seguir seus caminhos.  

 

508 - (ENEM/2010)    

Texto I 

 

Chão de esmeralda 

 

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

Me sinto pisando 

Um chão de esmeraldas 

Quando levo meu coração 

À Mangueira 

Sob uma chuva de rosas 

Meu sangue jorra das veias 

E tinge um tapete 

Pra ela sambar 

É a realeza dos bambas 

Que quer se mostrar 

Soberba, garbosa 

Minha escola é um catavento a girar 

É verde, é rosa 

Oh, abre alas pra Mangueira passar 

BUARQUE, C.; CARVALHO, H. B. Chico Buarque de Mangueira. 

Marola Edições Musicais 

Ltda. BMG. 1997. Disponível em: www.chicobuarque.com.br. 

Acesso em: 30 abr. 2010. 

 

Texto II 

 

Quando a escola de samba entra na Marquês de Sapucaí, a 

plateia delira, o coração dos componentes bate mais forte e o 

que vale é a emoção. Mas, para que esse verdadeiro espetáculo 
entre em cena, por trás da cortina de fumaça dos fogos de 

artifício, existe um verdadeiro batalhão de alegria: são 

costureiras, aderecistas, diretores de ala e de harmonia, 

pesquisador de enredo e uma infinidade de profissionais que 

garantem que tudo esteja perfeito na hora do desfile.  

AMORIM, M.; MACEDO, G. O espetáculo dos bastidores. 

Revista de Carnaval 2010: 

Mangueira. Rio de Janeiro: Estação Primeira de Mangueira, 

2010. 

 

Ambos os textos exaltam o brilho, a beleza, a tradição e o 
compromisso dos dirigentes e de todos os componentes com a 

escola de samba Estação Primeira de Mangueira. Uma das 

diferenças que se estabelece entre os textos é que  

 

a) o artigo jornalístico cumpre a função de transmitir 

emoções e sensações, mais do que a letra de música. 

b) a letra de música privilegia a função social de comunicar 
a seu público a crítica em relação ao samba e aos 

sambistas. 

c) a linguagem poética, no Texto I, valoriza imagens 

metafóricas e a própria escola, enquanto a linguagem, no 

Texto II, cumpre a função de informar e envolver o leitor. 

d) ao associar esmeraldas e rosas às cores da escola, o Texto 

I acende a rivalidade entre escolas de samba, enquanto o 

Texto II é neutro. 

e) o Texto I sugere a riqueza material da Mangueira, 

enquanto o Texto II destaca o trabalho na escola de 

samba. 

 

Redação  / Coerência e Coesão 

509 - (ENEM/2010)    

Diego Souza ironiza torcida do Palmeiras 

 

O Palmeiras venceu o Atlético-GO pelo placar de 1 a 0, com um 

gol no final da partida. O cenário era para ser de alegria, já que 

a equipe do Verdão venceu e deu um importante passo para 
conquistar a vaga para as semifinais, mas não foi bem isso que 

aconteceu. O meia Diego Souza foi substituído no segundo 

tempo debaixo de vaias dos torcedores palmeirenses e chegou 

a fazer gestos obscenos respondendo à torcida. Ao final do 
jogo, o meia chegou a dizer que estava feliz por jogar no 

Verdão. 

— Eu não estou pensando em sair do Palmeiras. Estou muito 

feliz aqui — disse. 

Perguntado sobre as vaias da torcida enquanto era substituído, 

Diego Souza ironizou a torcida do Palmeiras. 

—Vaias? Que vaias? — ironiza o camisa 7 do Verdão, antes de 

descer para os vestiários. 

Disponível em: http://oglobo.globo.com. Acesso em: 29 abr. 

2010. 

 

A progressão textual realiza-se por meio de relações semânticas 

que se estabelecem entre as partes do texto. Tais relações 

podem ser claramente apresentadas pelo emprego de 

elementos coesivos ou não ser explicitadas, no caso da 

justaposição. Considerando-se o texto lido, 

 

a) no primeiro parágrafo, o conectivo já que marca uma 

relação de consequência entre os segmentos do texto. 

b) no primeiro parágrafo, o conectivo mas explicita uma 

relação de adição entre os segmentos do texto. 

c) entre o primeiro e o segundo parágrafos, está implícita 

uma relação de causalidade. 
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d) no quarto parágrafo, o conectivo enquanto estabelece 

uma relação de explicação entre os segmentos do texto.  

e) entre o quarto e o quinto parágrafos, está implícita uma 

relação de oposição. 

 

Redação  / Texto Literário e não Literário 

510 - (ENEM/2010)    

Assaltantes roubam no ABC 135 mil figurinhas da Copa do 

Mundo 

 

Cinco assaltantes roubaram 135 mil figurinhas do álbum da 

Copa do Mundo 2010 na noite de quarta-feira (21), em Santo 

André, no ABC. Segundo a assessoria da Treelog, empresa que 

distribui os cromos, ninguém ficou ferido durante a ação.  

O roubo aconteceu por volta das 23h30. Armados, os 

criminosos renderam 30 funcionários que estavam no local, 
durante cerca de 30 minutos, e levaram 135 caixas, cada uma 

delas contendo mil figurinhas. Cada pacote com cinco cromos 

custa R$ 0,75. 

Procurada pelo G1, a Panini, editora responsável pelas 
figurinhas, afirmou que a falta dos cromos em algumas bancas 

não tem relação com o roubo. Segundo a editora, isso se deve 

à grande demanda pelas figurinhas. 

Disponível em: http://g1.globo.com. Acesso em: 23 abr. 2010  

(adaptado). 

 

A notícia é um gênero jornalístico. No texto, o que caracteriza a 

linguagem desse gênero é o uso de 

 

a) expressões linguísticas populares. 

b) palavras de origem estrangeira. 

c) variantes linguísticas regionais. 

d) termos técnicos e científicos. 

e) formas da norma padrão da língua. 

 

511 - (ENEM/2010)    

Choque a 36 000 km/h 

 

A faixa que vai de 160 quilômetros de altitude em volta da terra 
assemelha-se a uma avenida congestionada onde orbitam 3 

000 satélites ativos. Eles disputam espaço com 17 000 

fragmentos de artefatos lançados pela Terra e que se 

desmancharam – foguetes, satélites desativados e até 
ferramentas perdidas por astronautas. Com um tráfego celeste 

tão intenso, era questão de tempo para que acontecesse um 

acidente de grandes proporções, como o da semana passada. 

Na terça-feira, dois satélites em órbita desde os anos 90 
colidiram em um ponto 790 quilômetros acima da Sibéria. A 

trombada dos satélites chama a atenção para os riscos que 

oferece a montanha de lixo espacial em órbita. Como os objetos 

viajam a grande velocidade, mesmo um pequeno fragmento de 
10 centímetros poderia causar estragos consideráveis no 

telescópio Hubble ou na estação espacial Intemacional – nesse 

caso pondo em risco a vida dos astronautas que lá trabalham. 

Revista Veja. 18 set. 2009 (adaptado). 

 

Levando-se em consideração os elementos constitutivos de um 

texto jornalístico, infere-se que o autor teve como objetivo 

 

a) exaltar o emprego da linguagem figurada. 

b) criar suspense e despertar temor no leitor. 

c) influenciar a opinião dos leitores sobre o tema, com as 

marcas argumentativas de seu posicionamento. 

d) induzir o leitor a pensar que os satélites artificiais 

representam um grande perigo para toda a humanidade. 

e) exercitar a ironia ao empregar “avenida congestionada”; 

“tráfego celeste tão intenso”; “montanha de lixo”.  

 

512 - (ENEM/2010)    

Estamos em plena “Idade Mídia” desde os anos de 1990, 
plugados durante muitas horas semanais (jovens entre 13 e 24 

anos passam 3h30 diárias na Internet, garante pesquisa Studio 

Ideias para o núcleo Jovem da Editora Abril), substituímos as 

cartas pelos e-mails, os diários intímos pelos blogs, os 
telegramas pelo Twitter, a enciclopédia pela Wikipédia, o 

álbum de fotos pelo Flickr. O YouTube é mais atraente do que a 

TV. 

PERISSÉ, G. A escrita na Internet. Especial Sala de Aula. São 

Paulo, 2010 (fragmento). 

 

Cada sistema de comunicação tem suas especificidades. No 
ciberespaço, os textos virtuais são produzidos combinando-se 

características de gêneros tradicionais. Essa combinação 

representa, 

 

a) na redação do e-mail, o abandono da formalidade e do 

rigor gramatical. 

b) no uso do Twitter, a presença da concisão, que aproxima 

os textos às manchetes jornalísticas. 

c) na produção de um blog, a perda da privacidade, pois o 

blog se identifica com o diário íntimo. 

d) no uso do Twitter, a falta de coerência nas mensagens ali 

veiculadas, provocada pela economia de palavras. 
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e) na produção de textos em geral, a soberania da autoria 

colaborativa no ciberespaço. 

 

Redação  / Dissertação 

513 - (ENEM/2012)    

 

 

LAERTE. Disponível em: http://blog.educacional.com.br.  

Acesso em: 8 set. 2011. 

 

Que estratégia argumentativa leva o personagem do terceiro 

quadrinho a persuadir sua interlocutora? 

 

a) Prova concreta, ao expor o produto ao consumidor. 

b) Consenso, ao sugerir que todo vendedor tem técnica.  

c) Raciocínio lógico, ao relacionar uma fruta com um 

produto eletrônico. 

d) Comparação, ao enfatizar que os produtos apresentados 

anteriormente são inferiores. 

e) Indução, ao elaborar o discurso de acordo com os anseios 

do consumidor. 

 

514 - (ENEM/2012)    

 

 

Extra, extra. Este macaco é humano. 

 

Não somos tão especiais 

 

Todas as características tidas como exclusivas dos humanos são 

compartilhadas por outros animais, ainda que em menor grau.. 

 

INTELIGÊNCIA 

A ideia de que somos os únicos animais racionais tem sido 

destruída desde os anos 40. A maioria das aves e mamíferos 

tem algum tipo de raciocínio. 

 

AMOR 

O amor, tido como o mais elevado dos sentimentos, é parecido 

em várias espécies, como os corvos, que também criam laços 
duradouros, se preocupam com o ente querido e ficam de luto 

depois de sua morte. 

 

CONSCIÊNCIA 

Chimpanzés se reconhecem no espelho. Orangotangos 

observam e enganam humanos distraídos. Sinais de que sabem 

quem são e se distinguem dos outros. Ou seja, são conscientes. 

 

CULTURA 

O primatologista Frans de Waal juntou vários exemplos de 

cetáceos e primatas que são capazes de aprender novos hábitos 
e de transmiti-los para as gerações seguintes. O que é cultura 

se não isso? 

BURGIERMAN, D. Superinteressante, n.° 190, jul. 2003. 
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O título do texto traz o ponto de vista do autor sobre a suposta 
supremacia dos humanos em relação aos outros animais. As 

estratégias argumentativas utilizadas para sustentar esse ponto 

de vista são 

 

a) definição e hierarquia. 

b) exemplificação e comparação. 

c) causa e consequência. 

d) finalidade e meios. 

e) autoridade e modelo. 

 

515 - (ENEM/2012)    

Nós, brasileiros, estamos acostumados a ver juras de amor, 
feitas diante de Deus, serem quebradas por traição, interesses 

financeiros e sexuais. Casais se separam como inimigos, quando 

poderiam ser bons amigos, sem traumas. Bastante interessante 
a reportagem sobre separação. Mas acho que os advogados 

consultados, por sua competência, estão acostumados a tratar 

de grandes separações. Será que a maioria dos leitores da 

revista tem obras de arte que precisam ser fotografadas antes 
da separação? Não seria mais útil dar conselhos mais básicos? 

Não seria interessante mostrar que a separação amigável  não 

interfere no modo de partilha dos bens? Que, seja qual for o 

tipo de separação, ela não vai prejudicar o direito a pensão dos 
filhos? Que acordo amigável deve ser assinado com atenção, 

pois é bastante complicado mudar suas cláusulas? Acho que 

essas são dicas que podem interessar ao leitor médio. 

Disponível em: http://revistaepoca.globo.com. Acesso em: 26 fev. 

2012 (adaptado). 

 

O texto foi publicado em uma revista de grande circulação na 
seção de carta do leitor. Nele, um dos leitores manifesta-se  

acerca de uma reportagem publicada na edição anterior. Ao  

fazer sua argumentação, o autor do texto 

 

a) faz uma síntese do que foi abordado na reportagem. 

b) discute problemas conjugais que conduzem à separação. 

c) aborda a importância dos advogados em processos de 

separação. 

d) oferece dicas para orientar as pessoas em processos de 

separação. 

e) rebate o enfoque dado ao tema pela reportagem, 

lançando novas ideias. 

 

516 - (ENEM/2012)    

E-mail com hora programada 

 

Redacao INFO, 28 de agosto de 2007. 

Agende o envio de e-mails no Thunderbird com a extensao 

SendLater 

 

Nem sempre é interessante mandar um e-mail na hora. Há 

situações em que agendar o envio de uma mensagem é útil, 

como em datas comemorativas ou quando o e-mail serve para 

lembrar o destinatário de algum evento futuro. O Thunderbird, 
o ótimo cliente de e-mail do grupo Mozilla, conta com uma 

extensão para esse fim. Trata-se do SendLater. Depois de 

instalado, ele cria um item no menu de criação de mensagens 

que permite marcar o dia e a hora exatos para o envio do e-
mail. Só há um ponto negativo: para garantir que a mensagem 

seja enviada na hora, o Thunderbird deverá estar em execução. 

Senão, ele mandará o e-mail somente na próxima vez que for 

rodado. 

Disponível em: http://info.abril.com.br. Acesso em: 18 fev. 2012 

(adaptado). 

 

Considerando-se a função do SendLater, o objetivo do autor do 

texto E-mail com hora programada é 

 

a) eliminar os entraves no envio de mensagens via e-mail. 

b) viabilizar a aquisição de conhecimento especializado pelo 

usuário. 

c) permitir a seleção dos destinatários dos textos enviados.  

d) controlar a quantidade de informações constantes do 

corpo do texto. 

e) divulgar um produto ampliador da funcionalidade de um 

recurso comunicativo. 

 

517 - (ENEM/2012)    

Lugar de mulher também é na oficina. Pelo menos nas oficinas 

dos cursos da área automotiva fornecidos pela Prefeitura, a 
presença feminina tem aumentado ano a ano. De cinco 

mulheres matriculadas em 2005, a quantidade saltou para 79 

alunas inscritas neste ano nos cursos de mecânica automotiva, 

eletricidade veicular, injeção eletrônica, repintura e funilaria. A 
presença feminina nos cursos automotivos da Prefeitura – que 

são gratuitos cresceu 1.480% nos últimos sete anos e tem 

aumentado ano a ano. 

Disponível em: www.correiodeuberlandia.com.br. Acesso em: 27 

fev. 2012 (adaptado). 

 

Na produção de um texto, são feitas escolhas referentes a sua 
estrutura, que possibilitam inferir o objetivo do autor. Nesse 

sentido, no trecho apresentado, o enunciado “Lugar de mulher 

também é na oficina” corrobora o objetivo textual de  

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

 

a) demonstrar que a situação das mulheres mudou na  

sociedade contemporânea. 

b) defender a participação da mulher na sociedade atual.  

c) comparar esse enunciado com outro: “lugar de  mulher é 

na cozinha”. 

d) criticar a presença de mulheres nas oficinas dos cursos da 

área automotiva. 

e) distorcer o sentido da frase “lugar de mulher é na 

cozinha”. 

 

Redação  / Texto Literário e não Literário 

518 - (ENEM/2012)    

 

Disponível em: www.portaldapropaganda.com.br.  

Acesso em: 1 mar. 2012. 

 

A publicidade, de uma forma geral, alia elementos verbais e 

imagéticos na constituição de seus textos. Nessa peça 

publicitária, cujo tema é a sustentabilidade, o autor procura 

convencer o leitor a 

 

a) assumir uma atitude reflexiva diante dos fenômenos 

naturais. 

b) evitar o consumo excessivo de produtos reutilizáveis.  

c) aderir à onda sustentável, evitando o consumo excessivo. 

d) abraçar a campanha, desenvolvendo projetos 

sustentáveis. 

e) consumir produtos de modo responsável e ecológico.  

 

519 - (ENEM/2012)    

 

Disponível em: www.assine.abril.com.br.  

Acesso em: 29 fev. 2012 (adaptado). 

 

Com o advento da internet, as versões de revistas e livros 

também se adaptaram às novas tecnologias. A análise do texto 

publicitário apresentado revela que o surgimento das novas 

tecnologias 

 

a) proporcionou mudanças no paradigma de consumo e 

oferta de revistas e livros. 

b) incentivou a desvalorização das revistas e livros 

impressos. 

c) viabilizou a aquisição de novos equipamentos digitais. 

d) aqueceu o mercado de venda de computadores. 

e) diminuiu os incentivos à compra de eletrônicos. 

 

520 - (ENEM/2014)    

O negócio 

 

Grande sorriso do canino de ouro, o velho Abílio propõe às 

donas que se abastecem de pão e banana: 

— Como é o negócio? 

De cada três dá certo com uma. Ela sorri, não responde ou 

é uma promessa a recusa: 

— Deus me livre, não! Hoje não... 

Abílio interpelou a velha: 

— Como é o negócio? 

Ela concordou e, o que foi melhor, a filha também aceitou: 

o trato. Com a dona Julietinha foi assim. Ele se chegou: 

— Como é o negócio? 

Ela sorriu, olhinho baixo. Abílio espreitou o cometa partir. 

Manhã cedinho saltou a cerca. Sinal combinado, duas batidas 

na porta da cozinha. A dona saiu para o quintal, cuidadosa de 
não acordar os filhos. Ele trazia a capa de viagem, estendida na 

grama orvalhada. 
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O vizinho espionou os dois, aprendeu o sinal. Decidiu imitar 
a proeza. No crepúsculo, pum-pum, duas pancadas fortes na 

porta. O marido em viagem, mas não era dia do Abílio. 

Desconfiada, a moça surgiu à janela e o vizinho repetiu: 

— Como é o negócio? 

Diante da recusa, ele ameaçou: 

— Então você quer o velho e não quer o moço? Olhe que 

eu conto! 

TREVISAN, D. Mistérios de Curitiba. Rio de Janeiro: Record, 1979 

(fragmento). 

 

Quanto à abordagem do tema e aos recursos expressivos, essa 

crônica tem um caráter 

 

a) filosófico, pois reflete sobre as mazelas sofridas pelos 

vizinhos. 

b) lírico, pois relata com nostalgia o relacionamento da 

vizinhança. 

c) irônico, pois apresenta com malícia a convivência entre 

vizinhos. 

d) crítico, pois deprecia o que acontece nas relações de 

vizinhança. 

e) didático, pois expõe uma conduta a ser evitada na relação 

entre vizinhos. 

 

521 - (ENEM/2014)    

A última edição deste periódico apresenta mais uma vez 

tema relacionado ao tratamento dado ao lixo caseiro, aquele 
que produzimos no dia a dia. A informação agora passa pelo 

problema do material jogado na estrada vicinal que liga o 

município de Rio Claro ao distrito de Ajapi. Infelizmente, no 
local em questão, a reportagem encontrou mais uma forma 

errada de destinação do lixo: material atirado ao lado da pista 

como se isso fosse o ideal. Muitos moradores, por exemplo, 

retiram o lixo de suas residências e, em vez de um destino 
correto, procuram dispensá-lo em outras regiões. Uma situação 

no mínimo incômoda. Se você sai de casa para jogar o lixo em 

outra localidade, por que não o fazer no local ideal? É muita 

falta de educação achar que aquilo que não é correto para sua 
região possa ser para outra. A reciclagem do lixo doméstico é 

um passo inteligente e de consciência. Olha o exemplo que 

passamos aos mais jovens! Quem aprende errado coloca em 

prática o errado. Um perigo! 

Disponível em: http://jornaldacidade.uol.com.br. Acesso em: 

10 ago. 2012 (adaptado). 

 

Esse editorial faz uma leitura diferenciada de uma notícia 

veiculada no jornal. Tal diferença traz à tona uma das funções 

sociais desse gênero textual, que é 

 

a) apresentar fatos que tenham sido noticiados pelo próprio 

veículo. 

b) chamar a atenção do leitor para temas raramente 

abordados no jornal. 

c) provocar a indignação dos cidadãos por força dos 

argumentos apresentados. 

d) interpretar criticamente fatos noticiados e considerados 

relevantes para a opinião pública. 

e) trabalhar uma informação previamente apresentada com 

base no ponto de vista do autor da notícia. 

 

Redação  / Dissertação 

522 - (ENEM/2009)    

Com base na leitura dos textos motivadores seguintes e nos 

conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija 
texto dissertativo-argumentativo em norma culta escrita da 

língua portuguesa sobre o tema O indivíduo frente à ética 

nacional, apresentando proposta de ação social, que respeite os 

direitos humanos. Selecione, organize e relacione 
coerentemente argumentos e fatos para defesa de seu ponto de 

vista. 

 

 

Millôr Fernandes 

Disponível em http://www2.uol.com.br/millor. Acesso em: 14 

jul.2009. 

 

 Andamos demais acomodados, todo mundo reclamando 

em voz baixa como se fosse errado indignar-se.  

Sem ufanismo, porque dele estou cansada, sem dizer que 

este e um país rico, de gente boa e cordata, com natureza (a que 

sobrou) belíssima e generosa, sem fantasiar nem botar óculos 
cor-de-rosa, que o momento não permite, eu me pergunto o que 

anda acontecendo com a gente.  

Tenho medo disso que nos tornamos ou em que estamos 

nos transformando, achando bonita a ignorância eloquente, 
engraçado o cinismo bem-vestido, interessante o banditismo 
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arrojado, normal o abismo em cuja beira nos equilibramos – não 

malabaristas, mas palhaços. 

LUFT, L. Ponto de vista. Veja. Ed. 1988, 27 

dez. 2006 (adaptado). 

 

Qual é o efeito em nós do “eles são todos corruptos”? 

 

As denuncias que assolam nosso cotidiano podem dar lugar 

a uma vontade de transformar o mundo só se nossa indignação 
não afetar o mundo inteiro. “Eles são TODOS corruptos” e um 

pensamento que serve apenas para “confirmar” a “integridade” 

de quem se indigna.  

O lugar-comum sobre a corrupção generalizada não e uma 
armadilha para os corruptos: eles continuam iguais e livres, 

enquanto, fechados em casa, festejamos nossa esplendorosa 

retidão.  

O dito lugar-comum e uma armadilha que amarra e 

imobiliza os mesmos que denunciam a imperfeição do mundo 

inteiro. 

CALLIGARIS, C. A armadilha da corrupção. 

Disponível em: http:/www1.folha.uol.com.br (adaptado).  

 

523 - (ENEM/2010)    

Com base na leitura dos seguintes textos motivadores e nos 
conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija 

um texto dissertativo-argumentativo, em norma culta escrita 

da língua portuguesa, sobre o tema Ajuda Humanitária, 

apresentando experiência ou proposta de ação social que 
respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, 

de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para a defesa 

de seu ponto de vista. 

 

 

Comitê de Ajuda Humanitária da UEPB treina voluntários para 

atuar junto às vítimas de Palmares 

Quinta, 01 de julho de 2010 16:19 

 

Na manhã desta quinta-feira, cerca de 50 pessoas, entre alunos 

e professores da Universidade Estadual da Paraíba, 
participaram do 1º Treinamento de Equipe Multidisciplinar 

para Atuação em Situação de Emergência, oferecido pelo 

Comitê de Ajuda Humanitária, Social e da Saúde, criado 

recentemente pela Instituição. 

A primeira atividade da equipe terá início já neste domingo, 

data em que viajarão para a cidade de Palmares (AL), onde 

permanecerão por uma semana, para oferecer apoio 
humanitário aos moradores daquela localidade, uma das tantas 

atingidas pelas chuvas e enchentes que assolaram os estados 

de Pernambuco e Alagoas nas últimas semanas. 

Disponível em: http://www.uepb.edu.br. Acesso em: 23 ago. 

2010 (adaptado). 

 

 

 

 

 

TERREMOTO NO HAITI 

 

Redes Sociais da Internet foram o principal meio de 

comunicação 

14/01/2010 00:01h 

 

Durante todo o dia de ontem, a Internet foi o principal meio 
usado pelo Haiti para se comunicar com o mundo. Mensagens 

ao exterior foram encaminhadas por estrangeiros no país e por 

moradores locais. Apesar da instabilidade na rede – os sistemas 
de luz e telefone também estavam intermitentes –, os sites de 

relacionamento foram usados para acalmar familiares e clamar 

por auxílio internacional. 

No Brasil, usuários do Twitter divulgavam a ação da ONG Viva 
Rio, que abriu uma conta para receber doações aos 

desabrigados no Haiti. (OT, com Agência Estado) 

Disponível em: http://www.gazetadopovo.com.br. Acesso em: 

30 abr. 2010. 
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524 - (ENEM/2010)    

Com base na leitura dos seguintes textos motivadores e nos 

conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija 

texto dissertativo-argumentativo em norma culta escrita da 
língua portuguesa sobre o tema O Trabalho na Construção da 

Dignidade Humana, apresentando experiência ou proposta de 

ação social, que respeite os direitos humanos. Se lecione, 

organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e 

fatos para defesa de seu ponto de vista. 

 

O que é trabalho escravo 

Escravidão contemporânea é o trabalho degradante que  

envolve cerceamento da liberdade 

 

 

Disponível em: http://www.reporterbrasil.org.br. Acesso em: 

02 set.2010 (fragmento). 

 

A assinatura da Lei Áurea, em 13 de maio de 1888, representou 

o fim do direito de propriedade de uma pessoa sobre a outra, 

acabando com a possibilidade de possuir legalmente um 

escravo no Brasil. No entanto, persistiram situações que 
mantêm o trabalhador sem possibilidade de se desligar de seus 

patrões. Há fazendeiros que, para realizar derrubadas de matas 

nativas para formação de pastos, produzir carvão para a 

indústria siderúrgica, preparar o solo para plantio de sementes, 
entre outras atividades agropecuárias, contratam mão de obra 

utilizando os contratadores de empreitada, os chamados 

“gatos”. Eles aliciam os trabalhadores, servindo de fachada para 

que os fazendeiros não sejam responsabilizados pelo crime. 

Trabalho escravo se configura pelo trabalho degradante aliado 

ao cerceamento da liberdade. Este segundo fator nem sempre 

é visível, uma vez que não mais se utilizam correntes para 
prender o homem à terra, mas sim ameaças físicas, terror 

psicológico ou mesmo as grandes distâncias que separam a 

propriedade da cidade mais próxima. 

Disponível em: http://www.reporterbrasil.org.br.  

Acesso em: 02 set. 2010 (fragmento). 

 

O futuro do trabalho 

 

Esqueça os escritórios, os salários fixos e a aposentadoria. Em 

2020, você trabalhará em casa, seu chefe terá menos de 30 

anos e será uma mulher 

 

Felizmente, nunca houve tantas ferramentas disponíveis para 

mudar o modo como trabalhamos e, consequentemente, como 

vivemos. E as transformações estão acontecendo. A crise 

despedaçou companhias gigantes tidas até então como 
modelos de administração. Em vez de grandes conglomerados, 

o futuro será povoado de empresas menores reunidas em torno 

de projetos em comum. Os próximos anos também vão 

consolidar mudanças que vêm acontecendo há algum tempo: a 
busca pela qualidade de vida, a preocupação com o meio 

ambiente, e a vontade de nos realizarmos como pessoas 

também em nossos trabalhos. “Falamos tanto em desperdício 
de recursos naturais e energia, mas e quanto ao desperdício de 

talentos?”, diz o filósofo e ensaísta suíço Alain de Botton em seu 

novo livro The Pleasures and Sorrows os Works (Os prazeres e 

as dores do trabalho, ainda inédito no Brasil).  

 

 

Disponível em: http://revistagalileu.globo.com. Acesso em: 02 

set. 2010 (fragmento). 

 

525 - (ENEM/2011)    

Com base na leitura dos textos motivadores seguintes e nos 

conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija 
texto dissertativo-argumentativo em norma padrão da língua 

portuguesa sobre o tema VIVER EM REDE NO SÉCULO XXI: OS 

LIMITES ENTRE O PÚBLICO E O PRIVADO, apresentando 

proposta de conscientização social que respeite os direitos 
humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e 

coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.  

 

 

Liberdade sem fio 

 

A ONU acaba de declarar o acesso à rede um direito 
fundamental do ser humano – assim como saúde, moradia e 

educação. No mundo todo, pessoas começam a abrir seus sinais 

privados de wi-fi, organizações e governos se mobilizam para 

expandir a rede para espaços públicos e regiões onde ela ainda 

não chega, com acesso livre e gratuito.  
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ROSA, G.; SANTOS, P. Galileu. Nº 240, jul. 2011 (fragmento). 

 

 

A internet tem ouvidos e memória 

 

Uma pesquisa da consultoria Forrester Research revela 

que, nos Estados Unidos, a população já passou mais tempo 

conectada à internet do que em frente à televisão. Os hábitos 

estão mudando. No Brasil, as pessoas já gastam cerca de 20% 
de seu tempo on-line em redes sociais. A grande maioria dos 

internautas (72%, de acordo com o Ibope Mídia) pretende criar, 

acessar e manter um perfil em rede. "Faz parte da própria 

socialização do indivíduo do século XXI estar numa rede social. 
Não estar equivale a não ter uma identidade ou um número de 

telefone no passado”, acredita Alessandro Barbosa Lima,  CEO 

da e.Life, empresa de monitoração e análise de mídias.  

 

As redes sociais são ótimas para disseminar ideias, tornar 

alguém popular e também arruinar reputações. Um dos 

maiores desafios dos usuários de internet é saber ponderar o 
que se publica nela. Especialistas recomendam que não se deve 

publicar o que não se fala em público, pois a internet é um 

ambiente social e, ao contrário do que se pensa, a rede não 

acoberta anonimato, uma vez que mesmo quem se esconde 
atrás de um pseudônimo pode ser rastreado e  identificado. 

Aqueles que, por impulso, se axaltam e cometem gafes podem 

pagar caro. 

Disponível em: http://www.terra.com.br. Acesso em: 30 jun. 

2011 (adaptado). 

 

 

 

DAHMER, A. Disponível em: http://malvados.wordpress.com. 

Acesso em: 30 jun. 2011. 

 

526 - (ENEM/2012)    

A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base 

nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 

redija um texto dissertativo-argumentativo em norma padrão 
da língua portuguesa sobre o tema O MOVIMENTO 

IMIGRATÓRIO PARA O BRASIL NO SÉCULO XXI, apresentando 

proposta de intervenção, que respeite os direitos humanos.  

Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, 

argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.  

 

Ao desembarcar no Brasil, os imigrantes trouxeram muito 

mais do que o anseio de refazer suas vidas trabalhando nas 
lavouras de café e no início da indústria paulista. Nos séculos 

XIX e XX, os representantes de mais de 70 nacionalidades e 

etnias chegaram com o sonho de “fazer a América” e acabaram 
por contribuir expressiva mente para a história do país e para a 

cultura brasileira. Deles, o Brasil herdou sobrenomes, sotaques, 

costumes, comidas e vestimentas. 

A história da migração humana não deve ser encarada 
como uma questão relacionada exclusivamente ao passado; há 

a necessidade de tratar sobre deslocamentos mais recentes.  

Disponível em: http://www.museudaimigracao.org.br. Acesso em: 

19 jul. 2012 (adaptado). 

 

Acre sofre com invasão de imigrantes do Haiti  

 

 

Nos últimos três dias de 2011, uma leva de 500 haitianos 
entrou ilegalmente no Brasil pelo Acre, elevando para 1400 a 

quantidade de imigrantes daquele país no município de 

Brasileia (AC). Segundo o secretário adjunto de Justiça e 

Direitos Humanos do Acre, José Henrique Corinto, os haitianos 
ocuparam a praça da cidade. A Defesa Civil do estado enviou 

galões de água potável e alimentos, mas ainda não 

providenciou abrigo. 
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A imigração ocorre porque o Haiti ainda não se recuperou 
dos estragos causados pelo terremoto de janeiro de 2010. O 

primeiro grande grupo de haitianos chegou a Brasileia no dia 14 

de janeiro de 2011. Desde então, a entrada ilegal continua, mas 

eles não são expulsos: obtém visto humanitário e conseguem 

tirar carteira de trabalho e CPF para morar e trabalhar no Brasil.  

Segundo Corinto, ao contrário do que se imagina, não são 

haitianos miseráveis que buscam o Brasil para viver, mas 

pessoas da classe média do Haiti e profissionais qualificados, 
como engenheiros, professores, advogados, pedreiros, mestres 

de obras e carpinteiros. Porém, a maioria chega sem dinheiro. 

Os brasileiros sempre criticaram a forma como os países 

europeus tratavam os imigrantes. Agora, chegou a nossa vez – 

afirma Corinto. 

Disponível em: http://www.dpf.gov.br. Acesso em: 19 jul. 2012 

(adaptado). 

 

Trilha da Costura 

 

Os imigrantes bolivianos, pelo último censo, são mais de 3 
milhões, com população de aproximadamente 9,119 milhões 

de pessoas. A Bolívia em termos de IDH ocupa a posição de 

114.° de acordo com os parâmetros estabelecidos pela ONU. O 

país está no centro da América do Sul e é o mais pobre, sendo 
70% da população considerada miserável. Os principais países 

para onde os bolivianos imigrantes dirigem-se são: Argentina, 

Brasil, Espanha e Estados Unidos. 

Assim sendo, este é o quadro social em que se encontra a 
maioria da população da Bolívia, estes dados já demonstram 

que as motivações do fluxo de imigração não são políticas, mas 

econômicas. Como a maioria da população tem baixa 
qualificação, os trabalhos artesanais, culturais, de campo e de 

costura são os de mais fácil acesso. 

OLIVEIRA, R.T. Disponível em: http://www.ipea.gov.br. Acesso em: 

19 jul. 2012 (adaptado). 

 

527 - (ENEM/2013)    

A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base 

nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 
redija texto dissertativo-argumentativo na modalidade escrita 

formal da língua portuguesa sobre o tema “Efeitos da 

implantação da Lei Seca no Brasil” , apresentando proposta de 

intervenção, que respeite os direitos humanos. Selecione, 
organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e 

fatos para defesa de seu ponto de vista. 

 

Qual o objetivo da “Lei Seca ao volante”? 

De acordo com a Associação Brasileira de Medicina de Tráfego 

(Abramet), a utilização de bebidas alcoólicas é responsável por 

30% dos acidentes de trânsito. E metade das mortes, segundo 
o Ministério da Saúde, está relacionada ao uso de álcool por 

motoristas. Diante deste cenário preocupante, a Lei 
11.705/2008 surgiu com uma enorme missão: alertar a 

sociedade para os perigos do álcool associado à direção. 

 

Para estancar a tendência de crescimento de mortes no 
trânsito, era necessária uma ação enérgica. E coube ao Governo 

Federal o primeiro passo, desde a proposta da nova legislação 

à aquisição de milhares de etilômetros. Mas para que todos 

ganhem, é indispensável a participação de estados, municípios 
e sociedade em geral. Porque para atingir o bem comum, o 

desafio deve ser de todos. 

Disponível em:www.dprf.gov.br. Acesso em:20 jun. 2013.  

 

 

Disponível em:www.brasil.gov.br. Acesso em:20 jun. 2013. 

 

 

 

Disponível em:www.operacaoleisecarj.rj.gov.br. Acesso em:20 jun. 

2013.(adaptado). 

 

Repulsão magnética a beber e dirigir 

 

A lei da física que comprova que dois polos opostos se atraem 

em um campo magnético é um dos conceitos mais populares 
desse ramo do conhecimento. Tulipas de chope e bolachas de 
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papelão não servem, em condições normais, como objetivos de 
experimento para confirmar essa proposta. A ideia de uma 

agência de comunicação em Belo Horizonte foi bem simples. 

Ímãs foram inseridos em bolachas utilizadas para descansar os 

copos, de forma imperceptível para o consumidor. Em cada 
lado, há uma opção para o cliente: dirigir ou chamar um táxi 

depois de beber. Ao mesmo tempo, tulipas de chope também 

receberam pequenos pedaços de metal mascarados com uma 

pequena rodela de papel na base do copo. Durante um fim de 
semana, todas as bebidas servidas passaram a pregar uma peça 

no cliente. Ao tentar descansar seu copo com a opção dirigir 

virada para cima, os ímãs apresentavam a mesma polaridade e, 

portanto, causando repulsão, fazendo com que o descanso 
fugisse do copo; se estivesse virada mostrando o lado com o 

desenho de um táxi, ela rapidamente grudava na base do copo. 

A ideia surgiu da necessidade de passar a mensagem de uma 

forma leve e no exato momento do consumo. 

Disponível em::www.operacaoleisecarj.rj.gov.br. Acesso em:20 jun. 

2013.(adaptado). 

 

528 - (ENEM/2014)    

A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com 

base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 

redija texto dissertativo-argumentativo em norma padrão da 
língua portuguesa sobre o tema Publicidade infantil em questão 

no Brasil, apresentando proposta de intervenção, que respeite 

os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma 

coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto 

de vista. 

 

TEXTO I 

A aprovação, em abril de 2014, de uma resolução que 

considera abusiva a publicidade infantil, emitida pelo Conselho 

Nacional de Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda), 

deu início a um verdadeiro cabo de guerra envolvendo ONGs de 
defesa dos direitos das crianças e setores interessados na 

continuidade das propagandas dirigidas a esse público. 

Elogiada por pais, ativistas e entidades, a resolução 

estabelece como abusiva toda propaganda dirigida à criança 
que tem “a intenção de persuadi -la para o consumo de 

qualquer produto ou serviço” e que utilize aspectos como 

desenhos animados, bonecos, linguagem infantil, trilhas 

sonoras com temas infantis, oferta de prêmios, brindes ou 

artigos colecionáveis que tenham apelo às crianças. 

Ainda há dúvidas, porém, sobre como será a aplicação 

prática da resolução. E associações de anunciantes, emissoras, 
revistas e de empresas de licenciamento e fabricantes de 

produtos infantis criticam a medida e dizem não reconhecer a 

legitimidade constitucional do Conanda para legislar sobre 

publicidade e para impor a resolução tanto às famílias quanto 
ao mercado publicitário. Além disso, defendem que a 

autorregulamentação pelo Conselho Nacional de 

Autorregulamentação Publicitária (Conar) já seria uma forma 

de controlar e evitar abusos. 

IDOETA, P. A.; BARBA, M. D. A publicidade infantil deve ser 
proibida?  

Disponível em: www.bbc.co.uk. Acesso em: 23 maio 2014 

(adaptado). 

 

TEXTO II 

A PUBLICIDADE PARA CRIANÇAS NO MUNDO 

 

 

Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 24 jun. 2014 

(adaptado). 

 

TEXTO III 

Precisamos preparar a criança, desde pequena, para 

receber as informações do mundo exterior, para compreender 
o que está por trás da divulgação de produtos. Só assim ela se 

tornará o consumidor do futuro, aquele capaz de saber o que, 

como e por que comprar, ciente de suas reais necessidades e 

consciente de suas responsabilidades consigo mesma e com o 

mundo. 

SILVA, A. M. D.; VASCONCELOS, L. R. A criança e o marketing:  

informações essenciais para proteger as crianças dos apelos 

do marketing infantil.  

São Paulo: Summus, 2012 (adaptado). 

 

529 - (ENEM/2014)    

A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com 
base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 

redija texto dissertativo-argumentativo em norma padrão da 

língua portuguesa sobre o tema O que o fenômeno social dos 
“rolezinhos” representa?, apresentando proposta de 

intervenção, que respeite os direitos humanos. Selecione, 

organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e 

fatos para defesa de seu ponto de vista. 

 

TEXTO I 

 

Segundo o MC Daniel de Souza, a origem do “rolezinho” 
remete aos chamados encontros de admiradores, em que fãs 

dos cantores de funk iam aos shoppings para encontrar os 

ídolos. “Antes do ‘rolezinho’ tinha o encontro de admiradores, 
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que era com os famosinhos das redes sociais, que faziam o seu 
encontro e reuniam o povo no shopping”, declarou. “É o único 

lugar que todo mundo conhece e é público”. O jovem acredita 

que os encontros de admiradores cresceram e se tornaram os 

“rolezinhos” de hoje, atraindo também pessoas que 

aproveitam a situação para causar tumulto. 

ANTONIO, T. Disponível em: http://memoria.ebc.com.br.  

Acesso em: 16 jun. 2014 (adaptado). 

 

TEXTO II 

 

 

Disponível em: http://altamiroborges.blogspot.com.br.  

Acesso em: 16 jun. 2014. 

 

TEXTO III 

 

O funk da ostentação, surgido na Baixada Santista e Região 

Metropolitana de São Paulo nos últimos anos, evoca o 
consumo, o luxo, o dinheiro e o prazer que tudo isso dá. Em 

seus clipes, os MCs aparecem com correntes e anéis de ouro, 

vestidos com roupas de grife, em carros caros, cercado por 
mulheres. Diferentemente do núcleo duro do hip hop paulista 

dos anos 80 e 90, que negava o sistema, e também do 

movimento de literatura periférica e marginal que, no início dos 

anos 2000, defendia que, se é para consumir, que se  comprem 
as marcas produzidas pela periferia, para a periferia, o funk da 

ostentação coloca os jovens, ainda que para a maioria só pelo 

imaginário, em cenários até então reservados para a juventude 

branca das classes média e alta. Esta, talvez, seja a sua 
transgressão. Em seus clipes, os MCs têm vida de rico, com 

todos os signos dos ricos. 

Esta exaltação do luxo e do consumo, interpretada como 

adesão ao sistema, tornou o funk da ostentação desconfortável 
para uma parcela dos intelectuais brasileiros e mesmo para 

parte das lideranças culturais das periferias de São Paulo. 

Agora, os rolezinhos – e a repressão que se seguiu a eles – 

deram a esta vertente do funk uma marca de insurgência. Ao 
ocupar os shoppings, a juventude pobre e negra das periferias 

não estava apenas se apropriando dos valores simbólicos, como 

já fazia pelas letras do funk da ostentação, mas também dos 

espaços físicos, o que marca uma diferença. 

BRUM, E. Disponível em: http://arquivo.geledes.org.br. Acesso em: 

16 jun. 2014 (fragmento). 

 

 

INSTRUÇÕES: 

• O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado.  

• O texto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em 

até 30 linhas. 

• A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de 

Redação ou do Caderno de Questões terá o número de linhas 

copiadas desconsiderado para efeito de correção. 

 

Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a 

seguir, a redação que: 

• tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo considerada 

“insuficiente”. 

• fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-

argumentativo. 

• apresentar proposta de intervenção que desrespeite os 

direitos humanos. 

• apresentar parte do texto deliberadamente desconectada 

com o tema proposto. 

 

Redação  / Texto Literário e não Literário 

530 - (ENEM/2009)    

 

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

Disponível em:  
http://www.fundacaofia.com.br/ceats/eca_gibi/capa.htm.  

Acesso em: 3 maio 2009 (adaptado). 

 

Para o uso cotidiano de qualquer gênero de texto que circula 
em nossa sociedade, é necessário que se conheça sua 

finalidade, função social e organização textual. Pela leitura da 

história em quadrinhos, infere-se que o gênero estatuto  

 

a) pertence à esfera jurídica, por tratar de leis e ter como 

finalidade estabelecer normas e regras de conduta.  

b) caracteriza-se pelo uso de uma variedade linguística 

regional não padrão.  

c) caracteriza-se pelo uso da linguagem coloquial.  

d) estabelece o direito de todos os cidadãos.  

e) apresenta elementos não verbais. 

 

531 - (ENEM/2009)    

PROCURE DIREITO PARA CHEGAR ONDE QUER 

 

A nossa empresa desenvolveu um programa de estudos com 

vários cursos voltados para a carreira jurídica. Usufrua as 

vantagens do melhor material didático, da estrutura física e 

tecnológica e da alta qualidade de nosso corpo docente.  

Após cada aula, são disponibilizadas online questões de provas 

de concursos públicos sobre o conteúdo apresentado. A 

evolução do aprendizado é monitorada e o aluno recebe 

relatórios sobre o seu desempenho.  

Correio Braziliense.Caderno Simuladão,  

28 abr. 2009, p. 5.  

 

No texto publicitário acima, predomina a função conativa da 

linguagem, que é centrada no receptor da mensagem. No texto 

em questão, os recursos de linguagem empregados têm o 

objetivo de convencer  

 

a) alunos do ensino fundamental, já que se fala em 

“evolução do aprendizado”.  

b) candidatos a concursos públicos, já que se refere a “vários 

cursos voltados para a carreira jurídica”.  

c) idosos que querem estudar por prazer, já que se destaca 

“as vantagens do melhor material didático, da estrutura 

física e tecnológica”  

d) donas de casa que querem cultura geral, já que ressalta a 

comodidade do serviço no trecho “o aluno recebe 

relatórios sobre o seu desempenho.”  

e) jovens que cursam os cursos supletivos para jovens e 
adultos, já que mostra que “a nossa empresa desenvolveu 

um programa de estudos com vários cursos”.  

 

532 - (ENEM/2009)    

A maratona é a mais longa, difícil e emocionante prova 

olímpica. Desde 1924, seu percurso é de 42,195 km. Tudo 

começou no ano de 490 a.C., quando os soldados gregos e 

persas travaram uma batalha que se desenrolou entre a cidade 
de Maratona e o mar Egeu. A luta estava difícil para os gregos. 

Comandados por Dario, os persas avançavam seu exército em 

direção a Maratona. Milcíades, o comandante grego, chamou o 

soldado Fílcides para pedir reforços. Ele levou o apelo de cidade 
em cidade até chegar a Atenas, 40 km distante. Com os 

reforços, os gregos venceram. Milcíades ordenou que Fílcides 

fosse outra vez a Atenas para informar que tinham vencido a 
batalha. Quando Fílcides chegou ao seu destino, só teve forças 

para dizer uma palavra: “Vencemos”. E caiu morto.  

DUARTE, Marcelo. O guia dos curiosos,  

São Paulo, Companhia das Letras, 1995, p. 197.  

 

No texto, de natureza informativa,  

 

a) os dois primeiros períodos são dissertativos e os seguintes 

são narrativos.  

b) descrição, argumentação e narração estão entrelaçadas 

nos fatos apresentados.  

c) os três primeiros períodos são argumentativos e os 

seguintes são narrativos.  

d) os segmentos argumentativos e descritivos predominam.  

e) todos os períodos constituem-se como narrativas. 

 

Redação  / Dissertação 

533 - (ENEM/2009)    

Com base na leitura dos textos motivadores seguintes e nos 
conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija 

texto dissertativo-argumentativo em norma padrão da língua 

sobre o tema A família contemporânea e o que ela representa 

para a sociedade. Selecione, organize e relacione 
coerentemente argumentos e fatos para defesa de seu ponto 

de vista, respeitando os direitos humanos. 

 

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

 

AMARAL, Tarsila do. A Família. 1925. Óleo sobre tela, 79 cm X 101,5 

cm. 

Coleção Torquato Sabóia Pessoa, SP. 

 

O desenvolvimento de instituições modernas do Estado e 

do mercado abarca, em parte, as antigas funções da família, 
restringindo a esfera de atuação desta às dimensões da 

afetividade e da reprodução da vida, em seus aspectos 

biológico e culturais. Por essa razão, é importante refletir sobre 

como o Estado, por meio de seu papel regulador e de promotor 
de políticas públicas, deve assumir responsabilidades perante 

os indivíduos, as famílias e o bem-estar coletivo. 

ITABORAÍ, N. R. A proteção social da família brasileira 

contemporânea:  
reflexões sobre a dimensão simbólica das políticas públicas.  

Disponível em: http://www.abep.nepo.unicamp.br. Acesso 

em: 14 ago. 2009. 

 

Lidar com as famílias, hoje, é lidar com a diversidade; 

famílias intactas, famílias em processo de separação, famílias 

monoparentais, famílias reconstruídas, famílias constituídas de 
casais homossexuais, famílias constituídas de filhos adotivos, 

famílias constituídas por meio das novas técnicas de 

reprodução. 

A família intacta, tal qual nos acostumamos a pensar como 
sendo o modelo de família, é, hoje em dia, uma das várias 

formas de se viver a família. 

A multiplicidade "ser família", hoje, cria um hiato na 

geração que aprendeu o "ser família" de acordo com 
determinadas características e sua concretização na prática. 

Talvez só a geração dos filhos saiba desenvolver a maneira de 

denominar tal realidade. 

MOREIRA, B. F. O que há de novo nas novas famílias? Disponível em:  

http://www.tvebrasil.com.br. Acesso em: 14 ago. 2009. 

 

534 - (ENEM/2011)    

Com base na leitura dos textos motivadores seguintes e nos 

conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija 

texto dissertativo-argumentativo em norma padrão da língua 

portuguesa sobre o tema CULTURA E MUDANÇA SOCIAL,  
apresentando proposta de ação social que respeite os direitos 

humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e 

coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.  

 

     Fundado em 21 de janeiro de 1993, o Grupo Cultural 

AfroReggae foi criado para transformar a realidade de jovens 
moradores de favelas utilizando a educação, a arte e a cultura 

como instrumentos de inserção social. O embrião do projeto foi 

o jornal AfroReggae Notícias, cuja primeira edição circulou em 

agosto de 1992. O informativo — distribuído gratuitamente e 
sem anunciantes — logo se tornou um canal aberto para o 

debate de ideias e de problemas que afetam a vida de negros e 

pobres. 

     Desde então, o Grupo Cultural AfroReggae investe no 
potencial de jovens favelados, levando educação, cultura e arte 

a territórios marcados pela violência policial e pelo 

narcotráfico. Ao longo de seus 18 anos, o AfroReggae vem 
utilizando atividades artísticas, como percussão, circo, grafite, 

teatro e dança para tentar diminuir os abismos que separam 

negros e brancos, ricos e pobres, a favela e o asfalto, a fim de 

criar pontes de união entre os diferentes segmentos da 

sociedade. 

Disponível em: http://www.afroreggae.org.br.  

Acesso em: 18 nov. 2010 (adaptado). 

 

 

Disponível em: http://www.ibase.br.  

Acesso em: 18 nov. 2010. 

 

Betinho: uma trajetória de luta 

 

     Herbert José de Souza, o Betinho, buscou a vida de forma 

intensa para si e para os outros, particularmente para os 

excluídos da sociedade. Seu humor e sua ironia juntavam-se a 

uma forte indignação diante da mínima injustiça. 

     Ele afirmava que a democracia não é um modelo ou uma 

estrutura acabada; é algo que constantemente deve ser 
sonhado, imaginado ou recriado. A busca de ser livre, igual, 

diverso, solidário e participante é um princípio que deve 

fermentar nosso constante sonhar e imaginar a democracia 

como guia de intervenção cidadã. 

GRZYBOWSKI, C. Disponível em:  

http://www.comitebetinho.org.br. Acesso em: 18 nov. 2010 

(adaptado). 
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Instruções: 

 

• O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado. 

• O texto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em 

até 30 linhas. 

• A redação com até 7 (sete) linhas escritas será considerada 

“insuficiente” e receberá nota zero. 

• A redação que fugir ao tema ou que não atender ao tipo 

dissertativo-argumentativo receberá nota zero. 

• A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de 

Redação ou do Caderno de Questões terá o número de linhas 

copiadas desconsiderado para efeito de correção. 

 

535 - (ENEM/2012)    

A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com 

base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 

redija texto dissertativo-argumentativo em norma padrão da 

língua portuguesa sobre o tema O GRUPO FORTALECE O 
INDIVÍDUO? Apresente proposta de intervenção que respeite 

os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma 

coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto 

de vista. 

 

Nasce um grande movimento 

 

A Associação dos Funcionários de Bancos de São Paulo teve 
seu estatuto aprovado em 16 de abril de 1923, em assembleia 

da qual participaram 84 bancários. A preocupação inicial era 

credenciar os bancários à entidade e criar uma identidade da 
categoria, até então integrada aos comerciários. Menos de 10 

anos depois aconteceu a primeira greve de bancários da 

história, iniciada em Santos, em 18 de abril de 1932. Eram os 

funcionários do Banespa que reivindicavam melhorias salariais 
e das condições sanitárias — havia grande incidência de 

tuberculose à época. Essa greve foi vitoriosa; entretanto, a 

conquista que marcou a década de 30 foi a redução da jornada 

de trabalho para seis horas, em novembro de 1933. A 
Associação passou a chamar-se Sindicato dos Bancários de São  

Paulo. 

 

 

Disponível em: www.spbancarios.com.br. Acesso em: 19 jul. 2012.  

 

Corinthians Campeão da Libertadores — Jorge Henrique: ‘O 

grupo é maravilhoso’ 

 

Contendo as lágrimas após o término da final da 

Libertadores, Jorge Henrique falou primeiro sobre a Fiel. “Eu sei 
que essa nação me ama pelo que faço em campo”, disse o 

atacante emocionado. 

Mostrando a união, o camisa 23 elogiou a equipe. “O grupo 

é maravilhoso, humilde, não tem estrela. Fomos conquistando 

nosso espaço”, disse o corinthiano. 

Disponível em: www.mennel.com.br. Acesso em: 19 jul. 2012 

(adaptado). 

 

Marcha das vadias 

 

A 2ª edição brasileira da Marcha das Vadias aconteceu 
simultaneamente em 14 cidades do país, entre elas São Paulo 

(SP), Florianópolis (SC), Rio de Janeiro (RJ), Belo Horizonte (MG), 

Brasília (DF), Recife (PE), Salvador (BA) e Natal (RN). Além de 

chamar a atenção aos diversos tipos de violência sofridos pelas 
mulheres — verbal, física ou sexual —, a mobilização pretende 

combater a responsabilização das vítimas pela violência sofrida 

e ressaltar os direitos do sexo feminino. 

A manifestação é inspirada no movimento mundial 
intitulado “Slut Walk”, criado em abril do ano passado, após um 

oficial da polícia de Toronto, no Canadá, dizer que, para evitar 

estupros, as mulheres deveriam deixar de se “vestir como 

vadias”. 

Disponível em: http://noticias.uol.com.br. Acesso em: 19 jul. 2012 

(adaptado). 

 

536 - (ENEM/2013)    

A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com 

base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 

redija texto dissertativo-argumentativo na modalidade escrita 
formal da língua portuguesa sobre o tema “Cooperativismo 

como alternativa social”, apresentando proposta de 

intervenção, que respeite os direitos humanos. Selecione, 
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organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e 

fatos para defesa de seu ponto de vista. 

 

Cooperativas e desenvolvimento sustentável  

 

A Assembléia Geral das Nações Unidas proclamou 2012 o 

Ano Internacional das Cooperativas, como reconhecimento do 

papel fundamental das Cooperativas na promoção do 

desenvolvimento sócio-econômico de centenas de milhões de 

pessoas em todo o mundo. 

Com este propósito, a Assembléia Geral da ONU apela para 

a comunidade internacional a fim de que medidas sejam 

tomadas para a criação de um ambiente favorável e capacitante 
para o fomento à instalação de cooperativas, objetivando a 

promoção da conscientização dos povos em relação às 

importantes contribuições das cooperativas para a geração de 
empregos e para a consequente melhoria qualitativa de vida 

dos povos. 

Disponível em: www.peaunesco.com.br. Acesso em: 20 jun. 2013.  

 

 

Disponível em: www.peaunesco.com.br. Acesso em: 20 jun. 2013.  

 

 

Disponível em: www.doeseulixo.org.br. 

Acesso em: 20 jun. 2013. 

 

“Porque nós somos os médicos do planeta, o planeta está 

doente e o ser humano está adoecendo cada vez mais. Quanto 

menos ele trata o lixo, mais ele adoece o planeta. E nós estamos 
aqui fazendo um trabalho digno. De fazer com que aquelas 

pessoas que ainda não têm consciência, bem, vamos esperar 

que elas tenham, mas enquanto isso nós vamos fazendo esse 

trabalho”. 

Marli, membro de uma cooperativa de catadores de lixo 

instalada no centro de São Paulo. 

Disponível em: http://g1.globo.com. Acesso em: 20 jun. 2013 

(adaptado). 

 

Redação  / Texto Literário e não Literário 

537 - (ENEM/2011)    

 

BAGNO, M. Não é errado falar assim!: em defesa do português 

brasileiro. 

São Paulo: Parábola, 2009 (adaptado). 

 

A situação social em que o falante está inserido é determinante 

para o uso da língua. Dessa forma, cabe ao usuário adequar-se  
a cada contexto, a seus condicionantes: 

formalidade/informalidade, intimidade/hierarquias etc. 

Considerando-se a situação comunicativa, há, na charge, 

 

a) displicência de ambos os falantes, já que desconsideram 

a situação em que estão inseridos e usam um registro 

inadequado ao contexto. 

b) dualidade de registros entre os dois falantes, já que 

ambos usam regras distintas quanto à concordância. 

c) inobservância do personagem vestido de preto quanto à 

informalidade da situação e o consequente uso de um 

registro bastante formal. 

d) inadequação, do ponto de vista da norma padrão, do 

registro de um e de outro falante. 

e) consenso entre os registros dos dois falantes no tocante 
à norma padrão, já que ambos usam as mesmas regras de 

regência. 

 

538 - (ENEM/2011)    

Árvore da Língua 

 

     Ao longo dos três andares, uma instalação de 16 metros de 

altura mostra palavras com mais de 6 mil anos, projetadas em 
folhas da Árvore da Língua. Ela faz os significados dançarem 
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para falar da evolução do indo-europeu ao latim e, dele, ao 
português. Criada pelo designer Rafic Farah, a escultura é 

pontuada por um mantra de Arnaldo Antunes, com os termos 

“língua” e “palavra” cantados em vários idiomas.  

SCARDOVELI, E. Revista Língua Portuguesa. Ano II, nº 6.  

São Paulo: Segmento, 2006. 

 

O texto apresentado pertence ao domínio jornalístico. Sua 

finalidade e sua composição estrutural caracterizam-no como 

 

a) quadro informativo, pois apresenta dados sobre um 

objeto. 

b) notícia, já que leva informação atual a um público 

específico. 

c) reportagem, porque enfoca um assunto de forma 

abrangente. 

d) legenda, porque descreve elementos e retoma uma 

informação. 

e) entrevista, pois apresenta uma opinião sobre o local 

inaugurado. 

 

539 - (ENEM/2011)    

 

Disponível em: http://www.scg.goias.gov.br. Acesso em: 28 jul. 

2010. 

 

O exemplo de gênero textual citado é largamente utilizado em 

bibliotecas. Suas características o definem como pertencente 

ao gênero 

 

a) aviso, por instruir o leitor a identificar o autor. 

b) ficha, que é utilizada para identificar uma obra. 

c) formulário, que contém informações sobre o autor. 

d) lista, por relacionar os assuntos da obra. 

e) manual, que define os passos da busca. 

 

540 - (ENEM/2012)    

 

Folha de S. Paulo. Classificados, 27 fev. 2012 (adaptado). 

 

Os gêneros textuais nascem emparelhados a necessidades e 

atividades da vida sociocultural. Por isso, caracterizam-se por 

uma função social específica, um contexto de uso, um objetivo 
comunicativo e por peculiaridades linguísticas e estruturais que 

lhes conferem determinado formato. Esse classificado procura 

convencer o leitor a comprar um imóvel e, para isso, utiliza-se 

 

a) da predominância das formas imperativas dos verbos e de 

abundância de substantivos. 

b) de uma riqueza de adjetivos que modificam os 

substantivos, revelando as qualidades do produto. 

c) de uma enumeração de vocábulos, que visam conferir ao 

texto um efeito de certeza. 

d) do emprego de numerais, quantificando as características 

e aspectos positivos do produto. 

e) da exposição de opiniões de corretores de imóveis no que 

se refere à qualidade do produto. 

 

541 - (ENEM/2012)    

O que a internet esconde de você 

 

     Para cada site que você pode visitar, existem pelo menos 400 
outros que não consegue acessar. Eles existem, estão lá, mas 

são invisíveis. Estão presos num buraco negro digital maior do 

que a própria internet. A cada vez que você interage com um 
amigo nas redes sociais, vários outros são ignorados e têm as 

mensagens enterradas num enorme cemitério on-line. E,  

quando você faz uma pesquisa no Google, não recebe os 

resultados de fato — e sim uma versão maquiada, previamente 
modificada de acordo com critérios secretos. Sim, tudo isso é 

verdade — e não é nenhuma grande conspiração. Acontece 

todos os dias sem que você perceba. Pegue seu chapéu de 

Indiana Jones e vamos explorar a web perdida. 

GRAVATÁ, A. Superinteressante, nov. 2011 (fragmento). 

 

Os gêneros do discurso jornalístico, geralmente a manchete, a 

notícia e a reportagem, exigem um repórter que não diz “eu”, 
nem mesmo que se refi ra ao leitor do texto explicitamente. No 
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trecho lido, ao contrário, é recorrente o emprego de “você”, o 

qual 

 

a) remete a um sujeito “eu” que se prende ao próprio dizer, 

fortalecendo a subjetividade. 

b) explicita uma construção metalinguística que se volta 

para o próprio dizer. 

c) deixa claro o leitor esperado para o texto, aquele que 

visita redes sociais e sites de busca no dia a dia. 

d) estabelece conexão entre o fatual e o opinativo, o que 

descaracteriza o texto como reportagem. 

e) revela a intenção de tornar a leitura mais fácil, a partir de 

um texto em que se emprega vocabulário simples. 

 

542 - (ENEM/2012)    

Pode chegar de mansinho, como é costume por ali, e 
observar sem pressa cada detalhe da estação ferroviária de 

Mariana. Repare na arquitetura recém-revitalizada do casarão, 

e como os detalhes em madeira branca, as delicadas arandelas 

de luzes amarelas e os elementos barrocos da torre já começam 
a dar o gostinho da viagem aguardada. Vindo lá de longe, o 

apito estridente anuncia que logo, logo o cenário estará 

completo para a partida. E não tarda para o trem de fato surgir. 

Pequenino a princípio, mas de repente, em toda aque la 
imensidão que desliza pelos trilhos. Arrancando sorrisos e 

deixando boquiaberto até o mais desconfiado dos mineiros. 

TIUSSU, B. Raízes mineiras. Disponível em: www.estadao.com.br. 

Acesso em: 15 nov. 2011 (fragmento). 

 

A leitura do trecho mostra que textos jornalísticos produzidos 

em determinados gêneros mobilizam recursos linguísticos com 
o objetivo de conduzir seu público-alvo a aceitar suas ideias. 

Para envolver o leitor no retrato que faz da cidade, a autora 

 

a) inicia o texto com a informação mais importante a ser 

conhecida, a estação de trem de Mariana. 

b) descreve de forma parcial e objetiva a estação de trem da 

cidade, seus detalhes e características. 

c) apresenta com cuidado e precisão os recursos da cidade, 

sua infraestrutura e singularidade. 

d) faz uma crítica indireta à desconfiança dos mineiros, 

mostrando conhecimento do tema. 

e) dirige-se a ele por meio de verbos e expressões verbais, 

convidando-o a partilhar das belezas do local. 

 

Redação  / Coerência e Coesão 

543 - (ENEM/2013)    

Brasil é o maior desmatador, mostra estudo da ONU 

 

     O Brasil reduziu sua taxa de desmatamento em vinte anos, 

mas continua líder entre os países que mais desmatam, 

segundo a FAO (órgão da ONU para a agricultura). 

     A entidade apresentou ontem estudo sobre a cobertura 

florestal no mundo e o resultado é preocupante: em apenas dez 

anos, uma área de floresta do tamanho de dois estados de São 

Paulo desapareceu do país. De forma geral, a queda no ritmo 
da perda de cobertura florestal foi de 37% em dez anos. Entre 

1990 e 1999, 16 milhões de hectares por ano sumiram. Entre 

2000 e 2009, esse número caiu para 13 milhões de hectares.  

     Mas o número é considerado alto. A América do Sul é 
apontada como a maior responsável pela perda de florestas do 

mundo, com cortes anuais de 4 milhões de hectares. A África 

vem em seguida, com 3,4 milhões de hectares/ano. 

O Estado de São Paulo, 26 mar. 2010. 

 

Na notícia lida, o conectivo “mas” (terceiro parágrafo) 

estabelece uma relação de oposição entre as sentenças: “Entre 
2000 e 2009, esse número caiu para 13 milhões de hectares” e 

“o número é considerado alto”. Uma das formas de se 

reescreverem esses enunciados, sem que lhes altere o sentido 

inicial, é: 

 

a) Porque, entre 2000 e 2009, esse número caiu para 13 

milhões de hectares, o número é considerado alto. 

b) Entre 2000 e 2009, esse número caiu para 13 milhões de 

hectares, por isso o número é considerado alto. 

c) Entre 2000 e 2009, esse número caiu para 13 milhões de 

hectares, uma vez que o número é considerado alto.  

d) Embora, entre 2000 e 2009, esse número tenha caído 

para 13 milhões de hectares, o número é considerado 

alto. 

e) Visto que, entre 2000 e 2009, esse número caiu para 13 

milhões de hectares, o número é considerado alto.  

 

Redação  / Texto Literário e não Literário 

544 - (ENEM/2013)    

Como os gêneros são históricos e muitas vezes estão 

ligados às tecnologias, eles permitem que surjam novidades 

nesse campo, mas são novidades com algum gosto do 

conhecido. Observem-se as respectivas tecnologias e alguns de 
seus gêneros: telegrama; telefonema; entrevista televisiva; 

entrevista radiofônica; roteiro cinematográfico e muitos outros 

que foram surgindo com tecnologias específicas. Neste sentido, 
é claro que a tecnologia da computação, por oferecer uma nova 

perspectiva de uso da escrita num meio eletrônico muito 

maleável, traz mais possibilidades de inovação. 
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MARCUSCHI, L. A. Disponível em: www.progesp.ufba.br. Acesso em: 

23 jul. 2012 (fragmento). 

 

O avanço das tecnologias de comunicação e informação fez, nas 

últimas décadas, com que surgissem novos gêneros textuais. 
Esses novos gêneros, contudo, não são totalmente originais, 

pois eles inovam em alguns pontos, mas remetem a outros 

gêneros textuais preexistentes, como ocorre no seguinte caso: 

 

a) O gênero e-mail mantém características dos gêneros 

carta e bilhete. 

b) O gênero aula virtual mantém características do gênero 

reunião de grupo. 

c) O gênero bate-papo virtual mantém características do 

gênero conferência. 

d) O gênero videoconferência mantém características do 

gênero aula presencial. 

e) O gênero lista de discussão mantém características do 

gênero palestra. 

 

545 - (ENEM/2013)    

Um gramático contra a gramática 

 

     O gramático Celso Pedro Luft era formado em Letras 
Clássicas e Vernácula pela PUCRS e fez curso de especialização 

em Portugal. Foi professor na UFRGS e na Faculdade Porto-

Alegrense de Ciências e Letras. Suas obras mais relevantes são: 

Gramática resumida, Moderna gramática brasileira, Dicionário 
gramatical da língua portuguesa, Novo manual de português, 

Minidicionário Luft, Língua e liberdade e O romance das 

palavras. Na obra Língua e liberdade, Luft traz um conjunto de 
ideias que subverte a ordem estabelecida no ensino da língua 

materna, por combater, de forma veemente, o ensino da 

gramática em sala de aula. Nos seis pequenos capítulos que 

integram a obra, o gramático bate, intencionalmente, sempre 
na mesma tecla — uma variação sobre o mesmo tema: a 

maneira tradicional e errada de ensinar a língua materna. 

SCARTON, G. Disponível em: www.portugues.com.br. Acesso em: 26 

out. 2011 (fragmento). 

 

Reconhecer os diversos gêneros textuais que circulam na 

sociedade constitui-se uma característica fundamental do leitor 

competente. A análise das características presentes no 
fragmento de Um gramático contra a gramática, de Gilberto 

Scarton, revela que o texto em questão pertence ao seguinte 

gênero textual: 

 

a) Artigo científico, uma vez que o fragmento contém título, 
nome completo do autor, além de ter sido redigido em 

uma linguagem clara e objetiva. 

b) Relatório, pois o fragmento em questão apresenta 

informações sobre o autor, bem como descreve com 

detalhes o conteúdo da obra original. 

c) Resenha, porque além de apresentar características 

estruturais da obra original, o texto traz ainda o 

posicionamento crítico do autor do fragmento. 

d) Texto publicitário, pois o fragmento apresenta dados 

essenciais para a promoção da obra original, como 

informações sobre o autor e o conteúdo. 

e) Resumo, visto que, no fragmento, encontram-se 
informações detalhadas sobre o currículo do autor e 

sobre o conteúdo da obra original. 

 

546 - (ENEM/2013)    

Pesquisa da Faculdade de Educação da USP mostrou que 

quase metade dos alunos que ingressam nos cursos de 

licenciatura em Física e Matemática da universidade não estão 
dispostos a tornar-se professores. O detalhe inquietante é que 

licenciaturas foram criadas exatamente para formar docentes.  

A dificuldade é que, se os estudantes não querem virar 

professores, fica difícil conseguir bons profissionais.  

Resolver essa encrenca é o desafio. Salários são por certo 

uma parte importante do problema, mas outros elementos, 

como estabilidade na carreira e prestígio social, também 

influem. 

SCHWARTSMAN, H. Folha de S. Paulo, 13 out. 2012. 

 

Identificar o gênero do texto é um passo importante na 
caminhada interpretativa do leitor. Para isso, é preciso observar 

elementos ligados à sua produção e recepção. Reconhece -se 

que esse texto pertence ao gênero artigo de opinião devido 

ao(à) 

 

a) suporte do texto: um jornal de grande circulação. 

b) lugar atribuído ao leitor: interessados no magistério. 

c) tema tratado: o problema da escassez de professores. 

d) função do gênero: refletir sobre a falta de professores. 

e) linguagem empregada pelo autor: formal e denotativa.  

 

547 - (ENEM/2014)    
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Giocondas gêmeas 

 

     A existência de uma segunda pintura da Mona Lisa — a 
Gioconda, de Leonardo da Vinci — foi confirmada pelo Museu 

do Prado, em Madri, em fevereiro. O quadro era conhecido 

desde o século XVIII, mas tido como uma reprodução tardia do 

original. Um trabalho de restauração revelou que seu fundo de 
cor negra na verdade recobria a reprodução de uma típica 

paisagem da Toscana, como a pintada por Da Vinci. Radiografias 

mostraram que a tela é irmã gêmea do original, provavelmente 
pintada por discípulos do mestre, sob supervisão de Da Vinci, 

no seu ateliê de Florença, entre 1503 e 1506. Os dois quadros 

serão, agora, expostos no Louvre. Há, entretanto, diferenças: a 

florentina Lisa Gherardini (Mona Lisa), aparentemente na meia-
idade, parece mais moça na nova tela. O manto sobre o ombro 

esquerdo do quadro original surge como um véu transparente, 

e o decote aparece com mais nitidez. A descoberta reforça a 

tese de estudiosos, como o inglês Martin Kemp, de que 
assistentes de Da Vinci ajudaram na composição de telas 

importantes do mestre. 

Revista Planeta, ano 40, ed. 474, mar. 2012. 

 

Para cumprir sua função social, o gênero notícia precisa divulgar 

informações novas. No texto Giocondas gêmeas, além de ser 

confirmada a existência de uma tela gêmea de Mona Lisa e de 
serem destacadas as diferenças entre elas, o valor informativo 

do texto está centrado na 

 

a) afirmação de que a Gioconda genuína estava na fase da 

meia-idade. 

b) revelação da identidade da mulher pintada por Da Vinci, 

a florentina Lisa Gherardini. 

c) consideração de que as produções artísticas de Da Vinci 

datam do período renascentista. 

d) descrição do fato de que a tela original mostra um manto 

sobre o ombro esquerdo da personagem. 

e) confirmação da hipótese de que Da Vinci teve assistentes 

que o auxiliaram em algumas de suas obras. 

 

548 - (ENEM/2014)    

Entrevista — Tony Bellotto 

 

A língua é rock 

Guitarrista do Titãs e escritor completa dez anos à frente de 

programa televisivo em que discute a língua portuguesa por 

meio da música 

 

     O que o atraiu na proposta de Afinando a Língua? 

     No começo, em 1999, a ideia era fazer um programa que 

falasse de língua portuguesa usando a música como atrativo, 

principalmente, para os jovens. Com o passar do tempo, ele foi 
se transformando num programa sobre a linguagem usada em 

letras de música, no jornalismo, na literatura de ficção e na 

poesia. Como não sou um cara de TV, trago a experiência de 
escritor e músico, e sempre participo de forma mais ativa do 

que como um mero apresentador. Estou nas reuniões de pauta 

e faço sugestões nos roteiros. Mas o conteúdo é feito pelo 

pessoal do Futura. 

     Quais as vantagens e desvantagens do ensino da língua por 

meio das letras de música? 

     Não sou pedagogo ou educador, então só vejo vantagens, 

porque as letras de música usam uma linguagem que é a do dia 
a dia, principalmente, dos jovens. A música é algo que lhes dá 

prazer e, didaticamente, pode fazer as vezes de algo que o 

aluno tem a noção de ser entediante — estudo da língua, sentar 

e abrir um livro. Ao ouvir uma música, os exemplos surgem. É a 

grande vantagem e sempre foi a ideia do programa. 

Disponível em: http://revistalingua.uol.com.br.  

Acesso em: 8 ago. 2012 (fragmento). 

 

Os gêneros textuais são definidos por meio de sua estrutura, 

função e contexto de uso.Tomando por base a estrutura dessa 

entrevista, observa-se que 

 

a) a organização em turnos de fala reproduz o diálogo que 

ocorre entre os interlocutores. 

b) o tema e o suporte onde foi publicada justificam a 

ausência de traços da linguagem informal. 

c) a ausência de referências sobre o entrevistado é uma 

estratégia para induzir à leitura do texto na íntegra. 

d) o uso do destaque gráfico é um recurso de edição para 

ressaltar a importância do tema para o entrevistador. 

e) o entrevistado é um especialista em abordagens 

educacionais alternativas para o ensino da língua 

portuguesa. 
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Redação  / Narração 

549 - (ENEM/2014)    

História de assombração 

 

     Ah! Eu alembro uma história que aconteceu com meu tii. Era 
dia de Sexta-Feira da Paixão, diz que eles falava pra meu tii não 

num vai pescá não. Ele foi assim mesmo, aí chegô lá, ele tá 

pescano... tá pescano... e nada de pexe. Aí saiu um mundo véi 

de cobra em cima dele, aí ele foi embora... Aí até ele memo 
contava isso e falava É... nunca mais eu vou pescar no dia de 

Sexta-Feira da Paixão... 

COSTA, S. A. S. Narrativas tradicionais tapuias.  

Goiânia: UFG, 2011 (adaptado). 

 

Quanto ao gênero do discurso e à finalidade social do texto 

História de assombração, a organização textual e as escolhas 

lexicais do locutor indicam que se trata de um(a) 

 

a) criação literária em prosa, que provoca reflexão acerca de 

problemas cotidianos. 

b) texto acadêmico, que valoriza o estudo da linguagem 

regional e de suas variantes. 

c) relato oral, que objetiva a preservação da herança 

cultural da comunidade. 

d) conversa particular, que favorece o compartilhar de 

informações e experiências pessoais. 

e) anedota regional, que evidencia a fala e o vocabulário 

exclusivo de um grupo social. 

 

Redação  / Texto Literário e não Literário 

550 - (ENEM/2015)    

 

Pode aparecer onde menos se espera e em cinco formas diferentes.  

 

É por isso que o Dia Mundial Contra a Hepatite está aí para 
alertar você. As hepatites A, B, C, D e E têm diversas causas e 

muitas formas de chegar até você. Mas, evitar isso é bem 

simples. Você só precisa ficar atento aos cuidados necessários 

para cuidar do maior bem que você tem: A SUA SAÚDE!  

 

Algumas maneiras de se prevenir: 

 

• Vacine-se contra as hepatites A e B. 

• Use água tratada e siga sempre as recomendações quanto 

à restrição de banhos em locais públicos e ao uso de 

desinfetantes em piscinas. 

• Lave SEMPRE bem os alimentos como frutas, verduras e 

legumes. 

• Lave SEMPRE bem as mãos após usar o toalete e antes de 

se alimentar. 

• Ao usar agulhas e seringas, certifique-se da higiene do 

local e de todos os acessórios. 

• Certifique-se de que seu médico ou profissional da saúde 

esteja usando a proteção necessária, como luvas e 

máscaras, quando houver a possibilidade de contato de 

sangue ou secreções contaminadas com o vírus. 

Disponível em: http://fam5.static.flickr.com.  

Acesso em: 26 out.2011 (adaptado). 

 

Nas peças publicitárias, vários recursos verbais e não verbais 
são usados com o objetivo de atingir o público- alvo, 

influenciando seu comportamento. Considerando as 

informações verbais e não verbais trazidas no texto a respeito 

da hepatite, verifica-se que 

 

a) o tom lúdico é empregado como recurso de consolidação 

do pacto de confiança entre o médico e a população.  

b) a figura do profissional da saúde é legitimada, evocando-

se o discurso autorizado como estratégia argumentativa. 

c) o uso de construções coloquiais e específicas da oralidade 

são recursos de argumentação que simulam o discurso do 

médico. 

d) a empresa anunciada deixa de se autopromover ao 

mostrar preocupação social e assumir a responsabilidade 

pelas informações. 

e) o discurso evidencia uma cena de ensinamento didático, 

projetado com subjetividade no trecho sobre as maneiras 

de prevenção. 

 

Redação  / Narração 
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http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

Em junho de 1913, embarquei para a Europa a fim de me 
tratar num sanatório suíço. Escolhi o de Clavadel, perto de 

Davos-Platz, porque a respeito dele me falara João Luso, que ali 

passara um inverno com a senhora. Mais tarde vim a saber que 

antes de existir no lugar um sanatório, lá estivera por algum 
tempo Antônio Nobre. “Ao cair da folhas”, um de seus mais 

belos sonetos, talvez o meu predileto, está datado de  “Clavadel, 

outubro, 1895”. Fiquei na Suíça até outubro de 1914.  

BANDEIRA, M. Poesia completa e prosa.  

Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1985. 

 

No relato de memórias do autor, entre os recursos usados para 

organizar a sequência dos eventos narrados, destaca-se a 

 

a) construção de frases curtas a fim de conferir  

dinamicidade ao texto. 

b) presença de advérbios de lugar para indicar a progressão 

dos fatos. 

c) alternância de tempos do pretérito para ordenar os 

acontecimentos. 

d) inclusão de enunciados com comentários e avaliações 

pessoais. 

e) alusão a pessoas marcantes na trajetória de vida do 

escritor. 

 

Redação  / Texto Literário e não Literário 

552 - (ENEM/2015)    

 

CABRAL, I. Disponível em: www.ivancabral.com.  

Acesso em: 30 jul. 2012. 

 

A palavra inglesa “involution” traduz-se como involução ou 
regressão. A construção da imagem com base na combinação 

do verbal com o não verbal revela a intenção de 

 

a) denunciar o retrocesso da humanidade. 

b) criticar o consumo de bebida alcoólica pelos humanos.  

c) satirizar a caracterização dos humanos como primatas. 

d) elogiar a teoria da evolução humana pela seleção natural. 

e) fazer um trocadilho com as palavras inovação e involução. 

 

Redação  / Coerência e Coesão 

553 - (ENEM/2015)    

Da timidez 

 

     Ser um tímido notório é uma contradição. O tímido tem 
horror a ser notado, quanto mais a ser notório. Se ficou notório 

por ser tímido, então tem que se explicar. Afinal, que 

retumbante timidez é essa, que atrai tanta atenção? Se ficou 

notório apesar de ser tímido, talvez estivesse se enganando 
junto com os outros e sua timidez seja apenas um estratagema 

para ser notado. Tão secreto que nem ele sabe. É como no 

paradoxo psicanalítico, só alguém que se acha muito superior 
procura o analista para tratar um complexo de inferioridade, 

porque só ele acha que se sentir inferior é doença. 

     [...] 

     O tímido tenta se convencer de que só tem problemas com 
multidões, mas isto não é vantagem. Para o tímido, duas 

pessoas são uma multidão. Quando não consegue escapar e se 

vê diante de uma plateia, o tímido não pensa nos membros da 

plateia como indivíduos. Multiplica-os por quatro, pois cada 
indivíduo tem dois olhos e dois ouvidos. Quatro vias, portanto, 

para receber suas gafes. Não adianta pedir para a plateia fechar 

os olhos, ou tapar um olho e um ouvido para cortar o 

desconforto do tímido pela metade. Nada adianta. O tímido, em 
suma, é uma pessoa convencida de que é o centro do Universo, 

e que seu vexame ainda será lembrado quando as estrelas 

virarem pó. 

VERISSIMO, L. F. Comédias para se ler na escola.  

Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. 

 

Entre as estratégias de progressão textual presentes nesse 
trecho, identifica-se o emprego de elementos conectores. Os 

elementos que evidenciam noções semelhantes estão 

destacados em: 

 

a) “Se ficou notório por ser tímido” e “[…] então tem que se 

explicar”. 

b) “[…] então tem que se explicar” e “[…] quando as estrelas 

virarem pó”. 

c) “[…] ficou notório apesar de ser tímido […]” e “[…] mas 

isto não é vantagem […]”. 

d) “[…] um estratagema para ser notado […]” e “Tão secreto 

que nem ele sabe”. 

e) “[…] como no paradoxo psicanalítico […]” e “[…] porque 

só ele acha […]”. 
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Redação  / Texto Literário e não Literário 

554 - (ENEM/2015)    

Não adianta isolar o fumante 

 

     Se quiser mesmo combater o fumo, o governo precisa ir além 

das restrições. É preciso apoiar quem quer largar o cigarro. 

     Ao apoiar uma medida provisória para combater o fumo em 

locais públicos nos 27 estados brasileiros, o Senado reafirmou 

um valor fundamental: a defesa da saúde e da vida. 

     Em pelo menos um aspecto a MP 540/2011 é ainda mais 

rigorosa que as medidas em vigor em São Paulo, no Rio de 

Janeiro e no Paraná, estados que até agora adotaram as 
legislações mais duras contra o tabagismo. Ela proíbe os 

fumódromos em 100% dos locais fechados, incluindo até 

tabacarias, onde o fumo era autorizado sob determinadas 

condições. 

     Uma das principais medidas atinge o fumante no bolso. O 

governo fica autorizado a fixar um novo preço para o maço de 

cigarros. O Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) será 
elevado em 300%. Somando uma coisa e outra, o sabor de 

fumar se tornará muito mais ácido. Deverá subir 20% em 2012 

e 55% em 2013. 

     A visão fundamental da MP está correta. Sabe-se, há muito, 
que o tabaco faz mal à saúde. É razoável, portanto, que o Estado 

aja em nome da saúde pública. 

Época, 28 nov. 2011 (adaptado). 

 

O autor do texto analisa a aprovação da MP 540/2011 pelo 

Senado, deixando clara a sua opinião sobre o tema. O trecho 

que apresenta uma avaliação pessoal do autor como uma 

estratégia de persuasão do leitor é: 

 

a) “Ela proíbe os fumódromos em 100% dos locais 

fechados”. 

b) “O governo fica autorizado a fixar um novo preço para o 

maço de cigarros.’’ 

c) “O Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) será 

elevado em 300%. 

d) “Somando uma coisa e outra, o sabor de fumar se tornará 

muito mais ácido.” 

e) “Deverá subir 20% em 2012 e 55% em 2013.”  

 

555 - (ENEM/2015)    

Anfíbio com formato de cobra é descoberto no Rio Madeira 

(RO) 

Animal raro foi encontrado por biólogos em canteiro de obras 

de usina. Exemplares estão no Museu Emilio Goeldi, no Pará 

 

     O trabalho de um grupo de biólogos no canteiro de obras da 

Usina Hidrelétrica Santo Antônio, no Rio Madeira, em Porto 
Velho, resultou na descoberta de um anfíbio de formato 

parecido com uma cobra. Atretochoana eiselti é o nome 

científico do animal raro descoberto em Rondônia. Até então, 

só havia registro do anfíbio no Museu de História Natural de 
Viena e na Universidade de Brasília. Nenhum deles tem a 

descrição exata de localidade, apenas “América do Sul”. A 

descoberta ocorreu em dezembro do ano passado, mas apenas 

agora foi divulgada. 

XIMENES, M. Disponível em:  

http://g1.globo.com. Acesso em: 1 ago. 2012. 

 

A notícia é um gênero textual em que predomina a função 

referencial da linguagem. No texto, essa predominância 

evidencia-se pelo(a) 

 

a) recorrência de verbos no presente para convencer o 

leitor. 

b) uso da impessoalidade para assegurar a objetividade da 

informação. 

c) questionamento do código linguístico na construção da 

notícia. 

d) utilização de expressões úteis que mantêm aberto o canal 

de comunicação com o leitor. 

e) emprego dos sinais de pontuação para expressar as 

emoções do autor. 
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Caras, n. 34, ago. 2011. 

 

Tendo em vista seus elementos constitutivos e o meio de 

divulgação, esse texto identifica-se como 

 

a) verbete enciclopédico, pois contém a definição de um 

item lexical. 

b) cartaz, pois instrui sobre a localização de um ambiente 

que oferece atrações turísticas. 

c) cartão-postal, pois a imagem mostra ao destinatário o 

local onde se encontra o remetente. 

d) anúncio publicitário, pois busca persuadir o público-alvo 

a visitar um determinado local. 

e) fotografia, pois retrata uma paisagem urbana de grande 

impacto. 

 

557 - (ENEM/2014)    

Tragédia anunciada 

 

     Entraves burocráticos, incompetência administrativa, 

conveniências políticas e contingenciamento indiscriminado de 

gastos estão na raiz de um dos graves males da administração 
pública brasileira, que é a dificuldade do Estado de transformar 

recursos previstos no Orçamento em investimentos reais.  

     Exemplo dessa inépcia político-administrativa é a baixa 
execução de verbas destinadas a obras de prevenção de 

desastres naturais — como controle de cheias, contenção de 

encostas e combate à erosão. 

     As dificuldades para planejar e realizar as obras de 
prevenção terminam por onerar o governo. Acaba saindo mais 

caro para os cofres públicos remediar ocorrências que 

poderiam ter sido evitadas. 

     A nota positiva é que o Centro Nacional de Gerenciamento 
de Riscos e Desastres (Cenad) foi inaugurado em agosto pela 

presidente Dilma Rousseff. 

     O órgão já emitiu alertas a mais de 400 municípios e prepara-

se para aperfeiçoar seu sistema de monitoramento. De pouco 
valerão esses esforços se o descaso e a omissão continuarem a 

contribuir para a sinistra contabilidade de vítimas que se repete 

a cada ano. 

Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  

Acesso em: 5 dez. 2012 (adaptado). 

 

O editorial é um gênero que apresenta o ponto de vista de um 
jornal ou de uma revista sobre determinado assunto. É 

característica do gênero, exemplificada por esse editorial, 

 

a) ser assinado por um jornalista do veículo em que é 

publicado. 

b) ocupar um espaço específico e opinar a respeito de 

assuntos atuais. 

c) apresentar estudos científicos acerca de temas 

complexos. 

d) narrar fatos polêmicos em uma linguagem acessível. 

e) descrever acontecimentos de modo imparcial.  

 

Redação  / Dissertação 

558 - (ENEM/2014)    

A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com 
base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 

redija texto dissertativo-argumentativo em norma padrão da 

língua portuguesa sobre o tema “Alternativas para a escassez 

de água no Brasil”, apresentando proposta de intervenção, que 
respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, 

de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de 

seu ponto de vista. 

 

TEXTO I 
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Disponível em: www.radioregionaldeipu.com.br.  

 

TEXTO II 

 

“Nós não combatemos a seca, nós convivemos com ela” 

 

     Alguns milhares de quilômetros longe de São Paulo e outros 

milhões de litros mais seco está o semiárido nordestino. Há dez 
anos, quase a totalidade dos 22 milhões de habitantes dessa 

região ia dormir com sede. 

     Partiu-se de uma realidade na qual a falta de água é uma 

realidade histórica. Há famílias que bebem água do barreiro. 
Para esses povos do semiárido, a água é um bem precioso. 

Mulheres chegam a caminhar 15 quilômetros para conseguir 

uma lata d’água. 

Disponível em: http://revistaforum.com.br (adaptado). 

 

TEXTO III 

 

Sudeste pode ‘aprender com Nordeste a lidar com seca’  

 

     O presidente do Conselho Mundial da Água disse em 

entrevista à BBC Brasil que a atual crise hídrica em São Paulo e 
em outras cidades do Sudeste é uma “oportunidade” para esta 

região do país, que deveria se inspirar no exemplo do Nordeste 

para enfrentar o problema. 

     Segundo ele, daqui em diante, o uso mais eficiente da água 
e o preparo para enfrentar períodos de estiagem se tornarão 

uma prioridade, assim como houve uma busca por eficiência 

energética e medidas capazes de evitar a falta de energia 

elétrica após os apagões do início da década passada. 

     “Em meio a essa crise no Sudeste, ninguém fala do Nordeste. 

Esta região aprendeu com as crises do passado e criaram uma 

infraestrutura para conseguir sobreviver a este momento 

difícil”. 

Disponível em: http://www.bbc.co.uk (adaptado).  

 

TEXTO IV 

 

 

Disponível em: www1.folha.uol.com.br (adaptado).  

 

 

 

INSTRUÇÕES: 

• O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado. 

• O texto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em 

até 30 linhas. 

• A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de 

Redação ou do Caderno de Questões terá o número de linhas 

copiadas desconsiderado para efeito de correção. 

 

Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a 

seguir, a redação que: 

•  tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo considerada 

“insuficiente”. 

• fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-

argumentativo. 

• apresentar proposta de intervenção que desrespeite os 

direitos humanos. 

• apresentar parte do texto deliberadamente desconectada 

com o tema proposto. 

 

559 - (ENEM/2015)    
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A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base 
nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 

redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita 

formal da língua portuguesa sobre o tema “A persistência da 

violência contra a mulher na sociedade brasileira”, 
apresentando proposta de intervenção que respeite os direitos 

humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e 

coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.  

 

TEXTO I 

Nos 30 anos decorridos entre 1980 e 2010 foram assassinadas 

no país acima de 92 mil mulheres, 43,7 mil só na última década. 

O número de mortes nesse período passou de 1.353 para 4.465, 
que representa um aumento de 230%, mais que triplicando o 

quantitativo de mulheres vítimas de assassinato no país.  

WALSELFISZ, J. J. Mapa da Violência 2012. Atualização:  
Homicídio de mulheres no Brasil . Disponível em:  

www.mapadaviolencia.org.br. Acesso em: 8 jun. 2015.  

 

TEXTO II 

 

BRASIL. Secretaria de Políticas para as Mulheres. Balanço 2014.  

Central de Atendimento à Mulher: Disque 180. Brasília, 2015.  

Disponível em: www.spm.gov.br. Acesso em: 24 jun. 2015 

(adaptado). 

 

TEXTO III 

 

Disponível em: www.compromissoeatitude.org.br. Acesso em: 24 

jun. 2015 (adaptado). 

 

TEXTO IV 

O IMPACTO EM NÚMEROS 

Com base na Lei Maria da Penha, mais de 330 mil processos 

foram instaurados apenas nos juizados e varas especializados 

 

332.216 processos que envolvem a Lei Maria da Penha 
chegaram, entre setembro de 2006 e março de 2011, aos 52 

juizados e varas especializados em Violência Doméstica e 

Familiar contra a Mulher existentes no País. O que resultou em: 

 

 

 

58 mulheres e 2.777 homens enquadrados na Lei Maria da 

Penha estavam presos no País em dezembro de 2010. Ceará, 
Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul não constam desse 

levantamento feito pelo Departamento Penitenciário Nacional 

 

 relatos de 

violência foram feitos ao Ligue 180, serviço telefônico da 

Secretaria de Políticas para as Mulheres 

 

 

Sete de cada dez vítimas que telefonaram para o Ligue 180 

afirmaram ter sido agredidas pelos companheiros 

Fontes: Conselho Nacional de Justiça, Departamento  

Penitenciário Nacional e Secretaria de Políticas para as 

Mulheres 

Disponível em: www.istoe.com.br. Acesso em: 24 jun. 2015 

(adaptado). 
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A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com 
base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 

redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita 

formal da língua portuguesa sobre o tema “O histórico desafio 

de se valorizar o professor”, apresentando proposta de 
intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, 

organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e 

fatos para defesa de seu ponto de vista. 

 

TEXTO I 

 

A escolha profissional passava necessariamente pela ideia 

de frequentar um curso de qualidade, que dava uma excelente 
cultura geral e preparo adequado para exercer uma profissão 

que era reputada como digna e prestigiada, fosse ela exercida 

por homens ou por mulheres. A figura da mulher que lecionava 
era bem aceita e apontada às moças como exemplo de 

honestidade e ideal a ser seguido. O mesmo acontecia com o 

professor. A família tinha a figura da professora e do professor  

em grande consideração e estes detinham um prestígio social 
que estava em claro desacordo com a remuneração salarial 

percebida. Eles desfrutavam um prestígio advindo do saber, e 

não do poder aquisitivo. 

ALMEIDA, J. S. D. Mulher e educação: a paixão pelo possível.  

São Paulo: Unesp, 1998 (adaptado). 

 

TEXTO II 

 

 

Disponível em: http://www.sinpro-rs.org.br.  

Acesso em: 26 jun. 2015 (adaptado). 

 

TEXTO III 

 

O estatuto social e econômico é a chave para o estudo dos 

professores e da sua profissão. Num olhar rápido temos a 

impressão que a imagem social e a condição econômica dos 

professores se encontram num estado de grande degradação, 
sentimento que é confirmado por certos discursos das 

organizações sindicais e mesmo das autoridades estatais. Mas,  

cada vez que a análise é mais fina, os resultados são menos 

concludentes e a profissão docente continua a revelar facetas 
atrativas. É evidente que há uma perda de prestígio, associada 

à alteração do papel tradicional dos professores no meio local: 

os professores do ensino primário já não são, ao lado dos 

párocos, os únicos agentes culturais nas aldeias e vilas da 
província; os professores do ensino secundário já não 

pertencem à elite social das cidades.  

NÓVOA, A. O passado e o presente dos professores. In NÓVOA, A. 
(Ed.).  

Profissão professor. Porto: Porto Editora, 1995 (adaptado). 

 

TEXTO IV 

 

 

Disponível em: http://www.sinprodf.org.br.  

Acesso em: 26 jun.2015. 

 

Redação  / Texto Literário e não Literário 

561 - (ENEM/1999)    

Leia o texto abaixo. 

 

Cabelos longos, brinco na orelha esquerda, físico de skatista. Na 

aparência, o estudante brasiliense Rui Lopes Viana Filho, de 16 

anos, não lembra em nada o estereótipo dos gênios. Ele não usa 
pesados óculos de grau e está longe de ter um ar introspectivo. 

No final do mês passado, Rui retornou de Taiwan, onde 

enfrentou 419 competidores de todo o mundo na 39ª Olimpíada 

Internacional de Matemática. A reluzente medalha de ouro que 
ele trouxe na bagagem está dependurada sobre a cama de seu 

quarto, atulhado de rascunhos dos problemas matemáticos que 

aprendeu a decifrar nos últimos cinco anos. 

Veja – Vencer uma olimpíada serve de passaporte para uma 

carreira profissional meteórica? 
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Rui – Nada disso. Decidi me dedicar à Olimpíada porque sei que 
a concorrência por um emprego é cada vez mais selvagem e 

cruel. 

Agora tenho algo a mais para oferecer. O problema é que as 

coisas estão mudando muito rápido e não sei qual será minha 
profissão. Além de ser muito novo para decidir sobre o meu 

futuro profissional, sei que esse conceito de carreira mudou 

muito. 

(Entrevista de Rui Lopes Viana Filho à Veja, 05/08/1998, n.31, p. 9-

10) 

 

Na pergunta, o repórter estabelece uma relação entre a entrada 

do estudante no mercado de trabalho e a vitória na Olimpíada.  

O estudante 

 

a) concorda com a relação e afirma que o desempenho na 

Olimpíada é fundamental para sua entrada no mercado. 

b) discorda da relação e complementa que é fácil se fazer 

previsões sobre o mercado de trabalho. 

c) discorda da relação e afirma que seu futuro profissional 

independe de dedicação aos estudos. 

d) discorda da relação e afirma que seu desempenho só é 

relevante se escolher uma profissão relacionada à 

matemática. 

e) concorda em parte com a relação e complementa que é 

complexo fazer previsões sobre o mercado de trabalho.  

 

TEXTO: 1 - Comum à questão: 562 

  

   

Para falar e escrever bem, é preciso, além de conhecer o padrão 
formal da Língua Portuguesa, saber adequar o uso da 

linguagem ao contexto discursivo. Para exemplificar este fato, 

seu professor de Língua Portuguesa convida-o a ler o texto Aí, 

Galera, de Luís Fernando Veríssimo. No texto, o autor brinca 
com situações de discurso oral que fogem à expectativa do 

ouvinte.  

 

Aí, Galera 
 

Jogadores de futebol podem ser vítimas de estereotipação. Por 
exemplo, você pode imaginar um jogador de futebol dizendo 

“estereotipação”? E, no entanto, por que não? 

- Aí, campeão. Uma palavrinha pra galera. 

-Minha saudação aos aficionados do clube e aos demais 

esportistas, aqui presentes ou no recesso dos seus lares.  

- Como é? 

- Aí, galera. 

- Quais são as instruções do técnico? 

- Nosso treinador vaticinou que, com um trabalho de 
contenção coordenada, com energia otimizada, na zona 
de preparação, aumentam as probabilidades de, 
recuperado o esférico, concatenarmos um contragolpe 
agudo com parcimônia de meios e extrema objetividade, 
valendo-nos da desestruturação momentânea do 
sistema oposto, surpreendido pela reversão inesperada 
do fluxo da ação. 

 
 

- Ahn? 

- É pra dividir no meio e ir pra cima pra pegá eles sem calça.  

- Certo. Você quer dizer mais alguma coisa? 

- Posso dirigir uma mensagem de caráter sentimental, 
algo banal, talvez mesmo previsível e piegas, a uma 
pessoa à qual sou ligado por razões, inclusive, genéticas? 
- Pode. 

- Uma saudação para a minha progenitora. 

- Como é? 

- Alô, mamãe! 

- Estou vendo que você é um, um... 

- Um jogador que confunde o entrevistador, 

pois não corresponde à expectativa de que o 
atleta seja um ser algo primitivo com 
dificuldade de expressão e assim sabota a 

estereotipação? 
- Estereoquê? 

- Um chato? 

- Isso. 
Correio Braziliense, 13/05/1998. 

 

Redação  / Coerência e Coesão 

562 - (ENEM/1998)    

A expressão “pegá eles sem calça” poderia ser substituída, sem 

comprometimento de sentido, em língua culta, formal, por: 

 

a)  pegá-los na mentira. 

b)  pegá-los desprevenidos. 

c)  pegá-los em flagrante. 

d)  pegá-los rapidamente. 
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e)  pegá-los momentaneamente. 
 

TEXTO: 2 - Comum à questão: 563 

  

   

Texto I 

 

É praticamente impossível imaginarmos nossas vidas sem o 

plástico. Ele está presente em embalagens de alimentos, 

bebidas e remédios, além de eletrodomésticos, automóveis etc. 

Esse uso ocorre devido à sua atoxicidade e à inércia, isto é: 
quando em contato com outras substâncias, o plástico não as 

contamina; ao contrário, protege o produto embalado. Outras 

duas grandes vantagens garantem o uso dos plásticos em larga 

escala: são leves, quase não alteram o peso do material 
embalado, e são 100% recicláveis, fato que, infelizmente, não é 

aproveitado, visto que, em todo o mundo, a percentagem de 

plástico reciclado, quando comparado ao total produzido, ainda 

é irrelevante. 

Revista Mãe Terra. Minuano, ano I, n. 6 (adaptado). 

 

Texto II 

 

Sacolas plásticas são leves e voam ao vento. Por isso, elas 

entopem esgotos e bueiros, causando enchentes. São 

encontradas até no estômago de tartarugas marinhas, baleias, 

focas e golfinhos, mortos por sufocamento. 

Sacolas plásticas descartáveis são gratuitas para os 

consumidores, mas têm um custo incalculável para o meio 

ambiente. 

Veja, 8 jul. 2009. Fragmentos de texto publicitário do 

Instituto Akatu pelo Consumo Consciente. 

 

Redação  / Texto Literário e não Literário 

563 - (ENEM/2009)    

Em contraste com o texto I, no texto II  são empregadas, 

predominantemente, estratégias argumentativas que  

 

a) atraem o leitor por meio de previsões para o futuro.  

b) apelam à emoção do leitor, mencionando a morte de 

animais. 

c) orientam o leitor a respeito dos modos de usar 

conscientemente as sacolas plásticas. 

d) intimidam o leitor com as nocivas consequências do uso 

indiscriminado de sacolas plásticas. 

e) recorrem à informação, por meio de constatações, para 

convencer o leitor a evitar o uso de sacolas plásticas. 

 

TEXTO: 3 - Comum à questão: 564 

  

   

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Revista Nordeste, João Pessoa, 

ano 3, n. 35, maio/jun. 2009. 

 

564 - (ENEM/2009)    

O texto exemplifica um gênero textual híbrido entre carta e 

publicidade oficial. Em seu conteúdo, é possível perceber 

aspectos relacionados a gêneros digitais. Considerando-se a 
função social das informações geradas nos sistemas de 

comunicação e informação presentes no texto, infere-se que 

 

a) a utilização do termo download indica restrição de leitura 

de informações a respeito de formas de combate à dengue. 

b) a diversidade dos sistemas de comunicação empregados e 

mencionados reduz a possibilidade de acesso às 

informações a respeito do combate à dengue. 

c) a utilização do material disponibilizado para download no 

site www.combatadengue.com.br restringe-se ao receptor 

da publicidade. 

d) a necessidade de atingir públicos distintos se revela por 
meio da estratégia de disponibilização de informações 

empregada pelo emissor. 
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e) a utilização desse gênero textual compreende, no próprio 
texto, o detalhamento de informações a respeito de formas 

de combate à dengue. 

 

TEXTO: 4 - Comum à questão: 565 

  

   

 

 

Nós adoraríamos dizer que somos perfeitos. Que somos 

infalíveis. Que não cometemos nem mesmo o menor deslize. E 
só não falamos isso por um pequeno detalhe: seria uma 

mentira. Aliás, em vez de usar a palavra "mentira", como 

acabamos de fazer, poderíamos optar por um eufemismo. 

"Meia-verdade", por exemplo, seria um termo muito menos 
agressivo. Mas nós não usamos esta palavra simplesmente 

porque não acreditamos que exista uma "Meia-verdade". Para 

o Conar, Conselho Nacional de Autorregulamentação 
Publicitária, existem a verdade e a mentira. Existem a 

honestidade e a desonestidade. Absolutamente nada no meio. 

O Conar nasceu há 29 anos (viu só? não arredondamos para 30) 

com a missão de zelar pela ética na publicidade. Não fazemos 
isso porque somos bonzinhos (gostaríamos de dizer isso, mas, 

mais uma vez, seria mentira). Fazemos isso porque é a única 

forma da propaganda ter o máximo de credibilidade. E, cá entre 

nós, para que serviria a propaganda se o consumidor não  

acreditasse nela? 

Qualquer pessoa que se sinta enganada por uma peça 

publicitária pode fazer uma reclamação ao Conar. Ele analisa 

cuidadosamente todas as denúncias e, quando é o caso, aplica 

a punição. 

Anúncio veiculado na Revista Veja. São Paulo: Abril. Ed. 2120, ano 

42, nº 27, 8 jul. 2009. 

 

565 - (ENEM/2011)    

O recurso gráfico utilizado no anúncio publicitário – de destacar 

a potencial supressão de trecho do texto – reforça a eficácia 

pretendida, revelada na estratégia de 

 

a) ressaltar a informação no título, em detrimento do 

restante do conteúdo associado. 

b) incluir o leitor por meio do uso da 1ª pessoa do plural no 

discurso. 

c) contar a história da criação do órgão como argumento de 

autoridade. 

d) subverter o fazer publicitário pelo uso de sua 

metalinguagem. 

e) impressionar o leitor pelo jogo de palavras no texto. 

 

GABARITO:  

 

476) Gab: E 

 

486) Gab: D 

 

487) Gab: B 

 

488) Gab: D 

 

489) Gab: D 

 

490) Gab: A 

 

491) Gab: D 

 

 

493) Gab: C 

 

495) Gab: A 

 

497) Gab: B 

 

498) Gab: A 

 

499) Gab: E 

 

500) Gab: D 

 

501) Gab: A 

 

502) Gab: D 
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503) Gab: D 

 

504) Gab: A 

 

505) Gab: D 

 

506) Gab: B 

 

507) Gab: C 

 

508) Gab: C 

 

509) Gab: C 

 

510) Gab: E 

 

511) Gab: C 

 

512) Gab: B 

 

513) Gab: E 

 

514) Gab: B 

 

515) Gab: E 

 

516) Gab: E 

 

517) Gab: A 

 

518) Gab: E 

 

519) Gab: A 

 

520) Gab: C 

 

521) Gab: D 

 

 

530) Gab: A 

 

531) Gab: B 

 

532) Gab: A 

 

537) Gab: B 

 

538) Gab: A 

 

539) Gab: B 

 

540) Gab: B 

 

541) Gab: C 

 

542) Gab: E 

 

543) Gab: D 

 

544) Gab: A 

 

545) Gab: C 

 

546) Gab: D 

 

547) Gab: E 

 

548) Gab: A 

 

549) Gab: C 

 

550) Gab: B 
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551) Gab: C 

 

552) Gab: B 

 

553) Gab: C 

 

554) Gab: D 

 

555) Gab: B 

 

556) Gab: D 

 

557) Gab: B 

 

561) Gab: E 

 

562) Gab: B 
 

563) Gab: E 

 

564) Gab: D 

 

565) Gab: D 

 

  

Teoria e Gêneros Literários / Noções de Teoria e Gêneros Literários 

566 - (ENEM/2009)    

Observe a obra “Objeto Cinético”, de Abraham Palatnik, 1966.  

 

 

Disponível em: http://www.cronopios.com.br. Acesso em: 29 abr. 

2009. 

 

A arte cinética desenvolveu-se a partir de um interesse do artista 

plástico pela criação de objetos que se moviam por meio de 
motores ou outros recursos mecânicos. A obra “Objeto 

Cinético”, do artista plástico brasileiro Abraham Palatnik, 

pioneiro da arte cinética, 

 

a) é uma arte do espaço e da luz. 

b) muda com o tempo, pois produz movimento. 

c) capta e dissemina a luz em suas ondulações. 

d) é assim denominada, pois explora efeitos retinianos. 

e) explora o quanto a luz pode ser usada para criar 

movimento. 

 

567 - (ENEM/2017)    

Pra onde vai essa estrada? 

 

— Sô Augusto, pra onde vai essa estrada? 

O senhor Augusto: 

— Eu moro aqui há 30 anos, ela nunca foi pra parte 

nenhuma, não. 

— Sô Augusto, eu estou dizendo se a gente for andando 

aonde a gente vai? 

O senhor Augusto: 

— Vai sair até nas Oropas, se o mar der vau. 

 

Vocabulário 

Vau: Lugar do rio ou outra porção de água onde esta é 

pouco funda e, por isso, pode ser transposta a pé ou a cavalo.  
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MAGALHÃES, L. L. A.; MACHADO, R. H. A. 
 (Org.). Perdizes, suas histórias, sua gente, seu  

folclore. Perdizes: Prefeitura Municipal, 2005. 

 

As anedotas são narrativas, reais ou inventadas, estruturas com 
a finalidade de provocar o riso. O recurso expressivo que 

configura esse texto como uma anedota é o(a) 

 

a) uso repetitivo da negação. 

b) grafia do termo “Oropas” 

c) ambiguidade do verbo “ir”. 

d) ironia das duas perguntas. 

e) emprego de palavras coloquiais. 

 

568 - (ENEM/2009)    

Gênero dramático é aquele em que o artista usa como 
intermediária entre si e o público a representação. A palavra 

vem do grego drao (fazer) e quer dizer ação. A peça teatral é, 

pois, uma composição literária destinada à apresentação por 

atores em um palco, atuando e dialogando entre si. O texto 
dramático é complementado pela atuação dos atores no 

espetáculo teatral e possui uma estrutura específica, 

caracterizada: 1) pela presença de personagens que devem estar 

ligados com lógica uns aos outros e à ação; 2) pela ação 
dramática (trama, enredo), que é o conjunto de atos dramáticos, 

maneiras de ser e de agir das personagens encadeadas à 

unidade do efeito e segundo uma ordem composta de 

exposição, conflito, complicação, clímax e desfecho; 3) pela 
situação ou ambiente, que é o conjunto de circunstâncias físicas, 

sociais, espirituais em que se situa a ação; 4) pelo tema, ou seja, 

a ideia que o autor (dramaturgo) deseja expor, ou sua 

interpretação real por meio da representação. 

COUTINHO, A. Notas de teoria literária. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 1973 (adaptado). 

 

Considerando o texto e analisando os elementos que constituem 

um espetáculo teatral, conclui-se que 

 

a) a criação do espetáculo teatral apresenta-se como um 
fenômeno de ordem individual, pois não é possível sua 

concepção de forma coletiva. 

b) o cenário onde se desenrola a ação cênica é concebido e 

construído pelo cenógrafo de modo autônomo e 
independente do tema da peça e do trabalho interpretativo 

dos atores. 

c) o texto cênico pode originar-se dos mais variados gêneros 
textuais, como contos, lendas, romances, poesias, crônicas, 

notícias, imagens e fragmentos textuais, entre outros.  

d) o corpo do ator na cena tem pouca importância na 
comunicação teatral, visto que o mais importante é a 

expressão verbal, base da comunicação cênica em toda a 

trajetória do teatro até os dias atuais. 

e) a iluminação e o som de um espetáculo cênico independem 
do processo de produção/recepção do espetáculo teatral, 

já que se trata de linguagens artísticas diferentes, 

agregadas posteriormente à cena teatral. 

 

569 - (ENEM/2009)    

No decênio de 1870, Franklin Távora defendeu a tese de 

que no Brasil havia duas literaturas independentes dentro da 

mesma língua: uma do Norte e outra do Sul, regiões segundo ele 
muito diferentes por formação histórica, composição étnica, 

costumes, modismos linguísticos etc. Por isso, deu aos romances 

regionais que publicou o título geral de Literatura do Norte. Em 
nossos dias, um escritor gaúcho, Viana Moog, procurou mostrar 

com bastante engenho que no Brasil há, em verdade, literaturas 

setoriais diversas, refletindo as características locais. 

CANDIDO, A. A nova narrativa. A educação pela noite e 

outros ensaios. São Paulo: Ática, 2003. 

 

Com relação à valorização, no romance regionalista brasileiro, 

do homem e da paisagem de determinadas regiões nacionais, 

sabe-se que 

 

a) o romance do Sul do Brasil se caracteriza pela temática 

essencialmente urbana, colocando em relevo a formação 
do homem por meio da mescla de características locais e 

dos aspectos culturais trazidos de fora pela imigração 

europeia. 

b) José de Alencar, representante, sobretudo, do romance 

urbano, retrata a temática da urbanização das cidades 

brasileiras e das relações conflituosas entre as raças. 

c) o romance do Nordeste caracteriza-se pelo acentuado 
realismo no uso do vocabulário, pelo temário local, 

expressando a vida do homem em face da natureza agreste, 

e assume frequentemente o ponto de vista dos menos 

favorecidos. 

d) a literatura urbana brasileira, da qual um dos expoentes é 

Machado de Assis, põe em relevo a formação do homem 

brasileiro, o sincretismo religioso, as raízes africanas e 

indígenas que caracterizam o nosso povo. 

e) Érico Veríssimo, Rachel de Queiroz, Simões Lopes Neto e 

Jorge Amado são romancistas das décadas de 30 e 40 do 

século XX, cuja obra retrata a problemática do homem 
urbano em confronto com a modernização do país 

promovida pelo Estado Novo. 

 

570 - (ENEM/2010)    
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Texto I 

 

XLI 

Ouvia: 

Que não podia odiar 

E nem temer 

Porque tu eras eu. 

E como seria 

Odiar a mim mesma 

E a mim mesma temer. 

HILST, H. Cantares. São Paulo: Globo, 2004 (fragmento). 

 

Texto II 

 

Transforma-se o amador na cousa amada 

Transforma-se o amador na cousa amada, 

por virtude do muito imaginar; 

não tenho, logo, mais que desejar, 

pois em mim tenho a parte desejada. 

Camões. Sonetos. Disponível em:  
http://www.jornaldepoesia.jor.br. Acesso em: 03 set. 2010 

(fragmento). 

 

Nesses fragmentos de poemas de Hilda Hilst e de Camões, a 

temática comum é 

 

a) o “outro” transformado no próprio eu lírico, o que se 

realiza por meio de uma espécie de fusão de dois seres 

em um só. 

b) a fusão do “outro” com o eu lírico, havendo, nos versos 

de Hilda Hilst, a afirmação do eu lírico de que odeia a si 

mesmo. 

c) o “outro” que se confunde com o eu lírico, verificando- se, 

porém, nos versos de Camões, certa resistência do ser 

amado. 

d) a dissociação entre o “outro” e o eu lírico, porque o ódio 

ou o amor se produzem no imaginário, sem a realização 

concreta. 

e) o “outro” que se associa ao eu lírico, sendo tratados, nos 

Textos I e II, respectivamente, o ódio e o amor. 

 

571 - (ENEM/2010)    

O Arlequim, o Pierrô, a Brighella ou a Colombina são 

personagens típicos de grupos teatrais da Commedia dell’art, 

que, há anos, encontram-se presentes em marchinhas e 

fantasias de carnaval. Esses grupos teatrais seguiam, de cidade 
em cidade, com faces e disfarces, fazendo suas críticas, 

declarando seu amor por todas as belas jovens e, ao final da 

apresentação, despediam-se do público com músicas e poesias. 

 

A intenção desses atores era expressar sua mensagem voltada 

para a 

 

a) crença na dignidade do clero e na divisão entre o mundo 

real e o espiritual. 

b) ideologia de luta social que coloca o homem no centro do 

processo histórico. 

c) crença na espiritualidade e na busca incansável pela 

justiça social dos feudos. 

d) ideia de anarquia expressa pelos trovadores iluministas 

do início do século XVI. 

e) ideologia humanista com cenas centradas no homem, na 

mulher e no cotidiano. 

 

572 - (ENEM/2010)    

Machado de Assis 

 

Joaquim Maria Machado de Assis, cronista, contista, 

dramaturgo, jornalista, poeta, novelista, romancista, crítico e 
ensaísta, nasceu na cidade do Rio de Janeiro em 21 de junho de 

1839. Filho de um operário mestiço de negro e português, 

Francisco José de Assis, e de D. Maria Leopoldina Machado de 
Assis, aquele que viria a tornarse o maior escritor do país e um 

mestre da língua, perde a mãe muito cedo e é criado pela 

madrasta, Maria Inês, também mulata, que se dedica ao  

menino e o matricula na escola pública, única que frequentou 

o autodidata Machado de Assis. 

Disponível em: http://www.passeiweb.com.Acesso em: 1 maio 

2009. 

 

Considerando os seus conhecimentos sobre os gêneros 

textuais, o texto citado constitui-se de 

 

a) fatos ficcionais, relacionados a outros de caráter realista, 

relativos à vida de um renomado escritor. 

b) representações generalizadas acerca da vida de membros 

da sociedade por seus trabalhos e vida cotidiana. 

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

c) explicações da vida de um renomado escritor, com 
estrutura argumentativa, destacando como tema seus 

principais feitos. 

d) questões controversas e fatos diversos da vida de 

personalidade histórica, ressaltando sua intimidade 

familiar em detrimento de seus feitos públicos. 

e) apresentação da vida de uma personalidade, organizada 

sobretudo pela ordem tipológica da narração, com um 

estilo marcado por linguagem objetiva. 

 

573 - (ENEM/2010)    

Texto I 

 

Logo depois transferiram para o trapiche o depósito dos objetos 

que o trabalho do dia lhes proporcionava. Estranhas coisas 

entraram então para o trapiche. Não mais estranhas, porém, 
que aqueles meninos, moleques de todas as cores e de idades 

as mais variadas, desde os nove aos dezesseis anos, que à noite 

se estendiam pelo assoalho e por debaixo da ponte e dormiam, 

indiferentes ao vento que circundava o casarão uivando, 
indiferentes à chuva que muitas vezes os lavava, mas com os 

olhos puxados para as luzes dos navios, com os ouvidos presos 

às canções que vinham das embarcações... 

AMADO, J. Capitães de Areia. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2008 (fragmento). 

 

Texto II 

 

À margem esquerda do rio Belém, nos fundos do mercado de 

peixe, ergue-se o velho ingazeiro – ali os bêbados são felizes. 

Curitiba os considera animais sagrados, provê as suas 
necessidades de cachaça e pirão. No trivial contentavam-se 

com as sobras do mercado, 

TREVISAN, D. 35 noites de paixão: contos escolhidos. Rio de 

Janeiro: BestBolso, 2009 (fragmento). 

 

Sob diferentes perspectivas, os fragmentos citados são 

exemplos de uma abordagem literária recorrente na literatura 

brasileira do século XX. Em ambos os textos, 

 

a) a linguagem afetiva aproxima os narradores dos 

personagens marginalizados. 

b) a ironia marca o distanciamento dos narradores em 

relação aos personagens. 

c) o detalhamento do cotidiano dos personagens revela a 

sua origem social. 

d) o espaço onde vivem os personagens é uma das marcas 

de sua exclusão. 

e) a crítica à indiferença da sociedade pelos marginalizados 

é direta. 

 

574 - (ENEM/2010)    

Soneto 

 

Já da morte o palor me cobre o rosto, 

Nos lábios meus o alento desfalece, 

Surda agonia o coração fenece, 

E devora meu ser mortal desgosto! 

 

Do leito embalde no macio encosto 

Tento o sono reter!... já esmorece 

O corpo exausto que o repouso esquece...  

Eis o estado em que a mágoa me tem posto! 

 

O adeus, o teu adeus, minha saudade, 

Fazem que insano do viver me prive 

E tenha os olhos meus na escuridade. 

 

Dá-me a esperança com que o ser mantive! 

Volve ao amante os olhos por piedade, 

Olhos por quem viveu quem já não vive! 

AZEVEDO, A. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 

2000. 

 

O núcleo temático do soneto citado é típico da segunda geração 

romântica, porém configura um lirismo que o projeta para além 

desse momento específico. O fundamento desse lirismo é  

 

a) a angústia alimentada pela constatação da 

irreversibilidade da morte. 

b) a melancolia que frustra a possibilidade de reação diante 

da perda. 

c) o descontrole das emoções provocado pela autopiedade. 

d) o desejo de morrer como alívio para a desilusão amorosa. 

e) o gosto pela escuridão como solução para o sofrimento.  

 

575 - (ENEM/2011)    
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No capricho 

 

O Adãozinho, meu cumpade, enquanto esperava pelo 

delegado, olhava para um quadro, a pintura de uma senhora. 

Ao entrar a autoridade e percebendo que o cabôco admirava 

tal figura, perguntou: "Que tal? Gosta desse quadro?" 

E o Adãozinho, com toda a sinceridade que Deus dá ao 

cabôco da roça: "Mas pelo amor de Deus, hein, dotô! Que muié 

feia! Parece fiote de cruis-credo, parente do deus-me-livre, 

mais horríver que briga de cego no escuro.”  

Ao que o delegado não teve como deixar de confessar, um 

pouco secamente: "É a minha mãe." E o cabôco, em cima da 

bucha, não perde a linha: "Mais dotô, inté que é uma feiura 

caprichada.” 

BOLDRIN, R. Almanaque Brasil de Cultura Popular. 

São Paulo: Andreato Comunicação e Cultura, nº 62, 2004 

(adaptado). 

 

Por suas características formais, por sua função e uso, o texto 

pertence ao gênero 

 

a) anedota, pelo enredo e humor característicos. 

b) crônica, pela abordagem literária de fatos do cotidiano. 

c) depoimento, pela apresentação de experiências pessoais. 

d) relato, pela descrição minuciosa de fatos verídicos. 

e) reportagem, pelo registro impessoal de situações reais.  

 

576 - (ENEM/2010)    

Onde ficam os “artistas”? Onde ficam os “artesãos”? 

Submergidos no interior da sociedade, sem reconhecimento 

formal, esses grupos passam a ser vistos de diferentes 
perspectivas pelos seus intérpretes, a maioria das vezes, 

engajados em discussões que se polarizam entre artesanato, 

cultura erudita e cultura popular. 

PORTO ALEGRE, M. S. Arte e ofício de artesão. São Paulo, 1985 

(adaptado). 

 

O texto aponta para uma discussão antiga e recorrente sobre o 

que é arte. Artesanato é arte ou não? De acordo com uma 

tendência inclusiva sobre a relação entre arte e educação,  

 

a) o artesanato é algo do passado e tem sua sobrevivência 

fadada à extinção por se tratar de trabalho estático 

produzido por poucos. 

b) os artistas populares não têm capacidade de pensar e 
conceber a arte intelectual, visto que muitos deles sequer 

dominam a leitura. 

c) o artista popular e o artesão, portadores de saber 

cultural, têm a capacidade de exprimir, em seus 

trabalhos, determinada formação cultural. 

d) os artistas populares produzem suas obras pautados em 

normas técnicas e educacionais rígidas, aprendidas em 

escolas preparatórias. 

e) o artesanato tem seu sentido limitado à região em que 

está inserido como uma produção particular, sem 

expansão de seu caráter cultural. 

 

577 - (ENEM/2012)    

eu gostava muito de passeá… saí com as minhas colegas… 

brincá na porta di casa di vôlei… andá de patins… bicicleta… 
quando eu levava um tombo ou outro… eu era a::…  a palhaça 

da turma… ((risos))… eu acho que foi uma das fases mais… 

assim… gostosas da minha vida foi… essa fase de quinze… dos 

meus treze aos dezessete anos…  

A.P.S., sexo feminino, 38 anos, nível de ensino fundamental.  

Projeto Fala Goiana, UFG. 2010 (inédito). 

 

Um aspecto da composição estrutural que caracteriza o relato 

pessoal de A.P.S. como modalidade falada da língua é  

 

a) predomínio de linguagem informal entrecortada por 

pausas. 

b) vocabulário regional desconhecido em outras variedades 

do português. 

c) realização do plural conforme as regras da tradição 

gramatical. 

d) ausência de elementos promotores de coesão entre os 

eventos narrados. 

e) presença de frases incompreensíveis a um leitor iniciante. 

 

578 - (ENEM/2014)    

Cordel resiste à tecnologia gráfica 

 

O Cariri mantém uma das mais ricas tradições da cultura 

popular. É a literatura de cordel, que atravessa os séculos sem 

ser destruída pela avalanche de modernidade que invade o 

sertão lírico e telúrico. Na contramão do progresso, que 
informatizou a indústria gráfica, a Lira Nordestina, de Juazeiro 

do Norte, e a Academia dos Cordelista do Crato conservam, em 

suas oficinas, velhas máquinas para impressão dos seus cordéis. 
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A chapa para impressão do cordel é feita à mão, letra por 
letra, um trabalho artesanal que dura cerca de uma hora para 

confecção de uma página. Em seguida, a chapa é levada para a 

impressora, também manual, para imprimir. A manutenção 

desse sistema antigo de impressão faz parte da filosofia do 
trabalho. A outra etapa é a confecção da xilogravura para a capa 

do cordel. 

As xilogravuras são ilustrações populares obtidas por 

gravuras talhadas em madeira. A origem da xilogravura 
nordestina até hoje é ignorada. Acredita-se que os missionários 

portugueses tenham ensinado sua técnica aos índios, como 

uma atividade extra-catequese, partindo do princípio religioso 

que defende a necessidade de ocupar as mãos para que a 
mente não fique livre, sujeita aos maus pensamentos, ao 

pecado. A xilogravura antecedeu ao clichê, placa 

fotomecanicamente gravada em relevo sobre metal, 
usualmente zinco, que era utilizada nos jornais impressos em 

rotoplanas. 

VICELMO, A. Disponível em: www.onordeste.com. Acesso em: 24 

fev. 2013 (adaptado). 

 

A estratégia gráfica constituída pela união entre as técnicas   da 

impressão manual e da confecção da xilogravura na produção 

de folhetos de cordel 

 

a) realça a importância da xilogravura sobre o clichê. 

b) oportuniza a renovação dessa arte na modernidade. 

c) demonstra a utilidade desses textos para a catequese. 

d) revela a necessidade da busca das origens dessa 

literatura. 

e) auxilia na manutenção da essência identitária dessa 

tradição popular. 

 

579 - (ENEM/2009)    

Terça-feira, 30 de maio de 1893. 

 

Eu gosto muito de todas as festas de Diamantina; mas quando 

são na igreja do Rosário, que é quase pegada à chácara de vovó, 

eu gosto ainda mais. Até parece que a festa é nossa. E este ano 
foi mesmo. Foi sorteada para rainha do Rosário uma ex-escrava 

de vovó chamada Júlia e para rei um negro muito entusiasmado 

que eu não conhecia. Coitada de Júlia! Ela vinha há muito 

tempo ajuntando dinheiro para comprar um rancho. Gastou 
tudo na festa e ainda ficou devendo. Agora é que eu vi como 

fica caro para os pobres dos negros serem reis por um dia. Júlia 

com o vestido e a coroa já gastou muito. Além disso, teve de 
dar um jantar para a corte toda. A rainha tem uma caudatária 

que vai atrás segurando na capa que tem uma grande cauda. 

Esta também é negra da chácara e ajudou no jantar. Eu acho 

graça é no entusiasmo dos pretos neste reinado tão curto. 

Ninguém rejeita o cargo, mesmo sabendo a despesa que dá!  

MORLEY, Helena. Minha vida de menina.  

São Paulo: Companhia das Letras, 1998, p. 57.  

 

O trecho acima apresenta marcas textuais que justificam o 

emprego da linguagem coloquial. O tom informal do discurso se 

deve ao fato de que se trata de  

 

a) uma narrativa regionalista, que procura reproduzir as 

características mais típicas da região, como as falas dos 

personagens e o contexto social a que pertencem.  

b) uma carta pessoal, escrita pela autora e endereçada a um 

destinatário específico, com o qual ela tem intimidade 

suficiente para suprimir as formalidades da 

correspondência oficial.  

c) um registro no diário da autora, conforme indicam a data, 

o emprego da primeira pessoa, a expressão de reflexões 
pessoais e a ausência de uma intenção literária explícita 

na escrita.  

d) uma narrativa de memórias, na qual a grande distância 

temporal entre o momento da escrita e o fato narrado 
impõe o tom informal, pois a autora tem dificuldade de se 

lembrar com exatidão dos acontecimentos narrados.  

e) uma narrativa oral, em que a autora deve escrever como 

se estivesse falando para um interlocutor, isto é, sem se 
preocupar com a norma padrão da língua portuguesa e 

com referências exatas aos acontecimentos 

mencionados. 

 

580 - (ENEM/2009)    

Desencaixotando Machado: a crônica está no detalhe, no 

mínimo, no escondido, naquilo que aos olhos comuns pode não 
significar nada, mas, uma palavra daqui, “uma reminiscência 

clássica” dali, e coloca-se de pé uma obra delicada de 

observação absolutamente pessoal. O borogodó está no que o 

cronista escolhe como tema. Nada de engomar o verbo. É um 
rabo de arraia na pompa literária. Um “falar à fresca”, como o 

bruxo do Cosme Velho pedia. Muitas vezes uma crônica brilha, 

gloriosa, mesmo que o autor esteja declarando, como é 

comum, a falta de qualquer assunto. Não vale o que está 

escrito, mas como está escrito.  

SANTOS, Joaquim Ferreira dos (org.). As cem melhores  

crônicas brasileiras. Rio de Janeiro: Objetiva, 2005, p.17.  

 

Em As Cem Melhores Crônicas Brasileiras, Joaquim Ferreira dos 

Santos argumenta contra a ideia de que a crônica é um gênero 

menor. De acordo com o fragmento apresentado acima, a 

crônica  

 

a) é um gênero literário importante, mas inferior ao 

romance e ao drama.  
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b) apresenta características semelhantes a construções 

literárias de vanguarda.  

c) impõe-se como Literatura, apresentando características 

estéticas específicas.  

d) tem sua organização influenciada pelo tempo e pela 

sociedade em que está inserida.  

e) é o texto preferido pelo homem do povo, que aprecia 

leituras simples e temas corriqueiros. 

 

581 - (ENEM/2015)    

Carta ao Tom 74 

 

Rua Nascimento Silva, cento e sete 

Você ensinando pra Elizete 

As canções de canção do amor demais 

Lembra que tempo feliz 

Ah, que saudade, 

Ipanema era só felicidade 

Era como se o amor doesse em paz 

Nossa famosa garota nem sabia 

A que ponto a cidade turvaria 

Esse Rio de amor que se perdeu 

Mesmo a tristeza da gente era mais bela 

E além disso se via da janela 

Um cantinho de céu e o Redentor 

É, meu amigo, só resta uma certeza, 

É preciso acabar com essa tristeza 

É preciso inventar de novo o amor 

MORAES, V.; TOQUINHO. Bossa Nova, sua história, sua gente.  

São Paulo: Universal; Philips,1975 (fragmento). 

 

O trecho da canção de Toquinho e Vinícius de Moraes 

apresenta marcas do gênero textual carta, possibilitando que o 

eu poético e o interlocutor 

 

a) compartilhem uma visão realista sobre o amor em 

sintonia com o meio urbano. 

b) troquem notícias em tom nostálgico sobre as mudanças 

ocorridas na cidade. 

c) façam confidências, uma vez que não se encontram mais 

no Rio de Janeiro. 

d) tratem pragmaticamente sobre os destinos do amor e da 

vida citadina. 

e) aceitem as transformações ocorridas em pontos turísticos 

específicos. 

 

582 - (ENEM/2012)    

TEXTO I 

 

A canção do africano 

 

Lá na úmida senzala, 

Sentado na estreita sala, 

Junto ao braseiro, no chão, 

entoa o escravo o seu canto, 

E ao cantar correm-lhe em pranto 

Saudades do seu torrão... 

De um lado, uma negra escrava 

Os olhos no filho crava, 

Que tem no colo a embalar... 

E à meia-voz lá responde 

Ao canto, e o filhinho esconde, 

Talvez p’ra não o escutar! 

“Minha terra é lá bem longe, 

Das bandas de onde o sol vem; 

Esta terra é mais bonita, 

Mas à outra eu quero bem.”  

ALVES, C. Poesias completas.  

Rio de Janeiro: Ediouro, 1995 (fragmento). 

 

TEXTO II 

 

     No caso da Literatura Brasileira, se é verdade que 

prevalecem as reformas radicais, elas têm acontecido mais no 

âmbito de movimentos literários do que de gerações literárias. 

A poesia de Castro Alves em relação à de Gonçalves Dias não é 
a de negação radical, mas de superação, dentro do mesmo 

espírito romântico. 

MELO NETO, J. C. Obra completa.  

Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2003 (fragmento). 
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O fragmento do poema de Castro Alves exemplifica a afirmação 

de João Cabral de Melo Neto porque 

 

a) exalta o nacionalismo, embora lhe imprima um fundo 

ideológico retórico. 

b) canta a paisagem local, no entanto, defende ideais do 

liberalismo. 

c) mantém o canto saudosista da terra pátria, mas renova o 

tema amoroso. 

d) explora a subjetividade do eu lírico, ainda que tematize a 

injustiça social. 

e) inova na abordagem de aspecto social, mas mantém a 

visão lírica da terra pátria. 

 

583 - (ENEM/2012)    

A escolha de uma forma teatral implica a escolha de um tipo 
de teatralidade, de um estatuto de ficção com relação à 

realidade. A teatralidade dispõe de meios específicos para 

transmitir uma cultura-fonte a um público-alvo; é sob esta 

única condição que temos o direito de falar em 

interculturalidade teatral. 

PAVIS, P. O teatro no cruzamento de culturas. São Paulo: 

Perspectiva, 2008. 

 

A partir do texto, o meio especificamente cênico utilizado para 

transmitir uma cultura estrangeira implica 

 

a) buscar nos gestos, compreender e explicitar conceitos ou 

comportamentos. 

b) procurar na filosofia a tradução verdadeira daquela 

cultura. 

c) apresentar o videodocumentário sobre a culturafonte 

durante o espetáculo. 

d) eliminar a distância temporal ou espacial entre o 

espetáculo e a cultura-fonte. 

e) empregar um elenco constituído de atores provenientes 

da cultura-fonte. 

 

584 - (ENEM/2012)    

TEXTO I 

 

Poema de sete faces 

Mundo mundo vasto mundo, 

Se eu me chamasse Raimundo 

seria uma rima, não seria uma solução. 

Mundo mundo vasto mundo, 

mais vasto é meu coração. 

ANDRADE, C. D. Antologia poética.  

Rio de Janeiro: Record, 2001 (fragmento). 

 

TEXTO II 

 

CDA (imitado) 

Ó vida, triste vida! 

Se eu me chamasse Aparecida 

dava na mesma. 

FONTELA, O. Poesia reunida. São Paulo: Cosac Naify;  

Rio de Janeiro: 7Letras, 2006. 

 

Orides Fontela intitula seu poema CDA, sigla de Carlos 
Drummond de Andrade, e entre parênteses indica “imitado” 

porque, como nos versos de Drummond, 

 

a) apresenta o receio de colocar os dramas pessoais no 

mundo vasto. 

b) expõe o egocentrismo de sentir o coração maior que o 

mundo. 

c) aponta a insuficiência da poesia para solucionar os 

problemas da vida. 

d) adota tom melancólico para evidenciar a desesperança 

com a vida. 

e) invoca a tristeza da vida para potencializar a ineficácia da 

rima. 

 

585 - (ENEM/2012)    

Todo bom escritor tem o seu instante de graça, possui a sua 

obra-prima, aquela que congrega numa estrutura perfe ita os 

seus dons mais pessoais. Para Dias Gomes essa hora de 

inspiração veio-lhe no dia que escreveu O pagador de 
promessas. Em torno de Zé-do-Burro — herói ideal, por unir o 

máximo de caráter ao mínimo de inteligência, naquela zona 

fronteiriça entre o idiota e o santo — o enredo espalha a malícia 

e a maldade de uma capital como Salvador, mitificada pela 
música popular e pela literatura, na qual o explorador de 

mulheres se chama inevitavelmente Bonitão, o poeta popular, 

Dedé Cospe-Rima, e o mestre de capoeira, Manuelzinho Sua 

Mãe. O colorido do quadro contrasta fortemente com a 
simplicidade da ação, que caminha numa linha reta da chegada 

de Zé-do-Burro à sua entrada trágica e triunfal na igreja — não 

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

sob a cruz, conforme prometera, mas sobre ela, carregado 

pelos capoeiras, “como um crucifixado”.  

PRADO, D. A. O teatro brasileiro moderno. São Paulo: Perspectiva, 

2008 (fragmento). 

 

A avaliação crítica de Décio de Almeida Prado destaca as 

qualidades de O pagador de promessas. Com base nas ideias 

defendidas por ele, uma boa obra teatral deve  

 

a) valorizar a cultura local como base da estrutura estética. 

b) ressaltar o lugar do oprimido por uma forma religiosa. 

c) dialogar a tradição local com elementos universais. 

d) romper com a estrutura clássica da encenação. 

e) reproduzir abordagens trágicas e pessimistas. 

 

586 - (ENEM/2013)    

Meu povo, meu poema 

 

Meu povo e meu poema crescem juntos 

Como cresce no fruto 

A árvore nova 

 

No povo meu poema vai nascendo 

Como no canavial 

Nasce verde o açúcar 

 

No povo meu poema está maduro 

Como o sol 

Na garganta do futuro 

 

Meu povo em meu poema 

Se reflete 

Como espiga se funde em terra fértil  

 

Ao povo seu poema aqui devolvo 

Menos como quem canta 

Do que planta 

FERREIRA GULLAR. Toda poesia. José Olympio: Rio de Janeiro, 

2000. 

 

O texto Meu povo, meu poema, de Ferreira Gullar, foi escrito 

na década de 1970. Nele, o diálogo com o contexto sociopolítico 

em que se insere expressa uma voz poética que 

 

a) precisa do povo para produzir seu texto, mas se esquiva 

de enfrentar as desigualdades sociais. 

b) dilui a importância das contingências políticas e sociais na 

construção de seu universo poético. 

c) associa o engajamento político à grandeza do fazer 

poético, fator de superação da alienação do povo. 

d) afirma que a poesia depende do povo, mas esse nem 

sempre vê a importância daquela nas lutas de classe. 

e) reconhece, na identidade entre o povo e a poesia, uma 

etapa de seu fortalecimento humano e social. 

 

587 - (ENEM/2014)    

Fogo frio 

 

O Poeta 

A névoa que sobe 

dos campos, das grotas, do fundo dos vales, 

é o hálito quente da terra friorenta. 

 

O Lavrador 

Engana-se, amigo. 

Aquilo é fumaça que sai da geada. 

 

O Poeta 

Fumaça, que eu saiba, 

somente de chama e brasa é que sai! 

 

O Lavrador 

E, acaso, a geada não é 

fogo branco caído do céu, 

tostando tudinho, crestando tudinho, queimando tudinho, 

sem pena, sem dó? 

FORNARI, E. Trem da serra. Porto Alegre: Acadêmica, 1987. 
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Neste diálogo poético, encena-se um embate de ideias entre o 

Poeta e o Lavrador, em que 

 

a) a vitória simbólica é dada ao discurso do lavrador e tem 
como efeito a renovação de uma linguagem poética 

cristalizada. 

b) as duas visões têm a mesma importância e são 

equivalentes como experiência de vida e a capacidade de 

expressão. 

c) o autor despreza a sabedoria popular e traça uma 

caricatura do discurso do lavrador, simplório e repetitivo. 

d) as imagens contraditórias de frio e fogo referidas à geada 
compõem um paradoxo que o poema não é capaz de 

organizar. 

e) o discurso do lavrador faz uma personificação da natureza 
para explicar o fenômeno climático observado pelos 

personagens. 

 

588 - (ENEM/2015)    

 

MAGRITTE, R. A reprodução proibida.  

Óleo sobre tela, 81,3 x 65 cm. Museum Boijmans Van 

Buningen, Holanda,1937. 

 

O surrealismo configurou-se como uma das vanguardas 

artísticas europeias do início do século XX. René Magritte, 

pintor belga, apresenta elementos dessa vanguarda em suas 
produções. Um traço do Surrealismo presente nessa pintura é 

o(a) 

 

a) justaposição de elementos díspares, observada na 

imagem do homem no espelho. 

b) crítica ao passadismo, exposta na dupla imagem do 

homem olhando sempre para frente. 

c) construção de perspectiva, apresentada na sobreposição 

de planos visuais. 

d) processo de automatismo, indicado na repetição da 

imagem do homem. 

e) procedimento de colagem, identificado no reflexo do livro 

no espelho. 

 

589 - (ENEM/2015)    

 

Máscara senufo, Mail. Madeira e fibra vegetal.  

Acervo do MAE/USP. 

 

As formas plásticas nas produções africanas conduziram 

artistas modernos do início do século XX, como Pablo Picasso, a 
algumas proposições artísticas denominadas vanguardas. A 

máscara remete à 

 

a) preservação da proporção. 

b) idealização do movimento. 

c) estruturação assimétrica. 

d) sintetização das formas. 

e) valorização estética. 

 

590 - (ENEM/2015)    

Ao se apossarem do novo território, os europeus ignoraram 
um universo de antiga sabedoria, povoado por homens e bens 

unidos por um sistema integrado. A recusa em se inteirar dos 

valores culturais dos primeiros habitantes levou-os a uma 

descrição simplista desses grupos e à sua sucessiva destruição. 

Na verdade, não existe uma distinção entre a nossa arte e 

aquela produzida por povos tecnicamente menos 

desenvolvidos. As duas manifestações devem ser encaradas 
como expressões diferentes dos modos de sentir e pensar das 

várias sociedades, mas também como equivalentes, por 

resultarem de impulsos humanos comuns. 
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SCATAMACHIA, M. C. M. In: AGUILAR, N. (Org.).  
Mostra do redescobrimento: arqueologia. São Paulo:  

Fundação Bienal de São Paulo – Associação Brasil 500 anos 

artes visuais, 2000. 

 

De acordo com o texto, inexiste distinção entre as artes 

produzidas pelos colonizadores e pelos colonizados, pois ambas 

compartilham o(a) 

 

a) suporte artístico. 

b) nível tecnológico. 

c) base antropológica. 

d) concepção estética. 

e) referencial temático. 

 

591 - (ENEM/2015)    

Na exposição “A Artista Está Presente”, no MoMA,  em 

Nova Iorque, a performer Marina Abramovic fez uma 

retrospectiva de sua carreira. No meio desta, protagonizou uma 

performance marcante. Em 2010, de 14 de março a 31 de maio, 
seis dias por semana, num total de 736 horas, ela repetia a 

mesma postura. Sentada numa sala, recebia os visitantes, um a 

um, e trocava com cada um deles um longo olhar sem palavras. 

Ao redor, o público assistia a essas cenas recorrentes. 

ZANIN, L. Marina Abramovic, ou a força do olhar. Disponível em: 

 http://blogs.estadao.com.br. Acesso em: 4 nov. 2013. 

 

O texto apresenta uma obra da artista Marina Abramovic, cuja 
performance se alinha a tendências contemporâneas e se 

caracteriza pela 

 

a) inovação de uma proposta de arte relacional que adentra 

um museu. 

b) abordagem educacional estabelecida na relação da artista 

com o público. 

c) redistribuição do espaço do museu, que integra diversas 

linguagens artísticas. 

d) negociação colaborativa de sentidos entre a artista e a 

pessoa com quem interage. 

e) aproximação entre artista e público, o que rompe com a 

elitização dessa forma de arte. 

 

592 - (ENEM/2015)    

Exmº Sr. Governador: 

Trago a V. Exa. um resumo dos trabalhos realizados pela 

Prefeitura de Palmeira dos Índios em 1928. 

[…] 

ADMINISTRAÇÃO 

Relativamente à quantia orçada, os telegramas custaram 
pouco. De ordinário vai para eles dinheiro considerável. Não há 

vereda aberta pelos matutos que prefeitura do interior não 

ponha no arame, proclamando que a coisa foi feita por ela; 

comunicam-se as datas históricas ao Governo do Estado, que 
não precisa disso; todos os acontecimentos políticos são  

badalados. Porque se derrubou a Bastilha – um telegrama; 

porque se deitou pedra na rua – um telegrama; porque o 

deputado F. esticou a canela – um telegrama.  

Palmeira dos Índios, 10 de janeiro de 1929. 

GRACILIANO RAMOS 

RAMOS, G. Viventes das Alagoas.  

São Paulo: Martins Fontes, 1962. 

 

O relatório traz a assinatura de Graciliano Ramos, na época, 

prefeito de Palmeira dos Índios, e é destinado ao gove rno do 
estado de Alagoas. De natureza oficial, o texto chama a atenção 

por contrariar a norma prevista para esse gênero, pois o autor 

 

a) emprega sinais de pontuação em excesso. 

b) recorre a termos e expressões em desuso no português.  

c) apresenta-se na primeira pessoa do singular, para conotar 

intimidade com o destinatário. 

d) privilegia o uso de termos técnicos, para demonstrar 

conhecimento especializado. 

e) expressa-se em linguagem mais subjetiva, com forte 

carga emocional. 

 

593 - (ENEM/2015)    

À garrafa 

 

Contigo adquiro a astúcia 

de conter e de conter-me. 

Teu estreito gargalo 

é uma lição de angústia. 

 

Por translúcida pões 

o dentro fora e o fora dentro 

para que a forma se cumpra 
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e o espaço ressoe. 

 

Até que, farta da constante 

prisão da forma, saltes 

da mão para o chão 

e te estilhaces, suicida, 

 

numa explosão 

de diamantes. 

PAES, J. P. Prosas seguidas de odes mínimas.  

São Paulo: Cia. das Letras, 1992. 

 

A reflexão acerca do fazer poético é um dos mais marcantes 
atributos da produção literária contemporânea, que, no poema 

de José Paulo Paes, se expressa por um(a) 

 

a) reconhecimento, pelo eu lírico, de suas limitações no 

processo criativo, manifesto na expressão “Por 

translúcida pões”. 

b) subserviência aos princípios do rigor formal e dos 
cuidados com a precisão metafórica, como se observa em 

“prisão da forma”. 

c) visão progressivamente pessimista, em face da 

impossibilidade da criação poética, conforme expressa o 

verso “e te estilhaces. suicida”  

d) processo de contenção, amadurecimento e 

transformação da palavra, representado pelos versos 

“numa exploração / de diamantes”. 

e) necessidade premente de libertação da prisão 

representada pela poesia, simbolicamente comparada à 

“garrafa” a ser “estilhaçada”. 

 

594 - (ENEM/2015)    

 

ÁVILA, A. Discurso da difamação do poeta. 

São Paulo: Summus, 1978. 

 

O contexto histórico e literário do período barroco-árcade 

fundamenta o poema Casa dos Contos, de 1975. A restauração 

de elementos daquele contexto por uma poética 

contemporânea revela que 

 

a) a disposição visual do poema reflete sua dimensão 

plástica, que prevalece sobre a observação da realidade 

social. 

b) a reflexão do eu lírico privilegia a memória e resgata, em 

fragmentos, fatos e personalidades da Inconfidência 

Mineira. 

c) a palavra “esconso” (escondido) demonstra o desencanto 

do poeta com a utopia e sua opção por uma linguagem 

erudita. 

d) o eu lírico pretende revitalizar os contrastes barrocos, 

gerando uma continuidade de procedimentos estéticos e 

literários. 

e) o eu lírico recria, em seu momento histórico, numa 
linguagem de ruptura, o ambiente de opressão vivido 

pelos inconfidentes. 

 

595 - (ENEM/2015)    

João Antônio de Barros (Jota Barros) nasceu aos 24 de 

junho de 1935, em Glória de Goitá (PE). Marceneiro, 

entalhador, xilógrafo, poeta repentista e escritor de literatura 
de cordel, já publicou 33 folhetos e ainda tem vários inéditos. 

Reside em São Paulo desde 1973, vivendo exclusivamente da 

venda de livretos de cordel e das cantigas de improviso, ao som 

da viola. Grande divulgador da poesia popular nordestina no 
Sul, tem dado frequentemente entrevistas à imprensa paulista 

sobre o assunto. 

EVARISTO, M. C. O cordel em sala de aula. In: BRANDÃO, H. N. 

(Coord.).  
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Gêneros do discurso na escola: mito, conto, cordel, discurso 
político, 

Divulgação científica. São Paulo: Cortez, 2000. 

 

A biografia é um gênero textual que descreve a trajetória de 
determinado indivíduo, evidenciando sua singularidade, No 

caso específico de uma biografia como a de João Antônio de 

Barros, um dos principais elementos que a constitui é  

 

a) a estilização dos eventos reais de sua vida, para que o 

relato biográfico surta os efeitos desejados. 

b) o relato de eventos de sua vida em perspectiva histórica, 

que valorize seu percurso artístico. 

c) a narração de eventos de sua vida que demonstrem a 

qualidade de sua obra. 

d) uma retórica que enfatize alguns eventos da vida 

exemplar da pessoa biografada. 

e) uma exposição de eventos de sua vida que mescle 

objetividade e construção ficcional. 

 

596 - (ENEM/2015)    

TEXTO I 

 

 

FREUD, L. Francis Wyndham. Óleo sobre tela, 64 x 52 cm.  

Coleção pessoal, 1993. 

 

TEXTO II 

Lucian Freud é, como ele próprio gosta de relembrar às 
pessoas, um biólogo. Mais propriamente, tem querido registrar 

verdades muito específicas sobre como é tomar posse deste 

determinado corpo nesta situação particular, neste específico 

espaço de tempo. 

SMEE, S. Freud. Köln: Taschen, 2010. 

 

Considerando a intencionalidade do artista, mencionada no 
Texto II, e a ruptura da arte no século XX com o parâmetro 

acadêmico, a obra apresentada trata do(a) 

 

a) exaltação da figura masculina. 

b) descrição precisa e idealizada da forma. 

c) arranjo simétrico e proporcional dos elementos.  

d) representação do padrão do belo contemporâneo. 

e) fidelidade à forma realista isenta do ideal de perfeição. 

 

597 - (ENEM/2015)    

TEXTO I 

 

Versos de amor 

 

A um poeta erótico 

 

Oposto ideal ao meu ideal conservas. 

Diverso é, pois, o ponto outro de vista 

Consoante o qual, observo o amor, do egoísta 

Modo de ver, consoante o qual, o observas. 

 

Porque o amor, tal como eu o estou amando, 

É Espírito, é éter, é substância fluida, 

É assim como o ar que a gente pega e cuida, 

Cuida, entretanto, não o estar pegando! 

 

É a transubstanciação de instintos rudes, 

Imponderabilíssima, e impalpável, 

Que anda acima da carne miserável 

Como anda a garça acima dos açudes! 

ANJOS, A. Obra completa.  

Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1996 (fragmento). 

 

TEXTO II 

 

Arte de amar 
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Se queres sentir a felicidade de amar, esquece a tua 

                                                                          alma. 

A alma é que estraga o amor. 

Só em Deus ela pode encontrar satisfação. 

Não noutra alma. 

Só em Deus – ou fora do mundo. 

As almas são incomunicáveis. 

Deixa o teu corpo entender-se com outro corpo. 

Porque os corpos se entendem, mas as almas não. 

BANDEIRA, M. Estrela da vida inteira.  

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1993. 

 

Os Textos I e II apresentam diferentes pontos de vista sobre o 
tema amor. Apesar disso, ambos definem esse sentimento a 

partir da oposição entre 

 

a) satisfação e insatisfação. 

b) egoísmo e generosidade. 

c) felicidade e sofrimento. 

d) corpo e espírito. 

e) ideal e real. 

 

598 - (ENEM/2015)    

TEXTO I 

 

     Quem sabe, devido às atividades culinárias da esposa, nesses 

idílios Vadinho dizia-lhe “Meu manuê de milho verde, meu 

acarajé cheiroso, minha franguinha gorda”, e tais comparações 
gastronômicas davam justa ideia de certo encanto sensual e 

caseiro de dona Flor a esconder-se sob uma natureza tranquila 

e dócil. Vadinho conhecia-lhe as fraquezas e as expunha ao sol, 
aquela ânsia controlada de tímida, aquele recatado desejo 

fazendo-se violência e mesmo incontinência ao libertarse na 

cama. 

AMADO, J. Dona Flor e seus dois maridos.  

São Paulo: Martins, 1966. 

 

TEXTO II 

 

     As suas mãos trabalham na braguilha das calças do falecido. 

Dulcineusa me confessou mais tarde: era assim que o marido 

gostava de começar as intimidades. Um fazer de conta que era 

outra coisa, a exemplo do gato que distrai o olhar enquanto 

segura a presa nas patas. Esse o acordo silencioso que tinham: 
ele chegava em casa e se queixava que tinha um botão a cair. 

Calada, Dulcineusa se armava dos apetrechos da costura e se 

posicionava a jeito dos prazeres e dos afazeres. 

COUTO, M. Um rio chamado tempo, uma casa chamada terra.  

São Paulo: Cia. das Letras, 2002. 

 

Tema recorrente na obra de Jorge Amado, a figura feminina 

aparece, no fragmento, retratada de forma semelhante à que 
se vê no texto do moçambicano Mia Couto. Nesses dois textos, 

com relação ao universo feminino em seu contexto doméstico, 

observa-se que 

 

a) o desejo sexual é entendido como uma fraqueza moral, 

incompatível com a mulher casada. 

b) a mulher tem um comportamento marcado por 

convenções de papéis sexuais. 

c) à mulher cabe o poder da sedução, expresso pelos gestos, 

olhares e silêncios que ensaiam. 

d) a mulher incorpora o sentimento de culpa e age com 

apatia, como no mito bíblico da serpente. 

e) a dissimulação e a malícia fazem parte do repertório 

feminino nos espaços público e íntimo. 

 

599 - (ENEM/2014)    

A literatura de cordel é ainda considerada, por muitos, uma 

literatura menor. A alma do homem não é mensurável e — 

desde que o cordel possa exprimir a história, a ideologia e os 
sentimentos de qualquer homem — vai ser sempre o gênero 

literário preferido de quem procura apreender o espírito 

nordestino. Os costumes, a língua, os sonhos, os medos e as 
alegrias do povo estão no cordel. Na nossa época, apesar dos 

jornais e da TV — que poderiam ter feito diminuir o interesse 

neste tipo de literatura — e da falta de apoio econômico, o 

cordel continua vivo no interior e em cenáculos acadêmicos.  

A literatura de cordel, as xilogravuras e o repente não foram 

apenas um divertimento do povo. Cordéis e cantorias foram o 

professor que ensinava as primeiras letras e o médico que 

falava para inculcar comportamentos sanitários. O cordel e o 
repente fazem, muitas vezes, de um candidato o ganhador da 

banca de deputado. E assim, lendo e ouvindo, foi -se formando 

a memória coletiva desse povo alegre e trabalhador, que 

embora calmo, enfrenta o mar e o sertão com a mesma 

valentia. 

BRICKMANN, L. B. E de repente foi o cordel. Disponível em: 

http://pt.scribd.com. 

Acesso em: 29 fev. 2012 (fragmento). 

 

O gênero textual cordel, também conhecido como folheto, tem 

origem em relatos orais e constitui uma forma literária popular 

no Brasil. A leitura do texto sobre a literatura de cordel permite 
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a) descrever esse gênero textual exclusivamente como 

instrumento político. 

b) valorizar o povo nordestino, que tem no cordel sua única 

forma de expressão. 

c) ressaltar sua importância e preservar a memória cultural 

de nosso povo. 

d) avaliar o baixo custo econômico dos folhetos expostos em 

barbantes. 

e) informar aos leitores o baixo valor literário desse tipo de 

produção. 

 

600 - (ENEM/1999)    

Quem não passou pela experiência de estar lendo um texto e 

defrontar-se com passagens já lidas em outros? Os textos 

conversam entre si em um diálogo constante. Esse fenômeno 
tem a denominação de intertextualidade. Leia os seguintes 

textos: 

 

I. Quando nasci, um anjo torto 

Desses que vivem na sombra 

Disse: Vai Carlos! Ser “gauche” na vida 

(ANDRADE, Carlos Drummond de. Alguma poesia. Rio de 

Janeiro: Aguilar, 1964) 

II. Quando nasci veio um anjo safado 

O chato dum querubim 

E decretou que eu tava predestinado 

A ser errado assim 

Já de saída a minha estrada entortou 

Mas vou até o fim. 

(BUARQUE, Chico. Letra e Música. São Paulo: Cia das Letras, 

1989) 

III. Quando nasci um anjo esbelto 

Desses que tocam trombeta, anunciou: 

Vai carregar bandeira. 

Carga muito pesada pra mulher 

Esta espécie ainda envergonhada. 

(PRADO, Adélia. Bagagem. Rio de Janeiro: Guanabara, 1986) 

 

Adélia Prado e Chico Buarque estabelecem intertextualidade, 

em relação a Carlos Drummond de Andrade, por 

 

a) reiteração de imagens. 

b) oposição de idéias. 

c) falta de criatividade. 

d) negação dos versos. 

e) ausência de recursos. 

 

601 - (ENEM/1999)    

E considerei a glória de um pavão ostentando o esplendor de 
suas cores; é um luxo imperial. Mas andei lendo livros, e 

descobri que aquelas cores todas não existem na pena do pavão. 

Não há pigmentos. O que há são minúsculas bolhas d’água em 

que a luz se fragmenta, como em um prisma. O pavão é um arco-

íris de plumas. 

Eu considerei que este é o luxo do grande artista, atingir o 

máximo de matizes com o mínimo de elementos. De água e luz 

ele faz seu esplendor; seu grande mistério é a simplicidade.  

Considerei, por fim, que assim é o amor, oh! Minha amada; de 

tudo que ele suscita e esplende e estremece e delira em mim 

existem apenas meus olhos recebendo a luz de teu olhar. Ele me 

cobre de glórias e me faz magnífico. 

(BRAGA, Rubem. Ai de ti, Copacabana. 20.ed.) 

 

O poeta Carlos Drummond de Andrade escreveu assim sobre a 

obra de Rubem Braga: 

O que ele nos conta é o seu dia, o seu expediente de homem, 

apanhado no essencial, narrativa direta e econômica. (...) É o 

poeta do real, do palpável, que se vai diluindo em cisma. Dá o 

sentimento da realidade e o remédio para ela. 

 

Em seu texto, Rubem Braga afirma que “este é o luxo do grande 
artista, atingir o máximo de matizes com o mínimo de 

elementos”. Afirmação semelhante pode ser encontrada no 

texto de Carlos Drummond de Andrade, quando, ao analisar a 

obra de Braga, diz que ela é 

 

a) uma narrativa direta e econômica. 

b) real, palpável. 

c) sentimento de realidade. 

d) seu expediente de homem. 

e) seu remédio. 

 

602 - (ENEM/2001)    
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Murilo Mendes, em um de seus poemas, dialoga com a carta de 

Pero Vaz de Caminha: 

 

“A terra é mui graciosa, 

Tão fértil eu nunca vi. 

A gente vai passear, 

No chão espeta um caniço, 

No dia seguinte nasce 

Bengala de castão de oiro. 

Tem goiabas, melancias, 

Banana que nem chuchu. 

Quanto aos bichos, tem-nos muito, 

De plumagens mui vistosas. 

Tem macaco até demais 

Diamantes tem à vontade 

Esmeralda é para os trouxas. 

Reforçai, Senhor, a arca, 

Cruzados não faltarão, 

Vossa perna encanareis, 

Salvo o devido respeito. 

Ficarei muito saudoso 

Se for embora daqui”. 

MENDES, Murilo. Murilo Mendes —  

poesia completa e prosa. Rio de  

Janeiro: Nova Aguilar, 1994. 

 

Arcaísmos e termos coloquiais misturam-se nesse poema, 

criando um efeito de contraste, como ocorre em: 

 

a) A terra é mui graciosa / Tem macaco até demais 

b) Salvo o devido respeito / Reforçai, Senhor, a arca 

c) A gente vai passear / Ficarei muito saudoso 

d) De plumagens mui vistosas / Bengala de castão de oiro 

e) No chão espeta um caniço / Diamantes tem à vontade  

 

603 - (ENEM/2001)    

No trecho abaixo, o narrador, ao descrever a personagem, critica 

sutilmente um outro estilo de época: o romantismo. 

 

“Naquele tempo contava apenas uns quinze ou dezesseis anos; 

era talvez a mais atrevida criatura da nossa raça, e, com certeza, 

a mais voluntariosa. Não digo que já lhe coubesse a primazia da 

beleza, entre as mocinhas do tempo, porque isto não é romance, 
em que o autor sobredoura a realidade e fecha os olhos às 

sardas e espinhas; mas também não digo que lhe maculasse o 

rosto nenhuma sarda ou espinha, não. Era bonita, fresca, saía 

das mãos da natureza, cheia daquele feitiço, precário e eterno, 
que o indivíduo passa a outro indivíduo, para os fins secretos da 

criação.” 

ASSIS, Machado de. Memórias Póstumas de 

 Brás Cubas. Rio de Janeiro: Jackson,1957. 

 

A frase do texto em que se percebe a crítica do narrador ao 

romantismo está transcrita na alternativa: 

 

a) ... o autor sobredoura a realidade e fecha os olhos às sardas 

e espinhas ... 

b) ... era talvez a mais atrevida criatura da nossa raça ... 

c) Era bonita, fresca, saía das mãos da natureza, cheia daquele 

feitiço, precário e eterno, ... 

d) Naquele tempo contava apenas uns quinze ou dezesseis 

anos ... 

e) ... o indivíduo passa a outro indivíduo, para os fins secretos 

da criação. 

 

604 - (ENEM/2001)    

Rui Guerra e Chico Buarque de Holanda escreveram uma peça 

para teatro chamada Calabar, pondo em dúvida a reputação de 

traidor que foi atribuída a Calabar, pernambucano que ajudou 
decisivamente os holandeses na invasão do Nordeste brasileiro, 

em 1632. 

- Calabar traiu o Brasil que ainda não existia? Traiu Portugal, 

nação que explorava a colônia onde Calabar havia nascido? 
Calabar, mulato em uma sociedade escravista e discriminatória, 

traiu a elite branca? 

Os textos referem-se também a esta personagem. 

 

Texto I: “...dos males que causou à Pátria, a História, a inflexível 

História, lhe chamará infiel, desertor e traidor, por todos os 

séculos” 

Visconde de Porto Seguro, in: SOUZA JÚNIOR,  

A. Do Recôncavo aos Guararapes. Rio  

de Janeiro: Bibliex, 1949. 
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Texto II: “Sertanista experimentado, em 1627 procurava as 
minas de Belchior Dias com a gente da Casa da Torre; ajudara 

Matias de Albuquerque na defesa do Arraial, onde fora ferido, e 

desertara em conseqüência de vários crimes praticados...” (os 

crimes referidos são o 

de contrabando e roubo). 

CALMON, P. História do Brasil. Rio  

de Janeiro: José Olympio, 1959. 

 

Pode-se afirmar que: 

 

a) A peça e os textos abordam a temática de maneira parcial 

e chegam às mesmas conclusões. 

b) A peça e o texto I refletem uma postura tolerante com 

relação à suposta traição de Calabar, e o texto II mostra 

uma posição contrária à atitude de Calabar. 

c) Os textos I e II mostram uma postura contrária à atitude de 

Calabar, e a peça demonstra uma posição indiferente em 

relação ao seu suposto ato de traição. 

d) A peça e o texto II são neutros com relação à suposta 
traição de Calabar, ao contrário do texto I, que condena a 

atitude de Calabar. 

e) A peça questiona a validade da reputação de traidor que o 

texto I atribui a Calabar, enquanto o texto II descreve ações 

positivas e negativas dessa personagem. 

 

605 - (ENEM/2002)    

“Narizinho correu os olhos pela assistência. Não podia 
haver nada mais curioso. Besourinhos de fraque e flores na 

lapela conversavam com baratinhas de mantilha e miosótis nos 

cabelos. Abelhas douradas, verdes e azuis, falavam mal das 
vespas de cintura fina . achando que era exagero usarem coletes 

tão apertados. Sardinhas aos centos criticavam os cuidados 

excessivos que as borboletas de toucados de gaze tinham com o 

pó das suas asas. Mamangavas de ferrões amarrados para não 
morderem. E canários cantando, e beija-flores beijando flores, e 

camarões camaronando, e caranguejos caranguejando, tudo 

que é pequenino e não morde, pequeninando e não mordendo.. 

LOBATO, Monteiro. Reinações de Narizinho.  

São Paulo: Brasiliense, 1947. 

 

No último período do trecho, há uma série de verbos no 

gerúndio que contribuem para caracterizar o ambiente 

fantástico descrito. 

Expressões como “camaronando”, “caranguejando” e 

“pequeninando e não mordendo” criam, principalmente, efeitos 

de 

 

a) esvaziamento de sentido. 

b) monotonia do ambiente. 

c) estaticidade dos animais. 

d) interrupção dos movimentos. 

e) dinamicidade do cenário. 

 

606 - (ENEM/2002)    

A leitura do poema Descrição da guerra em Guernica traz à 

lembrança o famoso quadro de Picasso. 

 

Entra pela janela 

o anjo camponês; 

com a terceira luz na mão; 

minucioso, habituado 

aos interiores de cereal, 

aos utensílios que dormem na fuligem; 

os seus olhos rurais 

não compreendem bem os símbolos 

desta colheita: hélices, 

motores furiosos; 

e estende mais o braço; planta 

no ar, como uma árvore 

a chama do candeeiro. 

(...) 

Carlos de Oliveira in ANDRADE, Eugénio.  

Antologia Pessoal da Poesia Portuguesa.  

Porto: Campo das Letras, 1999. 

 

Uma análise cuidadosa do quadro permite que se identifiquem 

as cenas referidas nos trechos do poema. 
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Pablo Picasso, Guernica, 1937. Museu Nacional 

 Centro de Arte Reina Sofia, madri. 

 

Podem ser relacionadas ao texto lido as partes: 

 

a) a1, a2, a3  

b) f1, e1, d1  

c) e1, d1, c1  

d) c1, c2, c3  

e) e1, e2, e3 

 

607 - (ENEM/2004)    

Braga) (Rubem                                                                 

mal! fez me não Ele macaco? um quePor  -

:índio o E

macaco.

 um de cabeça a com isso Faça não. homem,  Umnão! Não, -

:Matter Sr. O

inimigo. um com

acertar  a contas  tinhaele exatamente que disse lhe índio o

e operações, dessas uma aassistir  Queria pequenina. bem

ficar  ela até morto um de cabeça areduzir  sabem que desses

jivaro, índio um com conversa sua jornal um a conta Sul, do

 América à exploração de  viagemuma fez que Matter, Sr. Um

jivaro O                                   

 

 

O assunto de uma crônica pode ser uma experiência pessoal do 

cronista, uma informação obtida por ele ou um caso imaginário. 

O modo de apresentar o assunto também varia: pode ser uma 

descrição objetiva, uma exposição argumentativa ou uma 

narrativa sugestiva. Quanto à finalidade pretendida, pode-se 
promover uma reflexão, definir um sentimento ou tão-somente 

provocar o riso. 

Na crônica O jivaro, escrita a partir da reportagem de um jornal, 

Rubem Braga se vale dos seguintes elementos: 

reflexãopromover 

mentativa

      -argu exposiçãopessoal aexperiêncie)

     riso oprovocar   sugestiva narrativapessoal aexperiêncid)

mento

   -senti umdefinir 

 

   objetiva descriçãocolhida informaçãoc)

reflexãopromover  sugestiva narrativacolhida informaçãob)

     riso oprovocar   objetiva descrição     imaginário casoa)

Finalidade

apresentar

de ModoAssunto

 

 

608 - (ENEM/2006)    

No poema Procura da poesia, Carlos Drummond de Andrade 
expressa a concepção estética de se fazer com palavras o que o 

escultor Michelângelo fazia com mármore. O fragmento abaixo 

exemplifica essa afirmação. 

 

(...) 

Penetra surdamente no reino das palavras. 

Lá estão os poemas que esperam ser escritos. 

(...) 

Chega mais perto e contempla as palavras. 

Cada uma 

tem mil faces secretas sob a face neutra 

e te pergunta, sem interesse pela resposta, 

pobre ou terrível, que lhe deres: 

trouxeste a chave? 

Carlos Drummond de Andrade. A rosa do povo. 

Rio de Janeiro: Record, 1997, p. 13-14. 

 

Esse fragmento poético ilustra o seguinte tema constante entre 

autores modernistas: 

 

a) a nostalgia do passado colonialista revisitado. 

b) a preocupação com o engajamento político e social da 

literatura. 

c) o trabalho quase artesanal com as palavras, despertando 

sentidos novos. 

d) a produção de sentidos herméticos na busca da perfeição 

poética. 

e) a contemplação da natureza brasileira na perspectiva 

ufanista da pátria. 

 

609 - (ENEM/2008)    

São Paulo vai se recensear. O governo quer saber quantas 

pessoas governa. A indagação atingirá a fauna e a flora 

domesticadas. Bois, mulheres e algodoeiros serão reduzidos a 
números e invertidos em estatísticas. O homem do censo 

entrará pelos bangalôs, pelas pensões, pelas casas de barro e de 

cimento armado, pelo sobradinho e pelo apartamento, pelo 

cortiço e pelo hotel, perguntando: 

— Quantos são aqui? 

Pergunta triste, de resto. Um homem dirá: 

— Aqui havia mulheres e criancinhas. Agora, felizmente, só 

há pulgas e ratos. 
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E outro: 

— Amigo, tenho aqui esta mulher, este papagaio, esta sogra 

e algumas baratas. Tome nota dos seus nomes, se quiser. 

Querendo levar todos, é favor... (...) 

E outro: 

— Dois, cidadão, somos dois. Naturalmente o sr. não a vê. 

Mas ela está aqui, está, está! A sua saudade jamais sairá de meu 

quarto e de meu peito! 

Rubem Braga. Para gostar de ler. v. 3. 

São Paulo: Ática, 1998, p. 32-3 (fragmento). 

 

O fragmento acima, em que há referência a um fato sócio-

histórico — o recenseamento —, apresenta característica 

marcante do gênero crônica ao 

 

a) expressar o tema de forma abstrata, evocando imagens e 
buscando apresentar a idéia de uma coisa por meio de 

outra. 

b) manter-se fiel aos acontecimentos, retratando os 

personagens em um só tempo e um só espaço. 

c) contar história centrada na solução de um enigma, 

construindo os personagens psicologicamente e revelando-

os pouco a pouco. 

d) evocar, de maneira satírica, a vida na cidade, visando 
transmitir ensinamentos práticos do cotidiano, para 

manter as pessoas informadas. 

e) valer-se de tema do cotidiano como ponto de partida para 

a construção de texto que recebe tratamento estético.  

 

610 - (ENEM/2016)    

Querido diário 

 

Hoje topei com alguns conhecidos meus 

Me dão bom-dia, cheios de carinho 

Dizem para eu ter muita luz, ficar com Deus 

Eles têm pena de eu viver sozinho 

[...] 

Hoje o inimigo veio me espreitar 

Armou tocaia lá na curva do rio 

Trouxe um porrete a mó de me quebrar 

Mas eu não quebro porque sou macio, viu 

HOLANDA, C. B. Chico.  

Rio de Janeiro: Biscoito Fino, 2013 (fragmento). 

 

Uma característica do gênero diário que aparece na letra da 

canção de Chico Buarque é o(a) 

 

a) diálogo com interlocutores próximos. 

b) recorrência de verbos no infinitivo. 

c) predominância de tom poético. 

d) uso de rimas na composição. 

e) narrativa autorreflexiva. 

 

611 - (ENEM/2016)    

Primeira lição 

 

Os gêneros de poesia são: lírico, satírico, didático, épico, ligeiro. 

O gênero lírico compreende o lirismo. 

Lirismo é a tradução de um sentimento subjetivo, sincero e 

pessoal. 

É a linguagem do coração, do amor. 

O lirismo é assim denominado porque em outros tempos os 

versos sentimentais eram declamados ao som da lira. 

 

O lirismo pode ser: 

 

a) Elegíaco, quando trata de assuntos tristes, quase sempre 

a morte. 

b) Bucólico, quando versa sobre assuntos campestres. 

c) Erótico, quando versa sobre o amor. 

O lirismo elegíaco compreende a elegia, a nênia, a 

endecha, o epitáfio e o epicédio. 

Elegia é uma poesia que trata de assuntos tristes. 

Nênia é uma poesia em homenagem a uma pessoa morta. 

Era declamada junto à fogueira onde o cadáver era 

incinerado. 

Endecha e uma poesia que revela as dores do coração. 

Epitáfio é um pequeno verso gravado em pedras 

tumulares. 

Epicédio é uma poesia onde o poeta relata a vida de uma 

pessoa morta. 

CESAR, A. C. Poética, São Paulo: Companhia das Letras, 2013. 
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No poema de Ana Cristina Cesar, a relação entre as definições 
apresentadas e o processo de construção do texto indica que 

o(a) 

 

a) caráter descritivo dos versos assinala uma concepção 

irônica de lirismo. 

b) tom explicativo e contido constitui uma forma peculiar de 

expressão poética. 

c) seleção e o recorte do tema revelam uma visão pessimista 

da criação artística. 

d) enumeração de distintas manifestações líricas produz um 

efeito de impessoalidade. 

e) referência a gêneros poéticos clássicos expressa a adesão 

do eu lírico às tradições literárias. 

 

612 - (ENEM/2016)    

Receita 

 

Tome-se um poeta não cansado, 

Uma nuvem de sonho e uma flor, 

Três gotas de tristeza, um tom dourado, 

Uma veia sangrando de pavor. 

Quando a massa já ferve e se retorce 

Deita-se a luz dum corpo de mulher, 

Duma pitada de morte se reforce, 

Que um amor de poeta assim requer. 

SARAMAO. J. Os poemas possíveis. Alfragide: Caminho, 1997. 

 

Os gêneros textuais caracterizam-se por serem relativamente 

estáveis e podem reconfigurar-se em função do propósito 

comunicativo. Esse texto constitui uma mescla de gêneros, pois 

 

a) introduz procedimentos prescritivos na composição do 

poema. 

b) explicita as etapas essenciais à preparação de uma 

receita. 

c) explora elementos temáticos presentes em uma receita.  

d) apresenta organização estrutural típica de um poema. 

e) utiliza linguagem figurada na construção do poema. 

 

613 - (ENEM/2016)    

Lições de motim 

 

DONA COTINHA — É claro! Só gosta de solidão quem nasceu 

pra ser solitário. Só o solitário gosta de solidão. Quem vive só e 

não gosta da solidão não é um solitário, é só um 
desacompanhado. (A reflexão escorrega lá pro fundo da alma.) 

Solidão é vocação, besta de quem pensa que é sina. Por isso, 

tem de ser valorizada. E não é qualquer um que pode ser 

solitário, não. Ah, mas não é mesmo! é preciso ter competência 
pra isso. (De súbito, pedagógica, volta-se para o homem.) É 

como poesia, sabe, moço? Tem de ser recitada em voz alta, que 

é pra gente sentir o gosto. (FAZ UMA PAUSA.) Você gosta de 

poesia? (O HOMEM TORNA A SE DEBATER. A VELHA 
INTERROMPE O DISCURSO E VOLTA A LHE DAR AS COSTAS,  

COMO SEMPRE, IMPASSÍVEL. O HOMEM, MAIS UMA VEZ,  

CANSADO, DESISTE.) Bem, como eu ia dizendo, pra viver bem 
com a solidão temos de ser proprietários dela e não inquilinos, 

me entende? Quem é inquilino da solidão não passa de um 

abandonado. É isso aí. 

ZORZETTI, H. Lições de motim. Goiânia: Kelps, 2010 

(adaptado). 

 

Nesse trecho, o que caracteriza Lições de motim como texto 

teatral? 

 

a) O tom melancólico presente na cena. 

b) As perguntas retóricas da personagem. 

c) A interferência do narrador no desfecho da cena. 

d) O uso de rubricas para construir a ação dramática. 

e) As analogias sobre a solidão feitas pela personagem. 

 

614 - (ENEM/2016)    

TEXTO I 

 

 

SEVERINI, G. A hieroglífica dinâmica do Bal Tabarin.  
Óleo sobre tela, 161,6 x 156,2 cm. Museu de Arte Moderna, 
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Nova Iorque, 1912.  

Disponível em: www.moma.org. Acesso em: 18 maio 2013. 

 

TEXTO II 

A existência dos homens criadores modernos é muito mais 
condensada e mais complicada do que a das pessoas dos 

séculos precedentes. A coisa representada, por imagem, fica 

menos fixa, o objeto em si mesmo se expõe menos do que 

antes. Uma paisagem rasgada por um automóvel, ou por um 
trem, perde em valor descritivo, mas ganha em valor sintético. 

O homem moderno registra cem vezes mais impressões do que 

o artista do século XVIII. 

LEGÉR, F. Funções da pintura.  

São Paulo: Nobel, 1989. 

 

A vanguarda europeia, evidenciada pela obra e pelo texto, 

expressa os ideais e a estética do 

 

a) Cubismo, que questionava o uso da perspectiva por meio 

da fragmentação geométrica. 

b) Expressionismo alemão, que criticava a arte acadêmica, 

usando a deformação das figuras. 

c) Dadaísmo, que rejeitava a instituição artística, propondo 

a antiarte. 

d) Futurismo, que propunha uma nova estética, baseada nos 

valores da vida moderna. 

e) Neoplasticismo, que buscava o equilíbrio plástico, com 

utilização da direção horizontal e vertical. 

 

615 - (ENEM/2016)    

 

CASTRO, A. Sem título. Escultura em aço, Minas Gerais, 1990. 

Disponível em: www.institutoamilcardecastro.com.br.  

Acesso em: 2 ago. 2013. 

 

A escultura do artista construtivista Amílcar de Castro é 
representativa da arte contemporânea brasileira e tem o traço 

estrutural marcado por elementos como 

 

a) o corte e a dobra. 

b) a força e a visualidade. 

c) o adereço e a expressão. 

d) o rompimento e a inércia. 

e) a decomposição e a articulação. 

 

616 - (ENEM/2016)    

Receitas de vida por um mundo mais doce 

Pé de moleque 

 

Ingredientes 

 

2 filhos que não param quietos 

3 sobrinhos da mesma espécie 

1 cachorro que adora uma farra 

1 fim de semana ao ar livre 

 

Preparo 

Junte tudo com os ingredientes do Açúcar Naturale, mexa 

bem e deixe descansar. Não as crianças, que não vai adiantar. 
Sirva imediatamente, porque pé de moleque não para. Quer 

essa e outras receitas completas? 

Entre no site cianaturale.com.br. 

Onde tem doce, tem Naturale. 

Revista Saúde, n. 351, jun. 2012 (adaptado). 

 

O texto é resultante do hibridismo de dois gêneros textuais. A 

respeito desse hibridismo, observa-se que a 

 

a) receita mistura-se ao gênero propaganda com a 

finalidade de instruir o leitor. 

b) receita é utilizada no gênero propaganda a fim de divulgar 

exemplos de vida. 

c) propaganda assume a forma do gênero receita para 

divulgar um produto alimentício. 

d) propaganda perde poder de persuasão ao assumir a 

forma do gênero receita. 
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e) receita está a serviço do gênero propaganda ao solicitar 

que o leitor faça o doce. 

 

617 - (ENEM/2016)    

 

PICASSO, P. Les desmoiselles d’Avignon. Óleo sobre tela, 243,9 

x 233,7 cm.  

Museu de Arte Moderna, Nova Iorque, 1907. 

Disponível em: www.moma.org.  

Acesso em: 13 set. 2012. 

 

A obra Les desmoiselles d’Avignon, do pintor espanhol Pablo 

Picasso, é um dos marcos iniciais do movimento cubista. Essa 

obra filia-se também ao Primitivismo, uma vez que sua 
composição recorre à manifestação cultural de um 

determinado grupo étnico, que se caracteriza por 

 

a) produção de máscaras ritualísticas africanas. 

b) rituais de fertilidade das comunidades celtas. 

c) festas profanas dos povos mediterrâneos. 

d) culto à nudez de populações aborígenes. 

e) danças ciganas do sul da Espanha. 

 

618 - (ENEM/2016)    

Um menino aprende a ler 

 

Minha mãe sentava-se ao coser e retinha-me de livro na 

mão, ao lado dela , ao pé da máquina de costura. O livro tinha 

numa página a figura de um bicho carcunda ao lado da qual, em 
letras graúdas, destacava-se esta palavra: ESTÔMAGO. Depois 

de soletrar “es – to – ma – go”, pronunciei “estomágo”. Eu havia 

pronunciado bem as duas primeiras palavras que li, camelo e 

dromedário. Mas estômago, pronunciei estomágo. Minha mãe, 
bonita como só pode ser mãe jovem para filo pequeno, o rosto 

alvíssimo, os cabelos enrolados no pescoço, parou a costura e 

me fitou de fazer medo: “Gilberto!”. Estremeci. “Estomágo? 

Leia de novo, soletre”. Soletrei, repeti: “Estomágo”. Foi o diabo. 

Jamais tinha ouvido, ao que me lembrasse então, a palavra 
estômago. A cozinheira, o estribeiro, os criados, Bernarda, 

diziam “estambo”. “Estou com uma dor na boca do estambo...”, 

“Meu estambo está tinido...”. Meus pais teriam pronunciado 

direito na minha presença, mas eu não lembrava. E criança, 

como povo, sempre que pode repele proparoxítono.  

AMADO, G. História da mina infância.  

Rio de Janeiro: José Olympio, 1958. 

 

No trecho, em que o narrador relembra um episódio de sua 

infância, revela-se a possibilidade se a língua se realizar de 

formas diferentes. Com base no texto, a passagem em que se 

constata uma marca de variedade linguística pouco prestigiada 

é: 

 

a) “O livro tinha numa página a figura de um bicho carcunda 
ao lado da qual, em letras graúdas, destacava-se esta 

palavra: ESTÔMAGO.” 

b) ‘“Gilberto!”. Estremeci. “Estomágo? Leia de novo, 

soletre”. Soletrei, repeti: “Estomágo”’. 

c) “ Eu havia pronunciado bem as duas primeiras palavras 

que li, camelo e dromedário”. 

d) “Jamais tinha ouvido, ao que  me lembrasse então, a 

palavra estômago”. 

e) “A cozinheira, o estribeiro, os criados, Bernarda, diziam 

“estambo”’. 

 

619 - (ENEM/2016)    

Baião é um ritmo da Região Nordeste do Brasil, derivado de 

um tipo de lundu, denominado “baiano”, cujo nome é 

corruptela. Nasceu sob a influência do cantochão, canto 
litúrgico da Igreja Católica praticado pelos missionários, e 

tornou-se expressiva forma modificada pela inconsciente 

influência de manifestações locais. Um dos grandes sucessos 

veio com uma música homônima, Baião (1946). de Luis Gonzaga 

e Humberto Teixeira. 

CASCUDO, C. Dicionário do folclore brasileiro.  

Rio de Janeiro: Ediouro, 1998 (adaptado). 

 

Os elementos regionais que influenciaram culturalmente o 

baião aparecem em outras formas artísticas e podem ser 

verificados na obra. 
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a)  

Samba em terreiro, Heitor dos Prazeres. 

b)  

Amolador de facas, Adalton Lopes. 

c)  

Folia de Reis, Rosa Gauditano. 

d)  

Lampião a cavalo, Mestre Vitalino. 

e)  

Violeiro, José Ferraz Almeida Jr. 

 

620 - (ENEM/2016)    

 

DAVID, J. L-. Napoleão cruzando os Alpes. Óleo sobre tela. 271 
cm x 232 cm.  

Museu de Versalhes, Paris, 1801. 

 

A pintura Napoleão cruzando os Alpes, do artista francês 
Jacques Louis-David, produzida em 1801, contempla as 

características de um estilo que 

 

a) utiliza técnicas e suportes artísticos inovadores. 

b) reflete a percepção da população sobre a realidade. 

c) caricaturiza episódios marcantes da história europeia. 

d) idealiza eventos históricos pela ótica de grupos 

dominantes. 

e) compõe obras com base na visão crítica de artistas 

consagrados. 

 

621 - (ENEM/2017)    
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PICASSO, P. Guitar, Sheet Music, and Glass, Fall . 

Papel colado, guache e carvão, 48 x 36,5 cm. 

McNay Art Museum, San Antonio, Texas, 1912. 

FOSTER, H. et al. Art since 1900: Modernism, 

 Antimodernism, Postmodernism. Nova 

 York: Thames & Hudson, 2004. 

 

Inovando os padrões estéticos de sua época, a obra de Pablo 

Picasso foi produzida utilizando características de um 

movimento artístico que 

 

a) dispensa a representação da realidade. 

b) agrega elementos da publicidade em suas composições.  

c) valoriza a composição dinâmica para representar 

movimento. 

d) busca uma composição reduzida e seus elementos 

primários de forma. 

e) explora a sobreposição de planos geométricos e 

fragmentos de objetos. 

 

622 - (ENEM/2017)    

Quarto de despejo 

Carolina Maria de Jesus 

 

Do diário da catadora de papel Carolina Maria de Jesus 
surgiu este autêntico exemplo de literatura-verdade, que relata 

o cotidiano triste e cruel da vida na favela. Com uma linguagem 

simples, mas contundente e original, a autora comove o leitor 

pelo realismo e pela sensibilidade na maneira de contar o que 
viu, viveu e sentiu durante os anos em que morou na 

comunidade do Canindé, em São Paulo, com seus três filhos. 

Ao ler este relato — verdadeiro best-seller no Brasil e no 

exterior — você vai acompanhar o duro dia a dia de quem não 
tem amanhã. E vai perceber com tristeza que, mesmo tendo 

sido escrito na década de 1950, este livro jamais perdeu a sua 

atualidade. 

JESUS, C. M. Quarto de despejo: diário de  

uma favelada. São Paulo: Ática, 2007. 

 

Identifica-se como objetivo do fragmento extraído da quarta 

capa do livro Quarto de despejo 

 

a) retomar trechos da obra. 

b) resumir o enredo da obra. 

c) destacar a biografia da autora. 

d) analisar a linguagem da autora. 

e) convencer o interlocutor a ler a obra. 

 

623 - (ENEM/2017)    

TEXTO I 

 

KAPROW, A. Yard: environments, situations, spaces. 1961. 

Sculputure Garden at Martha Jackson Gallery, Nova York. 

 

TEXTO II 
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KAYE, N.; STRICKLAND, R.; BUSHNELL, A. Deep Walls, 2003. 

Disponível em: www.snibbe.com. Acesso em: 10 nov. 2013.  

 

Os registros fotográficos de Yard e Deep Walls apresentam uma 
característica comum a muitas obras de arte contemporânea, 

que se traduz no convite à 

 

a) fruição coletiva. 

b) estimulação do olhar. 

c) projeção de imagens. 

d) contemplação crítica. 

e) interação com a obra. 

 

624 - (ENEM/2018)    

 

AMARAL, T. EFCB. Óleo so- 

bre tela. 56 cm x 65 cm, 1924. 

Disponível em: www.wikiart. 

org. Acesso em: 11 fev. 2015. 

 

Uma das funções da obra de arte é representar o contexto 

sociocultural ao qual ela pertence. Produzida na primeira 

metade do século XX, a Estrada de Ferro Central do Brasil 

evidencia o processo de modernização pela 

 

a) verticalização do espaço. 

b) desconstrução da forma. 

c) sobreposição de elementos. 

d) valorização da natureza. 

e) abstração do tema. 

 

625 - (ENEM/2018)    

Qualquer que tivesse sido o seu trabalho anterior, ele o 

abandonara, mudara de profissão e passara pesadamente a 

ensinar no curso primário: era tudo o que sabíamos dele.  

O professor era gordo, grande e silencioso, de ombros 

contraídos. Em vez de nó na garganta, tinha ombros contraídos. 

Usava paletó curto demais, óculos sem aro, com um fio de ouro 

encimando o nariz grosso e romano. E eu era atraída por ele. 
Não amor, mas atraída pelo seu silêncio e pela controlada 

impaciência que ele tinha em nos ensinar e que, ofendida, eu 

adivinhara. Passei a me comportar mal na sala. Falava muito 

alto, mexia com os colegas, interrompia a lição com piadinhas, 

até que ele dizia, vermelho: 

— Cale-se ou expulso a senhora da sala. 

Ferida, triunfante, eu respondia em desafio: pode me mandar! 
Ele não mandava, senão estaria me obedecendo. Mas eu o 

exasperava tanto que se tornara doloroso para mim ser objeto 

do ódio daquele homem que de certo modo eu amava. Não o 

amava como a mulher que eu seria um dia, amava-o como uma 
criança que tenta desastradamente proteger um adulto, com a 

cólera de quem ainda não foi covarde e vê um homem forte de 

ombros tão curvos. 

LISPECTOR, C. Os desastres de  
Sofia. In: A legião estrangeira.  

São Paulo: Ática, 1997. 

 

Entre os elementos constitutivos dos gêneros está a sua própria 
estrutura composicional, que pode apresentar um ou mais tipos 

textuais, considerando-se o objetivo do autor. Nesse 

fragmento, a sequência textual que caracteriza o gênero conto 

é a 
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a) expositiva, em que se apresentam as razões da atitude 

provocativa da aluna. 

b) injuntiva, em que se busca demonstrar uma ordem dada 

pelo professor à aluna. 

c) descritiva, em que se constrói a imagem do professor com 

base nos sentidos da narradora. 

d) argumentativa, em que se defende a opinião da 

enunciadora sobre o personagem-professor. 

e) narrativa, em que se contam fatos ocorridos com o 

professor e a aluna em certo tempo e lugar. 

 

626 - (ENEM/2018)    

 

Disponível em: http://portal.iphan. 

gov.br. Acesso em: 11 mar. 2016. 

 

Os azulejos das fachadas do centro histórico de São Luís (MA) 

integram o patrimônio cultural da humanidade reconhecido 

pela Unesco. A técnica artística utilizada para a produção desses 

revestimentos advém das 

 

a) confluências de diferentes saberes do Oriente Médio e da 

Europa. 

b) adequações para aproveitamento da mão de obra local.  

c) inovações decorrentes da Revolução Industrial.  

d) influências das culturas francesa e holandesa. 

e) descobertas de recursos naturais na Colônia. 

 

627 - (ENEM/2018)    

Filha do compositor Paulo Leminski lança disco com suas 

canções 

“Leminskanções” dá novos arranjos a 24 composições do 

poeta 

 

Frequentemente, a cantora e compositora Estrela Ruiz é 

questionada sobre a influência da poesia de seu pai, Paulo 

Leminski, na música que e la produz. “A minha infância foi 
música, música, música”, responde veementemente, 

lembrando que, antes de poeta, Leminski era compositor.  

Estrela frisa a faceta musical do pai em Leminskanções. 

Duplo, o álbum soma Essa noite vai ter sol, com 13 composições 
assinadas apenas por Leminski, e Se nem for terra, se 

transformar, que tem 11 parcerias com nomes como sua 

mulher, Alice Ruiz, com quem compôs uma única faixa, Itamar 

Assumpção e Moraes Moreira. 

BOMFIM, M. Disponível em: 

 http://cultura.estadao.com.br. 

Acesso em: 22 ago. 

 2014 (adaptado). 

 

Os gêneros textuais são caracterizados por meio de seus 

recursos expressivos e suas intenções comunicativas. Esse texto 

enquadra-se no gênero 

 

a) biografia, por fazer referência à vida da artista. 

b) relato, por trazer o depoimento da filha do artista. 

c) notícia, por informar ao leitor sobre o lançamento do 

disco. 

d) resenha, por apresentar as características do disco. 

e) reportagem, por abordar peculiaridades sobre a vida da 

artista. 

 

628 - (ENEM/2018)    

 

KIM, L. Cry me a river. Instalação com 

 camisas de força, pia, baldes, torneira, 

 espelho, lâmpada, 2001. 

CANTON, K. As nuances da 

 cidade. Bravo!, n. 54, mar. 2002. 
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A imagem reproduz a instalação da paulista Lina Kim, 
apresentada na 25ª Bienal de São Paulo em março de 2002. 

Nessa obra, a artista se utiliza de elementos dispostos num 

determinado ambiente para propor que o observador 

reconheça o(a) 

 

a) recusa à representação dos problemas sociais. 

b) questionamento do que seja razão. 

c) esgotamento das estéticas recentes. 

d) processo de racionalização inerente à arte 

contemporânea. 

e) ruptura estética com movimentos passados. 

 

629 - (ENEM/2018)    

Olhando o gavião no telhado, Hélio fala: 

— Esta noite eu sonhei um sonho engraçado. 

— Como é que foi? — pergunta o pai. 

— Quer dizer, não é bem engraçado não. É sobre uma casa 

de joão-de-barro que a gente descobriu ali no jacarandá. 

— A gente, quem? 

— Eu mais o Timinho. 

— O que tinha dentro? 

— Um ninho. 

— Vazio? 

— Não. 

— Tinha ovo? 

— Tinha. 

— Quantos? — pergunta a mãe. 

Hélio fica na dúvida. Não consegue lembrar direito.  

Todos esperam, interessados. Na maior aflição, ele 

pergunta ao irmão mais novo: 

— Quantos ovos tinha mesmo, Timinho? Ocê lembra? 

ROMANO, O. O ninho. In: 

 Casos de Minas. Rio de 

 Janeiro: Paz e Terra, 1982. 

 

Esse texto pertence ao gênero textual caso ou “causo”, 

narrativa popular que tem o intuito de 

 

a) contar histórias do universo infantil. 

b) relatar fatos do cotidiano de maneira cômica. 

c) retratar personagens típicos de uma região. 

d) registrar hábitos de uma vida simples. 

e) valorizar diálogos em família. 

 

630 - (ENEM/2018)    

TEXTO I 

 

 

MUYBRIDGE, E. Cavalo 

 em movimento. Fotografia. 

Universidade do Texas,  

Austin, cerca de 1886. 

Disponível em: www.utexa- 
saustin.edu. Acesso em: 31 

 ago. 2016 (adaptado). 

 

TEXTO II 

 

 

GÉRICAULT, T. Corrida de cava- 

los ou O Derby de 1821 em Epson. 
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Óleo sobre tela, 92 x 123 cm.  

Museu do Louvre, Paris. 

Disponível em: www.louvre. 

fr. Acesso em: 31 ago. 2016. 

 

TEXTO III 

 

A arte pode estar, às vezes, muito mais preparada do que a 

ciência para captar o devir e a fluidez do mundo, pois o artista 
não quer manipular, mas sim “habitar” as coisas. O famoso 

artista francês Rodin, no seu livro L’Art (A Arte, 1911), comenta 

que a técnica de fotografia em série, mostrando todos os 

momentos do galope de um cavalo em diversos quadros, 
apesar de seu grande realismo, não é capaz de capturar o 

movimento. O corpo do animal é fotografado em diferentes 

posições, mas ele não parece estar galopando: “na imagem 

científica [fotográfica], o tempo é suspenso bruscamente”.  

Para Rodin, um pintor é capaz, em única cena, de nos 

transmitir a experiência de ver um cavalo de corrida, e isso 

porque ele representa o animal em um movimento ambíguo, 
em que os membros traseiros e dianteiros parecem estar em 

instantes diferentes. Rodin diz que essa exposição talvez seja 

logicamente inconcebível, mas é paradoxalmente muito mais 

adequada à maneira como o movimento se dá: “o artista é 
verdadeiro e a fotografia mentirosa, pois na realidade o tempo 

não para”. 

FEITOSA, C. Explicando a 

 filosofia com arte. Rio de 

 Janeiro: Ediouro, 2004. 

 

Observando-se as imagens (Textos I e II), o paradoxo apontado 
por Rodin (Texto III) procede e cria uma maneira original de 

perceber a relação entre a arte e a técnica, porque o(a) 

 

a) fotografia é realista na captação da sensação do 

movimento. 

b) pintura explora os sentimentos do artista e não tem um 

caráter científico. 

c) fotógrafo faz um estudo sobre os movimentos e consegue 

captar a essência da sua representação. 

d) pintor representa de forma equivocada as patas dos 

cavalos, confundindo nossa noção de realidade. 

e) pintura inverte a lógica comumente aceita de que a 
fotografia faz um registro objetivo e fidedigno da 

realidade. 

 

631 - (ENEM/2018)    

TEXTO I 

 

 

ATAÍDE, M. C. Coroação de 

 Nossa Senhora de Porciúncula. 

Detalhe da pintura do forro da nave  

da Igreja de São Francisco de  

Assis de Ouro Preto. 1801-12. 

Disponível em: http://enciclopedia. 

itaucultural.org.br. Acesso  

em: 30 out. 2015. 

 

TEXTO II 

 

Manuel da Costa Ataíde (Mariana, MG, 1762-1830), assim 

como os demais artistas do seu tempo, recorria a bíblias e a 

missais impressos na Europa como ponto de partida para a 

seleção iconográfica das suas composições, que então recriava 

com inventiva liberdade. 

Se Mário de Andrade houvesse conseguido a oportunidade 

de acesso aos meios de aproximação ótica da pintura dos forros 

de Manuel da Costa Ataíde, imaginamos como não teria vibrado 
com o mulatismo das figuras do mestre marianense, 

ratificando, ao lado de Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho, 

a sua percepção pioneira de um surto de racialidade brasileira 

em nossa terra, em pleno século XVIII. 

FROTA, L. C. Ataíde: vida e 

 obra de Manuel da Costa Ataíde. 

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1982. 

 

O Texto II destaca a inovação na representação artística 

setecentista, expressa no Texto I pela 

 

a) reprodução de episódios bíblicos. 

b) retratação de elementos europeus. 

c) valorização do sincretismo religioso. 

d) recuperação do antropocentrismo clássico. 

e) incorporação de características identitárias. 
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TEXTO I 

 

 

ALMEIDA, H. Dentro de mim. 
 2000. Fotografia p/b. 132 cm x 

 88 cm. Faculdade de Belas-Ar- 

tes da Universidade de Lisboa. 

 

TEXTO II 

 

Abody art põe o corpo tão em evidência e o submete a 
experimentações tão variadas, que sua influência estende -se 

aos dias de hoje. Se na arte atual as possibilidades de 

investigação do corpo parecem ilimitadas – pode-se escolher 

entre representar, apresentar, ou ainda apenas evocar o corpo 

– isso ocorre graças ao legado dos artistas pioneiros. 

SILVA, P. R. Corpo na arte, body  

art, body modification: fronteiras.  

II Encontro de Histó-ria da Arte:  

IFCH-Unicamp, 2006 (adaptado). 

 

Nos textos, a concepção de body art está relacionada à intenção 

de 

 

a) estabelecer limites entre o corpo e a composição. 

b) fazer do corpo um suporte privilegiado de expressão. 

c) discutir políticas e ideologias sobre o corpo como arte.  

d) compreender a autonomia do corpo no contexto da obra. 

e) destacar o corpo do artista em contato com o expectador. 

 

633 - (ENEM/2018)    

 

SILVA, I.; SANTOS, M. E. P.;  

JUNG, N. M. Domínios de Lin 

gu@gem, n.4 out.-dez. 2016 

 (adaptado). 

 

A fotografia exibe a fachada de um supermercado em Foz do 

Iguaçu, cuja localização transfronteiriça é marcada tanto pelo 
limite com Argentina e Paraguai quanto pela presença de 

outros povos. Essa fachada revela o(a) 

 

a) apagamento da identidade linguística. 

b) planejamento linguístico no espaço urbano. 

c) presença marcante da tradição oral na cidade. 

d) disputa de comunidades linguísticas diferentes. 

e) poluição visual promovida pelo multilinguismo. 

 

634 - (ENEM/2018)    
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ROSA, R. Grande sertão: veredas: 
 adaptação da obra de João Guimarães 

 Rosa. São Paulo: Globo, 2014 (adaptado) 

 

A imagem integra uma adaptação em quadrinhos da obra 
Grande sertão: veredas, de Guimarães Rosa. Na representação 

gráfica, a inter-relação de diferentes linguagens caracteriza-se 

por 

 

a) romper com a linearidade das ações da narrativa literária. 

b) ilustrar de modo fidedigno passagens representativas da 

história. 

c) articula a tensão do romance à desproporcionalidade das 

formas. 

d) potencializar a dramaticidade do episódio com recursos 

das artes visuais. 

e) desconstruir a diagramação do texto literário pelo 

desequilíbrio da composição. 

 

635 - (ENEM/2018)    

TEXTO I 

Também chamados impressões ou imagens fotogramáticas 
[...], os fotogramas são, numa definição  genérica, imagens 

realizadas sem a utilização da câmera fotográfica, por contato 

direto de um objeto ou material com uma superfície 

fotossensível exposta a uma fonte de luz. Essa técnica, que 
nasceu junto com a fotografia e serviu de modelo a muitas 

discussões sobre a ontologia da imagem fotográfica, foi 

profundamente transformada pelos artistas da vanguarda, nas 

primeiras décadas do séculos XX. Representou mesmo, ao lado 
das colagens, fotomontagens e outros procedimentos técnicos, 

a incorporação definitiva da fotografia à arte moderna e  seu 

distanciamento da representação figurativa. 

COLUCCI, M. B. Impressões fotográ- 
ficas e vanguardas: as experiências 

 de Man Ray. Studium, n.2, 2000. 

 

TEXTO II 

 

 

RAY, M. Rayograph, 1922. 23,9  

x 29,9 cm. MOMA, Nova York. 

Disponível em: www.moma.org.  

Acesso em: 18 abr. 2018 (adaptado). 

 

No fotograma de Man Ray, o “distanciamento da representação 

figurativa” que se refere o Texto I manifesta-se na 

 

a) ressignificação do jogo de luz e sombra, nos moldes 

surrealistas. 

b) imposição do acaso sobre a técnica, como crítica à arte 

realista. 

c) composição experimental, fragmentada e de contornos 

difusos. 

d) abstração radical, voltada para a própria linguagem 

fotográfica. 

e) imitação de formas humanas, com base em diferentes 

objetos. 
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Fotografia> LUCAS HALLEI.  
Disponível em: www.flickr.com. 

 Acesso em: 16 abri. 2018 (adaptado). 

 

O grupo O Teatro Mágico apresenta composições autorais que 
têm referências estéticas do rock, do pop e da música folclórica 

brasileira. A originalidade dos seus shows tem relação com a 

ópera europeia do século XIX a partir da 

 

a) disposição cênica dos artistas no espaço teatral. 

b) integração de diversas linguagens artísticas. 

c) sobreposição entre música e texto literário. 

d) manutenção de um diálogo com o público. 

e) adoção de um enredo como fio comdutor. 

 

637 - (ENEM/2018)    

TEXTO I 

 

GRIMBERG, N. Estrutura vertical dupla. 

Disponível em: www.normagrimberg. 

com.br. Acesso em: 13 dez. 2017. 

 

TEXTO II 

 

 

Urna cerimonial marajoara. Cerâmica. 1400 a 400 a.C. 81 cm 

Museu Nacional do Rio de Janeiro. 

Disponível em: www.museunacional. 

ufrj.br. Acesso em: 11 dez. 2017. 

 

As duas imagens são produções que têm a cerâmica como 

matéria-prima. A obra Estrutura vertical dupla se distingue da 

urna funerária marajoara ao 

 

a) evidenciar a simetria na disposição das peças. 

b) materializar a técnica sem função utilitária. 

c) abandonar a regularidade na composição. 

d) anular possibilidades de leituras afetivas. 

e) integrar o suporte em sua constituição. 

 

638 - (ENEM/2018)    

A Casa de Vidro 

 

Houve protestos. 

http://www.projetomedicina.com.br/
http://www.flickr.com/
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Deram uma bola a cada criança e tempo para brincar. Elas 
aprenderam malabarismos incríveis e algumas viajavam pelo 

mundo exibindo sua alegre habilidade. (O problema é que 

muitos, a maioria, não tinham jeito e eram feios de noite, 

assustadores. Seria melhor prender essa gente – havia quem 

dissesse.) 

Houve protestos. 

Aumentaram o preço da carne, liberaram os preços dos cereais 

e abriram crédito a juros baixos para o agricultor. O dinheiro 

que sobrasse, bem, digamos, ora o dinheiro que sobrasse!  

Houve protestos. 

Diminuíram os salários (infelizmente aumentou o número de 

assaltos) porque precisamos combater a inflação e, como se 
sabe, quando os sábados estão acima do índice de 

produtividade eles se tornam altamente inflacionários, de 

modo que. 

Houve protestos. 

Proibiram os protestos. 

E no lugar dos protestos nasceu o ódio. Então surgiu a Casa de 

Vidro, para acabar com aquele ódio. 

ÂNGELO, I. A casa de vidro. São  

Paulo: Círculo de Livro, 1985. 

 

Publicado em 1979, o texto compartilha com outras obras da 
literatura brasileira escritas no período as marcas do contexto 

em que foi produzido, como a 

 

a) referência à censura e à opressão para alegorizar a falta 

de liberdade de expressão característica da época. 

b) valorização de situações do cotidiano para atenuar os 

sentimentos de revolta em relação ao governo instituído. 

c) utilização de metáforas e ironias para expressar um olhar 

crítico em relação à situação social e política do país. 

d) tendência realista para documentar com verossimilhança 

o drama da população brasileira durante o Regime 

Militar. 

e) sobreposição das manifestações populares pelo discurso 

oficial para destacar o autoritarismo do momento 

histórico. 

 

639 - (ENEM/2018)    

TEXTO I 

 

 

BRACCO, A; LOSCHI, M. Quando rotas  

se tornam arte. Retratos: a revista do IBGE.  

Rio de Janeiro, n.3, set.2017 (adaptado). 

 

TEXTO II 

Stephen Lund, artista canadense, morador em Victoria, 

capital da Colúmbia Britânica (Canadá), transformou-se em 
fenômeno mundial produzindo obras de arte virtuais 

pedalando sua bike. Seguindo rotas traçadas com o auxílio de 

um dispositivo de GPS, ele calcula ter percorrido mais de 10 mil 

quilômetros. 

Disponível em: www.boooooooo.com.  

Acesso em: 9 dez. 2017 (adaptado). 

 

Os textos destacam a inovação artística proposta por Stephen 

Lund a partir do(a) 

 

a) deslocamento das tecnologias de suas funções habituais. 

b) perspectiva de funcionamento do dispositivo de GPS.  

c) ato de guiar sua bicicleta pelas ruas da cidade. 

d) análise dos problemas de mobilidade urbana. 

e) foco na promoção cultural da sua cidade. 

 

TEXTO: 1 - Comum às questões: 640, 641 

  

   

O canto do guerreiro 

 

Aqui na floresta 

http://www.projetomedicina.com.br/
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Dos ventos batida, 

Façanhas de bravos 

Não geram escravos, 

Que estimem a vida 

Sem guerra e lidar. 

— Ouvi-me, Guerreiros, 

— Ouvi meu cantar. 

 

Valente na guerra, 

Quem há, como eu sou? 

Quem vibra o tacape 

Com mais valentia? 

Quem golpes daria 

Fatais, como eu dou? 

— Guerreiros, ouvi-me; 

— Quem há, como eu sou? 

  Gonçalves Dias. 

 

 

Macunaíma 

     (Epílogo) 

 

Acabou-se a história e morreu a vitória. 

Não havia mais ninguém lá. Dera tangolomângolo na tribo 
Tapanhumas e os filhos dela se acabaram de um em um. Não 

havia mais ninguém lá. Aqueles lugares, aqueles campos, furos 

puxadouros arrastadouros meios-barrancos, aqueles matos 

misteriosos, tudo era solidão do deserto... Um silêncio i menso 
dormia à beira do rio Uraricoera. Nenhum conhecido sobre a 

terra não sabia nem falar da tribo nem contar aqueles casos tão 

pançudos. Quem podia saber do Herói? 

Mário de Andrade. 

 

 

640 - (ENEM/2007)    

Considerando-se a linguagem desses dois textos, verifica-se que 

 

a) a função da linguagem centrada no receptor está ausente 

tanto no primeiro quanto no segundo texto. 

b) a linguagem utilizada no primeiro texto é coloquial, 

enquanto, no segundo, predomina a linguagem formal.  

c) há, em cada um dos textos, a utilização de pelo menos uma 

palavra de origem indígena. 

d) a função da linguagem, no primeiro texto, centra-se na 
forma de organização da linguagem e, no segundo, no 

relato de informações reais. 

e) a função da linguagem centrada na primeira pessoa, 

predominante no segundo texto, está ausente no primeiro. 

 

641 - (ENEM/2007)    

A leitura comparativa dos dois textos acima indica que  

 

a) ambos têm como tema a figura do indígena brasileiro 

apresentada de forma realista e heróica, como símbolo 

máximo do nacionalismo romântico. 

b) a abordagem da temática adotada no texto escrito em 

versos é discriminatória em relação aos povos indígenas do 

Brasil. 

c) as perguntas “— Quem há, como eu sou?” (1.º texto) e 
“Quem podia saber do Herói?” (2.º texto) expressam 

diferentes visões da realidade indígena brasileira. 

d) o texto romântico, assim como o modernista, aborda o 

extermínio dos povos indígenas como resultado do 

processo de colonização no Brasil. 

e) os versos em primeira pessoa revelam que os indígenas 

podiam expressar-se poeticamente, mas foram silenciados 

pela colonização, como demonstra a presença do narrador, 

no segundo texto. 

 

TEXTO: 2 - Comum à questão: 642 

  

   

Amor é fogo que arde sem ver; 
é ferida que dói e não se sente; 
é um contentamento descontente; 
é dor que desatina sem doer. 
 
É um não querer mais que bem querer; 
é solitário andar por entre a gente; 
é nunca contentar-se de contente; 
é cuidar que se ganha em se perder. 
 
É querer estar preso por vontade; 
é servir a quem vence, o vencedor; 
é ter com quem nos mata lealdade. 
 
Mas como causar pode seu favor 
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nos corações humanos amizade 
se tão contrário a si é o mesmo Amor? 

Luís de Camões 
(In:  Obras Completas de Camões, Lisboa, Livraria Sá da Costa, 

Vol. 1, 1954, p.232) 
 

642 - (ENEM/1998)    

O poema pode ser considerado como um texto: 

 

a) argumentativo. 

b) narrativo. 

c) épico. 

d) de propaganda. 

e) Teatral. 

 

TEXTO: 3 - Comum à questão: 643 

  

   

Texto I 

[...] já foi o tempo em que via a convivência como viável, só 

exigindo deste bem comum, piedosamente, o meu quinhão, já 

foi o tempo em que consentia num contrato, deixando muitas 
coisas de fora sem ceder contudo no que me era vital, já foi o 

tempo em que reconhecia a existência escandalosa de 

imaginados valores, coluna vertebral de toda ‘ordem’; mas não 

tive sequer o sopro necessário, e, negado o respiro, me foi 
imposto o sufoco; é esta consciência que me libera, é ela hoje 

que me empurra, são outras agora minhas preocupações, é hoje 

outro o meu universo de problemas; num mundo estapafúrdio 

— definitivamente fora de foco — cedo ou tarde tudo acaba se 
reduzindo a um ponto de vista, e você que vive paparicando as 

ciências humanas, nem suspeita que paparica uma piada: 

impossível ordenar o mundo dos valores, ninguém arruma a casa 

do capeta; me recuso pois a pensar naquilo em que não mais 
acredito, seja o amor, a amizade, a família, a igreja, a 

humanidade; me lixo com tudo isso! me apavora ainda a 

existência, mas não tenho medo de ficar sozinho, foi 
conscientemente que escolhi o exílio, me bastando hoje o 

cinismo dos grandes indiferentes [...]. 

NASSAR, R. Um copo de cólera. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1992. 

 

Texto II 

Raduan Nassar lançou a novela Um Copo de Cólera em 

1978, fervilhante narrativa de um confronto verbal entre 
amantes, em que a fúria das palavras cortantes se estilhaçava no 

ar. O embate conjugal ecoava o autoritário discurso do poder e 

da submissão de um Brasil que vivia sob o jugo da ditadura 

militar. 

COMODO, R. Um silêncio inquietante. IstoÉ. Disponível em: 

http://www.terra.com.br. Acesso em: 15 jul. 2009. 

 

643 - (ENEM/2009)    

Na novela Um Copo de Cólera, o autor lança mão de recursos 

estilísticos e expressivos típicos da literatura produzida na 

década de 70 do século passado no Brasil, que, nas palavras do 
crítico Antonio Candido, aliam “vanguarda estética e amargura 

política”. Com relação à temática abordada e à concepção 

narrativa da novela, o texto I 

 

a) é escrito em terceira pessoa, com narrador onisciente, 

apresentando a disputa entre um homem e uma mulher em 

linguagem sóbria, condizente com a seriedade da temática 

político-social do período da ditadura militar. 

b) articula o discurso dos interlocutores em torno de uma luta 

verbal, veiculada por meio de linguagem simples e objetiva, 

que busca traduzir a situação de exclusão social do 

narrador. 

c) representa a literatura dos anos 70 do século XX e aborda, 

por meio de expressão clara e objetiva e de ponto de vista 

distanciado, os problemas da urbanização das grandes 

metrópoles brasileiras. 

d) evidencia uma crítica à sociedade em que vivem os 

personagens, por meio de fluxo verbal contínuo de tom 

agressivo. 

e) traduz, em linguagem subjetiva e intimista, a partir do 

ponto de vista interno, os dramas psicológicos da mulher 

moderna, às voltas com a questão da priorização do 

trabalho em detrimento da vida familiar e amorosa. 

 

TEXTO: 4 - Comum às questões: 644, 645 

  

   

Leia o poema abaixo. 
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Carnaval o fizeram E

Cum Cum Babá Canhem Babá Canhém

Deus de graça pela   Sim-

respondeu e palavra aΤomou 

fornalha da  saídozonzo negroΟ

uu!ua!Uu! resmungava onça a longe Lá

Quecê! Quizá tetê Τeterê

ΜortedafilhosoufortesoubravoSouNão ¯

cristão  Sois¯

virgem mata da guarani propreguntou  E

caravela dechegou  Pereira  ZéO



 

        



Brasil                           

 

 (Oswald de Andrade) 

 

644 - (ENEM/2004)    

Este texto apresenta uma versão humorística da formação do 

Brasil, mostrando-a como uma junção de elementos diferentes. 

Considerando-se esse aspecto, é correto afirmar que a visão 

apresentada pelo texto é 

 

a) ambígua, pois tanto aponta o caráter desconjuntado da 

formação nacional, quanto parece sugerir que esse 

processo, apesar de tudo, acaba bem. 

b) inovadora, pois mostra que as três raças formadoras – 

portugueses, negros e índios – pouco contribuíram para a 

formação da identidade brasileira. 

c) moralizante, na medida em que aponta a precariedade da 
formação cristã do Brasil como causa da predominância de 

elementos primitivos e pagãos. 

d) preconceituosa, pois critica tanto índios quanto negros, 

representando de modo positivo apenas o elemento 

europeu, vindo com as caravelas. 

e) negativa, pois retrata a formação do Brasil como incoerente 

e defeituosa, resultando em anarquia e falta de seriedade.  

 

645 - (ENEM/2004)    

A polifonia, variedade de vozes, presente no poema resulta da 

manifestação do 

 

a) poeta e do colonizador apenas. 

b) colonizador e do negro apenas. 

c) negro e do índio apenas. 

d) colonizador, do poeta e do negro apenas. 

e) poeta, do colonizador, do índio e do negro. 

 

TEXTO: 5 - Comum à questão: 646 

  

   

Leia o poema abaixo. 

 

Cidade grande 

 

Que beleza, Montes Claros. 

Como cresceu Montes Claros. 

Quanta indústria em Montes Claros. 

Montes Claros cresceu tanto, 

ficou urbe tão notória, 

prima-rica do Rio de Janeiro, 

que já tem cinco favelas 

por enquanto, e mais promete. 

(Carlos Drummond de Andrade) 

 

646 - (ENEM/2004)    

Entre os recursos expressivos empregados no texto, destaca-se 

a  

 

a) metalinguagem, que consiste em fazer a linguagem referir-

se à própria linguagem. 

b) intertextualidade, na qual o texto retoma e reelabora 

outros textos. 

c) ironia, que consiste em se dizer o contrário do que se 

pensa, com intenção crítica. 

d) denotação, caracterizada pelo uso das palavras em seu 

sentido próprio e objetivo. 

e) prosopopéia, que consiste em personificar coisas 

inanimadas, atribuindo-lhes vida. 
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GABARITO:  
 

566) Gab: B 

 

567) Gab: C 

 

568) Gab: C 

 

569) Gab: C 

 

570) Gab: A 

 

571) Gab: E 

 

572) Gab: E 

 

573) Gab: D 

 

574) Gab: B 

 

575) Gab: A 

 

576) Gab: C 

 

577) Gab: A 

 

578) Gab: E 

 

579) Gab: C 

 

580) Gab: C 

 

581) Gab: B 

 

582) Gab: E 
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583) Gab: A 

 

584) Gab: C 

 

585) Gab: C 

 

586) Gab: E 

 

587) Gab: A 

 

588) Gab: A 

 

589) Gab: D 

 

590) Gab: C 

 

591) Gab: D 

 

592) Gab: E 

 

593) Gab: D 

 

594) Gab: E 

 

595) Gab: B 

 

596) Gab: E 

 

597) Gab: D 

 

598) Gab: B 

 

599) Gab: C 

 

600) Gab: C 

 

601) Gab: A 

 

602) Gab: A 

 

603) Gab: A 

 

604) Gab: E 

 

605) Gab: E 

 

606) Gab: C 

 

607) Gab: B 

 

608) Gab: C 

 

609) Gab: E 

 

610) Gab: E 

 

611) Gab: B 

 

612) Gab: A 

 

613) Gab: D 

 

614) Gab: D 

 

615) Gab: A 

 

616) Gab: C 

 

617) Gab: A 

 

618) Gab: E 
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619) Gab: D 

 

620) Gab: D 

 

621) Gab: E 

 

622) Gab: E 

 

623) Gab: E 

 

624) Gab: C 

 

625) Gab: E 

 

626) Gab: A 

 

627) Gab: C 

 

628) Gab: B 

 

629) Gab: B 

 

630) Gab: E 

 

631) Gab: E 

 

632) Gab: B 

 

633) Gab: B 

 

634) Gab: D 

 

635) Gab: C 

 

636) Gab: B 

 

637) Gab: B 

 

638) Gab: C 

 

639) Gab: A 

 

640) Gab: C 

 

641) Gab: C 

 

642) Gab: A 
 

643) Gab: D 

 

644) Gab: A 

 

645) Gab: E 

 

646) Gab: C 
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Estilística 
 

Estilística / Recursos Morfológicos 

647 - (ENEM/2009)    

COM NICIGA, PARAR DE FUMAR FICA MUITO MAIS FÁCIL 

 

1. Fumar aumenta o número de receptores do seu cérebro 

que se ativam com nicotina. 

2. Se você interrompe o fornecimento de uma vez, eles 
enlouquecem e você sente os desagradáveis sintomas da 

falta do cigarro. 

3. Com seus adesivos transdérmicos, Niciga libera nicotina 

terapêutica de forma controlada no seu organismo, 
facilitando processo de parar de fumar e ajudando a sua 

força de vontade. Com Niciga, você tem o dobro de chances 

de parar de fumar. 

Revista Época, 24 nov. 2009 (adaptado). 

 

Para convencer o leitor, o anúncio emprega como recurso 

expressivo, principalmente, 

 

a) as rimas entre Niciga e nicotina. 

b) o uso de metáforas como “força de vontade”.  

c) a repetição enfática de termos semelhantes como “fácil” e 

“facilidade”. 

d) a utilização dos pronomes de segunda pessoa, que fazem 

um apelo direto ao leitor. 

e) a informação sobre as consequências do consumo do 

cigarro para amedrontar o leitor. 

 

Estilística  / Recursos Semânticos 

648 - (ENEM/2009)    

Aumento do efeito 

estufa ameaça 

plantas, diz estudo. 

 

O aumento de 
dióxido de carbono 

na atmosfera,  

resultante do uso de 

combustíveis  
fósseis e das 

queimadas, pode ter 

consequências 

calamitosas para o 
clima mundial,  

mas também pode 

afetar diretamente o 

crescimento das 
plantas. Cientistas da  

Universidade de 

Basel, na Suíça, 
mostraram que, 

embora o dióxido de 

carbono seja  

essencial para o 
crescimento dos 

vegetais, quantidades 

excessivas desse gás  

prejudicam a saúde  
das plantas e têm 

efeitos incalculáveis 

na agricultura de 

vários  

países. 

O Estado de São Paulo, 20 set. 1992, p.32. 

 

O texto acima possui elementos coesivos que promovem sua 

manutenção temática. A partir dessa perspectiva, conclui -se 

que 

 

a) a palavra “mas”, na linha 3, contradiz a afirmação inicial 

do texto: linhas 1 e 2. 

b) a palavra “embora”, na linha 4, introduz uma explicação 

que não encontra complemento no restante do texto. 

c) as expressões: “consequências calamitosas”, na linha 2, e 

“efeitos incalculáveis”, na linha 6, reforçam a ideia que 

perpassa o texto sobre o perigo do efeito estufa. 

d) o uso da palavra “cientistas”, na linha 3, é desnecessário 
para dar credibilidade ao texto, uma vez que se fala em 

“estudo” no título do texto. 

e) a palavra “gás”, na linha 5, refere-se a “combustíveis 
fósseis” e “queimadas”, nas linhas 1 e 2, reforçando a 

ideia de catástrofe. 

 

Estilística  / Recursos Fonológicos 

649 - (ENEM/2009)    

Para o Mano Caetano 
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1O que fazer do ouro de tolo 

Quando um doce bardo brada a toda brida, 

Em velas pandas, suas esquisitas rimas? 

4Geografia de verdades, Guanabaras postiças 

Saudades banguelas, tropicais preguiças? 

 

A boca cheia de dentes 

7De um implacável sorriso 

Morre a cada instante 

Que devora a voz do morto, e com isso, 

10Ressuscita vampira, sem o menor aviso 

 

[...] 

E eu soy lobo-bolo? lobo-bolo 

Tipo pra rimar com ouro de tolo? 

13Oh, Narciso Peixe Ornamental! 

Tease me, tease me outra vez *1 

Ou em banto baiano 

16Ou em português de Portugal 

Se quiser, até mesmo em americano 

De Natal 

[...] 

 

*1 Tease me (caçoe de mim, importune-me). 

LOBÃO. Disponível em: http://vagalume.uol.com.br. 

Acesso em: 14 ago. 2009 (adaptado). 

 

Na letra da canção apresentada, o compositor Lobão explora 

vários recursos da língua portuguesa, a fim de conseguir efeitos 

estéticos ou de sentido. Nessa letra, o autor explora o extrato 
sonoro do idioma e o uso de termos coloquiais na seguinte 

passagem: 

 

a) “Quando um doce  bardo brada a toda brida” (v. 2) 

b) “Em velas pandas, suas esquisitas rimas?” (v. 3) 

c) “Que devora a voz do morto” (v. 9) 

d) “lobo-bolo//Tipo pra rimar com ouro de tolo? (v. 11-12) 

e) “Tease me, tease me outra vez” (v. 14) 

 

650 - (ENEM/2010)    

Quando vou a São Paulo, ando na rua ou vou ao mercado, apuro 

o ouvido; não espero só o sotaque geral dos nordestinos, 
onipresentes, mas para conferir a pronúncia de cada um; os 

paulistas pensam que todo nordestino fala igual; contudo as 

variações são mais numerosas que as notas de uma escala 

musical. Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará, 
Piauí têm no falar de seus nativos muito mais variantes do que 

se imagina. E a gente se goza uns dos outros, imita o vizinho, e 

todo mundo ri, porque parece impossível que um praiano de 

beira-mar não chegue sequer perto de um sertanejo de 
Quixeramobim. O pessoal do Cariri, então, até se orgulha do 

falar deles. Têm uns tês doces, quase um the; já nós, ásperos 

sertanejos, fazemos um duro au ou eu de todos os terminais em 
al ou el – carnavau, Raqueu... Já os paraibanos trocam o l pelo 

r. José Américo só me chamava, afetuosamente, de Raquer. 

Queiroz, R. O Estado de São Paulo. 09 maio 1998 (fragmento 

adaptado). 

 

Raquel de Queiroz comenta, em seu texto, um tipo de variação 

linguística que se percebe no falar de pessoas de diferentes 

regiões. As características regionais exploradas no texto 

manifestam-se 

 

a) na fonologia. 

b) no uso do léxico. 

c) no grau de formalidade. 

d) na organização sintática. 

e) na estruturação morfológica. 

 

Estilística  / Recursos Semânticos 

651 - (ENEM/2011)    

SE NO INVERNO É DIFÍCIL ACORDAR, 

IMAGINE DORMIR. 

 

Com a chegada do inverno, muitas pessoas perdem o sono. 

São milhões de necessitados que lutam contra a fome e o frio. 
Para vencer esta batalha, eles precisam de você. Deposite 

qualquer quantia. Você ajuda milhares de pessoas a terem uma 

boa noite e dorme com a consciência tranquila. 

Veja. 05 set. 1999 (adaptado). 

 

O produtor de anúncios publicitários utiliza-se de estratégias 

persuasivas para influenciar o comportamento de seu leitor. 
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Entre os recursos argumentativos mobilizados pelo autor para 

obter a adesão do público à campanha, destaca-se nesse texto 

 

a) a oposição entre individual e coletivo, trazendo um 

ideário populista para o anúncio. 

b) a utilização de tratamento informal com o leitor, o que 

suaviza a seriedade do problema. 

c) o emprego de linguagem figurada, o que desvia a atenção 

da população do apelo financeiro. 

d) o uso dos numerais "milhares" e "milhões", responsável 

pela supervalorização das condições dos necessitados. 

e) o jogo de palavras entre "acordar" e "dormir", o que 

relativiza o problema do leitor em relação ao dos 

necessitados. 

 

652 - (ENEM/2012)    

Labaredas nas trevas 

Fragmentos do diário secreto de 

Teodor Konrad Nalecz Korzeniowski 

 

20 DE JULHO [1912] 

 

Peter Sumerville pede-me que escreva um artigo sobre Crane. 

Envio-lhe uma carta: “Acredite-me, prezado senhor, nenhum 
jornal ou revista se interessaria por qualquer coisa que eu, ou 

outra pessoa, escrevesse sobre Stephen Crane. Ririam da 

sugestão. […] Dificilmente encontro alguém, agora, que saiba 

que é Stephen Crane ou lembre-se de algo dele. Para os jovens 

escritores que estão surgindo ele simplesmente não existe.”  

 

20 DE DEZEMBRO [1919] 

 

Muito peixe foi embrulhado pelas folhas de jornal. Sou 

reconhecido como o maior escritor vivo da língua inglesa. Já se 

passaram dezenove anos desde que Crane morreu, mas eu não 
o esqueço. E parece que outros também não. The London 

Mercury resolveu celebrar os vinte e cinco anos de publicação 

de um livro que, segundo eles, foi “um fenômeno hoje 

esquecido” e me pediram um artigo. 

FONSECA, R. Romance negro e outras histórias.  

São Paulo: Companhia das Letras, 1992 (fragmento). 

 

Na construção de textos literários, os autores recorrem com 
frequência a expressões metafóricas. Ao empregar o enunciado 

metafórico “Muito peixe foi embrulhado pelas folhas de jornal”, 

pretendeu-se estabelecer, entre os dois fragmentos do texto 

em questão, uma relação semântica de 

 

a) causalidade, segundo a qual se relacionam as partes de 

um texto, em que uma contém a causa e a outra, a 

consequência 

b) temporalidade, segundo a qual se articulam as partes de 

um texto, situando no tempo o que é relatado nas partes 

em questão. 

c) condicionalidade, segundo a qual se combinam duas 

partes de um texto, em que uma resulta ou depende de 

circunstâncias apresentadas na outra. 

d) adversidade, segundo a qual se articulam duas partes de 
um texto em que uma apresenta uma orientação 

argumentativa distinta e oposta à outra. 

e) finalidade, segundo a qual se articulam duas partes de um 
texto em que uma apresenta o meio, por exemplo, para 

uma ação e a outra, o desfecho da mesma. 

 

Estilística  / Recursos Sintáticos 

653 - (ENEM/2014)    

Tarefa 

Morder o fruto amargo e não cuspir 

Mas avisar aos outros quanto é amargo 

Cumprir o trato injusto e não falhar 

Mas avisar aos outros quanto é injusto 

Sofrer o esquema falso e não ceder 

Mas avisar aos outros quanto é falso 

Dizer também que são coisas mutáveis... 

E quando em muitos a não pulsar 

— do amargo e injusto e falso por mudar — 

então confiar à gente exausta o plano 

de um mundo novo e muito mais humano. 

CAMPOS, G. Tarefa. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1981. 

 

Na organização do poema, os empregos da conjunção “mas”  

articulam, para além de sua função sintática, 

 

a) a ligação entre verbos semanticamente semelhantes. 

b) a oposição entre ações aparentemente inconciliáveis.  

c) a introdução do argumento mais forte de uma sequência. 
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d) o reforço da causa apresentada no enunciado 

introdutório. 

e) a intensidade dos problemas sociais presentes no mundo. 

 

Estilística  / Recursos Semânticos 

654 - (ENEM/2009)    

Trabalhe, trabalhe, trabalhe.  

Mas não se esqueça: vírgulas significam pausas.  

Revista Língua Portuguesa, n.º 36,  

outubro de 2008, p. 30.  

 

A publicidade utiliza recursos e elementos linguísticos e 

extralinguísticos para propagar sua mensagem. O autor do 

texto publicitário acima, para construir seu sentido, baseia-se  

 

a) na possibilidade de confundir o leitor quanto à sua rotina.  

b) na certeza de surpreender o leitor com efeitos de humor.  

c) na criação de dúvida quanto à quantidade de trabalho.  

d) no duplo sentido da palavra pausas: pausa na escrita e 

pausa no trabalho.  

e) no objetivo de irritar o leitor no que se refere à sua rotina 

de trabalho diária. 

 

Estilística  / Recursos Sintáticos 

655 - (ENEM/2009)    

As mãos de Ediene 

 

     Ediene tem 16 anos, rosto redondo, trigueiro, índio e bonito 
das meninas do sertão nordestino. Vaidosa, põe anéis nos 

dedos e pinta os lábios com batom. Mas Ediene é diferente. 

Jamais abraçará, não namorará de mãos dadas e, se tiver filhos, 
não os aconchegará em seus braços para dar-lhes o calor e o 

alimento dos seios da mãe. A razão é simples: Ediene não tem 

braços. Ela os perdeu numa maromba, máquina do século 

passado, com dois cilindros de metal que amassam barro para 
fazer telhas e tijolos numa olaria. Os dedos que enche de anéis 

são os dos pés, com os quais escreve, desenha e passa batom 

nos lábios. Ela é uma das centenas de crianças mutiladas todos 

os anos, trabalhando como gente grande em troca de 

minguados cobres. 

UTZERI, F. As mãos de Ediene. Jornal do Brasil,  

Caderno B, 2 dez. 1999 (adaptado).  

 

Os recursos estilísticos de um texto servem para torná-lo 

esteticamente mais eficaz. Em As mãos de Ediene, o autor 

alcança esse objetivo ao coordenar adjetivos no 1.° período. Tal 

procedimento busca  

 

a) despertar no leitor, desde o início, simpatia pela menina.  

b) chamar a atenção para problemas do sertão nordestino.  

c) despertar o interesse do leitor pela maromba.  

d) valorizar a situação vivida por Ediene.  

e) revelar problemas de ordem social. 

 

Estilística  / Recursos Morfológicos 

656 - (ENEM/2009)    

DIGA NÃO AO NÃO 

 

Quem disse que alguma coisa é impossível?  

Olhe ao redor. O mundo está cheio de coisas que, segundo os 

pessimistas, nunca teriam acontecido.  

“Impossível.”  

“Impraticável.”  

“Não”.  

E ainda assim, sim  

Sim, Santos Dumont foi o primeiro homem a decolar a bordo de 

um avião, impulsionado por um motor aeronáutico.  

Sim, Visconde de Mauá, um dos maiores empreendedores do 

Brasil, inaugurou a primeira rodovia pavimentada do país.  

Sim, a SXY Brasil também inovou no país.  

Abasteceu o primeiro voo comercial brasileiro.  

Foi a primeira empresa privada a produzir petróleo na Bacia de 

Campos.  

Desenvolveu um óleo combustível mais limpo, o OC Plus.  

O que é necessário para transformar o não em sim?  

Curiosidade. Mente aberta. Vontade de arriscar.  

E quando o problema parece insolúvel, quando o desafio é 

muito duro, dizer: vamos lá.  

 

Soluções de energia para um mundo real. 

Jornal da ABI, Órgão Oficial da Associação  

Brasileira de Imprensa, n.º 336, dezembro de  

2008, p. 4. (adaptado). 

 

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

O autor do texto utiliza, como recurso evidente para a 

progressão temática,  

 

a) as relações de tempo estabelecidas entre as informações 

apresentadas.  

b) a apresentação de diversos efeitos dos fatos elencados.  

c) a repetição do advérbio de afirmação “sim” articulando as 

informações.  

d) as relações de causa estabelecidas entre as informações 

apresentadas.  

e) o estabelecimento de relações de condição entre as 

informações do texto. 

 

Estilística  / Recursos Sintáticos 

657 - (ENEM/2011)    

Quando Rubem Braga não tinha assunto, ele abria a janela 
e encontrava um. Quando não encontrava, dava no mesmo, ele 

abria a janela, olhava o mundo e comunicava que não havia 

assunto. Fazia isso com tanto engenho e arte que também dava 

no mesmo: a crônica estava feita. Não tenho nem o engenho 
nem a arte de Rubem, mas tenho a varanda aberta sobre a 

Lagoa ― posso não ver melhor, mas vejo mais. [...] Nelson 

Rodrigues não tinha problemas. Quando não havia assunto, ele 

inventava. Uma tarde, estacionei ilegalmente o Sinca-
Chambord na calçada do jornal. Ele estava com o papel na 

máquina e provisoriamente sem assunto. Inventou que eu 

descia de um reluzente Rolls Royce com uma loura suspeita, 

mas equivalente à suntuosidade do carro. Um guarda nos 
deteve, eu tentei subornar a autoridade com dinheiro, o guarda 

não aceitou o dinheiro, preferiu a loura. Eu fiquei sem a multa 

e sem a mulher. Nelson não ficou sem assunto. 

CONY, C. H. Folha de S. Paulo. 2 jan. 1998 (adaptado). 

 

O autor lançou mão de recursos linguísticos que o auxiliaram na 

retomada de informações dadas sem repetir textualmente uma 
referência. Esses recursos pertencem ao uso da língua e 

ganham sentido nas práticas de linguagem. É o que acontece 

com os usos do pronome “ele” destacados no texto. Com essa 

estratégia, o autor conseguiu 

 

a) confundir o leitor, que fica sem saber quando o texto se 

refere a um ou a outro cronista. 

b) comparar Rubem Braga com Nelson Rodrigues, dando 

preferência ao primeiro. 

c) referir-se a Rubem Braga e a Nelson Rodrigues usando 

igual recurso de articulação textual. 

d) sugerir que os dois autores escrevem crônicas sobre 

assuntos semelhantes. 

e) produzir um texto obscuro, cujas ambiguidades impedem 

a compreensão do leitor. 

 

658 - (ENEM/2012)    

Eu sei que a gente se acostuma. Mas não devia. 

A gente se acostuma a morar em apartamentos de fundos 

e a não ter outra vista que não as janelas ao redor. E, porque 

não tem vista, logo se acostuma a não olhar para fora. E, porque 

não olha para fora, logo se acostuma a não abrir todas as 
cortinas. E, porque não abre as cortinas, logo se acostuma a 

acender mais cedo a luz. E, à medida que se acostuma, esquece 

o sol, esquece o ar, esquece a amplidão. 

COLASANTI, M. Eu sei, mas não devia. Rio de Janeiro: Rocco, 

1996. 

 

A progressão é garantida nos textos por determinados recursos 
linguísticos, e pela conexão entre esses recursos e as ideias que 

eles expressam. Na crônica, a continuidade textual é 

construída, predominantemente, por meio 

 

a) do emprego de vocabulário rebuscado, possibilitando a 

elegância do raciocínio. 

b) da repetição de estruturas, garantindo o paralelismo 

sintático e de ideias. 

c) da apresentação de argumentos lógicos, constituindo 

blocos textuais independentes. 

d) da ordenação de orações justapostas, dispondo as 

informações de modo paralelo. 

e) da estruturação de frases ambíguas, construindo efeitos 

de sentido opostos. 

 

659 - (ENEM/2012)    

Cientistas solucionam origem de partículas de água em 

Saturno 
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Um texto é construído pela articulação dos vários elementos 

que o compõem. Tal articulação pode se dar por meio de 

palavras ou de expressões que remetem a outras ou, ainda, a 

segmentos maiores já apresentados ou a serem ainda 

apresentados no decorrer do texto. 

 

A análise do modo como esse texto foi construído revela que a 

expressão 

 

a) “um problema” ( .  1) remete o leitor para “A origem dos 

vapores de água na atmosfera superior de Saturno” ( .  

3), segmento que se encontra na frase seguinte. 

b) “A descoberta” ( .  7) retoma “um problema que ficou 

sem solução durante 14 anos.” ( .  1), segmento que 

aparece na primeira frase do texto. 

c) “O volume despejado” ( .  11) retoma “a composição 

química do planeta que orbita.” ( .  9), segmento 

apresentado na frase imediatamente anterior. 

d) “O fenômeno” ( .  17) remete o leitor para “transparência 

dos vapores” (ℓ. 20), segmento que é apresentado na 

frase seguinte. 

e) “esse encargo e achado” ( .  21) retoma “avanço da 

tecnologia” ( .  18), segmento presente na porção 

anterior do texto. 

 

660 - (ENEM/2012)    

Era uma vez 

 

Um rei leão que não era rei. 

Um pato que não fazia quá-quá. 

Um cão que não latia. 

Um peixe que não nadava. 

Um pássaro que não voava. 

Um tigre que não comia. 

Um gato que não miava. 

Um homem que não pensava... 

E, enfim, era uma natureza sem nada. 

Acabada. Depredada. 

Pelo homem que não pensava. 

 

Laura Araújo Cunha 

 

CUNHA, L. A. In: KOCH, I. V.; ELIAS, V. M. Ler e escrever:  

estratégias de produção textual. São Paulo: Contexto, 2011.  

 

São as relações entre os elementos e as partes do texto que 

promovem o desenvolvimento das ideias. No poema, a 

estratégia linguística que contribui para esse desenvolvimento, 

estabelecendo a continuidade do texto, é a 

 

a) escolha de palavras de diferentes campos semânticos. 

b) negação contundente das ações praticadas pelo homem. 

c) intertextualidade com o gênero textual fábula infantil.  

d) repetição de estrutura sintática com novas informações.  

e) utilização de ponto final entre termos de uma mesma 

oração. 

 

Estilística  / Recursos Morfológicos 

661 - (ENEM/2012)    

Não há crenças que Nelson Leirner não destrua. Do dinheiro 

à religião, do esporte à fé na arte, nada resiste ao deboche 

desse iconoclasta. O principal mérito da retrospectiva aberta 

em setembro na Galeria do SESI-SP é justamente demonstrar 
que as provocações arquitetadas durante as últimas cinco 

décadas pelo artista quase octogenário continuam vigorosas. 

Bravo, n. 170, out. 2011 (adaptado). 

 

Um dos elementos importantes na constituição do texto é o 

desenvolvimento do tema por meio, por exemplo, do 
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encadeamento de palavras em seu interior. A clareza do tema 
garante ao autor que seus objetivos — narrar, descrever, 

informar, argumentar, opinar — sejam atingidos. No parágrafo 

do artigo informativo, os termos em negrito 

 

a) evitam a repetição de termos por meio do emprego de 

sinônimos. 

b) fazem referências a outros artistas que trabalham com 

Nelson Leirner. 

c) estabelecem relação entre traços da personalidade do 

artista e suas obras. 

d) garantem a progressão temática do texto pelo uso de 

formas nominais diferentes. 

e) introduzem elementos novos, que marcam mudança na 

direção argumentativa do texto. 

 

Estilística  / Recursos Sintáticos 

662 - (ENEM/2012)    

O bonde abre a viagem, 

No banco ninguém, 

Estou só, stou sem. 

Depois sobe um homem, 

No banco sentou, 

Companheiro vou. 

O bonde está cheio, 

De novo porém 

Não sou mais ninguém. 

ANDRADE, M. Poesias completas. Belo Horizonte: Itatiaia, 

2005. 

 

Em um texto literário, é comum que os recursos poéticos e 
linguísticos participem do significado do texto, isto é, forma e 

conteúdo se relacionam significativamente. Com relação ao  

poema de Mário de Andrade, a correlação entre um recurso 

formal e um aspecto da significação do texto é  

 

a) a sucessão de orações coordenadas, que remete à 

sucessão de cenas e emoções sentidas pelo eu lírico ao 

longo da viagem. 

b) a elisão dos verbos, recurso estilístico constante no 

poema, que acentua o ritmo acelerado da modernidade.  

c) o emprego de versos curtos e irregulares em sua métrica, 

que reproduzem uma viagem de bonde, com suas 

paradas e retomadas de movimento. 

d) a sonoridade do poema, carregada de sons nasais, que 
representa a tristeza do eu lírico ao longo de toda a 

viagem. 

e) a ausência de rima nos versos, recurso muito utilizado 

pelos modernistas, que aproxima a linguagem do poema 

da linguagem cotidiana. 

 

Estilística  / Recursos Semânticos 

663 - (ENEM/2015)    

Azeite de oliva e óleo de linhaça: uma dupla imbatível  

Rico em gorduras do bem, ela combate a obesidade, dá um 

chega pra lá no diabete e ainda livra o coração de entraves 

 

Ninguém precisa esquentar a cabeça caso não seja possível 

usar os dois óleos juntinhos, no mesmo dia. Individualmente, o 

duo também bate um bolão. Segundo um estudo recente do 
grupo EurOlive, formado por instituições de cinco países 

europeus, os polifenóis do azeite de oliva ajudam a frear a 

oxidação do colesterol LDL, considerado perigoso. Quando isso 

ocorre, reduzse o risco de placas de gordura na parede dos 
vasos, a temida aterosclerose – doença por trás de encrencas 

como o infarto. 

MANARINI, T. Saúde é vital, n. 347, fev. 2012 (adaptado). 

 

Para divulgar conhecimento de natureza científica para um 

público não especializado, Manarini recorre à associação entre 

vocabulário formal e vocabulário informal. Altera-se o grau de 

formalidade do segmento no texto, sem alterar o sentido da 

informação, com a substituição de 

 

a) “dá um chega pra lá no diabete” por “manda embora o 

diabete”. 

b) “esquentar a cabeça” por “quebrar a cabeça”.  

c) “bate um bolão” por “é um show”. 

d) “juntinhos” por “misturadinhos”. 

e) “por trás de encrencas” por “causadora de problemas”.  

 

Estilística  / Recursos Morfológicos 

664 - (ENEM/2015)    
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Disponível em: www.behance.net.  

Acesso em: 21 fev. 2013 (adaptado). 

 

A rapidez é destacada como uma das qualidades do serviço 
anunciado, funcionando como estratégia de persuasão em 

relação ao consumidor do mercado gráfico. O recurso da 

linguagem verbal que contribui para esse destaque é o 

emprego 

 

a) do termo “fácil” no início do anúncio, com foco no 

processo. 

b) de adjetivos que valorizam a nitidez da impressão. 

c) das formas verbais no futuro e no pretérito, em 

sequência. 

d) da expressão intensificadora “menos do que” associada à 

qualidade. 

e) da locução “do mundo” associada a “melhor”, que 

quantifica a ação. 

 

Estilística  / Recursos Semânticos 

665 - (ENEM/2015)    

Perder a tramontana 

 

A expressão ideal para falar de desorientados e outras 

palavras de perder a cabeça 

 

     É perder o norte, desorientar-se. Ao pé da letra, “perder a 

tramontana” significa deixar de ver a estrela polar, em italiano 

stella tramontana, situada do outro lado dos montes, que 

guiava os marinheiros antigos em suas viagens desbravadoras.  

     Deixar de ver a tramontana era sinônimo de desorientação. 

Sim, porque, para eles, valia mais o céu estrelado que a terra. O 

Sul era região desconhecida, imprevista; já o Norte tinha como 
referência no firmamento um ponto luminoso conhecido como 

a estrela Polar, uma espécie de farol para os navegantes do 

Mediterrâneo, sobretudo os genoveses e os venezianos. Na 

linguagem deles, ela ficava transmontes, para além dos montes, 
os Alpes. Perdê-la de vista era perder a tramontana, perder o 

Norte. 

     No mundo de hoje, sujeito a tantas pressões, muita gente 

não resiste a elas e entra em parafuso. Além de perder as 

estribeiras, perde a tramontana... 

COTRIM, M. Língua Portuguesa, n. 15, jan. 2007. 

 

Nesse texto, o autor remonta às origens da expressão “perder 

a tramontana”. Ao tratar do significado dessa expressão, 

utilizando a função referencial da linguagem, o autor busca 

 

a) apresentar seus indícios subjetivos. 

b) convencer o leitor a utilizá-la. 

c) expor dados reais de seu emprego. 

d) explorar sua dimensão estética. 

e) criticar sua origem conceitual. 

 

Estilística  / Recursos Morfológicos 

666 - (ENEM/2014)    

O seu cérebro é capaz de quase qualquer coisa. Ele 

consegue parar o tempo, ficar vários dias numa boa sem 

dormir, ler pensamentos, mover objetos a distância e se 
reconstruir de acordo com a necessidade. Parecem 

superpoderes de histórias em quadrinhos, mas são apenas 

algumas das descobertas que os neurocientistas fizeram ao  

longo da última década. Algumas dessas façanhas sempre 
fizeram parte do seu cérebro e só agora conseguimos perceber. 

Outras são fruto da ciência: ao decifrar alguns mecanismos da 

nossa mente, os pesquisadores estão encontrando maneiras de 

realizar coisas que antes pareciam impossíveis. O resultado é 
uma revolução como nenhuma outra, capaz de mudar não só a 

maneira como entendemos o cérebro, mas também a imagem 

que fazemos do mundo, da realidade e de quem somos nós. 

Siga adiante e entenda o que está acontecendo (e aproveite 
que, segundo uma das mais recentes descobertas, nenhum 

exercício para o seu cérebro é tão bom quanto a leitura). 

KENSKI, R. A revolução do cérebro. Superinteressante. ago. 2006. 

 

Nessa introdução de uma matéria de popularização da ciência, 

são usados recursos linguísticos que estabelecem interação 
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com o leitor, buscando envolvê-lo. Desses recursos, aquele que 
caracteriza a persuasão pretendida de forma mais incisiva se dá 

pelo emprego 

 

a) do pronome possessivo como em "O seu cérebro é capaz 

de quase qualquer coisa". 

b) de verbos na primeira pessoa do plural como 

"entendemos" e "somos". 

c) de pronomes em primeira pessoa do plural como "nossa" 

e "nós". 

d) de verbos no modo imperativo como "siga" e "aproveite". 

e) de estruturas linguísticas avaliativas como "tão bom 

quanto a leitura". 

 

Estilística  / Recursos Semânticos 

667 - (ENEM/2016)    

Certa vez, eu jogava uma partida de sinuca, e só havia a bola 

sete na mesa. De modo que a mastiguei lentamente 

saboreando-lhe os bocados com prazer. Refiro-me à refeição 

que havia pedido ao garçom. Dei-lhe duas tacadas na cara. 
Estou me referindo à bola. Em seguida, sai montando nela e a 

égua, de que estou falando agora, chegou calmamente à 

fazenda de minha mãe. Fui encontrá-la morta na mesa, meu 

irmão comia-lhe uma perna com prazer e ofereceu-me um 

pedaço: “Obrigado”, disse eu, “já comi gal inha no almoço”. 

Logo em seguida, chegou minha mulher e deu-me na cara. 

Um beijo, digo. Dei-lhe um abraço. Fazia calor. Daí a pouco 

minha camisa estava inteiramente molhada. Refiro-me a que 
estava na corda secando, quando começou a chover. Minha 

sogra apareceu para apanhar a camisa. 

Não tive remédio senão esmagá-la com o pé. Estou falando 

da barata que ia trepando na cadeira. 

Malaquias, meu primo, vivia com uma velha de oitenta 

anos. A velha era sua avó, esclareço. Malaquias tinha dezoito 

filhos, mas nunca se casou. Isto é, nunca se casou com uma 
mulher que durasse mais de um ano. Agora, sentado à nossa 

frente, Malaquias fura o coração com uma faca. Depois corta as 

pernas e o sangue do porco enche a bacia. 

Nos bons tempos passeávamos juntos. Eu tinha um carro. 
Malaquias tinha uma namorada. Um dia rolou a ribanceira. Me 

refiro a Malaquias. Entrou pela pretoria adentro arrebentando 

porta e parou resfolegante junto do juiz pálido de susto. Me 

refiro ao carro. E a Malaquias. 

FERNANDES, M. Trinta anos de mim mesmo.  

São Paulo: Abril Cultural, 1973. 

 

Nesse texto, o autor reorienta o leitor no processo de leitura, 

usando como recurso expressões como “refirome/me refiro”, 

“estou me referindo”, “de que estou falando agora”, “digo”, 

“estou falando da”, “esclareço”, “isto é”. Todas elas são 

expressões linguísticas introdutoras de paráfrases, que servem 

para 

 

a) confirmar. 

b) contradizer. 

c) destacar. 

d) retificar. 

e) sintetizar 

 

Estilística  / Recursos Sintáticos 

668 - (ENEM/2016)    

1 A palavra e a imagem têm o poder de criar 2 e destruir, de 

prometer e negar. A publicidade se 3 vale deste recurso 
linguístico-imagético como seu 4 principal instrumento. Vende 

a ficção como real 5 o normal como algo fantástico; transforma 

um carro 6 em um símbolo de prestígio social, uma cerveja em 
7 uma loira bonita, e um cidadão comum num astro 8 ou 

estrela, bastando tão somente utilizar o produto 9 ou serviço 

divulgado. Assim, fazer o banal torna-se 10 o ideal é tarefa 

ordinária da linguagem publicitária. 

ALMEIDA, W. M. A linguagem publicitária é o estrangeirismo.  

Língua Portuguesa, n. 35, jan. 2012. 

 

Alguns elementos linguísticos estabelecem relações entre as 
diferentes parte do texto, o vocábulo “Assim” (Ref. 9) tem a 

função de 

 

a) contrariar os argumentos anteriores. 

b) sintetizar as informações anteriores. 

c) acrescentar um novo argumento. 

d) introduzir uma explicação. 

e) apresentar uma analogia. 

 

669 - (ENEM/2016)    

Revolução digital cria a era do leitor-sujeito 

 

Foi-se uma vez um leitor. Com a revolução digital, quem lê 

passa a ter voz no processo de leitura. “Até outro dia, as críticas 

literárias eram exclusividade de um grupo fechado, assim como 
em tantas outras áreas. Agora, temos grupos que conversam, 

trocam, se manifestam em tempo real, recomendam ou 

desaprovam, trocam ideias com os autores, participam 

ativamente da construção de obras literárias coletivas. Isso é 
um jeito novo de pensar a escrita, de construir memória e o 
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próprio conhecimento”, analisa uma professora de 

comunicação da PUC-MG. 

 

A secretária Fabiana Araújo, 32, é uma “leitora-sujeito”, 

como Daniela chama esses novos atores do universo da leitura. 
Leitora assídua desde o final da adolescência, quando foi 

seduzida pela série Harry Potter, só neste ao já leu mais de 30 

títulos. Suas leituras não costumam terminar quando fecha o 

livro. Fabiana escreve resenhas de títulos como Estilhaça-me, 
romance fantástico na linha de Crepúsculo, publicadas em um 

blog com o qual foi convidada a colaborar. “Escrever sobre um 

livro é uma forma de retê-lo. E conversar, pessoal ou 

virtualmente, com outros leitores também”, defende. 

FANTINI, D. Jornal Pampulha, n. 1138, maio 2012 (adaptado). 

 

As sequências textuais “Até outro dia” e “agora” auxiliam a 

progressão temática do texto, pois delimitam 

 

a) o perfil social dos envolvidos na revolução digital.  

b) o limite etário dos promotores da revolução digital.  

c) os períodos pré e pós revolução digital. 

d) a urgência e a rapidez da revolução digital. 

e) o alcance territorial da leitura digital. 

 

670 - (ENEM/2017)    

Acho que educar é como catar piolho na cabeça de criança.  

É preciso ter confiança, perseverança e um certo  

despojamento. 

É preciso, também, conquistar a confiança de quem se quer 

educar, para fazê-lo deitar no colo e ouvir histórias. 

MUNDURUKU, D. Disponível em: http:// 
caravanamekukradja.blogspot.com.br. 

 Acesso em: 5 dez. 2012. 

 

Concorrem para a estruturação e para a progressão das ideias 

no texto os seguintes recursos: 

 

a) Comparação e enumeração. 

b) Hiperonímia e antonímia. 

c) Argumentação e citação. 

d) Narração e retomada. 

e) Pontuação e hipérbole. 

 

Estilística  / Recursos Morfológicos 

671 - (ENEM/2017)    

Sítio Gerimum 

Este é o meu lugar [...] 

Meu Gerimum é com g 

Você pode ter estranhado 

Gerimum em abundância 

Aqui era plantado 

E com a letra g 

Meu lugar foi registrado. 

OLIVEIRA, H. D. Língua Portuguesa,  

n. 88, fev. 2013 (fragmento). 

 

Nos versos de um menino de 12 anos, o emprego da palavra 

“Gerimum” grafada com a letra “g” tem por objetivo 

 

a) valorizar usos informais caracterizadores da norma 

nacional. 

b) confirmar o uso da norma-padrão em contexto da 

linguagem poética. 

c) enfatizar um processo recorrente na transformação da 

língua portuguesa. 

d) registrar a diversidade étnica e linguística presente no 

território brasileiro. 

e) reafirmar discursivamente a forte ralação do falante  com 

seu lugar de origem. 

 

Estilística  / Recursos Sintáticos 

672 - (ENEM/2017)    

João/Zero (Wagner Moura) é um cientista genial, mas infeliz 

porque há 20 anos atrás foi humilhado publicamente durante 
uma festa e perdeu Helena (Alinne Moraes), uma antiga e 

eterna paixão. Certo dia, uma experiência com um de seus 

inventos permite que ele faça uma viagem no tempo, 

retornando para aquela época e podendo interferir no seu 
destino. Mas quando ele retorna, descobre que sua vida mudou 

totalmente e agora precisa encontrar um jeito de mudar essa 

história, nem que para isso tenha que voltar novamente ao  

passado. Será que ele conseguirá acertar as coisas? 

Disponível em: http://adorocinema. 

com. Acesso em: 4 out. 2011. 
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Qual aspecto da organização gramatical atualiza os eventos 
apresentados na resenha, contribuindo para despertar o 

interesse do leitor pelo filme? 

 

a) O emprego do verbo haver, em vez de ter, em “há 20 anos 

atrás foi humilhado”. 

b) A descrição dos fatos com verbos no presente do 

indicativo, como “retorna” e “descobre”.  

c) A repetição do emprego da conjunção “mas” para 

contrapor ideias. 

d) A finalização do texto com a frase de efeito “Será que ele 

conseguirá acertar as coisas. 

e) O uso do pronome de terceira pessoa “ele” ao longo do 

texto para fazer referência ao protagonista “João/Zero”  

 

673 - (ENEM/2018)    

Enquanto isso, nos bastidores do universo 

 

Você planeja passar um longo tempo em outro país, 

trabalhando e estudando, mas o universo está preparando a 
chegada de um amor daqueles de tirar o chão, um amor que 

fará você jogar fora seu atlas e criar raízes no quintal como se 

fosse uma figueira. 

Você treina para a maratona mais desafiadora de todas,  
mas não chegará com as duas pernas intactas na hora da 

largada, e a primeira perplexidade será esta: a experiência da 

frustração. 

O universo nunca entrega o que promete. Aliás, ele nunca 

prometeu nada, você é que escuta vozes. 

No dia em que você pensa que não tem nada a dizer para o 

analista, faz a revelação mais bombástica dos seus dois anos de 
terapia. O resultado de um exame de rotina coloca sua rotina 

de cabeça para baixo. Você não imaginava que iriam tantos 

amigos à sua festa, e tampouco imaginou que justo sua grande 

paixão não iria. Quando achou que estava bela, não arrasou  
corações. Quando saiu sem maquiagem e com uma camiseta 

puída, chamou a atenção. E assim seguem os dias à prova de 

planejamento e contrariando nossas vontades, pois, por mais 

que tenhamos ensaiado nossa fala e estejamos preparados 
para a melhor cena, nos bastidores do universo alguém troca 

nosso papel de última hora, tornando surpreendente a nossa 

vida. 

MEDEIROS, M. O Globo, 21 jun. 2015. 

 

Entre as estratégias argumentativas utilizadas para sustentar a 

tese apresentada nesse fragmento, destaca-se a recorrência de 

 

a) estruturas sintáticas semelhantes, para reforçar a 

velocidade das mudanças da vida. 

b) marcas de interlocução, para aproximar o leitor das 

experiências vividas pela autora. 

c) formas verbais no presente, para exprimir reais 

possibilidades de concretização das ações. 

d) construções de oposição, para enfatizar que as 

expectativas são afetadas pelo inesperado. 

e) sequências descritivas, para promover a identificação do 

leitor com as situações apresentadas. 

 

TEXTO: 1 - Comum à questão: 674 

  

   

Canção do vento e da minha vida 

 

O vento varria as folhas, 

O vento varria os frutos, 

O vento varria as flores... 

       E a minha vida ficava 

       Cada vez mais cheia 

        De frutos, de flores, de folhas. 

 

[...] 

O vento varria os sonhos 

E varria as amizades... 

O vento varria as mulheres... 

        E a minha vida ficava 

        Cada vez mais cheia 

        De afetos e de mulheres. 

 

O vento varria os meses 

E varria os teus sorrisos... 

O vento varria tudo! 

       E a minha vida ficava 

       Cada vez mais cheia 

       De tudo. 

BANDEIRA, M. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: José 

Aguilar, 1967. 
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Estilística  / Recursos Semânticos 

674 - (ENEM/2009)    

Na estruturação do texto, destaca-se 

 

a) a construção de oposições semânticas. 

b) a apresentação de ideias de forma objetiva. 

c) o emprego recorrente de figuras de linguagem, como o 

eufemismo. 

d) a repetição de sons e de construções sintáticas 

semelhantes. 

e) a inversão da ordem sintática das palavras. 

 

TEXTO: 2 - Comum à questão: 675 

  

   

 

BRASIL. Ministério da Saúde, 2009 (adaptado). 

 

Estilística  / Recursos Sintáticos 

675 - (ENEM/2009)    

Os principais recursos utilizados para envolvimento e adesão do 

leitor à campanha institucional incluem 

 

a) o emprego de enumeração de itens e apresentação de 

títulos expressivos. 

b) o uso de orações subordinadas condicionais e temporais.  

c) o emprego de pronomes como “você” e “sua” e o uso do 

imperativo. 

d) a construção de figuras metafóricas e o uso de repetição. 

e) o fornecimento de número de telefone gratuito para 

contato. 
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GABARITO:  
 

647) Gab: D 

 

648) Gab: C 

 

649) Gab: D 

 

650) Gab: A 

 

651) Gab: E 

 

652) Gab: B 

 

653) Gab: C 

 

654) Gab: D 

 

655) Gab: A 

 

656) Gab: C 

657) Gab: C 

 

658) Gab: B 

 

659) Gab: A 

 

660) Gab: D 

 

661) Gab: D 

 

662) Gab: A 

 

663) Gab: E 

 

664) Gab: C 

 

665) Gab: C 

 

666) Gab: D 

667) Gab: D 

 

668) Gab: B 

 

669) Gab: C 

 

670) Gab: A 

 

671) Gab: E 

 

672) Gab: B 

 

673) Gab: D 

 

674) Gab: D 
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675) Gab: C 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figuras de Linguagem 
Figuras de Linguagem / Figuras de Linguagem 

675 - (ENEM/2009)    

Metáfora 

Gilberto Gil 

 

Uma lata existe para conter algo, 

Mas quando o poeta diz: “Lata”  

Pode estar querendo dizer o incontível  

 

Uma meta existe para ser um alvo, 

Mas quando o poeta diz: “Meta”  

Pode estar querendo dizer o inatingível  

 

Por isso não se meta a exigir do poeta 

Que determine o conteúdo em sua lata 

Na lata do poeta tudonada cabe, 

Pois ao poeta cabe fazer 

Com que na lata venha caber 

O incabível 

 

Deixe a meta do poeta não discuta, 

Deixe a sua meta fora da disputa 

Meta dentro e fora, lata absoluta 

Deixe-a simplesmente metáfora. 

Disponível em: http://www.letras.terra.com.br. Acesso em: 5 

fev. 2009. 

 

A metáfora é a figura de linguagem identificada pela 

comparação subjetiva, pela semelhança ou analogia entre 
elementos. O texto de Gilberto Gil brinca com a linguagem 

remetendo-nos a essa conhecida figura. O trecho em que se 

identifica a metáfora é: 

 

a) “Uma lata existe para conter algo”. 

b) “Mas quando o poeta diz: ‘Lata’”. 

c) “Uma meta existe para ser um alvo”. 

d) “Por isso não se meta a exigir do poeta”. 

e) “Que determine o conteúdo em sua lata”.  

 

676 - (ENEM/2009)    

Texto I 

Ser brotinho não é viver em um píncaro azulado; é muito mais! 

Ser brotinho é sorrir bastante dos homens e rir 

interminavelmente das mulheres, rir como se o ridículo, visível 

ou invisível, provocasse uma tosse de riso irresistível. 
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CAMPOS, Paulo Mendes. Ser brotinho. In: SANTOS, Joaquim 
Ferreira dos (Org.). 

As cem melhores crônicas brasileiras. Rio de Janeiro: Objetiva, 

2005. p. 91. 

 

Texto II 

Ser gagá não é viver apenas nos idos do passado: é muito mais! 

É saber que todos os amigos já morreram e os que teimam em 

viver são entrevados. É sorrir, interminavelmente, não por 
necessidade interior, mas porque a boca não fecha ou a 

dentadura é maior que a arcada. 

FERNANDES, Millôr. Ser gagá. In: SANTOS, Joaquim Ferreira dos 

(Org.). 
As cem melhores crônicas brasileiras. Rio de Janeiro: Objetiva, 

2005. p. 225. 

 

Os textos utilizam os mesmos recursos expressivos para definir 

as fases da vida, entre eles, 

 

a) expressões coloquiais com significados semelhantes. 

b) ênfase no aspecto contraditório da vida dos seres 

humanos. 

c) recursos específicos de textos escritos em linguagem 

formal. 

d) termos denotativos que se realizam com sentido objetivo. 

e) metalinguagem que explica com humor o sentido de 

palavras. 

 

677 - (ENEM/2011)    

TEXTO I 

 

Onde está a honestidade? 

 

Você tem palacete reluzente 

Tem joias e criados à vontade 

Sem ter nenhuma herança ou parente 

Só anda de automóvel na cidade…  

 

E o povo pergunta com maldade: 

Onde está a honestidade? 

Onde está a honestidade? 

 

O seu dinheiro nasce de repente 

E embora não se saiba se é verdade 

Você acha nas ruas diariamente 

Anéis, dinheiro e felicidade…  

 

Vassoura dos salões da sociedade 

Que varre o que encontrar em sua frente 

Promove festivais de caridade 

Em nome de qualquer defunto ausente... 

ROSA, N. Disponível em: http://www.mpbnet.com.br. Acesso em: 

abr. 2010. 

 

TEXTO II 

 

Um vulto da história da música popular brasileira, 

reconhecido nacionalmente, é Noel Rosa. Ele nasceu em 1910, 
no Rio de Janeiro; portanto, se estivesse vivo, estaria 

completando 100 anos. Mas faleceu aos 26 anos de idade, 

vítima de tuberculose, deixando um acervo de grande valor 

para o patrimônio cultural brasileiro. Muitas de suas letras 
representam a sociedade contemporânea, como se tivessem 

sido escritas no século XXI. 

Disponível em: http://www.mpbnet.com.br. Acesso em: abr. 2010.  

 

Um texto pertencente ao patrimônio literário-cultural brasileiro 

é atualizável, na medida em que ele se refere a valores e 

situações de um povo. A atualidade da canção Onde está a 

honestidade?, de Noel Rosa, evidencia-se por meio 

 

a) da ironia, ao se referir ao enriquecimento de origem 

duvidosa de alguns. 

b) da crítica aos ricos que possuem joias, mas não têm 

herança. 

c) da maldade do povo a perguntar sobre a honestidade. 

d) do privilégio de alguns em clamar pela honestidade. 

e) da insistência em promover eventos beneficentes.  

 

678 - (ENEM/2009)    

Oximoro, ou paradoxismo, é uma figura de retórica em que se 
combinam palavras de sentido oposto que parecem excluir-se 

mutuamente, mas que, no contexto, reforçam a expressão.  

Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa. 
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Considerando a definição apresentada, o fragmento poético da 
obra Cantares, de Hilda Hilst, publicada em 2004, em que pode 

ser encontrada a referida figura de retórica é: 

 

a) “Dos dois contemplo 

rigor e fixidez. 

Passado e sentimento 

me contemplam” (p. 91). 

b) “De sol e lua 

De fogo e vento 

Te enlaço” (p. 101). 

c) “Areia, vou sorvendo 

A água do teu rio” (p. 93). 

d) “Ritualiza a matança 

de quem só te deu vida. 

E me deixa viver 

nessa que morre” (p. 62). 

e) “O bisturi e o verso. 

Dois instrumentos 

entre as minhas mãos” (p. 95). 

 

679 - (ENEM/2010)    

Expressões Idiomáticas 

 

Expressões idiomáticas ou idiomatismo são expressões que se 

caracterizam por não identificar seu significado através de suas 

palavras individuais ou no sentido literal. Não é possível traduzi-

las em outra língua e se originam de gírias e culturas de cada 
região. Nas diversas regiões do país, há várias expressões 

idiomáticas que integram os chamados dialetos. 

Disponível em: www.brasilescola.com. Acesso em: 24 abr. 

2010 (adaptado). 

 

O texto esclarece o leitor sobre as expressões idiomáticas, 

utilizando-se de um recurso metalinguístico que se caracteriza 

por 

 

a) influenciar o leitor sobre atitudes a serem tomadas em 

relação ao preconceito contra os falantes que utilizam 

expressões idiomáticas. 

b) externar atitudes preconceituosas em relação às classes 

menos favorecidas que utilizam expressões idiomáticas.  

c) divulgar as várias expressões idiomáticas existentes e 
controlar a atenção do interlocutor, ativando o canal de 

comunicação entre ambos. 

d) definir o que são expressões idiomáticas e como elas 

fazem parte do cotidiano do falante pertencente a grupos 

regionais diferentes. 

e) preocupar-se em elaborar esteticamente os sentidos das 

expressões idiomáticas existentes em regiões distintas.  

 

680 - (ENEM/2010)    

Testes 

 

Dia desses resolvi fazer um teste proposto por um site da 
internet. O nome do teste era tentador: “O que Freud diria de 

você”. Uau. Respondi a todas as perguntas e o resultado foi o 

seguinte: “Os acontecimentos da sua infância a marcaram até 
os doze anos, depois disso você buscou conhecimento 

intelectual para seu amadurecimento”. Perfeito! Foi 

exatamente o que aconteceu comigo. Fiquei radiante: eu havia 

realizado uma consulta paranormal com o pai da psicanálise, e 

ele acertou na mosca. 

Estava com tempo sobrando, e curiosidade é algo que não me 

falta, então resolvi voltar ao teste e responder tudo diferente 

do que havia respondido antes. Marquei umas alternativas 
esdrúxulas, que nada tinham a ver com minha personalidade. E 

fui conferir o resultado, que dizia o seguinte: “Os 

acontecimentos da sua infância a marcaram até os 12 anos,  

depois disso você buscou conhecimento intelectual para seu 

amadurecimento”. 

MEDEIROS, M. Doidas e santas. Porto Alegre, 2008 (adaptado). 

 

Quanto às influências que a internet pode exercer sobre os 

usuários, a autora expressa uma reação irônica no trecho: 

 

a) “Marquei umas alternativas esdrúxulas, que nada tinham 

a ver”. 

b) “Os acontecimentos da sua infância a marcaram até os 

doze anos”. 

c) “Dia desses resolvi fazer um teste proposto por um site da 

internet”. 

d) “Respondi a todas as perguntas e o resultado foi o 

seguinte”. 

e) “Fiquei radiante: eu havia realizado uma consulta 

paranormal com o pai da psicanálise”. 

 

681 - (ENEM/2010)    

Carnavália 
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Repique tocou 

O surdo escutou 

E o meu corasamborim 

Cuíca gemeu, será que era meu, quando ela passou por mim? 

[…] 

ANTUNES, A.; BROWN, C.; MONTE, M. Tribalistas, 2002 

(fragmento). 

 

No terceiro verso, o vocábulo “corasamborim”, que é a junção 

coração + samba + tamborim, refere-se, ao mesmo tempo, a 

elementos que compõem uma escola de samba e à situação 

emocional em que se encontra o autor da mensagem, com o 

coração no ritmo da percussão. 

 

Essa palavra corresponde a um(a) 

 

a) estrangeirismo, uso de elementos linguísticos originados 

em outras línguas e representativos de outras culturas.  

b) neologismo, criação de novos itens linguísticos, pelos 

mecanismos que o sistema da língua disponibiliza. 

c) gíria, que compõe uma linguagem originada em 

determinado grupo social e que pode vir a se disseminar 

em uma comunidade mais ampla. 

d) regionalismo, por ser palavra característica de 

determinada área geográfica. 

e) termo técnico, dado que designa elemento de área 

específica de atividade. 

 

682 - (ENEM/2012)    

 

Disponível em: www.ivancabral.com. Acesso em: 27 fev. 2012.  

 

O efeito de sentido da charge é provocado pela combinação de 

informações visuais e recursos linguísticos. No contexto da 

ilustração, a frase proferida recorre à 

 

a) polissemia, ou seja, aos múltiplos sentidos da expressão 

“rede social” para transmitir a ideia que pretende 

veicular. 

b) ironia para conferir um novo significado ao termo “outra 

coisa”. 

c) homonímia para opor, a partir do advérbio de lugar, o 

espaço da população pobre e o espaço da população rica. 

d) personificação para opor o mundo real pobre ao mundo 

virtual rico. 

e) antonímia para comparar a rede mundial de 

computadores com a rede caseira de descanso da família. 

 

683 - (ENEM/2012)    

Aquele bêbado 

 

— Juro nunca mais beber — e fez o sinal da cruz com os 

indicadores. Acrescentou: — Álcool. 

O mais, ele achou que podia beber. Bebia paisagens, músicas 

de Tom Jobim, versos de Mário Quintana. Tomou um pileque 
de Segall. Nos fins de semana embebedava-se de Índia 

Reclinada, de Celso Antônio. 

— Curou-se 100% de vício — comentavam os amigos. 

Só ele sabia que andava bêbado que nem um gambá. Morreu 
de etilismo abstrato, no meio de uma carraspana de pôr de sol 

no Leblon, e seu féretro ostentava inúmeras coroas de ex-

alcoólatras anônimos. 

ANDRADE, C. D. Contos plausíveis.  

Rio de Janeiro: Record, 1991. 

 

A causa mortis do personagem, expressa no último parágrafo, 
adquire um efeito irônico no texto porque, ao longo da 

narrativa, ocorre uma 

 

a) metaforização do sentido literal do verbo “beber”.  

b) aproximação exagerada da estética abstracionista. 

c) apresentação gradativa da coloquialidade da lin - 

guagem. 

d) exploração hiperbólica da expressão “inúmeras coroas”.  

e) citação aleatória de nomes de diferentes artistas. 

 

684 - (ENEM/2012)    

Logia e mitologia 
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Meu coração 

de mil e novecentos e setenta e dois 

já não palpita fagueiro 

sabe que há morcegos de pesadas olheiras 

que há cabras malignas que há 

cardumes de hienas infiltradas 

no vão da unha na alma 

um porco belicoso de radar 

e que sangra e ri 

e que sangra e ri 

a vida anoitece provisória 

centuriões sentinelas 

do Oiapoque ao Chuí. 

CACASO. Lero-lero. Rio de Janeiro: 7Letras; 

São Paulo: Cosac & Naify, 2002. 

 

O título do poema explora a expressividade de termos que 

representam o conflito do momento histórico vivido pelo poeta 

na década de 1970. Nesse contexto, é correto afirmar que  

 

a) o poeta utiliza uma série de metáforas zoológicas com 

significado impreciso. 

b) “morcegos”, “cabras” e “hienas” metaforizam as vítimas 

do regime militar vigente. 

c) o “porco”, animal difícil de domesticar, representa os 

movimentos de resistência. 

d) o poeta caracteriza o momento de opressão através de 

alegorias de forte poder de impacto. 

e) “centuriões” e “sentinelas” simbolizam os agentes que 

garantem a paz social experimentada. 

 

685 - (ENEM/2013)    

 

 

CURY, C. Disponível em: http://tirasnacionais.blogspot.com.  

Acesso em: 13 nov. 2011. 

 

A tirinha denota a postura assumida por seu produtor frente ao 

uso social da tecnologia para fins de interação e de informação. 

Tal posicionamento é expresso, de forma argumentativa, por 

meio de uma atitude 

 

a) crítica, expressa pelas ironias. 

b) resignada, expressa pelas enumerações. 

c) indignada, expressa pelos discursos diretos. 

d) agressiva, expressa pela contra-argumentação. 

e) alienada, expressa pela negação da realidade. 

 

686 - (ENEM/2014)    

Nunca tinha ido ao teatro, e mais de uma vez, ouvindo dizer 

ao Meneses que ia ao teatro, pedi-lhe que me levasse consigo. 
Nessas ocasiões, a sogra fazia uma careta, e as escravas riam à 

socapa; ele não respondia, vestia-se, saía e só tornava na 

manhã seguinte. Mais tarde é que eu soube que o teatro era 

um eufemismo em ação. Meneses trazia amores com uma 
senhora, separada do marido, e dormia fora de casa uma vez 

por semana. Conceição padecera, a princípio, com a existência 

da comborça; mas, afinal, resignara-se, acostumara-se, e 

acabou achando que era muito direito. 

ASSIS, M. et al. Missa do galo: variações sobre o mesmo tema.  

São Paulo: Summus, 1977 (fragmento). 
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No fragmento desse conto de Machado de Assis, “ir ao teatro” 
significa “ir encontrar-se com a amante”. O uso do eufemismo 

como estratégia argumentativa significa 

 

a) exagerar quanto ao desejo em “ir ao teatro”.  

b) personificar a prontidão em “ir ao teatro”.  

c) esclarecer o valor denotativo de “ir ao teatro”.  

d) reforçar compromisso com o casamento. 

e) suavizar uma transgressão matrimonial. 

 

687 - (ENEM/2000)    

Ferreira Gullar, um dos grandes poetas brasileiros da atualidade, 

é autor de “Bicho urbano”, poema sobre a sua relação com as 

pequenas e grandes cidades. 

 

Bicho urbano 

 

Se disser que prefiro morar em Pirapemas 

ou em outra qualquer pequena cidade do país 

estou mentindo 

ainda que lá se possa de manhã 

lavar o rosto no orvalho 

e o pão preserve aquele branco 

sabor de alvorada. 

..................................................................... 

A natureza me assusta. 

Com seus matos sombrios suas águas 

suas aves que são como aparições 

me assusta quase tanto quanto 

esse abismo 

de gases e de estrelas 

aberto sob minha cabeça. 

(GULLAR, Ferreira. Toda poesia. Rio de Janeiro: 

José Olympio Editora, 1991) 

 

Embora não opte por viver numa pequena cidade, o poeta 

reconhece elementos de valor no cotidiano das pequenas 

comunidades. Para expressar a relação do homem com alguns 

desses elementos, ele recorre à sinestesia, construção de 

linguagem em que se mesclam impressões sensoriais diversas. 

Assinale a opção em que se observa esse recurso. 

 

a) "e o pão preserve aquele branco / sabor de alvorada." 

b) "ainda que lá se possa de manhã / lavar o rosto no orvalho" 

c) "A natureza me assusta. / Com seus matos sombrios suas 

águas" 

d) "suas aves que são como aparições / me assusta quase 

tanto quanto" 

e) "me assusta quase tanto quanto / esse abismo / de gases e 

de estrelas" 

 

688 - (ENEM/2001)    

Oxímoro (ou paradoxo) é uma construção textual que agrupa 

significados que se excluem mutuamente. Para Garfield, a frase 

de saudação de Jon (tirinha abaixo) expressa o maior de t odos 

o s oxímoros. 
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Folha de S. Paulo. 31 de julho de 2000. 

 

Nas alternativas abaixo, estão transcritos versos retirados do 
poema “O operário em construção”. Pode-se afirmar que ocorre 

um oxímoro em 

 

a) "Era ele que erguia casas 

Onde antes só havia chão." 

b) "... a casa que ele fazia 

Sendo a sua liberdade 

Era a sua escravidão." 

c) "Naquela casa vazia 

Que ele mesmo levantara 

Um mundo novo nascia 

De que sequer suspeitava." 

d) "... o operário faz a coisa 

E a coisa faz o operário." 

e) "Ele, um humilde operário 

Um operário que sabia 

Exercer a profissão." 

MORAES, Vinícius de. Antologia Poética.  

São Paulo: Companhia das Letras, 1992. 

 

689 - (ENEM/2004)    

Nesta tirinha, a personagem faz referência a uma das mais 

conhecidas figuras de linguagem para 

 

 

 

a) condenar a prática de exercícios físicos. 

b) valorizar aspectos da vida moderna. 

c) desestimular o uso das bicicletas. 

d) caracterizar o diálogo entre gerações. 

e) criticar a falta de perspectiva do pai. 

 

690 - (ENEM/2007)    

O açúcar 

 

O branco açúcar que adoçará meu café 

nesta manhã de Ipanema 

não foi produzido por mim 

nem surgiu dentro do açucareiro por milagre. 

 

Vejo-o puro 

e afável ao paladar 

como beijo de moça, água 
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na pele, flor 

que se dissolve na boca. Mas este açúcar 

não foi feito por mim. 

 

Este açúcar veio 

da mercearia da esquina e tampouco o fez o Oliveira,  

[dono da mercearia. 

Este açúcar veio 

de uma usina de açúcar em Pernambuco 

ou no Estado do Rio 

e tampouco o fez o dono da usina. 

 

Este açúcar era cana 

e veio dos canaviais extensos 

que não nascem por acaso 

no regaço do vale. 

 

(...) 

Em usinas escuras, 

homens de vida amarga 

e dura 

produziram este açúcar 

branco e puro 

com que adoço meu café esta manhã em Ipanema. 

Ferreira Gullar. Toda Poesia. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 1980, p. 227-8. 

 

A antítese que configura uma imagem da divisão social do 
trabalho na sociedade brasileira é expressa poeticamente na 

oposição entre a doçura do branco açúcar e  

 

a) o trabalho do dono da mercearia de onde veio o açúcar.  

b) o beijo de moça, a água na pele e a flor que se dissolve na 

boca. 

c) o trabalho do dono do engenho em Pernambuco, onde se 

produz o açúcar. 

d) a beleza dos extensos canaviais que nascem no regaço do 

vale. 

e) o trabalho dos homens de vida amarga em usinas escuras. 

 

691 - (ENEM/2016)    

Ler não é decifrar, como num jogo de adivinhações, o 

sentido de um texto. É, a partir do texto, ser capaz de atribuir-
lhe significado, conseguir relacioná-lo a todos os outros textos 

significativos para cada um, reconhecer nele o tipo de leitura 

que o seu autor pretendia e, dono da própria vontade, 

entregar-se a essa leitura, ou rebelar-se contra ela, propondo 

uma outra não prevista. 

LAJOLO, M. Do mundo da leitura para a leitura do mundo.  

São Paulo: Ática, 1993. 

 

Nesse texto, a autora apresenta reflexões sobre o processo de 

produção de sentidos, valendo-se da metalinguagem. Essa 

função da linguagem torna-se evidente pelo fato de o texto 

 

a) ressaltar a importância da intertextualidade. 

b) propor leituras diferentes das previsíveis. 

c) apresentar o ponto de vista da autora. 

d) discorrer sobre o ato de leitura. 

e) focar a participação do leitor. 

 

692 - (ENEM/2016)    

A carreira nas alturas 

 

A água está no joelho dos profissionais do mercado. As 

fragilidades na formação da Língua Portuguesa têm alimentado 
um campo de reciclagem em Português nas escolas de idiomas 

e nos cursos de graduação para pessoas oriundas do mundo dos 

negócios. O que antes era restrito a profissionais de educação 
e comunicação, agora já faz parte da rotina de profissionais de 

várias áreas. Para eles, a Língua Portuguesa começa a ser 

assimilada como uma ferramenta para desempenho estável. 

Sem ela, o conhecimento técnico fica restrito à própria pessoa, 

que não sabe comunicá-lo. 

 

“Embora algumas atuações exijam uma produção oral ou 

escrita mais frequente, como docência e advocacia, muitos 
profissionais precisam escrever relatório, carta, comunicado, 

circular. Na linguagem oral, todos têm de expressar-se de forma 

convincente nas reuniões, para ganhar respeito e credibilidade. 

Isso vale para todos os cargos da hierarquia profissional” – 
explica uma professora de Língua Portuguesa da Faculdade de 

Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP. 

NATALI, A. Revista Língua, n. 63, jan. 2011 (adaptado). 
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Nos usos cotidianos da língua, algumas expressões podem 
assumir diferentes sentidos. No texto, a expressão “a água está 

no joelho” remete à 

 

a) exigência de aprofundamento em conhecimentos 

técnicos. 

b) demanda por formação profissional de professores e 

advogados. 

c) procura por escolas de idiomas para o aprendizado de 

línguas. 

d) melhoria do desempenho profissional nas várias áreas do 

conhecimento. 

e) necessidade imediata de aperfeiçoamento das habilidade 

comunicativas. 

 

693 - (ENEM/2016)    

O adolescente 

 

A vida é tão bela que chega a dar medo. 

 

Não o medo que paralisa e gela, 

estátua súbita, 

mas 

 

esse medo fascinante e fremente de curiosidade 

                                                               [que faz 

o jovem felino seguir para frente farejando o vento 

ao sair, a primeira vez, da gruta. 

 

Medo que ofusca: luz! 

 

Cumplicentemente, 

as folhas contam-se um segredo 

velho como o mundo: 

 

Adolescente, olha! A vida é nova... 

A vida é nova e anda nua 

– vestida apenas com o teu desejo! 

QUINTANA, M. Nariz de vidro.  

São Paulo: Moderna, 1998. 

 

Ao abordar uma etapa do desenvolvimento humano, o poema 

mobiliza diferentes estratégias de composição. O principal 

recurso expressivo empregado para a construção de uma 

imagem da adolescência é a 

 

a) hipérbole do medo. 

b) metáfora da estátua. 

c) personificação da vida. 

d) antítese entre juventude e velhice. 

e) comparação entre desejo e nudez. 

 

TEXTO: 1 - Comum à questão: 694 

  

   

Leia o poema de Manoel de Barros. 

 

O apanhador de desperdícios 

 

Uso a palavra para compor meus silêncios. 

Não gosto das palavras 

fatigadas de informar. 

Dou mais respeito 

às que vivem de barriga no chão 

tipo água pedra sapo. 

Entendo bem o sotaque das águas 

Dou respeito às coisas desimportantes 

e aos seres desimportantes. 

Prezo insetos mais que aviões. 

Prezo a velocidade 

das tartarugas mais que a dos mísseis. 

Tenho em mim um atraso de nascença. 

Eu fui aparelhado 

para gostar de passarinhos. 

Tenho abundância de ser feliz por isso. 

Meu quintal é maior do que o mundo. 

Sou um apanhador de desperdícios: 

Amo os restos 
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como as boas moscas. 

Queria que a minha voz tivesse um formato 

de canto. 

Porque eu não sou da informática: 

eu sou da invencionática. 

Só uso a palavra para compor meus silêncios. 

BARROS, Manoel de. O apanhador de desperdícios. In. PINTO, 

Manuel da Costa. 

Antologia comentada da poesia brasileira do século 21. São 

Paulo: Publifolha, 2006. p. 73-74. 

 

694 - (ENEM/2009)    

É próprio da poesia de Manoel de Barros valorizar seres e coisas 
considerados, em geral, de menor importância no mundo 

moderno. No poema de Manoel de Barros, essa valorização é 

expressa por meio da linguagem 

 

a) denotativa, para evidenciar a oposição entre elementos 

da natureza e da modernidade. 

b) rebuscada de neologismos que depreciam elementos 

próprios do mundo moderno. 

c) hiperbólica, para elevar o mundo dos seres 

insignificantes. 

d) simples, porém expressiva no uso de metáforas para 

definir o fazer poético do eu-lírico poeta. 

e) referencial, para criticar o instrumentalismo técnico e o 

pragmatismo da era da informação digital. 

 

TEXTO: 2 - Comum à questão: 695 

  

   

Texto 1 - Auto-retrato 

 

Provinciano que nunca soube 

Escolher bem uma gravata; 

Pernambucano a quem repugna 

A faca do pernambucano; 

Poeta ruim que na arte da prosa 

Envelheceu na infância da arte, 

 

E até mesmo escrevendo crônicas 

Ficou cronista de província; 

Arquiteto falhado, músico 

Falhado (engoliu um dia 

Um piano, mas o teclado 

 

Ficou de fora); sem família, 

Religião ou filosofia; 

Mal tendo a inquietação de espírito 

Que vem do sobrenatural, 

E em matéria de profissão 

Um tísico* profissional. 

(Manuel Bandeira. Poesia completa e prosa. 

Rio de Janeiro: Aguilar, 1983. p. 395.) 

 

Texto 2 - Poema de sete faces 

 

Quando eu nasci, um anjo torto 

desses que vivem na sombra 

disse: Vai, Carlos! ser gauche na vida. 

 

As casas espiam os homens 

que correm atrás de mulheres. 

A tarde talvez fosse azul, 

não houvesse tantos desejos. 

(....) 

Meu Deus, por que me abandonaste 

se sabias que eu não era Deus 

se sabias que eu era fraco. 

Mundo mundo vasto mundo, 

se eu me chamasse Raimundo 

seria uma rima, não seria uma solução. 

Mundo mundo vasto mundo 

mais vasto é o meu coração. 

(Carlos Drummond de Andrade. Obra completa. 

Rio de Janeiro: Aguilar, 1964. p. 53.) 

(*) tísico=tuberculoso 
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695 - (ENEM/2005)    

No verso “Meu Deus, por que me abandonaste” do texto 2, 

Drummond retoma as palavras de Cristo, na cruz, pouco antes 

de morrer. Esse recurso de repetir palavras de outrem equivale 

a 

 

a) emprego de termos moralizantes. 

b) uso de vício de linguagem pouco tolerado. 

c) repetição desnecessária de idéias. 

d) emprego estilístico da fala de outra pessoa. 

e) uso de uma pergunta sem resposta. 

 

TEXTO: 3 - Comum à questão: 696 

  

   

Amor é fogo que arde sem ver; 
é ferida que dói e não se sente; 
é um contentamento descontente; 
é dor que desatina sem doer. 
 
É um não querer mais que bem querer; 
é solitário andar por entre a gente; 
é nunca contentar-se de contente; 
é cuidar que se ganha em se perder. 
 
É querer estar preso por vontade; 
é servir a quem vence, o vencedor; 
é ter com quem nos mata lealdade. 
 
Mas como causar pode seu favor 
nos corações humanos amizade 
se tão contrário a si é o mesmo Amor? 

Luís de Camões 
(In:  Obras Completas de Camões, Lisboa, Livraria Sá da Costa, 

Vol. 1, 1954, p.232) 
 

696 - (ENEM/1998)    

O poema tem, como característica, a figura de linguagem 

denominada antítese, relação de oposição de palavras ou 

idéias. Assinale a opção em que essa oposição se faz claramente 

presente. 

 

a) “Amor é fogo que arde sem se ver.”  

b) “É um contentamento descontente.”  

c) “É servir a quem se vence, o vencedor.”  

d) “Mas como causar pode seu favor.”  

e) “Se tão contrário a si é o mesmo Amor?”  

 

TEXTO: 4 - Comum à questão: 697 

  

   

 

Disponível em: http://www.wordinfo.info. Acesso em: 27 abr. 2010.  

 

697 - (ENEM/2011)    

O argumento presente na charge consiste em uma metáfora 

relativa à teoria evolucionista e ao desenvolvimento 

tecnológico. Considerando o contexto apresentado, verifica-se 

que o impacto tecnológico pode ocasionar 

 

a) o surgimento de um homem dependente de um novo 

modelo tecnológico. 

b) a mudança do homem em razão dos novos inventos que 

destroem sua realidade. 

c) a problemática social de grande exclusão digital a partir 

da interferência da máquina. 

d) a invenção de equipamentos que dificultam o trabalho do 

homem, em sua esfera social 

e) o retrocesso do desenvolvimento do homem em face da 

criação de ferramentas como lança, máquina e 

computador. 

 

GABARITO:  
 

675) Gab: E 

 

676) Gab: E 

 

677) Gab: A 

 

678) Gab: D 
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679) Gab: D 

 

680) Gab: E 

 

681) Gab: B 

 

682) Gab: A 

 

683) Gab: A 

 

684) Gab: D 

 

685) Gab: A 

 

686) Gab: E 

 

687) Gab: A 

 

688) Gab: B 

 

689) Gab: E 

 

690) Gab: E 

 

691) Gab: D 

 

692) Gab: E 

 

693) Gab: C 

 

694) Gab: D 

 

695) Gab: D 

 

696) Gab: B 
 

697) Gab: A 

 

 Morfologia - Classe de Palavras 
Morfologia - Classe de Palavras / Pronomes 

698 - (ENEM/2009)    

Vera, Sílvia e Emília saíram para passear pela chácara com Irene. 

 

– A senhora tem um jardim deslumbrante, dona Irene!– 

Comentava Sílvia, maravilhada diante dos canteiros de rosas e 

hortênsias. 

– Para começar, deixe o “senhora” de lado e esqueça o “dona” 

também – diz Irene, sorrindo. – Já é um custo aguentar a Vera 

me chamando de “tia” o tempo todo. Meu nome é Irene.  

Todas sorriem. Irene prossegue: 

– Agradeço os elogios para o jardim, só que você vai ter de fazê-

los para a Eulália, que é quem cuida das flores. Eu sou um 

fracasso na jardinagem. 

BAGNO, M. A língua de Eulália: novela Sociolinguística. São 

Paulo: Contexto, 2003 (adaptado). 

 

Na língua portuguesa, a escola por “você” ou “senhor (a)” 

denota o grau de liberdade ou de respeito que deve haver entre 

os interlocutores. No diálogo apresentado acima, observa-se o 

emprego dessas formas. A personagem Sílvia emprega a forma 
“senhora” ao se referir á Irene. NA situação apresentada no 

texto, o emprego de “senhora” ao se referir á interlocutora 

ocorre porque Sílvia 

 

a) pensa que Irene é a jardineira da casa. 

b) acredita que Irene gosta de todos que visitam. 

c) observa que Irene e Eulália são pessoas que vivem em área 

rural. 

d) deseja expressar por meio de sua fala o fato de sua família 

conhecer Irene. 

e) considera que Irene é uma pessoa mais velha, com a qual 

não tem intimidade. 

 

699 - (ENEM/2009)    

Páris, filho de Tróia, raptou Helena, mulher de um rei grego. Isso 
provocou um sangrento conflito de dez anos, entre os séculos 

XIII e XII a. C. Foi o primeiro choque entre o ocidente e o oriente. 

Mas os gregos conseguiram enganar os troianos. Deixaram á 
porta de seus muros fortificados um imenso cavalo de madeira. 

Os troianos, felizes com o presente, puseram-no para dentro. À 

noite, os soldados gregos, que estavam escondidos no cavalo, 

saíram e abriram as portas da fortaleza para a invasão. Daí surgiu 

a expressão “presente de grego”. 
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DUARTE, Marcelo.  O guia dos curiosos.  São Paulo: Companhia 

das letras, 1995. 

 

Em “puseram-no”, a forma pronominal “no” refere -se 

 

a) ao tempo “rei grego”. 

b) ao antecedente “gregos”. 

c) ao antecedente distante “choque”. 

d) á expressão “muros fortificados”. 

e) aos termos “presente e “cavalo de madeira”.  

 

Morfologia - Classe de Palavras  / Conjunções 

700 - (ENEM/2010)    

O Flamengo começou a partida no ataque, enquanto o 

Botafogo procurava fazer uma forte marcação no meio campo 

e tentar lançamentos para Victor Simões, isolado entre os 
zagueiros rubro-negros. Mesmo com mais posse de bola, o time 

dirigido por Cuca tinha grande dificuldade de chegar à área 

alvinegra por causa do bloqueio montado pelo Botafogo na 

frente da sua área. 

No entanto, na primeira chance rubro-negra, saiu o gol. Após 

cruzamento da direita de Ibson, a zaga alvinegra rebateu a bola 

de cabeça para o meio da área. Kléberson apareceu na jogada 

e cabeceou por cima do goleiro Renan. Ronaldo Angelim 
apareceu nas costas da defesa e empurrou para o fundo da rede 

quase que em cima da linha: Flamengo 1 a 0. 

Disponível em: http://momentodofutebol.blogspot.com (adaptado).  

 

O texto, que narra uma parte do jogo final do Campeonato 

Carioca de futebol, realizado em 2009, contém vários 

conectivos, sendo que 

 

a) após é conectivo de causa, já que apresenta o motivo de 

a zaga alvinegra ter rebatido a bola de cabeça. 

b) enquanto tem um significado alternativo, porque conecta 

duas opções possíveis para serem aplicadas no jogo. 

c) no entanto tem significado de tempo, porque ordena os 

fatos observados no jogo em ordem cronológica de 

ocorrência. 

d) mesmo traz ideia de concessões, já que “com mais posse 

de bola”, ter dificuldade não é algo naturalmente 

esperado. 

e) por causa de indica consequência, porque as tentativas de 
ataque do Flamengo motivaram o Botafogo a fazer um 

bloqueio. 

 

701 - (ENEM/2010)    

Os filhos de Ana eram bons, uma coisa verdadeira e sumarenta. 

Cresciam, tomavam banho, exigiam para si, malcriados, 

instantes cada vez mais completos. A cozinha era enfim 

espaçosa, o fogão enguiçado dava estouros. O calor era forte 
no apartamento que estavam aos poucos pagando. Mas o 

vento batendo nas cortinas que ela mesma cortara lembrava-

lhe que se quisesse podia parar e enxugar a testa, olhando o 

calmo horizonte. Como um lavrador. Ela plantara as sementes 

que tinha na mão, não outras, mas essas apenas. 

LISPECTOR, C. Laços de família. Rio de Janeiro: Rocco, 1998. 

 

A autora emprega por duas vezes o conectivo mas no 
fragmento apresentado. Observando aspectos da organização,  

estruturação e funcionalidade dos elementos que articulam o 

texto, o conectivo mas 

 

a) expressa o mesmo conteúdo nas duas situações em que 

aparece no texto. 

b) quebra a fluidez do texto e prejudica a compreensão, se 

usado no início da frase. 

c) ocupa posição fixa, sendo inadequado seu uso na 

abertura da frase. 

d) contém uma ideia de sequência temporal que direciona a 

conclusão do leitor. 

e) assume funções discursivas distintas nos dois contextos 

de uso. 

 

702 - (ENEM/2011)    

Cultivar um estilo de vida saudável é extremamente 

importante para diminuir o risco de infarto, mas também de 
problemas como morte súbita e derrame. Significa que manter 

uma alimentação saudável e praticar atividade física 

regularmente já reduz, por si só, as chances de desenvolver 

vários problemas. Além disso, é importante para o controle da 
pressão arterial, dos níveis de colesterol e de glicose no sangue. 

Também ajuda a diminuir o estresse e aumentar a capacidade 

física, fatores que, somados, reduzem as chances de infarto. 

Exercitar-se, nesses casos, com acompanhamento médico e 

moderação, é altamente recomendável. 

ATALIA, M. Nossa vida.Época. 23 mar. 2009. 

 

As ideias veiculadas no texto se organizam estabelecendo 
relações que atuam na construção do sentido. A esse respeito, 

identifica-se, no fragmento, que 

 

a) a expressão "Além disso" marca uma sequenciação de 

ideias. 
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b) o conectivo "mas também" inicia oração que exprime 

ideia de contraste. 

c) o termo "como", em "como morte súbita e derrame", 

introduz uma generalização. 

d) o termo "Também" exprime uma justificativa. 

e) o termo "fatores" retoma coesivamente "níveis de 

colesterol e de glicose no sangue”. 

 

Morfologia - Classe de Palavras  / Verbos 

703 - (ENEM/2013)    

Atualmente, prevalece na mídia um discurso de exaltação 

das novas tecnologias, principalmente aquelas ligadas às 

atividades de telecomunicações. Expressões frequentes como 
“o futuro já chegou”, “maravilhas tecnológicas” e “conexão 

total com o mundo” “fetichi - zam” novos produtos, 

transformando-os em objetos do desejo, de consumo 
obrigatório. Por esse motivo carregamos hoje nos bolsos, 

bolsas e mochilas o “futuro” tão festejado.  

 

Todavia, não podemos reduzir-nos a meras vítimas de um 
aparelho midiático perverso, ou de um aparelho capitalista 

controlador. Há perversão, certamente, e controle, sem sombra 

de dúvida. Entretanto, desenvolvemos uma relação simbiótica 

de dependência mútua com os veículos de comunicação, que 
se estreita a cada imagem compartilhada e a cada dossiê 

pessoal transformado em objeto público de entretenimento.  

 

Não mais como aqueles acorrentados na caverna de Platão, 
somos livres para nos aprisionar, por espontânea vontade, a 

esta relação sadomasoquista com as estruturas midiáticas, na 

qual tanto controlamos quanto somos controlados. 

SAMPAIO A. S. A microfísica do espetáculo. Disponível em: http:// 

observatoriodaimprensa.com.br. Acesso em: 1 mar 2013 

(adaptado). 

 

Ao escrever um artigo de opinião, o produtor precisa criar uma 

base de orientação linguística que permita alcançar os leitores 

e convencê-los com relação ao ponto de vista defendido. Diante 

disso, nesse texto, a escolha das formas verbais em destaque 

objetiva 

 

a) criar relação de subordinação entre leitor e autor, já que 

ambos usam as novas tecnologias. 

b) enfatizar a probabilidade de que toda população 

brasileira esteja aprisionada às novas tecnologias. 

c) indicar, de forma clara, o ponto de vista de que hoje as 

pessoas são controladas pelas novas tecnologias. 

d) tornar o leitor copartícipe do ponto de vista de que ele 

manipula as novas tecnologias e por elas é manipulado. 

e) demonstrar ao leitor sua parcela de responsabilidade por 

deixar que as novas tecnologias controlem as pessoas. 

 

Morfologia - Classe de Palavras  / Pronomes 

704 - (ENEM/2014)    

Há qualquer coisa de especial nisso de botar a cara na janela 

em crônica de jornal — eu não fazia isso há muitos anos, 

enquanto me escondia em poesia e ficção. Crônica algumas 

vezes também é feita, intencionalmente, para provocar. Além 
do mais, em certos dias mesmo o escritor mais escolado não 

está lá grande coisa. Tem os que mostram sua cara escrevendo 

para reclamar: moderna demais, antiquada demais. Alguns 

discorrem sobre o assunto, e é gostoso compartilhar ideias. Há 
os textos que parecem passar despercebidos, outros rendem 

um montão de recados: “Você escreveu exatamente o que eu 

sinto”, “Isso é exatamente o que falo com meus pacientes”, “É 
isso que digo para meus pais”, “Comentei com minha 

namorada”. Os estímulos são valiosos pra quem nesses tempos 

andava meio assim: é como me botarem no colo — também eu 

preciso. Na verdade, nunca fui tão posta no colo por leitores 
como na janela do jornal. De modo que está sendo ótima, essa 

brincadeira séria, com alguns textos que iam acabar neste livro, 

outros espalhados por aí. Porque eu levo a sério ser sério... 

mesmo quando parece que estou brincando: essa é uma das 
maravilhas de escrever. Como escrevi há muitos anos e 

continua sendo a minha verdade: palavras são meu jeito mais 

secreto de calar. 

LUFT, L. Pensar é transgredir. Rio de Janeiro: Record, 2004. 

 

Os textos fazem uso constante de recursos que permitem a 

articulação entre suas partes. Quanto à construção do 

fragmento, o elemento 

 

a) “nisso” introduz o fragmento “botar a cara na janela em 

crônica de jornal”. 

b) “assim” é uma paráfrase de “é como me botarem no 

colo”. 

c) “isso” remete a “escondia em poesia e ficção” 

d) “alguns” antecipa a informação “É isso que digo para 

meus pais”. 

e) “essa” recupera a informação anterior “janela do jornal”. 

 

Morfologia - Classe de Palavras  / Verbos 

705 - (ENEM/2014)    

E se a água potável acabar? O que aconteceria se a água 

potável do mundo acabasse? 

As teorias mais pessimistas dizem que a água potável deve 

acabar logo, em 2050. Nesse ano, ninguém mais tomará banho 

todo dia. Chuveiro com água só duas vezes por semana. Se 
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alguém exceder 55 litros de consumo (metade do que a ONU 
recomenda), seu abastecimento será interrompido. Nos 

mercados, não haveria carne, pois, se não há água para você, 

imagine para o gado. Gastam-se 43 mil litros de água para 

produzir 1 kg de carne. Mas, não é só ela que faltará. A Região 
Centro-Oeste do Brasil, maior produtor de grãos da América 

Latina em 2012, não conseguiria manter a produção. Afinal, no 

país a agricultura e a agropecuária 70% do uso. Faltariam arroz, 

feijão, soja, milho e outros grãos. 

Disponível em: http://super.abril.com.br. Acesso em: 30 jul. 2012. 

 

A língua portuguesa dispõe de vários recursos para indicar a 

atitude do falante em relação ao conteúdo de seu enunciado. 

No início do texto, o verbo “dever” contribui para expressar  

 

a) uma constatação sobre como as pessoas administram os 

recursos hídricos. 

b) a habilidade das comunidades em lidar com problemas 

ambientais contemporâneos. 

c) a capacidade humana de substituir recursos naturais 

renováveis. 

d) uma previsão trágica a respeito das fontes de água 

potável. 

e) uma situação ficcional com base na realidade ambiental 

brasileira. 

 

Morfologia - Classe de Palavras  / Pronomes 

706 - (ENEM/2009)    

Atalho 

 

1 Atalhos são ícones que podem ser colocados na tela  

inicial do micro para facilitar o acesso a programas ou  

a arquivos. Assim, em vez de procurar esses  

4 elementos em diretórios e pastas, basta clicar duas  

vezes em seus respectivos ícones para abri-los. Um  

atalho não precisa ter o mesmo nome do arquivo  

7 correspondente — pode-se dar a ele qualquer apelido  

e associá-lo ao arquivo em questão. A palavra inglesa  

para atalho é shortcut, que significa cortar caminho. 

Disponível em:  

http://www.lostdesign.net/glossario/informatica.htm  

(adaptado). 

 

Os pronomes podem ter a função de retomar uma expressão 
ou o referente de uma expressão anteriormente citada no 

texto, ou que esteja proeminente no contexto. No texto, isso é 

feito adequadamente pelo(a)  

 

a) pronome “que” contido em “que podem ser colocados na 

tela inicial (...)” (ℓ. 1) — retoma “ícones” (ℓ. 1).  

b) expressão “esses elementos” contida em “em vez de 

procurar esses elementos em diretórios e pastas” (ℓ. 3 -4) 

— retoma “ícones” (ℓ. 1).  

c) pronome “los” contido em “(...) para abri -los.” (ℓ. 5) — 

retoma “atalhos” (ℓ. 1).  

d) pronome “ele” contido em “pode -se dar a ele qualquer 
apelido (...)” (ℓ. 7) — retoma “arquivo correspondente” 

(ℓ. 6-7).  

e) pronome “lo” contido em “(...) e associá-lo ao arquivo em 
questão.” (ℓ. 8) — retoma “o mesmo nome do arquivo 

correspondente” (ℓ. 6-7). 

 

Morfologia - Classe de Palavras  / Conjunções 

707 - (ENEM/2014)    

Miss Universo: “As pessoas racistas devem procurar ajuda”  

 

     SÃO PAULO — Leila Lopes, de 25 anos, não é a primeira negra 
a receber a faixa de Miss Universo. A primazia coube a Janelle 

“Penny” Commissiong, de Trinidad e Tobago, vencedora do 

concurso em 1977. Depois dela vieram Chelsi Smith, dos 

Estados Unidos, em 1995; Wendy Fitzwilliam, também de 
Trinidad e Tobago, em 1998, e Mpule Kwelagobe, de Botswana, 

em 1999. Em 1986, a gaúcha Deise Nunes, que foi a primeira 

negra a se eleger Miss Brasil, ficou em sexto lugar na 
classificação geral. Ainda assim a estupidez humana faz com 

que, vez ou outra, surjam manifestações preconceituosas como 

a de um site brasileiro que, às vésperas da competição, e se 

valendo do anonimato de quem o criou, emitiu opiniões do tipo 
“Como alguém consegue achar uma preta bonita?”Após 

receber o título, a mulher mais linda do mundo — que tem o 

português como língua materna e também fala fluentemente o 

inglês — disse o que pensa de atitudes como essa e também 
sobre como sua conquista pode ajudar os necessitados de 

Angola e de outros países. 

COSTA, D. Disponível em: http://oglobo.globo.com.  

Acesso em: 10 set. 2011 (adaptado). 

 

O uso da expressão “ainda assim” presente nesse texto tem 

como finalidade 

 

a) criticar o teor das informações fatuais até ali veiculadas. 
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b) questionar a validade das ideias apresentadas 

anteriormente. 

c) comprovar a veracidade das informações expressas 

anteriormente. 

d) introduzir argumentos que reforçam o que foi dito 

anteriormente. 

e) enfatizar o contrassenso entre o que é dito antes e o que 

vem em seguida. 

 

708 - (ENEM/2014)    

A tendência dos nomes 

 

    O nome é uma das primeiras coisas que não escolhemos na 
vida. Estará inscrito nos registros: na maternidade, no RG, no 

CPF, no obituário etc. Enfim, uma escolha que não fizemos nos 

acompanha do berço ao túmulo, pois na lápide  se dirá que ali 

jaz Fulano de Tal. 

SILVA, D. Língua, n. 77, mar. 2012. 

 

Algumas palavras atuam no desenvolvimento de um texto 
contribuindo para a sua progressão. A palavra “enfim” promove 

o encadeamento do texto, tendo sido utilizada com a intenção 

de 

 

a) explicar que os nomes das pessoas são escolhidos no 

nascimento. 

b) ratificar que os nomes registrados no nascimento são 

imutáveis. 

c) reiterar que os nomes recebidos são importantes até a 

morte. 

d) concluir que os nomes acompanham os indivíduos até a 

morte. 

e) acrescentar que ninguém pode escolher o próprio nome. 

 

709 - (ENEM/2014)    

Reciclar é só parte da solução 

 

     O lixo é um grande problema da sustentabilidade. 

Literalmente: todos os anos, cada brasileiro produz 385 kg de 
resíduos – dá 61 milhões de toneladas no total. O certo seria 

tentar diminuir ao máximo essa quantidade de lixo. Ou seja, em 

vez de ter objetos recicláveis, o ideal seria produzir sempre 

objetos reutilizáveis, o que diminui os resíduos. Mas, enquanto 
isso não acontece, temos que nos contentar com a reciclagem. 

E é aí que vem um detalhe perigoso: reciclar o lixo também 

polui o ambiente e gasta energia. Reciclar vidro, por exemplo, é 

15% mais caro do que produzi-lo a partir de matérias-primas 
virgens. Afinal, é feito basicamente de areia, soda e calcário, 

que são abundantes na natureza. Então, nenhuma empresa 

tem interesse em reciclá-lo. Já o alumínio é um supernegócio, 

porque economiza muita energia. 

HORTA, M. Disponível em: http://super.abril.com.br.  

Acesso em: 25 maio 2012. 

 

O emprego adequado dos elementos de coesão contribui para 
a construção de um texto argumentativo e para que os 

objetivos pretendidos pelo autor possam ser alcançados. A 

análise desses elementos no texto mostra que o conectivo 

 

a) “ou seja” introduz um esclarecimento sobre a diminuição 

da quantidade de lixo. 

b) “mas” instaura justificativas para a criação de novos tipos 

de reciclagem. 

c) “também” antecede um argumento a favor da 

reciclagem. 

d) “afinal” retoma uma finalidade para o uso de matérias-

primas. 

e) “então” reforça a ideia de escassez de matérias-primas na 

natureza. 

 

710 - (ENEM/2014)    

É possível ter cãibras no coração? 

 

     É impossível ter cãibras no coração, apesar de ser comum 
pacientes se queixarem de dores semelhantes a uma 

contratura no órgão. A musculatura cardíaca é diferente da 

musculatura esquelética das pernas e braços, onde sentimos as 
cãibras. Isso porque o coração possui um tipo especial de fibra 

muscular estriada, que tem movimento involuntário. O órgão 

contrai e relaxa automaticamente. Não há registro de casos em 

que ele permaneça contraído sem relaxamento imediato, que é 

como a cãibra se apresenta. 

Disponível em: http://super.abril.com.br.  

Acesso em: 30 jun. 2012 (fragmento). 

 

Os conectivos são elementos fundamentais para a ligação de 

palavras e orações no texto. Contextualmente, o conectivo 

“apesar de” (  . 1) expressa 

 

a) explicação, porque apresenta os motivos que 

impossibilitam o aparecimento de cãibras no coração. 

b) concessão, pois introduz uma ideia contrária à afirmação 

“é impossível ter cãibras no coração”. 
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c) causa, tendo em vista que introduz a razão da 

manifestação da doença no coração. 

d) conclusão, já que finaliza a afirmação “é impossível ter 

cãibras no coração”. 

e) consequência, uma vez que apresenta os efeitos das 

cãibras. 

 

Morfologia - Classe de Palavras  / Pronomes 

711 - (ENEM/1999)    

 

(QUINO. Mafalda inédita. São  

Paulo: Martins Fontes, 1993) 

 

Observando as falas das personagens, analise o emprego do 

pronome SE e o sentido que adquire no contexto. No contexto 

da narrativa, é correto afirmar que o pronome SE, 

 

a) em I, indica reflexividade e equivale a “a si mesmas”.  

b) em II, indica reciprocidade e equivale a “a si mesma”. 

c) em III, indica reciprocidade e equivale a “umas às outras”.  

d) em I e III, indica reciprocidade e equivale a “umas às 

outras”. 

e) em II e III, indica reflexividade e equivale a “a si mesma ” e 

"a si mesmas", respectivamente. 

 

712 - (ENEM/2002)    

Miguilim  

 

“De repente lá vinha um homem a cavalo. Eram dois. Um 

senhor de fora, o claro de roupa. Miguilim saudou, pedindo a 

bênção. O homem trouxe o cavalo cá bem junto. Ele era de 

óculos, corado, alto, com um chapéu diferente, mesmo. 

– Deus te abençoe, pequenino. Como é teu nome? 

– Miguilim. Eu sou irmão do Dito. 

– E o seu irmão Dito é o dono daqui? 

– Não, meu senhor. O Ditinho está em glória. 

O homem esbarrava o avanço do cavalo, que era zelado, 

manteúdo, formoso como nenhum outro. Redizia: 

– Ah, não sabia, não. Deus o tenha em sua guarda... Mas 

que é que há, Miguilim? 

Miguilim queria ver se o homem estava mesmo sorrindo 

para ele, por isso é que o encarava. 

– Por que você aperta os olhos assim? Você não é limpo de 

vista? Vamos até lá. Quem é que está em tua casa? 

– É Mãe, e os meninos... 

Estava Mãe, estava tio Terez, estavam todos. O senhor alto e 

claro se apeou. O outro, que vinha com ele, era um camarada.  

O senhor perguntava à Mãe muitas coisas do Miguilim. Depois 

perguntava a ele mesmo: –  ‘Miguilim, espia daí: quantos dedos 

da minha mão você está enxergando? E agora?”  

ROSA, João Guimarães. Manuelzão e Miguilim. 9ª ed.  

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1984. 

 

Esta história, com narrador observador em terceira pessoa, 

apresenta os acontecimentos da perspectiva de Miguilim. O fato 

de o ponto de vista do narrador ter Miguilim como referência, 

inclusive espacial, fica explicitado em: 

 

a) “O homem trouxe o cavalo cá bem junto”.  

b) “Ele era de óculos, corado, alto (...)”  

c) “O homem esbarrava o avanço do cavalo, (...)”  

d) “Miguilim queria ver se o homem estava mesmo sorrindo 

para ele, (...)” 

e) “Estava Mãe, estava tio Terez, estavam todos”  

 

GABARITO:  
 

698) Gab: E 

 

699) Gab: E 

 

700) Gab: D 

 

701) Gab: E 

 

702) Gab: A 
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703) Gab: D 

 

704) Gab: A 

 

705) Gab: D 

 

706) Gab: A 

 

707) Gab: E 

 

708) Gab: D 

 

709) Gab: A 

 

710) Gab: B 

 

711) Gab: E 

 

712) Gab: A 

 

   

 

 

Semântica 
Semântica / Relação de Significados entre as Palavras 

713 - (ENEM/2009)    

Texto I 

 

No meio do caminho tinha uma pedra 

tinha uma pedra no meio do caminho 

tinha uma pedra 

no meio do caminho tinha uma pedra 

[...]  

ANDRADE, C. D. Reunião. Rio de Janeiro:  

José Olympio, 1971 (fragmento). 

 

Texto II 

 

As lavadeiras de Mossoró, cada uma tem sua pedra no rio: cada 

pedra é herança de família, passando de mãe a filha, de filha a 

neta, como vão passando as águas no tempo [...]. A lavadeira e 
a pedra formam um ente especial, que se divide e se reúne ao 

sabor do trabalho. Se a mulher entoa uma canção, percebe -se 

que a nova pedra a acompanha em surdina... 

[...]  

ANDRADE, C. D. Contos sem propósito. Rio de Janeiro: 

Jornal do Brasil, Caderno B, 17/7/1979 (fragmento). 

 

Com base na leitura dos textos, é possível estabelecer uma 
relação entre forma e conteúdo da palavra “pedra”, por meio da 

qual se observa 

 

a) o emprego, em ambos os textos, do sentido conotativo da 

palavra “pedra”. 

b) a identidade de significação, já que nos dois textos, “pedra” 

significa empecilho. 

c) a personificação de “pedra” que, em ambos os textos, 

adquire características animadas. 

d) o predomínio, no primeiro texto, do sentido denotativo de 

“pedra” como matéria mineral sólida e dura.  

e) a utilização, no segundo texto, do significado de “pedra” 

como dificuldade materializada por um objeto. 

 

714 - (ENEM/2012)    

Cabeludinho 

 

Quando a Vó me recebeu nas férias, ela me apresentou aos 
amigos: Este é meu neto. Ele foi estudar no Rio e voltou de ateu. 

Ela disse que eu voltei de ateu. Aquela preposição deslocada 

me fantasiava de ateu. Como quem dissesse no carnaval:  

aquele menino está fantasiado de palhaço. Minha avó entendia 
de regências verbais. Ela falava de sério. Mas todo-mundo riu. 

Porque aquela preposição deslocada podia fazer de uma 

informação um chiste. E fez. E mais: eu acho que buscar a beleza 

nas palavras é uma solenidade de amor. E pode ser instrumento 
de rir. De outra feita, no meio da pelada um menino gritou: 

Disilimina esse, Cabeludinho. Eu não disiliminei ninguém. Mas 

aquele verbo novo trouxe um perfume de poesia à nossa 

quadra. Aprendi nessas férias a brincar de palavras mais do que 
trabalhar com elas. Comecei a não gostar de palavra 

engavetada. Aquela que não pode mudar de lugar. Aprendi a 

gostar mais das palavras pelo que elas entoam do que pelo que 
elas informam. Por depois ouvir um vaqueiro a cantar com 

saudade: Ai morena, não me escreve/ que eu não sei a ler. 

Aquele a preposto ao verbo ler, ao meu ouvir, ampliava a 

solidão do vaqueiro. 
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BARROS, M. Memórias inventadas: a infância. São Paulo: Planeta, 

2003. 

 

No texto, o autor desenvolve uma reflexão sobre diferentes 

possibilidades de uso da língua e sobre os sentidos que esses 
usos podem produzir, a exemplo das expressões “voltou de 

ateu”, “disilimina esse” e “eu não sei a ler”. Com essa reflexão, 

o autor destaca 

 

a) os desvios linguísticos cometidos pelos personagens do 

texto. 

b) a importância de certos fenômenos gramaticais para o 

conhecimento da língua portuguesa. 

c) a distinção clara entre a norma culta e as outras 

variedades linguísticas. 

d) o relato fiel de episódios vividos por Cabeludinho durante 

as suas férias. 

e) a valorização da dimensão lúdica e poética presente nos 

usos coloquiais da linguagem. 

 

715 - (ENEM/2001)    

Os provérbios constituem um produto da sabedoria popular e, 

em geral, pretendem transmitir um ensinamento. A alternativa 

em que os dois provérbios remetem a ensinamentos 

semelhantes é: 

 

a) “Quem diz o que quer, ouve o que não quer” e “Quem ama 

o feio, bonito lhe parece”. 

b) “Devagar se vai ao longe” e “De grão em grão, a galinha 

enche o papo”. 

c) “Mais vale um pássaro na mão do que dois voando” e “Não 

se deve atirar pérolas aos porcos”. 

d) “Quem casa quer casa” e “Santo de casa não faz milagre”.  

e) “Quem com ferro fere, com ferro será ferido” e “Casa de 

ferreiro, espeto de pau”. 

 

716 - (ENEM/2001)    

Nas conversas diárias, utiliza-se freqüentemente a palavra 

“próprio” e ela se ajusta a várias situações. Leia os exemplos de 

diálogos: 

 

I. A Vera se veste diferente! 

- É mesmo, é que ela tem um estilo próprio. 

II. A Lena já viu esse filme uma dezena de vezes! Eu não 

consigo ver o que ele tem de tão maravilhoso assim. 

- É que ele é próprio para adolescente. 

III. Dora, o que eu faço? Ando tão preocupada com o Fabinho! 

Meu filho está impossível! 

- Relaxa, Tânia! É próprio da idade. Com o tempo, ele se 

acomoda. 

 

Nas ocorrências I, II e III, “próprio” é sinônimo de, 

respectivamente, 

 

a) adequado, particular, típico. 

b) peculiar, adequado, característico. 

c) conveniente, adequado, particular. 

d) adequado, exclusivo, conveniente. 

e) peculiar, exclusivo, característico. 

 

717 - (ENEM/2005)    

O termo (ou expressão) destacado que está empregado em seu 

sentido próprio, denotativo ocorre em 

 

a) “(....) 

É de laço e de nó 

De gibeira o jiló 

Dessa vida, cumprida a sol (....)” 

(Renato Teixeira. Romaria. Kuarup Discos. 

setembro de 1992.) 

b) “Protegendo os inocentes 

é que Deus, sábio demais, 

põe cenários diferentes 

nas impressões digitais.” 

(Maria N. S. Carvalho. Evangelho da Trova. /s.n.b.) 

c) “O dicionário-padrão da língua 

e os dicionários unilíngües são 

os tipos mais comuns de 

dicionários. Em nossos dias, 

eles se tornaram um objeto de 

consumo obrigatório para as 

nações civilizadas e 

desenvolvidas.” 
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(Maria T. Camargo Biderman. O 

dicionário-padrão da língua. Alfa (28), 

2743, 1974 Supl.) 

d)  

e) “Humorismo é a arte de fazer cócegas 

no raciocínio dos outros. Há duas 

espécies de humorismo: o trágico e o 

cômico. O trágico é o que não 

consegue fazer rir; o cômico é o que é 

verdadeiramente trágico para se fazer.”  

(Leon Eliachar. www.mercadolivre.com.br. 

acessado em julho de 2005.) 

 

718 - (ENEM/2016)    

Mandinga — Era a denominação que, no período das 

grandes navegações, os portugueses davam à costa ocidental 
da África. A palavra se tornou sinônimo de feitiçaria porque os 

exploradores lusitanos consideravam bruxos os africanos que 

ali habitavam — é que eles davam indicações sobre a existência 
de ouro na região. Em idioma nativo, manding designava terra 

de feiticeiros. A palavra acabou virando sinônimo de feitiço, 

sortilégio. 

COTRIM, M. O pulo do gato 3.  

São Paulo: Geração Editorial, 2009 (fragmento). 

 

No texto, evidencia-se que a construção do significado da 

palavra mandinga resulta de um(a) 

 

a) contexto sócio-histórico. 

b) diversidade étnica. 

c) descoberta geográfica. 

d) apropriação religiosa. 

e) contraste cultural. 

 

719 - (ENEM/2017)    

Euforia: alegria barulhenta. Felicidade: alegria silenciosa. 

Gravar: quando o ator é de televisão. Filmar: quando ele 

quer deixar claro que não é de televisão. 

Grávida: em qualquer ocasião. Gestante: em filas e assentos 

preferenciais. 

Guardar: na gaveta. Salvar: no computador. Salvaguardar: 

no Exército. 

Menta: no sorvete, na bala ou no xarope. Hortelã: na horta 

ou no suco de abacaxi. 

Peça: quando você vai assistir. Espetáculo: quando você 

está em cartaz com ele. 

DUVIVIER G. Folha de S.  

Paulo, 24 mar. 2014 (adaptado). 

 

O texto trata da diferença de sentido entre vocábulos muito 

próximos. Essa diferença é apresentada considerando-se a(s) 

 

a) alternâncias na sonoridade. 

b) adequação às situações de uso. 

c) marcação flexional das palavras. 

d) grafia na norma-padrão da língua, 

e) categorias gramaticais das palavras. 

 

720 - (ENEM/2018)    

Para os chineses da dinastia Ming, talvez as favelas cariocas 

fossem lugares nobres e seguros: acreditava-se por lá, assim 

como em boa parte do Oriente, que os espíritos malévolos só 

viajam em linha reta. Em vielas sinuosas, portanto, estaríamos 
livres de assombrações malditas. Qualidades sobrenaturais não 

são as únicas razões para considerarmos as favelas um modelo 

urbano viável, merecedor de investimentos infraestruturais em 
escala maciça. Lugares com conhecidos e sérios problemas, elas 

podem ser também solução para uma série de desafios das 

cidades hoje. Contanto que não sejam encaradas com olhar 

pitoresco ou preconceituoso. As favelas são, afinal, produto 
direto do urbanismo moderno e sua história se confunde com a 

formação do Brasil. 

CARVALHO, B. A favela e sua 

 hora. Piauí, n. 67, abr. 2012. 

 

Os enunciados que compõem os textos encadeiam-se por meio 

de elementos linguísticos que contribuem para construir 

diferentes relações de sentido. No trecho “Em vielas sinuosas, 
portanto, estaríamos livres de assombrações malditas”, o 

conector “portanto” estabelece a mesma relação semântica 

que ocorre em 
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a) “[...] talvez as favelas cariocas fossem lugares nobres e 

seguros [...].” 

b) “[...] acreditava-se por lá, assim como em boa parte do 

Oriente [...].” 

c) “[...] elas podem ser também solução para uma série de 

desafios das cidades hoje.”  

d) “Contanto que não sejam encaradas com olhar pitoresco 

ou preconceituoso.” 

e) “As favelas são, afinal, produto direto do urbanismo 

moderno [...].” 

 

TEXTO: 1 - Comum à questão: 721 

  

   

O autor do texto abaixo critica, ainda que em linguagem 

metafórica, a  sociedade contemporânea em relação aos seus 

hábitos alimentares. 

 

“Vocês que têm mais de 15 anos, se lembram quando a gente 

comprava leite em garrafa, na leiteria da esquina? (...) 

Mas vocês não se lembram de nada, pô! Vai ver nem sabem o 

que é vaca. Nem o que é leite. Estou falando isso porque agora 

mesmo peguei um pacote de leite – leite em pacote, imagina, 

Tereza! – na porta dos fundos e estava escrito que é pasterizado, 
ou pasteurizado, sei lá, tem vitamina, é garantido pela 

embromatologia, foi enriquecido e o escambau. 

Será que isso é mesmo leite? No dicionário diz que leite é outra 

coisa: ‘Líquido branco, contendo água, proteína, açúcar e sais 
minerais’. Um alimento pra ninguém botar defeito. O ser 

humano o usa há mais de 5.000 anos. É o único alimento só 

alimento. A carne serve pro animal andar, a fruta serve pra fazer 
outra fruta, o ovo serve pra fazer outra galinha (...) O leite é só 

leite. Ou toma ou bota fora. 

Esse aqui examinando bem, é só pra botar fora. Tem chumbo, 

tem benzina, tem mais água do que leite, tem serragem, sou 

capaz de jurar que nem vaca tem por trás desse negócio. 

Depois o pessoal ainda acha estranho que os meninos não 

gostem de leite. Mas, como não gostam? Não gostam como? 

Nunca tomaram! Múúúúúúú!”  

(FERNANDES, Millôr. O Estado de  

S. Paulo, 22 de agosto de 1999) 

 

721 - (ENEM/2000)    

A palavra embromatologia usada pelo autor é: 

 

a) um termo científico que significa estudo dos bromatos.  

b) uma composição do termo de gíria “embromação” 
(enganação) com bromatologia, que é o estudo dos 

alimentos. 

c) uma junção do termo de gíria “embromação” (enganação) 

com lactologia, que é o estudo das embalagens para leite.  

d) um neologismo da química orgânica que significa a técnica 

de retirar bromatos dos laticínios. 

e) uma corruptela de termo da agropecuária que significa a 

ordenha mecânica. 

 

GABARITO:  
 

713) Gab: A 

 

714) Gab: E 

 

715) Gab: B 

 

716) Gab: B 

 

717) Gab: C 

 

718) Gab: A 

 

719) Gab: B 

 

720) Gab: E 

 

721) Gab: B 

 

  

 

Portuguesa / Modernismo 
 

Portuguesa / Modernismo 

722 - (ENEM/2009)    

Isto 
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Dizem que finjo ou minto 

Tudo que escrevo. Não. 

Eu simplesmente sinto 

Com a imaginação. 

Não uso o coração. 

 

Tudo o que sonho ou passo 

O que me falha ou finda, 

É como que um terraço 

Sobre outra coisa ainda. 

Essa coisa é que é linda. 

 

Por isso escrevo em meio 

Do que não está ao pé, 

Livre do meu enleio, 

Sério do que não é. 

 

Sentir? Sinta quem lê! 

PESSOA, F. Poemas escolhidos. 

São Paulo: Globo, 1997. 

 

Fernando Pessoa é um dos poetas mais extraordinários do 

século XX. Sua obsessão pelo fazer poético não encontrou 

limites. Pessoa viveu mais no plano criativo do que no plano 
concreto, e criar foi a grande finalidade de sua vida. Poeta da 

“Geração Orfeu”, assumiu uma atitude irreverente. 

 

Com base no texto e na temática do poema Isto, conclui-se que 

o autor 

 

a) revela seu conflito emotivo em relação ao processo de 

escritura do texto. 

b) considera fundamental para a poesia a influência dos fatos 

sociais. 

c) associa o modo de composição do poema ao estado de 

alma do poeta. 

d) apresenta a concepção do Romantismo quanto à expressão 

da voz do poeta. 

e) separa os sentimentos do poeta da voz que fala no texto, 

ou seja, do eu lírico. 

 

Portuguesa  / Simbolismo 

723 - (ENEM/2011)    

Lépida e leve 

 

Língua do meu Amor velosa e doce, 

que me convences de que sou frase, 

que me contornas, que me vestes quase, 

como se o corpo meu de ti vindo me fosse. 

Língua que me cativas, que me enleias 

os surtos de ave estranha, 

em linhas longas de invisíveis teias, 

de que és, há tanto, habilidosa aranha... 

[...] 

Amo-te as sugestões gloriosas e funestas, 

amo-te como todas as mulheres 

te amam, ó língua-lama, ó língua-resplendor, 

pela carne de som que à ideia emprestas 

e pelas frases mudas que proferes 

nos silêncios de Amor!… 

MACHADO, G. In: MORICONI, I. (org.). Os cem melhores poemas 

brasileiros do século. 

Rio de Janeiro: Objetiva, 2001 (fragmento). 

 

A poesia de Gilka Machado identifica-se com as concepções 
artísticas simbolistas. Entretanto, o texto selecionado incorpora 

referências temáticas e formais modernistas, já que, nele, a 

poeta 

 

a) procura desconstruir a visão metafórica do amor e 

abandona o cuidado formal. 

b) concebe a mulher como um ser sem linguagem e 

questiona o poder da palavra. 

c) questiona o trabalho intelectual da mulher e antecipa a 

construção do verso livre. 

d) propõe um modelo novo de erotização na lí rica amorosa 

e propõe a simplificação verbal. 

e) explora a construção da essência feminina, a partir da 

polissemia de "língua”, e inova o léxico.  

 

Portuguesa  / Modernismo 
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724 - (ENEM/2013)    

Mar português 

 

Ó mar salgado, quanto do teu sal 

São lágrimas de Portugal! 

Por te cruzarmos, quantas mães choraram, 

Quantos filhos em vão rezaram! 

Quantas noivas ficaram por casar 

Para que fosses nosso, ó mar! 

 

Valeu a pena? Tudo vale a pena 

Se a alma não é pequena. 

Quem quer passar além do Bojador 

Tem que passar além da dor. 

Deus ao mar o perigo e o abismo deu, 

Mas nele é que espelhou o céu. 

PESSOA, F. Mensagens. São Paulo: Difel, 1986. 

 

Nos versos 1 e 2, a hipérbole e a metonímia foram utilizadas 

para subverter a realidade. Qual o objetivo dessa subversão  

para a constituição temática do poema? 

 

a) Potencializar a importância dos feitos lusitanos durante 

as grandes navegações. 

b) Criar um fato ficcional ao comparar o choro das mães ao 

choro da natureza. 

c) Reconhecer as dificuldades técnicas vividas pelos 

navegadores portugueses. 

d) Atribuir as derrotas portuguesas nas batalhas às fortes 

correntes marítimas. 

e) Relacionar os sons do mar ao lamento dos derrotados nas 

batalhas do Atlântico. 

 

725 - (ENEM/2017)    

O homem disse, Está a chover, e depois, Quem é você, Não 
sou daqui, Anda à procura de comida, Sim, há quatro dias que 

não comemos, E como sabe que são quatro dias, É um cálculo, 

Está sozinha, Estou com o meu marido e uns companheiros, 

Quantos são, Ao todo, sete; Se estão a pensar em ficar conosco, 
tirem dai o sentido, já somos muitos, Só estamos de passagem, 

Donde vêm, Estivemos internados desde que a cegueira 

começou, Ah, sim, a quarentena, não serviu de nada. Porque 

diz isso, Deixaram-nos sair, Houve um incêndio e nesse 

momento percebemos que os soldados que nos vigiavam 
tinham desaparecido, E saíram, Sim, Os vossos soldados devem 

ter sido dos últimos a cegar, toda a gente está cega, Toda a 

gente, a cidade toda, o país, 

SARAMAGO, J. Ensaio sobre a cegueira.  

São Paulo: Cia. das Letras. 1995. 

 

A cena retrata as experiências das personagens em um país 

atingido por uma epidemia. No diálogo, a violação de 

determinadas regras de pontuação 

 

a) revela uma incompatibilidade entre o sistema de 

pontuação convencional e a produção do gênero 

romance. 

b) provoca uma leitura equivocada das frases interrogativas 

e prejudica a verossimilhança. 

c) singulariza o estilo do autor e auxilia na representação do 

ambiente caótico. 

d) representa uma exceção às regras do sistema de 

pontuação canônica. 

e) colabora para a construção da identidade do narrador 

pouco escolarizado. 

 

GABARITO:  
 

722) Gab: E 

 

723) Gab: E 

 

724) Gab: A 

 

725) Gab: C 

 

 

 

 Acentuação 
Acentuação / Formas Verbais e Pronomes Oblíquos 

726 - (ENEM/2009)    

S.O.S. Português 

Por que os pronomes oblíquos têm esse nome e quais as regras 

para utilizá-los? 
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     As expressões “pronome oblíquo” e “pronome reto” são 
oriundas do latim (casus obliquus e casus rectus). Elas eram 

usadas para classificar as palavras de acordo com a função 

sintática. Quando estavam como sujeito, pertenciam ao caso 

reto. Se exerciam outra função (exceto a de vocativo), eram 
relacionadas ao caso oblíquo, pois um dos sentidos da palavra 

oblíquo é “não é direito ou reto”. Os pronomes pessoais da 

língua portuguesa seguem o mesmo padrão: os que 

desempenham a função de sujeito (eu, tu, ele, nós, vós e eles) 
são os pessoais do caso reto; e os que normalmente têm a 

função de complementos verbais (me, mim, comigo, te, ti, 

contigo, o, os, a, as, lhe, lhes, se, si, consigo, nos, conosco, vos 

e convosco) são os do caso oblíquo. 

NOVA ESCOLA. Coluna “Na dúvida”, dez. 2008, p. 20.  

 

Na descrição dos pronomes, estão implícitas regras de 
utilização adequadas para situações que exigem linguagem 

formal. A estrutura que está de acordo com as regras 

apresentadas no texto é:  

 

a) Eu observei ela.  

b) Eu a vi no quarto.  

c) Traga a tinta para eu.  

d) Traga tinta para mim pintar.  

e) Esse acordo é entre eu e você. 

 

727 - (ENEM/2012)    

A colocação pronominal é a posição que os pronomes 
pessoais oblíquos átonos ocupam na frase em relação ao verbo 

a que se referem. São pronomes oblíquos átonos: me, te, se, o, 

os, a, as, lhe, lhes, nos e vos. Esses pronomes podem assumir 
três posições na oração em relação ao verbo. Próclise, quando 

o pronome é colocado antes do verbo, devido a partículas 

atrativas, como o pronome relativo. Ênclise, quando o pronome 

é colocado depois do verbo, o que acontece quando este estiver 
no imperativo afirmativo ou no infinitivo impessoal regido da 

preposição “a” ou quando o verbo estiver no gerúndio. 

Mesóclise, usada quando o verbo estiver flexionado no futuro 

do presente ou no futuro do pretérito. 

 

A mesóclise é um tipo de colocação pronominal raro no uso 

coloquial da língua portuguesa. No entanto, ainda é encontrada 

em contextos mais formais, como se observa em: 

 

a) Não lhe negou que era um improviso. 

b) Faz muito tempo que lhe falei essas coisas. 

c) Nunca um homem se achou em mais apertado lance. 

d) Referia-se à D. Evarista ou tê-la-ia encontrado em algum 

outro autor? 

e) Acabou de chegar dizendo-lhe que precisava retornar ao 

serviço imediatamente. 

 

Acentuação  / Acentuação Tônica 

728 - (ENEM/1999)    

Diante da visão de um prédio com uma placa indicando 

SAPATARIA PAPALIA, um jovem deparou com a dúvida: como 

pronunciar a palavra PAPALIA? 

Levado o problema à sala de aula, a discussão girou em torno da 
utilidade de conhecer as regras de acentuação e, especialmente, 

do auxílio que elas podem dar à correta pronúncia de palavras.  

 

Após discutirem pronúncia, regras de acentuação e escrita, três 
alunos apresentaram as seguintes conclusões a respeito da 

palavra PAPALIA: 

 

I. Se a sílaba tônica for o segundo PA, a escrita deveria ser 

PAPÁLIA, pois a palavra seria paroxítona terminada em 

ditongo crescente. 

II. Se a sílaba tônica for LI, a escrita deveria ser PAPALÍA, pois 

“i” e “a” estariam formando hiato. 

III. Se a sílaba tônica for LI, a escrita deveria ser PAPALIA, pois 

não haveria razão para o uso de acento gráfico. 

 

 

 

A conclusão está correta apenas em: 

 

a) I  

b) II  

c) III  

d) I e II  

e) I e III 

 

Acentuação  / Formas Verbais e Pronomes Oblíquos 
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729 - (ENEM/2016)    

Descubra e aproveite um momento todo seu. Quando você 

quebra o delicado chocolate, o irresistível recheio cremoso 

começa a derreter na sua boca, acariciando todos os seus 

sentidos. Criado por nossa empresa. Paixão e amor por 

chocolate desde 1845. 

Veja, n. 2 320, 8 maio 2013 (adaptado). 

 

O texto publicitário tem a intenção de persuadir o público-alvo 
a consumir determinado produto ou serviço. No anúncio, essa 

intenção assume a forma de um convite, estratégia 

argumentativa linguisticamente marcada pelo uso de  

 

a) conjunção (quando). 

b) adjetivo (irresistível). 

c) verbo no imperativo (descubra). 

d) palavra do campo afetivo (paixão). 

e) expressão sensorial (acariciando). 

 

730 - (ENEM/2018)    

 

Disponível em: www.sul21.co,.br. Acesso em: 1 dez. 2017 

(adaptado). 

 

Nesse texto, busca-se convencer o leitor a mudar seu 

comportamento por meio da associação de verbos no modo 

imperativo à 

 

a) indicação de diversos canais de atendimento. 

b) divulgação do Centro de Defesa da Mulher. 

c) informação sobre a duração da campanha. 

d) apresentação dos diversos apoiadores. 

e) utilização da imagem das três mulheres. 

 

GABARITO:  
 

726) Gab: B 

 

727) Gab: D 

 

728) Gab: E 

 

729) Gab: C 

 

730) Gab: E 

 

  

 

 

Pontuação 
Pontuação / Pontuação 

731 - (ENEM/2016)    

Quem procura a essência de um conto no espaço que fica entre 

a obra e seu autor comete um erro: é muito melhor procurar 

não no terreno que fica entre o escritor e sua obra, mas 

justamente no terreno que fica entre o texto e seu leitor.  

OZ, A. De amor e trevas. São Paulo: Cia. das Letras, 2005 

(fragmento). 

 

A progressão temática de um texto pode ser estruturada por 

meio de diferentes recursos coesivos, entre os quais se destaca 

a pontuação. Nesse texto, o emprego dos dois pontos 

caracteriza uma operação textual realizada com a finalidade de  

 

a) comparar elementos opostos. 

b) relacionar informações gradativas. 

c) intensificar um problema conceitual. 

d) introduzir um argumento esclarecedor. 

e) assinalar uma consequência hipotética. 

 

732 - (ENEM/2016)    
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L.J.C. 

— 5 tiros? 

— É. 

— Brincando de pegador? 

— É. O PM pensou que… 

— Hoje? 

— Cedinho. 

COELHO, M. In: FREIRE, M. (Org.).  

Os cem menores contos brasileiros do século. 

São Paulo: Ateliê Editorial, 2004. 

 

Os sinais de pontuação são elementos com importantes 

funções para a progressão temática. Nesse miniconto, as 

reticências foram utilizadas para indicar 

 

a) uma fala hesitante. 

b) uma informação implícita. 

c) uma situação incoerente. 

d) a eliminação de uma ideia. 

e) a interrupção de uma ação. 

 

733 - (ENEM/2018)    

Física com a boca 

 

Por que nossa voz fica tremida ao falar na frente do ventilador? 

 

Além de ventinho, o ventilador gera ondas sonoras. Quando 

você não tem mais o que fazer e fica falando na frente dele, as 
ondas da voz se propagam na direção contrária às do 

ventilador. Davi Akkerman – presidente da Associação  

Brasileira para a Qualidade Acústica – diz que isso causa o 
mismatch, nome bacana para o desencontro entre as ondas. “O 

vento também contribui para a distorção da voz, pelo fato de 

ser uma vibração que influencia no som”, diz. Assim, o ruído do 

ventilador e a influência do vento na propagação das ondas 

contribuem para distorcer sua bela voz. 

Disponível em: http://super.abril. 

com.br. Acesso em: 30 jul.  

2012 (adaptado). 

 

Sinais de pontuação são símbolos gráficos usados para 

organizar a escrita e ajudar na compreensão da mensagem. No 

texto, o sentido não é alterado em caso de substituição dos 

travessões por 

 

a) aspas, para colocar em destaque a informação seguinte. 

b) vírgulas, para acrescentar uma caracterização de Davi 

Akkerman. 

c) reticências, para deixar subentendida a formação do 

especialista. 

d) dois-pontos, para acrescentar uma informação 

introduzida anteriormente. 

e) ponto e vírgula, para enumerar informações 

fundamentais para o desenvolvimento temático. 

GABARITO:  
 

731) Gab: D 

 

732) Gab: B 

 

733) Gab: B 

Morfologia - Estrutura e Formação de 
Palavras 
  

Morfologia - Estrutura e Formação de Palavras / Empréstimos 

Linguísticos 

734 - (ENEM/2014)    

A forte presença de palavras indígenas e africanas e de 

termos trazidos pelos imigrantes a partir do século XIX é um dos 

traços que distinguem o português do Brasil e o português de 
Portugal. Mas, olhando para a história dos empréstimos que o 

português brasileiro recebeu de línguas europeias a partir do 

século XX, outra diferença também aparece: com a vinda ao 
Brasil da família real portuguesa (1808) e, particularmente, com 

a Independência, Portugal deixou de ser o intermediário 

obrigatório da assimilação desses empréstimos e, assim, Brasil 

e Portugal começaram a divergir,não só por terem sofrido 
influências diferentes, mas também pela maneira como 

reagiram a elas. 

ILARI, R.; BASSO, R. O português da gente:  

a língua que estudamos, a língua que falamos. São Paulo: 

Contexto, 2006. 

 

Os empréstimos linguísticos, recebidos de diversas línguas, são 

importantes na constituição do português do Brasil porque  

 

a) deixaram marcas da história vivida pela nação, como a 

colonização e a imigração. 
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b) transformaram em um só idioma línguas diferentes, como 

as africanas, as indígenas e as europeias. 

c) promoveram uma língua acessível a falantes de origens 

distintas, como o africano, o indígena e o europeu. 

d) guardaram uma relação de identidade entre os falantes 

do português do Brasil e os do português de Portugal.  

e) tornaram a língua do Brasil mais complexa do que as 

línguas de outros países que também tiveram colonização 

portuguesa. 

 

Morfologia - Estrutura e Formação de Palavras  / Composição 

735 - (ENEM/2015)    

TEXTO I 

Um ato de criatividade pode contudo gerar um modelo 

produtivo. Foi o que ocorreu com a palavra sambódromo, 

criativamente formada com a terminação -(ó)dromo (= corrida), 
que figura em hipódromo, autódromo, cartódromo, formas que 

designam itens culturais da alta burguesia. Não demoraram a 

circular, a partir de então, formas populares como rangódromo, 

beijódromo, camelódromo. 

AZEREDO, J. C. Gramática Houaiss da língua portuguesa.  

São Paulo: Publifolha, 2008. 

 

TEXTO II 

Existe coisa mais descabida do que chamar de sambódromo 

uma passarela para desfilede escolas de  samba? Em grego, -

dromo quer dizer “ação de correr, lugar de corrida”, daí as 

palavras autódromo e hipódromo. É certo que, ás vezes, 
durante o desfile, a escola se atrasa e é obrigada a correr para 

não perder pontos, mas não se desloca com a velocidade de um 

cavalo ou de um carro de Fórmula 1. 

GULLAR, F. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  

Acesso em: 3 ago. 2012. 

 

Há nas línguas mecanismos geradores de palavras. Embora o 
Texto II apresente um julgamento de valor sobre a formação da 

palavra sambódromo, o processo de formação dessa palavra 

reflete 

 

a) o dinamismo da língua na criação de novas palavras. 

b) uma nova realidade limitando o aparecimento de novas 

palavras. 

c) a apropriação inadequada de mecanismos de criação de 

palavras por leigos. 

d) o reconhecimento da impropriedade semântica dos 

neologismos. 

e) a restrição na produção de novas palavras com o radical 

grego. 

 

Morfologia - Estrutura e Formação de Palavras  / Neologismos 

736 - (ENEM/2014)    

Retrato do artista quando coisa 

 

A menina apareceu grávida de um gavião. 

Veio falou para a mãe: o gavião me desmoçou. 

A mãe disse: Você vai parir uma árvore para 

a gente comer goiaba nela. 

E comeram goiaba. 

Naquele tempo de dantes não havia limites 

para ser. 

Se a gente encostava em ser ave ganhava o 

poder de alçar. 

Se a gente falasse a partir de um córrego 

a gente pegava murmúrios. 

Não havia comportamento de estar. 

Urubus conversavam sobre auroras. 

Pessoas viravam árvore. 

Pedras viravam rouxinóis. 

Depois veio a ordem das coisas e as pedras 

têm que rolar seu destino de pedra para o resto 

dos tempos. 

Só as palavras não foram castigadas com 

a ordem natural das coisas. 

As palavras continuam com seus deslimites. 

BARROS, M. Retrato do Artista Quando Coisa. 

Rio de Janeiro: Record, 1998. 

 

No poema, observam-se os itens lexicais desmoçou e 

deslimites. O mecanismo linguístico que os originou 

corresponde ao processo de 

 

a) estrangeirismo, que significa a inserção de palavras de 

outras comunidades idiomáticas no português. 

b) neologismo, que consiste na inovação lexical, usada para 

o refinamento estilístico do texto poético. 
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c) arcaísmo, que expressa o emprego de termos produtivos 

em outros períodos históricos do português. 

d) brasileirismo, que significa a inserção de palavras 

específicas da realidade linguística do português. 

e) jargão, que evidencia o uso profissional de palavras 

específicas de uma área do léxico do português. 

 

GABARITO:  
 

734) Gab: A 

 

735) Gab: A 

 

736) Gab: B 

 

  

 

Período Composto 
Período Composto / Orações Subordinadas Adverbiais 

737 - (ENEM/2013)    

 

Disponível em: http://clubedamafalda.blogspot.com.br.  

Acesso em: 21 set. 2011. 

 

Nessa charge, o recurso morfossintático que colabora para o 

efeito de humor está indicado pelo(a) 

 

a) emprego de uma oração adversativa, que orienta a 

quebra da expectativa ao final. 

b) uso de conjunção aditiva, que cria uma relação de causa 

e efeito entre as ações. 

c) retomada do substantivo “mãe”, que desfaz a 

ambiguidade dos sentidos a ele atribuídos, 

d) utilização da forma pronominal “la”, que reflete um 

tratamento formal do filho em relação à “mãe”.  

e) repetição da forma verbal “é”, que reforça a relação de 

adição existente entre as orações. 

 

738 - (ENEM/2016)    

O senso comum é que só os seres humanos são capazes de 

rir. Isso não é verdade? 

Não. O riso básico – o da brincadeira, da diversão, da 
expressão física do riso, do movimento da face e da vocalização 

– nós compartilhamos com diversos animais. Em ratos, já foram 

observadas vocalizações ultrassôni - cas – que nós não somos 

capazes de perceber – e que eles emitem quando estão 
brincando de “rolar no chão”. Acontecendo de o cientista 

provocar um dano em um local específico no cérebro, o rato 

deixa de fazer essa vocalização e a brincadeira vira briga séria. 
Sem o riso, o outro pensa que está sendo atacado. O que nos 

diferencia dos animais é que não temos apenas esse 

mecanismo básico. Temos um outro mais evoluído. Os animais 

têm o senso de brincadeira, como nós, mas não têm senso de 
humor. O córtex, a parte superficial do cérebro deles, não é tão 

evoluído como o nosso. Temos mecanismos corticais que nos 

permitem, por exemplo, interpretar uma piada. 

Disponível em: http://globonews.globo.com.  

Acesso em: 31 maio 2012 (adaptado). 

 

A coesão textual é responsável por estabelecer relações entre 

as partes do texto. Analisando o trecho “Acontecendo de o 
cientista provocar um dano em um local específico no cérebro”, 

verifica-se que ele estabelece com a oração seguinte uma 

relação de 

 

a) finalidade, porque os danos causados ao cérebro têm por 

finalidade provocar a falta de vocalização dos ratos. 

b) oposição, visto que o dano causado em um local 

específico no cérebro é contrário à vocalização dos ratos.  

c) condição, pois é preciso que se tenha lesão específica no 

cérebro para que não haja vocalização dos ratos. 

d) consequência, uma vez que o motivo de não haver mais 

vocalização dos ratos é o dano causado no cérebro. 

e) proporção, já que à medida que se lesiona o cérebro não 

é mais possível que haja vocalização dos ratos. 

 

TEXTO: 1 - Comum à questão: 739 

  

   

Leia o poema abaixo. 
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Cidade grande 

 

Que beleza, Montes Claros. 

Como cresceu Montes Claros. 

Quanta indústria em Montes Claros. 

Montes Claros cresceu tanto, 

ficou urbe tão notória, 

prima-rica do Rio de Janeiro, 

que já tem cinco favelas 

por enquanto, e mais promete. 

(Carlos Drummond de Andrade) 

 

739 - (ENEM/2004)    

No trecho “Montes Claros cresceu tanto,/ (...),/ que já tem cinco 

favelas”, a palavra que contribui para estabelecer uma relação 

de conseqüência. Dos seguintes versos, todos de Carlos 
Drummond de Andrade, apresentam esse mesmo tipo de 

relação: 

 

a) “Meu Deus, por que me abandonaste / se sabias que eu não 

era Deus / se sabias que eu era fraco.”  

b) “No meio-dia branco de luz uma voz que aprendeu / a ninar 

nos longes da senzala – e nunca se esqueceu / chamava 

para o café.” 

c) “Teus ombros suportam o mundo / e ele não pesa mais que 

a mão de uma criança.” 

d) “A ausência é um estar em mim. / E sinto-a, branca, tão 

pegada, aconchegada nos meus braços, / que rio e danço e 

invento exclamações alegres.”  

e) “Penetra surdamente no reino das palavras. / Lá estão os 

poemas que esperam ser escritos.” 

 

GABARITO:  
 

737) Gab: A 

 

738) Gab: C 

 

739) Gab: D 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Termos Acessórios da Oração 
Termos Acessórios da Oração / Adjuntos Adverbiais 

740 - (ENEM/2010)    

O American Idol islâmico 

 

Quem não gosta do Big Brother diz que os reality shows são 
programas vazios, sem cultura. No mundo árabe, esse 

problema já foi resolvido: em The Millions’ Poet (“O Poeta dos 

Milhões”), líder de audiência no golfo pérsico, o prêmio vai para 

o melhor poeta. O programa, que é transmitido pela Abu Dhabi 
TV e tem 70 milhões de espectadores, é uma competição entre 

48 poetas de 12 países árabes — em que o vencedor leva um 

prêmio de US$ 1,3 milhão. 

Mas lá, como aqui, o reality gera controvérsia. O BBB teve a 
polêmica dos “coloridos” (grupo em que todos os participantes 

eram homossexuais). E Millions’ Poet detonou uma discussão 

sobre os direitos da mulher no mundo árabe. 

GARATTONI, B. O American Idol islâmico. SuperInteressante.  

Edição 278, maio 2010 (fragmento). 

 

No trecho “Mas lá, como aqui, o reality gera controvérsia”, o 
termo destacado foi utilizado para estabelecer uma ligação com 

outro termo presente no texto, isto é, fazer referência ao 

 

a) vencedor, que é um poeta árabe. 

b) poeta, que mora na região da Arábia. 

c) mundo árabe, local em que há o programa. 

d) Brasil, lugar onde há o programa BBB. 

e) programa, que há no Brasil e na Arábia. 

 

741 - (ENEM/1999)    

SONETO DE FIDELIDADE 
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De tudo ao meu amor serei atento 

Antes e com tal zelo, e sempre, e tanto 

Que mesmo em face do maior encanto 

Dele se encante mais meu pensamento. 

 

Quero vivê-lo em cada vão momento 

E em seu louvor hei de espalhar meu canto 

E rir meu riso e derramar meu pranto 

Ao seu pesar ou ao seu contentamento. 

 

E assim, quando mais tarde me procure 

Quem sabe a morte, angústia de quem vive  

Quem sabe a solidão, fim de quem ama. 

 

Eu possa me dizer do amor (que tive): 

Que não seja imortal, posto que é chama 

Mas que seja infinito enquanto dure. 

(MORAES, Vinícius de. Antologia poética. 

 São Paulo: Cia das Letras, 1992) 

 

A palavra mesmo pode assumir diferentes significados, de 

acordo com a sua função na frase.  

Assinale a alternativa em que o sentido de mesmo equivale ao 

que se verifica no 3º. verso da 1ª. estrofe do poema de Vinícius 

de Moraes. 

 

a) “Pai, para onde fores, / irei também trilhando as mesmas 

ruas...” (Augusto dos Anjos) 

b) “Agora, como outrora, há aqui o mesmo contraste da vida 

interior, que é modesta, com a exterior, que é ruidosa.” 

(Machado de Assis) 

c) “Havia o mal, profundo e persistente, para o qual o remédio 

não surtiu efeito, mesmo em doses variáveis.” (Raimundo 

Faoro) 

d) “Mas, olhe cá, Mana Glória, há mesmo necessidade de fazê-

lo padre?” (Machado de Assis) 

e) “Vamos de qualquer maneira, mas vamos mesmo.” 

(Aurélio) 

 

GABARITO:  
 

740) Gab: C 

 

741) Gab: C 
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